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No momento em que conseguimos organizar suficientemente

o material e obter os recursos para a impressâo destes Anais: jâ

: tempo de nova Reuniâo Anual de Psicologia. Na medida em que os

Anais sâo nMn decorrência e um produto do congresso, pareceu aprq

priado iniciar esta apresentacâo com o Editorial do Boletim Infom

mativo de Dalo de 1988, de autoria de Zilia Maria Mendes Biasoli

i da Rosa Maestrello: a prop6sitoAlves e Heloisa Helena Ferre ra

dos preparativos para a Xv111 Reuniâo Anualt

*0 progresso do conhecimento clentffico depende, em gran

de parte. da comunicaçâo dos trabalhos de pesquisa e'de seus resul
tados. o que acontece. de forma dinâmica e atual, nas reuniöes ci-

entfficas. Num pafs que necessita estruturar e direcionar seu de-

senvolvimento cientffico e tecnoldgicoy bem como divulgar o que vem

sendo obtido nos centros de pesquisae torna-se crucial a' existên-

cia da eespaços: para o intercn-mhio entre pesquisadores, que pos-

sam se estender aos estudantes e leigos.

De alquxa forma ê preciso que se ultrapasse os limites

dos laborat6rios e grupos restritos. fazendo com que a experiência

de uns venha a servir como um ponto de partida para um nûmero maior

de pessoas, fundamentalmente despertando intpresse e motivando a-

prendizes, alêm de ofereeer ao profissional de âreas aplicadas:

substretos para sua atuacâo. Tudo i sso poderia ocorrer atravds de

revistas, jornais e livros especializados. Entretanto, estas sâo

formns 4e eomunicacâo entre nôs ainda incipientes e precârias.

. 
'
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As reuniöes cientfficas sso, portanto, essenciais. Conâ

tituem-se em momentos de divulgaçâo e aprofundamento de problemas

e alternativas. Hâ pois que dispender esforços para realizâ-las gl

rantindo, por um lado, amplitude e abrangência aos eventos promovi

dos e, por outro, o carâter de continuidade, de atividade sistemâ-

tica, previsfvel e prevista, com a qual se pode contar.

Este ê o espfrito que tem movido, desde sua fundaçâo, as

Diretorias da SPRP, que podem, em alguns momentos, sacrificar ou-

tros interesse e objetivos, visando manter a realizaçâo anual de

sua reuniso. Por outro lado, hâ que salientar que, ao longo do teP

po as respostas âs Reuni8es Anuais pela comunidade cientffica em

Psicologia e pelos söcios da SPRP, em especial, tem sido extrema-
..'4t.p . ... .
mente gratificantes. Isto firma o compromisso de levar adiante a

tarefa de estruturar e garantir o 'espaço' para que o intercâmbio

se processe.'' @

A revisâo deste importante papel das reuniöes trâs à to-

na um outro aspicto tambim fundamental: a possibilidade do regis-

tro das contribuicöes' e das discussöes que elas ensejam. Tal regil

tro nos Anais pode ser um passo importante na superacâo de nossas

dificuldades crônicas em publicar e a comunidade cientffica tem si
do sensfvel à sua importância pois eles transformam as iddias em

produtos permanentes, acessfveis tanto aos que participaram dos

eventos, como aos que nâo tiveram essa oportunidade.

A histdria dos Anais das Reuniôes Anuais da SPRP contam

um pouco d: nossa prôpria evolucâo em termos de publicaçâo; enquan

to nos primeiros anos era praticamente impossfvel obter material

escrito e a organizaçâo dependia inteiramente de um oneroso, lento
#

I .
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e, apesar de tudoe ineficiente processo de gravacâo e transcriçâo

ûltimos anos tem aumentado, de maneira significativade fitas, nos

e sistemâtica: o percentual daqueles que, cumprindo os compromissos

inerentes ao convite que lhes ê formulado, elaboram e redigem as

suas contribuiçöes apresentadas durante a Reuniâo e as submetem

sem demora para a publicaçâo nos Anais.

E J assim que passam â suas mâos estes Anais da xvll ReM

niâo Anual que sistematizam pesquisas, id4ias, problemas e solucse

e que apontam indagacöes cujas respostas sâo de responsabilidade da

Psicologia. Eles deverâo ser fonte de consulta obrigat8ria por paE

te do estudante, do profissional e do pesquisadorpem especial por-

que se constituem num reflexo seguro do que de melhor tem sido fei-

to na Psicologia brasileira. ''

Agradecemos â FAPESP e ao CNPq que vêm concedendo os r.e-

fveis para que esses Anais das Reunises Anuais se con-cursos poss

cretizem a cada ano. e ao fazi-lo, estas Entidades dâo às Direto-
. . ' 

...;

' 

, .

rias da SPRP as garantias e o aval necessàrios para prosseguir ba-

talhando por um registro desses eventos.

Permanecem entretanto as pequenas lacunas de falas acon-

tecidas mas nâo regist:adas, o que ainda constrange aos responsâ- ;

veis por esta ediçâo, mesmo admitindo que muito provavelmente as

razöes que dificultam as publicaçses entre n6s tamb:m estâo na ba-

se do nâo apresentar por escrito as contribuicöes à Reuniâo Anual

- a falta de tempo, de costume, de infra-estrutura na vida acadêml
ca compatfvel com manter um acervo escrito das ïdéias, talvez at:

um julgamento por demais austero e perfeccionista do que vale a pE

na ser publicado.

- ((
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' Mas, apesar de todas as imperfeic8es que ainda existem:

este volume representa um ganho precioso, porque registra o esfor-

ço e a competência crescentes na Comunidade da ârea de Psicologia,

esforço de muitos que se repartirâ, no mfnimo, com 1300 s8cios e

com os usuârios de mais de 300 bibliotecas de todo o pafs,que re-

cebem os Anais.

Ribeirâo Preto, agosto de 1988.

Deisy das Gracas de Souza

.. ; z. . ' . . '' . . '' ... . .. -
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ABERTURA DA XVII REUNIXO ANUAL DE PSICOLOGIA

17e,4:1: dc Gu caz dz Snttza .
Unlversldade Federal de Sâo Carlos

E d Direforia da Sociedade de Psicnlo-m nome a

qia de Ribeirio Preto . declaro aberta a XVII Re uniëo Anual'de

Psicolo 9ia e apresento vctos de boasvvindas a todos voc:s.' :
. . 
' 

j.
1

De' nossa parte s: e stamos .mui to f e 1 $ ze s ..q ua ei ta
. '

. 
' ' 

. ' ' ''' ' '

Reuntëo estejaecomeçando a se concèetizar e nëoipodemo sr <.àei

xa r d e r e co n hec e r o p ah e 1 d e d i f e / e n te s se gm en t o s ' d a' '' è ci m url i - . '. . . . . . : .. 4 .

dade cient%flca em Pslcclogia para que q1a pudidse''ièo/rer
. . 9 . . .' *

c o m o j 5 d i z 5 a m o s ' n o 'û 1 i i m o . B o 1 e t i m e n v i a d o a o s '. s' 5 c ! à' s' ' A' t ' ' a o s 'J. .. . . , . .. . 
. . . : . t : uk ( -

. . , . 
' .24 anos de eyist:ncia profissionals a''psicolcqia wirasildira

. , .. .' ; . .: . ' . . ... . - ' ' 4 ' .
. J . . ' ' . ny . .

' p çe c i Sa mo Str ar S ua f or ça s f o.r ca ., q ue av em w4o S . e.S f o r ç0 i 'd e Jql u i f
. k . . ! ' ' ' J' ' . .
. ' ' . 2 ' ) ' ''! tos e de çada am e q ue se traduz neste ani e'negtaF Rey''qiêo

. . . . 1' . s . 1. . . ' :;k -. . .. $. . . Jq . ''

; em mais de 2û2 comunicaçies de pesquisa . inscritas pelos pr3 !
( . ' ' ' ' ' 1 ' ' '' ' ' 'i prios pesqui sadores. e em dezenas Jde' conferências, simp6sios,.. . . . ' @ . - . ' . . . t ' ) v ) . . . .

' Iresa i ' redondas . , çurs o s . . f i 1me s' e : n co ntro s.. de ..'. p rofi s s i cqp i s. t. . , . . . . : . ' . ' 1 >' : . ' : 1 . ; > ' * . ' t. z . . . . - . . ':
. . 

' ' . ' 
. . ' . . . :

'

'i E t a s a t i v i d''a d e s p r o p o s i a s ' ; e 'Lp r' g
.!-. de dlferentes sub- reas. : : . ;

' . : ' . . '

nizadas pelas Divisëes Especialtzadas '(q ue tem 4 funçëo iq 'aé
. (

' 

:( . J . s . . . . . ).
' D i t o r 1 a n a o r g a n i z a c i'o d' e s u b - 'i r e a s ) s' 5 p o d e' r â' os e s s o r a r e . :
' . * . . 1 ' ' '

s e r t i'o r. i c a s e m co n t eQd o . v a r i ed a de e q ka n t i d a d e . ,
c. o mo e ?.i - '

d e n c 1 a a p ro grama ç ib de s t: a nn . p o rq ue os p s 1 c's 1 o go s'. br a s.i'le i

ros est#o prod uzinid idsias e cnnhecimentos que as justificam

e s ubstanciam. A'esta Sociedade coube o papel q ue e1a tem se

disposto a exercers que @ o de promover a divulgaçëo do conhâ

3
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cimenio cient:ficp, comprometida.ccm a qualidade sim, mas sem

qualquer restriçfo em relaçfo a o rientaçies. abordagens e fé
. ' t . L '

ljsofias.

! certo que enfrentamos, por outro ladc,

taçfes para mostrar tudo o quez vem sendn produzidc,linclusive

porq ue os recursos flnanceiros disponlveis nào permitem aca-

lentar sonhos m uito audazes. Contudo, temos que registrar --

e agradecer -- o apoio inestlmsvel da Fundaçëo de Amparo : Peé

q uisa do Estado de Sie Paulo (FAPESP) e de Conselho Nacicnal

de Dese nvolMimentuv Cient:ficc e Tecnolsgico (CNPq) q ue. como

nos anos anterlores, se n#n garantiram os rec ursos globals de

que necessltsvamns, alnda assim forneceram s6lida base finan

cei ra para a realszaçfo da Reunifo e , :o faiê-lo, nos deram

a: garantlas de que preclssvamos para assumir Qs riscos pelo

restante dos custos.

Apoio multe Malioso tambim fni 0 q ue obtivemns

da Unlversldade de S#o Paule , atravfs da Faculdade de Filos:

fia . Cifnclas e Letras, da Faculdade de Medlcina e da Cno rd:

nadorla do 6amp us, que n:: mediram esfcrços para ceder os el

paços' e demais condiçies de infra-estrut ura, atribubndo a e-

Mentos de dlvelgaçëo cientrfica como est'e , a dimensïo q ue â

1es devem ter. como parte do papel da Universidade.

.:'--' :

n Em termos de organbzaçfo: neste ano e stamos

dando ccntinuidade a algumas lniciativas q ùe parecem extrem;
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mente impnrtantes, especialmente para os jovens cientistas da

srea, que consistem na oportunidade para apresentaç'âo de prâ

jetcs de pesquisa e noS pain/is para divulgaçëo dos pro grama:

de p6s-graduaçio e residência em Pslcologia. Pnr outro lado,

institulmos dols turnos para cursos (no in:cio da manhâ e da '

i os participantes possam usufrui r detarde), de mane ra que

mais npo rtunidades de atualizacëo . que é a funçfo precspua

doS cursns.

N#n podemo's deixar de diri gi r uma palavra de â

gradecimentoa em nome da Diretoria. a tcdos os q ue colabora-
' . 

.

.
,

ram e vio colaborar, nos dias q ue se seguem , para tornar

V 1 I Re un i i'o An ua 1 uma oport un i dade de en r iq ue c imen to pa ra t.q 'X

o s pesqulsadores/profissionais, q ue se dispusera: '. ;

vir contar o q ue descobriram;

a todos os q ue Mieram para assiti r e q ue sio, afinal,

raz ào de se r d as a prese nta cd'es ; .a
. .. ' .

. 2 nossa eficiente equipe de apn.io: Ro se , Daniela , Fra: .

cisco, Eucia Beatriz e ns estudantes de Psicologia. q ue

b lharam hoje e v#o monitorar todas as sess6es de âtra a
:

tividades; .

. ao$ Coordenadores das Divisëes Especializadas. q ue n#o

mediram esforços para identificar , propor e adminis-

trar o conteodo, rico e de boa qualidade, da programâ

ç:n geral; '



.a aos representante: lncais q ue concretizaram. an longo
. L.. <'.

'zcdo ano . uma das metas propostas por esta Diretoria , de

'pvexpandir espaço-temporalmente as atividades da Sociedâ

de , realizando-as nàô s; em Ribeirëo Preto. mas nnde

estfo os seus sscios e nfo ss durante a Reuniëo Anual,
a ' '

mas tamb:m ao longo de todo o ano.

kueremos ainda lembrar aos sbcios o compromié

so da atual Di retorla de recolncar em discuss:o. na Assembl%ia

Geral, a ser realizada na pr6xima q uinta-feira, a proposta

form ulada pela Diretoria de 1986 no sentido de q ue a Sociedl

de de Pslcclo g1a de Rlbeirâo Preto seja transformada em Soci,

dade Brasllei ra de Psicolo gia, com a criac#o , simultaneamen -

te , de um Conselho Diretor, assesso r da Diretoria, que teria

a responsabilidade de tracar as grandes linhas de atuaçfo da

Sociedade. A questâo interessa a todns os sbcios. razlo pela

q ua1 esperamos pelo compareclmento de todos àquela Assemblbia.

ûue esta XVII Reuniëo seja. toda ela. uma celâ

braçfo. Nâo uma celebraçfo fotil; festiva sim, mas também -

de trabalho e de reflexfo. E q ue , mais do que celebrar o paâ

sado. possamos celebrar juntos o futuro: o que seremos cap:

zes de prod uzir, os avanços que deveremos.assegurar e a cn:

tribuiç#o efetiva que a' sociedade brasileira requer e espera

de nossa clfncia e de nossa profissâc. na luta por melhoria -

na qualidade de vlda, para tndos.

6
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VINTE CINCO ANOS DE PSICOLOGIA '
Antonio Gomes Penna

Fundaçso Getûlio varqas
@ ' .

o presente texto divide-se em três partes: a primeira
resume o que foi a psicologia entre nôs: antes da lei 4.119 de 27
de agosto de 19627 2) a segunda resenha os prineipais eventos da
psicologia ap6s a lei meneionada, a terceira mais extensa, propöe
um pequeno esboço dos autores e suas idiias psicol6gicas no decuE

so dos ûltimos 25 anos.

lmpse-se que comece esta exposiçsov que penso n5o deva
ser longa, agradecendo a honroso e desvanecedor convite para vol-

tar a esta Cidade e pronunciar a conferência de abertura deste l7V
Congresso de Psicologia organiiado pela Sociedade de Psicologia

de Ribeirso Preto. Confesso que o convite.. pela sua inteira gra -
tuidade, me apanhou de surpresa e, ainda quando logo me apercebel
se da imensa responsabilidade que ele envolvia, aceltei-o para n5o
parecer ingrato. Na verdade. o convite era feito de uma forma tâo
gentil que no mlnimo seria indelicado para mim recusf-lo.

* Eis-me agora diante de uma tarefa diflcil e para aI
qual, efetivamente. n5o estava preparado. Certo que venho redigiE

. ;
do pequenas monografias sobre a nossa hist6ria, mas sempre, por 1
precauçâo. por prudência e. mesmo. por estratigia, tenho ne limi-
tado a estudar o perlodo anterior a 1ei 4119 e me fixado nos lini
tes estritos de ninha cidade, o Rio. A idlia de considerar a his-'
l6ria dos Gltimos vinte cinco anos nunca me pareceu atraente, pei
las dificuldades naturais com as quais teria que me defxontar.

Em primeiro lugar. nâo tetia muito sentido que eu me
mantlvesse preso ao meu compromisso de s6 considerar o que aconta
ceu no Rio. Estava implicada na tarefa a tentativa de uma visâo
mais abrangente e insisto que para tanto. n:o dispunha de maiores

dados.
Em segundo lugar. toda a metodologia utilisada at; agî

ra teria que sofrer modificaç8es profundas no sentido de que jz
nâo poderia trabalhar centrado no estudo de algumas personalida -

@ 4es mais significativas. como aconteceu nos trabalhos por mim em-

7
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didos sobre o ferrodo anterior a l962:.Na verdade, as gran-preen .
. .J . . . . .

des transformaçöes pelas quais passamos nestes Gltimos vinte cin-
: : t:vce ahes d/<cartam a idlia de focalizarmos pessoas. O que, e e â

sewte. se impunha l minha an:lise era a emergência de ucla ampla
, 
'. x ; . '' . . . .. : .t . . . . .comunidade de docentes/pesquisadores marcada por uma produçso ci-

entlfàca da mais alta'qualidade.

Sem dGvida. nisto se sugeria uma abrangência maior do
cam:o de estudo, mas eliminava a'wminha preocupaçso de. ter que meR
cionar nomes e excluia â idlia de vir a cometer injustiças. vendo

' im com mais clareza o desafio foi aos poucos me parecendo mE8Ss : y

nos axeaçador. Tratei de enfrentf-lo pensando em procedinentos
mais R m5o e'com os quais. sem divâda, entendia dispor de boa con
vivência. Certo que um aspecto a se oferecer R minha anzlise se rE
velava em extremo cansatlvo para ser apresentado em uma exposiçso
como esta. Refiro-me ao levantamento e comentfrio da legislaçâo
que se produziu apCs a lei de 1962. Consideref, contudo. que esse
aspecto. sem dGvida relevante, poderia ser descartado pelo fato
mesmo de j; ter sido muito competentemente tratado pelo Conse -
lheiro Antonio Rodrigues Soares em texto redigido e publicado em
1979. pelo Conselho Federal de Psicologia, àtravGs do nimero inaE

d ista ''Psicologias Ci3ncia e Profissâo'' A e1e portangural a rev . .
to. remeto os que, por acaso. tenham gosto por essa questâo. Ain-
da a ele remeto os qué queiram ter uma visso sumzrfa de como evo-
luiu a psicologia entre nls, antes dos anos sessenta. Tambêm esse
aspecto est: adequadamente contemplado no texto cltado e ê impor-

tante que se possa lê-1o.
Vale que se recorde que muitos dados sobre essa fase p:

dem ser encontrados nos trabalhos redigidos por Anita de Castilho

e Marcondes Cabralz Lourenço Filho e optros estudiosos que procu-

1 Tzram PrOXOVer O resgate de DOSSO PZSSZdO. De resto. PenSO Q&O V
: importante que tenhamos disponlveis esses dados para que eles fuE

ciopem como um sistema de referêncfa capaz de pçrmïtir uma exata
avaliaçâo do que se fez e se vem fazendo desde a lei 4119.

Na medida em que tamblm redigi três monojrafias sobre
/ Perlodo'anterior a 1962 n5o me excuso de recomendi-los atf por-
que suppnho que elas apreseptem alguma novidade ém termos de ne-

8
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' e. resumirem as principa.is ..idiias dominaptes . nas personalida- 'k1as s .. .
. . /4es tratadas . Tambln nelas examino as principqis f ontes ,que- n.ut ..i
'' bso pensamento na Jrea da psicologia e isso me parece um daram no . .

do n5o desprezivel. Embora confie na busca de todas e#sas zinformi
; . tistar de foE 'çseé pela t6talidade dos presentes nâo ye excuso em

. ' ' 
. . .

' ' ' . : . . .
ma obviamente muito sumJria. algumas das caracterlsticas que. defi

r ) ! . ' . ' ' ** ' 'nam a evoluçso doà'' estudos ' psièùl3gicos 'entre nSs ' antes' de 1.962 '; '.'' '
. . . . . ' .. 5

Pois entendo que a primeira delas revelà-se atrayfs do '
Gmero relativamente reduzido de centros onde se produzirai' estu-'n

. . . . ' ' . .. . . . . . . ;dos e pesquisas em psicologia
. Sem maiores injustiças julgo vallm

dos a citacio do Riov ent:o capital do pals, de S;o Paulo, de'Re- '
. . .. ' ' . . . . ' . . ' : ' r.' :,

cife, d: Salvador, de Belo Horizonte e de Porto Alegre. Recordo '
' ue muitos dos mais expressivos estùdiosos ' que ganliar'am notoried/ ,q -. . . . . . 

' . y .. . .de no Rio
, vieram de outros Estados como foi o caso de' Manoel 5oE '

fim fsergipe), Farias Brito (Cear;), Artur. Ramos (Alàgoas) e Löu- :
renço Filho (S.Paulo). E todps, menos Manoel Bokfim. j: tinham :
realizado trabalhos significativos em seus Estados où ha Bahia cE

foi o caso de A.Ramos, antes de se fiiarem na Capital da Re'pG-' 'IRO , :. . 
'. . . S : : y , , . .

blièa -* ' . . . . J . 
' .

. . . ' . 2 s.
A seMunda caracterlstica a ser mencionada exprime-se pâ' . '*'.''. . . . . . . . . . . : ! ( .

la prbgressiva im/ortincia alcançada pelo trabalho de pesqùisa. f : '.. ' . .
' ' . 

-' -' 
. . -' ' - . 

' .

certo que no começo eram esporldicas e com frequência nâo se redi .
. . . ' . . . . . . . . 

') :k
giam relat6rios. Claro que se registram excepç6es como as qué mam

') . . ' . ' ' . . . . . .
caram os trabalhos da equipe de Ulisses Pernanbucano no Recife ,
de V@ RSdccki XZ COIORiZ dc PSiCO/RYZS dO EZZCRUO dc 'PCRYIO do l

. . ; : . ë. . , . . ., . ' . . . . r ..J + : ' ' : ' '
Rio e de Lourenço Filho em Sao Paulo e depois no Rios para someL9 .

te citarmos alguns nomes. ' . '
. . . . . . ' . . . .

A terceira caracterlstica expressa-se pelo fato de que
Sqmpre os nccleos de estudos estiveram liderados por um grande
''scholar'' Dai decorre a sequênçia de nomes que obr'igatsriamente
aparecem em todos os estudos rhist6ricos cobrindo essa fase. '

. . ' ' i . t.

ta caracierfzstica màrca-se pelo fato de que a psiA quar 
-

cologia era cultivada n5o por psic3logos com identidade definida,
mas por psiquiatras voltados essencialmente para a psicopatologia

no que eram seguidos pelos médico-legistas e ainda por pedagogos
mais voltados para os estudos de psicologia do desenvolvimento e

9 .



' dizagem. Estes ultimos atuaram naj Escolasde psicologiz da apren
Normais que.foram por muito tempo o lugar onde a psicologia foi

de modo sistemftico e voltada para aplicaç8es na Zrea daestudada
educaç:o.

E de notar que com a criaçâo da USP/SP em 1934 e a Uni
versidade do Déstrito Federal em 1935 no Aio, a situaçso alcança
ux nlvel de acentuada melhora. No Rio, a Dniversidade do Distrito

. . ' . .

d 1 tem duraçso curta logo se substituindo en 1939 pela FacuiFe era
dade Nacional dè Filosofia. Grandes nomes da psicologia mundial
s;o contratados como foi o caso de otto Klineberg em S.paulo e
Andr; Ombredane'no Rio. A essa altura o movimento psicanalltkco jz
alcançava bom nfvel e as correntes behaviorista e gestaltista, el
ta em menor escala. aparecfam sistematicamente estudadas. Lembro-
me que em S.paulo. ainda na decada de quarenta surgem dois exce -

lentes trabalhos produzidos sobre temas geàtaltistas de. autoria

de Ana'ta de Casfilho e Marcondes Cabral e Carolina Matuscelli Bori.
a primeira sobre o conflito dos resultaios do experimentos sobre
a mem6ria de formas e a segunda sobre a psicologia de Lewin. No
Rio, Nilton Campoé 'se destacou pela divulgaçâo' do Gestaltismo e
da Fenomenologia tendo mesmo um trabalho prefaclado por Kohler e

tendo pronunclado o discurso de recepjso a Kohler em 1930 quando
de sua vfpita ao Mackenàle College de S.paulo . Este o quadro do

erlodo anterior ; lei de 27 d'e agosto de 1962 . E dele que n:o pîp
demos prescindir para se ter uma compreensso exata do que ocorreu

ltimos vinte cinco anos e julgo, a esta altura. que jz possonos u
iniciar a anflise desta Gltima fase.

Tudo começa. como assinalei. con a lei 4119 de 27 de
de 1962 . AlK  de marcar o advento do psicClogo com es' tatEagosto

to jurfdiua def inido ela cria os cursos atravls dos quais ele s
édeverâo ser f orma os . Logo se f ixa o currlculo mlnimo em torno do

. . 
' ' ' '.

qual se parte para composiç:o de estruturas cu'rriculares definidas cE
mo plenas. A partlr dai o leque de élscâplinas estudadas ke am -
plia de forma considerfvel incluindo-se disciplinas instrumentais
e de fundamentaçso como a bid ogia, a sociologia, a epistemologla
etc. Começa-se a estudar relativamente cedo uma disciplina entso

bastante nova como a psicolingufsticaana verdade introduzida no
curso da' Faculdade Nacional de Filosofia desde'l966. 0 nGmero de

10
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cursos de psicologia progressivamente aumenta atingipdo neste vi-
glsimo quinto ano o total de 86. Por outro lado o nGmero de psicS
logos avança em rltvo extraordinariamente intenso e hoje. segun-
do dados oficiais jl temos aproximadanente 103.000 profissionais
dos quais cerca de 64000 registrados nos Conselhos Estaduais de

' . . ' . '

i 1 ia ' ' 'ps co og 
.

' No Rio, a Pontiflcia Dniversidade Cat6lica foi pionei-
ra na montagen de seu curso, de resto resultante da incorporaçâo
do que alguns anosvantes fora fundado por Hans Ludwig Lippmahn Je
que funcionou em dependências cedidas pela Santa Casa. Foi neste
curso nâo oficializado que o professor Aroldo Rodrigues realizou
sua formaçXo de psic6logo brilhante. fato que atestaTa excelente
qualidade do ensino entâo ministrado.'

ka Universidade Federal do Rio de Janeiro a implanta -
ç5o do curso sofreu algum retardo. Por certo Nilton Campos chegou
a trabalhar en um p<ojqto que. entretanto, nunka fof adiante. Pör
sua morte assuni interinamente Cftedra de Psicologia que e1e e-
xercia desde 1944 e Eliezer Schneider. tambfm interinatehte assu-
me a direçio do lnstituto. Nos dois entâo retonamos o projeto do
mestre e o conduzimos a termo. Assim. j; em 1964 protoviàmb: à:sE
leçso dos candidatos X pkimeiratturma. com o oferecimento de' ti0
vagas. Er'a o miximo que tlnhamos condiçses deeofereder'. na medidà
em que dispunhamos dpenas de'cinco professores. Lo'go, eq'tretanto .

ocorreu a lei do Presidente Joâo Goulart duplicando b nimero4! dè
vagas e ainda tivelos que acolher mais quarenta candidatos'. subi:
do o total para l20 com o ingresso de candidatos que pe beneficiâ
ram de decisses liminares concedidas pela justiça. 0 cuvso foi
obviamente instalado na Faculdade Npcional de Filosofia e znâo no
lnstituto de Psicologia, na medida- em que este estava incluido eE
tre as unidades suplementares que apenas deveèiam oferecer. apoio

aos cursos oferecidos pelas Faculdades. De fato s; as Faculdades
eram ou funcionavam como Escolas. Os Institutos se definiam cono
orgëos de apoio mas nâo de ensino. De 1964 a 1967 j; na ' condiçso '
de catedratico efetivo fui o seu coordenador. Em 1967. em ftlnçso
do processo de extiuçso da Faculdade Nacional de Filosofia. foi o
curso transferido para o Instituto no qual virias nodificaç6es re-
gimentais e esttuturais tiveram que ser efetuadas. entre elasu a

11
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E por essa altura que a formaçso de novos cursos atin-'( -;!)$ zji #,. . . . : .

,ge um rltmo extremamente intenso e hoje o Rio ao qual se junta a
.. . j - . - . .antiga capztal do Estado, kiter3i e mais a cidade proxima de Pe-

d 1is contam c0m mais de deZ cursos em funcionamento ' ': tr po ,
' 0 processo explosivo ocorre em' Sâo Paulo. n5o s; na

capital mas em vzrias cidades do interior. Surgem grandes centros
de ensino e pesquisa com nlveis indiscutlveis de excelência como
o de RiNeeirso Preto. o de Campinas, o *  Araraquara.. o de Sâo Car-
los, etc. Esse processo se estende aos varios Estados com ou sem
tradiçso na Jrea da psicologia e com frequência con aparecimento
de novos centros marcados pelo sinal da qualidade.

obvsamente esse processo logo pBs a descgberta a defi-
ciência de recursos humanos . De f ato. cedo se percebe que n5o dis-
punhamos de docentes em' nGmero e com preparp suf ic iente para ef e

.j-
to de provimento das vagas que se abriam nos quadros docentes dos
cursos em processo de organizaçâo e expansso . Sem dGvida a situa-
ç5o era menos preczria em S5o Paulo , considerada a quant idade de
bons prof essores 'que integravam as duas antigas coi.edras da USP .
Ref iro-me a de Psicologia regida por algum tempo por M ita de Cas-
ilio e Marcondes Cabral e a de Psicologia Educacional tamblm port
certo periodo di.rigida por Noemy Rudolf er da Silveira . Mas esse

dro constituia uma axceçso . A regra era' a exfrema escassez dequa
pref issionais qual if icados . .. .r! . t

Parte-se. entâo. decididamente para a p3s-graduaçso e
nesse nlvel por igual se notam sinais de mulAiplicaçâo de progra-
mag. Os objetives. de qualquer modo. eram os da capacitaçso de dl
centes a que se acrescenta o da preparaçîo de pesquisadores quall
ficados. Proclama-se. desde o começo. o princlpio da indissociabl
lidade entre o ensino e a pesquisa. Esse princlpio vem sendo sus-

d intocâvel na iedida em que se percebe que o idealtenta o come ,
n:o g e da existência de dois prpfissionais: (1) o docente, defi-
nide c/mo essencialmente voltado para a divulgaçâo do conhecimen-
te acumulado pela comunidade cientlfica, desempenhando a funçso mâ
ner de meré'repetidor de saberes; (2) e o de pesquisador. inteirâ
mehte iwtegtadp na funçio nobre da Universidade que 3 a da produ-

12 '
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5o de conhecimento novo. E'claro que particularmente na defini -ç
so do docente operou-se e se vem operando com um rötulo falso .ç

; o docente apenas um repetido de saier4s . A e1eNa verdade , n5o
mais do que repetir, compete a nobre tarefa de refletir sobre os

conhecimentos disponlveîs pela comunidade cientlfica. A ele, efe-
tivamente. incumbe' a atividade de crlticar.arelacionar, fundamen-
tar os saberes produzidos, allm de insinuar caminhos novos de peâ
quisa. No que concerne ao pesquisador importa que se assinale que,
de fato, voltado para a prodùçâo de conhecimento novo. nem sempre
alcança esse escopo. De qualquer modo esse G seu oficio e o impul
so que o move dirige-o sempre para a plena realizaçso desse obje-
tivo. Entendam que na caracterizaçio do perfil do docente. estou

do nos de alto nlvel. Naquele que n59 re/ete :cursos. N#quempensan
le que esta sempr.e völtado para a reflex:o. Tive alguns assim.
N:o muitos. J claro. Cito, numa homenagem que aqui lhe presto. MaE
rilio Teixeira Leite Penido que nunca deu o mesmo curso duas ver
zes. Heracliticémente se renovava sempre e sempre abrindo brechas.
suscitando dGvldas, geran'do ansledade. De qualquer modo, sem que ,
concorde com a definiçso porrente do docente, sem que o aceite pa . i

. ;

di so de um profisbional menor nos quadros universitfrios, coE'' )con ç
. 1

cordo inteiramente com o princlpio de.que ele. por izual, se lan- t
' '-' '-' -' --

' 

'-''' 1ce : pesquisa. E o ideal. Mas vejo que ainda entre n3s esse ideal j
se distancia consideravelmente da realidade. De fato, nem sempre
as condiç8es:de trabalho'pefmitem que nos aproximemos dele. Mesmo

. 

y gnas Universidades Federais ou Estaduais onde.essas con iç :s : se r
. . . .. . . . ' ' ' ? .'' lam ma i i f avorave i s ;' a di s'tanc ia ent re o , dèsèjivel . .. o' po s s 1, - ' . .t. l.. . reve
l àl ê rande . ' ' . . . ' .' .Ve e O Te g z . r

. . . '

. 
. . . . .

Um fato novo a se registrar nos Gltimos vinte cinco
anos foi o coùsiderfvel nGmero de docentes que buscaram e cont
nuam buscando aprimoramento nas universidades americanas e euro -'
piias. Antes. podiam ser contados os graduadoà que procura*am a

'. . . ;

p3s-graduaçso em centros mais avançados. Hoje essa busca se tranâ
formou em trivial, concorrendo paia tanto. a atuaçso das ihstitui
çöes de fomento e apoio e a sua insistência em prevenir a endogâ

dnia. Claro que isso trouxe um imenso impulso. especialmente no z
f io da pesquisa. com o trànslado de linhas de pesquisa'lmplantim n

das e em pleno desenvolvimento' nos grandes centros universitfrios
13



'norte-americanos'e europeus.

. R Um dos problemasrque marcaram esses'vinte cinco anos
problema hoje. praticamente solucionado. foi o de conquista do espa
ço profissional do psicölogo. Duas frentes principais se definiram:
1) a que xatcou a Tesistencia dos psiquiatras; 2) a que caracteri -
zou a oposiç:o dos orientadores-educacionais. Curiosamente essa re-
i t?ncia ao psic8logo provinha de duas categorias de estudiosos qus s

tabilizaram antes pela contribuiçso que forneceram ao desenvolse no
vimento da pslcologia em nosso pais. Da duas frentes de resistFnci
a primeira foi' muito mais forte do que a segunda. Na verdade. a re-
siktência oposta pelos psiquiatras era reforçada pela apresentada p
1os psicanàlistas. A rigor. as Sociedades de psicanilise n5o admi -
tiàm candidatos com formaçio psicolCgica e se opunham a que os psi-
ö ' 1 1 da rftica terxp3uticc logos ingressassem no fechadissimo c rcu o. p
Essa prfticause pretendia fosse uma prexrogativa do mldico. Recor -
do-=e da resistência que tive de enfrentar no zonselho Universit; -

: 
. 

'

rio da Dniversidade Federal do Rio de Janeito. 4uando comecei. nâ
.( .
' condic:o de coordenador do cutso de psicologia, a planejar a cadei-
i

' 

* 
.

6
2 
ra decTeorias.e Tfcnicas'pslcoter3picas. N@ verdade a proposta ti-
nha que,ser aprovada pelo Conselho Universitzrio e 1: o grupo m14i-
k cok extremamente poderoso; se'fechou por inteiro e atravls da bri -
lhaùte figura do representante dos docentes-livres da Façuldade Na-
cional de Medidina - de resto. fiMura pionesra da psicanllise, no

' Rio '- sustentou aztese da proibiçso do oferecimento dessa discipli-
na no curso de psicologia. Apcs muitos debates e a tftulo de concel
s5o mfxima. concordava com a int/oduçgo da mesma no currlculo desde

. 

. ' .

, quando a inscriçâo nela s6 fosse garantida aos alunos que,.por aca-
so. JJ fqssep portydores go grau de midico. obviamente a proposta
fo1 releltada e a tese dos mldicos inteframente derrotada. Contei,

' . . . .

. 
' . .- 

' . ' '. . .

na,oportunidade. com o apoio inestimavel do representante da Facul-
) dade Nacional 4e Direito que recordava nunca ter sido proiéido o en
sino. 4m seu curriculp. da disciplina Medicina Legal e muito menos

' a enas àdmitido f osse a mesma dada aos alunos de Dir' eito j; portadp-' P .
: res .d. a gradpyçso em medicina. f claro que o argumento decisivo foi
a leitura da lei 4.119 e o conhecimento do currfculo mlnimù fixado

. 
Pelo.clnselho Federal de Educaçlo. '

. t . . . . . . . ; .
. . . . . . '. f : . .
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Qs conflitos entre psiquiatras e psicClogos e entre'psl
canalistas e psic3logos jz pertencem. hoje. ao passado. A.convi -
vência entre esses profissionais f agora inteiramente paclfica J
fecundé. 0 mesmô ocorreu com o conflito entre orâentadores e psi-
cGlogos. Menos intenso. cono assinalamos. esse conflito est; ho-
je por inteiro superado e as duas categorias profissionais convi-
vem admiravelmente bem np dominio da psicologia escolar. '

Ha apenas uns dez anos houve uma tentativa de revisso
do curriculo mfnimo. Lembro-me bem de que a conselheira do Conse-

lho Federal de Educaç:o. Professora Nair Fortes Abu-Mehry esteve
encarregada de recolher sugest6es. Foram muitas as que rec4beu e
t:o agitada ficou a comunidade de psic8logos que a idfia da revi-
s:o foi afastada. Pessoalmente n5o via nessa questâo uma questâo

rmuito importante. Sempre pensei que de um mau curriculo . mznïmo
sempre se poder: produzir um belo currlculo pïeno. Claro. nâo pe-
la simples adicso de disciplinas. mas pela construçâo de uma
estrutura em que cada segmento resulte de uma exigencia do todo.

Na vetdade. um curriculo nëo pode ser tratadd como uma unidade so-

mativa, mas como uma gestalt. .
. v  z. ' . .

Esses os aspectos que marcaram de modo muito significi
tivo o perlodo destes Gltimos vinte cinco a'nos. Por certo. em teL
mos de um levantamento que atG agora egcluiu o principal. Refiro-
me l hist3ria das idlias que caracterizara: o ensino e a pesquisa
na Jrea da psicologia. claro que essa histéria ë. a meu verk o
principal tema a'ser considerado nesta exposiçâo. E e1a apenas rE
flete o que ocorreu' e vem ocorrendo nom centros mais ay>nçados .
tantù dos Estados Unidos como da Europa. Para efeito de aprecia -.
la teremos que voltar ao perlodo anterior a 1962 e procederv in -
czusive. breve anllise do que aconteceu no dosfnio de azgumas.ci-
ências vizinhas. 0 procedimento metodoldgico que aqui adoto: Y. .o
da perspectiva internalista que exclui qualquer incursio em Zreas

de interpretaçâo social ou econ8mica. Confesso que neste terreno
i i tade. .me s nto ma s a von

Uma prlmeira observaçâo a se proceder aqui J o do qua-
se absoluto domfnio alcançado nas dlcadas de sessenta e começos

. 
k

'

da de setenta pelo movimento behaviorista. Esse domfnio refletia

15 .
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uxa iiderança mundial particularmente da Anflise experimental do
g , . , sgo paulocomportamento de Skinner. dntre n s e em especia em . ,

os tektos de Skinner eram intensivamente estudados na maioria dqs

Departapentos de Psifologia Ex#erinental. Foi, inclusive , o pe-
z .... . L . ! . ' 

e

rlodo em que ptedominou o estudo da apren4izagem. Muitos Yatores.
, . ; . . . 

'

contudo. se estruturaram para efeito de produzir um processo 4e rE
cessâo nesse movimento. Tais fatores começam a se revelar antes
smo da dlcada de cinqueùta mas assumem uma força extrema no de-pe

cutso das' decadas de cifquenta e sessenta. Como decorrência deles
àssistiu-se no plano mundial. a uma revis:p dos conceitos de vida
de animal e de meios ao lado de restrfçses opostas Rs posiçses
mecanicistas e reducionistas para apenas mencionarmos essas duas
que. nâo obstante. concorrem para um reexame crftico das posiçöes

comportamentistas.
Tentarei nesta exposiçso proceder a um breve estudo

desses fatores. De resto. xeproduzindo textos que integram meu
mais recente livro'. intitulado ''Hist6ria e Psicologia''. Nele tiro
o mfximù proveito de alguns trabalhos de zdgar Morin. cabendo

' d taque ao clfssico ''0 Enigma do Homem'' e ao texto con que paEo es
ticipou do col6quio de cerisy. publicado em 1983 sob o tltulo
''Peut-on concevoir une science de l'autonomier'. outros trabalhos

do mesmo autot ainda serfo utilizados a eles se acrescentando o
texto de Henri Atlan intitulado ''Du bruit comme principe d'auto -
organisation'' apresentado em ''Conmunications'' ng 18 de 1972.9.

Começo por assinalar que os grandes acontecimentos que
se registram a partlr dos anos cinquenta s5o precedidos por dois

2 impottantes eventos que ocorrem' nos Zltimos anos dy'primeira metâ
de do slculo. Refiro-me ao aparecimento da Cibernptica e: 1948 ,
com Norbert Wiener e'a elaboraçlo da Teoria.da Informaçso por
Shannon. em 1949. A cibern4tica, como observa Atlan, constitui-se
em um ùeo-mecanicismo que efetivamente promove uma certa aproximl

ç5o entre as maqulnas ou sistemas naturais e as mlquinas artificl
, 

' 'ais. Mas aponta. por igual, para diferenças realmente notfveis a
f-las diferenças que se retomam e acentuam com von Foerster'separ 

.

e o prlprlo Henr: Atlan. ,

IG '

*

@
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A idfia central ; a de mostrar que enquanto os siste -

(
mas artiféciais começam a degenerar-se'tso lojo se produzel, o meI

. 
' :

mo n5o acontece com os sistemas naturais que. aldm de nâo sofre- .
* 5 evelam-se

v pelo conttfiio, dotadosrem uma imediata. degeneraç o. r
da capacidade de ctescerem, desenvolverem-se e se auto-compensarem.
Por outro lado. ao contrfrio do que ocorre con os sistemas artifi '

f fi-ciais. os sistemas vivos podem conviver - e disso at se bene g
. . 

' ë

ciam - com certa margem de vurdo, com certa margem de desordem , E
como precisamente o assinalam von Foerster e Atlan. Este recorda E
o didftico exemplo do clrebro que diariamente se vê comprometido i

. !
. por signif icatlvas perdas celulares . nada , . contudo . se observando g

d iem termos de um comprometimento da conduta
. O exemplo vale ain a

. !
para demonstrar a maior confiabilidade dos sistemas naturais quan i

. 5
do comparados com gs artificiais. De fato. estes sâo menos confi; i!

. veis. embora construldos com peças dotadas, singularmente. .de .
maior confiabilidade. No que se refere aos sistemas naturais. ou E

. I
seja, os organismos vivos. seùs componentes se marcan por reduzt-
da confiabilidade. Na verdade. o que se registra ; ques embora al
guns de seus orgâos possam apresentar falias ou defeitos estrutu-
rais e funcionais, o sistema como um todo. permanece funcionalnel

@ ' te intacto . De fato . e1e se benef icia da intervençso de funçöes- I
vicariantes e dispöe da capacidade de conviver. cono j5 assinalei.

. 
- - .. - ç

com certa margem de dekordemo.como observa Morin. essa capacidade
se explfca pelo fatb de que o organismo vïvo sup8e um processo de

d io ermanente ou autopoiGsis e de reorganizaçio, porauto-pro uç p
igual, permanente. Sâo esses prinqlpios de organizaçso que regem
a complexidade e a hiper-complexidade. Morin ressalta o fato de ' .

' ## 
' 

' 
'

que todo sistema vivo est: ameaçado pela desordem e, ao mesmo teE
po. alsmenta-se dela. Todo sistema vivo év.ao mesmo tempo parasi-
tado pela entropia e pelo parasitau. Pois todas essas diferenças
reduzem a força com que se apresentou na psicologia a visso meca-
nicista cllssica que, tirando suas rafzes de Descartes. chega ao
moyimento behaviorista desencadeado por Watson e zesenvolv'ido por

Hull e Skinner.

Vale notar que a Cibernltica kntroduz em 1948 dois coi j
ceitos extremamente importantes: o de prograka e o de feedback. Eâ

# te. especialmente. produz como efeito Ox iato, uma reconceituaçso

7



da noçâo de causa que de linear converte-se em circular. Por ou-
tras palavras. destaca-se o fato de que a relaçâo entre causa e
efeito ê fundamentalmente reverslvel, no sentido de que o efeito
xodifica e altera. t5o logo produzido, a pr6pria causa. Ainda a-
qui, entso, se atinge seriamente a concepçso mecanicista e, por
consequ?ncia. a pr6pria perspectiva comportamentista. Por outro
lado, a idfia de programa convive com a de prospectividade presen
te em Lewin e com a de plano. central na obra de Miller. Galanter
e Pribram. mas. na realidade..; estranha ao behaviorista.

No que concerne'z Teoria da Informaçso, ela defende: os
conceitos de informaçso. cddigo. mçnsagen, ruldo. etc.. todos prE
sentes nos processos de interaçâo social, mas at3 entso ausentes
das ciências naturais e. em partîcular. da biologia. Como observa
François Jacob a introduçâo desses conceitos .no domlnio da biolo-
gia foi realizado por Schrodinger atravfs de seu famoso livro
''What is life'', publicado em 1943. Nesse texto Schrodinger susten
ta como escreve Jacob. que' ''os cromossonas ... contin, em uma* 

.

esplcie de cddigo, tùdos os modelos sobre o desenvolvimento futu-
ro do indivrduo e seu funcionanento no estado adulto; Cada sfrie
completa de cromossbmas coptlm todo o cddigo. Jacob ainda acres -
centa que atualmente o c6dlgo jenltico ; totalmente conhecido.'eDa
do que existem 64 combinaç6es possfveis de três unidades nuc'lei -
cas. o dicionfrio genltico contém 64 palavras''. f de se assinalar
que a transposiçso da linguagem da teoria da infqrm'açso e da lin-
guistica, como por igual, observa Jakobson, para o domlniq da bia
logia molecular. anurùu o entusiasmo com que se comemorou a desca
berta da composiçso qulmica do c6digo genitico. De fato. essa deâ
coberta tinha reforçado a visso reducionista e descartado o vita-
lismo. Mas a abertura pata cima, como observa Morin. com o trans-
lado dos conceitos lingulsticos para o dominio da biologia es-
friou o entusiasmo reducionista, embora tenha mantidb o descarta-
mento do vitalismo. Nâo ; ma1 que se registre que o descartamcnto
do reducionismo representou, ainda, um golpe severo no movinento
comportamentista, dado qùe este sempre demonstrou decidida inclir
naçso para essa perspectiva no campo da filosofia da natureza.

.1

*

@

*
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Com a 'elaboraçso da Teoria dos sistemas por Voh
Bertalanffy, o conceito de estrutura surce como fundamental para
a descriçso do orcanismo vivos. Aqui. embora Von Bertalanffy n5o
. . . 

. .o assinale. a fonte 1 o testalttismo que se mantivqra em plano
relativamente modestb durante todo o perlodo em que o movimento
comportamentista dominoù. Com a noç:o de estrutura o 4ue se p5e

em relevo G a idlia d.e intetaqso e interdepepdênqia das parte, em
zelaçso ao todo. Escreve Von Bertalanffy que''lum sistema se'defi-

de elementos em interaçso, ânteraçâo essa de
n: como um complexo
natureza ordenada (nâo fortuita). E1a nâo se limita aos sistemas

' :d 'materiais. mas aplica-se a qualquer todo copstitu o poT componeh

. 
tes em interaçso''. Obviamente essa noçâo tinha-se revelado total-

h behkviorismo e. mafs do .que estranhas.severamenmente estran a ao
te criticada com base numa prioridade concedida ao enfoque anall-
tico. A Von Bertalanffy nâo sl devemos o condeito de sistema. co-
mo a deflniçâo dos sistemas vivos como configurando a copdiçso 4e
sistemas abertos. Descortina-se no funcionamento das mlquinas na-
turais, como s5o tambim chamados os organiémos vivos, uma l6gica

peculiar de que a l6gica.
que aplicamös no dominio cognitivo, como

observa Morin, & apenas uma forma de expresslo e o resultado Be

d d consci?ncia.um processo de toma a e
Outras Tevoluçöes allm da que se processou na biologia

molecular. desenvolveram-se a partir dos anos cinquenta e todas
tificam significativos comentfrios de Morin. '

Jus

. 
Com o refluxo do Behaviotismo destacam-se en/re n6s. na

J
verdade como reflexo.do que acontecia nos Estados Dnidos eana EurE
Pa, '0S MDvimentos representados Peia PGicologia existeucial-huma -
nista da psicologia geùitkca-estrutural de Piaget e do movimento9

t' 'Cognit iVt S a y este a Se cons idetat como tere i ocas izo de mo strar ,
sob três aspectos 'dife/entes.

De tr@s trabalhos me irei utilisar nas consideraqses
que aqui serâo apresentadas acerca do ûltimo dos movimentos eita-
dosz do desenvolvido por Daniel Andler sob o tïtulo NLes sciences
de la cognition*, publicado no volume intitulado ''La philosophie

des sciences aujourddhui* sob a direçâo de Jean Hnmhurger) do pE#
blicado por Howard Gardner sob o tftulo ''The Mind ' s new science* e



uubert oreyvus e traauziao para o franc:s em l9a4do publicado por
'' 'zntelziqence Artificzezze, Mythes et limites..sob o txtuzo L

Começarei distinguindo três acepçses com que se vem opâ
rando com o conceito de cognitivismo: 1) a primeira identifica- o
com o estudo dos processos cognitivos e neste caso Auitos psicdlo-
gos podem ser incluldos no Dovimento. f aqui que estariq Piaget .

por exemplo. E J centrado nele que. entre ncs, muitos centros de
estudos e pesquisas cognitivas trabalham. 2) A segunda, com a qual
pessoalmente me tenho identificado, pretende que por cognitivismo
possamos entender a subordinaçso de todos os prpcessos do comportâ
mento l cogniçio, para efeito de explicl-los. Neste sentido reve -
la-se o cognitivismo como um intelectualismo. 3) A terceira. avari
zada, por exemplo, por Andler, define o cognitivismo como a exprel
s5o integrada da psicologia cognitiva e da lnteligência ArtificiaL
Andler conceitua a psicologia cognitiva como uma psicologia compu-

tacional ou calculatCria, aprdveitando a afirmaqso de Hobbes, no
Leviatan, de que raciocinar nada mais d que calcular. De resto ,
Hpbbes seria uma das fontes do cognitivismo. De qualquer modo ele
teria efetivamente nascido da confluêndia' de três grandes idfias:
1) a da linguagem formal, ligada X LCgica Matemftica criada' por
Frege, Russell. Whitehead etc.; 2) a da miquina de Turing ou seja

d lrico abstrato e 3) da Teoria da In'formaçio dede um computa or num
Shannon. Mas foi a Intelig?ncia attificial que deu ao cognitivismo
seu impulso inicial. Esta ; concebida de três maneiras diferentes:
1) ls vezes ela J identificada com a proposka cognitiviéta em seu

j ' ' 'conjunto. Neste caso ela simultaneamente uma doutrina e uma teo-
ria do homem. englobando todas as ciências interessadas com a cpg-

niçso; 2) Rs vezes e- concebida menos amplamente
, definindo-se .

neste cAso, como a ciência dos sistemas de trktamento da informa -
ç5o (humana e artificial). 3) Xs vezes, ainda. como uma tecnologia,
como uma arte ou ciência subordinada X engenharia. Nesse caso ela
se identifica como uma engenharia cognitiva. Pessoalmente nela ve-

é d tremamente promissor visando a um conhecijo sobretudo um m to o ex
mento mais adequado e objetlvo dos processos mentais do homem. NeA
se sentido ; que cheguei' a visluabtar certa aproximaçso com o mltE

* 
-do fenomenologico no senkido de que nela tambem se operam reduçses

.
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No que concerne ao cognitivismo três afirmaç8es compoim

seus fundamentos: 1) existem, na realidade. estados mentais e es-
ses estados partictpam dos processos mentais; .2) os estados. . men-

k ' d flsicos, por e-tais tem uma exlàtência matetlal enquanto esta os
lo neuronais e os processos mentais sâo'processos flsitos t

xemp .
3) a exp.licaçso psicol3gica se desenvolve'em um nrvel que 1he ;
prlprlo e que nJo se reduz ao da explicaçio frsica. Exatamente a

'

l8jica e que se df o nome de fuEesta concepçso da explicaçâo psico
. *

i 1iSmO ' ''' 'C ona . .

Fodor. contemplando especificamente a psicologia.ceghi-

tiva mostra que e1a se'opse a trFs posiçö'es: 1) atribuindo um pa-
pel explicativo aos eytados mentais, opöé-se ao behaviorismo; 1)
considerando os estados mentais e os processos mentais estados e

processos flsicos, ofle-se ao dualismo; 3) éfirmando a existência
d L l de explicaçso proprlamenie psicol6gico afasta-se doe um n Ve ,

' . ..

reducionismo.
Embora representando o movimento de ponta nos Esta'dos

Vnidos e na Eutopa, tem recebido o cognitiviymo muitas ci<ticas .
Algumas delas apontal espedificamente para a Jnteligência Artifi -
cial. Em relaçso a esta. pot exemplo, se afirma: 1) que as mfqui -

. ' . ' . . . . '

nas n:o compreendem verdadeirymente o que fazem. Elis n56 sabem . o
ue J um nGmero ou uma lei aritmltica. I abusivo diz'er-se que elasq
obtêm un tesultado. G o observador que interpreta este estado fi-
nal; 2) se o computadqr atinge esse resultado final. ele deve es-
se sùcesso n5o a e1e mesmo, mas ao pro' gramzdor; 3) o fato de a m;-
quina chegar ao mesmo resultado que o homem n5o prova que se deva

; . : yo aa arilconsider -la cono intelectualmente equivalente. No dom n
mfticav.que Arist3teles considerava aquele que melhor caracteriza

fnossa capacidade racional. encontramos os calculadores-prodlgios
que n:o passam. contudo, de dlbeis mentais. ' '

Em funçso desta Zltima objeçso passou-se a distinguir
na lnteligência Artificial dois tipos de resultados: 1) ou nos coE
tentamos com programas conduzindo aos nesmos Tesultados que OS ob-

tidos pelo homem; 2) ou se exige que os meios sejam. no essencial.
os mesmos utilizados pelo homem. Simples igualdade de resultados
no prtmeiro caso e isomorfismo total no segundo. E em Telaçso a el
sas duas posiç8es que falamos em equivalFncia fraca e forte. .

1



O segundo argumento destaca' o carater de c8pia dos com-
putadorest Eptre o original.to.programador) e a cCpia (0 c'omputa -
dor). existiria uma dissimvtria radical. N:o obstante a fabricaçsû
de uma cdpia tem sùas'vantagens. Uma delas consiste em permitir qu

. ' '''' .' ' <, - 4. .

se perceba.o que J cqpîlvel e o que n5o J. nas op4raçses realiza -
4as pelo homem. '

Os grandes opositores da lntéligência'Artificial sâo,
sem dGvida, Hubert Dreyfus e John jearle. 0 primeiro sustenta que
nas três g*andes freas ea que ela tem operadp, os resultados, de-
'pqis de algum tempo de sucesso sç.revelam extremamente destimulan-
tes. Isso acontece no domlnio da traduçso iutomftica. no do reconiE
cimento perceptivo de formas e no das estratJgias de'resoluçâo de
problemas. Particularmente se explora o fracasso da prediçso de
Simon de que em poucos anos a partir do final da decada de cinquen
ta, o campeso xundial de xad'rez seria um. computador. Dreyfus, .por

' ' ' d x dïs::ncik'' cbnélde/fvel. que existe.. entreseu lado . insiste muit n
os procedimentos mentais do homem e os. das mzquinas programadas pi

. . ' p

'

Ta replicf-los. Na vetdade, no caso da'inteligência. humana opera -
se com contextos. .çop. vf4ito: /4 .atmpyfer.a e çom : chamada consci-
ência franjal. Essas cr<iicàs 'levaram a que se ressaltasse a . iddia

' de uma equival?ncia fraca e n5o de uma forte, fato que conduz a
coacessso de relev:ncia aos resultados finais e n5o aos procedimen-
tos. Claro que isso reduz o significado metodùlCgico què apontamos
pata a intelig?ncia artificial. Mas n;o cheka a atingir de modo
'substancial o projeto de uma psicologia cognitiva pois que esta
n:o f. em toda a sua extensso. ligada aos postulados do cognitiviz
mo entendido como integraçso dela com a intelig?ncia artificial.

Pois, o que importa aqui 1 assinalat a presença do movl
mento cognitivista em todas as .suas acepçöes nos cursos de psicolz
gàa. Hf neste dominio j: vzrios centros 4e excelência que atestam
a capacldade de nossos docentes/pesquisadores.

Para finalizar recordo que em .todos esses 2j anos. a
presença forte do movimento.psicanalltico permaneceu intacta, n5o
obstante as crlticas provinGas. quer da perspectiva positivista . '

. quer da posiçso' de Popper. quer do movimento fenomenol6gico. Pro -
pondo-se como uma hermen?utica ela inclusive se revigorou entre
. ? , ' ' ' . . .
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-s com a intensa' repercussa-o dos trabalhos 4e. Lacan. .n
o . .. ' p . . . . . ..' .

B..as as consiieraç-ovs que proponho nesta.minha exposi-
''ça-o. Muito graAo por texem concedido a elas ..-a atençao por certö

imerecida.. '. . . '
ABSTRACT - Discusses thrœ points: a synopsis about Braxilian Psycbe
logy before the 1aw 4119/62) the second summarizes the chief event-s
after the above mentioned law: the third. a smaller one proposes- a
littlé outline of the authors and their 'ideas in the' course of ' the
la 51. 2 5 y e 1 r S . . :. ,- . . : . . :... . ; :. ., ... ..... . . : .. r., ;..., .';... ..

, ... .,u ... . 
..
. 
.
. .. . ; ., u . .. :.,ga;.,.:,.;.r..:.:z;;...,w. -. 

..,... . . . . .. , . . . . J . . ,
. 1 . . ' ,. . . . . . ;

. . '' . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . p .u ; . . . r :; . ; 2
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A.coxsclâxclA coMo CATEGORIA kxpLlcATlvA Do COMPORTAMENTO: UMA IN -
TQODUCAO. .

LbIZ CLAUDIO MENDONCA FIGUEiREDO
UxzvsRszoaoz DE s;o PACLO

. Hâ no tltulo deste nosso stmpôsto algo ue deliberadamen
te provocativo e paradoxal. Com efettoj se ainda dominasse a crença

nos poderes da consci3ncia, dlficilmente estarlamos aqui reuntdos
num Congresso'de Pslcologia patrocinado por umaysoctedade Ctentlfi-

ca. Conrorme tentarel expllcar mals adiante, creio que foi da crlse

da conaci3pcla como categorla ex/llcatlva que puderam emerglr os

projetos de pstcologia como cl?ncia.
sem dûvida. uma das prl-eondtç3es para a constltutçio

do campo das psicologi?s cientlficas ao final do slculo XIX foi o
processo de adensàmento do sulei#o lndtvidual que decorreujae'

longo. dachts#3rta da .nossa civllizaçvo, de uma sucessvo de crises
' caracterizadas pela dissoluçZo de formas tradicionais de culiura ' ,

ïnserçRo s3eio-econ3miea e dominaç:o pollttca (rormas estas que se :
t denomtpou de 'ioctedades hollsttcashh :aproxlmam do que Louls Dumon ,

emour sela, sociedades que as coletlvldades predomïnam sobre as lndlvj
dualidades 11983). Estes momentos de dissoluçxo. que poden ser a -
compnnhados desde as crtses da polis(Snell,l982;Vern= t,l98l) at1 1

a fragmentaçio da famllia moderna e que gnnhou o seu grande impulso
. 

*

e generalidade a partir da Renascençalcf. Heller,l982). abriram se:
pre horizontes de ltberdade e desamparo para o suleito indtvidual. t
forçando-o a constitutr-se bomo sulelto epistimieo e suleeito moral

' ''d ento'' para us' ar o termo de slrvulo Ft-àuto-rerlexïvo. o esmapeam .
Eue1ra(l985; ver tamblm NIcolacl-da-Costa,l985,l987), escavou um e:
paço tnterior de escolhas e decis3es lndlvlduals 4ue se torna nece:

; itl-sartamente obleto de reflex o e. antes dtsso. de cuidados cogn
vos, 4tteos, estlttcos, dtqtéticos, proftlûtieos e teraplutïcos

27



(cf. Foucault,l984.l985) que desdobrax càda suletto numa pluraltda-
de de agentes. curadores e comentartstas de si mesmo. Ao mesmo tem-

. . . 
'

'1' wpo . estes espaços lnttmos convertem-se em obletos dtflcies mas ln -
é ê ' ' 1 los os produz :tspens vets de controle soctal que .mats que reprim - ,

yazeosos dtversos especialtstas do corpo e da almalsaeerdotes , m ,
' 

steûlogos, etc . ) atravls de seus exames e de auas perguntas indts-p
cretas constroem em diversos planps a auto-cohscilncta indivïdual
(Foucault . 1977 ,1980) . â neste contexto que emergem, simultaneamen-
te, o lndlvlduo moderno e uma vontade de saber aeerca deste lndlvl-

duo. Se a ''personaltdadefl vem oeupar uma posiç:o de destaque como

categorla explïcatlva - e n;o s3 na esfera da vlda prlvada e famlll
ar. mas tamblm na esrera da açzo colettva e da pollticalcr. sennett
1978) - crta-se deade entio uma vontade de saber f'psicollgico''.

E no entanto este saber ''psicolûgtcoî' ainda estâ muito
longe de se confàgurar e apresentar como 'Icientlflcodf. SZo as bio -

graftas. as auto-btografias, as confiss8es, diârtos lntimos e roman

ces de formaç:o que compoem a vasta ltteratura da subletlvidade in-
dividual desde o Renasctmento at1 meados do sleulo XlxlcfvDelhez -
Sarlet e Catani,l983). Todo o esforço se concentra na:se dirlge pa-
ra e se valhe da consci3ncia eom o obletlvo de torni-la mais e mais

auto-reflextva. Ser, enquanto suleito, identiftea-se com o ser auto
reflextvo e.apenas assim, livre, auto-determinado e para si mesmo

transparente.
Eis senio 4ue a consciêncta entra em crtse. â bem verda

de que quase ao mesmo tempo que surge o suleito do Cogito. na Idade
Moderna. começam a esboçar-se os limites da conscilncia. Tal como

nos mostra Lancelot Whyte(l96Q), noç3es ou pelo menos suspeitas de
ativtdàdes ineonsctentes s:o muito mats antigas do que se poderla
supor. No entanto. 4 somente ao ftnal do slcplo XVIII e ao longo do

' XIX que a suspelta se generallza e aprofunda a ponto de que no li -

mtar do siculo XX a consci3ncta se converte numa luz de alcance lt-
mïtado. foeo ïncerto e brllho de intensldade t3o varlivel que Ji ne

2
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la n:o podemos conrtar.
ora, esta nova éttuaç:o, cujas ortgens s3cïo-cultu .

rais deixarei de lado por falta de tempo, fez com que; depois de

ser vtvzda durante sêculos como promessa de soluçao, a consczlncta

gse tenha transformado em problema. Como t o agudamente observou

Nietzschell8 ):
''o problema de ter-consciêncialmats correta-

r-consctência-de-st) sl se a -mente, do toma
presenta quando começamos a conceber em que

medida poderlamos viver ser èla''(l983,2l6).

A psicologia, quando nasce enquanto proleto de conhe
cimento clentlfico, estabelece uma relaçvo complexa e amblgua com a
consctêncta. Enquanto a consctzncta dominava o cenârio expltcattvo

e interpretativo do comportamento humano,inexistla lugar para o de-
senvolvimento de uma dtsciplina cientlflca capaz de e tnteress:da

em articuzar uma prâtiea de pesqutsa em kue o mundo da< aparênetas
1 trbalhado seguhdo uma expectativa de ordem que transcende a arbl-
trartedade, conttnglncla e ralta de sentido que parecem caracteri- '
zar tantas aç3es e expertênctas subjetivas. 1 prectso, portanto,

' 
j .

que a conscl3ncta entre em crtse para que se ofereça ao pesqutsador
uma esperança de encontrar ordem, regularidades e significados Astâ

veis nos neg3cios humanos . .' '
Jm da consct3ncta pode colocarPor outro lado, ir al

& tcas, allm de deiem rtseo a especiftcidade das disctplinas psicol g
: ' '' roblema da conscïlncta''. Ir stmplesmente allmxar sem soluç o o p

da consct&ncta poue resultar na perda do objeto/problema da pstcola
gia, O que Pode Ser de bOm grado aceito pOr um Comportamentalista 1

. ' ' . 
' 

. . .k
que pense sua disclpltna exclusivamente como disciplina biologica.

por4m, atnda neste caso serta necesslrio expltcar a reststlncta des
* ' . . . *' #' )

ta tlus:o pertinaz que faz com que os homens: ao menos os homens'
contemporlneos. tendam. a se ater às suas consctlnctas como bens ex-
' * q



tremamente wvaltosos, apesar de t:o frâgets e vulnerâvels.

'.
'
.t.G''' é atnda Ntetzsche que pergunta:
' 'dpara que. em geral a consctlneia se, no

rtnctpal , ela ê suplrrlua?'' ( 1983,216 ) .p
. 

' ' ..
A resposta que sugere me pareee altamente lnstigante porque localtza

ga origem da consci ncia na vida social e , mais particularmente , na
necessidade de comkmicaçxo . Retornemos is suas palavras :

. 
''Dito conclsamente: o desenvolvimento da

llnguagem e o desenvolvimento da consct-

lncla v3o de m3os dadas...
O homem lnventor de slgnos ; ao mesmo'?'tempo
o homem cada vez mals consclente de sl mes-

moisomente como animal socïal o homem apren-

deu a tomar consoi3ncïa de 214'(1983,217).

Qra, se tsso for verdade, e deixando de lado as impli-

caç3es irracionalistas que o prûprto Nietzsche extrai, nXo seremos
n;s psicilogos profissionais - imersos permanentemente em prâticas
comuntcattvas com nossos clientes - nem n3s pesquisadores - culos
trabalhos est o permanentemente remettdos a uma comuntdade virtual

t l como a que estamos aqui exatamente'formando - que podere-
ou a ua ,

mos dtspensar a consct3ncta como obleto/problema de estudo.
Em outras palavras: parece ser necessârio ir, sim, allm

r da consci3ncta mas reto/nar a ela; superi-la e resgatâ-la, redeftnin
do-a, se que pretendemos compreender e legltlmar a nossa pr pr

prâttca profïssional'e cïentlflca.
E o que terio uma psicanalàsta, um pesqulsador em anill

, se experimental do comportamento e um meticuloso e perseverante estu

dioso de estados sublettvos' a nos dizer sobre tsso? â a pergunta
' que eu detko para meus convidados responderem.
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4 m' te mr M uir e lqter ejeto -  >  orzgi-r f--'--- flsi= . fe-
-
*- - - - -  fisioltxlm' ' eta. -s, ele ml=  a exwriH ia di-ta M m * o-# -
x . E o x tm  é cv z œ  > lia r a > ax ft- - qtw o - . a difew  -  - ,.ma'-
-.-.. rewuowww . 4 . . . ' .

# r-  -  *' .
* 
.e  dist-' 'r œtre as e s 4 falM  e s m ielG.ps >  esc

a..- a - x'-* ia. e, wrtanto, 4 Go se les. A prix ira vez que rotei es- d-i
f-  foi -' e ' a tm ferW ia (> DK >  pM iei - >lo lbri= te.
œ  1975 (0+ 3- - . 19% ) . IKW a r- lie  as '''e itatzv  s G taflsicas'' *  x scak -
œ . Iev> , œ tie , - 1s =  w z o NminM  *  ''e sfazer te s as > ' G s qte
I-Wa - 4*+  e - r *  =  deA  os G-= --M ''. Es> oxnle  de x n r-#
tes vai aG a wwu  irrefutéwl: '.- M . 1-  -$en... -  >is +x*  ro eoven.Tw- ne M  œ l=  e-  = m iH ia -  li- -- s =  a œ ffi se. M  mim a = aziênf . -

cia era dife- e ro Ivixiro = tie  e xo xw e . o pri-im era epistx lwiœ
o > . m im le' H . Dr isx e oh- i-os, e t& . de 'vm= iW ia-l e evme ien -
cia 2. .. . ' ' . . .

A e- 11.1a-1 4 1 - se de te o Y e ine . é a 'vme iW ia m ssx l;
-  evmw ix to etretanto e pre bilftkx . creio. (* - iya s- le te a œ rre
e s, H-  e xw  .>  te  qte M œz- falar -=  o ww'* . sao hix'te-s. zGo fa-
t- . e  lum t' ' e-  œ  e r .pm-bilsrw- txl him'teses tw -  prA bilq'-  Gz
a% . =  * ia 1-  grar- . him'teses =  Ix- illae  - . M  exœ  -
plo w y >  -la > ia de gate. A sta y- bil4a,.w 4 altfssi- . DrG . 4 ta
. 1. . .e =  *  fato. lZ a M sibille  de -  alœ H r.

O >  - '--<e  ra mlm Y -  -to 4 œ  f -* a*' lut- te œrto .1;!!!
. 

' . .= -' o.uw a v 'nav yv  do . m lo >  x sMerava œra. e erra -. 1** . ki-  >  - e. o qœ e itava etee e Io e- , *  - -1W 1a-2
E a ,+- 1W *-2 >  -  xm luo  *  *  m sx  alœ ix tzrio, w lee  ao oY-
plo citaao. '

M ln >  o G te  inicial de f- le u  p- :0 m r Hus- rl H
- n. O e r H-  œ Im  œ  f- r file fia 4 e lo . Wo =  interes- a his-
+am' 'x e o a iwaeavs. az& aisx eze vai x l= r o -  -.* s etre G te-  .
1-  s+' Xf' iœ  -  -  inn e las m se s. o -e s 4 o -  e zo - Y . œ  e
@e  lv r, o - H.-  ânt= i- lx te œ eœ . o s&' iflon  * m levra ''ine
.* .. x  +- n > n- rz, g a apzxo' eo > - u a ia a .  tim de ejeto. o * .
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yto >  - r e l- r = t%  de a iêrria! onyo '=  ce ira - :0 =
* % . M xrl r--  este = io  tira-  *  -  v fes=  D arm Bren-
-  qx , m r u  w z. o revi-  *  textos ev léstix .

. 

e 
. . 

. x . aA
.miA  = A ia-l 4 --  œ  > 1* . at- al. O t-

H te ra - iH ia > - . A = eiH xa-l a-  s-  o - , O s a
G' . o -  '- e 4 dirige  e) e ero r. o -  e o objeo - =  fo-  *  te
= etie  *  - . œ  e jeo  e œ  4n*- 1= 1*  *  œ  -  Y  e eto. O e jee
4 aquilo que atrai o ea no ------n. xtr exesplo, pode aer to livzo ne estante, gq
œ -r =  1-  olh-  aG io >ra e , >  -  a -  œ œ dir- iw e  *
> , >  -  : e -  alo  =  du - 1-* , e . > . eexs *yœ  eo
N W is e -  - M . -  > *, P * à f'----l= ' e a ito a m = o
e u  l fst =' . ' ' . 

'

*  - , al&  œ ve  - X H , o e  esG ' -  su
> s. sis- , x efino- ae l- -  mr v  e lanffy (1- ) & œ  ''= M
o œ  el- -  -  e  - M> * H.z o = #mo e lica -  as .mle e

'*u u-  aw m. Q* 1e  .  ele o &  ale-  *  altarW lo- -  .
>  Y eo . !*r i- . œ  eis- +lem fa-  -  o *4*-  4 œ  *  O IOr * >
a >  *  * %  *  .m4* '. A e *  e  e  - frl. y' -  al& da >+  *  el- œ  e  m G ro a > * *  interv o - t>  o e  <e  elt
= t- . O e  H  el- - =  *  -  e ie . M  - lo e s nr t-r
> >  <>  - ra * -  -  -  * . v =--- v ifiœt - zs aSO œ  -.= .3œ
t-  & = tr-  a'mn- o inter- . G s o intere-  4 H s <kh t-  isx. : a = -
trv o œ  di- -  -1- .3-. -  *- . ' o = > :0.

'e-  tA-- .  >  x  a lt. ; u  le rar que a.*  s q av  =  
. >e lt & -  * *  da interm  œ  M s = junœ  de fow as: f- s de

H fizw ao- e fowae de - y* . e xnto o tA  Gz œ stalt M e apre- tar--
=  grax  *  H t- -  qœ vv -  -  -  nup au  - --'--a  M tenx .

o H >  ém-  Me  *  o- iz- ' . -  <wz e utu-  .
s4e - . >  a l-  - > œ is nfw is M - - . o v ior fem-m  o sle-  e
o inferior œ  el- -  -  s4*- . -  el- -  xxrD  mr >  w z sistx s
mz>  el- -- f- --*- o nfvel inferior - .. tka Xrie de éist- s abiste
Gz rzo vi-  = >  =  étx s, ms- Y f a m l '- as. (+ 1- a planetas. siste -
O s Klares œ estr*la- s >'A='M e cxmjuro  de >laxias. J- s Mill:r (1978)
apres-  u- classife  hierâe  *  sist-  Wws: G lula, or-' o fo*
* elulas, o>  f-- *' * o-' * fo*  (% or- i- . or- izaçaoe. gnm
fne  de - . = i*  f'- '*' de 0r* -- s e sistœes sv a-re ie
*-  de M i* . - lœ Rri-  Glula N lar ro cax de œlula. olM ro
œ x  *  oz-' - '*-  x  O x  (> oo ix . f= lu w-  x  x x  de gnw . œ. .= . . . t - . . . . -w . ..CIM M - œ  a r lœ za œ  Rz- ïrao W eo  Y  e  de o- e G sil m  caK
>  . .'- .x. e o nizw x- .  p- -  w o.owxxw m  .  ae siste  su- io .
V . œ X f-- -- %  % *x œxal & giem . W  V tvirv % res œ &V r .
antidiœipli- a. o o a e  as - irae de olu-  os objeœ  e =  as
dix iple  e  ai. ,,

* 1 o 1-  >  = < 1H *-2 >  M ria u  de s4e- s? A = X  -
c%-2 & =  >  * o-  de -  H-  - œ . o o> =  a> - ta a

-  - -  a =  w-''''- -  H esœ  - - t- e a -  *
-  - e  Y r - 1- , >  *s%.'. IG -- -x- e -  o oo ix  * 1-: 

. .œ  R e Ar a m rO  - - a) qe  e  e m =  =  ter e w .

M1* >  o fato e s eres H-'-'' apm= orœ = iW ia, :l> qta
* 4-  e œ  - o-  O xr- m - = '- - +. .......x.- tonw o f- - - - eso -
G l. Ghlvez as himt-  %  >l<  a f--'-'' = ientés >>  >ie fraœ
*  as hi-e. ' =  xel-  a f '- -'- ' - -' . 1%  x lw z m ssa-se r*e .
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o to *  ser h'- 'vw sen fazer r> =  à sta zv- iW ia. o qte aliss
m rK e M o ser e irln- te proe . O fato de existir zvme iH ia ros txztrœ  ö.
gor si IIex , &xn arg- to m r =  este o. O ob 'etim  (%a eiH ia G o é o este
(R> e x r feito x s o estœ o ckl e e. Gzrina xTwwnte, at- tao se o - h-
cixento do que e. aulenta-se txmbom a possibilMhad' e do que pase ser feito.

. :

x himte' x da = miH ia-z M e-se toN r 1/1* efiœz sela hi 'tese fowv- l' ica. lttm'tese f- lœ H  e a him'teee de qte eriG -m
rios qte - M =n a = <i= ia-2 G o os ae= s qte ev- e ., a - iW ia-l.
A interrix lâ''-  œ  e l- r f- * zw Aei-  4 *  fao  -  -  a - r M
rx- 1W :1a-2. R tretanto, >  > - iW ia-2 trata-se *  ta fato >  -  Or ex -
plice . m le- - -  e t=  de %= e-  t- > 1.

G rio œ  = sci&ria-l, a r- iW ia-z esG  = stnlfaa =  tuM  = t ,
*  que se refete a Ores vi>  e H :O *  que x refere a xres rGo Ww s, emtro
*  > . A ,. .* 1W *-2 estâ N e- te ao nte u: rwren t-  a-  - = . O o 4
a-  a evme iW ia-z (>  - œ - la ro t- , -  i- l= ta as m rtes 4m *

11 1n*er.1- 11-  - xl= r rx7cie tes œ oe ae. e >  falei -  ro
e-  . rkao ' dizer qx -te e-  4 >  - =iœ1te-2. M tas
w zes 4 a'- ie o . > i<  l- r qx a 'vm- iervia-a e os q- * 4- =
ientes fo=  *  sistx  gestéltim  tlix . ' -c

A 'vm- iH ia-z, d, de certa fox , detm lne a. IM detenm'ne  es*
(> ,+..$.-1W :1A-2 Q fto -o de dete- 'ne s estados. rvane ientes-z c.z a'wwx ientes
ozvanlm iœ s cxz extra-oxqaniH cos Gz sub (.?u supra-prganiH œ s. A rvmciH ia-l
4 livre. m'- o tw qx lqœr aça-o. a 'm - i-erria-l M e realiG -la Gz rzo rr lizz-
la. Rxterir- te. q-  a zw - iH ia-l œ tiver transfone  œ  ,..= 1e1x21a-2
a fuwao- * gientista ssré aetemîrmax mmta o xr w- 'v. f3z a a-- Gz mmue o
x r'hxm-  r-  fez a açao.

A = x iêrria-l e a = v iH ia-z apresentane m rtantoe difer- s es -
v iais. que deve  ser vistas es- ialx te m los m ie lœ os:

1) A A - iH :ia-l ê i- iata T A = x iW ia-2 Q Y iata .
2) A rvme iW ia-l ç* wu'nha x  Ir- nto.'. A = < iW ia-2 Q de x tras m s= s. (xz

, .v mlnha anterinvw nte.
3) A cœ sciW ia-: é atv al A = xiW ia-2 Q tœm z-al. .
4) A rvme iH ia-l g livre . * ' A cwnx igx ia-z 4 detem l'wv'ba .
5) A rvanv iH ia-l 4 e hase œ  tz a! x = x iGx:ia-a 4 toa 1*  m rte de

d kertas iocl-usive de 'feno- um dos ntveis de organtzaça- o-organisro -as esco .
' N nns 1 e ientes an =' s de seres hlm rns e talvez de Gztros. wv v 1+  . . , :

. 
. . sassan . . .

6) A = xiêrria-l d epistx lœ' ic.a A = xiH ia-z d micolck ica.
' 

. .axlo a 'vmeiH ia-z vai explicar o curm e- nto? o organix  apresen
ta 'e los Gz pr= s=  wa 1zze* g. de Nis-tt e Wil=  (me Wo D sultar œl = -

0 . M'eitar* -  a him tex fow- lœ' ica, m rte *  e lo vai D  refle-
Gr ra m rte *  ,- *.-2. o qte 4 zv- .-2, d = tetlo m ra os œ -  Nis- tt e '.
Wil= . N rtanto o = +-'>  vai tevelar m rte do pr= sso Gz e elo. é e ie

x r(pe Nis- tt e wu=  (1977) apreseptar.  to  1-  reviio de exm ri= tos que
m e r- . a *' ser > =  ix la* s, qœ  o = tG  re  reflete o m = sx .Erirs=
e si=  (19* ) e e- - . de (xztro la* . cue G  H tos estœ œ  ros = is o =e - - * . * e = '
+-H % a vela o lm sx . M e v u m que >  ev rix tzxs qx  rem m r- eo = *-e  e
telae  ie iat- te ,erpanto qta r-  -v- 1--*-- mr Nis-tt e Wil=  Mvia u:
l- o t-  e tre o = te  e o relato ve% l . rh qx lqœ r m noira. irrlusive
>  o = +-W  rzo renete o prœxsx . é N œix A r a e*-  * s*  = +-*HN
dif----xo. . .

j '3



' 

A R wierria-z M e mrpnto G ee tafvse cœo presente, isto d. qe
*  o a lato w% l m - ss=Gmte e N terior ro œ m  de fo> r-se, &  = o m..â-
œ a. > m = -. a - .-2 >  ser ms*  ra  t-  limite  Gz = .

%  temm , M iO G y Y  e  de x res hlxm M s adultose m rte (kh M elo
N  eo lica o ' to dew ser aflet%  ra > -iW ia-2 e evmhM ida atra-
w s *  relaœ  verM s IH m im l- o  N es.

- e xq

+x'M *  L =  (19* ) r- - l M -  Ae w . - . e . -  York, œ we- %  . .
e e er.

> '- eA. (1986) O grar-  1%  (ha m iœ lœ ia. CiW ia e File fiayo.
141-153. .

œ 1n#w meK.A. e Si= ,H.A. (l9K ) Ver- l rem rts as * % .> lx % l ReW - ,#b
21> 251.

Millerel.G. (1978) Livzm' w #**<- .>  York, > X Il.
Nia- tt.R.E. e Wil= .T.X  (1977) M lirv m re #M n w  em  kzw : verM  remrts

œ  = tal 1v 0 sses. * lm H l Reviw , .% , 231-259.
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A. - Ke TA .s= x  sxm m /

ao-xo cA-xalo etxloxxyv
u lveraiaxa- de.sro-:el:a

. s n

. t . . ' e
''S'er e'ofîse,l ente.k ' cofno ro ritlta de reaz; ?* ao pzwopr 1.v eompor .

tamento # e ' urtl plwoduto gçm ival 11 . '( 1 )
: . .

I'Q apelo a es tad:e. e proevkedoûs corrt'l tlvon e uma IltahöbT'a '

. . 
J #dlverslonlsta que poderla nlulto betll sezv zhespbasavel por grande :par

' te de' oossh- incapacidade d'e reîsolvelv tïtylxtl:. proble.ltt.as . Prectsalnos
' . 

aaltertar ' hosso comportamento e podlelllop f ::z.e=.1o apanas se #zl terizir -

. . ! . ; .. ';% . y
mos nossos rambàentèls r. 1...14.c. o e -soe'.la! . - l'oliuliù. i1. cafzxi .4l lo uzhr.èt!o cies

. 
' ' ' ' ' '

. . * 
' .

4 e o principiö quando supG. Rcs qutx lzos/so oble. t.tvo tx .lttu/hr 43411 eou
. f

' 

' ç

. 
. . . . e 

' '.

zxuçoey e' as oentes, de homehs = !.)u1l-le l'qs'' ao illves f1.z hludpr 'o ntun- ' 1
. 

' . .1 ' ' ' .
. . ) -do +m que èl' el vivenl'' . ('.'2,-),1 . ' 7

. # ..

. 

* ..

. ae 
a. ' , . .

1,O essend 1. (:1 d94 lsos'.i.ç t to bellav.! o z*9' s't' 24 .I'paz- cTtt*pltttlo .
uI$. e.xl.e . ;'

. . ; .. . -  )

** k h terfte pode sel- asit lt't r-ezulpjlïla : vez. n-ao lbspltea. est a.l .' F'
riene a eo sc . .

. . . . . j
go. s#ndo 'vl sto 11 .. (' 3. ) '. . .' . ,' :

. . * . ).' 
' . :

'' lz. gtutow-observltçaô e . . . o produto tle (tbntlncqenq4iis i.

' . . . . *; , G# . 
* ' - :

.
diserimlrîatlvas , . t; se. ù. l1)a tlllc l?i Itli nttquo. nao e f oi*càdl. pelrt e6nunl . '

. , 
. , r

' 

. . , ?
' .
dàde e la pode nunca oc clvrve lx . Pot*' èzl h-ranho q, te 'l''.fct'l'vi?tJkt , 'e 1x' etxluti i ' . '

'
# . . .

. . 
**

, dade que enslna o inuj vzrvluo :t './.eonlt,a'qerl-u-sev' . . (,I ) ''
. . 

'- . . . . . . . . 
' , :

J ' *1 ' ' '
, y . ... . . :.j :;. . :

. .: 
Ve r' nao .llll1Allezh el.1 ultto skrzdo vilko . $ lu ûjuestczd. 2a

' . . ' . 
' : * . .

' ' ' consc ienclu colilo q-jllf qual'que 1* ou.t) 'a' ul.e r%sl èo7. outa ' l7+ lzosiç'âo 4e' '
. . 

. . ; p

. . . . ' . ' 
' ' .. '. ' .

. S ltinner dive pce dos Forïtos . d'e vl s' 1.:1 trz/atl. ic i'o. nlAls po rque : ....-.s . p'ri 0rr..k .V ' ' ' ' ' ' WX ' '
'Skf nner colqeca col: pressupos tos LlI Tepcznt.ec . Slttl4nel. vestar lnt'e.res- ..

d nas interaoo' es ' olbcarll slllo..-l.u.lb:1 e'ntqy f; pal-a .i sso $>e f i/trt os con '.'
aa o .

4tos de dstltau' lu e 'l.eaposta e : t'qzsenvol've o colwe.i 1.o tik 'Jpnttfn -0
. e
A * . ' '. - # 'z. enci.a para uBa-los' colylo tna trurtïent:o/' mt tvtllal î se de pz.woclssos. de

lnteraçao. Presaupos. tos e lnstrulltenton cond'lcionrdm t) qùe p/de ser

visto : cömo e quando . 'Dehïde '' f:ldl.tzrlet.r Içnd klklltpit.rï mthavfori IX de 1953



. . 
'
. yt4 ''Vez*bal Behfàvio 1-3' de l 95? vem c' l>a tarhdcz de even tc's e pz'oeessos

. . z . . . 'lllentals como 'qualquer outro pz'oeesso eolaportamenta) , deseldvolvenflka
. 

' y. . ''
ulua analise Ja exposta na ''Anal ise operacional de tel'lilos psi colozi-

eos'? de l 945 . Ao desenvolver toclât ulna l lnlzuacefll teolxlaa pectll 1a1* a

analise do comportamento, Skinner ten stdo visto as vezes como al-

auelrl que ignopa o litundo tnterlor ek os plhocesnol; lllerltaj s . E ssëz visao

erx'onea e deslllentlda pelo proprlo Slilnner.

''Ulna câ enci a do colnportanlento nao lgnora ek consc i enc 1a. c.ij
lûo mui tas ve zes se tem af i rltlado . Pe l o contrarlo , e la val lIlui to aleill

das ps icol oglas mental i stas na anal i se do colIlpol'tëzlihento au to-desa )xj

tlvo'' (3, p. 245)

O p rob lema e sta en) que a anal i se cio c onlpo lx1'.c.tllte n to va1 lzlu i

to alem nlas apenas para aqueles que erj Lendenl a l intïutagem t'la rttnalâ se

do comportamento a Traduzi r essa l inauaaem pal'a ulll contexto lflul t idifl

e &pl inar ou teoricamente ee l e tico f az tan to selA Li do (luètrlto elns iïlaJw

t ** f l anclo i ng l Ae s 1:' n t en de r' F;1< irïne r no as sul'l 't: o ' 1 e on se 9 Ae nc i a ' 1
por ugues a . .
tlepende de dominal. sua 11 nolagem teorlea non eallipor; de c or'l t) 'tolta .2 i :.'

fe rimin at ivo (z ompo rt amento ve rbal e de senvolv llûe IA to do indiv I dtlt;

# - #
a t rave s de int e raç oe s soc i ai s . Depe nde t alnbellh clct ac e 1 tiqzr Luas pf'e -

* 
% l t ado t1a evo l uç Jlo e que e s s a evo l uç i7 ()lïllssas de que o holllem e I esu

dependeu de contingenc i 1ts de ref orço . Depende de entende lx o holliel,l ao

mesrlko telnpo como produto e autor de sua 14is tori ct . 11= Lte pollto , ûk

abordagelll de Skinner telll unla tnlpl i caçao polz t ica olAvia : pe ti lha a e1R

f ase allenante do estudo de f orças in belwnas na estrutulaa da I terïte e

nlostra quai s f oz%ças externas , soc i ai s , esteao sendo nea l i aerla latlas .

Um bonl exempl o eneontramos na c rl t tca de Sklllne 1* a unl pozi c lolAalilen-
' to da UNESCO sobre a guerra . D1z o docutûento da UNE' SC0 : I'As auerz'as

collleçam nas mentes dos holflens ; portanto e na nlente dofs honlens que
, ' . ' ça de f esa da paz deve se r construi d a'' . Ski nne r con Le s ta : '' C) s ratos twe

levantes est-ao no lllundo exteriolw. As cuerras colaeçala elll rauitos lu-
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' - e
' gares e por dlversas razoes - sullerpopulaçrao , coupetlqao pelo comex

* . cio exte'riofw, dïspùtas' tle f rontptiral , coneé' ntràçox s. de po. derio mill

tal*, demàhdas e cörïtrda-dqmlniatl raciaiq .e n'ttcionriis , dlptrl. Xulçao de

stgual da rlqueza. . . e. nos sabeJl.os ',ao'' ll-edAos ' ztlaulazza eoksrxs qu. e pù-

delij ser f eltas a l*d:pe ltö ' deeses 1>f*obltlllldl.s'' . ( 2 , p . 91) '
. . .

' . . ..

Aefere-nol=c

' ( l ) Sktnneb. B .F . Tlne opera ttonril xtmàlv. :11 s of Dzvch. olonlc.hl terbllm .
. ' , . .

. Psycholowg 1 cml ttev i ew , 19 4 5 , . :2 , .2717-277 . '

. (2 ) sklnfïbh. B.F. l ef lectlonri oII bl 4rv ot f4 . . . .
' ' t ' nglewoocl Cl 1. f f a , 11 . J . : . 'Pafentlce-llwl 1 , 1972 . .. .. . ' .. !

' ' . (à) Slsinner, B..F. Cqnttnze. nctes or iveiîlropeerllpnt. : A tilïeoretlcal
. 

' 

: y w yo . ) soz q. Imalyil.s . 14ew Yorlt: Appleton. -.C..n1'Mr#-Cz o , . .
. . . ' . ' : ;

' l ( 4 ) sklnner , 'B .F .. sc1 ence and' IAu' raan lpelhaviof- . . plaw Y6r. k : J.1'acT.E1l lan. ,
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coNsclzNclA E PSIrANXLISE

Maria Emllia Lino da Silva
Pontiflcia Universidade Catölica de campinas

. Vfsto sob o Jngulo da psfcanâlise o'tema desta mesa pode parecer, a( ' . '
' princlpio, desprovido de sentido. Isto porque o gesto inaugural desta dlscipli

na consistiu exatamente em destronar a consci3ncia de seu lugar de governante
te - lugar sujeito. claro, a rebeftöes e mesmo a usurpaco-es.da men

Freud, no inlcio deste slculo, firmou e difundlu o conhecimento de
uma mente mals complexa do que a trlade at; entâo consagrada podia descrever:
a trlade razâo-vontade-paixâo (ou sentidos), e tambdm a nogâo de uma mente coe

' portando um lado obscuro e ignorado e no entanto multo poderoso como fator de-

terminante do comportamento. .
Denominou, a princlpio, de ''inconsciente'' a este outro lado que se rx

velava nâo uma stmples aus3ncia de conscizncia mas uma lnstância diferente - di
ria um pdlo oposto - com caracterfstlcas prlprfas em termos de lJgica, interes

ses e funcionamento . E muito comportamento at; entio s8 podendo ser expli-
cado como falha da razâo, consistia, na verdade, numa interfer3ncla desse ou-
tro modo subterr:neo em seu esforco por chegar â conàci&ncia.

' Logo descobriu que ta1 divisâo nâo se limltava a uma questâo de 1u-
gar: o inconsclente Q muito maior e mais antigoy sendo a consci3ncia uma peque
na parte deste que se especializou no contato com o mundo externo - isto é> na

atividade co'nsciente.
Menor e mais recente nâo quer dizer sem lmportância - para as ener-

gias inconscientes se expressarem s3 hl dois caminhos: ou a descarga motora ln
' ï t to dominado pela consciência. Ainda no berço o ser' huma-contro ada ou o mov men

no aprende que a segunda alternatlva g de longe a mais eficiente.
Tornar-se consciente nâo se constitui. entretantop uma empren fâcil.

. HJ regras e copdic3es a observar que se levantam contra o lnconsclente em for-
ma de censura, defesa e repressâo. Este nâo se submete facilmente, forgando com
promissos, consegulndo ls vezes irrupç3es tals como slntomas, lapsos ou esque-
cimentos. Mengs perceptlveis por4m nâo meno. importantes sâo os efeitos das e-
nergias inconscientes permeando toda a vida'psfqu' ica. dando-lhe um carâter pro '

prinmonte humanop para muito alfm dos sonhos cibernfticos.

' A import:ncia do confllto entre o consciente e o inconsciente ê que
le pode.leyar.a dlstirblos mentais. A grande revoluçâo de Freud foi entâo mos. * e

. trar como muito do que na öpoca era considerado tendo apenas causas org:nicas
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= especialmente a hereditariedade o'u.a degeneresclncia cerebral - resultava de

tal confronto, tornando-se entâo imprescindlvel abrir camlnho atd o inconscieE !
o ,. ; dizia. !te para' auxiliar os que padecem dos nervos , como ent o se :

> . ' i@ como consegui- lo? Através da consciencia - foi' a safda que se concre i
, ' . ' . . . . . -  ' j

' tizou na.psicanâlise. Pols a consclzncla nâo resumla suas funq3es em .recolher 1j
' ' â id' E eud conceitua a con .' ;e trabalhar os dados obtidos pelps ;rg os dos sent os. r ,

. . , , . , : 
,j ( 2 ) .ciincia como sendo tamblm o 3rzîo sensorial para a qualidade psluuica . @

ê d ciência podemos captar a presença desta mesa aqui, des IAtrav s a cons
te copo. Mas J tambdm atravis dela que sabemos se estamos angustiados ou em paz. ' I

'- 
. 1Em outras palavras, & por e1a que conseguimomdar um sentido ; nossa experien-

.. j;. ' .
'' . '' ..;r ..cla.,sela interna ou externa. e o sentido L fundamental. A distingso entre uma

' ; . ' .signlflcaçâo delirante e uma slgniflcag3p mals ligada ; realidade' separa a 1ou
dura do que qhamamos normdlidade. . , .. . .' . .: ' . . ' )
'' Ent3o as Drlmeiras tentativas de cura. atravds da hipnos: e mesmo das,
. .!; ...técnicas catfrticas, foram abandoiadas, e a te/apeutica constltufda passou a re;

. querer um paclente acordado e cooperando com suas assdclaç3es - ou seja, a técni .' . . . ' ' œ  . :

;. :ca psicanalltica requer cohscizncia. E. no entanto. sem aiuela confianca de ou'' . '
,.. ' . * ' < e ' 

. -  ' ' .
' 

itiu afirmar que ''todo o pecador Q um ignorante'k Por intermldlo' trora que perm
'
. de tà1 örgâo sensoiial a escuta analltica se prop3e a surpreender o ou-iro ladp

' da vlda mental do pac lente . . ' ' . 7'' ' r '. . . . . 
' 

, 
' '. ' . '

. ' % 1 ' .. . ' '.

* Dos continuadores de Freud na.construgâo da psicanâlise, houveeum que . . j!

deteve especlalmente na arquitetura da mente e do pensar. Bfon - Q o seu no '. se
. ' 1 ' r . ' ' '' .me - fala numa ''barreira de contato'' formada por elementos'rmèntats.cEsta 'bar-' :: ' . . . ' '' '

l Q essenclalmente dlnâmlca estando constantemente criando e separando cons' '. re ra .. . . . . , . -  . L
' ' i te e inconsclente os quais funclonarlam entâö de m' odo complementar um re-c en ,

'
. cortando a figura da experiencia do momento'. o outro oferecendo o panp de fun- .

' .do que a sustenta. 0 conluntq oferede um efeito especial de perspectiva seme- . : !:. . ; . . ''' ..... . ' . , .
' lhante & visâo blnolcular. . ' ' ' . : - i. ' 'f . . . . .? . . . . ' =. . ''

' 
' ' ' 

Blanco - um analista cEil/ùo hâ multo radicado ùa Europa' - coEMatte .

' cettua o inconsciente cowo sendo' um estilo de apreensâo em que nâo h: limites .
. ' . nem separacâo. mas lnflnito e homozeneldade. Ja- à consclGncla serla uma modall '

dade analltica que apreende por partes.
' Deste modo a psfcanâlise nâo nega a importa-ncia da consciincla. An-g ' ' .

tes a relativiza. ao situé-la num esquema mais abrangente que a inclui e trans
.cende. E se parece retlrar-lhe responsabilidades ao revelar outras fontés mais '

imperiorsas de motlvaçâo, confere-lhe outra: a de assumir o encargo de conhe- .

cer a pro-pria mente na medida do posslvel. De modo que n;o J s3 o corpo que exi@ 
. . . . 

-  '
.



ge cuidados com a saGde. pols a mentetambdm o requer.
Dma consequ:ncia do enfoque analltico estâ no questionamento da tra-

dicional sepàk'itâo entre'mente e corpo na medlda em que este e suas energlas;
em especiat as 'libldinosas. contribuem de forma decisiva para a forma e o con-

. -.. ( $ . .teûdo da vida' mental. knclusive da vlda consciente. Deste' ponto de vlsta emer-

giram algumas linhas de pesquisa, como a psicossomltica e o estudo dos proces-

subjacentes à criatividade.sos
s ste ponto outra revolu'tâo 'freudiana: a insplragâo encarada nâo malse 

:

cômo uma dédiva dos deuses mas como uma das formas das energlas inconsclentes

' â terlor. ' 'encontrarem express o ex
Podemos entâo resumlr dlzendo que a consciincia pode ser encarada cz

mo um fator explicativo do comportamento nâo s; por suas pr3prias energias e ms
tfvaç3es mas especialmente pelo que fmpôe ou acaca ao fornecer uma forma às e-

(3)nerglas inconscientes, que sâo puros conteidos.

7

' 1- FREPD, S. A lnterpretaçlo de sonhos, Cap. VII. In: , Obras psicolo-gi-

.' cas completas, Edlçâo Standard Brasilelra, 5:543, Rio de Janeiro: Imago,
- ' 

.. 1980.. ' . .

2- FREUD, S. Formulacâo sobre os dois princlplos do functonamento mental, op.
. . . j.t . . 1a:2.?.; .C ., .

3- FREUD. S. Tris ensaios sobre a teorla da sexualldade, op. cit., 7:129.

42

*

*

*



*

*

@

VATARES E NOKMAA QUE ORIENTAM A CONDUTA DO CIENTISTA - .
A QUESTXO DA AUTONOMIA DA' CIZNCIA

. Ant3nio' virglllo Bittencourt Bastos
Dniversidade Federal da Bahla , .

- (
1. Im flDUG o '

A anâlise de quem Q o cientista - tanto na sua dimensâo indivldual 1

quanto social. parece ser bâslca para a compreensâo de como a cizncia Q produ-
zida e de como se vlncula ao contexto soclal. ?

. os estudos de Sociologla e Filosofia da Cilncia t;m permitido uma re-
. ' ' : . . '

ls:o das quest3es da Jrea a comegar pelo pr3prio conceito de cicncla que nâo 'v

pode reduzfr-se aos seus aspectos intrlnsecos (seu mitodo ou as caxacterfstlcas
do conbecimento produzido) mas deve incorporar uma leitura conteytpal - a cliE.

. . ' 
. 
' . .

cia como prâtica social ou ideologiak sesta perspectiva, ê que HODARA (1968) coa':
ceitua a cfincia como uma estrutura social por envolver um grupo humano coù pa-
pdls sociais diferenciados. institucionalizado, com metas e regras de .fpnciona-ê

' mento especlficas; com c3digo e sistema de comunicaçâo pr3prios, çontando erm rE,
cursos e agGncfas encarregadas de formarem os cientlstas. Entre os elemept- que.

2 ia de um coEcaracterizam a ci3ncia como estrutura soclal, encontra-se a exist nc
junto de valores e normxs tidos como obrlgatJrios a orfentarem a agâo do .cien-'
tista (0 ''ethos'' ou conjunto de normas que funcionam como prescrlçBes ou pros-
criç3es, na acepçso de MERTON, 1977). . . . , . . ;

Esta comunlcagâo, ap3s uma ypresentacso'sumlria de como se posiciona-
isadores baianos'frente a umvconjunto'de .valorçs que .constituem o'. ram os pesqu

'' f' 13 cia se detlm na anâlise da questâo âa autonoéia da ciFncia, tam-''ethos da c n
bém a partir de dados obti4os entre pesquisadores baianos, acad3micos e nâo acz ,
d3micos. Tais dados foram coletados através de uma escala de atltudes, construl

da q infcialmente validada segundo modelo de Llkert (BASTOS, 1982)9 ap8s ter si'
d'o submetida a uma anâlise fatorial (onde foram interpretados 9 fatores) fol a-

plicada a uma amostra de 297 pesquisadores. sendo 142 da Universldade Federal da'

Bahla (escolhidos aleatoriamente e estratiflcados por Departamentos) e 155 de
instituiç3es n5o acadimicas (entre elas. a CEPLAC, EMBRAPA-Ba, CEPED: EPABA). '

. 2
4 3 , .



zz. czkxçAs à.tAtok:s quE CERrAM A ATnAçâo oo czEprlsTA EM DIFERENTES
coxmRv'os D2 PRODDC;O DA clâNclA

. . ' : .*'': vksta a ziteratura que associa l comunidade cientlfica um conjunto
de metas e valores, responsâvet pela dfferencfaçâo do papel social do cientfs-
ta. A busca da verdade Q tida como valor bâsico por BRONOWSKY (1979): da qual
decorrem os valores de independ:ncia, originalldade, respeito, toler:ncla. A
parttr da anâlise de colocaç3es (verbals e escrftas) de dlversos clentfstas,
Merton codificou o que denominou quatroknormns béstcas ou conjunto de imperatl
vos institucionais que compunham o ethos da ciência: unlversallsmo, comunismo,
desinteresse e cetkcismo organizado. Por universalismo. entende-se a existin-

cia de critgrios impessoais, preestabelecidos, pelos quals o conhecimento cien
tlfico Q validado, tornando-o, por consegulnte, independente de fronteiras na-
cionais e caracterfstlcas pessoals e sociais de quem o produziu; comunismo signi
flca que o conhecimento deve se tornar acesslvel a todos e a eles pertence mais
do que ao cientista que o produziu; a norma do deslnteresse implica em que o
cientista n:o pesquisa buscando atinglr objetivos pessoals (fama, reputaçâo),
mas apeùas a amplfaçâo do corpo. de conhecfmento e, ffnalmente, a norma do ceti
cismo organizado: que determina a suspensâo de Julgamento até que todos os da-

dos estejam l mâo.
o prGprlo Merton e'colaboradores mais dlretos é outros teörlcos se el

carregaram de ampliar o nimèro de normns instltuclonais. Em trabalhos posteriz

res (MERTON, 1979a) aparecem as normns da origlnalidade (0 cientista deve pen-
sar criativamente) e a novmn do indivlduallsmo (para o qual o cientista deve
ter lfberdade para escolher seus problemas e técnicas de pesquisa e avaliar os
seus resuttados sem a influ@ncia de autoridades de qualquer tipo. Alem- delas.

BARBER (apud STORER. 1977 e MITROFF, 1974) codificou duas normas adicionals do
' ''ethosn cientlffco - raclonalidade e neutralidade emocional. que eram conside-

radas condiç3es vara a universalidade da ciência. .

.

' Tendo em vista as constantes transgress3es a essas normas no inte-

b lhos posïeriores MERTOS (1979) busca expzicaç a dinl-rior da ciJncia, em tra a
mica da comunldade cientlfica, recorrendo ao conceito de nonuc contradit3rias;

como as demais.instituiçoes sociais, a ciincia tende a ser padrontzada em tem
!. .

mos de pares de.normas potencialmente conflltlvas'' (p. s3l,.cabendo ao cfentlz

ta a tarefa .de harmonizâ-las. apresentando um comportamento mais ou menos conz
tante. Sâo exemplos desses pares de normns: nâo se envolver com modas passanei

' : <. . . 
* Y' -

ras M:S ser flexlvel e receptivo a novas idilas; o conhecimento cientlfico ;
. k

y unfversal MAS cada descoberta honra a nacao que o promoveu.
. . 

-' '' ' ''' .
.

. .

. . . . . . . . . 
' ' 
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MITROFF (1974): partindo de'um ponto de vlsta antag3nico ao de MER-

TON, j; que questlona o carâter impessoal da ci3ncia e busca explicltar o pro-
J ' 1 da ativldade cientlflêa talbim apresenta umfundo e marcante car ter pessoa ,

. .1 . .

donjunto de normas * contra-normas; do movimento dos cientlstas entre estes pz
ituaçâoe diferentes ê que a cilncia atinge-os çonflitos eres de norias, em s ,

soluç3es criatlvas que possibilitam o seu progresso. Entre esses pares de nor-
maé/a tfEulo de exemplo, encéntramos: f; na racio'nalidade x fo na racionalidz
de e lrracionalldade; individualismo x coletivismo; lealdade profissional x leat

dade à bumanidade 'como todo; liberdade para pesquisa x àdminlstraçâo'da pesqui

Sa. '

0 priprlo MERTOK (1977) e STORER (1975) ressaltaram comè estes valo-
res podem mudar com o tempo ou com o contexto da pesqulsa (pura: aplicada, por
exemplo). SCHWARTZMAN (1980) cheRa 'a propor 3 modelos de acâo do cientista que
expressam valores e normas de condu.tas especlf ica's : .l'reptCblic'à da ci3ncia'' Q um
rfmelro mùdelo , regido , pelas n' ormas propos tas por Merton s com a idlia . cen-P .

tral de liberdade e auto-regulaçâo; o segundo modelo, ''progresso técnico'l en-
. #

fatiza a utllidade econ3mica e social e questiona valores como o universalismo
e comunismo; no terceiro modeloy 'Yecnoburocracian ' que caràcteriza a ciincia ' ''
produzida nas grandes organlzag3es complexas contemporâneasy.taàbém restritivas

. . . . . .;
dos valores de liberdade, individuallsmo''e comunismo. Màx IMIANO 41983) assocfa

7 ..
o conflito entre o conjunto de valores descritos por Merton e as'condlçöes 'em
que trabalham os pèsquisadores ep centros de pesquisa indusEèiaig; a 'aealdéde

. ) . . c 1. ' .llcomp4phia, a necessldade de siglloy competlvldade mercadol3gica. sâo alguns

exemplos de exiglnclas que ferem o ideal clâsslco do clentiéta. .
. ' . ' 7 .

Com base na literatura'aqul apresentada slnteticamente? Q que foi e1A
' à itos no Quad'ro 1 a séguir:borado o instrumento que avalia os fatbres esèr : , .

quabro - Definiqâo dos fatores da /scoïa de atitudes. . u . .

FATORES DESCRI6 0

. 1 'AUTONOMIA DA CIEHCIA = lndepend3ncia da clcncia em relaçâo ao con-
texto social em que 6 produzida. ' . '
COMgSISMO X PRIVACIDADE - até que ponto o que o clentlsta produz ê
sua.propriedade e e1e pode dispor desse produto para atingir obje-

' . . ) j. , . . .t vos pessoa s .
3 NEDTRAI.IDADE EMOCIOXAL -- o clentista deve ou nâo se envolver af eti

vamente com o que produz. ' .
4 RESPOHSABILIDADE SOCTAT. - o clentista dçve se preocupar om o ux ou

impllcac3es soclals dœ co'nhecimentos que produz. . ' ,
DESINTERESSE - o clentista deve ou nâo almejar reconheclmento e rE
compensas extrlnsecas do ato cientlfico. ' . ' .,.' continua... .



... ..' .':k.'. .
continuaç:o
6 N;O RACIONALIDADE - o cientista deve ser nâo. racional, n3o l3glco

e intuitivo quando uma situacâo ao longo da pesquisa o requerer.
OBJETIVIDADE - o cientista deve ser obletlvo, fiel aos fatos que
observa como coniiçâo para produzir conbecimentos vélidos unlver-
salmente. ' L

8 NEUTRALIDADE MORAL - o cientista deve manter-se afastado de opgoes
valorativas ao fazer cie-ncia.
CETICISMO - o cientista deve estar sempre flexlvel e duvidar dœ co

i tos produzidos ou uma certa quantldade de dogmatismo L ne--nbec men
cessâria ' .

Os resultados obtidos encontram-se na Flgura' 1 abaixo.

F 1 G U R A e' 0 1

NDEIS DE ACEITACXO DAS ATITUDES 'INVESTIGADAS
GONSIDERANDO-SE A AMOSTRA TOTAL E OS DOIS
CONTEXTO  DE PESQQISA ESTUDADOS .

(:) -->* -uu
@ l-azx. ltloi-.

. . . jj goxvgxyo o z. asoojxjs.D ' . .

$: '

A .

K#a xhaa..---

A atitude mais largamente aceita, em a'mbos os contextos, foi a da Hau

tonomia da ci3ncia'' que discutiremos mais detalhadamente na parte III desta co
unicaçâo; v:m a seguir ' as atitudes de' ''neutralidade moral'' e ''ob'etlvidade''m , , J ,

ambas referentes a aspectos lntrlnsecos da ciincia, observando-se que os pes-
qulsadores'nâo acadimlcos apresentam nlvels de aceitaç3o mals elevados (73,1 e

72,0Z, respectivamente). As atitudes de ''cetlcismop e ''comunismo'' apresentam nl
3 f ' d ita :o sg que og pesquisadores acadgmicos obtiveràm esco-veis pr x mos e ace ç ,

6

*
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res mais elevados (65,0 e 63,3:. respectlvamente). Em slntese, os pesquisado-
res nâo acadimicos se aproximam mais da idiia de uma ciGncia neutra e do clen-
tlsta objetivo enquanto os acad3mlcos aderem mals a iddia de prop.riedade comum
da cfêncla e da du-vfda metJdlca permanente. Frente â responsabflfdade sœlal do
cientista, o nlvel de açeitaçâo n;o foi t:o elevado (um pouco acima de 501),
sendo que os pesquisadores nâo acadpmlcos obtiveram escores mais elevados. QuaE

tribuldo aos'elementos ëntuitivos e nâo raclonais na investigagsoto ao peso a
ientlf ica os pesquisadores nâo se distlngulram por contextos e no geral apreic

sentam o mais baixo nlvel de adesâo (43,1Z), o que 6 coerente com o elevado 1a
x .

dlce apresentado f rente a atltude de obj etividade . Apresentam, tamblm. Indices
mai.s baixos de aceltaçgo as atltudes de ''deslnteresse'f e 'lneutralfdade emocio-
nal''; os pesquisadores acade-micos se mostram mals adeptos da norma de que o

clentlsta n5o deve almejar recompensas pelo seu trabalbo que nâo as oriundas da
.e ...

pr3prla atividade clentlfica e os pesqulsadores n5o academicos defendem mais en'
faticamente a noça-o de que o clentista n5o deve se envolver emocionalmence com

o trabalho que executa.
Xo geral. observa-sey entretantoy nlvels bem pr3ximos de aceitaç3o

das dlversas atitudes nos dois contextos o que fortalece a noç3o de que 'existe

um ''etbos'' ou conjunto de valores que norteiam as akses do clentista, indepen-
dente de onde e1e atua. Esse conlunto de valores foi provavelmente adquirldo no
seu processo de formatâo na Eniversidades em contato com outros cientistas ou
atravds de agcncias voltadas para o seu aperfeiçoamento e qualificagso, o que
pode ser responsâvel pela unidade apresentada pelo grupo. '

111. A QUESTâO DA APTONOMIA DA CIENCIA

As retac3es ele-ncia-sociedade, na maloria das vezes, ê discutlda sob
o prisma do lmpacto da prfmeira em relaçlo ; segunda, algo mais vislvel e mais
facilmente perceptfvel pela populatâo. o camlnho de volta - como a sociedae in
terfere na cie-ncia, multas vezes tem sido reduzldo ao problema dos financiamen

tos e dlreclonamento (devido ou indevldo?) da ' atividade cientlfica para atln-
gir objetivos soclals. kenor Gnfase recebe, assim, formas mais sutls de lnter-
ferincia (vla a' pr3pria formncâo do pesqulsador) que, como portador de tmm cul-
tura/ideologia. muitas xezes n:o atenta para o nlvel em que se transforma em
instrumento de forças soclais malores. Toda essa realidade vem sistematicamen- :

1

te sendo encoberta por um conjunto dé valores assumidos amplamente pela comuni
dade clentlficas slntetizados no termo autonomia da cicncia.

0 prGprlo MERTON (1977) delxa explfclto que, ao assumlr os valores
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e normns por e1e codificadas. os cientistas se ap3fam na iddia de que a cfin-
. 1: . ' r N. g.. 'cfa: enquanco instltuigâo social. ê aut3noma. Ta1 ideal encontra respaldo, taz
. . aèz 'p . .bdm, nos trabalhos de M. Polanyi (apud GERRERO: 1980). quando advoga como mode

lo mais adequado ao processo da ciincla, o seu funcionamento como um mercado li'
vre; a nâo knterferincia externa sobre o trabalho do cientista e a pesrpectiva

de tiberdade para a ciincia sâo os pontos centrals do seu pensamento; tais ca-
racterlsticas nJo acarretariam uma comunldade desorganizada. pelo contrârio, co

mo uma mâo invislvel, os cientkstas tenderlam a ajustar seus esforços aos re-
sultados obtidos por outrosz no que e1e denomina cooperaçâo pdr ajustes mztuos

de iniciativas independentes.
Segundo TEIXEIRA (1987), estc ideal de autonomia ê utilizado, normal

mentey para justificar que a socledade financie mas nâo controle a clzncia ou
que o clentista goze de completa lndependincia na escolha e conduçâo de suas

pesquisas.
Tais conteGdos Q que definem o fator 1 - AUTONOMIA DA CIZNCIA. com-

posto a partir aos itens que integrariam as novmns do unlversalismo e do indl-
vidualismo. na concepçio inlclal do instrumento. Sua definlçâo pode ser, assim,

enunciada:
' 

- independGncia da ciincia em relaçâo î socledade - tlpos diferentes
de sociedade n1o devem condlcionar estilos diferentes de ciincia; esta : uni-

versal;

-  
liberdade de decis8es - o cientlsta nâo deve sofrer lnterferincia

de quaisquer autoridades ao conceber e conduzir suas investigacies. A liberda-

de intelectual ; bJsica;
- auto-gerenciamento - as decls3es relativas a montante de recursos

devem ser tomadas pelos pro-prios cientistas. '

Como se viu anteriormente, o fator 1 foi o que apresentou lndices mais
elevados de adesâo dos.cientistas: tanto no contexto acadJmico como n5o acade--

mfco (respectfvamente, 80,5 e 79,5, numa escala de :00 poneos). Na realidade
94I dos entrevistados concordavam ou concordavam muito coa as idélas eypressas
neste fator. Observou-se apenas 5,7 de lndeclsos e 0,3Z (1 caso) de discordan-
cia. O grau de generalldade com que tals conteûdos foram aceltos fica mais c1a
ro quando se verifica que e1e nâo sofreu lnterferGncia da quase totalldade das
varflveis fndependentes com as quals foi cruzado. Apenas duas variiveis mostram

. 
se associadas à posiçâo frente l autonomia da ciincia: ârea do conhecimento e

. tlpo de pesquisa. cujos dados se viem na Tabela 1 a seguir inserida:

.; 
'

4 .

#

*
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' Tabela 1 - Nlveis de aceitaçâo da crença na APTONOMIA DA CIZHCIA, em cada con-
texto de pesquisa, por Jrea do conhecimento e tipo de pesquisa.

A DE CONHECIMENTO TIPO DE PESQUISA
Cienq. Cienc. C.HumA P.AgrE '

cosTExTos Biol. Exatas nas e indus- g jca AP1lc1 nes
.Exp. piverslf.B s

e P. e EngE P. So- trlals da .
SaGde nharla clals

3 ico 81 5 77 0 80,0 84,0 80 5 81 0 78:0 83.5Acad m , , : >

xJo o 78 5 66 0 80
,0 82,0 79.c90. , .acadgmlco

CERAL 85,9 77.8 72,7 82,2 81,3 79,9 75,7 82,2

A érea de conhecfmento, os escores mais elevados sâo os dosQuanto
lsadores da ârea 1 - Ciências Bloligicas e Profiss3es de Saide (85,9), el

pesqu
ialmente no contexto nâo acadimico. vlm, a seguir, os das profiss3es agro-

pec
lals com 82.2, lndice que atlnge 84,0 entre os que atuam na 'Dniversida-industr

' â das ciznclas exatas e engenharia atlnge'm 77,8, seE Fde. Os pesquisadores da rea
Iticos sJo bs pesqulsadosres das Jreas humanas e froflssJes szdo que os mais cr

iais (72,7, sendo qu'e no contexto n9o acadcmlco este Indice cai para 66,0).C -

Quanto ao tlpo de pesquisa. observam-se escores mais elevados edtre os que se
dedicat : pesqulsa blslca (81,3) ou possuem um padrâo diversiflcado (82,2): em
contrapartida os pesquisadores aplicados ou envolvidos em desenvolvimento expe

rimental atingem fndices mais reduzldos (79,9 e 75,7, respectlvamente). TAs dl
dos sâo compatfveis com as expectativas. A natureza dos fen3menos estudados'px
1as cllncias humanasy os fatores eplstemol3gicos existeptes no seu interlor: de
alguma forma justificam a postura mals crftica e uma malor atençâo aos vlncu-
1os sociais de produgâo clvntlftca. Por outro lado, na pesquisa apllcada (espl
clalmente nos centros fora da Pnlversidade) flcam mais visfvels as injunöes sz
cials e econ3micas da produçâo cientlflca.

Entretantoa a generalldade com que a.crença na autonomia Q aceita: 11
dependente de contextos 6 o dado mais sginlficativo. Ta1 achado parece congruea

te com as consideraç3es de MAMIMIANO (1983), de que. independente de contextos,
o cientista cultiva a idéla de que seu trabalho n;o pode sofrer influcncias de
press3es externas (estas sâo sempre maldflcas), o que se constitui, inclusive,
em dlficuldades no processo de adaptat3o do clentista ao trabalho em centros de
P&D industriais. Tais resultados lndicam tamb3m uma larga aceitaçâo da idéia de
universalidade do conhecimento clentlfico em oposiçâo î aceltaçâo de valores
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etnocGntrfcos e nacionalistas como condkcionantes da praxis cientlfica, o que

contraria frontalmente a anâlise de VARSAVSKY (1976), quando associa estflos
cientlficos a modelos de sociedade.

De alguma fovmn poder-se-ia afirmar que hâ uma tend3ncia à aceitaçâo
das idiias expressas por POLAIY (apud Schwartzman, 1980) de uma î'repuYlica ciên
cia'' o que se pode entender, em certo grau, como uma reacâo ao nlvel de cen-#
tralizagâo com que as decis3es, inclusive referentes a atlvldades cientlficas.

sâo tomadas no .pafs e a dependência normnlmente enfrentada pelo pesquisador de
recursos para o desenvolvimento do seu trabalho, especialmente no contexto aca

dGmico.

IV. CONCLUSöES

A elevada adesâo dos cientistas à crença na autonomia nâo deve ser en
tendlda. todavia, com a impossibilldade de questlonâ-la. Embora tais fndices ex

pressem. em certa medida. um desejo de particlpaçâo nas decls3es relativas ao
planejamento da ciGncia e nâo se possa negar a importância de um contexto de li
berdade para o florescimento da produçâo cientlfica, o discurso da autonomia
tem um carâter ideol3gico. como assinala TEIXEIRA (1987).

Ta1 discurso: na realidade: mascara os estreitos vlnculos existentes
entre a ciência e o poder e a profunda intervençâo do Estado no desenvolvimen-
to e rumos da cilncta atual. Neste sentido, conclui o mesmo autor que, espe-
cialmente no momento atual. a comunldade cientlfica no Brasil nâo pode relvin-
dicar a autonomia descompromissada e o seu desenvolvlmento sem controw social.

seu sucesso quanto â obtençâo de recursos seria maior ''na medlda em que conse-
guisse legltimar o seu prol'eto de organlzaçâo de sociedade, no qual o desenvol
vfmento da clincla seria um dos ingredientes fundamentals . Nesse sentf do. a a-
roximagâo com as organizag3es de sociedade civil poderâ ser um caminho paraP
que se possa traduzir os anseios populares em tarefas clentlflcas e tecnol3gi-
cas'' (p.13/14).

Sem encontrar respaldo cientlfico nos estudos de Sociologla e Pollti
ca de Ci3ncia, o ideal de autonomia revela-sep assim: um mlto com o qual convi
vem muitos pesq' uisadores e que hoje, pode dificultar que a cllncia ocupe um pa
pe1 que lhe cabe na construgso de uma nova sociedade .

0
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0 CIENTISTA COMO BUROCRATA: UMA ANiLISE

DA BUROCRATIZACXO DA CIZNCIA MODERNA

Danilo Nolasco Cortes Marinho

EMBRKPA - Brasflia - DF

1. INTRODUCXO

- 1 ta e a- esqutsa ctentlos problemas relatlvos a ci nc p

flca s& se constitulram em ârea de estudo de ctentistas soeials,
na medtda em que a evoluçao histo-rica e o creseimento deste setor

das atividades humanas começaram a sofrer um processo de efetiva

instituclonallzaç-ao soclal. Esse fen3meno de tnstltucionallzaçùo

2 la J hlstorlc amente, recente e tipicamente vlnculado isda ci nc ,
formas atuais de estrutura e organizaça-o soclais. Com efelto, as

ledades modernas t2m na cilncïa e na tecnologla uma de suas disoc
mensBes ba-sicas, ou seja, uma de suas lnstltuiç3es rundamentals.

O trabalho cientlfico deixou de ser tarefa de sabios isolados ou
fruto de inspiraço-es pessoais.

O reconheclmento da necessidade de criar, na estrutu

ra dos governos, um arranlo admlnistrativo formal para ltdar com
3 la surglu quando os recursos devotados a-s at1problemas de cl nc ,

vidades cientûficas passaram a cresçer em um rûtmo sem preceden-
tes.

Durante a I Guerra Mundial, os governos das prlnci-

pais naç3es envolvidas, estabeleceram estratlglas vlsando utill-

zar o conhecimento clentlfico no esforço de guerra. Entretanto,es
sa polltica nRo teve sequincla senRo com o llmtar da 11 cuerra Mun

* iflcou na prâticadial. Dupante a 11 Guerra Mundlal e que se ver
. .:
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que, clentlstas e engenhelros, quando aproprladamente organizados l

3 t'ecnol3gtcas numa magnttE Ce rinaneiados, podem produztr inovaç es
. 

!
# de nunca antes prevista. Foi estabelecido tambim, nesàa Jpoca,

. ' j
que a inovaçRo tecnolûgica sû fruttfica onde hâ uma base compatl li

. . I
vel de conhecimento eientlftco. i

. i
:o da inovaç:o tecnoliatca com a ct3n- liEssa vinculaç

. 
' . j

c1a sempre exlstlu de alguma format mas, a partlr da Hevoluç3o In l
' dustrial torna-se crescente a depend3ncia da lnovat:o tecnollgtca '

Z ctêncla. Essa depend3ncia é çorrelata ao nlvel de complexidade

que a tecnologia foi adqulrlndo. Assim, os governos acabaram dtaz
nosticando que seria necessâ/io fomentar o desenvolvimento da
llncia para ' assegurar 'o progresso tecnol8gico .c

jA partir da 11 Guecra Mundial, multos pa ses passa-

id'erar que a prômo4Ro da cicncia e da tecnologia, teriaram a cons
l tmportante na aceleraçRo do desenvolvlmento ecrn3mieo,um pape

sendo que' os investimentos em ci3ncia e tecnologta seriam umnlnput''

na funçvo do produto nacional bruto (Blumepthal, 1979). Os gover- . I
* I

nos, a partir dessa premissa, passaram a intervir e aloc:r recur ;
' x

z' - œœœœ' .' ''

3 ltos de cl3ncla e tecnologla.sos para os prop s
Parttndo de um modelo linear de inovaqvo tecnol3Etca

que assumta a dependêncta da tecnologta & evoluçzo do conheciyen ,

to cientlfico: os governos das naç3es industrlais armaram um apâ
. . 

' ') . ' ' . '

. 

' ' ' ' '

rato administrattvo com o obletivo de orManizar e promover a c13n ,
cia. Desta forma. a cilncia tornou-se parte do aparelho de Estaéo.

A magnltude do cresclmento da cl3neia e sua complexé
dade organizacional, bem como sua incorporaçRo aoaparelho de Estl '

do. criaram tambYm um novo tlpo de cientista. Esse cientista co:
p3e o aparato burocrâtieo do Estado e suas caracteristtcas dife-

rem daquelas que, normalmente, lhe s%o atribuidas pelos manuats

de tntroduç:o & etincla (Bevertdge, ls8l). i

@
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2. cI2NcIA E' BURocàAcIA

Wright Mllls realizou uma penetrante crltica do pr2
' 

gcesso de burocratizaçao da cïzncia e do meto acad mlco amerlcano.
' lrtca umaoe acordo com aquele autor, rlzeram da pesqulsa clent

carrelra, chegando cedo a uma espectallzaçao extrema (M1l1s,l969).

Mllls, exlstem no eenûrio cientlflco dots tlpospara
de homens. Primelro, sRo os administradores intelectuais, s;o os

promotores de pesquisa, suas reputaç3es baseiam-se em seu poder

dzmlco e admtnistrativo: s;o os membros do comit3, fazem parteaca

da Junta de diretores, podem conseguir-nos emprego, a viagem, a
bolsa para pesqulsa. S:o um novo tipo de burocracia. sXo os nexe

tivos da lntellglncla'' Segundo, s2o os segutdores, melhor clalCu .
siflcados como ticnicos em pesquisa do que clentistas. Os seguidz
res sao profisslonais, metodicos, pacientes e dogmaticos.

0 tipo de anâlise que wrigth Mills faz do cientista
atual reflete a transformaçzo da cllncia em uma instituiçzo do

Estado moderno. O Estado, de acordo com Poulantzas (1975), lncor
pora a ctlncia em seus mecanismos de poder - experts intelectuais,

' 

a tpoladoscomo um corpo de especialistas e profisslonais, s o con

através de sua dependincia econ3mlca aos aparelhos do Estado mo-
derno. Esses clentistas de uma forma ou de outra, tornam-se, em#

rande parte , funcionârios do Estado . A cilncia moderna, como par8 -

te do aparato burocritico do Estado, nVo tem apenas uma relaçvo
de depend3ncta em relaçao ao Estado, mas, como toda burocracia,

e1a exerce poder. é importante analisar o conceito de burocracla
: t dicional conforme estabelecida por Max Weber.em sua concepç o ra ,

A racionalidade burocratica ocupa um papel centrr  na

soeiologla de Weber. Ele considera que, em um Estado moderno, a
g .'
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admlntstraçlo feudal, patrimonial, patrlcia ou de outràs formas,
fo1 substttulda pelos funcionârios civts e s;o estes que tomam as
decis3es sobre ,todos os problemas e neeessidades diârlos. Para
Weber, por exemplo. a efici3ncia militar basela-se na discipllna

burocrâtica e, J a buroc.racia eclesiâsttca que dlrige a Igrela.EE

sa mesma tend3ncia burocrâtica predomina nas grandes empresas pri
vadas na raz:o dtreta de seu tamanho (Weber, 1980, p. 16). Para
ele. a tend3ncia L burocratlzaçRo L irreversivel e mesmo a aboll
ç%o do capitalismo signifïcaria, simplesmente, que tambêm a alta

administraç3o das empresas socializadas tornar-se-ia burocrâtlca.
Assimv. a soclallzaç3o dos meios de produçio nada maïs seria que a

substttuiçRo da vtda econ8mica i admintstraçRo burocrittca do Eâ
t adO . 7-' ' ' '

A burocracia para Weber J a corporlficaçio 'da racis
ltdade. O progresso em direçRo ao Estado burocrâtico, que Julga ''na

e adminisira segundo o direito e preceitos racionalmente estabelz
g 'cidos, tem estrelta relaç o com o desenvolvlmento capitalista ms

derno. Uma quest3o que tem sldo debatlda C se a burocracla possul
der por si pr3prio ou C apenas o braço administrativo'de deteEpo

minado governo. A anâlise da construçRo do Htipo idealnlde buro-
' cracia de Weber serve parâ abordar esse problema. E1e observou que

a administraçRo moderna se torna cada vez mats especiallzada, e a

importûùcia do conhecïmento especializado J tal qge. o poder em

Estado moderno n3o pode ser exerctdo sem um apa/ato burocritium
co eomposto de proflssionar. trelr ndos, qualquer qtle sela o sistE

ma da produçRo. Por outro lado, como Weber notou, quanto mais' pr2
J ita a rEfissionalizada uma burocracia, lsto , quanto mals sule

. gras impessoais, mais dependente ela se torna do poder que C exeE

cido pelo Estado (Weber, 1974).
O poder e autonomla da burocracia C relativo. Quando

o Estado estâ suletto a uma liderança carismâtica a burocracia fl



. u. . 27..:) . .

r a uectda. Quanto menos.carzsma-tiea e- a zlderanqa do Estadoca en r q

ts aut3poma & a burocracla. A tendlncla do Estado moderno e' sema

tornar progresslvamente sujelto a regras. é a possibllldade de 11
derança carismûtica dlminut a medidà que os partidos pollttcos se
tornam, cada vez mais, burocratlcamente organizados. Sem du'vlda,

as sociedades modernas se tornam cada vez mals burocratizadas con
forme a previsao, e o desespero, de Max Weber.

E a cilncia? Como uma instituiçaeo burocritica das sî
czedades modernas, qual seré sua autonomza (ou poder)? Mar1nh0(1:87)
descreveu de maneira mais detalhada as abordagens teorlcas da so-

ciologia da cllncia quanto ao papel da ci3neia na sociedade moder
na. Para resumir, de acordo com aqùele autor, existem duas gran-

des vertentes teoerlcas .quanto ao papel da cilncla.

U tente J a que se origfna no pensamento dema ver
. . 

* 

(t, <Karl Marx. Para Marx, os. homens produzem seus princ pios, idelas
e categorias, de acordo com suas relaço-es soclals . E da mesma for

ma que as relaç3es sociats, estas zïdllas e categorias s3o produ-
tos hlstirlcos e translto'rios. A ctlncia e a tlcnlèa modernas sa-o

' produtos do modo de produça-o capitalista. A cllncia n%o e* produto
' 

d la Zo do homem com a natureza, mas sim produto de >1< œ- s soa re q

ciais, ou finalmente, produto da relaça-o de classes socialstEngels,

1970). Marx afirmou que a cilncia como todo produto mental e' ppo-'

duto da classe dominaste. Para o marxlsmo a cilncia n;o J uma eoH
cepçâo objetiva, pura, ela aparece sempre revestlda de umâ ldeol:

gia. A cl3hcia nVo determina, mas ao contrârlo, C determlnada por
g 'uma vis o de mundo que orienta , estrutura # consc ientemente ou n3o ,

Suas premlssas bâsicas. A cilncia s3 pode ser compreendida por
uma anâlise s3cio-hlstûrlca em termos de classes sociais (Gramsci,

1971). n
*

'îc A outra vçrtente, representada principalmente pela

socïologia da ciencla da Inglaterra dos Estados Unidos, conside

' 56

*

*

*



' !

' t . .e . 
' .

. . !

i. ra que a clgncza J uma lnstltulç3o soclal com relatlva autonomia, i
L e que o conhecimento eientlfico, produto de uma realidade objett- I
j ' ' j# 

.va, # exlologlcamente neutro. Esta vertepte eonsiderà que, o qùe
- . I

os ctentlstas produzem L determtlado pelo estudo do saber e nRo pE I!
' . jlas necessïdades da socledade, sendo que às descobertas clentifl- p

3es tecnolûgïcas: dependem das relaç3es variâveis en Icas
, ou soluç j

tre teorlas.e mltodos de campos czentirzcos dzstlntos e de dete: r
' . . . jmlnados problemas tecnoligzcos (Ben-oavtd, 197s). .

Assim, de um lado, temos uma perspectiva que consi-

dera a cilncla uma instituiç3o relativamente aut3noma e neutra em'

3 bâsicas. De outro, temos a perspec-'. termos de suas pressuposiç es
tiva marxis'ta que considera que' o papel da cllncla no modo de pr2

' duçRo capitalista Q realtzar as relaç3es pollttcas e ideolBglcas
l ' . ' . ..

de subordlpaçRo da clase operârla ao capital (Poulantzas,lg7s). O* .

G ci3nei: como colocou Bourdieuque se pcetende enfatlzar que a ,
. 

' 
;

(1983, p. 122), decorre de uma esplcie partlcular de condiç3es sE I

. ciaié de produi Xo # e mais !' de um estado determinado dâ estrutura
g . . . ,

e functonamento do cdmpo cientifico. Para autdres como Hébermasva
. ... 2 ' .

u a' crescente interdependencla entre ciencia e tecnologla, tqrnou a

Cncta na mais tmportante rorça de produçRo/ substttutndo a claacl
. . . . .. .

' 'se trabalhadora como tal. Aquele autor enfatiza o papel fundamen-'

2 1 dela' gem éos èontornos da sociedaûe eontemporî :.. tal da ei nc a na mo
. . . 

. - j
nea, tornando-se Sua Pais Pervasiva e lègitimadora ideolbgia (Hâ 1

bermas, 1971).
C ncluindo a ci3ncia pode ser considerada' como umao ,

g 'das institulç es fundamentais da socledàde moderna, e foi reconhâ
cido que o campo clentiflco è dotado tamblm de esfrutura e funciE

namento especiftcos. é reconhecido tamblm, que nas sociedades in-.
;dustrials. devido a sua magnitude e complexidade, a ci neia toE

nou-se burocratlcamente organlzada.

* . .
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3. O CIENTISTA COMO BUROCRATA

A burocracia nRo se reduz, conforme expresszo de

ao conlunto de maus klbttos dos empregadps de escritirto.Trotsky,
No vocabulâio corrente o termo buroeracla estâ lmbuldo de carga

edoratïva, evoca a lentzdRo, a rottna, a compllcaçao' dos procedzp
mentos, a inadaptaçio das organïzaç3es is neee>sldades que deve-

riam atender e as frustraçöes.que experimentam, por isso,seus me:
bros e clientes ou quem a ela estâ suleito.

û 'Sem d vida, o senttdo peloratïvo do termo burqcracla
tem seus mottvos, mas, o fen3m'eno burocrâtico vat alûm desse ests

re3ttpo. A'burocracla passou a ter uma anâllbe mais profunda na
sociologia a parttr de Max Weber, que viu na burocracia um mal nE

cessirio e enfatizou sua racionalidade na qual ele'vlu uma possi-
. * .

bilidade de soluçzo para a complexidade dos problemas moderncs.
A admisaib de que a lnstltutç:o cfentlrlca J uma o:

ganizaçio burocrâtlca traz h baila o problema doûientista como b/
rocrata. Problema porque ocientista estâ associado a um grupo ocE

tonal de alto prestfgio e burocrata, como vlmos, J uma expfes-pac

Ro de sentldo pejorattvo.s
A comparhçVo entre as caraeterlstlcas do çtentista
1 é do com' a tlpologla docom as caracter stlcas do burocrata, de ac r

burocrata estabelecida por Marx Weber, fo1 realizada por Marinho

(1986). Aquele autor encontrouque o clentlsta tlpico, isto é,aquâ

le .vlnculado a orgahlzàç3es governamentaïs, pode #er enquadrado
no ntlpo ideal'' de burocrata de Weber. No presente trabalho a#

âlise vai ser dtrigida a problemâtica consubstanciada em como a
burocratizaç3o da ci3/cia afeta o indivlduo como clentista.

O formalismo, a impessoalidade, especializaçvo,
: . .
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o salârlo, a promoç3o, a ,
aposentadorlaz o tretnamento, a dlvlsRo

. 
. '

funeional do trabalho, as' aroâs de Jurlsdiçao. os processos docv

ârios, a sub e super-ordenaqRo hterirquicas, enflm a ractonlment
lidade da burocracia leva ab burocratismo,aisto J, a um conlunto
de regras e comportamentos prevalentes na burocracia.

Algumas das principats repercuss3es da burocratlza-
2 da cilncla sobre o clentlsta: '
ç o

- oependzncia:
-. . 

.
Com o aumento da burocrat :L zaçao , torna-se evldente que

o homem e, em alto grau, eontrolado por suas relaçoes sociais com

1os de produç3o. Isto L va-ltdo para o ctentlsta que se 'tonos me
nou vlncula'do a 'estrutura organtzàeional da ci3ncia. '

- do eientlsta dos melos da cl3ncla)
- separaqao
Com o aumento da complexidade das sociedades indus- '

triats, as pessoas descobrem que oara trabalhar blag' oreezsam ser!
' . 

- 
. . . 

. . 
- t

empregadas, Jâ que elas nao t3m a posse dos meios (ferramentas);
. 

' . ' . :.

de trabalho. Weber expandiu o conceito de ê'separaçxod''de Marx q'Jan,

é A â d dosdo considerou oue da mesma forma ou o operario est separa o

meios de produçRo, o soldado esia separado dos meios de viol3n-

eia ou o Julz dos melos de justlça. Da mesma forma o ciè'ntista eâ
' . . 

' ' . . .

. 
g - j d p p exempio o quit separado dos melos de produçao ctent fi a. o .

mtco nXo e proprietarlo de seu laboratorio ou m'esmo o eientista
teorlco tem que estar empreaado em uma instttuiçvo para que posc

, .. . ; . .
' sa produzlr. Para weber essa separaçio do trabalhador dos melo;

E de produçio -e uma consequinela da burocrattzaça-o (weber, lt74). :
; * 

' 2

-  TransformaçRo de meios em fins: .z

As regras, mctodos, normas de aqao, ortgznalmente coz
zgn'cebidas como meios, transformam-se em flns em sl mesmos. Na c

cia burocratizada. os metodos e tecnieas de pesquisa, as teorias

estabelecidas tornam-se um fim e n-ao um meio de busea de conhe-''

I ' .. 
:

cimento.
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'. r .' tz .L' . t ' > ' e.''''V A estrutura bur4cratica tncute a metodtzaçao, a pru

zncla, a dtsclplina. o formallsmo. A' conseqllncia ee uma rlgldez
. d

. stuaçiode conduta que gera incapacidade para fazer frente a uma s
' . -

nova ou lmprevlsta. Incapaeldade trelnada e uma expressao de

Thorsteln veblen (Merton, 19s2).
- Imrlicacio ideolonica da raclonalldade e neutrali

dade do elentlsta:
- da ctcncia pm ser n'eutra e raeïonal J aA pretensao

mesma pretenslo da burocracia. Para autoreà como Habermas, a et
3ncla tornou-se uma ideologla. para ele o me'todo clentffico eon-

* .. . *

slste de operaçoes tnstrumentais especlficas, realtzadas com o.
propoeslto de dominar a naiureza em nome de obletivos hum>nos. Por

zsso, o que e' conheeldo atravls da cz3neza ; rlltrado pelo lnte-
tlcnico em dominar a natureza. Quanto a tsso Habermas na-oresse

-e O que e1e questlona e- a elevaç%o deste tipo de cogntç-aose opo 
.

a uma eplstemologla unlversal. Ele eonsïdera este fato partlcular

1 1 ia subâmente perlgoso no mundo atual, onde a ci ncta e a tecno og
titulram à polltica como a prlncipal ldeologia-legitlmadora do

I'status quo''

Finalmente, outra questio a aer eonslderada e o con

flito entre a independ3ncla Dessoal (ou ltberdade) do cientista,
. . *

' 

* . J

te de sua Jtlra, e sua eondlça-o de burocrata. O cientistacomo par
. d de '' ura'' & um mtto. As regras do me-todo elenti-

' que busca a ver a p

' de acordo com Thomas Kuhn (1970), nRo descrevem adequadamen
te 5 que Os Clentlstas faz#m. Eles na-o estaeo ativamente empenha-

dos em provar ou refutar hipoteses existentes, de modo a estabele

cer outras novas e mals vâlidas. Ao contrûrto, como pessoas ltgt
das a outras ocupaç3es, eles aumltem que as teorlas exlstentes sgo

. . 
'' ' '' 'Validas e usam-nas para as suas finalidades proflssionals. Essas

nVo sao, usualmente, a descoberta de novas teorias, mas a sol:

. . .. () (;

*

*
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çâo de problemas coneretol, tais como medir uma constante ou o ml
. *

cantsmo risiolo-aico relactonaao ao cresclmento de uma planta. Na

busca de uma soluçxo. o clentlsta toma como ''paradigma'' as tradi-

' ç3es exlstentes em seu campo.
Bourdieu, de outra forma, colocou o problema:n... a

derintç3o do que estl em Jogo na luta cientlflca faz pabte do jz

da luta ctentûflca: os -uomlnantes sRo aqueles que conseguem i:ao
por uma definlçRo de cipncla segundo a qual a realizaçvo mais peE

felta conslste em ter, ser. e fazer aqullo que ele's t3m. s%o e fl

zem (Bourdteu , 1983, p . l3O ) .
' g -O que legitima a ci nc ia e o sistema de normas e v.:

. 
' . jlores da ''éomunldade cientlflca'', que por sua vez estuo associa-

dos a uma espûcle partlcular de eondtç3es soeiits de produçRo que

caracterizam a socledade industrlal. .

4. CONCLUSXO

' A ellnctà devido a magnttude e complexidade que atiL' . '

. giu na sociedade contemporînea, tornou-se uma institùiç3o burocri
. . . k . *-

tlca. A estrutura burocrâtlca, embora acarrete conseql3ncias apa-

rentementes negaf ikas, a% produçio c i entl f i ca , è o aparato r'nrtional eâ
tabelecïdo para lïdar com'a complexidade da cilncla na soctedade
moderna. Asstm, pode ser dtto que a produqRo clentlrica nao ; lt

mitada pela estrutura burocrâtica que, ao contrârio, organiza-a .

e lhe da um sentldo determinado.

6



A ci3ncia pbssul sua éttca que parte da pressuposlçio

de que a verdade (cientlfica) objettva exlste ecabe ao cientista
1 l Deve ficar claro, entretanto queprocurar os melos de atiig - a. ,

o eonhecimento obletl.vo, calcado em fatos, C uma pressuposiçio, e
* . ..como tal, so tem valor para quem a considera.

R 11 '' ientista Yos melos deA burocratizaç o separa o c
duçRo da ciência. Surge a qùestio da independpncia' da liberdâpro ,

d do clentista Trente a qstrutura buroerâtica jae que alguns a/e ,

tores conslderam que farla parte do Hethos'' da cilncia a indepen-
dlncia do ctentista. O problema da independlncia do cientlsta q' o

mesmo dos demals indhivlduos na sociedade moderna. é tmportante a

posiçao de Max Weber, e uma poslçao peculiar, pols, embora

soalmente comprometido com uma tradiçio humanlsta e com o llbera-

jlismo cultural, e1e pessimista quanto as posslbilidades de li-
berdade e lndepend3hcia do homem na civilizaçxo moderna. Para e1e
o capitallsmo, ou o seu pretenso sucessor, o sociallsmo, J a cor
porlficaçRo da racionalidade: a independlncta in4tvtdual è associâ

da i trracionalldade. a liberdade individual L prlvlllglo dos mem

bros de uma classe dopinante..l a liberdade para mlnarla.

O problema d/ independlncla do cientlsta J

do purltano que, deselando sqrvir a Deus, ajudou a edificar o câ
G o caso da 'tiplca incongru3ncla entre quepitaltsmo moderno;

os homens pensam que fazem è a funçao soctal obdetiva de seus atos.

*

*
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a zs agao co: as Condiçöes de Tra:alho e Produçso Cientffic'a
0 Daso da Pszcologia no brasil '

Hartmut Gzkther .
Universidase federal da Fatqfba

; reflexâo sobr: um te*a como o ueste simgôsio, apsicoloqia e'm organizaçses
de Ci*ncia e Tecnofogia'', leva-nos inevitavelmente a questionar o potencial da
psicologia ea poler contribuir, cooperar e comgetir com as demais âreas de co-
nhecieento. 9---s koqo. que a *nlase uesta inuagaçâo estz no pod.r de contri-
buir, e n:o no potlneial. rrnceltualzzando a plicologia como ci*ncia do compor-
tamenko, latu sensu, telosr por definzçâo, alqo a o#erecer em todas as'zreas do
comporta---to h''--nor nào apenas na ârea cllnica. escolarj ou industrialr mas
igualmentey no campo la saâde, dzreltoy polftica, admtnistraç:o, economla, es-
porte, enfim, onde o ser bumano aqe. ou zndlvzdualmente, ou como ser coletivo.O 
que. entAog nos impede de dar uma contribuzç:o mais efetiva? '

Egistem vârias eaneiras de auoruar este problema: Ser; que é algo polftzco-
nossas contrzuuiçöes sJo lnopotunas? Serâ que * algo prztico - nossas contri-
buzçöes n:o prestam? Seré que è algo pszcolôgzco - nôs nào sabomms vender nosso
peixe?

' . azbma vez que colaooramos na pesnulsa la CA*ES. O que fazem nossos mestres e
doutores?l (Epaqnolo e Benther, 1QO6)y tzvemos acesso a um vasto banco' ue dados
retratando o hlstdrico zntelectual; a sztuaçào de trabalno, as ozézculdades esatilfaFses com o eelmo, bel como a proouçâo czentrfzca de majs de 10.000 pes-
quzsadores que trabalham em universzöaöes. bea como em empresas privauas e gJb-
licas no Brasil. Havia, entre eles, aproxtmaoamen&e 3*0 respondentes com curso
de pds-grauuaçzo ee pszcoloqza.

O instru-a-to da pesquzla, e conseiuentemente os dados outidol atrakés delê,
t*m um cerko vi*B sociolôgico. Este fato, Jùnto com o tema geryl delta mesa re-
dondap sugereria uma abordaqem soczolôgica para nossa apresentaçzo. Entreka6toqostaria de deixar de lado ta1 procura de atributçbes de causas œxternos quanto
à sikuaçso da nossa Area. Pretendo concentrar-pe numa 4nzljse uas vàriâveis
pslcolôgicas do instrumento: entre' outros fkens, constaram do questjonzrio'des-
ta pesquila coaluntos de perquntas sobre (a) aa razses de ter realizado um
curso de pôs-graduaçâo, (b) os elementos que entraram na escolha ua instituigzo
cnde fot realizado tal cuèso; (c) a aveliaç:o do curso e a maneira em que %ua
realizaçzo'rontribuju para a vida profissional do respondente

, (d) a avaliaç:od
as condiröes de ensino. pesquisa e trabalho em geral vivido atualmente

, (e) asatisfaç:o com a situaçzo de trabalho e (#) a produç:o cienkffica. 
'

. ' ' ' ' ' % .

0 prim/iro obletivo dest. apresentaçào é, entâog acrescentar algo à discus-
sâo sobre a perqunta, o que nos ïmgede. enquanto psicôlogos, de cohtribuir Mais

. ef/tiyamente para a resoluçzo das tarefas sociaisa '

CO/O entâo relacionar estas varzâvezs. e eventualmente inierpretar os resul-
tados? D instrùeento apresenta estes coniuntos de ltens de cunho psicolôqzco
numa lequ*ncza temporal e lôgsca. que conviua a uma anélise multivarlada

, dereqrell:o *ûltipla ou at: ue trajetôrka (ëlmetda. 1987): mas exzste um p/oblema
sério - o entrevzstado respondeu ao questlonlrzo ue uma s; vez

. Asslm. serâ que
poderlamol real-ante utzerq na base uos dados ueste questionâ/jo. que a quali-dade do curso de pôs-graduaçâo. Julqaöa pelo respondentev lnlluencsa de alquma
*anezra na sua sat:s#açâo hoje, e que esta satzs#açio, por sua vez. leva a umamaior ou -a-or produçâo; / traletbrza ïnversa pooe iquaimente ser plaustvellromo nâo conseque produzlr, sefa por qual razâo, : znsatlséelko, e hoje acha
que o curso que realzzou nao presta?



A waiorza uas anâlzsel multzvarâldas mantêm. na procura aa causalzdade. a
distznçzo entre varzzvel anteceuente e 'crztérzo: seja de variàncja. oe re-
qressào, de trajatôrta. : correlagào canônica, entretanto. * uma das t*cnzcas
que perltte relactonar dois coniuntos ue variâvezs sem a-narcar nos pressupos-
tos de caulalidade. E constderanlo que o comportalento humano, fora do labora-
tôrio: n:o apenas é multi-varizvelmente determznado, mas * iqualmente complexo,
:.e.. eultivariado, a correlaçâo canônica, Junto com outras técnicas multiva-
riadas, nôs permzte hoje pesquisal e anâlises de dados, que hz relativamente
pouco tempo #oram inviâvezs por sua complexidade tanto metodolôgica quanto
estat'stica. (Isto nâo invalida pesquzsa de laboratôrio e/ou bivariada, apenas
a*plia nossas #erra---kasl)

Assil, o lepundo obyetivo desta apresentaçzo : o de demonstrar uma t*cnica
estatzstica pouco utilizado: nâo apenas aqui no Brasil, mas em geral (Levine,
1977; Tabachntck e Fidell, 1983). '

Das varizveis dbsponfveis na pesqutsa da CAPES, Belecionamos três conjuntos:
ua que trata da avaliaçâo do curso ue pôs-graduaç:o, um segundo que d1z res-
peito a satisfaçâo com o traoalho 'atual', e um tercelro sobre a proöuçâo cien-
tlfica. Especificamente, no questtonârio constaram as sequintes perguntasl

Coœo lvaliaria hoje seu curwo d* - posszbzlzdades öe contatos e de
pd*-*r*dulç:o. em relagâo aos aspectos zntercàmbio pro#zsslonal
abatxo tndtcados (3 = extelente à û = - volume de tareéas admïnlstrativas
de#zclentell - relactonamento com os coleqas de

trabalho
- variedade de discinlznas - #lexibllidaue no Beu horàrzo de
-  flexzbzlidaue dos proqramas trabalho
- adequaçào à reazidade brasllezra - estabzlzoade no empreqo
- facilzuade de acesso ao ortentador - posszbllzlade de reallzar trabalno
- entrosamento aas dzscipllnas criatzvo e inùvador
- recursos bialtoqrâficos - posszbïljdade de exercer Lideranza
- laooratôrios adequauos - posszbllidade de contrzbuzr para o
- interaçâo entre professor e aluno desenvolvjmento öo pals
-  interacëo entre os coleqas
- nfvei àos professores sostarfamos de ter uma jd:ia aproxz-

preparaçzo uada para mada ue sua produçgo acldêmico-cientl-
- o exercfcjo da doc*ncia fjca. Qual * o nimero ue trasalhos
- atividades de pesqutsa fettos no tokal desde que terminou a
- atividaöes admzns/eppresariais pôs-qraduaçzo até hoJe: '

- instalagses d'sàcas
- livros cientfficos, acadêmicos ou

Coeo se e--te no seu trabalho atull didztieos (como autor, co-autor, ou
*. relaçzo aos fatores abaixo? (û = editor) ''
muito insatisfeito â 4 = muito satis- ' '
faito) . artiqol e/ou capltulos em livros

. e/ou revistas cientléicas ou acad*-
- aprovei kamenko de suas aptidöes . mzcas
'*' 1 icaçëo prética dos conheci mentos '- naci onai sap

t/ôrz cos adqueri dos '- i nternaci onai s
- lalAri o ou ree neraçâo '- relatdri os i nternos ou ticnlcos
*- nlvel de responsabi 1 î dade ou poder '- comunz cagses em congressos nacionaz s

Ue decz sâo .- comunicagöes em congrelsos i ntern.
* perspectz vas de carreira .- teses oe mestrauo e uoutorauo oczen'-
'- reconllecimento socz al do cargo ou tadas ei concluldas

ati v'tuade pro: tsstonal
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uma primetra anzlise canâozca foi efetuada ehtre o conjunto ue varizvejs da
avaliaçâo öo curso de p4s-graduaçâo realizado e o conyunto de varzâvezs dà
sakàsfaçëo com o 'trabalho atual. A primezra correlaçâo canêniça. estattsti-
caœente stqnificattva, foi .51 (26Z oa variaçïo), a sequnda foz .42 (18Z).

Na tauela 1 (anâlzse 1), apresenta:-se os dados que acompanham asta anélzse.
Utiliza-se uaa correlaç:o mfnzma se .35 para Ains de tnterpretaçào. Asszm. des-
taram-se, no przmekro coniunto canônlco. em ordem de importénclal entre as v*-
riav/tl da avaliaçao do cur*o :* pôp-qrlduçzo: aus*ncza de um laoorarôrzo aoe-
quado, prelença de recursos bzblloqrzlzcos e presença oe llexlbzliuade oo pro-
qrama; enquanto. entre as variâvelw da watïlfaç:o com o trabalho, o relaclona-
mente com colegas e a posstoâltdale de trabalno crzativo. Quantb ao segunlo
conjunto canbnlco, destacam-se, entre as varizvail da avalilç:o: Falta de ins-
kalaçses ffslcas, falta de interaçào aluno/professor, entretanto. a 'presença da
interaçâo com colegas, e falta de uma variabiliuaue ue dlsciplinas. Cntre al
variâvezs da lakilfaç:o com trabalho falta de poder exercer lzderanga, 'falta de
reconhecimento social, falta ue aproveitamento das aptidbesy contudd, presença
do sentimento de uma aglicaçâo prltica do conhecimento teirzco ev ainda, pers- .
pectivas de carreira. . .

Chamaria o primeiro conjunto candnzco de 'pesquisador de poltrona'l a flexi-
bilidade do proqrama e uma boa biblioteca permitiram que fizesse o qu'e bem pre-
tendiar hoje se relactona bem com os colegas e #az seu trabalho crjatjvo. 4
falta de um laboratôrio adequado durante o curso de pôs-graduaçâo aparentemente
nào atrapalhou muiko este esquema. . . .

O segundo conjunto canônico sugere o kftulo 'proletârio aèadèmicù': fora :a
interaçio com as coleqas, destacam-se na avallç:o so curso instalaçöès flsicas
insuficientes, falta de interaçëo com o professor e poucas disciplinas. G outro
1 da moeda deste esquema, ent:o, * a :alta de uma poszçzo de liderança, sem re-
conhectmento soctal, falta ne realzzaçào no sentido de que'as aptidöeï estâo
lendo aproveitaual. mas tem a satts#açào de fazer algo prâtico, e tem perspec-
tiva quanto à carrezrak . ' .

. . . . . ,j,.. . .

8.y-gl i #tJâ. p.-6l63-l:qr.yp-#e-/.4s-.-u. r-#uv,aKàp.F.-e.'r4o:*zp.-q4..n&tf Kçq : . .k . .
. , 7 . . . . ' .

4 anélise canônzca realzzada entre o conjunto Ne varzzvejs que tratam a ava-
liaçéo do curso ue pôs-grauuaçào reallzaoo e as varzzvels nue se refere: à
produgào ckentfilca mostraq como resultado'prlnclpalq a aus*ncia de Qualnuer
correlaçzo canonzca estatfsttcamente szqnlizcatlvs. Os daoos sao apresontados
na tabela 1, anAltse 2. '

Gatmyf ac:g% pqY -Lr#p.@.1-hg-At.v.:.J-e-:.cod.M'> o..ç.1-,n4-tf l.ç!x.

; terceira anâlise canbnkca #oz reallzada entre as varzlvels que tratam da
satisfaçào com o krabalho atual e a prouuçào clentt:zca. Gpenas uma correlaç:o
canônica estatfsttcamente stgnlf'icativa foz extralda, senuo a correlaçëo .37
(14Z da Fartaçzo). .

Na tabela 1 lanâlise 3), apresentam-se os dados que acompanbam eska anzlise. j
Novamente, uklltzou-se uma correlaçïo mfnima de .Z5 para fins de ipterpretaçâo. f
Destacam-se, em ordem de importância: entre às variâv/il d. latllfaçgo com o j
trabalho aus*ncia da possîbilidade de krabalho .criativo, presença do reco- ,1
nhecimento social do carqo, um salério aceitivel: e ao mesmo tempo ausência de . : j
uma posiçso de nfvel.ùe responsabilidade adequado e a presença de estabilidade ..= j

7 . . ' !
. . ' j
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de empreqo. Este conlunto se llqa a uma. bazxa. produçio ue artigos no ambito
naczonal e a um èo* n:%-oro de apresentaçses em eventos internacionais.

Este relultadp Koltra alqumal das razBes pelas quais a anAllse canônica n:o é
tzo utilizadaz.., enquanko 'a anâlise latorial permike uma rotaçâo dos fatores e
assim u.a melh'or deftnzçâo e interpretaçâo de tais fatores, i.e.9 conjuntos de
variâvœis, ...ilto n:o . * posslvel na anélise canônica. cnmn entzo interpretar
estes dauos?' S* i4norassa--s. de um lado, a varzâvel 'reconheci-ento social do
cargo' e do outro 'comunicaçâo em conqressos internacionazl' (admztindo. entre-
tantop que lstes doil se relactona*ll, as dematl variâvezs delte conjunto
caq*nico sugerem o rôkulo ?funcioqzrto pâblzco' - nâo ; satis*ezto com a possz-
bilidade de poder realtzar trabalhos cezativos, de fatoq nëo publlca, por outro
lauo, eesmo na aus/ncla de'uma poplçâo de nfvel de responsaollzdade, a feira do
*** est: assegurada.

gtante öos œotl obietivos uesta apresentaçào podemos tzrar as segulntes
cgnclucne- sr

Juanto à térnlca estatfBtzca utzlzzada. foz possfvel mostrar o potenclal
analfkico la correlaçào canenzca. Semelbante a anzlise fatorzal, apresenta a
polsibzltdade de reuuzzr um conjunto oe varizvezs a um nimero menor, apontanso
iatores lubjacentes. Lm contraste com a anélzse fatorzal éaz lsto de manezra a
liqar dots conluntos de Faràiyezs.

'' Quanto à inda4açzo sobre o que no# impede a fazer uma maior contribuzqëo, o
quadro pintado nâo â animador. Admikimos que se possa questzonar a representa-
tividade d/stes 294 sulaitos. AdmitiKos que a variagïo explicada pelas correla-
çöes canlnicas esteja apenas entra 1* e 2éZ, embora tazs ndmero sejam consî-
derados bons e* luitos outros estudos. Nec-n coa as devidas restriçDes e caute-
lal, n:o hâ cnmn neq#r que . a relaçâo entre satilfç:o de trabalho e produçâo
cteek'fica no Qrupo dos pôs-graduados ua nossa zrea, i.e.# entre aqueles que
por defàniGâo contrzbu/m para p avango e dz#usâo de conhecioento da ârea, nâo
vat bem.

Na relaçâo entre a avaliaçâo da pôs-graduagâo œ a satisfaçzo com o trabalho
atual, preocupa tanto o que #oi encontrado quanto o que deixou de ser encontra-

' do. Afinal, esperava-se alguma liqaçzo positiva entre avaliaç:o do curso de
pôs-graduaçâo e satisfagâo com o trabalho; ente avaliaçzo do curso ue pds-gra-
duaçio e produg:o czentffica; entre sattsfaçïo com o trabalho e produgâo clen-
tffzca. Esta preocupaç:o com o ausenteq * reforçada na relaçâo entre a avalia-
çâo da p*s-qraduagéo e a proouçà6 czenkflica. Quanko à menkaltlade-do funczoné-
rzo plblico'. o que ê maïs notzvel 4 a aus*ncia ue surpresa sobre o encontrado.

Por enquanko. reska-noly agenas: uma conctus:o - enquanto nào consequlrmos
arrupar nossa priprsa cala. ohlicllmerlte seremos cnamados para arrumar a casa
des œutrls. '

Re:er*nczas

Al- zla, N. û. de ( 19:7) . Intraduçào â anél 1 se tra jetôri a. fgqgul.yos-bqysl.j ..4--
L/K M./ P*L QQ-IAQi a, W (2) , 87-7e.

. Levz ne, N ..j. yS. . ( 1977 ) . ç@.p.9p..!.g#J-..(h%l vs> ..g.I.3.:..!(#.ç.tX..Xl-()mp-#c>4pn.. bever 1 v Iqz l 1 s ,t .

2*1 @aqe '. 
.!... .Spagnél6, F.' K Gunther, H. (19a6). 2: anos de pös-graduaçâol D que fazem nossos

eeltrel a doutores? Uma vislo qeral. Cz*nci, e-çultvrA, Ie..,(1û)q 1ô4Z-1ôô2as k. .v' r
.Tabakhhic.. B. G. & Fieell, L. S. (19B3). ushou Multtvarlate Statkstiqâ. New
Yœrkl Harper K Row. ' ' .
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Tab 11 corr/laçöls, correlagö*s canônical, percent de varilncia. * rednna*ncia
lntr/ variâv/il de avaliaç:o e watisfaç:o (anzlil* 1)/ avaliaç:o *
produçzo (anzlise 2) e latisfaç:o e produçzo .tanzlile 3).

Anâlile) ----- 1* ----- - 2 - - 3 -
1* 2- 1- ' 1e

Avaltaç;o d. #ll-graduaçiovari/dade d/ disciplinas .12 -.35 -.39
flexibilidad/ dos proqramas .48 .2; .31

.ad*quaçzo à realidade Brasilezra -.Q5 .2é -.47
'#acilidad/ dœ ac@slo ao orientador -.03 -.ûO -.29 '
entrola*ento dal uzsciplinas -.07 .15 .*7
rlcursos'biblzoqrâficos .49 ,b2 .û3
laboratdriow adequados ' -.52 .û8 ' .1a
interaç'o entre pro/essor e aluno .O2 -.57 .Q1
inkerac:o entre os col/qas .31 .*7 -.24
nlyel dos proé/sso/es -.11 -.ûG *.*Q
preparaç:o p/ locencia .19 .*ô .40
preparaçzo p/ pesquzsa .27 .û# .31
preparaçâo p/ admAnistraçâo .14 .O7 ' .û2
instalaçöes #fsicas .18 -.75 .s3

Percentagem da Variâncza .Q7 .1û .û9
RedundAncia .O2 .O2 .Q1

Batilfaç:o tom o Trlbllho
aproveitamento de luas aptidses .l9 -.3: '''-.1i
'aplicaçio prâtica dos conhecimentos -.23 .37 .i5
sallrio ou remuneraçso .*3 .03 .44
nlvel de responlabilidade -.15 -.27 .-.36
perspectivas de carreira .32 .35 .14
reconh/eimento social do carqo .û3 -.43 .53
poslibilidades de contatos .l5 .20 .14
volnm- de tarefas administrativas .23 .*7 -.:2
relacionam:nto com os coleqas .43 .18 .23
flexibilidade no lau horârio .Q9 .18 -.1û
estabilidade no empreqo .13 -.09 .36
poslibiljdad/ de trabalno criativo .3ô .û1 -.5e

' poslàbilidade da exercer liderança -.30 -.91 -.29
contribuir p/ deea-volvà-a-to do pals .07 .51 -.12

Percentaqe. da variânria .û5 .12 .10
Redundâncta .O1 .Q2 .01

Produçio Ci@ot'#tt.' livros cienttfzcol, acalêmzcos etc. .25 -.02
krkigos e/ou capltulos naczonals .û5 -.79
artàgol œ/ou rapltulol internac. -.12 -.19
relatôriol ink/rnos ou t4cnzcos .91 -.bû
co/unicaçöel .. congrelsos naczonazs .Q2 .21
co/unicaçöel 'em conqressos intern. .o7 .56
teles de oestrado a doutoraao .22 .1B

Percentaqëm da variAncz. .11 .1ô
Redundkncia .û2 .û2 .

Corr/laçio r>nlnita .51 .*2 .3e .37 J
Wilk'. l--nda 35 ' .47 .ôé .:5 '@ x â
Nlvll dœ Signific*ncia' .oûû .021 .104 .û43

t
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INTERDISCIPZIUAQIDADE,
coNDlçöes 'AMBIENTAIS - ORnAHIZACöES DE PESQUISA

Tarclzio Rggo Quirino
' Su-onn Maria Valle Lima

EMBZAPA - Departomonto de Recursos Mumnnos

HA ci:ncia, considerada como um sist- ' sE
cials f for-nda por um conjunto de rell
ç3es socîafs cientlficas internas associl
dâs com a produçâo de novos conhecimentos
e com a dfvfslo do trabalho. Este conlun-
to inclui relac3es s3cio-organizacionais

.Tsöcio-psicol3gicas. ideol3gicas e morais
(Kel1e, 1979).

As mudanças da organtzaçâo social da ciincia nos iltaœ dois

séculos v:m se orientando do simples para o complexo, do fndfvfdual para o pam
ticipativo. do espoat:neo para o planejado. Como expoentes dessas tend&ncias,
tem-se as pesquisas organtzadas em departamentos universitértos e em grandes
institutos de pesquisa. como tnst:ncia tfplca dessa evolucâo, tem-se a pesqul-
sa aplicada, cujo produto final : ua bem ou serviço previamente estipulado e de
uso e. talvez. mercado, deffnfdos.

. Neste contexto: surgiu e se desenvolveu a pesquisa interdisciplinar
'como estratigia intelectual e formx organizacional.

A pesquisa aplieada. uma evoluçâo tlpica (mas nâo exclusiva) da ci3a
cia na sociedade moderna. requer a abordageo interdisciplinar. Nelas os probll
mas a serem resolvidos n;o se orfglnam nem se circunscrevem aos lfmftes de uma
disciplina intelectual: exigindo, assim, que se lhes dFem respostas, vonh.x elas

'' de que dssciplina vierem. '
Ao ser instalada.no pals a Empresa Brasiteira de Pesquisa Agropecuf-

' 
i - FMRAAPA a pesqulsa inierdisclplinar se imp3s como estratigu fntelectual7 r a .
e arranjo organizacional adequado â aolugâo do problema de incrementar a pes-

' quisa agropeculria no pats. Asstm. dois conceitos têm sido perfodicamente con-
siderados como essenclais ao aucesso da organlzaç:o: os conceitos de pesquisa

em sisteoa e de pesquisa interdigctplinar.
A infase peste: dois aspectos J um. decorr:ncia bastante ligica do ma

; lo de pesquisa adotado pela FMRkAPA o chmmndo ''modelo concentrado'' ue see . , q

caracteriza por .,m> concentraç:o. em Centros Nacionais, de especlalistas de va .
riadas ortgens disciplinares em torno de um produto. recurso ou problema 4e pea
qufsa.

7Q.
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A id:fa de slstemas de produçâo ê muito importante neste contexto poI
que, ao menos em tese, em um modelo desta natureza, a pesquisa deve coamrnr por

â é Gotados ou qu'e podem vfr a serdesenhar prot3tlpos dos sistemas de produç o j a.
édotados pelos agrfcultores. Destes prot3tipos se partiria para a seleçâo de um

conjunto de projetos de pesquisa cujos resultados permltiriam aperfeiçoar ou
continuar os protitipos ëniciais.

como se define um sistema de produçâo? segundo ALVES (1980a). como
uma reallzacâo (quantitativa), na agricultura, que Q determinada pelo conjunto
de fatores de produçâo (terra, trabalho, solo, lnsumos, etc.): de conhecimen-
J
tos e de variâveis de mercado. '

Colocado como o produto flnal da pesquisa, na FMRRAPA, o sistema de

produçâo leva. inevitavelmente, : ldfia de pesqulsa interdiscipli= . Es> iddia
esté inscrita na base mesma do oodelo inskitucibnal da RMRRAPA, em que se ins-
titulram equipes em que ''as disciplinas cientlficas convergem, de forma harm3-

nica: para os objetivos dos projetos'' (ALVES,7198nb). 0 questtonamento que se
faz presentemente 1. pois, se ta1 oodelo fot realmeh te ioplantado e at; %- poa
to conseguiu determinar alto desempenho yara a organlzat:o de pesquisa.

Quanto da pesqulsa que se faz na EMBRàPA pode ser consfderada pesqus
sa interdlsclplinar? 0 clima organizaclonal existentè na EMBPAPA influencta d:
algum modo a pesquisa interdlsciplinar? Que variâvels amblentafs ' t1m relaçao
com a realizaçâo de pesqulsa interdisciplinar? Eomo a reallzaçâo deste tipo de
pesquisa se relaclona com medidas de efetivldade e eficl3ncia da organizaçâo? '

Para tentar responder a estas quest3es. utilizaram-se dados levanta-

dos junto a 605 pesqulsadores da EMBRAPA, que participaram do chomndo Projeto
Propesquisa (QVIRINO et a1.. 1985: SORGES-ANDRADE e QDIRIKO, 1987; 9VIRIXO e
BORGES-ANDZADE. 1986), e responderam a um questionârio sobre vârlos aspectos de
sua vlda cobo pesquisadores da 'RMRRAPA. . . .. . : : .. ' '' . .

Estes dados forim anallsados em ntvel de unidade de pesquisa; para
tanto: foram calculadas as mfdlas dos escores atrlbuldos a cada questâo do quel
tionârlo. que foram em segulda conslderados como valores das varifveis utiliza
dag. correspondentes a um total de 32 Vnldades de pesqulsa. ' ' ... ''

' A presenta anâltse envolve os segulntes grupos de variâveis, ' todos
eles medidos a nlvel de Dnidade de acordo com a metodologia explicada el QBIRI
%û et a1. (1985): . - . ' . . ' '

a) Medidas de efetivldade organizacional: 1) nimero de publicaç3es;
2) efetlvidade tlcnica; 3) qualtdade da pesquisa; 4) efetlvidade econnm- 1ca; coE
tribuiçâo dos trabalhos dos pesqulsadores da Unldade para: 5) avanço do conhe-
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'nbeeiàento e 6) desenyolvtmento da Agrtcultura; e 7) qualidade oetodol3gica dos

trabalbos'publâeados pela Vnidade. .

. b) Medidas de interdlsciplinaridade: 1) proporçâo de pesquisa inter-
dfsciplinar feita pela Unidade; 2) adogâo, pelo pesquisador. de teorias. mito-
dos e conheclmontos de outras egpecialidadeq; quantfdade de vezes. nos iltfmos

12 oesea. em que eada pesquisador: 3) recebeu pedido: de asseasorfa de outros
pqs4uisadores; 4) recebeu pedidos somolhxntes do Chefe Adlunto Ticnico da tni-

i ta a outros pesoqutaadores.dadel e 5) pe4 u assessor
c) condigies omhientais de favoreeimento l interdisciplinaridade: 1)

grau de incentivo à pesquisa tnterdtxcipllnar. em relaçâo às outras Unldadesf
2) quontidade de pessoas capazes de oferecer idiias originais. na UniaAae; opol
tunidade para trabalhar em equipel 3) em 1983 e) em 1980; estfmulo do supervf-
sor para trabalho em grupo: 5) em 1983 e 6) em 1980; preferincia do pesquisa-
dor por problema que impltca escolha entre: 7) promoçâo salartal versus reputl

.
'çâo proflssfonal e 8) avanço do conhecimento versus desenvolvtmento da agrfcul
tura; import:ncia que a tnidade atribui a cada um dos objetivos de: 9) quanti-
dade de publicaç3es de pesqulsa. 10) atto moral do grupo; 11) contribuiçâo pa-
ra o avanço da cflncla; 12) resuleados aplicfvefs â agrfcultura e 13) lideran-
ça no campo da pesquisa; 14 a 18) lmport:nciq eu o pesqulsador atrfbui a cada
um dos obletivos acimapvrespectivaoente; importânela que o pesquisador atribui
a(o)l 19) oportunidade para trabalhar em equlpe e 20) estlaulo do supervlmv pa
ra trabalho em grupo; 21) quantidade de llteratura especializada existen- . que
: relevante para os problomns de pesquisa da especialidade do pesquisador; 22)
frequ3ncia com que o peequisador tem partictpado das decis3es de compor equi-
pes interdiseiplinares.

Alguns resultados interessantes J: podem ser notados nesta Tabeta. Em
prfmeiro lugar, os pesquisadores entram em contato uns com os outros para soli

cîtar alguo tipo de assessoria. no olnimo uon vez a cada ùls. o cbefe Adjunto
Tfenico por outro lado. entra em contato com cada pesquisador. para solicitar-
lhe auxllfo. eo mldia .-> vez a cada dois meses. Estes resultados lndicam que
exfste um grau razoâvel, embora nâo elevado, de fnteraçâo ticnica entre os pez
quisadores e entre estes e o responsâvel maior pela eupervisâo das pesqufsis,

nnidaaes. .. .

A Tabela 1 apregenta as ofdia: e desvios-padrâo das variâvef: relati
vas a interdiscfplinariaoae.
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' Tabela 1 - Mddias e desvios-padrâo das varlâveis que medem interdisciplfnarida
de. '

.. . sesvios. 'varifveis . yM4dia a .. . padr o

A) Proporgâo de pesqulsa interdisciplinar feita pela Pnidade 41.15 - 11,28
B) Adoçâo. pelo pesquisador, de teorias, métodos e outros co - .

nhecimentos advindos de outra especlalidade 65:47 16,99
. . * ' ' ' k ' . . '

C) Quantidade de vezes em que outros pesquisàdores pediram as ' - ' x ' ' '
sessores nos iltlmos doze meses . 19,74 12,40

D) Quantidade de vezes em tue o Cbefe Adjunto Ticnico pediu
assessoria, nos iltimos doze.meses . 6,03 6,49

. . . : . . z .. ; . . 5

E) Quantfdade de vezes em que o pesquisador pediu assessoria . .' . , '
a outros pesquisadores, nos ûltimos doze meses 12102:. ..6,49 I

. . . ,ë
1

.. . .. . . . . . . ) x .' . . ' t
A proporçûo de pesquisa interdiscipllnar de cada Pnldad.q (MJdia =

41.15) estl em aparente contradlçâo com o numero de pesquisadores que adotam
. . . . . . .. . ...:

' teoriaa, mdtodos e conbeclmentos de outra especlalidade (Mddia = 65,47). A coE '
' . . )
tradiçâo L aparente porque é possfvel que haja um esforco individual para a in- '.

i i lin'aridade por parte de alguns grupos de pesquisadores em algumas 'terd sc p , .

Unidades, que nâo se reflltay perfeltamente, na quantidade de pesquisa inter- (
. . .x ' > '

dlsclpllnar que Q realizado. Observa-se, de qualquer modo, uma abertura, a n-I-

ve1 dos pesqulsadores, para buscarem novos conhecimentos fora de sua especiali k

dade . . . z. '
Conclui-se, entâo, da Tabela 1: a) exlste algum grau de pesqu'isa in-

terdisciplinar, nas unidades da EMBRAPA: embora este grau alnda esteja um pou- t'
co aqufm do que seria de se esperary pelo p#pel que esta abordagem, em tesey de '
verla representar na Empresa; b) hé algumas Unidades que realizam mais pesqul-
sa interdlsclpllnar que outras. As Unldades nâo vsio homogineas a este respei- '

' toy havendo 14 delas com uma proporçâo de pesqulsa interdlsclpllnar mddia infe g
rior a 4OZ e 18 com proporçâo superlor ou lgual a este valor (dados n3o publi-

cados). ?. . . . . ; : . . .

2 interessante dlscucir como as condlg3es ambientals da Dnidade. ln- .'
' . .'f' 2.. . . '

fluem na realizaçso de pesqulsa interdiscipllnar. As correlaç8es entre variâ- ,
. . . .. . . . . . . :

vels de.interdlsclpllnaridade e de condig3es amblentais podem talvez ajudar ar
entender como se dâ este relaclonamento. sâo as seguintçs as correlaç3es signlt

. . .. . . . . w z

fiçativas encontradas entre estas varllveis (p = 0,05): :

. . k : . ..

*2 '
. . ' 

. . . .



Tabela 2 - Correlat3es encontradas entre varlâveis de interdisciplinaridade e
condiçies ambientals.

..Z ' Sk'wof ' . '<: * . . .

' Varllvels de Variâveis de
Interdisciplinaridade Condigâo Amblental

1 . Proporçâo de pesquisa interd. f el crau de incentivo à pesquisa in
ta pela nnldade - terdlsciplinar da Pnidade -

2 . Adogâoy pelo pesquisador , de teo- Oportunidade para trabalhar em
rias mitodos , etc . de outra espe equipe

.
t em 1983

! -ciatxdade Importancia que a Pnidade df a
''resultados aplic . agric .''

3. Quantidade de vezes em que o Che- Importâncla que a Unidade dâ a
f e Ad1 . 'ric . pede assessoria ao ''contribuiçâo a cle-ncla''
pesquisador 0,35

A anâlise destas correlaç3es permite concluir que a pesquisa inter-

dlsciplinar i bastante relacionada com o cllma organiaaclonal e os objetivos da
unidade de pesquisa.

Quanto ao cllma.organizaclonal, parece importante o incentivo presen
te na Dnidade ; pesqulsa'interdisclpllnar; outra variâvel que estlmula o pes-
quisador a interagir tedrica e metodologicamente com outras especialidades i o

trabalho em equipe.
; interessante notar que, quanto mais lmporta-ncla a Pnidade confere

à obtengio de resultados aplicfveis na agricultura. malor o grau de adoçâo: pe
lo pesqulsadory de teorias e mitodos advindos de outras especialidades. Isto ;,
a demanda por tecnologia forga, em certo sentldoy a organizaçso interdlscipll-

nar da pesqulsa.
' Como se relacionam, entre s1, as variiveis que medem lncerdlsciplina-

ridade? Foram encontradas correlaç3es entre apenas trGs destas variâveisy exa-
tamente as que se referem ao forneclmento e busca de assessoria, entre o pes-

:
' qulsador e seus companheiros e entre e1e o Chefe Adjunto T6cnlco da Vnldade. To

das as correlaç3es encontradas s5o positivas e slgnificativas e indicam que,
nas Unidades onde hl mals pedldo de assessoria, por parte, por exemplo, dx com
panheiros do pesquisador, hâ tambim mals sollcltaç3es no sentldo inverso e en-
tre o Chefe e os pesqulsadores. 2 posslvel concluir que, nestas unidades o com
portamento de solicitar assessorla ; um comportamento esperado (e, portanto, re

forgado) de seus integrantes. ... w':. .
De modo geral: portantoy pode-se dizer que as Pnldades que incenti-

. ' . j( ku.s .vam mals o trabalho em equlpe e a pesquisa interdisciplinar e que se orlentam
1 . R' : '''
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mais para a obtengâo de resultados apllcâveis l agricultura ou de contribuigso
â ciincla, sâo as que t2m maior proporçâo de pesqulsa e de contados interdiscl

pltnares.
Finalmente, como a lnterdiscipllnaridade influencia a efetividade da

organizagâo? As correlacles encontradas entre estas variâvels foram as 'seguil

tes:

Tabela 3 - Correlaç3es entre interdlsciplinarldade e efetlvidade.

Variâvels de Varllveià de
Interdisciplinaridade Efetividade

1. Proporc3o de pesquisa interd. na Contrlbulcâo ao avanço do co- z'0
:3Dnidade nheclmento

2. Proporçâo de pesquisa lnterd. na
Dnldade 0,42*

3. Quantidade de vezes que outros Contribulqâo è metodologia de
pesqulsadores pedem assessoria pesqulsa - 0,32

4. Quantidade de vezes que cada pea
qulsador pede assessorla a outro 0,34*

5. Quantidade de vezes que cada pe1 Efetlvldade tdcnlca
quisador pede assessoria a outro 0,36*

A Correlaç3es signiflcativas em nfvel de p f 0:05.

Fortanto, a influ3ncla da interdlsciplinarldade se faz sentir, posl-

tlvamente. sobre a 1) contribulçâo dos trabalhos reallzados pelos pesqulsado-
res da Unidade. para o avanco da ci3ncia; 2) : qualidade metodol3gica dos tra-
balbos publlcados pela Vnidade; tem ainda influzncia sobre 3) os resultados t;L
nlcos alcançados pela Dnidade. Nâo tem nenhum efeito sobre as demals variaveis

. .. ' .

de efetlvidade. .
Estas correlagöes mostram que a abordagem interdisciplinar tem tldo

impacto sobre os resultados alcançados pela Unldade, em termos de tecnologias e f
recomendaç3es técnicas por e1a geradas. Isto ;, tem o fmpacto que se esperava .
sobre a meta organlzactonal de reallzaçâo de pesqulsa apllcada. .

Interessantes sâo os achados que relacionam interdisciplinaridade à ':
trfbufgâo para o avanço do conheclmento (embora esta correlaçâo seja slgni- .con

ficativa apenas em nlvel de p = 0sO7), dos trabalhos publtcados pela Dnidade: e !
a qualtdade metodoligica destes trabalhos. Isto indica que a interaçio entre di '
ferentes dlsciplinas enriquece o arcabouço te3rico e metodol3gico utllfzado pa
ra a solucâo de um problema de pesqulsax além do fato de gerar ou nâo a tecno-

:
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logia agropecuâria pertinente. Isto é', .maisvque: apenas uma estrutura intelec-

tual e arrynjpkorganlzacional para a pesquisa aplicada, a lnterdisciplinarlda-
de se revelay.por estes dados, uma abordagem apropriada ao desenvolvimento me1
mo da ci:ncia 'r

'
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o ESTUDO DA INTEFACAO PROFESSOR-ALUNO NO BRASILI ALGUMAS TENDZN-
CIAS, ALGUMAS QUESTDES. .

ALVARO PACHECO DURAN .
. I

@ UNIVERSIDADE FEDERAL DE SXO CARLUS . .
o tftulo dùste simpôsio faz referência a intexaçâo profes-

. ' . . . .

sor-aluno. 2 impcrtante ressaltar que a expressâo interaçso estâ
sendo usada porque :, provavelpente, mais empregada em nosso meio.

expressâo relacso que Hinde(l981) contrapöe a interaçâo. : 'que a
. .. ; . , !

d o ue se deve buscar L compreender è 'Mas nâo hâ dûvida e que q
. .1 !

descrever a complexidade das relaçöes humanas no seniido de um !
l do temp'o

, depend@ncia e interdepeE iprocesso que envclve, ao ongo

; ia de comportamentos que afetam e sâo afetados por ' grande ' id nc I
' nûmero de variâveis privadas de cada um dos integrantes da relaçâo,

bem como de varilveis contextuais diversas. ' .
. . . ' ' >

A compreenszo da gênese, funciohamento, .transformacâo e r om- .
. ' ' . . ' ' ' :

imento dessas relacses , 4 . no prazo- longo, a justif icativa pxraP .' ' 
.L

aquilo que, aqui, se refere como estudos de interaçâo professor-l
uno . .' .

As dificuldades conceituais e metodol6gicas que est3o a meio
caminho entre tais estudos de interaçxo e uma tal comprènsâo . ' da

. . . ' . .

* complexidade das relacses humanas exigem nosso esforço em superâ- .

- l a s . . ' . . . 'z... '
Considerando a existência de um nûmero razoâvel de trabalhos :: .

sobre a interaçâa professor-aluno realizados po Brapil e a 'aparen- c
te intensificaçâo do interesse peta ârea, em nosso meio, parece
ser necessârio cria: oportunidades de contato e diécùssâo entre

i dores na tentativa de avancar na dirpçâo da'. .supera- 'os pesqu sa ,
' 

5o' dessas dif iculdadds . Este simp6sio preEende contribuir paraç 
.

tornar esse esforço tâo sistepâtico quanto possfvel. .
' ' Em 1974, Guiomar Mello, interessada na.avaliacso da compet@n

f ropôs um ipstrumento para obseèvacâo e regis-cia do pro essor, p
d f ialmente em situaçâo detro do comportamento o pro essor, espec

interacâo com o aluno, .ao apresentar sua tese de mestrado. '.
Em 1977. Gizelda Morais publicou um trabalho em que apresen-

ta alquns resultzdos de mm projeto amplo que deu oriqem a cinco
dissertacses de nestrado e que, iniciando-se em 1972, prolongou-

. *
# / -se at; 1976. O trabalho de Morais e de seus orientandos @ um dos

7 '



ioneiros e.no Brasil, no interessœ pela interaç:o professor-alunoP 
.

(embora nem todos os aspectos do trabalho e nep todas as disser-
das estejam voltadas para essa preocupaçâo).taçöes deriva

Esse projeto e outros nos quais a autora se envolveu poste-
tâo quiados, parece-meypor duas questöes, a que abreriormente es

e fecha seu livro Pesquisa e Realidade no Ensino de lQe a qu

Grau (1980) - ''O que fazem crianças e professores na sala de au-
la'' e ''O que fazer das criancas nas escolasg'. *

Essas questses constituem uma oportunidade para a reflexâo
sobre alguns aspectos do estudo da interaçâo professor-aluno.

z) Em primeiro lugar, a questâo da qeneralidade/especifici-
dade: sem dûvida, num certo sentido, as principais questöes refE
rentes ao Kque fazem crianças e professores na sala de aùla'' sâo
as mesmas referentes aos estudos da interacâo Mâe-criança, Alunq

' 
-xluno ou Criança-criança. Nesse sentido, o estudo da Interaçâo
Humana ou das Relaçöes Humanas responderia pela qeneralidade do
tema. Mas, por outro lado, hâ uma especificidade dada pela ur-
ênc ia e natureza dos: problemas sociais sconcretos aos quais osg
estudos poderiam ser ' uma . contribuiçso: hâ uma educaçâo em cursq
cujo processar-se ainda necessita sek melhor conhecido para en-
contrarmos respostas ao ''o que fazer das crianças nas escolas''

ou mesmo para conseguirmos formular melhor nossas perguntas a

respeito.

2) Em segundo luqar e ligada â especificidade dos estudos
da interaçso professor-aluno, est:o as questses de sua atualida-
de e pertinência. '

camaion i (1980) fala da importância de Piaget e da Psicanâ-
lise na determinaçso de uma direçâo de pesquisa que privilegia

â dulto-criança. Segundo a autora, a concepçso de ego-a relac o a
centrismo presente na teoria piagetiana e a concepçâo psicanalf-
tica de que os laços entre a mâe' e o filho constituiriam o prot; ,

tipo das' rqlacses sociais futuras, teriam dirigido o interesse
dos pesquisadores para as relaçses adulto-criança, preferencial-
mente às relaqses criança-crianca. ' .

Provavelmente a autora tem razzo ao dizer que tais concep-
' 

l determinacâo do interesse pela pesquiçöes exerceram um pape na
sa sobre as relaçses entre o adulto e a criança. Mas, antes que

*

*
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isso, determinando e sendo determinadas por essas concepç8es, es-
ô is anteriores,'consubstanciando a iéeolo-t:o outras concepc es ma

çia que permeia o modo de organizaçâo das sociedades onde se de-
senvolveran tais concepçses cientfficas.

Tal ffeologia estâ na base da prâtica social em que rela-
ç:es de pcler desequilibradas constituem o modo privilegiado de

) .
relacionarento. Se pensarmos nô relacionamento adulto-crianca,nso
& dificil '.-ê-lo como uma relaçâo de poder do adulto sobre a crian
ça. Quandc se pretendeu estudar esse relacionamento & compreensi-
vel que o enfoque tenha sido mais frequentemente aquele unidire-
cional que dâ ênfase â influ@ncia - poder - do adulto sobre a
ianca. E : compreensïvel tamb@m que o interesse estivesse pri-cr

mordialmerte voltado'para essa relacâo do que para outra onde se-
ria menor a desequilibrio de poder (presentes, portanto, as id@ias

- . ' . .

de que os adultos & que formam as crianças). '
't . . ' . '

I te<essada no desenvolvimento inicial da criança # Cam' aionin

refere-se a Piacet e à Psicanâlise cuando busca comoreender essa
yredominârcia de interesse- Ao pensarmos, nôs, no nosso interel .

' 

ffica relacâo adulto-criança que & a ereliçâo qse# o de =ma espec
professor-aluno, o raciocfnio de Camaioni pode nos levar a ' inda- '
ar at: que ponto as nossas teorias de aprendizagem nâo têm' desem :
enhado papel semelhante. E# do mesmo modo, se .psicologia e ideo- 'F
logia'nâo nos t@m feito olhar preferencialmente para a direçâo da
relacâo professor-aluno qùç se define pela influ@ncia - poder - do
professor sobre o aluno. N6s sabemos que, de fato, uma parte dos
nossos esforços, especialmente osqmais iniciais, têm a harca des-

açâo ' 'sa preocul .
Lembrando que nosso ponto, aqui, @ o da pertinência e atuali

dade dos estudos de interaçâo professor-aluno, parece, por:m, que
exatamente esse des-equilfbrio' de poder que. no sentido at: aqui

â '''' . '' .

referido: tem despertado a atençâo, deve se constituir em campo
yermanente de investigacso. Nâo mais sob a ideolo'qia da compet@n-

g a syysrzo mas porquecia que conforma a investigaç o a esse esequ #
ao contrsrio, tendo presente o desequilfbrio (e, portanto, implf-.
cita, a kidirecionalidade da'relaçâo) a cdmpkeensâo pode vir a
ser impor--ante para uma prâtica (e atê, ' eventualmente. uma teo-'
ia) das relaç8es humanas 'entre adulto e crianka que nâo se caraEr
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terize ;or tal desequilïbrio. ,
. . . , 

. ..z
2 de'zse.esyerar que *o que fazer das crianças nas escolas''#

: . . . .; :. .

ue Moraisu' perçuntou, tenha respostas diferentes conforme seq
. olhe a cuestso com a preocupaqâo da influ@ncia do professor so-
bre o aluno - ura forma atê de colaborar para manter o formato
redominante do funcionamento escolar - ou se olhe para ela comP
a preocupaçâo de compreender uma relaçâo que se revela desequi-

librada, mas cuja compreensâo poderia nos ajudar a pensar sobre
possibilidades educacionais verdadeiramente alternativas .

segundo Kul er (191% que, em sua dissertaçâo de Mestrado,
pretendeu realizar uma leitura psicanalftica da interaçâo pro-

fessor-aluno, o poder ê inerente a essa relaçâo e constitui con
diçâo para a aprendizagem. Mas: mesmo assim, a manipulaçâo des-
se poder, no in--erior da relaçâo, pode conf igurar resultados

educacionais diferentes.
Tendo f eito alqumas considerac8es que nos parecem conve-

nientes no momento da abordagem do tema ,'O estudo da interaçâo
prof essor-aluno no Brasil'' , passariamos aqora a considerar o
que poderïamos chamar de algumas tendências encontrâveis nesse
tipo de estudo 4ue , hâ cerca de quinze anos vem sendo, com alg.k
ma sistemâtica, realizado entre nôs .

Quanto aos modos de coletar dados , os estudos brasileiros
têm mostrado uzca nftida preferincia pela observacâo direta . Ta1
eferência parece bastante vinculada à proposta etoligica emPr

que a cbservaçzo direta aparece como primeiro passo para a ex-
plicaçâo e, por conseguinte, necessârio tamb:m àqueles que pre-
tendem avancar atê a intervençâo.

2 interessante: 'ainda, que os pesquisadores têm preferido
produzir seus prôprios sistemas de classificaçâo a partir dos
dados registrados de modo a adequâ-los a esses dados ao invês
de se utilizarem de classificaçöes prê-existentes, o que fre-
quentenente exfge um reqistro exaustivo e minucioso dos fen8me-
nos observados. Em acr@scimo, muitas vezes, os critirios para
identificaçâo das dados de interesse sZo extraldos a partir do
reqistrozjâ realizado.

Coerentemente rOm a preferência Pela observaçzo diretay o
interezseodos rzsquisadores tem se voltado para os aspectos coP

8g
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portarentais cbservâveis das interaçöes pesquisadas. O pressupol
to me--odolôgico parece ser o de que o registro dos comportamen-

tos c'--servados em um e em outro dos membros da interaçâo darâ
conta da descricâo dos fensmenos envolvidos. Da1 que uma crescen

' 
. te scfisticaçzn tem sido utilizada nas têcnicas de registro, del'

. : . '

rimeircs registros manuais atê a utilizatâo de vizeo-tape.de OE p
segundo rossa percepcâo, os trabalhos compreendidos pela'

descricâo que acabamos de fazer poderiam ser classificados emS
. ' ' . .

tr@s ;ruPOS. segundo os Produtos Obtidos a partir do : tratamentol'l. . . y' de dafos que realizaram: ï

a) prime-Jramente estariam aqueles trabalhos que realizam o
' 

I v 1 I .z 
'que ycderlamos chamar de uha analise de conteûdos . Esse tipo

de xesultado ê apenas a tentativa de classificar/descrever as
açses de cada um dos indi/lduos participantes de uma interaçzo .

. . . . . - . .. . ;
ou relaqâo. Nesses casos, um sisiema de cateqorias : montado af
partir do registro obtido e, comumente, tabelas de frequência ?. . ' : ' ' . . :1 

.de ocorrência dessas categorias permitem, ao lado das definitöes. ' . . . ' 
:. . F

das categorias, descrever o que e quanto cada um dos membros da
b â individualmente. :interacëo fez durante o perïodo de o servaç o,

. 
: . . tTais pesçuisas permitem, certamente, ektrair uma grande'

k

' 

. . . ) 'J .quantidade de informaçöes ûtels tanto no interesse da investiga-
çâo caanto no interesse da àplicaçâo. A insatisfacâo decorrente

ê a de que informam mais sobre cada membro da relaçâosdo que so-
' bre a relaçâo propriamente dita: Télvez na tentativa de recupe-k

. é. . . .rar a relaçâc perdida por uma categoyi4açao de açses indivi-:
duais, os outG-os dois qrupos, embora tamb:m partzndo dessa categq
riza-xâo, vtilizam-së de formas de tratamento de dadoà que aùmen-
tam a informacso sobre a relaçâo. propriamente dita. :

b) Em segundö lugar estariam aquefes krabalhos que realizam.
o que, no senuidp amplo, poderîalos chamar de ''anâlise de sequên
cial'. Esses trabalhos promovem uma anâlise das relaçöes tempo-
is entre eventos como uma forma dé dar conta dos aspectos dinâra

micos da interacâo. Tais relacses tëm sido analisadas segundo os
artlcipantes da interacâo como fizeram Machadoll7gle Duran(l98l).'P - , 

. .

ou sigundo as categoriaq como dizeram Duran(l981) e Marturano e g
colau-aradoretilg8zl.No primeiro caso, a anâtise permite identifil

. . . - -

car gadrses de posiçâo relativa dos participantes da ihteracâo cE:
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mo. por 'exemploy'quem inicia og epis6dios de interacâo, quais as
formas ùsuais de alternância na participaqâo dos membros na intE

* 'J'-so segundo caso, a anâlise permite.identificar pa-raçâo, e c .' 
- z k7 . ' .dries deysequenciaçâo entre classes de açöes como, por exemplo

,
quais cltpgorias subsequenciam predominantemente outras ou as an
tecedem.

os trabalhos de Edna Marturano (Marturanoylg84 e Marturano
e colaboradoreszlg8zl,represeno mza nosso ver, a contribuiçâo mais
abrangente pafa essa. linha de investigaçao fundada na observa-
çëo direta e na categorizaçâo. 

,

'

Incluem nâo apenas a proposta de aplicacso da anâlise probl
bilfstica de continsência (um procedimento de txatamento de da-
dos para a realizacëo do que aqui, genericamenta descrevemos co-
mo anâlise de sequência) como propöe critêrios sobre o que obsem

: *' . . . *1var, àlêm de'sugerir procedimentos de coleta. r .

c) Em terceiro lugar, estaria a forma de trabalho que se '
utiliza de categorias relacionais. Neste caso, a partir de cate-

ias de comportapento indivlkdual, sâo èlaboradas outras categEgor
. : .

rias que abrangem diferenies relaçöes funcionais, entre os even-
tos de comportamento dos membros da interaçâo. Desse modo, por-
tanto, essas ûltimas categorias descrevem diretamente os aspec-
tos relacionais da interaçâo. o trabalho de Ceneviva (198* apreseE
ta essa contribuiçâo.

Embora a observaçâo direta de comportamento seja a forma
principal de coleta de dados, outras formas que se utilizam da

â fornecida por professores, atravês' de entrevistas einformaç o
questionârios, por exètplo, s5o ls vezes utilizadas,apesar de, sE
ralmente, como modo .complementar X observaçâo direta. '

Al:m dessas, a ùtilizaçâo do /:
- +-q-y,L-tk1 t b , çmbora ainda

pouco frequente, deve s4r destacada: o tràbalho de Livia M. Si-
mâo :982 kue sé utiliza do relato verbal de upa professora a re4
. ' q: . . 2 . ' ' - ' .peito de sua relaçâo com seu alun.o, aprese*ta, alêm do interesse. ' . . . ' . . . . ' ' ' ' 

.

metodolôqièo relativo à: forma sistemâtica. com gue colheu os relA
tos, p :interesse pelo produto que essa fdfla de colher os dados

. . è. : . . ) ' .d/ de tritâ-los permitiu
. Tambim aqpi, categorias relaci/e o mo

. . . . . . . . .6.yj.r . . p . . .

nais foram obtidas. Isto ê, as classes desc/evem diferentes for-
. ' . .. .. - . ' . . . . .: . . .-3n. -t. s:li 1:,.. )g . : . . . . ' ' . ' . .mas de cöntrole exercidas pelas lç6es dpt''um dos hembros da rela-

' ' tl . l t ,2 J . ' . ; . J . . . ' ''' ' . ' ' . 7 '
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câo sobre o outro. Nesse sentido, semelhantemente ao trabalho de

ceneviva, jâ citado, as classes descritivas jâ buscam compreen-
der os aspectcs relacionais da interacâo. Este caso. porêm, aprm

12 idade de trabalhando com relato verbal' ter de 'senta a Pecu - ar # #

lidar com eventos privados relatados como ocorridos na pessoa
que os relatou, bem como com aqueles supostos como ocorridos na
pessoa com quem o relator interagia.

Resta ainda, a nosso ver, destacar uma outra contribuiçâo
que n3o se encaixa adequadamente na classificacâo que realiza-
m OS.

O trabalho de Zanotto (1985), em que os dados foram colhi
dos por obser-k'aqâo e entvevistas nâo estruturadas apresenta duas

peculiaridades que o distanciam do panorama geral da ârea.
ireiro lugar a autora nâo realizou um estudo especf-Em pr .

fico da interaçâo professor-aluno mas um estudo das relaçses de
trabalho na escola. A partir das observacöes do comportamento de
diversas pessaas envolvidas em vârios tipos de situacâo, pode
classificar as açöes ocorridas em categorias que, no tocante ao
professor .e ao aluno, nâo discrepam muito das obtidas em outros
trabalhos.

Em segundo lugar, a partir dos reqistros que realizou, a .

autora inferiu e classificou as representacses dos participantes
a respeito de vârios temas envolvidos nas relac8es de ïtrabalho
na escola.

O estudo da instituiczo como um todo e o esforço:em des-
crever nâo apenas o que fazem mas tambêm o que pensam os partici '

pantes representa uqa abordaqem quase antropol6gica, que merece
ser considerada.

Finalizando: gostarfamos de dizer que a diversidade de
tend@ncias que encontramos na pèsquisa, na ârea, revela um pano-
rama rico de apç6es que necessitam ser melhor exploradas e disc/
tidas. Nesse sentido, reiteramos a importância de realizaçâo de
encontros entre os interessados, como uma forma de promover o
avanço na ârea.
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INTERACXOJ'.PIOFESSOR-ALUNO: DESAFIOS X PESQUISA
. . (' . ))1 .

Edna Maria Marturano
Universidade de sâo Paulo

A perspectiva de estudu da relaçào professor-aluno
de que trataremcs focaliza esta relaçxo como processc regulado por
um conjunto de condiçöes inerentes'ao seu prdprio funcionamento. -
Do ponto de vista desta perspectiva, a sala de aula constitui uma
situaçîo particular de interaçxo social cuju funcîonamentn se pro-
cura cnmpreender. Pressupondo uma abordagem empYrica baseada em -
metodologia observacional, c objetivo desta exposiçào ; apresentar
os desafios representados pela necessidade de formular um modelo -
conceitual de interaçso professor-aluno e pela exigéncia de opera-
cionalizar os conceitos e relaçLes envolvidos nesse modelo, da mo-
do a vîabilizar a pesquisa empfrica.

0 primeiro desafio pode ser traduzido nos seguintes

termos: como orsanizar cs elementos observsveis em sala de aula -
de modo a revelar os princTpios que regulam o processo de interi -
çâo social professor-aluno ? Para desenvolver o estudo emprrico -
observacional do problema, o pesquisador sempre i râ fundamentar -
seu trabalho em uma representaçîo, ainda que imprecisa, do funcio-
namento da sala de aula. embora ta1 concepçxo nem sempre seja eâ -
plicitada no relato da pesquisa. Porém a formulaçxo prévia dns -
conceitos esposados pelo pesquisador ; que ir5 prover um esquema -
coerente para orientar as etapas subsequentes de coleta e organizâ
çâo de dados.

Um ponto de partida. entre os diversos possfveis, pa
ra a representaçzo cnnceitual da interaçâo professor-aluno consis-'
te em arrolar os elementos que distinguem a situaçio de sala de ax
la de outras situaçöes sociais. Alguns aspectos a serem consideri
dos sâo a) o fato de se tratar de um grupo com estrutura centrali
zada no lTder; b) o fato de haver metas a serem atingidas, atra-
vfs de tarefas propostas pelo lfder; c) o fato de que tanto a -

. L '
consti tuiçao do grupo. como o lrder: como as tarefas sXo arbitrsri
as. pelo menos no esquema tradicional de sala de aula. onde os a1:
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ncs -- e frequentemente o professor -- estxo excluTdos dos proces-
â lizaçëo de tarefas pode ser tomada como um -sos de decis o. A rea

referencial significativo para a desçriçxo d'as relaçses interpessoa-
1 ; ' ' 'is. e um modelo provîssrlo da interaçio professor-aluno poderia -

prover um esquema em que as açses dd professnr. coordenadas na di-
reçïo. do cumpri mento dè metas , f ossem postas em re1 açxo com as a-
; e s . d o s a 1 u n o s . o r i e n t a d a s o u n â' o p a-r a ' () m e s m o o b j e t i M o .ç

Uma vez estabelecida uma representaçâo conceitual
provislria da interaçfo professor-aluno, o novo desafio que se a-
presenta ao pesquisador é p de cperacionalizar ns conceitcs 'e reli
çses representados' no modelo, na forma de procedimentos, critérios
e definiçses empiricamente viiveis. Duas ordens de problemas sXo :

i larmente imiortantes na inveitigaç/o baseada em metodologiapart cu
o b s e r v a c i o n a 1 : a ) a e x p 1 i c i t a ç à o d e r e f e r e n c i a i s e c r i t é r î n s ' p a r a

.z ;
c a t e g o r i z a ç â 0 d e ë v e n t o s ( a n 5 1 i s e q u a 1 i t a t i v a ) e b ) d e t e rm i n a ( a o
dn tipo de recorte para segmentaçzo do fluxo interativo (anslise''z

. ' ( . .
QU;Diii3ViV3). '

... . 
. !

' A construçxo de caiegnrias para caracterizaçïo ' dos .
eventns observados em sala de aula 1 crucial para a correta ntradu- '

. u *

xc dos conceitos representados no modelo. Fodem-se kistinguir ' -' ,ç .

três abordagens metodolsgicas: a) um enfoque que ch:maremoswde =
. . y. '

''sincriticni'. X falta de termo mais aprnpriado, c#.hacterizado, por
abranger ec1 categorias amplas e de forma assistemstica. componel -

'do coéportamento sïtuados em diferlntes dimensie's .(vefbAl, vi- .tes
. 

' . ' ' ' ' . ' .

sual, facial-expressiva. motnra...). além de elementos contixtuaîs .'
. . ' '. . :(situaçâo de ensinn: eventn antecedente...). sem explicitar os cr1

tfrics de inclusxo de cada um desses elementns nas definiçses das'
categorias; b) o enfoque ''anal%tico'', que situa em ,sistemas de ca
tegotias independentes as diferentes dimensses do comportamentc sâ
cial (verbal. Misua1...); c) o enfoque ''sint@ticnl', iue inclui no

, jmesmc sistqma de categorias as diferentes dimensses do compor amen
to social explicitando os critirios de inclusâo de' cada elemento': '
nas definiçses das categorias. Uma abordagem alternativa que se -

. . . ( '
tem mcstrado frutlfera na anslise da interaçin social 1 a que con-
siste em fazer 'Qeituras mûltiplas'' do fensmeno. Segundo .esse en-
foque. uma dimensxo dn comportamento social - frequentemente a di :

âo verbal - % analisada a parti r de' diversns sistemas de catâ ;mens
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gorizaçïocjqdependentes, focalizando atributos ccmo tema. funçxo,-
.. L:C;.

forma . eyç.-,... 
'

nu a 1 que r q ue s eja a o pç ào do pes qu i s ador . e 1 a d ev e
; e't

obedecer a uma previsâo das anllises que se pretende conduzir.

Os problemas relativos ao recorte dn fluxo interaté
vo tocam um aspecto fundamental da anllise da interaçào. ji 9ue o
tipo de recorte adotado pode alterar, camuflar ou mesmo suprimir -
relaç6es que çaracterizam o processo. A seguir examinaremos qua-

t tandc nTveis progressivamente maistro formas de recor e, represen
altos de complexidade.

; g , ze ,Um .procedimento frequentemente emprega o q
preende compnrtamentcs isolados da prnfessora e do aluno. Este té
po de recorte, fornecendo apenas levantamentos de freqdincia, estï
limitadl. na anslise da imtçraçxo, a estudos co-relacionais. elimé
nada a posssbilidade de apreender relaçses de dependAncia entre e-
Mentos.

Um segundo proqedimento de recorte incide sobre a -
transiçîo entre compnrtamentos da professora e do aluno. As posi-
çses relativas das respostas no fluxo .temporal s5o tomadas como râ
ferlncia para a construçïo de matrizes de dupla entrada, tendo cu-
mo antecedentes ora os comportamentos do aluno, ora ns do profeé -
Gor. Essa forma de recorte fornece informaçses de âmbito limitado
snbre relaçöes de reciprocidade e ccntrnle. assim cnmo sobre estra
; i de ensino proativas e reativas associada's a ccmportamentost g as
especTficos do aluno.

. Uma terceira modalidade de recorte secciona o fluxo
g ' 'interativo em epis dios. ou seja, segmentos delimitados por condi-

çöes'obserkïveis de inIcio. desenvolvimento e tirmino. Ao preser-;

'

' 
. . 

' 
.var à:seqdincia de eventos no interior de um epissdio, esse recor-

te permite todaGias anîlises veiculadas pelo tîpo 2) alim disso,-
torna possTvel investigar separadamente as iniclativas do aluno e
do professor.. Em outras palavras. pode-se js conceber o aluno a-

. tuando de Fmaneira independente. Essa possibilidade abre campo pa-

. ra melhordconhecimento das estratégias de abordagem do aluno, des-
cartando é'i'3thoçRd tradicional dc estudante como'mero ''receptor-rea-
gente/. Do pnnto de vista da sala de aula como sltuaçâc de ensi-

no, o recorte ti pc 3 permité a derivaçâo de indicadores quantitaté
88
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vos de reciprocidade e controle, bem como de centralidade e assimz'
tria na organizaçxo do grupn. . 5

. . 
. t

Finalmentey'o quarto procedimento de recorte a ser

considerado localiza as relatses entre epis6dios adjacentes. Este
recorte leva em conta diferentes pessibilibades de transiçân. su-

:
perposiçXo ou intersecçio entre epissdioss pelo que j5 permï te coa '
ceber a sala .de aula como grupo centralizado na prcfessora e nïo'
apenas como conjunto de epis6dios disdicos isolados, comu é o caso

:do recorte tbpo 3
. 

'

)
Do que foi exposto a respeito das etapas de formulâ

çXo cnnceitual e operacionalizaçio de conceitos na pesquisa..de jn-
teraçxo prcfessor-àluno, fita evidente a estreita inter-relaçxo eE
tre as duas fases. Com efeito: a pesquisa orieniada para a inves-
tigaçzo dcs princ:pics que regulam o protesso interativo''em sala
de aula pnde ser apropriadamente representada como um élstema de -

. r . . ,g
retroalimentaçâo em tri: fases: 1) formulaçào conceitual; 2) opE
racicnalizgçân; 3) verificaçio emplrica. 0 modelq cpnceitual F

. . : . . g. . .
o referencial para a opefacionalizaçxo; esta per:fte i investig'é-,
çào empTrica. cujoj .resultados vëo facultar a rqvisïo do modelo -.

. J(expans:o. reformulaçXo, confirmaçâo). A representaçRo prcvissria
L

pode ser assim substituTda por um esquema cohceitual maiy compats-
. - ; .

ve1 cnm a natureza do fen3menos r'equerendo ajustes operacionais -;
' 

que poderîo levar à descnberta de novas relaçöes. aperfeiçoando o
. 

' 
. . ' '

' 

' 
. 
-' 

.' 

mcdelc.

. CJ r. ' 2 . , .. C . : >
: ' .
. Tlpos DE RECORTE Do FLUXO INTLRATIVO

1 . -C 0M P ORTAME N T0 S

Modelo de fluxn: nëo hl
;'Recorte: respostas isoiadas .. 
'

' 

!Classes de eventos: Plgerados pelo professor). Algerado pelos
alunos) .

. . ... . ' z .
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. DIADES

' ' 
; p p p p p

Nodelo de fluxo:
A A A A A

t

' 

1 l z : % .. â , I s. l t 1 t t

Recortes : P-A A-P P-A A-p P=A A-p P-A A-P

Classes 'de eventos: P-A. A-P n

3 . E P I S 0 D 1 0 S

P P P P
M o d e 1 o d e
f 1 u x o :

gA A A A1 2 3 4 4
: : : t

' 

%

' 

1 : i

Recortes A- A- P-A P-A-P

Classes de eventos:
Aluno inicia Professor inicia

A. p.
A-P P-A
A-P-A P-A-P
A-P-A-P P-A-P-A

4. TRANSICAO ENTRE EPISIDIOS
Xcdelo de fluxo:
P A ---+P i-.y A .-p P A) F P Aa1 1

A A A P2 2 2
. : e ut . . x
# - ' . -2 o - * o e' * * A ' - *a Q - D .e' * * Q' .. . - e e ' * 5

- 1 v 'e' ' .* * *
1 l * -' -p .... .-*' . .- - * -' .. - . . . . ... -

1 we ..- * - * . - * *'#' - @* - e *C - - * ', * .. * .. -) , ..g.* X' r . - Z *' *Recortes >z'- .
Classes dq eventos: 1. truncado (P-A-P-A)

2. superposto (A-)
3. intercalado (A-p-A)k
. retomado . (P-A)
5. lndepenaante (P-)
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PARXMETROS INTERATIVOS: POSSIBILIDADES E LIMITES ATUAIS
Livia Mathias Simâo

Instituto de Psicologia - Universidade de Sâo Paulo

Uma das perspectivas para o estudo de relaçses sociais .
em geral - e de relaçses professor-aluno em particular - estâ na
utilizaçâo de ''parâmetros interativos'' na descriçâo de relacöes
interpessoais.

Em primeiro lugarydefinirei o que entendo por ''parâmetro
interativo'' e,em seguida,tentarei mostrar possibilidades que se a-
brem com sua utilizacâo.Finalmentezapontarei alguns limites e di-
ficuldades que podem surgir neste tipo de estudo.

''Parâmetro interativo'' tal como entendo aqui,tem sua de-#
finicâo tomada,por extensâo,da matemâtica.A primeira caracterfsti-
ca definidora de ''parâmetro'' ë a de que,grosso modoeum parâmetro ê
uma variâvel que,numa dada relaçâoztem um papel particular e dis-
tinto das outras variâveis presentes na relacâo.
. Por exemplotem relacses professor-alunoyuma determinada

- '' â etro interativoe' se e1a tiver umaçâo do professor sera um par m
papel determinado na relaçâo e se este papel for diferente do de
outras acses do professorydo de ac6es do aluno e do de aqöes de ou-
tras pessoas eventualmente envolvidas na relaçâo. ' ' ' '' ;

Portanto , quando f alamos em ''parâmetro ' interativo'' # nâo es-
tamos f alando apenas de uma variâvel que estâ presente na Ke-laçâo ,
mas estamos f alando do papel que esta variâvel desempenha no con- : '
junto das Variâveis que a compsem' . . ' ' ' '

Para compreendermos mals concretamente esta' caracterfsti-
ca dos parâmetros interativos ,podemos examinar uma classif icaiâo
ue obtive em pesquisa a respeito de relaçöes professor-aluno 3q
(cf . Simâo , l 982 : p. 45; Simâo, l 986 ,p. 30 ) . ' ' '

No enunciado daquelas ' classes pqdemos reconhecer diferen-
tes ordens de variâveis presentes nas interac6es : Hsujeito da açâo'' ,
maçses observâveis do alunon,''eventos privados do aluno inferidos
e1a professorao,''objeto da açâo da professora'':P . ,

' 
' Entretanto , apesar de todas as classes se referirem' a va-

riâveis da interacâo ,nem .todas elas podem ser chamadas de ''parâme-
tros interativos/ na acepcâo que estou tomando.vejamos por quê . !'

As classes das colunas da esquerda e do meio nâo sâo pac
râmetros interativos porqqezembora informem sobre variâveis da in-
teracâoznâo informam qual o yapel particular que cada variâvel der
sempenha no conjunto de variaveis que foram identificadasoou sejar.
o enunciado das classes nâo informa sobre a inter'relacâo das varia-
veisyde modo a compreendermos qual o papel especifico que cada uma
delas desempenha em relaïâo às demaismpor exemplo,nâ6 podemos saber
qual a relaçâo entre laçoes do aluno passiveis de observaçâo dire-
ta* (Classe Ca obs) e ''acses da professora que têm por objeto o com
portamento do alunoM (Classe CP al).Se fizëssemos a descriçâo de u-
ma dada relaçâo professor-aluno apenas com estas classeszterfamos
informacâo sobre um ro1 de variâveis presentes na situacao,mas nâ6
terfamos informacâo sobre o papel especïfico de cada uma das variâr
veis do rol em relaîëo às demais. '

Jâ nos tres retângulos superiores da coluna direita do '
Quadro da classificaçâozencontramos classes que podem ser chamadas
de parâmetros interativos porque estabelecem qual ê o papel parti-
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cular de Gada variâvel no conjunto de variâveis identificadas.por
exemploea classe CA .obs 2.:.u5 sparâmetro interativo porque se re-
fere à variâvel *açses observaveis do alunodd:informando sobre sua
relaçâo 'cop a variavel eacses da professora'' e especificando por
isso seu papel na relacâo,que 4 o de ''exercer controle sobre açôes
da professora envolvidas em procedimentos de ensino/.

. : .: Podpmos notar ainda qqe neptas classes a interrelaçëo en-' 

â i : estabelecida através de upa caracterfstica ue êt<6 vqxi ve s g
prppriat das ,relaçses sociaijzqual seja,o controle que as aqoes de
um ator exercey sobre as acoes do outro.por exemplo,na Classe CA
priv 2ya rel:çao entre *eventos privados do alunol' e ''açses da
pyofessor#* e uma relaçâo de controle comportamentalolsto tambfm ;
valido para as demais classes dos três retângylos em exame.

Devido ao fato de que a interrelaçao entre as variâveis
é estabelecida atravds desta caracterfstica de controle comporta-
mental,inerente às relacöes sociaiszverificamos que estas classes
podem ocorrer em diferentes relacöes professor-aluno.lsto permite
descrever diferentes relaçses no gue elas têm de comum pelo fato
de serem relacses sociaisoE esta e,justamenteza primeira possibi-
lidade aberta pela utilizaçâo de parâmetros interativos para des-
crever relacöes professor-aluno.

Pot exemplozno caso da pesquisa q:e estou tomando como
ilustraçâo (Simâo,l982;Simâo,l986),foi possivel descrever,através
destas classesyrelaçôes de uma professora com diferentes alunos,no
que elas tinham de comum.Todas as classes estiveram presentes nas
relaçôes com diferentes alunos,tratando-se portanto de classes ge-
rais para as situaçses estudadas.Nas relaçses com diferentes alunos
as aqoes da professora envolvidas em procedimentos de ensino esti-
veram mais sob controle de açöes observâveis do que sob controle de
inferências que ela fazia sobre eventos privados dos alunosooutro
exemplozem yelacses com diferentes alunosyos resultados indicaram
maior relevancia atribufda pela professora a açses ocorridas que a
açöes desejadas,tanto para o caso de açses observâveis do aluno,co-
mo para o caso de inferências da professora sobre eventos privados
do aluno.

Hâ ainda outra caracterfstica de ''parâmet/os'' relevante#'
para propôsitos de descriçâo de relaçses sociais.Tra#a-se do fato
de que,em 4ituaçöes diferenteszpoderemos encontrar valores diferen-
tes para um mesmo parâmetro.portanto,um mesmo parâmetro poderâ es-
tar presente em vérias situaçsesycop valores diferentes em cada u-
ma delas.E atrav:s desta diferenca de valor podemos distinguir uma
situag:o da outra. .

Esta caracterfstica dos parâmetros interativos abre uma
segunda possibilidade no estudo de relaçses professor-alunozque ê
a descriçâo comparativa de relaçses diferentes,apreendendo suas
sinqularidades. :

. P:r exemployno caso da pesquisa que serve aqui de ilus-
traçâo (Simao,l982;Simâo#l986),as Classes CA obs p e CA obs o ocor-
reram em relacses da professora com diferentes alunos.Mas a fre =
quência r:lativa dessas classes variou de relaçâo para relaçâo.Nas
relaçsesrçom dois alunos,os resultados indicaram que os eventos
controladgres das açses observâveis dos alunos eram para'a profes-
sora tanto procedimentos de ensino como outros eveqtos,incluindo-
se eventos privados do prôprio alunoslâ no caso da relaçâo da pro-
fessora com um terceiro alunoyos resultados indicaram maior con -
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trole das açses observâveis do aluno por outros eventos que nâo às
acôes da professora envolvidas em procedimentos de ensino.

Até aqui procurei ilustrar a relevância da utilizaçâo de
parâmetros interativosyuma vez que possibilitam apreenderpconcomi-
tantemente,aspectos comuns e singulares de diferentes relagôes pro-
fessor-aluno.

Hâ ,contudo, limites no .trab.alho com parâmetros interativos
No momentoyeles nâo me parecem dizer respeito à sua utilizacâo #ro-
priamente ditazmas antes à sua determinacâo .Trata-se da questâo de '
como determinar parâmetros interativos ' a yartir de dados brutos de .
pesquisa.Neste sentido,a produtividade de descriqses utilizando pa-
râmetros interativos dependerâeem grande parteadas f ases de coleta
e tratamento de dados ,que darâo origem aos parametros .'rrês aspectos
parecem ser de grande importância a este respeito.

Primeiro ,a exaustividade do levantamento de variâveis da
situacâo em estudo , principalmente no que se ref ere à natureza das
variâveis em jogo.Este aspeeto toca às opçses do pesquisador quan-
to a estrat:gias para coleta de dados sobre um problema de pesqui-
sa yestrat:gias aqui entendidas tamb:m em seu aspecto teôricozque
diz respeito ao ''recprte inevitâvel '' que o pesquisador faré da si-

â tudo ' ' ' 'tuafc o em es .
' Se undo,o nfvel de aïstraçâo ao se classif icar .as variâ-

veis identif icadas .Este aspecto toca à estratigia de tratamento de
dados,quando o pesquisador busca agrupar dados brutos,extraindo deu
les sua possfvel generalidade em vista de séu objetivo de pesquisa.

Terceiro,a escolha da dimensâo segundo a qual as classes
de variâveis serâo interrelacionadas.Este aspècto toca,em ûltima
instância,às concepçses te6ricas do pesquisadorya respeito de sep.
objeto de estudo. '

REFERâNCIAS:
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SIMAO,L.M. Estudo zescritivo de relaç8es professor-aluno II:al-
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PESQUISAS SOBRE INTERACAO PROFESSOR-ALUNO E INTERVENCXO NA ESCOLA
..$.. Gizelda Santana Morais

Universidade Federal de Sergipe

o tftulo desta apresentaçâo jâ indica a preocupaçâo
com a aplicaçâo na escola de resultados dos estudos de interaçâo pr:
fessor-aluno, oriundos das âreas da psicologia social, da aprendiza-
gem e escolar. Quando começamos a nos preocupar com observaçâo em s:
la de aula, registro de interaçâo - professor-aluno, no in<cio da d:-
da de 70 nâo conhecfamos estudos' feitos no Brasil

. Os trabalhosca ,
sobre o assunto chegavam dos Estados Unidos e veiculavam as i8e-ias de
medïda de comportamenko em sala de aula, clima s6cio-emocional, relâ
çöes reforçadoras do professor, etc. Vinculando-nos ao Programa de

Mestrado em Educaçào da UFBa, sugerimos aos nossos orientandos Amm lj
nha de pesquisa visando a observaçâo direta e o registro dos compor-
tamentos que ocorriam em sala de aula nas relaçöes professor-aluno .
De fato todos n6s, enquanto lïcenciados, tïnhamos recebido alguma fo
maçâo pedag6gica e realizado estâgios de observaçâo de ensino, quase
sempre acompanhados de roteiros elvados de julgamentos subjetivos.
Muitos desse grupo eram inclusive professores das chamadas discipli-

nas pedag6gicas, #articipando, portanto, da formaçâo de têcnicos edu
eacionais, denominados de supervisores, orientadores, aiainistrado-

res. E o que conheclamos das salas de aulas de nossas escolas, pfbll
cas e particulares? Que instrumentos tlnhamos para descrever e com-
preender o que ali se passava? Preciszvamos nos pre/arar para ''ver''
o que se passava em sala de aula e esse ''ver. implicava numa busca de
todologia aproprtada para a descriçâo de eveptos e tambim na aqui-me

siçâo de todo um referenelal te6rico que possibilitasse a oompreen-
sâo da complexidade das situaçöes e especialmente das suas conseqhên
cias no processo das aprendizaqens acadêmicas e da formaçâo mrial dos
alunos. Parecia claro que nâo nos serviam os modelos de categoriœ ou
Aeœo de registro que nos chegavam de fora, è que o mals sensato se-
ria optar por um perlodo exploratörio de registros cursivos, feitos

dv t lasses de escolas pûblicas e particulares, a partir daem eren es c
iœ :i.a de què os comm rtamentos de proèessores e alunos tambK  dif eri-
a:l en funçâo dessa varïâvel . Essa exploraçâo, de f ato, foi demorada ,
t nde'rido vârias f ases subser entes de elaboraçâo e testes de lil

.

+n< rk categorïas , desde uma que continha 61 categoras at: a mais si:
pls-rtada reduzida â metade, 15 indicando inlcio de interaçâo verbal

. q
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r par e o pro essor e indicadoras de' seqöência de interaçâo ou
resposta. Esse material resultou em 4 dissertaçses de mestrado e: a

dito num conhecimento mais objetivo das relaç6es' professor-alunCre ,
em nossas escolas. No entanto, a folha de registro e categorias se
mostrou, em ocasi8ës posteriores , dif Icil de ser uti'lizada, m la quan
idade de categorias incluldas hecessitando de um . longo treinamehtot , .
para identificaçâo objetiva de cada uma delas (1) .

Asslm, com o segundo grupo de orientandos que se dis

6 a continuar nessa linha de pesquisa, optou-se pelo uso de grava-p s
dores para o registro das situaç8es verbais, complementando-se com o
registro manual para a identificaçâo dos sujeitos emitentes e o re=
gïstro de comportamentos nâo verbais considerados relevantes. Esse

ti de registro se mostrou extremamente ricoy de modo que cinco meà
trandos puderam, de uma mesma coleta de material retirar os dados

que lhes interessavam, produzindo suas dissertaçöes a partir das anâ
lises dos aspectos: cadeias de interaçâo, ensino de conceitos, punii
ç6es na escola, problema de formaçâo de comportamenkos sociais e a
questâo dos comportamentos criativos na escola. Novamentep em termo:
de aplicaçâo, o uso da metodologia de gravaçâo mo4trou-se tam' b;m p6y
co prâtica, face ao trabalho de transcriçâo, que exige tempo, paclên

cia e treinamento. Entretanto, em vârias ocasi6es foi possfvçl reali
zar tr#balhos outros, em nfvel de cursos de graduaçâo e df p6s-grad:
açâo, utilizando-se folhas de registros de categorias, 4esultantes

desses cinco estudos (2).
L

o problema, por:m/ no nosso modo de ver, da.utiliza-
qSo dos resultados da pesquisa sobre interaç.âo-professor-alunoy:. diz
respeïto aos proflsslonals de educaçâo. Espanta-nos constatar que,

. 
*' . . .y

embora cada vez mais sof isticada e ampliada a formaçso 'de têcnicoà :
' 

d yducacionais em nosso pals, ao nlvel do 39 grau : nos cursos. de pe ag

gla, nâo se percebem resultados correlacionadamente positivos no en-
sino. Estamos nos referindo â realidade que conhecemos nas escolas

do Nordeste. Por exemplo, muitos sâo os supervisores encontrados nas
escolas. Com a sua ''super-visâo'' eles deveriam estar preparados para
ver melhor o que se passa nas salas de aula, de modo a poder 'dpreverf'
as consequênclas do que ocorre e poder intervir, interagi: partici-#

par, ativamente, do processo educacional com professores, alunos, dl
retores e outros têcnicos. o'papel do supervisor se torna mais rele-
vante quando se constata que .os * 'ces de professores de 19 grau
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sem qualqupr formaçâo pedagôgica, mesmo â nfvel secundârio, permanâ
. -' . .. -'.y.:g jjjqnf:..: !:. . . -' .

cem altos eh muitos Estados do Brasil. O supervisor seria entâo um
. w .- ;?.y ; .: .. : z : wauxiliar, ul iniciador ou um continuador da formaçâo pedag6gica do

professor em serviço. Mas a ê'super-visâo'' do terrâqueo, ao contrzrio
aa do super-homem, nâo : um dom natural, gratuito. Ela resultaria
de um longo processo de aprendizagem em olhar, ver, compreender, a-

tuar. E isto exigiria, por sua vez, uma equipe interdisciplinar que,

no âmbito das Universidades, cuidasse da formaçào desse profissional.
Sômente um trabalho integrado, na interface da atuaçâo de especinliE
tas em psicologia, pedagogia, sociologia, filosofia e outros, acre-

ditamos, poderia proporcionar ao tfcnico educacional: a formaçâo ne
cessâria para lhe conferir, nâo somente o ''status'' de supervisor ,
mas a efetiva capacitaçâo para o trabalho na escola. Nas Universida
des, o processo de formaçâo acadêmica e pedag6gica dos mestres e +on-
nicos educacionais ê tambêm fragmentado, cindido em Departamentos ad
ministrativos burocratizados, dificultado pela compartimentalizaçâo
dos saberes, #ela ausência, al tambfm, de uma ''super-visâo'' integr:
dora desse processo. Isto resulta em muitos profissionais com nlvel
superior mas poucos com ''visâo superior''. Assim, consideramos 'que

os resultados da pesquisa sobre interaçâo professor-aluno no Brasik
e e1a L bdm mais ampla, agora, do que os nossos parcos estudos aqui

referidos, nâo chegaram ainda aos seus mais necessitados usuârios -
os professores de 19 grau, em especial os polivalentes - atravis dos

fissionais de educaçâo que passam pelas Universidades. No nosso mopro

do de perceber, falta mais divulgaçâo das pesquisas, tvansposiçâo de
seus achados em linguagem menos formal. simplificaçâo das tdcnicasc.de
registro de observaçâo e ànserçâo desses temas nos programas dos CUE
sos universitârios e nos programas de aperfeiçoamento e de treinnmon

to em serviço de professores e especialistas em educaçâo. Sobretudo
1 iso que se começasse a difundir nas escolas, em todos osser a prec

niveis, e para todos os seus integrantes, o sentido da verdadeira oi
servaçâo - aquela que nos permite conhecer, explicar, compreender e
transformar a realidade. Nisto o papel do estudioso da Psicologia f
relevante por estar essa ciência do comportamento contribuindo, nas
dêcadas mais recentes, para o resgate da observaçâo como mftodo de
pesquisa cientlfica.

As proposiçies nâo nos parecem tâo impossiveis. Re-
centnmmnte, desenvolvendo um estudo avaliativo sobre a formaçâo de
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professores em Sergipe, utilizamos uma .forma de registro das re -

professor-aluno que nos permitiu a identificaçâo de estilos de com-
î

portamentos pedagögicos dos professorest3) . Em seguida, com o Jtonvi'-
te para replicar tal estudo no territ6rio federal de Roraima, depara
mo-nos com o problema de ter de preparar, em poucos dias, umc. w grupo

de t4cnicos, para a observaçëo e o uso daqùela forma de registro em
sala de aula. Resolvemos tentar. Simplificamos o instrupento de for-

ma a garantir a coleta de informaç6es essenciais sem perda da compr:
ensâo, por parte dos observadores, do que eytavam eles rqqlizqndo. gs
resultados foram satisfat6rios, sobretudo porque o grupo se tornou
interessado em répassar, para os supervisores do sistema, os instrur

mentos de observaçâo e a discusslo sobre o uso dos registros para à
anâlise das interaç8es prof essor-aluno e sua contribuiçâo no, 

. procels
. s.

so de formaçâo permanente dos prof ess'ores . Igual trâbalho temos tenr
tado desenvolver junto â equipe tQcnica do Programa de educaçâo dè

' jovens e adultos da Fundaçâo Educar-se. r , l
Pode-se perguntar - por que ainda essa preocupaçâù

com as relaç8es professor-aluno, quando jâ passamos par; a era da in
formltica: quando agora se deveria estar estudando as interaç6es çn-

tre a mâquina e o homem? - As pesquisas nâo deveriam voltar-se para
' e '' 2 tamos no.pals da)o estudo da interaçâo computador-aluno ? que es

. t
. grandes contradiç8es. Enquanto as mâquinas chegam a algumas escolas,

. 
talvez privilegiadas, a maioria, espalhadas pelas periferias anm grah

des cidades, pelas cidadezinhas vilas e pela zona rulal deste grander
païs, permanece dependente, apenas, das interaç8es professor-aluno ..

. E esse professor mal pago, desvalorizado socialmente, insuficiente-
#

jmente instruldo. formado ou preparado para o desempenho de seu pape ,
j. '

. passa agora, cada vez mais , talvez atf # dentro de pouco empo , com
. 

e

' ''a proteçlo'' da nova constltulçâo, para as dependências dos 6rgâop
municipais, onde dominam, nas relaç6es de trabalho, o clientelism6

polltico e a ausincia do cumprimento das exiqências leqals. tais co-
. ' '*' ''' '''

' 

'' . l

mo o salârio mïnimo e as garantias da previdência social. Denunciar.
esse aviltamento nunca ; demais. Em matfria de educaçâo, de ensino ,
convivemos entre a Idade Mêdia e a Era dos Conputadores, na qual, a-
liâs/ continuarâ relevante o estudo das relaç6es ser iumano a' ser h:
mano 

'
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OBSERVACAO E INTERACXO

Maria Amdlia Matoé

Universidade de sâo Paulo
& anAlise de interaçbes (entre respostass enu/e ambientte e

resposta , . entre mxes e k t 1 httos Du entre pro'f essores e al unosi so'
ode ser desen' vo1 vi da adequadamente ao 1 Dngo da d i sc' ussAc) eetempo '.P ,
ou seJ ay ao 1 onqo de sequênc i as comportamentai s . Contudo embora
excedendo em interesae, esse tôpico e' carente em metodoloqia.
Mcreditamos que uma proposta dirigida a este probleœa deveria se
inserir dentro do que ae poderia denominar ''metodologîa de anllise
de atetemas''. SenAo velamos. Por anAlîse de interaçèes entendemos
a descriGào e nomeaçào dos aspectoa e #ormas de açAo, sem atrî-
buiçào de suas cauaas (ou controles) a elementos isoladoa da inte-
raçào, e sem D iaolamento de relaçôes. Exemplos tlpicos aào as
descriçèes das intecaGöes ''pescador - peacado'' na açAo ''pesca'' ''. . ,
ou, '' 

.Màe-dr-i ança'' em ''cui dadta materno'' . Por outro . 1 ado y um si ste-
ma comportamental e' uma malba intrincada e intercomunicante de
estlmulos e organismos em neaçAo formando uma Llnidade fou evento)
comportamental. Ror malba intercomunicante queremos nDs reTecir ao
fato que todos os atos e movimentoe especlficos envolvldos no
evento coœportamental reaultante, Dperam mutuamentes. de forma
sim*trica e rectproca. Ou .como Bertalanffy (19&S) coloca ''um
sistema e' um conlunto de elementos que eatào em intecaGAo''$

(j ' '. 'q . e @ . . . . . .

Glgumas medidas do cofnportamento propicîam, enquanto outràs
impedem, a interpretaçàc de sequ*ncias. E> evidente que testea e
questionArios nàD . consequem abeorver nem repaHaar a qualidade
dinâmica, fluentes do comportamento. e conaequentemente, nem Guaa
sequ#ncias. Eacalaa sAo cateçlorias comprartamentais privilegiadaa,
porèm somente sàD completamente flteis em estudos com Elma
colocagAo conceitual clara (0 que as aubordbna e limita). Embora a
obaervaçxo ainda se debata nDH problemaa de ccdi#icaçào/decodifi-
caçào e, em conaequ*ncïas de replicabilidade, e1a e', a nosso ver,
a alternativa mais precisa ajnda pava eetudos de i.nteraçxo.

& sequirs alguns aspectos na coleta de dados por observaçlo
essenciais para a eyttquibilidade de uma anAlise de interaGAo
(Bak eman e Gottœan , 19984 Henton e lveraen , 19799 . Ray e Upson ,
# '1 77 ) : . . . .

a) Reqîstro de evento. Ou aela, sempre que um evento (hue se sîtu:
dentro dos objekivos do trabaltlo) ocorres e1e deve ser
r+gistrado. Eata opçào fornece uma descriçAo mais rpfinada
(granulada) do evento comportamentals e permite uma melhor
anàlise das relaçèes deste eventc com otatros, do que D reqîatro
por intervalos, Dnde o anotado naD e> o comportamento e sim D
intervalo em que e1e ocorre. . .

b) Reqistro de duraçào do evento Du do intervalo entre eventos.
Taoto quanto D regietro de frequl*ncia. o rept-tro de duraçàp e'
importante em estudoB de znteraçào e sequ*ncia (evidentemente
que esta recomendaçào vale para eventos duràveias Ja' que par: .
os puntiformes nào fàz sentido medir duraçào). Para eventos
que se estendem no tempo (#ala da crtança, leituras ditados
banho, etc-) eska medida e' muito importantes . particularmente

9*
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na anAlise da ''oporkunidade'' de ocorr*ncia destes eventos.
ch Registco contlnuo. Pela prbpria definiçào de sequlncia e

interlçào: o reqistro intermitente e' inadequado, deixando de
fornecer uma deacriGào ponto-por-ponto do evento comportamental
de interesse. Deve-se pois: komar o cuidado de, ao se usar o
registro por cateqorias, nëo reduzl-lo ao reqiskro de frequln-
cia; a ordem das ocorr*ncias deve ser preaervaday gois e1a e' a
matèràa prima da anâlise de sequëncia.

d) Reqiakro de unidades compleMas que permitam claslificaGöes
môltiplas (Exemp1o: unidades como continq*ncias de tr*s termos
e wuas eytpansèes). Evenkos que ocorram antes ou apôs o evento
de inkeresse aAo importantes para se entender o evento de
interesae. Unidades extensas ou complexas sâo, #requentemente,
as maàs adequadas para a deacriGzo da+ eequ*ncias. Rssim, ao
invëa de se reqistrar eimpleemente a #requ*ncta e/ou duraçao da
atividade .xa criança da> o pino'' e' mais ûtil o weguinte% .

registro '.a crianca da# o pino branco quando a màe D solicitad'.
Este evenko pode ser classificado pelo antecedente ''solicitagao
makerna''; pela aGào da criança ''entregar obleton; ou pelo
obleto mantpulado ''pino branco#'. Considevando apenas o primeivo
re#erentey podemos cheqar a conclue:o de que a criança apresen-
ta vârios tipos de comportamento ''entreqar Dbleto'' espontanea-
mente (e ao analàsar o consequente podemos tambèm concluir que
este por sua vez e' a abertura para iniciar uma brincadeira,
etc), mediante ordem, mediante aolicitaçào etc., D que e' um
pasao dado na direçào da anâlise da interagào em curso.

e) Regiekro de m&ltiplas classes de respostas. As alkernativas <
e e aào especialmente ûteis ao lidarmos com problemas de va-
risYilidade. # amplikude de valores que as variAveis existentea
em uœ sistema podem assumir e? bastante extensa. Embora D nu'-
œero de funçöes atribulveis tento aos eatlmulos quanko as res-
poataa nào sela in#initos e1e e' qrandes pois estas funçèes
dependem da evoluGâo dos eatimulos ao lonqo da Mistôria de vida
do organismo e da evoluGao das reepostas nestas novae cïrcune-
tânciae. Ou wela, o tipo e o n&mero de #unçèes que os estt-
mulos e veaGèes dos orqanismos adquireœ, dependem de suas res-
pectivas interaçèes. Este aistema cambiante sD* pode ser cap-
tado akravès de unidades extensas, de mûltiplaa unidades, e de
unidades definidas como nclasses de eventos''. O reqistro iao-
lado de reapostas isoladaw impede a anàlise dâ interaGào. Por
outro lado, o regiskro do comportamento em unidades'de 3, 4, 5
ou mais termoe permite a anAllse da resposta relativamente ao
estfmulo 1, 2 ou 3, etc., ou a combinaçèeB desses estlmulos. Do
meemo modo, o uso de classes de reepostas encurrala a
variabilidade.

Do mesmo modo, o processamento dessas medidas .nào pode se
se restrinqir a cAlculos de frequ*ncia, taxa ou simples porcenta-
èem. Recentemente, notaœos o uso crescente de probabilidades con-
dicionaia em observaçAo, o que certamente #acilita em muito a in-
terprekaçao de sequ*ncias e interaçbes. Devemos conkudoy destacar
aqui dois tipos de probabilidade condicional. Aquela (sem dclvida
importante), de ocorr*ncia por oportunidadey ou condicional sim-
ples (Exemplo 1: quantas vezes a criança encaixa os pinos dado que
ol pegou ou recebeu. Exemplo 2: quanto tempo passou brincando com
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pinos em relaçào ao perlodo total em que eskes estiveram diaponf-
veisly. e a probabilidade transicional. E' importante deixar càaro
grimeiro a' distinçlo entre probabilidade simples ('ou percentual de
ocorr*ncia) e probabilidade condicional. Uma criança pode ter 'en-
Laiytado quatro pinos e empilhado seis cubos; no primeiro caso te=
mDs que a probabilidade de encaixar pinos e' O 4* e a de empilhar

. 
9 .

cubos O:éO. Por&œ le anotamos que a mae desta créança colocou'
cinco pinos e 10 cubos na frente delas a ocorr*ncia por oportuni-
dade daqueles comportamentos passa Bery respectïvamente, O,BO e
QN/CL Do meamo modos podemos considerar que, numa yessàos a cri-
anga passou 10 minutos brincando com cubos e 113 minutos brincando
com pinos, quando empilhou 1t7 cubos e encaixou 2/7 pinos. Numa ou-
tra sessào passou 11 mtnutos com cuboas tendo empilhado a mesma
quantidade anterior destes obletos; e passou 5 minutos com pinos,
empilMando tamb*m a mesma quantidade antericr. Em termoa de proba-
bilidade simples, a proporçAo de vezes em que ocorreu cada eventos
em relaçào ao nûmero total de eventoa observadoey e' iqual nas
duas Gessèes lrespectivamete 0,33 e 0,87, nas duas aessöess
para cubos e pinos). Porlm a #requência de eventos, por tempo to-
ta1 em que cada brinquedo elteve disponïvel e' diferente em cada

. sessào (respectivamente, I,OO e 0s87 cubos/min. na Urimeira e
segunda sessào, e 2,00 e 4:00 pinos/mïn. na prilpeira e segunda
sessào), o que altera a probabilidade de cada um (respeètivamente
para cubos e pinoss 0,33 e 0,67 na primeira lessào, e, 0,14 e 0,98
na aequnda seslào). Repetindo, probabilidade limples e' a pro-
porç:o de .vezes (Du de tempo) em qu/ ocorreu o eventoy relativa-
mente ao total de eventoh (ou duraçèes) reqîskrados, probabilidade
condicional e' a proporçào de vezes em que um evento ocorreu dado
fkendo ocorrido) outvo evenko. , .

F'orëms o càlculo de probabilidade transicional e' o dado
mais importanke no procesaamento de dados para uma anAlfse de in=
teraçaos seqLtndo Baptemlan e Gottman f19Bô). E1e di#ere do càlculo
de probabilidade condicional simplea porque o evento conedicionado
e o evento condicionante, - Dccyrrendo && momentoH diëbrentes e
aublacentes, - o que Be calcula de fato, e' e probab'ilidade de
tranaiçào de um evento para o outvo. O cAlrulo de probabilidade
tranaicional permite captar eska mudança. Sulponhamos o sequinte
reqiltro de tr*s eventos 8, b e C: nb C 9 & & B B C B C A C'' (a-
pres Pakeman e Gottman, 1*58, p. 124). F'odemos dizer que & ocorre
apôs ê duas vezes, apos B zero vezeas e apös C duas vezes; que B
ocorre apôs 4 uma vez, apös B uma vez e apôa C uma . vez; que C
ocorre apôs 8 uma vez, apôa B tr*s vezes, e nenhuma vez apôs C. O
calculo que faremos e' condtcional, pois esiamos analisando quanc
ta% vezes B ocorre tendo 4 Dcorrido iœediatamente antee (poderja-
mos analisar igualmente quantas vezes B .ocorre tendo h ocorrido
previamente ao evento imediatappente anterior). Contudo nàD estamoa
apenas analisando a probabilidade de B dado &, e Bim a probabili-
dade de mudanca de & para B. No eyleœplo anterior a probabilidade
de ocorr*ncia de & e' 4/12, de B e' 4/12, e de C iqualmente 4/12,
ou leja, 0,33 Kempre. & probabilidade transicional pode ser ex-
tralda da Tabela abaixo. . '

. t

0T



Evento condicionante Evento condicionado Total de condiciona-
. . g B c mentoa

1 1 4

4

2 3

q probabilidade de A ocorrer apôs 9 e' 2/4 = 0,50. & probabilidade
de ocorrer uma transiGào de A para B e' a razào entre o nctmero de
vezes em que B Dcorreu apôs A (uma vezloe D n/mero de vezea em que
A condicionou qualquer evento (quatro vezes). Assim,

P(&/&) = 2/4 = CGSO; P(&/B) = 09 RIA/CO = 2/3 = Q%67
P(B/A) 1 1/# = 0,259 P(B/B) = 1/4 = 0,259 R(B/C) = 1/3 = CG33
P(C/&) = 1/4 = CG 25; P(C/B) = 3/4 = 'CG75p FqC/C) = O

lsto siqni#ica que o evento B tem uma alta probabilidade de seguir
-se ao evento C, e este ao evento A. O câlculo de probabilidades
simples nâo mostrava este fenômeno, por nào repreaentar sequ*n-
ciaa. Devemos a:rescentar ainda que o càlculo de probabilidades
transicionais e especialmente Util na anAlise daquelas si-
tuaçèes em que eventos entecedentes (ou subsequentea) extrinsecoa
e relevantes nAD eào observàveîs, isto e' naquelas sîtuaçèes em
que o orqanismo interaqe consigo œesmo, e temos acesso apenas a
sèries de respostas.

Finalmentey nesta anAlise de proceasamento de medidas, ca-
beria repensarmos a contribuiçào dos mltodos correlacionais, se
de fato queremos ehttrapolar da anllise de A-B, para matrizes de
interrelaGöea.

Al*m de atender aa necessidades maia imediataa, como ae de
anzlise de interaçAos uma anAlise sist#mica permite o avanço da
AnAlise do Comportamento a problemas mais complexos, metodolôgica
e conceikualmente. Como eytemplo, temos a controvlrsia sobre se o
comportamento pode ou deve ser considerado uma variâvel para %eu
prôprio entendimento (variâvel independentey em outros termoa). E'
uma velha queskào enkre'behaviorietaa ses uma explicaçAo completa
e fànal do comporkamento deverA - ou poderl - se restringbr t>o
somente a uma descriçào de suas relaçèes com eventos ambientaia
independentes do comportamento, como no caso das eHplicaGèes mais
clàsaicas de encadeamento de respostas. Estudos com concorrentes
encadeado mostram claramente que a probabilidade de ocorr/ncia de
uma cerka resposta ' num determinado momento depende, nào Bo> das
condiçèee t ambientais neste momento e em momentos anterioress como
tamb*m dpa respostas eœitidas naqùeles momentos (RacNlin e Green,
1972). Este tipo de controle. - que nào corresponde a um determi-
niamo si'mples, lineary unidirecional, - corresponde ao conceito de
controlektransicional (ou interativo) na cibern*tica, e, de acordo
=om o quel, caueas ou''controles so' podem ser entendidos como um
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sistema feehado, isto e', so' tem sentido rzo âmbito de uœ
determinado conlunto de relacues.

$

'
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AUTO-AGRESSXO El4 CRIMICAS DEFICIENTES
Spnia geatriz Meyer

Dniversidade de sâo Paulo

Meu estudo foi um trabalho observacional de campo com ser hu-
. mano. Obaervei auto-agress3es de crianças profundamente retardadas;
mas antes de eontar o que fiz, querta falar dos problemas que me :

. 
- - - ;

levaram a eycolher este tema e a rorma de trabalho.
Vertfiquei, atraves de pesquisa btbltogriflca, que uma ampla

vartedade de procedtmentos foi aplicada a varias formas de yuto-
agress3es. Em alguns casos obteve-se as alteraç3es deseladas, mas
em multos outros estas n;o ocorreram. As falhas de tratamento e
tnconstst3nctas encontradas na literatura pareueram refletir uma
falta de entendimento das variâveis que produzem ou mantlm as auto-
agress3es. Ao ser conceptualïzada como um operante com mûltlplos
controles, supZe-se que nenhuma forma de tratamento pode produzir
resultâdos poltttvos eonsistentes e que para se selecionar um tra-

gtamento potenttalmente eretlvo, serta necess r1o primeiramente de-
terminar que eventos ---tûm o comportamento.

Allm dos tratamentos nem sempre serem' bem sucedtdos. um outro
. gproblema frequentemente relatado na literatura, (n o apenas com

felaçio i auto-agresszo) J o da falta de manutenç7o e de generali-
dade dos resultados obtidos. O fato dos procedtmentos de modiflca-
çVo de comportamento nem sempre serem antecedidos por ampla e cui-
dadosa anilise das eonttng3nctas pode tambem estar contrubuindo
para a pouca manutençRo e generaltdade dos ganhos alcançados. .

Um outro aspecto considerado foi o de que mudança em um com-
portamento-problema n3o quer dtzer que necessariamente existiu um
ganho slgnlrteatlvo para o lndïvlduo. Ele pode contlnuar n3o pro-

dindo na aquisiçRo de habilidades relevantes, e pode atJ tergre
desenvolvido formas (ou rrequ3ncias) diferentea de comportamentos,
indeseliveis.consldero lnportante. asslm como outros autores, que
observemoe mRis de uma forma de resposta do indivlduo, pots sG
asstm poderemos desenvo'lver procedimentos que produzam mudm lças
mûlttplas de comportamento.

Mas ao contrârto, pesquisadores tem realtzado estudos'e in-
tervenç3es eon classes de respostas relativamente especlficas. 0
modelo da trlplice eonting3ncta pode ter induztdo ao estudo das r.e-
laç3es de uma ûntca forma de aç3o com as varlâveis ambientais. Es-
ta pritica trouxe contribuiç3es para a demonstraç3o do efeito de
diversos proeedtnentos. MaszsZo tamblm necessirios estudos e in-
tervenç3es vtsando contribuiç3es anplas e duriveis, n7o apenas de'-
monstrattvas.

Apesar Ge muito enfatizada a necessldade de una aniltse das .
conting3ncias em vigor: antes de se introduzir qualquer tratamento;

â 3 tem sldo multo comum. Em parte creto que ïsto seesta pr tlca n o
deve ao fato de que n3o desenvolvenos atnda metodologias suficien-

m

*

* ,

*



*

@'

tes que permttam a aniltse do comportamento em situaçio natural . ''.
O obletivo metodollglco do meu trabalho fot o de contribulr

ara o desenvolvimento deste tipo de pesquisa. Pretendi tamblmp
questionar a untdade de estudo na anâltse do conportamento . N;o
quis me llmltar @ apllcar procedtnentos para a d'ininuiç3o de auto- t
agress3es . nem me limttar a descrever os comportamentos ' e sua rre-
u3ncla, como geralmente ocorre em estudos observaclonais. Através
qda metodologia proposta pretendia indicar como uma resposta se de-. '
sempenhava em dlferentes sltuaç3es do dla-a-dla do indlvlduo , pro-
curando verif icar se sua ocorrlncia dependia da situaçRo onde' este
se encont'rA a.Ao analtsar as diferenças poderla-se encontrar as

W eis que , em situaç3o natural , atuavam no sentido dè diminuirvari
as eondutas indesejâveis , e que favoreciam as deselâvets. . '

Alim disto # a metodologia se propunha a analisar a auto-agres-
s3o dentro de um conjunto de respostas . Que outras aç3es ocorriaà '
com mats f requ3ncla quando ocomportamento-problena era emitido? E
quando ele n3o era emttido? As concomitîncias entre diferentes
f ornas de aç3o podemii. f ornecer inûmeras pistas que auxiliam o '
entendtmento da sua funçvo . Por exemplo , . a observaç3o da dtreçvo
do olhar, de sorrtsos , de choros . de agress3es ou de sonol3ncia, :
Zo certamente ptstas Jbvias que aludam a enteh der as aç3es conco-s
mïtantes . AIJm dlsto , atravls da observaçVo de uma aç3o poderia-se .
rever o aparecimento de outras . '. '
p Escolhl para estudo uma f orlna de aç3o espeelalmente 'dïflctl '
de ser entendida runctonalmente - a auto-agress3o estereotipada ea
suleftos com repertirlo comuntcatlvo mlnlmo .

Apûs tzm levantamento das caracterlsticas de 16 alunos conside-
rados auto-agressivos em uma instituiç3o para ïndivlduos severa e

gprofundamente retardados, foram realizadas observaç es de nove
alunos que possuiam diferentes repert3rtos en ternos de c'omunicaçio,
de tndependlncia en atividades de vida diiria, e diferentes topo-
graftas de auto-agress3es e de outros conportamentos considerados
problemâttcos. Estas observaç3es visaram a eàcolha de metodoloata
e de suleitos que permittssen alcançar os objetivos propostos.

Selecionou-se ent7o duas krlanças, tendo uma delas saldo da
instituiç7o antes do tlrnino do estudo. Foran lniclalmente descri-
tas e nomeadas as respostas mais frequentes e as situaç3es nats

ztuaqgesconuns da rotina da criança na escola. En cada uma das s
llzadas observaç3es de lo ninutos de duraç7o, onde se Fe-foram rea

' i trou a ocorr3neia das repostas en intervalos 'de IG segundos.g s
totallzando 40 lntervalos por observaç3o.

As respostas listadas para Adriana (nome ftctlcto) foram: Son
(''A'' enïtido en voz alta), Ruldo (produzido por movimentos de lln-
gua). Colocar a mRo na boca, Morder suas m3os ou braços, Encostar
a m;o na cabeça. Bater com a m3o na cabeça, Encostar a m;o no ros-
to, Apertar o nartz com força. Introduzir dedos no nariz com força

. J
Agarrar roupa ou eorpo de ouira pessoa, Tocar um pianinho de brin-
quedo, e Sorrir.
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g 'As situaç es mats comuns de sua rotlna foram :
-contato com a proressora - Crianïa sentada em sua cartelra, em
sala de aula, professora sentada a sua f rente . lnteragindo .
- sem ativldade - Criança sentada em sua cartelra, sen attvidade .
- pi= o - Criança sentada em sua carteira.com um pianinho de brtn-
quedo sobre a sua mesa.
-Almoço - Crlança sentada em *:a carteira. prof essora dando almoço,
-Lanche - Crtança sentada em sua cartetra. prof essora ajudando-a
a comer o lanche .
mBanheiro- Sentada no vaso sanitârio .
-sal3o - Solta lem pé , sentada ou deitadal' no sal3o da escola.
-Aula de mûslca - No sal3o , prof essora de mûsica tocando ptarto e
cantando.
+P - Em vârtas da& situaç3es f oi lntroduzido o piano de brlnquedo .
+M - Em virtas das situaç3es tocou-se mûsica de radl.o ou de grava-
dor.

Num prtmelra conjunto de observaç3es, foran reallzadas 76 ses-
s3es de 10 mtnutos . distrlbuf das entre as diversas situaç3es . Ten-
do en vlsta o rato de que os eomportamentos de Adriana haviam mu-
dado muito apis o tlrmino do primeiro conlunto de obsrvaç3es , ten-

3 lara decidiu-do esta se tornado muito. mais calma sem uma raz o c ,
se contlnyar.'a coleta de dados. Foram enE3o realizadas outras 74
sess3es de observaç3o em dtferentes sltuaç3es .

os dados de cada intervalo de observaçRo f oram colocados num
baneo de dados (dBase-ll) de um microcomputador (Apple ) . Para cada
intervalo f oram registradas a data, horârio : perlodo (manh; ou
tarde ) . nome da situaçzo ( almoço . sem attvtdade , etc ) . numeraç3o
das sess3es , numeraç3o dos 40 intervalos da sessRo , e a ocorr3ncia
ou n3o de cada uma das respostas . Foi ent3o calculado o nûmero de
ocorr3ncias de cada resposta por situajVo , e o nûmero de concomi-
to cias entre pares de respostas # istoe . o nûmero de intervalos de
observaçzo em que ocorreram as duas aç3es .

De cada conlunto de obsevaç3es resultaram trls arupos de grâ-
ftcos de barra. .

0 primetro permltd a comparaç3o da porcentaaem de ocorr3ncia
das dtferentes respostas por situaçio ; Constatou-se assim . que no
primetro conlunto de observaç3es : as respostas mats rrequentes na
sttuaç3o de contato com a proressora eram som, ruldo , e morder a
m7o : sendo as menos frequentes a colocaçio da m3o na boca e bater-
se na eqbeça. Padr3es similares . embora com menor f requ3ncia, f o-
ram encontrados no banheiro . enquanto sem attvtdade , e durante o '
lanche da tarde , isto é , em situaç3es de restriç3o de locomoç3o e
de extg3ncia (contato com a professora e lanche' ) . Enquanto o pia-
ntnho de brinquedo estava sobre sua mesa. assim como enquanto re-
cebla comtda na boca (durante o almoqo) e , enquanto' havia mator
liberdade de movtmentaçzo como na aula de rosica e no si3o , o nû-
mero total de respostas f oi bem menor, e tanto morder-se quan' to
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bater-se ocorreram con frequ3neia mais baixa.
flcos permite a comparaçZo de uma mesmaO segundo grupo de gra

resposta atravls de diferentes situaç3es. Assim. pode-ae observar i
qpe a intrùduçzo do pianinho de brlnquedo sempre teve p efetto de
dimtnuir a rrequzncia de todas as resjostas en todas as sttuaç3es ..
0 nesmo oeorreu 'com a introduç3o da mustca, com exeessRo da coloea-
Ro da mRo na boca, que f oi a ûntca aç7o a atzraentar quando a mûsicaç
estava tocando . V3-se novanente que morder-se f ol mais rrequente
na situaçzo de contato' com a prof essora e durante o lanche , que
eram às duas situaç3es de malof sollcitaçRo por parte da professora .

3 ' 3 ' 'As aç es topograf icamente semelhantes de colocar a m d na boca e
morder, e de encostar a m7o na cabeça e bater na cabeça. tiveram
dlstruïbulç3es de rrequ3ncia dlferentes , o que leva a supor que
las n3o ossuiam a mesna funç3o . Assim, ao contririo do nordemreq.e 2
a colocaçao da m3o na boca teve f requ3nclas de ocorrzncia stmila-
res ao longo das diversas situaç3es , isto L , ela n3o parecia deper!-
de: da sttuaç3o onde a crtanja se encontrava.

No tercetro arupo de graf tcos f oram apresentadas as porcenta-
de ocorr3neias concomitan' tes das vârtas respostas . Vertf tcou-gens

se que o som ttnha alta porcentaaem de ocorrlneia concomitante '
1do e com morder , e baixa porcentagem de ocorr3ncta conluni acon ru

' 1 Vil no rosto . Tocar o ptaninho:com bater na cabeça e con co ocar a nl
teve sua mator porcentaaem de ocorr3ncta conconttante ' èon bate/ ni

fzm '' ' 7cabeça , e a das nenores porcentaaens com morder-se .
No segundo conjunto de observaq3es a quanttdade de todas as - '

respostas tok bem mazs balxa que no prlmelro conlunto, entretanto ''
as prlncipais relaç3es entre' respostas e situaç3es se manteve . '
Sorrlr que quase ù3o ocorria, passou a aparecer exatamente has '.' .

lsttuaçoes onde o soln, ruido e norder-se ocorrtan antes com frqu3n-
cia ( contato com prof essora. banheiro e lanche) . .0 som 1 Iaesmo ten-

' g -dosldo menos rreounnte .continuou tendo alta oorcentanem de ocorr n' œ

' 

' '' . ' . œ

' 

''''' , .

cta conlunta com morder-se. Bater o pl no ch3o coc) forqa apareèeu $
3 * d iana estava em pl', e teve una alta poreeh-nas sttuaç es em que A r

tagen de ocorr3ncta coneotttante com enèostar a m;o nà cabeça e .
om o sorrtr. Bater na 'cabèça ocorreu f requentmente Junto con en- ic .
costar a m3o na cabeça, com bater o pl n.o ch3o , e com sorrir. To- ;

i inio que parecta ser una àkividade prçf ertda' r pratica- ,.car o p an 
,

mente nunca ocorreu junto eom o sorrir. .
Fok posslvel eonstatar, ent3o, como a f/equpncïa de ocorrpnciy

de algumas das respostas dependia das sltuaç3es. Consequentemente ' '
- . . è

'

pode-se tdentlf icar p que havia em conun entre as situaç3es em .
ue os comportamehtos ocorriam de f orma &imilar , e a funçio del'esq .

' 

d entRo ser hipotetifada. 0 f ato de alguns eonportamentos ocor-po e
rerem f rekuentemente Juntos e outros raramente , indicou que possl.-
velmente o grupo de respostas era controlado pelos mesmos eventos .
Vertf tcou-se tamblm que algumas açies . cono por exenplo o bater-se

: tas E ainda. 'na cabeça b podlam pertencer ' a dols arupos de re pos .
f irmou-se a noçzo de que topoaraf ias sintlares nVo indicam fun-rea
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' G'F. GV NSINANDO A BRINCAR OtJ BRINCM DO EM CONJUNTO?
Xlia Guarnieri Batista *' e Maria 'Am:lia Mato's ** 'C

.#F.. . ' 'm . .. IT .'

;... ...< tm lcM p e IPUSP
. . F . . .

De que forma se estabelecem relac6es de brincadeira entre mâe

e c<lança? Hâ dïferenças nos padrôes de interaçâo de diferentes pa-
res mâe-criança?

Dentro dessa perspectiva, o objetivo do presente trabalho ë
a idenEificaçâo de estilos de interacâo en#re mâe e crianca de três
anos em situacâo de brinquedo, visando mais especificamente: a) for
mas de intervençâo na atuaçâo do parceiro e as reaçôes deste a es-

sas intervençôes, e b) iniciativas de cada sujeito, ou seja, atua-
côes nâo diretamente relacionadas à intervencâo do parceiro.Nesse
sentido, foram examinadas gravaçöes bem como transcricôes de grava-
çöes em video-teipe de sessôes de brincadeira semi-estruturada en4
trè mâe e seu filho ou filha de três anos, num total de seis pares,
sendo realizadas quatro sessses para cada par, com diferentes brin-
quedos a cada sessâo.

Esse exame das gravaçöes e das transcriçöes levou a comentâ-
rios como os que se seguemz

''A crianga do par A parece apresentar mais verbalizaçôes em

que ocorrem atribuicôes de diferentes caracterfsticas a objetos
do que a crlanca do par B''.

*0 tipo predominante de verbalizaçâo da mâe do par B parece
ser a descriçâo de objetos e atividades, enquanto para a mâe do par
A parecem predohinar perguntas e pedidos de esclarecimento sobre as

attvidades da criança.''

e'Se comprovadas essas relacôes, pergunta-se: serâ que certos
padrôes de verbalizacâo da mâe estâo associados a maior variedade
de verbalizaçôes descritivas da criança?''

Outro comentârio: WMâe e criança do par C parecem ''colaborar''
mais uma com a outra (por exemplo, concordar com sugestôes, respon-

der a perguntas, etc.) do que mâe e crianca do par D.''
lsètiëomprovadas essas diferenças, perqunta-se: o que leva a

s s a. a S ou ora o

**BolsiskU. do CNPq (Pesquisa)
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essas diferenças?''
Para que elementos contidos nesses comentârios fossem trans-

formados em dadoy sistematizados, confirmando ou nâo eàsas impres-
sôes, foi elahnrado um sistema de categorias para anâlise da inte-
racâo màe-criança, de acordo com os objetivos do presente trabalho
e utilizando como base os elementos contidos nos comentârios como

os acima citados.
Ao se organizar as categorias em grupos e subgrupos, passou-

se a identificar uma diferença bâsica entre dois tipos de catego -
rias. Considere-see por exemplo, as seguintes situaçöes:

Situacâo 1:
Mâe encaixa peça em sua montagem .

2 seg apösz Crlança encaixa peça verde em
l de sua montagem 'peqa azu

Situaçâo 2:
Mâe encaixa peça em sua montagem
Mâe diz à crianca: d'Ponha uma verde agorao''

2 seg ap6s: Crianca encaixa peça verde em
peça azul de sua montagem '

Na situaçâo 1, a atuaçâo da criança ê caracterizada pelo tiu
po de execuçâotmontaqem). Na situacâo 2, a atuaçâo da criança, alfm

. 
' . .

de ser caracterizada pelo tipo de execuçâo (montagem), tambfm ; ca-
racterizada pela relacâo com a verballzaçâo antecedente da mëe, ou
seja, atendimento de ovdem da mâe. Tem-se, asstm, em um nlvel, de-
signado como nfvel 1, categorias definidas por suas caracterfstlcas
per se (como, por exemplo, conteûdo e entonaqâo da verbalizaçâo,
tipo de manipulaçâo exécutada, etct) e, em outto nfvel, designado
como nfvel II, categorias definidas por sua relaçâo com a atuacâo '

anterior do parceiro (como, por exemplo, resposta a pergunta, re-
cusa de atendimento de ordem, etc.).

As categorias de nïvel 1, definidas por suas caracteristicas
per se# estâo agrupadas como se segue: 0100- REFERZNCIA DESCRITIVA
A OBJETOS, PESSOAS E ATIVIDADES (incluindo, por exemplo, descritâo
de propriedades fisicas, de qualidadesye atribuiçâo de caracteris-

ticas faz-de-conta a objetos); 0200- SOLICITACXO DE RESPOSTAS DO
PARCEIRO (incluindo, por exemplo, pergunta ampla sobre objetos, so-
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licitaçâo de atençâo-do parceiro,retc.); 0300- ORIENTACAO DA ATUA-
. , a xsjay j s

çAo DO PARCEIRO OU DA DUPLA ( incluindo, por exemplo, sugestâo e om
. ..: '..7J(

dem); 040*0- AVALIACAO DA ATUACXO DO PARCEIRO (incluindo aprovaçâo/
ù ' v :c .

elogio e desaprovaçâo/censura); 0500- EXECUCXO INDIVIDUAL (incluin-
do, por exemplo, distribuiçâo de objetos, montagem e deslontagem,
etc.); 0600- EXECUCAO DIRIGIDA AO PARCEIRO (incluindo, por exemplo,
facilitaçâo de execuçâo do parceiro, execuçâo de tarefa pelo parcei

ro, etc.) e 0700- OUTROS (incluindo categorias residuais como, por
exemplo, verbalizaçôes nâo inteligfveis).

As categorias de nlvel II, definidas por sua relaçâo com a a-
tuaçâo anterior do parceiro, sâo em nûmero de quatro, a saber:
0810- ATUACXO DE ACORDO COM ANTECEDENTE DO PARCEIRO, como, por exeK
plo: antecedente- Referência descritiva, subsequente- 0810: Verba-

lizacâo dentro do tematexceto desaprovaçâo) ou execuçâo de acordo;
antecedente- Pergunta/ subsequente- 0810: Resposta; antecedente-

Ordem, subsequente- 0810: Atendimento de ordem; 0820- ATUACAO EM
DESACORDO COM ANTECEDENTX DO PARCEIRO, como, por exemplo: anteceden
#2- Referëncia descritiva, subsequente- 0820: Verbalizaçâo fora do
tema ou desaprovacâo; antecedente- Pergunta, subsequente- 0820: Re-
cusa de resposta, verbalizaçôes que nâo correspondem a resposta;
antecedente- Ordeme s te-0820: Renma de at-nax'mmnto; 083O-PEDIDO

DE ESCLAKECIMENTO, como, por exemplo: antecedente-Referência descri
tiva, subsequente- 0830: Pergunta sobre a verbalizaçâo; antecedente
Pergunta, subsequente- 0830: Pergunta sobre a pergunta; antecedente

Ordem, subsequente- 0830: Pergunta sobre a ordem; 0840- AUSZNCIA DE
COMENTXRIO SOBRE ATUACXO DO PARCEIRO, como: por exemplozantecedente
Referência descritiva, kubsequente-o84o: Ausência de verbalizaçâo;
antecedente- Pergunta, subsequente-o84o: Ausfncia de verbalizaçâo;
antecedente- Ordemz subsequente- 0840: Ausência de verbalizacâo e

â d do 'execuç o em esacor .

Com esse sistema, ê possivel descrever sequências de eventos
entre Parceiros, Como, POr exemplo:

nè

' T1
, . '

+

*

+
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Exemplo 1:

suj 1: encaixa pecas
0521- montagem .

' *Tô fazendo um trem.''
0110- ref. descritivalfai-de-conta 1* vez)

suj 2: ''O trema''
0830- pedido de esclarecimento

.
' + 0230- solicitaçâo de confirm.

suj ''; o tremn.#
0810- atuaçào de acordo

+ 0120- ref. descritivalfaz-de-conta nâo 11 vez)
''Agora vou fazer um carro'' 'e .

0110- ref. descritivatfaz-de-conta 1* vez)
encaixa peças

0s21- montaqem
. Nesse exemplo, verifica-se a ocorrência de vârias categorias .

de montagem e de referência descriiivatfaz-de-'conta) sem a inter- ,
vençâo do parceiro. conbidera-se que situacöes como està configuram
exemplos de iniciativa, ou seja, ocorrência de categorias de execu-
âo e de verbalizaçâo sem se constitulrem em sùbèequentes , ' po'rç

exemplo: a orientaçâo do parceiro. '
Exemplo 2:

suj 1: ''voc; tirou um meu, heinl''
0420- desaprovaçâ6

suj 2: coloca à frente de suj 1 a
peça que havia retirado ;

0810- atuaçâo de acordo
+0550- muéança de localizaçâo

outra possibilidade:

suj 2: ''Nâo esse ê mqur'e permanece#
COM a Peça
0820- atuacâo em desacordo
+0570- manutençâo de contato

com objeto

11



Exemplo 3:
suj 1: ''Faça um grandâo''

0310- orientaçâo pela 1 * vez
suj 2: ''Grandâo nâo dâ, caid'.

0820- atuacâo em desacordo
+0140- ref. descrit.tdificuld.)

suj 1: ''Entâo faz pequeno mesmol'.
0810- atuacâo de acordo
+0330- reformulaçâo da orientaçâo

outra possibilidade:

suj 12 ''Dâ sïm faz''#' *
0820- atuaçâo em desacordo
+0320- repetiçâo do orientaçâo
Nos exemplos 2 e 3, sâo apresentadas possibilidades de inter-

vençâo e de reacâo a intervencâo.

o pröximo passo do presente trabalho serâ a realizacâo da a-
nâlise quantitativa de frequência e de sequência de categorias. Se-

ré possivel, entâo, identificar, paba cada par, categorias mais
frequentes e sequfncias mais provâveis de relaçôes interpessoais.

A comparaçâo de pontos comuns e divergentes entre pares e entre
situagses de registro (tipos de brinquedo, por exemplo) permitirâ
levantar algumas perguntas sobre situaçôes favorecedoras de inicia-
tivas e sobre efeitos de diferentes formas de ïntervencâo na ïnte-

racâo mâe-criança.

' j. j.-
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. :

Maria Stella Coutinho de Alcantara Gil
. . . 

: q,
Universidade Federal da Parafba C

* . .)
A reocupaçâo cœ  o progesso do altmo teni sido a base dos estudos' que lP

. . :
prnmlraram investigar o processo educacional escolar. 0 reconheclmnnto da impot-t
tânèia dàs relaçöes estabelecidas entre professor e alunos para o desenvolvicen-t
to destes orientou inlmmras pesquisas cujo objetivo foi estudar as interaçöes em
sala de aula. Assim, o'exame da literatura que aborda o processo ensino-aprendi-:

. , '. y
zagem mostra a evoluçâo do estddo sistemztico do fen3neno. ldentificam-se duas '

)
tendências no conjunto destas pesquisas. Inicialm-nte, acentuava-se a influência
do profqss'or sobre o aluno. tomando-se os seus comportamentos como funçào dos cpv

. . . g , ;..portnmentos do professor
. Posteriormente. passou-se a reconhecèr o car ter rec

proco das influências exercidas por professor e aluno,' sem contudo adçquar o F/7

todo de investigaçâo l concepçâo de bidirecionalidade de influências présentes f
nas interaçöes. . '

N. o conjunto de trabalhos produzidos nestes quinze Gltimô: anosk desté
cam-se aqueles que além de adotar 1mm concepçào bidirecio' na1 da interaçào. buscâ'

. 
' ' . . . . . . (k

ram adequar o método ao seu objeto de estudo. optaram pela observaçâo direta do
fenimeno. preocupnndo-se com o refinamento dos procedimentos de anflise'dos da -
dos. Realizados em escolas brasileiras. contribuiram para a caracterizaçso de ai .

aspectos do processo educacionàï (Leite. 1977; Duran, 1981) Marturano/Bet-'
1do e Cam'elo', 1982; Marturano e éertoldo, 1983; Bertoldo, 198S; Cenevxva, 1985-to .

Cawalho, 1986 ; erturano. 1986) . . .'
Os procedisentos de tratnwoh to e anflise dos dados consistiram na cal

tegorizaçâo ou classifidaçâo dos eventos observados. resultando em descriçöes qve
' . ' . 

' 1
. 

' Q . . . - .

possibilitaram caracterlzar.às interaç6es professor-aluno. As trocas comportnmon
tais recortadas de um fluxo de interaçöes constituiam os epis6dios selecionados
para estudo. Eram nnnlisados com base no efeito imediato das' açöes de professo-

res e alunos e nas condiçöes de contexto. ' g
Grande parte destes estudos privilekioù as emissöes verbais vocais c/

lm variâvel componente da interaçâo (Machqdo. 1979) Bastbs, lg8opMarturaho e coL
1982; Bertoldo. 1985) Ceneviva, 198S). Recentemente. focalizaram 'tnmbim. os can-
ponentes n5o verbais. nostrando que localizaçso, postura. distância relativa e
direçâo da face sëo fatores importantes na descriçào de padröes de interaçso em

7
sala de aula (Carvalho, 1986; Marturano, 1986). ' u..

-.- j j . . . .. ....
. ' 

' '*



, Akè'Eraram aindaz''a utilidade do esprego 4e unldades de nna-lise basea-
l aaq na contingência dextrês termos e. em sua.qnnqe totalidade. levaram em conta
' '

: os anaos da' éala de aula cnmn um todo.
0 conhecimento ambw-,lado na frea e o refsnnmnnto técnico-metodol6gi-

.
') .co destes trabalhos permltem refletir sobre as possibilidades de avançar na cgl
preensâo do qMe se passa em sala de aula. Parecem viâveis estudos que privile -
giem o carfter processual das prfticas escolares e as relacionqm ao desenvolvi-
mento do aluno- Para tanto, ê preciso explorar alguns aspectos deste contexto
que nso foram objeto de nnn-lise nos estudos de interaçâo, mesmo porquê. nào fa-

ziam parte dos seus objetivos.
Apreender. ainda que parcialwonte, a din-amica deste processo torna

indispenssvel o acompnnhnmento do fluxo dos lntercâmbios entre professor e aluno
e das alteraçöes verificadas na produçào deste.

lhm condiçào bfsica para descrever o fenbmeno J ampliar *: foco de a-
nflise quanto aos eventos que engloba. Allm das interaçöes propriamente ditas,sx
ria conveniente levar em conta outrps tipos de trocas ocorridas entre professor

' 
d t s contatos, serâoe alunos. Daqui em diante, qualquer que seja a natureza es e

rhnmndos de intercnm- hio professor-aluno. incluindo a interaçâo.
Interaçâo, entendida como conjunto de trocas comportlmentais, aponta

a questào da influência do comportne-nto de um participante sobre o comportnmen
to do outro e vice-versa. Assim. s; existe interaçào qunndo h; influência recl
proca e s; J possfvel afirmnr a reciprocidade, quando se observa o efeito do com
portxmento de um participante sobre o do outro.

os procedimlntos usuais de anflise destes eventos consistem em segmeq
tar o fluxo em unidades denominadas epis6dios. Estes sào agrupados em categorias
cujo critlrio de definiçëo. implfcito ou explfcito, J a existência ou nâo de in-
fluincia reclproca observada em um curto intervalo de tempo.

contudo, epis6diok nos quais n:o se observa um efeito imediato das a-
çöes de um participante sobre as do outro têm ipportância pelo que revelam da qum
liande do intercnmhio em sala de aula. A fala e/ou gesto do aluno dirigidos % prâ

' fessora. seguidos de açöes que e1a dirige a outros alunos ou objetos e situaçöes
semelhantes parta'ndo da professora em direçâo ao aluno. indicam a eficiência ou
fracasso de certo tipo de aproximnçëo, quando nnnlisada em relaçào ao tema, fun-
çëo ou contexto nos quais ocorrep e confrontados com intercâmbios de outra natu-
reza. Podemp, ainda, produzir efeitos a rldio e longo prazo nos comportnmento dos
parceiros, cùja anflise J importante para a recuperaçào do fluxo de trocas can -

a 
' '

port mentais.
Visando.o estudo do prodesso & preciso, portanto, ampliar a gnmn de

11
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trocas analisadaq. Allm de considerar a iùtera' çào propkinw-'nie èita onde hâ 1-m-2
diaticidade e reciprocidade da conseqzenbciaçâo

. analisar-se-aö os intercâmbios a
partir do efeito dos comportnmpntos a curto médio e longo' prazo/ fidar-se-l'com''

y.n eum cont uo que vai desde a reciprocidade de influências at; a ausência delas
, a-

largando simultanenmente, o leque de i'nterc-amhios recfprocos enfocad'os
.

Considerando que se tem por objetivo recuperar 'o fluxo de intercn-mhios
e relaciona-lo é alteraçöes na produçëo do aluno, tomar o sujeito como seu pr3prb
controle parece uma estratlgia adequada para atingf-lo. ' ' ' .

' ),
A busca da relhor forma de cercar o fenimeno, juntpmentl com a rela'çâo

entre voblme de trabalho e limites prsticos para a sua execuçào' podè'm determinar'

os parnmptros de seleçso das caracterfsticas e nGmero dos sujeitos. Em'princlpio',
eriap considerados sujeitos, duplas compostas por um mesmo professor @4N na'reâ

. ' . . .
. 

' . ' ' ' ' 
.' idade sâo sempre professoro) e alguns dos seus alunos. A seleçâo dos àlunos J '

eita com base tanto no conhecimento de variâveis que in'terferem nas rela'cöes ''de
a1a de aula tais como a diferença de tratamento que recebem meninos e meninas' 

,
a '

influêneia da hist3ria escolar de.cada um e as difereiças' in i iduais quanto ; .
frequência de iniciativas que o aluno du professor tnmnm para entrar em contatol'.

can o outro . Quanto ao professor, quase sempre ; a s=a disponibilidade v'q'em
. . . o 

. .

articipar do trabalho que detem ina a escolha. '. .' : .. . ' . . ...
Um outro aspecto a ser levado en conta diz respeito l medida das al&q-

ö rv''t ào do aluno . . ' ..' ', :' 'aç es na pr ç. . . . .

Alguns trabalhos têm analisado o desenvolvimento escolar do aluno como
variâvel dependente da interaçà'o, no entantox a sua medid: tem sido dada sistemà-
ticamente por valores provenientes de testes de inteligência ou provas de cnnheci

. ' . . . .-

mento elaàoradas.e avqliadas peïos pesquisadores (Rosenfeld. 1972; cantrel1.l977)
Este procedimento parece inadequado quando se pretende analisar'um processo.e e-

. '* . ' 
v . ,

feitos decorrentes. os resulAados de testes de inteligência ou coùhecimento. iuan
do fazem parte de um procedimento de pesquisa, nào sào eventos que.atîngem dire-

' '- - - ' . . .
. ' 

. 
. 

.tamente professor e alunos no dia a dià das escolas. . .
' A dida do desenvolvonento escolar do aluno nos estudos que se pro- ,1V . .

' po-em'a analisar o processo interativo e seus pùssfveis efeitos, deve ser definii
. . . 

'J

da a partir'do desempenho do aluno e'das conditöes nas qùais ocorre, o que inclui
liaçào do professor.. ' ' .a ava

Na sala de aula, o professor J quem dispöe a estipulaçào nmhiental. de
mnneira que lhe parece adequada na organizaçào de condiçöes propfcias ao estabelâ
cimento de novas relaçöes do aluno can o ambiente. E, port. anto. neste contexto qae
o aluno produz e o professor-verifica a qualidade do seu desempenho.

Apenas aquilo que a criança fiz na sala de aula ou em casa. cnmn tare-
' 115



' b ado e avaliado pelo 'professor. Esies comportamentos e/fa escolar. po;e ser o serv
' (xz seu pr-uto innuov lguo. ueteminn- o.. a'prograxwâo de ensino ou o e o

e interagir can o aluno. Da melmn formn. a resposta do professor ao seu desenpe-
. . y ynhn f o evento que tem mnl or probabilidM e de ating - o.

Em decorrência. identificar a existência e direçâo de alteraçses' no dâ
o do aluno tnmnnao por base a sua prndnçëo e as condiçöes de contexto, o

inclui a avaliaçâo feita pela professora, parece constituir-se em estratlgia
qu#
conseqdente ao se Rnnqiderar a nnxlise do processo e seus possfveis efeitos no dx

' sempenho do aluno.
Entretanto. se considerarmos que as atividades desenvolvidas em sala

de aula têm um objetivo eaucacional e que as açöes de professores e alunos se or-
ganizam para atingf-los. tudo aquilo que o aluno faz na classe - oseu desenpemho r
pode ser entendido cnmn produçâo. Tnmnr a produç:o do aluno como varifvel a ser
considerada inpoe- . portanto. ou diferenciar os eventos. que o termo engloba ou li-

- 
g-yos.mit

': tl . #6*: ' 1 ' -Esta segunda vpçào pode ser adotada procurnndè-se Iimitar os dados de
prnançâo do aluno aos compörtnm-ntos que resultarem em produto permnnente. Taîs
anaos podem ser obtidos atravgs dA observaçào direta dos seus conportnmonto e de
'nai adores indiretos. conjugar estas duas fommnq de obtê-los oferece a possibilé1 C
doa- de abrangex a sua participaç:o nas atividades de sala de aula e aquilo que

' permnnece inscrito no ruterial escolar. pois questöes tfcnicas impèdiriam o regil
trp de copportrm-ntos dos alunos no rKgento em que ocorrem, por exemplo: escrever

,mm lavra no cadem o.
A'gumas questses relativas aos procedimentos de tratnm-nto e anslise

devem ser levantnHnq. 3n3o que se propöe. acompnnbar o fluxo de interc-nmhios o-
corridos em sala de aulak tannr o desempenho do aluno como base de medida de altE
raçöes na sua prndnçâo e adotar o sujeito cnmn seu pr3prio controle na anflise.

Viabilizar a recuperaçâo do processo significa identificar e catacteré
zar qs l'nflufncias caAportnm-ntais. A parti/ de critlrios funcionais identlficam-
se os cont*oles ptesentes nos intercnmhios, bem cnmn a sua natureza. E preciso .

. . ' . . . ' .

neste caso. abandonar critltios'de direçâo da fala. atençâo ou gesto de um dos
participantes em relaçâo ap outro cnmn mnneira de ldentificar interc-nmhios. Adot,
se o efeito provavelmnnte' ptoduzido por determinada emissâo de um dos participan-
tes cnmn critfrto. Este proçeda-mpnt'o pe' rmite identifica: a influência do grupo.
que faz a sala de aula, no conportnmento do professor ou de um aluno particular.
Acompnnbnnao a seqDência e a natureza do conirole que se estabelece no intercâm-

. . .. . . ... . . . ... .... . ' . . . . .

. bio ; possféel snhor se os copportnmpntosrde professor e alunos sâo determînados
pelos intercnmhios que mnntêm diretnmente eptre si. se sâo r-diados por comporta-

. .. . * .
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ntos de outrosvalunos ou se sào devidos a outras variâveis. identificadas ou
0. .

Dm procedimento eficiente na concretizaçâo desta proposta de anâlise ê
tx r. ssalltaneamente, os dados relativos ao intercànbio e ; prodûçëo do aluno,
tnnto para a caracterizaçào dos primliros quanto pata a definiçào dos parâmetros

- E dade de visualizar ao mesmo tempo. as duase nnnlise dos segundos. a possibili ,
lasses de dados que permite o estabelecbnento de dritérios funcidnais de identi
ficaçso e caracterizaçso dos intercpm- hios em termos da sua efetividnze na realizâ
çào de tarefas annd êmicas, favorecendo a recuperaçào da dinâmica da sala de aula.

Tendo em vista que a relaçâo entre os comportnmontos do professor e dos
alunos nâo deveria ser estabelecida ''a priori'' e, a relaçào entre estes e a pro-
çâo do aluno nëo seria definida ''a posteriori'', pois no primeiro caso. haveria
Tisco de distorcer o fen3neno estudado e no segundo. poder-se-ia desembocar ' em
estudo correlacional ou na impossibilidade de agrupar os dados, opta-se por um

trat---nto que os reûna em um inico instrzpento. . .
Trancreve-se toda a fala da professora em um protocolo. Depois. acoplam-

dados de expressso facàal. localizaçëo, m stura. distância relativa , lœ œoçàoe
gesticulaçso. Paralelo--nte. usa-se o mesmo procedimento em relMçio aos alunos
ujeito. Finalmente, acrescentam-se informaçöes a respçito da produçâo do aluno :
Otiradas dOS CadeTnOS e folhnK preenchidos por'eles. Obtêm-se para Cada aluno t
tos protocolos quantas forem as se'àsöes de registro analisadas. os Yis. qunnao E:
'dos aos protocolos referentes ao professor fornecan os dados relativos Rquela

pla. . '
Em termos de çoleta de dados. o recurso l àudio e vldeo gravaçào permi-

te o registro de sequências comportmnentais'de longa duraçào. enquanto as fotocö-
ias dos cadernos e folhas avulsas usadas pelos alunos em sala permitem o acesso
aos prndntos permanentés resultantes das atividades. Entrevistas com a professora

' e registros ocasionais das suas falas, relativas % avaliaçào dos alunos; fornecem
informaçöes acerca doé critirios adotados.

Esta proposta decorre do trabalho que vem sendo realizado com uma 19 SJ
' y

rie do Primeiro Grau e resùlta das tentativas de recuperar o fen%ueno çm estudo.
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tLieta >  w'- - s de M M  Pre- s) =  p'ne - a > ra z>' sti= - sl 10  - - -

A=o - l-  '
thiw rs-  >  *  H o

A T&  Q =  l i sta de 40 l = -' * N  4 nœ e i-  œ  >  H -  a Iu
- - . - u-  ae - -  de v im . Ree s >  ânim  Gz H  e .  = ' ito die-

jtmtiw -  so f' ' i-  Gz ee*  e 'etiw œ = -x in* %- te . Fœps * 1e
+-  D fe> se =  * is p- is so rioree *  ati*  -  o Y r H-  e œ -
*  *  -  M  - * = <M e-2. o eee  e jetiw  4 a m = mxmq- de al>
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*-  œ e Au' r-= W H+*a'w..- iente-2 'e o OyGw >  se afetx â divie

1 n '--z &  - vxo  ca'- fee  e= r '*- 'x-2 *  x.r H-  >*  =  e e
va  (> - . 19- ) .

-  oez-  =* 4-  >-  1962. a  o iw  lv r. p= i- va verif-
(> *ze - i-  œ  M* a'-  esuo elassifi-  ra - 1- - Y ileiva. *  =  -
% 1-  algx 'um * claslifi- - Rterior nesx mzs' . o este  *  --na'--  ,
-  f-*- - -- * - -2, e feito atsaGs (* iM a'ev.vw.n m rceptiv . O >  -
11=  4 # util- o œ relatos w*r1*  grafi=  n- 'w. ; o qœ fiz. M ria œu
aar os -anim s atrae  (* >  relatos ver-is na 1zz-* . œiei-  œ. . w.s aesx s ..-.v. ozxrvs wO ioe.m r dim'- r.ew e ltx.gm s e alfaG titos. Atra
*  d- i a 536 *- '>w.3œ <Be >  zrd' H r 2n4- . M lizœi up xe  '# 

-=  230 = ali-  m ra v ifiœ r o gvau œ  - o des=  *m *H.3œ . œ ifi-
care  os ---- -s A e m layras qto relata  nenm'm m N iuv . e tim s e n:tzt=  e
te  to nfw l œ  aœ i -ta-  de r*, 5%. 370 x- 'b.aAos v trœp-se =  u i o is.

%  e tar qœ œ v zlxlœ p- s-  ter ta siM ' ie  relatiw a Gz-
tra 1-  e ow 've1 w r m v- tos expressi- . jtmtei-lhe w aos' = o .œ > ...Ne . U  v - '
''e ...''. transfe- - - -- œ  lcxx- . Ksres 370 lœv s tiver-  <>  =  jul-
>  qtkanto a u  e rtv'' ia ro pase . mr 16 e= las bimlares œ um (Be
difer= ial O tiœ e ta  ee  de cxtv rias w ssivas. -  en laj re

dlm nW  < = > i ' a liteatura exmrle nl e tm rirA
ate l- . M s m tras rew xler=  aos qtwxsti- ' H z (l) l30 es*nvune- de -
nharia : gm lN iae ''- xAiros, que respx- !'œ  37 v- s; (2) 2219 rxm li4tas, fe-
mln*'ww Dsz=ïeram tx- vez. M duas arkali-s de - 1- *  (Hs resdtaeyque
forœ jtme s. tere  an Wsta a alta œrrele  etre elas. Hlwl= te. as 370
l * fo=  classifle n Rtajorias = forlle trW e4v-Ann e ea * t&  -Y s P
rLas. é èv- te tpe as I> s Gz a latœ  verhais esœ  classiflnm  qtuanto
zna--  4- 1e-  (> >  . 1978) . '

M Ha G a >  1*  1xx1-  qte fosx utilM vel m r > jeiu  ro Bra'
il -  <> alaœ  q -  eee  de &zim ro - to. M i'œ œ este s XB e .
V*'-  Y lis (1965) -  fo- œ  œl ixm W  u- 11sta *  30 Anlm -. m treœ toet 

. .V N  dife- . A mzr-  Hsta tmimlar œ intH M  4 e iva  (H dafev ial
- uœ * -  (< . ari e qwnrmn- wnz 1957). utillR-  a-  un le
e  o >  - ' .. M tei. * aa - ira, o =  œ  txn znte' - lo 4M 1*  m r

-  œ - e ier -  a -  x  -. '- > *  H m 4-
=  intew al-  œ  a'n- ix e. -  'e +- ' &-  crft-  à lista tw w zis feàta
mr sM . - *-  e - a  (1979). -  > - s for- - a'rias mra, mx
tie  œ 1%  * 3% 1= -* , dv r e> w'- m *  40 . > pra i ava > tw -  -

iœ  >l-  as dzf' erotes œt- ias * si- 'fie  P- 1- *. > etras.e o
ge  > * . -' - l 3 2 l- - f or-  =  a eu  la de in tens ie# 

.*  - tm - . > .- œ  r-  * ne-  œ' Mix - = -  . G o l- .
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* , hl Hvm x tiv , origW rios da l- a lxv isa na rvmntrwo  ih I& . m ra 0 -
cluir as 40 l= > e. r sar disso, achei qte se tmka l= G o rkso se 4ltera R H-
>  w z en > lo -- -s tr sujeito. ela ôeve ser eulxtitux . '

œ lœleie > ra cada ux œ s 40' lœw v  s e isx re  13 sujéitos, a e il
x txz +- $1. o prix iro u rtil e o temeiro qtu il. A 'diY o en qta-
tro' oY u  ao rem re.e da distriuliçao de resm stas -  qxtw  gm m s = tfgkoa;
W o n''mw.m (* wzes cme hwia txls de >lo nwrns t= e rtil. %sa exigen-'
cia 4 O ior *  *e - la qte ro fim do lltim  m zv afo. M  40 1=  -
- 

w.vwn, alm- s vezee ros 13 sujeitœ , Gztras -  alo s ta sujeito. Dn e* sG  - -
M  mlo ---- * mzjeito =  altezv o de qtu il. M 40 1xw -  pas-re >lo '

>  ltrar, roala'*x- s H lises fatorG is o- is m ra os 13 mz
jeitos. W li-  fatorul & un W ** . estatlstia >ra G 'Air o nW m de nriâ J
wis - tee- . su las. 1œn>- s, etc. - a t= ntmero m.v.r (* fa+- s +e Mo :
M tan M lv o e tre si - faœ es ort- ie * (xz apr- nœ  1=  m rrel-
- fae- s œ kzqne e. Y s prineiN  A----nios entre 'varias variéveis er-  obti> s a

. mrtir *  ltll- tœ  de un n- fo grae  (* m jeitos. >  œ ttell (1952) ï
- -u-. o ae- m grare  * inte- lm- s > riD u- r- œ a'aW ras insi*e f 

.uv ias *  tm O e  sujeito. Es- 4. de n've x =  œ ttell. a elvmqox P. erq- to
a clés s ica -  . o -  t* + e' ica R .

Twu ardlise fatorial representa o desenvolvM nto &) v im  (k) sujeito '
: =  m rf'vba (* 60 dias. o rn'- m de fatores ortccœwis 4 relativa- te qrnrelo,mn
ar-  -  o a'- m  œ  variâveis-l -= > s era 40. varia de 11 a l5. .A qoantl'- e )
*  var*' H ia e.x1:14* o-vu m r ce a fator 'e 1-  - 5% a 1% : '

'' ' t
Gistiria ale de rvmxvn etre as arzlise fatoriais e œ I etre os suje tk

tos? f/vxre  awxm Qœno s tK  cazgas gM es ro I*=  fator, nraam jtmtas, al-
isx . lYr&  o nranr jtmtas M e siginificar algo a O is. As dtns 1= Jc-- s pxlen L
o latar o Ixœo relatw  cxz relatos pra lzros. salw rms, atrav4s c:a oriq-  da tam ,.

z - vie de r= s la n.x  ém re. é m,slwl exrrâ..' .Cpe - te N s œ't> s rc=
: cge dtas lcv s apresentœ cargas rE > =  fator mre œ m si- s oN tas. G
7K eve lirkaM s m sslveis de 40 lœw œ s a'mm : dkas, hmve 26 que eenn jtmtas ?:
œ  > lo x s 38% dos sujeitos. x ssas. duas sao bim larea-.E. .c. D lor - E.c'. frio '
.c.-alegre - S. raiva. ' . .

'

Fina- nte, quis verif iear as caracterfsticas do alrbiente Rbzx as res-.

m stas (ka t& . œ lculei 40 qui-qtxadrae s m va eaY  t-  de sete caracteylsticas. r
. Utilq' R-xe s t= valor i- l Gz sumrior a 1% zwrn sieificativo. 6 lN > s foram :
influ= sivus m lo mrerv*n do dia - se de nwnnh; Gz a xite; l lxvxao mla fato .' 

ia zvm.- cxz Rhado dœ e o ou ferle ; 6 l= N&s se a ee=  rvm : (xi(k> d lr .' 
nso ultl'- n lwras; 16 l> - s se a m s=  Ylxqz al= l res ultx'm m dtns 1o=rns
ras; 4 1= v-- * a msu  exmiu mtu , rb> lpvmte Gz mito. e 12 1œx>* s > dl
ms=  U e *: esmntnr-'- te ixl atraves de tml Yrullr. M& disso, rns H heres,

' %  ' fore  eimlifiœ tivas - :0 a seu ciclo Y nAtrtal.
' j

pox e lM
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' EXPRESSDES FACIAIS DE EMOCDES - AtCUMAS QUESTöES CENTRAIS QPE AINDA
s;0 FOR&M PESQPISADAS 00 FOR:M PESQUISADAS DE UMA FORMA INSATISFATöRIA

Allton Aailto da Silva

tnlversidade de Sâo Paulo

' 
Tris questöes principais nortearam a maioria das pesquisas sâ

bre expressges faciais de emoçses no gltimo sgcu1o;('1) Ezistem ex-
pressies faciais caracter:sticas ou peculiares aos diferentes esta-
dos emocionais? (2) Estas expressöes faciais sào universais?t3) Quais

i faciais tlpicos de cada uma destas expressöes fa-seriam os sina s
ciais? Estas duas ûltimas questöes, evidentemente, ss teriam sentido
caso a (1) anterior tivesse sido respondida de uma forma positivi. '

Apbs muita controvérsia e experimentos cujos resultados se
contradiziam (Ekman. 1973, apresenta uma revisëo desta literaturalpâ
de-se afirmar atualmente que as tris'questöes acima foram respondi -
das positivamente (Ekman e oster, 1979). As pesquisas realizadas pe-
la equïpe de Pa' ul Ekman (por exemplo, ver Ekman. 1973 e Ekman e
Friesen. 1975) e pela equipe de Carroll E. Izard (por exemplo, ver
Izard. 1971 e Izard e Deugherty, 1980) contribuiram decisivamente pâ
ra o equacienamento destas questBes.

' Inûmeras outras questöes referentes as express6es faciais
de emoçsqs foram propostas e pesquisadas nestas ûltimas dfcadas. Uma

boa parte destas questöes diz respeitc a: desenvolvimento ontogen@té
co destas expressöes (Charlesworth e Kreutzer. 1933). Um bom nûmero
de pesquisis também foi dedicado R comparaçâo entre as expressses fâ
ciais exîbidas por seres humanos e outros primatps nâo humanos

(Chevalier - Skelnikoff. 1973). As principais evidincias encontradas
pelas pesquisas sobre o desenvolvimento ontegen@tico indicam que

b b:s j5 apresentam expressöes fac'iais dlitintas de emoçöes. se-os e
melhantes iquelas mostradas pelos adultos. Alfm disse beb:s uentre

. . 
' è: -' . '

trls e quatrù meses de idade exibe: respoktas diferenciais frente
a expressses faciai: (Ekman e oster, 1 979). As pesquisas que compa-
ram as expressses de humanos e outros primatas nâo-humanos verificâ
ram qQe algemas espicies d. primatas apresentam express6es fa -

ciais bastantè similares as humanas (Chevalier - Skolnikoff. 1973) .
l23



Silva (1987), rtilizando estudantes universitsrios como sy
jeito: experimentatsyverificou que os Julgamentos de express6es fi
ciais. mostradas atravgs da pr:jeçâo de diapositivos, apresentavam
f.ïdedignidade: (1) intra-sujeito; (2) entre grupos - de sWeitos que
estavam cursando diferentes faculdades (Letras e Psicologialou di-
ferentes sfries de uma mesma faculdade (primeiro e quinto ano de

.' Psicologia) e (3) inter-cultural (comparande os Julgamentos destas
' estudantes brasileiros com aqueles apresentados por sujeitos de vâ

i ootras cultqras segund; pescuisas reàlizadas por outros autores). Si1-, r as

: va (1987) taybém zpresenkou evidincias de que os erros cometidos
nos Julgamentos dp expressses faciais de emoçöes nfo sJo aleatsrios
e que os erros dos sujeitos brasileiros sëo praticamente idênticos
aqueles cometidos por sujeitos americanos. Este autor também pes- .
i ficâcia de um curso para melhorar a capacidade para' jul-. qu sou a e

: gar corretamente express6es faciais de emoç6es - o livro / curso
Unmaskïng the Face (Ekman e Friesens 1975). Esta pesquisa apresen-
tou evidências de que este curso'contribui para melhorar as'percen

' taqens de acertos das expressöes faciais de empçses mass em .
: -- .. . .
m:dia. nëo % eficaz no que se refere às express6es 'faciais de emo-

') . . .çses mistas (Silva. 1987).
0 quadro esboçado nos parïgrafos anteriores pode sugerir

' a um leitor. n:o especializado nesta âreas que as 'prlncipais'ques-
'. töes que poderiam ser propoStas a res/eito das expresssls' faciais :
de emocges 1: foram respondidas. Esta sugestfo felizmeàté. ou in-
felizmente. dependendo do ponto de vista. nâo corresponde : verdl

2 - ' f. . . 
'' - ' .

' ie. A desproporciopalidade entre o que jï se conhece e o jue ainda
n:o se conhece a respeito deste tema fica evidente quando alquém .

! . . *' . - '.'' - è
que domina as ïnformpçKes apresentadas pela literatura desta' âreas

' se p5e a observar expressses facials que ocorrem in MiMo , ou mesmo
as expressses faciais exibidas em qualquer canal cemercial de telâ
v i s â' o ' '

, A r i nci p' a 1 fi na1 i dade desta comun i ca çà'o g a ap re senta çi':. p
de algumas questëvs, Aparentemente muito importantesk que ainda nëo
foram respondidas. h formulaçïo de algumas destas questöes teve
como base o mgtoio sugerido no parïgrafo acima: a tèntatfva de anâ
lisar expreisses faciais què ocorriam in vivo ou que eram exibidas
atrpv:s dos canais comerciais de televis:o. outras questöes foram
Guscitadas quando o p/esent: autor estava real'izando pesquisas a-

24

*,

*

*



*

#

*

trav@s da ticnica de julgamento de express6es fac ais ekibiias a-
. 

', ey v ;' ... .travfs de diapositivos (Silva, 1987). ou treinando plkinés para
. ç' ;4. :,. ..q. ,

julgar melhor tais express6es. .
. ; ' * 'i

As quest6es apresentadas nos itens (1) e (2), afaixo. j5
foram propostas anteriermente por Ekman e oster (1979). As observp-
çöes deste autor confirmaram as suas importâncias e. pcr .isto, re-
colocamo-las '

ALGUMAS QUESTGES CENTRAIS QUE AINDA NA0 FORAH PESQUISADAS 0U FORAM
PESQUISADAS DE UMA FORMA INSATISF/TCRIA.

1. ûuais. eynçKes possuem expressses faciais claramente reconhecT -
is? ' 've

Segundo Ekman e Friesen (1975) a surpresa. o medo, o nojo,
a raivà. a tristeza e a alegria possuem express6es faciais distin-
tas e reconheclveis por pessoas sem treino formal nesta Jrea. Mais
recentemente Ekman e Friesen'(1986) apresentaram evid@nclas de que
o desprezo - uma ûariante do nojo. segundo estes autores - tambdm
apresentava uma exjressëo fac'ial tTpica que, ta1 como as outras
expressëes acima. : reconhecida inierculturalmehte. Segundp. Izard
(1971) al:m ias' emoçses acima 'o interesse/excitaç:o e a vergonha / .
timidez ou humilhaçâo tambfm apresentariam çxpressses faciais t:pl
cas reconhec4veis por 'pessoas sem treinc formal n'esta ïrea. Q

. 9 -
' Silva e Engelmann (1985), no entante. apresentaram evid:n-

. ' . .k ' . . : . .

cias de que o reconhecimento do nojo. do desprezo. do interesse .e .
. 

-' - . . 
' 

. . . '

' da vergenhas verlficados pelo'k autores acima. pode ser um artefato
do pr:cedimento por elés utilizado: e julgamento de fotos atravis

. . . . . . . . . ' ' L ' ' ';. .
de cateq6rlas pre-ettinuladai pelo experimentadtr. Permanece em a-

. - - - u . . . . . . .
berto, pcrtantn se estas quatrp emnçtes realmente possuem expres -
5 f $ a i reconhec:vei s '' ' 's es a c ! . .

. . . . . J . . ' 'L . ' . . ' . . . . .

2. S:mo distinjui/ ad èxpressies.faciais de emoçöes genuinas daquâ
1as que) ' '

a. Aparecem devido a mentfra facial?

b. Funcïenam como emblemas?
c. Fencionam com: marcadores da fala?

J2



. . y x.,:. ! .4. Atarecem devido ao envolvimento da face ou de partes ua
ficé em :utras ûtividades tais tomc: mastigaçio. fala:

etcwl
' ôs sinais faci:is que podem aparecer quandô uma pessoa es-
ti emotionada tamb:m podem ser exibides. parcial ou totalmentesquan
do a pessoa nïo estï emecdonada. Neste caso estes sinais teriam uma
ou mais das outras fuqçses mencionadas acima. Seria pnss:vel dis-
tingeir a natureza, a causa ou n si'gnificndo de uma dada expresvâo

facidl dentre ax possibilidades acima?
Ekman e Felesen (.1975) e Ekman (1985) oferecem Msrlas su-

%gesties qee possîbilitariam estas'distïnçies. Estas sugest:es sâo
basead.s nas.duraçses de tais express6ess nas îreas facîaïs onde
os sin.fs aparecer.. e em psstas centextuais. lnfelizmente tais s:
gestBes n:o foram respaldadas em pesquisas divulgadas, o que deixa

o tem: e. aberte.

como s:o os padrses temporais das expressses faciais de emoçses?

.+ '
lizadas nesta Jrea utiléA grande maïorsA

sdas pesqussas rea
zou como materfal experimental fotografïas de expressses faciais
de emoçses. Em geral èstas fetograffas mostram expresises faciais
bastante intensas ou exacerbadas. Esta forma de proceder omite, nâ
cessariamente, informaç%es a respeitt da contribuiçâo do movimentn

' ' 
'

para a identificaçâ; e qeal ificaçâo das emoçses exibidas. Nâe sab;
mos. p4r exemplo. se a expressï: de uma dada emoçâo : iniciada ou
terminada em alguma àrea facial. quanto tempo a ezpressîo dura. se
o: mevimentos facilîtam ou Ldiffcqltam o seu reconhecimento. ete.
. . . ' '***

' 

'' ' . . . . ' .

( Alguns experimeqtQs sugerem qu. Qs movimentos faciais con-
' tribuem para . .identlficaçïo. d: expressâo que estï sendo exibsda.
Bassili (.1978 * 1979). por exemplo. pihteu com tinta pret: o 'roqte
de vfrsos suleites * aflxqràm pequenas lozes em locais 'escolhjdos
aleaiorlamente em suas faced. outros sejeitos consegui#m identifj-

' ar com uma bèa percentzgem de acertos no escure 'qua i s emeçses
ç . ? ' ,
aqueles suleltos c@m a cara pintada estavam executando.; fnica p1â

' ta que estes sujeites Jvlzes dïspunham ura o movimento das peque -
na: lezes. lnfelizmente ainda sëo rare: estes tipos de experimen -
tos qQe tentam avaliar as centribeiçses da mobilidade facial para
. 

' .
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0 recenheciment/ daS expressues faciais de emoçses.

4. Qual a unidade ''natural'' de julgamento?

Ja. A emnçào que : outro esta sentindo?
b. A emoç:o que o outro estî sentindc em uma determinada sjtua-

E ?ç Q
ûtla 1 i dAdes ma î s perma nen tes de quem sen te ta 1 emoçi'o naquel a
i t u a ç i' 0 ? ' '
0u t r a s u n i d a d e S .
B o a p a r t e d Q : e x p e r i m e n t o : r e a 1 i z a d o s n e s t a î r e a to m a m c c -

me unidade de estud: a emoçâo que o cuirn. sob avaliaçâo,estî sen-
tinàc. r questicnâvel se, em ccndiçses naturais, este : realmente
o foco do interesse dns participantes de uma interaçxo. ! pnsslvel
que esta unidade de estudo tenha sido criada artificialmente pelos

pesquisadores deste tema.
0 que se prep8e aqui e na questJo seguinte, > que selam

realizadcs estudos para determinar as formas atrav:s das quais as
informaçses emncionais s3o captadas e utilizadps pelns ineratuan -
tes.

5. Em uma situaçào ''natural'' cûmo a pessoa julga expressses fa -
' ciais de emoçöes?

Com base nos est:mulos visuais que e1a estî recebendo?.
Com base nestes estlmulos visuais e estados internos
que sio eveçados por estes estlmulos?

c. outras pcssibilidades

A infase que se observa ne:ta irea de estudos @ no sentido
de descrever as expressies' faciais de emoçies/ de treinar as pes-
soes para perceber certQs sinais que diferenciam as expressses fa-

cizis de emoçses, etc (ver Ekman e Friesen. 1975, por exeyplol.por
, 

. '

outro lado existe; evidincias de que a exibiçâo de uma determinada
emoçï: p0r uma pessoa tende a evocar a mesma emnçâo em nuem ests

presentë - o contïgio emocïonal (ver a mesma citaçfo anterior). A el
peri:ncia deste autor suqere qoe. pelo menos em certos casossquan-
do a pessoa qœe vai avaliar uaa dada ezpressâo facial fica atenta

*2 7



. . . - ' ' ' ' -  . . . . ) ': :.:>g':.J,; ' '
para o que.ela pesprla .ests sentindc, frente a face exibida

, isto. 'i l
melhora a coreeçë; do seu julgamento.

Qual i o precedimento natural de julgamento de expressöes
faciais de emoçöes? ûual procedimentc produz os maiores lndices de
acertos? Sâo questses a serem pesquisadas.

6. 4ua1 a proemin:ncia das expressöes 'aciais de emcçöes em relaçëo
a outras informaçöes sobre emoçöes ou nEo. presentes em uma dl
da siteaçào sob avaliaçào?

Esta questâo, de fato, pode ser subdbvidida em duas:
a. kual a quantidade de infcrmaçses a respeito de emoçses

que : transmitida pela face em comparaç:o com a voz
, mo-

Mimentaçse, etc.? Existem poucas pesquisas sobre este tâ
ma.

b. ûuâe importante sâo as informaçses sobre emoçöes
sem cnm-

prar#tioacom a ïnfinidade de informaçses de todos Qs ti-
pos. presentes em um relacicnamento real? ou seja nâe t:
mos Ainda uma avaliaçâo a respeito da impdrtincia relaté
Ma das informaçöes sebre as emnçöes em comparaçâo com os
outres tipos de informqçöes presentes em um relacinàamen

' 

&to real.
Estas questses evidentemente n:o esgotam os problemas q

ue
i dores desta ârea terxo que resolver

. 
Trata-se apenas de0: pesqu sa

uma contribuiçëo apresentada com o intuito de estimular e desafi
ar

os interessadns neste campo fascinante de investigaçio
.
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trata 4a coœunicaç zo e expresslo 4e eœovBea emEste artigo
prim ataa. utilizando como referenoàal geral a teoria psicoevolucionâ

utchik (1984). As emoç3ea s:o penaadas, num referencial ev2ràa 4e :1
lucïonârio, oomo parte 4e um proclaso totsl, que envolve um organismo
interagindo oo* seu ambiente Ge uQ& forma biologicamente adaptativa.
Rellciona*-Be a cozportaœentoa adaptatàvoB b âaicoa - agonûstico, s:
xual. de aolicitaçâo de cuidado, etc. - neceaaârios k sobrevtvhncïa,
s:o reaç3es a est:auloa sàgnifàcativoa, tentatïvas do organtaao con
trol ar problem aa de aobrevlvincàa crtados pelo ambiente. ûa y adr3es
de express%o assocïados servem coao stnais de açBea futur aa ou inten
çBes p ar a outros membroa 4e um grupo social. .

Plutohik (1984) define emoç Eo como uma sequincïa inferida
coamlexa 4e reaçBes a um eatlzulo, que inclui avaltaçöes cognitivaa,
al teraç3ea subjetivas, atïvaç Ao autonAmïca e neural, tapulsos p ar a a
aç Ao e eomportaoento desttn ado a ter um erelto sobre o estlaulo que
inicïou a seql%ncla comportamental. Por exeaplo, o medo e as reaçöes
4e fuga asaociadas sep ar am o indivlduo de uma fonte de perigo.

Emoçvo ; um conatructo hipotltioo, baseado em vûrios tipos
de lndlcadores. Podemos utllizar vûrloa tlpoa de llnguagena. uepende
do dos indàcadorea focalizadoa: (l) uma linauaaem aub.jetiva, que uté
liza teroos coao medo. r aiva; (2) um a linauaaem comportaaental. que
incluà termos como fugir, morder; (7) uma lincu aaem funcion al, que
descreve aa reaç3es provocadas no ambïente.

Q ponto de vista adotado aquà baseia-se em Darwàn, especial

œente no seu livro lz expressv daa eaoçBes no homeœ e noa aniœaàs.
rocesao evolucionl io aplicR se, segando ele, nVo a; a estruturas
aorfolo icaa, œaa t-biœ k. expresav de eoçöea. :end.o ree3ea agr:
ïa4as a altuaç3es 4e exergAncia, onmentariam as chances de aobrevépr

v%ncàa. gr vi.n conoluiu que ex#reas3es que comunicassem como o ind:
lduo ae sente seri- esaencilis #ara a vida 4as espâcïea que viveliM
@* grupo. it/avle Gelas aeriam regulsdas as interaç8es sociais, oa
indivlduoa aeriam atraldoa, ricariam Juntos e se repro4uziriam

' eval ie'r'- olnikoff. : oœ ort amen os es ec1 al tzados ar a se-
... . 13
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re* tnform atàvos foram pensadoa como fruto de evoluç;o genitica (rà .
tual tzaç Vo). H averia um a continu'idade bâaica n as expreaa3es 4e e12

w 
'

ç3es nos an tm a 'is e no homea. Estudos coœ primatas poderiam fornecer
i taa sobre a's origens e o desenvolvàmento da expreaa:o' de 'emoç3esp s

no homem.

P apel de estrutur as liberadoras .
Inform aç3es sobre o estado de uœ aniœ al sio transmitidas a

outros atravls 4e posturas e movizentos de exibiçio. Estrutur as flaé
cas p articulares podem acentuar estas poaturas e œoviœentos de exibé
çvo. 320 chazadas estruturas liberador as (M anning: 1972) e considera
-se que evoluiram p ar a a comunicaç ko intr a-e'speclfica. às estruturas
liberadoras. o comportamento e os 3rgiœ Qos sentidoa integram-se num
alatem a de coaunàcap Vo adaptado ka neceaaïdades de cada espêcle. z/
tes 4e compreender sua funç:o sin aliza'dora, era diflcil explicar a
exist%ncia 4e estruturas exageradas eœ cor e ez tamnnho. Peconhecia-

l da color aç Vo coxo um a forma de caœufl agea, torn: Jo o iEse o pape
dïviduo menos consplcuo a predadores e hâ muitos exemplos de camufll
eœ efetlva ( Cott, 1957) . Iloufve, aegundo Brövn ( 1975) , qsuem chegasse8
a interpretar a cauda do pavlo, por exeaplo, oomo um tipo 4e cu ufll
Aeœ noa padrBes lumïnosos de ums aelva tropical. Hoje se reconhqce
lBrown. 1975; Alcock. 1979) que ula estrutura como estcu ftstoàogicl
mente car a 4e construir e aanter. co2 aspectos desvantajosoa - tor

do o anim al mais e n1o menoa vulnerâvel a predaç Vo - pode ser sel L
n a4& pelo aeu p apel n a comunicaç 2o intra-especlfica, por um processo
de selev o aexual.

t liberadoras podem potencàar tamblm exibiçBe's 'Eetru uraa
( 'agon sticas. Tufos de pelos poêea aer eràç adoa durante a aœeaç a, fl

zendo o indivlduo p arecer m aior e œ a:s feroz. H&: ainda. estruturaa
que nnmentaR a cbance da liber aç Vo de comportnmontos de cuidado. c2
œo no.caao hum ano aa car acterlsticaa infantis: eabeça gran4e eœ rel,
Vo ao corpo, testa proeminente ea rele lo ao rosto.. olhos grandes,ç
etc. 0 reconheclmento do papel de estruturas llberadoras na coaunic,
çlo deve-se princlpalmente ao trabuho de Lorenz (1965) e de . '
Tinbergen ( 1951) .
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k' riœental tlustr anuo a tran smissko de tnformlc3esum a pesqaïé expe
. T ' ' ' ' '' '

,j : .1 .:'V % . ; .pe a f ace .u . . s.. . .
' poue-s. determtnar o stgnzricauo do szn az ue uz antz az ea

tersos 4., resposvaa que evooa ez outroa. segunuo àn4rex (z9E3. p.
B r zazs 4e prsaatas taz runçao 4e cozunzeaç zo,zo54), as expresa es ac

regulando o coœportaœento social:
*à expreaa:o facial evoluiu. aasiœ couo outraa extbiçöes. par a
comunic ar infora aç Vo sobre o comportamento futuro provâvel 4o
aniœ al que executa a exibiçRo.''

Miller (2967) fez um experïmento interesaan te, aostrando
tue a face tran smite inforz aç %o. Pez uz estudo aobre condicion amento
4e esquiva co2 œacacos rheaus. 0s animaia for az trein aaos indlvidual
mente a evitar choque, pression ando uœa barra toda vez que ap arecia

uœ estlœulo luminoso. Deixando de reaponder, recebiam choque. Depois
de atlngldo ul critlrlo de conêicton amento, foram intctados testes d
comunicaç Vo eœocion al, usando um p aradtgoa de condicion aœento coopl
rativo. Ua anim al vta, através de ua a cîaera de T7, a face de outro.
Tinha aoeaso ao a anïpul andum, œ as n âo ao eatlqulo sïn alizsdor de ch:
que. 0 aniz al cuj a face ap arecia na cîmera de T# n:o ttnha acesso ao
m anàpul andum. m aa v&a o estlmulo sàn alizador de choque. O priœeiro
tinh a. portanto. qae usar a expreaavo facial do segundo p ara respoû
der, garantindo a eaquiva de choque # ar a ambos. Foi encontrada uœ a

ta taxa de eflcàinoàa de eaquïva, na sltuaç Vo de condlcion aïento co4
peratlvo. 0s a ac acos revel ar am-se bons Jutzea da expreaako faetal de
outros, usando- as colo dioas p ara antecip ar a ocorrsncta de u2 est-l

lulo aversivo.

Com anlcac%o de inform ac Vo aobre estado interno
H1 eatuaoa aobre a qoaunlcaç lo de énrora aç3ea aobre o a:

biente externo. m as œuàtoa aaiorea consider a: que grande p arte da ca
œunicaç lo 4os primataa n%o se refere k transmisavo de lnform aç6es s:
bre eventos no mundo e siœ k tranamïsslo de :nform açlea sobre o estl
4o interno: aendo.comunlcadas muïtas vezes œudanças satis de 'disposé
:o ae uo .niz al eat:i,coa z.do, pronto p ar a atacar ou pronto p araç *
acaaal ar. estea estados irlo se refletir nos seus œoviœentos expres .'
vos. 3egun4d

, 
Marler (1965), a œ alor p arte dosisàteœ œ de comunlcaç Vo

doa prim atas n lo-huzanoa arec star voltada p ara a organizaç Vo do

*'
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' cooportamento soeial do grupp,ligada a Goœinincia e suborGin aç :o# œ>
nutenç:o 4a p az e coesko do grupo, reproduçVo e cuidado dos filhotes.
Segundo Chevaller- Skolnikoff (1973), no homem oa œovimentos expressl
voa tamblm tranaaltea predomin antemente emoç :o, enqu antö a tr ansmim
e2o 4e lnform aç3es ambientais copplexas J uœa das caracterlsticas b1*

sicaa da lingu agem.
Ilustrarei a coaunïcaç Vo de lnfora aç Vo sobre estado ïnt'ern

ialœente di@poatç3es de ataque e fuga, atravls de um estudo dem'
eapec
critlko de xovimentos expreaaivos de m aoacoa rhesus. Dttlizarei, p ar

isto, observaç3ea que fïz, no perlodo entre a arço de 1984 e outubro
de 1986, de um grupo de 15 anim ais (3 œ achoawadultos, 6 fimeas adul
tas. 3 subadultos e 3 filhotes), m antido nkœ a ârea cercada de 40,0 x
17.0 x 2.5 œ# no Instituto Butantan.

comunlcac ûo de ïnforu ac Ro sobre dlaposlc3es de atacue e de fuma: ua

esltl4o descrttïvo
0 hesus apresenta taa expresalo racïa.l de veaça de bocar

aberta. tambo  descrlta por Hinde e Rowell ( 1962) e por Karler (1965
Vo trazidos p ar a frente e os lâblos pressiem que os cantos da boca s

n adoa contra os dentes. que nVo s;o expostoa. Eata expresako è acox
anhada ue olhar fïxo. ' 'p

A expressvo de ameaç a de boca aberta aem exposiçvo dos deL
j.tes e o olh ar fixo estVo associados a uza postura corporal c ar acter

ticay em que a p arte anterior do corpo J abaàxada e a postertor pe<
m anece ezevada. zllm dlaao, a cauda pode flcar ergu&da e enrolada na
extremidade. ' ;

à ameaç a nlo û representaua apenaa por ua eleuento, m as po
1 zos. Isto raz coz que h aj a redundgncàa. vâuz a eonrzguraç Ro 4e est mu
. . 

-

' . . 
' .

rios ele*entos som am-se p ar a transmitir u*a œensageœ. Esta œesma '

1 l d ina u2a foto apresentadatd ia de configaraç o surge quan o se exam
eibl-Eibesfeldt (1970). Trata-se da koto de uma menina, que foipor

tir a;a dur ante a festa de primeira comunhko da sua trml. à irmè era
r ta. alvo de atençses e xuito fotograrada.evtuentemente a dona da es .

1 : tJm - e L esta a tom ada: ua aoaento ea que a aentninha n o se con
4ocu*entada no livro - e exàge que tambem a fotografem. Evidentemece

os gestos de ameaç a sûo tlptcos da espûcïe, m as pera anece a idlia de .
conrl r Vo de estiuulos. ress:o racial da menina, c aracterla
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tica 4e ratva'' (Ekm an e erteaen. :9f6), raz muito senti4o eoz a post:
ra 4o aeu oorpo: a cabèç a e o tronco p ara Giante, uma perna k rrente,

- 

Eo ractal de alegràa serïa intm agïn :os punhos reoha4oa. Uma expresa .
vel nesta poatura corporal.

' Q rh@SQB RpresextE QX &,
*XPreB3i0 ficiEl de BQbXiBBi0# 68:

bûm descrita por vap Hoof (1972) e por Karler (1965), em que os can
. 

''

' 

'

tos da boca e oa i êbios slo retraldoa, de tal oouo que os dentes s:o
expoatoa. aegundo van Hoof (1972), esta expressûo, difundtda entre os
* acacos do velho aundo e gr andes slmios, aeràa hox3loga ao sorr&so hu
*M 0.

à exibiçlo com expoaiç Vo silencioaa dos dentes estû assoct,
4a a posturaa corporats antitétiees eœ relap Vo k ameaç a. Q corpo L
rlexion ado l ater alaente e o anla al p arece tentar apresentar ao aeu

p arceiro, sïaultîne amente, a p arte poateràor do corpo, coa a cauda
abaixada ou deavia4a l ateralmente, e a face em que ap arece a exibiçko
ooœ exposiç:o silenciosa dos dentes ( sade, 1976). Estas observaç3es
estlo de acordo coœ o principio da antltese, formulado por Darwin

(1872), segundo o qaal os sinais de ap azàguaxento anul am os atnaàs de
ameaç a.

û grupo de 15 animais que observei no Instituto Batantan
ppresentava uma estrutura forteœente hier arquizada, co2 clara ltder as

ê

ç a Ge um dos m aehos adultos (M9). evtdenctada por prioridade 4e acem
so a alïmento e a f%meaa. à freqqincia com que eate aacho apresentou
exïblç3ea de aaeaç a excedeu a aédla do grupo em cerca de cïnco vezes.

E1 conclusko
Qiaervou-ae que macacoa rhesua apresentam uz conj unto 4e

œovtmentos expresaivos a serviço da eoorden aç o das suas interaç es
. . . 

'

: z zona-se k o anutenç :soctaïa. Kutto deste aïstem a de eoaunicaç o re ac
.. ' ' 

' '

ûr i ûo de ànrorm aç Eo sobre uoainA4e rel açBea hàer qulcas, coa tran sœ aa
i b*iasv ' 'c a e au t

Itoo h czàs
àlcoci. J. (1979) znim al behavior: àn evowution ary approach.

. 7. .

Kasaychusetts: 3àn aaer.

Andrew, 9. J. (1963) evolution of facial expresaions. science, 142,
' ' i0VYWi0Yi*
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SOBDA A QUESTAO DA OBJETIVIDADE

Isaias Pessotti
Bniversidade de Sâo Paulo

0 conhecimento tmpltca pelo menos um sujeito cognoscente. um objeto
e uma partfcular relaçâo entre nmhos. Essa relaclo ocorre no' sujeito e como o
homem pode conhecer-se e perceber o preceaso de conbecer, o suleito primeiro do
conhecimento 4 o eu. a subjetividade que institui o saber e se enriquece dele.

gesse modo o obleto do conbecimento pode ser at4 o priprio hnwa cognol
cente; os dols p8los da relagâo sâo na verdade o eu e o n:o eu.

0 nâo eu pode ser as minhas idiias sobre algo ou meu afeto, -m ritmo
cardlaco. um llvro, um bomem. suas palavras, seus atos, uma sinfonla. etc.

O afeto, paralelamente: implica um eu que ama, odeia ou teme e um ob

jeto, de amor, de Jdio ou de temor que pode ser o pröprio homem que ama, odela
ou teme e, segundo alguns at4 o prdprfo temor: Jdio ou amor. Aqul tamblm, em J1

tima anâlise, a relaclo ê entre um âa e o nâo eu.
0 ngo eu aparece com nitidez quando a relaçâo cognittva ou afetiva

(uma dlsttnçâo n5o definittva e polimica) envolve o eu e um objeto e'xterno ao
homem cognoscente: na natureza: tal como um livro, uma casa, a torre de Pisa,
uma auta de hist3ria: o comportamento de um aluno. Em tais casos o nâo eu J

claramente outra coisa ou outro em relag:o ao eu. A fronteira entre o eu e
obleto nesses exemplos ê nftida, inequlvoca: ; normal que nâo se entenda a tom
re de Pfsa ou a pergunta de um aluno como parte, alnda que moment:nea, do pr3-

prio :E. sJo casos em que a proprledade de outro, a diferenga de identidade eE
tre o eu e o obl'eto (de conbecimento elou afeto) J sentida ou compreendida (qua
se) necessartamente. Sâo casos em que a alterldade do objeto aparece completa,

indubitada. .
A percepçâo da alteridade do objeto J resultado de uoa evoluçâo dos

aodos de conhecimento, na qual gradatlvamente o eu institui a alteridade do mUE
do perceptivo ao mesmo tempo em que se processam transformag8es de' um eu arcâi
co e acrftlco. capaz de confundir-se ou asslmilar-se ao objeto, num eu estzvel,

com fdentfdade pröprla e possfvelmente definltiva.
A passagem do egocentrlsmo â objetivldade, ao uso da ligica e da cr1

tica Q a prlpria ginese simult':nea (ou dlaleitlca) do eu e da alteridade do objz
to. E1a constste, pois. na substltutçâo de um eu desestruturado que se relaclz

na faglcamente com os objetos, lntransktivo, por.um eu que se recorta como fi-
gura sobre fundo e nesse destacar-se estabelece fronteiras ou distinç3es que
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compreenderâo as categorias de eu, de sujelto ou ue objeto.
No curso do desenvolvimento bumano a relaçâo entre o sujeito e o mua

do passa de sua forma primltlva, homeostâtlca a uma forma ativa, 'polarizada: a

f.elaçâo sujeito-oba'eto ganha, alfm da mera existincia ontol3gica a functonali-
dade e, em senso amploy a slgnificag3o. Assim. o nascimento do eu e a institui
çâo do outro, do nâo eu Q pols uma primeira etapa pslcogenética que produz a

segregaçlo do eu numa relaçlo alnda lnsignificante com o mundo, o objeto. A eta
pa ulterior impllca a percepçâo daquela segregaçâo: a percepgâo do sujeito nâo
apenas como uma'flgura distinta do fundo ou como dlverso do nâo eu mas a per-

cepç:o de que existe um quid (sujetto) em relaçâo com objetos; em outros ter-
mos, î existlncla da segregaçâo entre o eu e o nâo-eu segue-se a percepçâo da

fronteira sujeito objeto. a percepçâo do ego como p3lo de uma relaçâo com o obje
to.

Essa relaçâo ego-objeto pode ser entendida na sua forma cognitiva,
af etiva , estdtlca, :tica mas consistiria sempre numa progressiva translçâo do
nlvel bioligico f uncional em que um modif fca imedlatamente o outro , ao nfvel s.t
mintlco em que aquela interaçso i mediada pela experi3ncia precedente (do su-
'eito) .J

A exist3nci.a do conbecimento pressup' Be que a relaçâo ego-obj eto te-
nha alcançado o nlvel sem3ntico. em que a torre de Pi.sa nao & apenas o ngo-eu.
nem & apenas um oba'eto que eu vel-o ou tocoy mas Q uma torre e mals, ; a torre

de Pisa. '
0ra se o conhecimento implica a filtragem da percepçio pela experiln

cia anterlor o conbecimento i sempre subletlvo, como d subletivo o afeto ou a
experiFncfa estética-'s3o processos lmposslvefs sem a oedlatâo da experi3ncia

passada do sul'eito. A questâo da objetivldade do conbecimento tem que ser tra-
tada sem a exclusio da subjetivldade do ato de conhecer. Quando se rejeita o ca
nbeclmento subjetlvo o que esté em causa nâo Q a natureza flnal do conhecëmen-

i o de relaçio sujeito-objeto que se estabelece por ocaslâo de um dato mas o t p
do processo de conheclmento. sensorlal. intultivo. dedutivo, etc... Noutros teE
mos, L o grau ou tlpo de alteridade conferido pelo eu cognoscente ao oba'eto. Iz

to porque todo conhecimento lmplica um objeto e reflete de algum aodo esse ob-
jeto: conbecer Q obl'etizar uma dada fraç3o do nâo-eu pois ; pelo conbecimento
que algo passa a ser um objeto determlnado. A ldentidade, a qulddîtas do obje-
to Q produto e correlato do ato de conhecer in fierl. Dlto em outro modo, o cz

' nhecimento i uma representaç:o do obl-eto peto eu: sua identldade objetiva ê ina

titulda pelo eu.
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' A questâo ê portanto saber .quanto a representaçâo corresponde : expl
' k

rilncia e â éàividade ao eu cognoscente e quanto .essa representagao correspon-
de a propriedades atribufdas ao objeto segundb as experi:ncias de outros sujei

' 

d trem. . . .fos ou seja â reatfdade do objeto. conforme ao dfscurso e ou
no consenso e' mplrico de diferentes eus cognoscentes. Mas esse consea

Be nm= comunicat:o entre sujeitos a respeito de um dado objeto: o relatoso sup
da repregentaçâo. o dtscurso gnosiolJgico. o critlrto de objetividade seria ea
tâo a alteridade da representaçâo feita por x enquanto partilbada, consentida
por outros eus e tran&formxdas em um discurso unlvocoy consensual. ; o conhecl
mento nâo enquanto fruiçâo ou aç:o do eu mas enquanto oba'etivaçio da represen-

taçâo subjetiva (do objeto) atravGs do dfscurso que pode ser analisado quanto
à sua objetividade. sua alteridade em relaçâo ao eu que o produz. Essa alteri-
dade ou dist:ncia ou impertin&ncia ao eu ê a condtç3o da comunicaçio e o prg-
requisito para se avaliar a comunidade oaior ou menor do slgnlficado de um da-

do objeto conhecldo. 2 o prl-requisito de uma eptstemologia. & produto do pro-
cesso psicolJgico de conhecer. segregado do eu# atravls do discurso (te3rico),

go que corresponderfa ao mundo n mero 3 de Popper (1973).
c eu e seus modoq de relaclonar-se cognftivamente com os objetos nJo

seriam: entâo objeto de uma epistemologia mas de uma Psicologla do conhecimen-
to sem qualquer signlficaçâo eptstemol3glca. Nâo basta portanto a alteridade
percebida no objeto para fundar uma crltica do conheclmento; L preciso, mals,
que a representaçâo resultante se traduza em discurso. Hâ entâo dois graus de

objetivaçio (ou de obletividade). a alteridade do objeto e a alterldade da re-
taçâo (vià discu'rso). 0 dtscurso, a representaçâo do objeto e o eu devempresen

ter fdentfdade: dlversas para que exfsta um conhecimento criticlvel, avalllvel.

Mas o eu percebe nâo s3 o objeto (como fraç:o ldentificada do nâoreu)
mas conhece tambgm a diferença entre a representagâo lnstitulda e sua traduçâo
discurgiva. A alteridade da representacâo bem como a do discurso que a comu' ni-
ca (e codificada para a memiria.e as integraç3es superlores do saber) lmplicam,
J 13 ico o depapego do eu/ a obletlvidade dé ambos (represenn/o equase tauto g ,
discursol.'Assim, mesmo assegurada a segregaçâo da representaçio em relaçâo ao
eu, sua mera conversâo em discurso nâo assegura a alteridade (a nJo pereinln-

cia ao eu) aRora do discurso. .
. --- .. . . . . . ' : . .

A avaliaçâo do consenso ou compatibitidade l3gica e/ou semântica en-
tre discursos.diversos, netessariamente s; pode ser objetiva se felta por quem

. nlo J autor das representaç3es telatadas; ela precfsa desconsiderar o eventual
envolvimento afetfvo doa autores com os respectivos discursos (teoriasy concly
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s3es. coeflcientes. correlag3es. etc.) e, ademais, lndepender do eu de quem a-
valia: serâ um objeto do avallador, ipune as ligaç3es de seu eu .coa um ou ou-
tro dos discursos em confronto. ' =' u ' '

'# . .Temos entâo que o eplstemol3gico precisa sentlr ou perceber como nâo
' 

i Jo (u. 'pertinentes ao seu eu, todos os discursos em exame e valer-se de aval aç
f 8es e crftfrlos sejam iounes a envolvfmentos do Joutro dlscurso?) cujas propos ç

eu de outros epistemdlogos. se hJ um saber que n;o pode ser pessoal g a epistz :.
mologia no seu sentldo can3nico. E1a deve ser, por deflniçâo. publlca. trans- ;
cendente & experi:ncia pessoal pols, de outro modo nâo serâ unlvoca, serl uma .=
teorta da verdade. Vlsta de outro modo a perspêctiva do epistem3logo ê a de um . q

eu conhecendo ou critlcando um objeto que neste caso Q o produto do saber de oE ;
' tro, felto dlscurso (clentlfico). I

. I
Em todos os aspectos conslderados at; aqul o grau de alterldade Q o (

!
que separa o eu do objeto ou sua representaçâo: e o que torna isento de eu o i
discurso te3rlco sobre o obleto representado. A metodologia cientlfica ê um col

. 
' - I

junto de procedimentos destinados a assegurar a alteridade do objeto e a do dtz 1
curso. o m4todo garantlria o nâo envolvlnento do eu; pelo menos a isso.: desti
nado. seu fundamento g em ûltima anllise a posstbllidade de confrontar diferea
tes representaçies (e discursos) relativos a um dado objeto, passlvet de obsem .
vat:o pibtica, rural.

@' Qual seria a utllldade ou a viabilidade de uma eplstemologia. quando . .
. um Gnfco sujeito pode conhecer um dado objeto e quando o discurso que fizer sî

bre esse objeto nâo pode ser. consequentemçnte, confrontado com o dkscurso de
outrem?

2 essa a questâo, quando ''o eu toma por objeto a si mesmo. pode tra-
i lcar-se e sabe o clu, o que maistar-se como outros objetos, observar-se. cr t .

pode fazer de si mesmo. Em ta1 caso uma parie do eu op3e-se à outra-.a'' (Freud

NFVP cap. 3).
l

. E esse eu. capaz de observar e crlticar o pr3prio eu chamaremos ego, .u

com âs blnçâos de Freud. para juem ''Os processos do ego. e somente eles podem k
' 11 11 'tornar-sè conscientes... embora ... grandes porç3es do ego possam permnnecer .

inconscientes indefinldamente'' (Freud. FtA cap. 2).
De fato, os processos ou ativldades do eu, enquanto perceptâo. afeto

ou projetos s3 podem ser conhecidos pelo pr3prlo eu. por .-= fraçâo do eu ca-
paz de razâo e julzo sobre a outra parte primitiva, instintiva, ffgica que pem
manece incapaz de um retactonaoento racional, objetfvo (no sentldo estrlto) com

' âico ou um proto-iu eo pundo real. Que essa porçâo do eu se chame id ou eu arcF
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relativa,nt-m kirr.elevante'aqui. - - .' 
; . .. .k .v. .. '
se-particularaentey.nlo conv4m aqui.à conotaç:o de lmpulskvo e passio-

' 
1 habttMytnsnte atrtbulda à porc:o a:'o racional/ a rtgor. n:o cognoscente, doM

. -' jb'2 .. .1, .... .. '> .

e'u designadav. eo vista de algumasvde suas func3es, com o nome de.ld (Es).
. è.quevimporta acentuar ê a jnlcessibllldade.do eu ao ego (parte do '

' pesmo eul..tma inacessibilidade quevse imp3e at; pela l3gical se todo o eu de
' fto ou pessoa puder ser conhecido por essa aesma pessoa. sers o seu . euum sule ,

' 
o agente cognoscente e ao mesmo tempo objeto de conbecimentow se algum copheci
mento'existe sobre o eu, ta1 conhecimento Q um ato.desse mesmo eu: que trans-

' b' famente uma parte do eu
.cende ao o Jeto. nesse caso, necessar

A:essa parte damos o nome de eRo. O eu. em si mesmoy transcendente e

' instituidor dos objetos (e portanto do ego enquanto parte objetivada do eu) é
incognoclvel. 0 eu, propriamente dito, dlstlnto do ego, transcende ao conheci-

' mento. A experl:ncka de tentar identifkcar e representar o pro-prlo eu Q um ato
de um eu que transcende a essa experilncia e 1he prJ-existe. Ta1 experiência &
desgastante e desesperada: o eu agente nâo pode objetivar-se, nâo pode ser ou-

' 

tro em relaçâo a si mesmo. :âo J posslvel a experi3ncia da alteridade do eup e/
bora a introspecgâo ou a psicanélise permitam a alteridade do ego, uma constru
çâo teJrica cujo referencial g f',.mn parte do eu''.

A resistincla do ld à anllise. apontada por Ereud (em vérias obras)
n:o :, portanto, apenas 1.0. esquiva do sofriaento, da ansiedade, por efeito de
1,m> histiria de repressso; e1a J. muito mals. o apego do eu transcendente, a

: pr3pria existincfa: tornar-se objeto (de conhecimento) J a morte do eu. 0 ple-
no conhecimento do eu s; seria posslvel como um ato do eu, que se objetivaria ''

. e ortanto se'.susckdarsa. '. P

' A resist:ncia do id, em parte. revela a transcend3ncia ontol3gica do
î eu cognoscentè ao eg'o (o. eq conhecido, teorigado, representado). Tornar-se co-
nhecido. Q morrer como sul'eito de conbecfmeùtoy no ato mesmo de conhecer-se:';
o suicldlo do eu.

/

';

- '' ';é.- X L. , j j

' 
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Lucia Prado . . , . . .

U iversidade Federal de Sâo Carlos ' ''n

A idfia de Ciência estâ indissoluvelmente ligada â id@ia de
objetividade. Sobre isto hâ consenso, ningu:m duvida de tal afirma-
â O ue varia - e sobre o quê nâo hâ consenso - ; o- sentidoç o

. q
atribu<do â idgia de objetividade. Mais ainda: : grande o desacordo

. . . J

no que se refere âs condtç3es a serem preenchidas para que tal ter-
â d 1-mo (objetivo) possa ser aplïcado na avaliaç o de um enuncla o qua

quer.
Comecemos, entâo, por escolher, a partir das consideraç8es de

Lalande e Ferrater Mora, o sentido que parece mais adequado. nnn n04
sos propôsitos: aquele que se refere ao conhecimento e que estâ im-
plicado nâo s6 no uso comum como no uso mais ''cientffico'' do termo.
A partir dal, tentaremos esboçar uma resposta â questâo (fund Yxn+nl
para uma anâlise da pesquisa atual em Psicologia): que condiçöes dE
vem ser preenchfdas para que a objetividade seja posslvel?

Lalande, ap6s discutir os vârios sentidos que os tirmos sub-
aetivo e objetivo adquiriram ao longo da histsria da Filosofla: a%
selha a reter a formulaçzo kantiana: objetivoz por oposiçâo a subjE
tivo, ê aquilo que ê vsltdo para todos os espfritos e nâo somente
para tal ou tal indivIduo. Assime o comentador da Introduçâo ao Es-

' 
. ( 2 ) . .tudo da Medicina Experimental de Claude Bernard afirma: O costE

me da filosofia moderna 4 de, cada vez mais, empresar' as palavras
obl'etivo e subjetivo para earacterizar o valor das idiias: ê obj'e--

kivo aquilo que ; vâlido para todos os esplritos, ou significativo
do objeto; subjetivo, o que lâo tem valor senâo para o sujeito inàl
viduale' (M. Dorolle: 1967, Nota 1, pâg. 103). 'Esta nota de DOROLLE

* .

(l) Farte de um ensaio. a ser publlcado proximaoente, que resulta d:
discussBes com oj yrofessores J.A.D. ABIB: B. PRADO JR: e M.J.
CASS, no Laboratorio de Epistemologia da Psicologia e da PsicaW
nslfse da :FSCar.

(2) BERNARD, c. (1865) - Introduction ; 1' Gtude de la Mfdecine
g i tale Edfçao Delagrave, Paris, 1967. Prefacxo e No-Exp r oen ,

tas de M. Dorolle. '
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contçapöe o' sentido kantiano de objetivo ao que lhe : dado por
claûde Bernard, bem como por Bunge, em nossos dias: para estes, :
objettvo o conhecimento emp<rlcoe obtldo atravgs da experlmentaçâo,

3 b lu'tas e necessârtaspor opostçâo ao conheèimento das relaç es a so
do pensamento matemâtico. Este Gltimo seria puramente subjetivo,
posto que criaçâo da mente humana. ora, argumenta Dorolle, uma vez
ue o conhecimento emplrico supöe igualmente a utilizaçâo de instrEq
mentos l8gicos e matemâtïcos, haverla uma 'dsubjetlvaçâo do objetivo''
na teoria que permite o conhecimento empïrico. Na verdade, o que pl
reee estar em jogo a: ê uma confusâo entxe o sentido ontolsgico e o
istemol6gico do termo objetivo. E: como nossa preocupaçâo, aqui,ep

ê com o valor do conhecimento e nâo com o objeto do conhecimento,
acataremos a sugestâo de Lalande: & objetlvo aquilo que lndepende
da minha vontade ou perspectiva individual e tem valor universal.

Dito isso, voltemos â questâo inicialz o que garante, ao fato
como â prâttca cientlfica, a objetividade exlgida pela ciência? Em
que condiçEes 4, a1, alcantado o ''aeordo entre os esplritose'?

como jl disse, nâo : dlflcll perceber que, no âmbito da PslcE
loqia atual, pelo menos. hl uma qrande divergência no que diz res-
peito a este assunto. Alguns (entre os quais me incluo, desde jâ)
acreditam que a objetividade, ou o ''acordo entre os esp<ritos'' que
a caracteriza, sô & possfvel de ser atingidà no interior de uma
teorla dada, isto J, a partlr dos concettos por ela formulados. ou-

ûmero crescente atualmente (por razies a serem discutidastrgs, em n
mais tarde), atribuindo ls teorias disponfveis um prejudicïal poder
deformador da Mrealidadeev deslocam a objetividade para outro cam-
pot o fato objetivo deixa de ser aquele que ; dito numa linguaqem
tesràca para ser o dado imediato da percepçâoe sobre o qual hâ con-
cordância entre dois ou mais observadores. As dificuldades implica-
das nesta ûltima formulaçâo sâo grandes e merecem uma ampla anflise
- sobretudo na medida em que, a nosso ver, estâ levando a Psicolo-
gia â deriva. (Em nossa aula de amanhâ pretendemos inieiar esta anâ
llse com uma reflexzo sobre os argumentos oferecidos em apoio a es-

' ta atitude). No momento, vamos tentar esclarecer um pouco o que quE
remos dizer com a grimeira formulaçâo: a objetïvidade cient fiea E

v 
. '

*

*



*

@'

#

d da teoria. Isto :# sem fazer referência ao sistema de re -pen e
proposto por uma teoria daday ê lmpossivel a comunicaçso entre cien

tistas.
O que me garante que estamos falando sobre o mesmo evento: %x3;

do discuto com o >eu colega, o que Re assegura que m:u leitor segul
râ meu rqeioc<nio, quando relato minha pesqutsa? Sâo os fatos isole
dos que duas pessoas afirmam ter visto do mesmo modo, num momento dl
do? Penso que nâo. Estes ûltimos nào sào fatos cient<ficos: por mais
cuidados que se tome, eles serâo sempre definidos per accidens, por
nâo estarem inseridos num sïstema de relaç6es dado, isto ;, numa
teoria. o fato cientffico, ao contrârio, nâo : jamais dado â per-
cepçâo imedlata, pois, como diz Bachelard, ele ; produzido pelo in1
trumento teörico, ele ; compreendldo e comunlcado atravês de concel
tos que procuram dar conta de relaç8es entre os fenômenos distingul
dos pela teoria. E# nessa medida mesma, ele pode aspirar â objetivl
dade.

Vamos tentar esclareeer um poueo o que foi dito, recorrendo a

exemplos. Tomemos, assim, o conceito de operante. Embora. com justE
za, se possa dizer que ele & mais complicado do que parece â primel
ra vista, hâ um Macordo entre os espïritos'' no que diz respeito âs
relaçöes que implica: ele ; definido atravfs da trfplice contingên-
cta, uma precisa articulaçâo do real proposta por Skinner. Estimulo
ref orçador , estlmulo discrimlnattvo , condiçöes antec'edentes * respoE

' ta# esquemas de reforço: esquiva , puniçâo, etc. s3o def inidos em
f unçâo' desta articulaçâo (estrutura bâsica'?) proposta por Skinner
ara dar conta do comportamento . Constitui-se asslm um sistema deP
relaç8es pkeeiso, sobre as quais ; possivel falar objetivamente. N5o
: necesgârio, absolutamente, que eu concorde com esta teoria (isto
;, que ache que ela explique sattsfatoriamente o comportamento) pa- .
ra que sua objetividade esteja garantida. O que importa : que: quan
d l a behaviorista skinneriano se refere a um estimu lo re-o meu co eq

forçador, eu saiba precisamente a que ele se refere: âquilo que au-
mentou a probabilidade da resposta â qual era contingente e nâo â
mirfade de dados sensoriais que acompanham qualquer evento percebi-

do.
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d. b-r .r)
Como-vtmosy o acordo entre ôs espïritos se dâ porque os ter-

mos têm o .s'pu sentido precisado no interior da teoria. Quando reti-?. '
rados da linguagem comum (0 que nem sempre acontece, pois, freqien-
temente, novos termos sâo criados), sâo, atravgs da teoria, libera-
dos de todo o surplus de significado que os nomes dos objetos ou
eventos do mundo carregam como uma aurgola. ora, este significado
novo, que adquirem, nâo & uma simpàes depuraçâo do significado n=ml
(sempre mûltiplo e vago): s; a teoria como um 'todo pode determinâ-
lo. Assim, o mesmo termo terâ signàficados dtferentes em diferentes
teorias. O ''estfmulo'' da teoria de Skinner nâo @ o ''estïmulo'' do
behaviorismo de Watson. A ''visiee te6rica como que zera a histöria
dos conceitos que permitem, ao senso-comum eomo âs teorias precedeE
tes, perceber o mundo externo. De uma certa forma, e1a começa tud o
de novo. Mas, repetimos, sâo as relaçöes supostas pela teoria que
garantem aos seus conceitos uma posstbilidade de definiçâo. Assim ,
a definiçâo do conceito de ''angûstiad', na teoria freudianaz : uma
explicitaçâo das relaç3es que a produzem, sendo que essas relaç8es

se referem aos.construtos teôricos postulados por Freud: puls3es do
Id# mecanismos de defesa do Ego, exigências do Superego, etc. Todo
e qualquer outro sentldo anterlor, que ao longo da hlst6rla foi re-
cobrindo a palavra *angistia': fica automaticamente eliminado no in#
terior desta teoria.

Um outro exemploe ou melhor: contra-exemplo, talvez ajude a
clarificar o que foi dito acima. Trata-se da proposta de ''revlsâo

P (entre aspas), feita por Harzem e Milest3) ue queremeonceitual , q
substituir o termo ''puniçâo'' da teoria skinneriana pelo termo
*desinforcement'' sob pretexto de que a palavra ''puniçâo'' tem alq'tos#
e variados sentidos que nâo estâo implicados na formulaçâo de

è Skinner. Ora,. em 19 lugar, ao definir puniçâo como elemento de um
certo tipo de relaçâo, Skinner automaticamente liberou-a dos mûlti-

è (3) HARZEM. P. e MILES. T.R. (1978) - Conceptual Issues in operant
Psycholoqy, J. Wiley.
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plos sentidos desenterrados pelo exercfcio de filosofia da lingua- i
feito por Harzem e Miles. Em 29 lugare nâo & trocando nomes què 'i

gem $ ) ' 5 ' 
'

( . . (se faz revlsâo conceitual.
2 claro que o quadro desenhado pelos exemplos acima precisa

â @ inda uma cieoncia rigoro- :ser bastante nuançado: a Psicoloqia n o a
. 

'''' ' j
sa - se & que algum d1a o serâ - e, por lsso mesmo, o acbrdo n'nan j

' i
& um telos a ser alcançadoe mesmo no interior de cada teorla parti- !

' . j
cular. As ciências mais rigorosase ao definirem com precisâo seus E

. J
termos, conseguem um perfeito ''acordo entre os esplritos'' na manipE
laçâo dos mesmos. Um flsïco sabe exatamente a que se refere o termo
força quando faz seus câlculos ou va1 para o laborat8rlo. Se sua

a(5) dzidêia intuttiva ou a imagem subjetlva que dela faz (Bachelar z
que isto acontece mesmo na matemâtica pura: o dualismo do subjetivo
e do objetivo na consciência do matœmâtico) dificilmente obteria -m
senso: tal fato em nada perturba a comunicaçâo entre os cientisias:

' 
..k

eles falam de relàç3es e.nâo de lmagens ou de dados imediatos'' da

percepç 0.
Para terminary repetimos: a objetividade, o acordo, a cbïuni-

eaçâo s6 sâo posslveis no interior de uma téôria que construtuk- sua
' '. )

pr6pria linguagem para dar conta das relaç3es que descöbrlù. Como
dïz Polncar; em La Valeur de la Sciencex-': ?'g somente nas relaç3es

. 
. ; . J . .que a objetividade deve ser pesquisada; seria debalde procùra-là em

.. a . . i . .seres considerados eomo tsolados uns dos outros'' ' '

(4) ; verdade que Skf nner . se mantGm o termo puniç3o . (content ando -
sq em redef f nf - to) y preocupou-s e com e lf mlnar o termo recompensa
d e s ua l f n gu a g em . Ac r e d i. t o q u e i s s o s e d ev a 3 n e c e s s i d a d e d e sat
b 1 f n h a r a t r a n s f o r m a ç a- o s o f r f d a p e 1 o s t e r m o s d a L e i d o E f e f t o

- t
. quando ele a as simf la . Em outras palavras , neste caso. a reyisao conceA

tual f of ' aeoapanhada .da substf tuf ç;o da pa lavra . . ..

(5) BACHELARD. c (1934) - Le Nouvel Es rlt Scfeùtfff ue', ' P.U'.F.:
1 971: p. . . 

' '
paris, l1- edu  1

(6) POINCARE. H. (19û5) - La Valeur de la Science. Trad. bras. G@r-
. 

- t-

nier, Rfo e Paris: 192 : p. 23 .
. 
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p
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- w e Mark Julfan R. cass

Unfversfdade Federal de Sâo Carlos

o 'progr---ida traduç:ol proposto por uarzem e. Milles (Conceptual
Issues fa operant Psyehology (J. kiley. 1978)): que atribuem à psicologfa do
operaatey ean-fate de um eonvfte ao psfcglogo. independente de sua orientagâo

,
a ''rede4crever sftuaç3es famfliaras. ea/regando os ter-ns tgcnicos'' da psfcolz
gfa do opetante (p. 49) e a usar. ua medida 4o possfvel, ''uoa linguagem sem pl
lavras extra-epfs3dicas'' (p. 61). Neste ensaio. crfticnmn, o concefto de tradE
câo de H. e x.. por ser excessivx-onte rlgido) a realizatâo de seu progkn-n ê.
no ><a1-n. giffctl.

A traduç:o g definida por H. e M. como a ''transformxçâo de uma dada
expressâo em :-- que seja logicamente equivalente'' (p. 17)**. N5o definem. no
entanto. a equivaliacia ligica. zssa nmlasâo pode ser tolerada. porque 'equfve
l:ncfa l3giea' J *-. expressâo tgcnica de sentido preciso. Uma sentença ss da
lfnguag-  L : logfcz-onte equfvalente a ,*wm sentença sj da linguagem L ' (L e L '
podem ser a > - .' lfnguage* se. e somente se, nâo ha

-ia circunst:ncia possfvel
c ta1 que s se-ia e s n:o seja vetdadetra de C (ou ta1 <ue s se

-ia e s nâoi J j f
aeja verdeef ra de c) .

Mssa def ânf ç:o sugere um procedimonto para demonstrar a nso equiva-
la ci.a de um par de sentenças; se podex s indicar ou imaginar uma circunst:n-
efa c ta1 que as aeja e s n:o seja (ou vleeuv.rsa) verdadeira de c

. essas sea.j
tengas nâo serJo equivalo tes .

--- x ito engenho. 4 f requento- nte f Jcil dexnstrar que um . par de
sentehças dftas equivalentel n:o s2o equivatentes. As seguintes sentenças ser-
vea para ilustrar o procedimento:

a : Tfago : um dos tios de Diogo;1 
.

sa z Tiago : ua dos ivozoa ao pai de Dtogo.
e-eora essag sentençag pogsao ,ser verdadefras de fato. elas nâo sâo

equfvalextes: sl aeria verdadelra e sa falsa :e Tiago fosse um dos irmo-os da

* Parte de um enlaîo. a ser publieado proxi-x--nte, 4ue reeulta de discuss3es
com o, Drl. JkA.D. ABIS. B. 'QANn 1%. e Z. 'QADn, particlpantes do Laborat;
rio de tpist---logia da Psieologla e 'gicanlllge da UFSCaT. -

. It** Doravantev a palavra 'traduçlo! serf subllnhada quando usada anmonte neste
lentldo. le houver x-hfguidade. '

V
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m:e de Diogo (supondo, ê claro, que os pais de Diogo nâo sâo irm'>-ns). Propomos. . :E
portanto, a: seguintes mudanças em S2:

. . : !
4) s' : Tiago é um dos irmn-os de um dos pais de Diogo. !. 2

. sj e sa' sâo equivalentes? Tiago poderia ser um dos tios de Diogo sem r
' que a relaçâo entre eles f osse aquel.a mencionada em s $ .. A palavra ' tio' nâo .3 j2 

I
ref ere algu- s relaç3es de parentesco, mas tnmhim pode indicar, por exemplo, a i
relaç:o entre uma crlança e um amigo adulto de pelo menos um dos pais dela ou

' 

a relaçâo de amizade entre uma criança e um adulto. Portanto, as sentengas sj .

e s ngo sâo equivalentes. . I2
d feiçoar nossa traducâo, acrescentando mals clgusulas aTo emos aper

s f , at4 nâo senos mais capazes de imaginar uma cfrcunst:ncia que tornaria ,,mn2

sentença verdadeira e a outra f alsa . Agora suponhamos que esse ponto f oi alcaa
do isto 4 que nâo podemos demonstrar que a sentença s' nâo 4 equivalente aça ; , 1

xxmn outra senteaca s . Podemos conctulr que s e s sâo equivatentes? Nâo: ou .X . 1 X ' '
âo equivalentes ou nos f alta engenho . Argumentaremos que , dessas al-s e s s1 x .

ternativas , a primeira Q a menos provâvel: . .

' Dos escassos exemplos de traduç3o apresentados por H. e M., eles pa-
recem considerar o seguinte par de sentenças (tirados de The State and ' the
Citfzen de J.D. Mabbott) como paradigmâtico*:'

W i ' ' @ 's : Publlc opinion has veered round in iupport of the Pr'mo Minister
3

(1A massa da'o'plniso pibllca passou a apoiar o Trlmeiro Mlnis- i
* . . . ' '

' tr0 . .
. ' . ' '

s : lhere are more people who now believe in the Prkme Minister' s4 
.

policy thàn there were prevlously' ( 'HJ mais pessoas agora do que
tes que acredltam no programa dç governo do P'rimeiro Mlnis-an

. tro'). (p. t7)

ioucos dlriam que s n;o J uma versâo razoâvel de s . Mas essas sezi-4 3
ta ças nâo s5o equivalentes'; e isso pode ser demonstrado >or meio do ' procedi-
mento esboçado aclma. suponhamos que o nGmero de cidadsos qu'e hoje apJia o Pri .
meiro Minsstro, comparado com o nimero que o apolava no mFs passado, tenha au- ;
mentado t-n pequena porèentagem. como relato dessa mudança, s4 seria verdadei-
ra, mas ninguim diria - salvo: talvez, um ardente defensor do governo - o mes- .

* A escassez de exemplos e, mais, de exemplos pr3prtos, reflete uma lntranqui-
lidade com o programa proposto?@
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.oo sobre e .,T.-h4m : poesfvel que s seja verdadeira e s falea: talvez a maza : . . 3 4
' sa da opiniâo pûblica tenha: passado a.apoiar o: Primetro Minigtro, sem.que um n;
aero aaior de pessoas acreditasse no geu progrnmx de governo (a massa da' opf-l 

.

at:o piblica americana passou a apoiar o Presidente Reagan ap3s o atentado coE
tra sua vida. eobora o atentado a:o tenhn ftgurado uo seu progrnmn de governo).

os exemplos actma sugerem que a traducao nâo J fgcll de ser realiza
' 

dak o-hora.a maiorialdas traduç3e: propostas sejam conssderadas boas respostas
a pergunta: do tfpo do que quer dlzer?'p nen:um captou completamente os senti-
gos possfveis das sentençaa originais (sj e sa). A traduçâo J diflcit, porque
ouitas palavras da linguagem co-'m n:o designam coiaas ou relaç3es de maneira
Ivoca; podem se referir a coisas sem que haja algn-n relag:o inteliglvel en-un

tre elas. ?or exemplo, o: usos da Aalav:a Rtio'. que eu saiba. nâo t1m nada em
eo-.m; ae bouver uma constante. e1a nâo f nmA relaçâo de ymizades nem uma rela
gâo entre um adulto e uxa crlança. nem uma relaçâo de parentesco. Mas a demona
traçio da equival3ncia de sentengas requer o conhecimento da totalidad'e dos
usos de seus. termns.vzgsa exig:ncia pode ser satisfeita? se os usos de uma pa-
lavra forem (aparentemente) desconexos. nâo podemos, a partsr do conhecimento
de alguns usos: inferir oa outrog: nâo podemos garantlr que todos os usos fo-
ram identif icados . E nâo podemos exclulr a posslbflldade deles terem sldo im-
erf eitamente descritos l a io recf sâo pode resultar nâo somente da -1 compreeaP 

.

sâo. mas. tamb:m.qdo fato de ser atravis da linguagem comum que os sentid- das
l b dos Por essas razBes (ou outrask), as definitBes n5o rara-palavras s o el oça .

mente dizem maie. ou menos,.do que deverfam. '

H. 4 M. deverfam ter percebido os obstâculos mencionados: elegeram
Wlttgenstein (ao lado de Austin e Ryle) como um de seus filösofos preceptorais,

f f zito p'or n;s adv:m de algumas su#e'st3es e afivmng3es (tale quase tudo que o
' 

I l a 3es Fitos3fica's de Wittgenstein (eapqcialvez .a1 lnterpretadas) das nvest a ç. . ' ' - ' . . . -

' mente sua anflise do conceito de j ogo = ''game'' - ,.ox parte da qual ê . citada. #

/ e M (p. 27)). Por que H. e M. nâo perceberam aquela's diffcutdadei? Ta1P0r . .
J f llda seja que H e M. nâo obstante a lnststJncia can-vez a expltcag o a- s po . ,

aativa. t:m ,-> angliseq3glca (quantas'vezes preténdem justificar as posiç3es
. . ' . . . ' . .

'que adotam: 'quallfica' ndo-as cn-n ''a umtter of logicfd':luma quest:o de ligica) 1). . #

oas n:o compçeenderam o sentfdo, muito precfao (por ser tlcnico). da'ekoressâo'
.'equlialinefa logfca'. Essa expllcaçâo Q sugerlda'pel: razâo dada por H. e M.
ara a 'proposta de s cpmo traauçgo de g , ' 

.P 4 3 . .

. . Seguhd: H. e M.. o propisito da-tradugâo & transformnr lentengas dez
i ('hlsleading'g em sentencas que na-o.sso dèsnortèantés. Talvez enco-norte ntes . .
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rajados por Russell, H. e M. consideram s amblgua porque - apesar do que di-
3

riam os Hegeltanos (?) - a opiniâo piblica nâo 4 uma enttdade. A estrutura da
ê diagnosticada como a raiz deste posslvel engano: como s 4 sobre asentença , 3

o'piniâo ptlbltca , talvez alguns pensem que hjpostasia-se a opini:o piblica. CeE

â d z a' ta1 interpre' taçâo. Seja isso como f or H. e M. pare-tamente , s n o con u ,4 
. 

.

cem n:o ter percebtdo que, se uma sentença Q desnorteante. ùma sentetwa equiva
lente deveré ser éesnorteante nos mesmos. sentfdos. Dizer que uma sentenca : dez
norteante (que e1a pode conduzir ao erro) Q dtzer, a grosso modo. que e1a ê sy
jeita a mais de uma interpretacâo t que algumas das interpretaçZes n:o foram
intencionais. Mas nm. sententa de muitos sentidos nâo sers equivalente a uma
sentença que elimina alguns daqueles sentldos, porque a prfmefra serâ verdadef .
ra, e a tradutâo proposta falsa. de pelo menos uma circunst:ncia possfvel (su-
ponhamo: que a sentença sj seja sujef ta a =uf tas fnterpretaç3es - Pj ou Pz ou
T ou . .'k - e que 13 ; a fnterpretagâo intencionat: s e P nâo sâo equivaleE

. 
3 1 i 1 .
tes. porque haverl pelu menos uma aituaçâo posslvel que tornarfa Pj f alsa e p.t
lo meno: uma entre P e P e (etc.) - e portanto s - verdadef ra) . 0 progra-

' 2 3 3
' ma de tradugâo de H. e H. nâo pode ser harmonizado com seu . motivo para propW . .
1o: sentenças desnorteantes serâo transformxdas em sentengas nâo desnorteantes
i .
t
.
somente se avtraduçâo for mal sucedida.
: As Kentenças desnorteantes que H. e M. desejam purgar da linguagem da

, 
! pstcologta sâo aquelas ncontenèo palavras que sJo denomina' das de 'mentalistasn
' (ncontainlng so-called meneallstic wordsl' (p. 61)) - quer dlzer,'palavras que
t ' . 

' ' '

. 
designam actos e aeributo: mentais (por exemplo, 'aprender', 'sentir', fespem

. to', etc.lv No julao ae H. e M.. palavras mentalistas sâo conduzentes ao .erro
porque podem encoralar os palc3logos a aereditarea que uma substâmcta mental

. . . 
'

distinta exfste.' Em outram palavràs, a linguagem comum, por insinuar uma ''de-

5 3 i 1' ('' i 1ar 'theoretical position'' ( 33)) antterminada poslç o te # ca a part cu p. , z
. '' * - . . '

cipa a resposta a uma pergunta caractéristlcamente factual - a saber. se uma
' ' ' -'' ' . ' '

. 
. . .

'substsncia distlnta exist: ou nâo. H. e M. obletam o uso de palavras mentaliz
u .taà, nlo porque acreditam que mentes naè existemy mas Porquè uma questâo empl-

rica nâo pode ser decldida por um apelo a lmplicaç3es ontotigicas de alguq- p.â

1 vras .a
3 ' i terpretaçâo mais fiel do'progrn-. deEssas ponderaç es sugerem .uma n

tradugâo proposto por B. e M.: sentenças contendo palavras oentais: que eles

Julgam ontologlcamenie couprometidas, deverlam ser substituldas por sentença:
de ..-> llnguagem observacionaly concebida por B. e M. como ontologicamente neE

' A tare'mos a) que essa re-formulaçâo do prograùa nâo alivia o pro-t
ra. rgumen , y
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bl--- da .traduç:o. e. b). que a representacâo de palavras mentalistas como on-
' tologfco--nte compra-otidas ê simplesmente equtvocada.

. .. '2' . ..,
' ' a) Uma'sentença contendo ter-ns ontploglcaoente comprometidos ûe tais

existirem) n:o pode se'r equivalente a outra contendo termos ontologica---te neE
troe. porque a traduçâo, se bem sucedida, preserva o sentido; portanto. um 'eE

eesso' de sentfdo n:o pode ser eliminado atravd: da traduç:o. Mas, ao falar em
excelso de sentido, o probl-mo foi ma1 for-.lado. Sentençaa contendo palavras
- ntali:ta: nâo sâo traduzlveis em sentenças que narram obqervag3es. porque p.î
lavras mentalistas nâo sâo necessariamente concebida: ou def inidas em termos
de possfveis obsewac3e: ; pode ser que nâo baja uma sobreposigâo de sentido e.l
tre sentenças contendo palavras > ntalistas e relatos de observaq3es. Por is-
so. ê possfvel que *.mn af i'rmnçâo contendo palavras neutraltstas seja verdadel-
ra e sua suposta traduçâo numa linguagem obsemacional f alsa (ou vice versa) .
Talvez um exemplo esclareça esse proble- :

s : Diogo sabe a tabuada do quatro;5

s ' : Diogo' recitou a tabuada do quatro.5

A sentenga s ' : proposta por x'w'x versâo de s . seguindo as linhas s.!!-5 5
geridas por H. e M.: a primeira : desnorteante - porque contfm a palavra mentl
lista ''sabe'' - e a segtmda nâo :. Agora, se s ' f osse uma traduçio de s . entâo5 5
todas as cfrcuast:nctas posslvei.s que tornariam s verdadeira (f alsa) , txmhdm5
tornaria  s5' verdadetra (falsa) . Mas nâo ê incoceblvel que Dfogo saiba a tabua
da e nâo a rectte. ne.m que e1e nâo saiba a tabuada e a recite (suponhamos . por
exemplo. que' ele est: af3nico ou que e1e papagueou a tabuada) . Portanto, as sea,
tengas nâo sâo equivalentes. E M îs: nenlv,mn modi.f lcaçâo da suposta tradugâo
tornar: as sentenças equlvalentes: palavras mentalistas nâo t;m corresponden-
teg neeessfrfos n..-. linguagem observaclonal: que Dlogo saiba fsso nâo implsca

4ue ele se eoœporte - e nâo : implicado por e1e se co=portar - assim. Estamos
afâr-Ando algo sobre a linguagem e nâo sobre o oundo. Talvez estados chamados
de mentafa tenhe-. de fato. correspondentes observaclonais ou flsicos, mas seE

' teaças co'ntendo.palavraa mentalistas n:o serâo equivalentes a relatos de obsex
vaç3es ou de estados fxèsico.. Ao propor a traduçlo de sentenças contendo pala-
vral.mentalistas. para uma linguagem observacional. H. e M. talvez tenham con-
fundfdo ,.-. questâo de l3giea com .,-> questâo de fato: uma sentenga contendo pa
lavras oentalistas e'uoa eentenga numn linguagem obgervacional podem ser rela-

d iros 4a me:ma circunst:ncia (essa suposiçâo serl qualificada no pa-toa verdl .
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râgrafo segufnte), mas seus sentidos ser:o diferentes*. . 11
. I

A anâlise de Ryle (em The Concept of Mind.lnutchinson, 1975)) 2o com- '
portamento de enuncfados disposicionais e de narraç3es de ocorr3ncias conduz l
oeomn concluslo - ou sejay que sentenças.contendo matavras mentalfstas (ou,''e- ' . 'f
. . ' j
nuncfados dtsposfcfonais'') sâo logicakente indepeùdentes de ''narratöes de cfr- . I
cunstâncfas observadas ou observâveis'' Pdreports of observed or observable .' l

' 

of affafrs'î (p. 125)). Segundo Ryle. . '.states

palavras que indicam disposiçâo como saber, Jâyy- - witdit ambicionar,!

' 

. .z.
engenhoso e jocoso... significam habilidades, tendencxas, inclina- e
ço-es na-o de fazer coisas de um tipo, mas multos tlpos dfferentes de 'r .
coisas. (ndisposltional words like know, believe. aspire, clever
and humorous... signify abilities, tendencies, proneness to do, npt
things of one kind, but things of lots of dlfferqnt kkadsn (p.118).)' ,

. 
Diferente de enunciados observacfonaià, 'um enunciado disposicional''

nâo relata .,mx posslvel ocorrincia (por exèmplo, seria estranbo dizer queallDlm
go sabfa a tabuada do quatro âs noke horas da manhâ na sala de aula''), mas su-
gere. entre outras coisas, o quevpoderlamos presenclar em certas sltuaç3es. Por
exemploy a sentença s nâo af lnnn qtie Df ogo tenha revelado que sybe a tabuada ,

5 . l
nos autorizâ, segundo Ryle . a esperar que e1e a declame ' sob circunstânciasM S

proplcias (por :xemplo. se alguim 1be pédisse que a recite), ou a acreditar que
e1e tenha recitado a tabuada. so entapto. s5 nâo âmplica qualquer enunciado sa
bre Diogo recftando, ou tendo recitado, a tabuada do quatro : s nâc! seria que.j-5 .

. . .. . y ..

i da'se fosse conhecido que Diogo graduou-se em matemâtica'l que e1e ùunca 't ona
tivesse recitado a tabuada do quatro: em outras patavrass sob essa yuposiA , a .
declaraç:o da tabuada do quatro n:o seria proposta como uma.condiç3o necessl-

' . ' ' ' ' .
' r:a de aceitaçâo de.s . Como um enunciado disposfcional ; consistente com, e sEq

gerep circunstsùcfas dlsp#res, nJo podemos dlzer que e1e implica um certo enùE
ctado observackonal. Maks 4o que isso: um enuùciado dtspoàicional nâo J consia
tentevem nenh,x-n evfdêncla conflrmndora. Portanto, o sentfdo de enuncfado dis-

. . ' ' . .

v posicfonal deve ser zistinguido de qualquer evidcncia apresentada em apoio ao
.

. 
' ' ' . ' . ' '

' enbncfado. uTalvez hajam bùas razJes metodol3gfèas para fnsistfr que ûm enuncfl ,
.do disposicional seja afivmxdo somen'te se um conjunto de enunciados obs:rvaciE '
nais for verdadeiro. mas a verdade desse conjunto pâo seré uma condlçâo neces-
sâria da verdade do enunciado dlsposlcional (e. ê claro. sem à implicaçâo unl-
dlrectonal. nâo haverâ a impllcaçâo bf-direclonal (ou seja. equival3ncia 13gi-

* Asstm como as expressie. 'anlmal raclonal' e blpede gem plumas' talvez
=u classe de' coisas- mas seus sentidos difereo.cunacrevam a me .
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g Ijstas (a saber.' b). :. e M..atribuem .*-> implicaç o a palavras menta
.. ' ' . .' 

a .extàt:neta de'' uma' gubstâneia.mentattdistinta) que ezas.siopzesmente nâo pos-
. k

' suem. 2--- Ryle fndicou. nâo snmns obrfgado: a supor que palavras mentalistas
' 

: la singular e por eausa disso seria um equlv-o acrzqualifiqueà *,-> éubst nc . . ,
ditar que a lfnguagem cn-.m encoraja o dualîsmo (ou qualquer outra doutrina mz
taffstea). Apoiando-se no uso en-.-. Ryle concebe palavras mentalkstas como rz
ferentes âs disposiçJes de pessoas e. portanto, nâo se sente pbrlgado a admi-
tir a existêncfa de um 'fantasaa na aéquina'. û arguoento de Ryte pode ser viz
to c--- ,-> tentativa de dissociar a linguagem comux da especulaçâo metaflsi-
ca; e isso parece ser ua alvo'co-um.a todos os aspectos da chxmnda 'filosofia

da linguakem', à qual H. e M. aderem. Mas, ao ver a linguagem comum como satu-
rada de metaffslca. H. e M. eontrariam sua filosofta preceptoral. Isso nâo 4 a
Gnica crftica que pode ser feita ao seu concelto de palavras mentalistas) ele
incorre, tx-hémy em erro de categorizaclo. Se o uso de palavras mentats implf-
casse um compromigso com uma ontologia dualista, entâo a exist:ncia de .m= suba
tJncia mental distinta segue analiticamente ao uso de palavras mentallstas (0
argumonto ontol3gfco de Santo Anselmo*s mutatfs'mutandls). Mas isso é absurdo.
o absurdo sendo a suposiçâo que as noçles de certas 'colsas' envolvem necessa-
riamente suas existgncias (com a posslvel exceçlo do conceito de Deus) ou que

' 

( lo 'saber') envolvem a exfstincia de algumas coi-alguns conceftos por exemp ,
( or ekemplo. oentes). Jufzos sobre a exist3ncsa ou nâo de coisas sJo sin-sas p

tltlcos e nJo analltlcos. com certeza, essa objegâo nâo J Justa: H. e M. acre-
ditam que o uso de palavras meztalistas insinuay e nâo impl'ica, a exist-* ia de

1 i tal: para B. e M.: psfcllogos podem :er encoral'ados pelo u,ouma subst nc a =en
. :

' t li tas a acreditar que ta1 substância existe. 'o entanto emde pa avras menta s . 
.

vez d.e acautelar'psfc3logos. contra o erro de inferfr umn metaffsica duàlista
,

do uso de palavras oentalistas: R. e M. prop3em o nâo uso de palavrag mentaliz
tas na pyicologfa; ao propor essa purifscaçâoyleles perpetuam o mlto. erfado
#ok algune filisofos/'que o uso 4e palavras mentalistas estâ de alguma maneira

.
- tfgado a t.-= oetaffsfca'duallgta.. Sem perceberem, H. e M. indicam a oaneira coI
reta de combater.o erro (supondo que atgum psteilogo tenha cometido-o); oba'e-
tam o uso 4a 'palavra 'psicologfa' por ela significar, entre outraa coisas. o ez

,t' .' . ' '. . '
tùdo do pgychê; oas, eles contfnuam: o uso do termo estâ Nt:o firm----eo entria
àhèxikado'' (''so flrmly entrenched'') que seria melbor î'aceitf- lo e simplesmente

Sto. Anselmoy Prosl3gfoy cap. 2. .

3 .
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1
. 1

descontar a implicaçâo--'' (''1et' kt stand and s xxp' ly dlscount the -' lication.v.'' 1
. . ' . . 1

' 
. (pp. 33-4)). (Devemos actescentar que as palavras da linguagem comum sâo, por 1

. 
' 
. 

- - .' : j
. deffnfçâo. entrfnchelradas; entlo, se o entrincheframento : um critfrio de acef r ?
* ' ' ' ' ditar' etc-/ deveriam xr delxadas em pazl). itaçgo, palavras coio saber , acrç , ;

' ' ld Ar umentamos que a traduçâo como H. e !xossa crltlca estâ conclu a. g ,
' . . . . . ' ' . ' 

, ' 1
' M. a concebeh, & diflcll de se efetuar. Mostramos, tambdm, que a perplexidade i
do trabalho proposto cresce na medlda que mais detalbes do programa s;o consi- ' 1

. derados. Traduzir e elimlnar excesso de sentido (ou 'implicaçBes' indesejéveis) ;
sâo propostas trrealizlveis ao mesmo tempo. Tentamos explicar porque o progra- .. ;
ma de traduç:o de H. e M. ê diflcil (xais precisamente, praticamente impossf- '1

. . . 
' j

vel) de se realizar: predfcados mentais n5o s:o concebidos em termos de possf- !
veis observat3es, portantop ê conceblvel que um enunciado contendo palavras men 'i

' 
. talfstas seja verdadefro e sua suposta traduçâo, numa llnguagem observacfonal'y j

: falsa (ou vice versa); isso é suficiente para dempnstrar que um enunciado con- ë
' tendo palavras mentalistas nâo pode ser equivalente a um conjunto de enuncia-' ' :. . 

k
. ' . . 

. .. 
' .

. . i
dos de nmn linguaaem observacional ou fisicalista. A anflise de Ryle. desses ;

' i de'enunciado. foi apresentada'fcomo apoio ret3rlco a essa conclusso. !dois t pos
Finalmentey descobrimos um falso prèblema a qual H. : M. se dirigem - a saber, ' i

às 'implicag8em' ontol3glcas de predlcados mentassk ' : . ii

@ ;
. ' . .. . J .

. . . . 
' 
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poa s coxpoaTxxxpzo.
.t ' ' :' '

Antonio'Bento ' A. de Moraes. TL . . .+ . . .

. Unàversidade lstadual de campinas. . . .4

. . â professora teda. a professora Maria Helena, o prefessor Sanvite. :

' professorvAntoniazzi e eu estam:s aqui para conversah com vocês a respeito dos

aspectos fi:lolsgicos e comport.mentais da dor.

Prof: keda'Menescal de oliveira : fisiologista e docente do departa-
mento de Ffsiologia da Faculdade de Medicina de Ribeirïo Preto

.

Prof# Maria Belena Lelte Hunziker ê psic6loga e docente do'departa-
mento de Farmacologia da Faculdade de ciëncias ?lfdica: da UNIc*qP

.

Prof. Hslson Sanvito @ +bdico neurologista clïnico e docente da Fa-
culdade de #ediclna da Santa 6asa de S. Paulo.

Prof. Joïo Humberto Antenlazzi f cirurgi#n dentista clrnico e docen
-

te da Faculdade de odontologia da Universldade S
. Paulo.

P0R QUE FALAR DE D0R EM :#A RZUNIAO DE PSICOLOGIA?

A dor f um problema multidisciplinar que interessa a todos o: profi
i

sionais da saûde e principalmente ao indikrduo que a sofre
. Se por um lado e1a

possue evidentes el---ntis de natureza sensorial, por outro, nën se pode negar
a participaçïo de componentes omncionais e motivacionais

. ne uma maneira geral:
a dor ë produzidé por uma estimulaç#o aversiva mas existem ocasises em que e1a
pode ocorrer *espontaneame6te'' e sem uma

,causa aparente. A dor normalmente indl
ca a ocorrfncsa de injGrsa f<sica. mas algumas vezes e1a nïp aparece mesmo qua,

.do freas extensas dovtorpo s:o serlamente atingidasz ot
orrem tambfm alguns epi-. . ' . ' . 

. .. ' 
' . ' ' '' D ios nos quais a dor pirsf' ste Cpor um' lengo tempo dipois 4ue os tecidos inju-s:

èrfêdos tenh.m sfdo curados.

0 comportamento dos indfvTduos diante de 'mm jituaçëo de
rdor 1 alta-

pente varlfvel. As reaçses paretem vârlar de indlvTdu: para indivTduo e para um
mesp: lndsvTduo em dfferenteà siteaçëes ambientais ou em dife

rentes condiçies #

@)

*
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macionais. Se a reaçâo dos indivïduos g assim tëo Marisvel, o que produz ta1 var'

riabilidade? ûuais s:o, portanto as relaç6es entre dor e comportamento?' 
(' 

A1 uns qstudos tem mostrado que a linsuagem dos indivTduos èm situa-' ,g

âo ,de dor akre' senta algumas caracterssticas unifonmes , isto é, a dor tem a suaç
. 

' .

bpria forma de comunicaçâo e ta1 cnmunicaçio parece variar ie acordo ccm ospr

'componentes sensorial e afetiva da dor sentida.

A dor i, portanto, um grande desafio ao cientista e ao clfnico que

procura entender ps mecanismos neuro-fisiol6gicoss comportamentais e culturais

envolvidos.em sua ocorrência. Além disso a dor i um desafio a sociedade como um
. '

todo que deve ser capaz de produzir recursos para a promoçëo da pesquisa e de

serviços ie atençàc à dor.

Atf a metade deste século a dor era consîderada exclusîvamente como

um sintoma de uma ''doença'' ou de ùm ferimentc. Hoje considera-se que especialnen

te as dores crinicas representam um problema em 'si mesmo.

Independentemente 8o fato da'dor ser abordada como .um sintoma ou como

o priprio problema, uma compreensëo abrangente desse complixo:kuebra cabeca so-
licita a partlcipaçXo de Mïrios' profissionais de diferentes freas de atua'cïo. f

essa 'a discussâo que pretendemos trazer a voc@s neste simpgsio. ccmeçaremcs com

k . .J.i partlcipàçao da prcf 4
.
'
. k

. 
' e '.
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. t - '' . ' ' .
: ' . ' ' . :. ' . l . .. . '. '. . . ':7 ICJ . f... . ' . . . .- , . . .) (.à . . .

. .Raria Selena Leite Hunziker j
' 

, ' Departampnto de Farmacoloqia - FCM - UNICRMP 1

: No lenso comum, e dor 4 definida como um aofrimento ffsico ;
( . . . . j: ou eensaçao de-agradâvel mppultante de lesèes ou eetadoa anômalos. . . . 

. . : i' do organàsmo. Considera-ae que tela tem uma funçào biolôgica !
l ' . ' i: #undamental para a eobreviv*ncia ' dao espéciea uma vez que
? sinaliza eventoa nocàvos ao indivfduo. permitindo a *le eliminar

d Yfeica. lov evitar eseas fontes de pevigo para a aua inteqrida e
Portanto, indivfduoa que nâo eào senalveiw eoa estlmulos
doloroaos. ou que n*o apreaentam Da mecaniemoa comportaœentaia de
eliminaçlo desaea estfmulos, tem pouca chance de aobreviver e sAo
orovavelmente eliminadoe na ordem da seleqko natural. Exceçèea
oxistem na eepëcie Numana onde %ào encontradoa alquns indivfduos
insenwfveie aD> eatfmuloa doloroaos, que sobrevivem qraçaa a
inetruGeee eapecfficao que 1he permiteœ evikar uma el/ie de
periqos do ambiente. Por*m: mesmo eweea indivfduoe acabam tendo
aua inteqridade ffaica comprometida pele imposaibilidade de
discripinar eventoa causadomes . de danos no seu organismo, tais

. como lesèee ou patologiaa culo principal eintoma aeja a dor.
Entretanko, ee por um lado a dor ' kem esaa fungAo de

reaervar a inteqridade 'Ff pica do indi vf duo, por ' Dutro ela pode. . p
eer kalpb/m' preludici al . . Iaao s&. dA , por exempl o : quando ê
impossf ve1 a 'el.ifninaçao' do ' evento causador da dor , ou em casos
onde eaoa :liminaçao, eœbora poaafvelv * democada. Neoaas @
cirçunotânciawq a dor passa a oer pouco ûkil, desorqanizando
o repertdrio coœporkamental do indivfùuo & o que torna mais

. 1 .
#uncional o surqimenko de comportamentoe que kem como
consequ*ncia a aHa eliminaçao r rituaia. ervaa, medicamentos,
ciruvqias, acupuntura e Hlpnoae s&o exemploa do que J4 #Di e é !
ukilizado pelo 'hocim na tenkakiva de eliminav ou minimizar
di<erenteo tipoa de dorea. I' 

' jGa investigàçeea cientfficaa aobre os medanismos da dor tem
sido mais deeenvolvidas a nfvel #isiolôqico: a identificaçlo de
receptorea aen%oriais e viao neurais de conduqlo do impuleo
produzido pelo estfmulo nocivö. de reqieea do clrebro onde ae dA .
# inteqraçlo deaaa informaçâo e conoequente perce/çko do eakfmulo
como dolorpso. e de neurotranœmiawores e recpptorea especfficoa
(opiôides) ' que mpdulam a ' aensaçâo de : dor: a*o exemplop dos
avancoa .obtidoa noa eatudoe . da #isiolooia da dor..e qua t*m
permkttdo o ' deaenvolvimento de t'ratamentos maia adequados no

.combate a ela.

. .'.u. . . . .. . .T r. N . . . .

. . . .7tez. : .
' . ... . f . . .

co* o auxflzo do cNPq. '
' . . . . . . . . j. .. ' .

. ' ' ' '
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Entretantoy o conhecimento de #iaioloqia da dorq enquanto
relativo àa variAveie de funcionamento interno ' do orqaniwmoq
* neceaaArio mea n*o ê ouficiente para se compreender todoe os

anismos da . dorz hA uma Gérie de relatos na' literaturamec
cientt#ica que revelim quie meemo em organiemoa ïntactop a dor
nem sempre + uma funçâo direta do eatfmulo dolproso, podendo
haver leaâo #feica wem dor ou meamo dor sem lewào (Melzack . o
.W#l1, 1@B3; Rachlinv 1995). Ewoea estudos deœonstram que tào
importante quanto ao caracterfoticaa do estlmulo nocivo e as
eatrukurao do orqaniamo &1o aa experiências anteriorew do
tndivfduo e aa con-equ*nciaa que o Eomportamento apreaentado
frente a esse eetfmulo pode ter na aituagAo presente. Portantoq
uma anlliae que leve em conta apena- oe parâmetros do eskfmulo e
o :uncionamento de eetruturas ' do organiamo deixa de lado
variéveia importankea no estudo da dor.

Eaaa diverwidade de varilvèia levou alquns pesquiaadores G
pvopov dois tipoa de dor: a naenaorial'' que é ktma funçAo5
diveta da intenaidade do eatfmulo. e a ''psicolôqica'' que nâo
apenas deixa de apreaentar ewaa TunçAo como + modi<icada por
placebo, hipnoae, contexto adcio-cultural e acupuntura. que nào
modificam a primeira fRachlin, 1985). Esaa aubdtviaào ê
utilizadav incluaive. pama explicar uma parkicularidade do efeito
analgëolco da morfinai oa pacientes relakam que continuam
sentindo a dor maw que e1a nào mais os incomoda. 'msslm e

' & .
aenaaçlo da dor (dor alnaorial) : seria independente da
overoividede da meema (dom paicolôgica), que ë'q em dtltima
inatância, o co'mponpnke indeHelével da dor.

.' . . .Se nu# primeiro momento ëaaa dicotomizaçAo parece permitir
uma anélise àaia ampla da dor, a mev v:r e1a maiw confunde que
aluda ae'u eatudo. O periqo maia eminente estaria na reediçào da
antiqe e indesellvel opooiGdo entre o fisioléqico :e D' psicoldgico
(meemo que: explicitamente, eswa nào eela a proposta de Rachlinla
Allm dieao, a claseiiicaGào da dor pode deaviar a atençAo do
awpecto drftico deaee tioo de inveaizoacao cue s>m pa variéveis
que kontrolam a dor. E pov fim. ae eaee classficaçào sé ae dé a '
partir da idenkificaGào deaaas vaniéveis, ela nAo acrescenka nada
no dbnbecimento e poaoibilidade' de controle .da dor. F'Dr exemplo,
o fato de que aflètaa #qridma netatam que continuam Joqando
''a/eeer da dorâ' e n*o aem ela, poderïa aer anaïiaado como
indicativo de dor paicolégica (0 conkexto minimizando a
averlividade da dor); enkretantov hole jl ae Habe que D esforço

. 
' . ' ' . ' ' .

ffsico provoca maiov liberaçao de endorfinaaq uma eubatância
endôgena que tem, entce outroaq o e4eito analqésiro anlloqo ao da
morfina. Embora aela baatanke DrovAvel que variéveis culturais da

* . . 5competiçâo ae oomem ao ewforço ffaico para provocar eaaa
elteraçlo bioqufmàca, a clawaificaçao deasa dor como psicolôgica .

' ou aenwovial nao apenao nAo contribui para se conhecer maia aobre
o fenôœeno: como pode' ret-rdar e identificaqao das varilveis
reaponalvei'e por . *le. Portanto, maia importante que tlassificar
oa tipos de dorew Geria a indenti4icaçào das verilveis do
biente e do organiemo, e sua provAvel interaçitl: que controlamem

o que ae convencionou chamar de dor. AliAs, elae è um ôutro
probàeme.
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' umaz da< di4iculdpdes no eakuuo da dor + a sua prôprta

l ke a dor aô pode aer identt4icadatdenti4kcaçao: . norma men
! , àatravls de alqum comportamento, verbal ou motor. pois a n>o e r
' que o *ujeito que ' a elteja lentindo verbelize lobre issov ou
aprœsente movimentos corporais ou expreaoees #acias tfpicas de

C estados dolorososq o observqdor n*o pode ter aceaso a esse
l varmos em conta que movimenkoe corpovais oùevœnto. se e

expre-sees faciais 'Ftfpicaw'' .de dor tem um #orte componente
ltural. que as vprbaliaaçèes nem eempre expessam oa eventoecu

intevnos aos rquois elas se referem ou meemo que eeaéw evenkoù
èodem ocorrer aem verbalizaçèes, teœos uma idlia da diTiculdade
de oe inveatigac p dor como um evento interno. Aw-im, se a dor
+ um evento privado que ad se torna pûblico atravès de alqun-
comportamentoe do tndivfduo que a sentev o eltudo da dor ' é o
lgtudo dw eomportam*nto. apresenkados #rente a determinadoa
eatfmulos: geralmente chamados de doloroaoowtl)

Essa dietinçko de dor com6 variAvel inkerveniente entre o
e-tfmulo e a reepo-kei ou dor como a prépria rea/owta, divide oa
eatudioaos do aosuntoz numa publicaçao recente em que Rachlin
(1@B5) crktica o estudo da dor como conakruko bipotltico e
defende *ua anAliae como comportamento çpairt bebaelor). vinte
e cinco pesquieadoves expreaaam as mais conflitantes opinièee
eobre oasa anAliae: dando a dimepsào da complexidade da queatlo.

Tal pol*mica. mais do que um mero eaercscio de retôrica,
tem a -ua iœport*ncia no <ako de 'qerar estratègiaa de
Einvestiqaçào distintas que podem alterar o nooao qcau de
conhecimento e contvole da dor. Paralelamenke A #isioloqia e a
psicoloqia cognitiva. que tem lidado com 'a dor como pcoceaao
interno do organismo, a pwicologia nNo coqnikiva (chamada de
comportamentaliata) vem se preocup#ndo em enaliear aa variéveia
do ambiente que controlam os comporkamenkos #requenkemente
coneiderados como indicadorea de dor, na suposiçào de que eotea
podem 'eatar aulëitop aoa mesmoe mecanismow comportamentaia
analisados para o restanke do repertôrio do indivfduoz
coniicionamento operanke e rewpondente.

Dentro desaa metodologia de krabalho: elistem dadoe ba-tante
inkereaaantes sobre o condicionamento da ''reapoeka analgësica''Q
decorrentesrdos estudoa sobrb os efeitoe do b'strqss'b. Sabe-ae

r D . . .
(1) q prdpria closaificaqlo de ùm . eskfiûlo como doloroao seque
critlrlo'' col/orkà8èntalz èôm exèëçao da eWgècie h'umana qu* tem
comportamentos verbatœ espedfficos para deaiqnar determinados
estfmulos como dolorosos, a claasificaçao dessea eatfmulos se dA
porl a) elta probabil4dade de ocorr*ocio ue determinadaa
reeposkas em funçao da apreaentaçào de um estfmulo (nesae caao
respowtas incondicionadasl. b) aumento da probabilidade de
ocorr*ncia de respoatas que tiveram como consequ*ncia
eliminar/evitar esses estfmulos e c) diminuiç*o da probabilidade
de respostae que tiveram como consequ*ncia produzf-los. Eoaea
doà. llkimos cawos coincidem com os critlrios para-clasaificaçao
de ua estfmulo como aversivo.' .
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: que os orqaniamos em qeral *ko senafveis ao fato de que reepostas
podem ou n*o alteràr a probabilidade de ocorr*ncia de um evento
no . meio aœbiente: no primeiro caso existe uma relaçao de

' continq*ncia operante onde o indivfduo tem control'e sobre o
evento. enquanto no eequndo a continq*ncia estA ausente sendo
o evento incontrolAvel. O eatudo da incontrolabilidade tem como
procedieento bAeico o delïneamenko triAdico onde tr*s suleàkos
a1o colocados eœ caixas experimenkaiœ id*nticaa , aendo que dois
recebea iguais cboquel el*tricow de tempos em tempos e o terceiro
apenas permanece na caixa por iqual perfodo que os anteriores; a
apresentaçlo ou duraç*o dos Ehoques + contingenke ao
comporkamento de apenas um dos antmais da dupla o qual pode
de-ligar ou eviter os cboqueegpara li e seu parceiro, mediante a
apreaentaçlo de uma dekerminada reapoatal deawa #ormaq o eatlmulo
ffaico choque * iqual para oo dois animaia: sendo que elea
dknere- entve ai apenao quanto A posaibilidade de controle do
mesmo, e do tevceiro euleito quanto ao fako de terem recebàdo
choques. Da reaultados desae tipo de inveatiqaçao tem revelado
que a incontrolabi l idade + uma varilvel cr1 ti ca na produçâo de
alteraçlew e nfvel comportamental e bioquf mi cok apenas (aa
ani mais expoatow aos choques i ncontrol Avei s apresentam
dificuldade de aprendi zageœ (Maier e Se1 i gman , 197ô) , mai or
produgao de tïlceras (Wei ssv 19ôB) e elteraçao doa nf veis
centrais de cakecolaminas (Kei ss et al . v 1977) . enquanko que
os expo-toa aos choquea control àvei s ae mostram i guai a aos que .
nko receberam choques.

Com iqual procedimento paasou-se a ewtudar os efeitos da
incontrolabi l idade Gobre a respolta de dor ou reaposka
apreaentada 'frente a eatf mulos conai stentemente conaiderados
dolorosos par-a a espëcie; no caao de rakoa . uea-se 'frequenkemente
a remoqao da cauda ou c! lamber a pata em respoeta a um estî mulo
tlrmico averaivo apl icado neaoaa reqièes do corpo do animal . 0 .
que ae tem veri ficado ë que a respoata de dor ê aensî ve1 à
incontrolabi lidade doa choq' ues v assim como os demais 'fenômenos
estudados anteri or-menter Jackson et al . ( k*7%t obaervaram
analgesia (œaior lat*nci a da reepoata 'Frente ao eskf mulo
doloroso) apenas nos suleitos traEados com clnoques i ncontroliveis
uando r'eexpostoa , 24 hs apôs , a um pequeno nûmero de novosq

cboquen , mef s rocentemente. Hunzi ker ( 1987a) oboervou i gual
efeito analqlaico aem reexpor os ani mais a novos cboques , . o que '
caracteriza , se* dtivida, o fenômeno como analqesi a condi c i onada.
Observou-pe tamblm reversko da anal qesi a por nal oy:ona
(antaqoniata opiAceo), o que wuqere ser esse fenômeno mediado por
endorfinaa, aendo eua liberaçao condicionada (Hunziker, 19B7b).
Allm diaaov tamblm #oi observado que esaa respoata analqésica +
controlada peloa eatfmuloe que antecedem os choques, num claro
processo de condicionemento respondente (ver reviaöes de Bollea e

l '1992 Amit e Baléna 19Bô).Fanse ow, ; ,
Esses trabalhoa aobre à analqesia condicionada representam

uma perspectiva de anélise mais ampla do Tènômeno da dor que
implica numa investioaçao da interaçào de variéveis do orqanismo
e do ambiente. Do ponto de viata clfnico ê ineqAvel o potencial
de uso desses conhecimentoa. uma vez que dificilmente um quadro
de dor nâo ewtl suleito à eesa interaqao; e em casos nâo raros
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de iepo**ihilidade de identificaçko 'do eltfmulo doloroaos, ou
idlntificaq*o seœ possibilidade de remoçàov a maôipulaçào dos
proceœsos. comportamentaiarda dor podem %er uma safda. MliAs, nao
dœvem ser outros os processos que provavelmente oltelam
lublacentea âs . curaa de dor por ràtuais reliqioaow e outros
procedieentos popularea.

Do ponto de vista keôricok esla abordaqem conlunka * no
minimo lôgica poix oe + o orqaniamo que se comporta. e oaae
organismo estA inaerido num meio ambiente. nâo 14 por que supor

' 
que apenag umà dessos classes de variAveis (do orqanismo ou do

. ambiente) pode eer eufàcienke para explicar o comportamento. E
se entendermos por comportamento toda a aç*o do orqanismo quer

!do todo ou das partee fica diffcil preciaar oa limites da!
4rontelra ontre #i-ioloqta e paicoloqia. Maa i-so JA s>o outros
quinhenkos.
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. . ' .L . jDOR: ASPECTOS NEUROFISIOTYWICOS
11 ' . ' ' '

. ' J ' 4 :
' E COMPORTV ENTAIS . . ' @@ 

. . (. . . . . 
' 

t . .

ilson L.sanvito . !w
eaculdade' de ciênaiaà M4dicas da santa casa de sâo paulo ' I

' 
j

Lidar com a dor talveg seja uma das tarefas mais I
. . ' j

ârduas àmpostas ao mgdico. Isto porque os resultados sâo cobrados à- '

mediatamente, pélo sofrimento que a dor impôe ao ser humano. Rmhora !

a mmntfeàtacâo dolorosa imponha sofrimento ao ser humano, ela repre-

senta um sinal de alèrta no sentido de defesa do organismo. Uma dor i

aguda anuncia um perigo. zntretanto .se nâo passa rapidamentè, insta-
' . * . . . ' . .

la-se a anqûstia. Quando a dor pèrsiste e se torna crônica, perde seu

de se torn'ar danosa ao organismo. Al:m dosigntftcado de alertaye po

impor ao Paciente. a sua famiiia e àmais, este tipo de dor: Passa a

socïedade graves tensses emocionais, ffétcas, e pesados encargos eqz :
. . . . . ' L .

nsmicos e socials. : greciso constderar ös custos materiais da dor e .
mals importante atnda : o àeu custo em termos de sofrimento. Muitos

destes pacientes Icom dor crônical estâo expostos ao's altos rlscos

de complàcacöls iatrogêntcaà provenkentes de terapêuticas inade *

coao os efeitos colaterâis dos analggsicos :omuns ou de deplndência

de narcôticos, ou estâo sùjeitos a operaçses mutilantes e, às vezes,
. 

s z aa s;desùecessârias. Um nûmeko significativo de padientes perxm u a
. y . . . ' . .

dico em m:dico,ëalguns desistem do tratamento por desencanto, e al- .

guns, co> dor tntratâvel. tornam-se desesperados e se sutcïdam.
. '' * ' ê

O conceito de dor ê extremamente di/ersificado e

depende da ôptïca de cada um: para o m:dico ê um problema de vias e

4F centros nervosos, para o paciente significa sofrimento: para um Aeö-
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oço pode representar.culpabilidade e puniçâo. Entretanto o fen6meno
. or : muàto maàs complexo e tem que ser multtdimensionado, tanto nas

qas detero:nantes como nos seus mecanismos. A dor pode ser de natu-

ewa es6.mltural, functonal e mtsta. No ser humano ganha novos mauzes

om a mnaulaç:o psicolôgïca. o ho-o- com sua ànteligência e crïatlvl

f de, coastrutu um mundo absolutamènte singular. Entretanto, emhnra

ê àa rivilegie.o ho-omy em contrapartida ele tem a capaclintelig nc p
ade de absorver todas-as-dores-do-mundo. De sorte que se o homem :

glgante na esfera ànteleetual, ele ; um pigmeu na epfera --*

homem nâo & somente um ser que sofre, mas tamb:m um ser que sabe

e pode sofrer; enfàm ; um ser que se preocupa, que tem angistïas e

xpectativas. Mas: por outro lado, o nosso organismo ê profundamente

àalêtà/o. Quando um estfmulo nociceptivo agride o organismo: este

em a sua .sxhodoria ïm:nentee àsto f, apresenta recursos intrfnsecos

ara doMbater a dor. N3s sxhomos: hoje, que os organismos estâo equl
ados co1 um sistm-n de supressâo da dor que elabora substâncïas xoE

fina-sfmile Ias encefalinas), que proporcionam aos mesmos um certo

rau de analgesia. 2 o sïstema endögeno de analgesia.

As coisas se passam: grosso modo, da seguinte ma-

eira. A informaçâo gerqda por estfmulos nocivos chega ao cfrehnn paa

sando pelos nervos perif:rïcose ascende pela medula espinhaly por um
prto nûmero de vias, atravessam o bulbo e o cfrebro mëdio (mesenci-

falo). termlnando no tâlxmn onde oeorre a dtstribuiczo para o cortex

cerebrall Este estJmulo na-àceptor pode ser bloqueado ou modulado jâ

a nlvel segmentar (no segmento onde penetra no 'sistomn nervoso)
. Kzln

te a esse nfvel ..-x esp:ete de ftltro: deixando ou nâo passar o estf
. . . L

ulo doloroso. Exàstem tx-hom dispositivos suprasegmentaxes com cape
' ' ) ' '

cidade inïbtt6ria sobre o estfmul doloroso. Estes dlspositivos es-
6 .

$, '

@.

*



âo escalonados no bulbo, mesencêfalo e c6rtex cerebral. A estimula- !

çâo' desse sistema liber: encef alinas que inibem a liberaçâo da subs- 1* .
tância P, cujo' papel g ativar ps. receptores âlgicos e, portanto, pro- I

. '''''' I

ocar a dor. Este sistema de supressâo da dor pode ser mobilizado em
. #ârias ctrcunstâncias, e um exemplo bem ilustrativo ; o stress agu

Hoje se conhece o que se chama de analqesia-stress-induzida. ' o ca-
, 

'''''' ' ' !

so do rato que vai para a boca da serpente praticamente imobilizado. :
(
i

corre aqui uma descarga do sistema de nnnlgesia, o que torna menos i

oloroso o sacriffcio do anim:l. Qpando os receptores endorffnicos E

âo bloqueados, com uma substância chamada naloxone, o sofrimenèo do j
!

kmal ê muito malor. mmhora no h'ompm a dimensâo seja outra, n6s ob- l

fenômënos curlosos no que respeita 'à dor: : o caso do soldi 1servamos

ue no campo de batalha ; càpaz de atos herdicop mesmo gravemente i0 q

ferido. do martir que se deixa flaqelar sem um qemido. do mfstico cue. - '''' . . ''' . . '''' '' . 
' '* .

. 
' 

' ' . .. ' ' ' '. . . . . j . .. . j@ aminha sobre um leito de brasas
, do faquir que se deita sobre ' . um

leito de pregos, do indivfduo em transe hipnötlco ou crise hist:rica

ue suporta estfmulos dolprosos de grande intensidade etc. Aqui L

i iderar nâo s6 os aspectos estressantes da vida mas tam-. rec so cons p

. :m os àspectos motivacionai.. Do ponto de vipta prâttco, este sistE ..

a de analgesia pode ser estimulado por vâri' os procedimentos: acupun

tura, neuroestimulacâo cutâpea, tiçnicas de biofeedback, tecnicas ps1
. J . L .. . . . . . . . .

colögkcas como terapia comportqmental. hipnosev uso de placebos etc.

. As inlluências facilitadoras do estïmulo doloroso

sâo =al eonhecidas. Entretantb' n;s sabemos que a emoçâo, o medo, a: 
.

preensâù ou a antecipaçâo da dor (a broca do dentlsta, por exemplo)

odem exagerar a sensaqâo provocada por um estfmulo nociceptivo, ou

tornar doloroso um estfmulo nâo-nociceptivo. Os'mecanismos desta fa-@

' 
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ilttac:o tpkiam por origem principalmente çertas qstruturas do sts-

ema lwf-htco! A sensaçâo dolorpsa txmhJm & muito influenciada pelo
.. *' J. ? . .

fvel dè vtgilâncla e excitacâo. o pânico e a ratva tornam o homem

uase insensivel. Pelo contrârào, um estado de excttaçâo moderada dE

ante IIMA fase de r:ppuyo provoca um aumento da sensibtlàdade â dor.

abitualmente as pessoas ansiosas : deprimidqs sofrem mais inte-ommn

e com as dores do que as que têm uma atitude positiva perante a v/>

2 preciso ter presente que o desenvolvimento do

tstema lfmbico e do c6rtex cerebr.l modula a experiincia dolorosa

om vârios matàzes. A pura dor-sensacâo dos organismos . tnferiores

assa por um outro estâgio de dor-percepçâo, ultrapassando desta ma-

nelra a sua funcâo meramente protetora para se revestir de dispositl
vos do tipo *recompensa e punitâo'': que desempenham um papel essen-

1 boraçâo da modulaçies comportamentais. No homem, a dor +nmctal na e a

açesso ao mundo dos conceltos. Ela se reveste de uma dimensâo cultu-

ral, com desdobramentos biopsicossociais variados.

Nas dores crônicas, de carâter nâo-estrutural, pa
t

rece mais adequado considerar globalmente os f atores somâticos , psl.-

uicos e sociais que intervêm na percepcâo da dor . Do ponto de vistaq

pslquico, âs vezes a tr.nsaçâo do p:ciente com o seu meio : transpa-

rente, no sentido de satisfazer pecessidades de ordem material ou

i i rte das vezes este mecanismo ë inconsciente.emociona . Na ma or pa

As vantagens podem ser, por exemplo, o domlnio e a manipulaçâo das

pessoas de sua relaçâo ou o reforço da estima das pessoas que o cer-

cam, a obte:çâo de uma renda.
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LINGUAGEM ESCRITA: QUESTDES E CONTROVZRSIAS
' 

a . 
1.'

* Ana Luiza Bustamante smolka

Universidade'Estadual de Caipinas
j . . '! 4 . . . ' . .

' ètaH&a 4* lemaptar aqui llgumae questBes que *ê* sido
% to ee x4nh-s preoeqpavles hé algum tewmo. . que'd&zea tespeitoo Ie

lust---nt.. & I&nK uagem eono attvkdade humono. eomo trabalho sim-

biltqo. Gostaria de situ-* a forma eseritx de llneungem eomo uM

aspeeto dessa preoeupaz'o mais axpla. Falar de l m eomo ati-
vidade h'-on- nlo signifiea falar simplesxente sobre a atividade

da I4nruAeem. Impliea em eonpiderar a linguagem na sua espeeificilz

dade na eonstâtuîyM/eonstitutividade da esp4eie humana.
Vou abrir m<nha disoussko. entâo. partin4o de (pelo menos)

três preesupostos q4: quero identificar e'explicitar,
o pràmeiro 4 o de que o que se fala num deterxinado momento,

nuo detèrminado lugar. n:o tem sua origem em MK indivfduo. em uma
essoa. M s segue =  desfi.ar histbrieo qum movimento de interio-P
cupâo eonstante. e que. por isso Mesmo. se constitui e se funda
no discurso de oulrèm.

o segundo J o 6e que nmn mesa redonda e (pode ser ou pode nâo
ser) um lùgar de debate. que se df pela palavra. onde aigum:s pes-
soas se posicionam para falar algumas coisas a outras pessoas que.

a$: lhes ltribuem algum saber e algum poder. Sendopor razoes v as,
gum lugar de debate. implica em poI mica na medida em que abre es-
g s Ns .payo para questses e eontestaçöes. no knterior de um de a

ortanto, na argumentapâo , nq linguagem - J no embate . na oposi-p
. . . gç<o, na resisiênclè. na troea ou na disputa de palavras e id > s.

1 . - . ' 
. . . -. . .

ue o conhecimepto se eonyt/ùi .q . . .
. (' 'û tereetro pressuposto, que diz respetto. ma&s especificamen-

te, ao obletù desta meea redonda. consiste no seguînte, o enfren-
tamento dae queslfes epistemoidgicas. que est:o permeadas pelas
queslses soeiais e metodollgidasl e a explieitaylo de concepç3es
e runvbes da ï em num processo de transrormar:es sdeio-hks-
; '' 'torièo-culturais reGimensionR  o trabalho da alfabetiza:âo .

Esses pressupostos implieam muito mais em suseitar discussse
e provooar polimicas do:que trazer.respostae. Levai-me a convocar

Gebate p.ssoas que nQo pudèram estar presentes corporaluen-para o .
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te.aas que. pela palAYrn. e pela eserita como 'foo-e de'ldnrxoeew..

le fa*em *n+>*n presen*es. A>- pessoas que falaram. e#plieitaraa
e doeumentaram o seu diler. #ortanto. o seu pen-no. o eeu teflet:r
sobre leitnro e eaerita *> mooentos anteriores a esse. Eseolhi
ehamar Innla Kre--r. Magda Soares. Emilia Ferreiro e Ester Grosst-
pedagoga. l>- ietaa. paîe6loga - que t:m apontado e earaeleri L
lado, nos leus traheRhns. *as muitas facetas da alfabetilayïo-

e
(soares. 1985). 2 na iaterloeugmo eom elas que procurarei sitlmr
e nuelear as u<nhes questöes. . '

Começo eo> aa palaYrae de Ferreiro e Teberoeky (1979). >em
no infeio do seu lîvro'-boa sistemas de eseritura en el desarollo
de1 nino-. onde elas ahrem uma nova perspeetiva na eonsideraçâo
dos proeeseos de aprehdilagem da escrita. destaeando e sitnAndo '
a erian:a eomo euleito ativo no proeesso de eonstruçlo do conhe-
eimento sohre essa Tor-n de lknguagem: epretendemos demonstrar
que a aprendizagem da ieîtura, eqtendida eomo questionamento a
respeito da natureza. da funçko e valor deste obleto eultural que
g a eserita. eomeça muito antes do que se imagina. e procede por
vias insuspeîtadas- . Investigando essas vîas insuspeitadas.
Ferreiro e Qeberosky nne'isam minueiosamente a inleraçAo da cri-
ança com o obleto eserîta mas deixam 4e analisar a interaçio COM .
o OUTRO peia Tor-> escrita de lingulem. que é tambem constitutivar
do conhecàmento. Elas apontam o eonflito cognitivo deixando de
considerar o eonm  ito socîal. a disputa pela palavra. que permeia

a construçho do cqnheeimento. considerando a atividade cognitiva
di' i ttdo da estruturaçào piagetiana. elas nko levamer ança. no sen
em eonla a atividade mental. diseursiva. que implica a elaborayào

1 l lavràoNlsto consiste uma primeîra quest:o.conceit... pe a pa
Proèùrando encamaohar a pol3miea *ue se ihstala e se acirra :' . 

''-' . -- . '

com o trabalho de Arreiro, Maeda Soares (1985) nos dtz que .'uma ',
teobia coérente da alfabetàzaçào devera basear-se num concelto
dessè proeesso sufieîentemente abrangente para tncluir a aborda-
'gem 'necànica' do ler/eserever. o enfoque da lingua escrita eomo
meîo 4e expresàAo/eowpreenshoi'eon especificldade e autonomîa em
relaçlo k lfneuA oral. e aînda os determinantes soeiais das fun-2
ç:es è fins da Rprehdixagem da lfngua escrita... Uma teoria:eoe=
rente da alrabetixaçâo eJ ser; possfvel se a articula:ko e inte-
a ko das vdrias faeeta: do'processo Torex contextualizadas soeia
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e eulture'-e-t. * il:-V--aee por 1-* postura polftiea que reeeqte
geu verA-aeiro alenlei@adoœ :.

' . Eetarautora nos lpohta a neoessidaGe ie &z-* *eoneiliagâo-
entre aswdiversas perspeclivaa. propondo .-> ampliaçâo do eoneei-

' to de alfabetseeçâo e uMa arlieulagâo wulttfaeetada das diversae
: db de eatudo sobre o aasunto. xas eomo eoneiliar diferenteaeae

abordagens * oomo artieular , integrar as diversas faeetas sào
queslbee que pev-oneoem. .pergunto ent:o, essa eonotlilq'o e essa

* 6 i ? coxo? Que preasupostos embksam eada ..mnihtegraçâo een vi ve s
das.perspeettvas telrieas? Q.,o1s as concepçBes de desenvolvimento
h.-xno. de linguagem. de eonheeioento. de educaçâ.o que sublazem
âs diversas teorias eobre alfabetilagKo' Nho serl necess/rio tra-
çé-las e situi-las historieamente?

No seu iivro CAlfabetilaçâol Dilemas da Prétiel-, Sonia Krame
Jenta esmiuyar um koueo ae eolocaç5#% 'feitas por Soares 'V quan-
do perguntat quais oe fatores que se deve privilegiar no ensino
da lelturq/eserita * de que maneira os fatores pedagdgicos se re*
laeionam a eles? Esta autora aponta que *o dtreito a alfabetizagWo
e .e defend&do por todos os edueadores. desde aqueles que a compreen-

érîa meeanizaçâo at# oe que a pereebea eomo cons-dem como neeess
truçho ativa. Assim. eonoorda-se noaponto de chegada. mas adotam-

A*nhos dàferentes. A diMrgência. diz ela. e' epîstemolo'gica e.se eam

como eonëkuêneia. metodoiokica. na medida em que os enfoques dados
ao processo de eonstruNko do conheeimento sào diversos.- Mas Krame
d&z que nâo pretende analisar tal divergência. enfatisando qu,E

te acadêpîeo est; em geral ausente das escolas de lp grau.emba
onde os efragmentos dos dtscursos tedricos acabam por confupdir as

fessoras...- Na realidade. os problemas se referem k questâopro
-do eonceito de alfabetizaçâoe .

w . '

Minha tnquietaçAo e grande quanto aos aspectos apontados por
xramer: ser; que o ponto de chegada e* mesmo o mesmo? Isto é. o
fato 4e todos os educadores ( e eù dirta atJ todos os eidadios)
eoneordarem sobre o edireito a alfabetizaçâo. implipa em que o
ponté Ge ehegada séla o mèsmo? Qual e e o que significa esse ponto

J divergências epistemolo'gicas'de ehegada? Por oulro lado. se h
q metodoldgtcls. por que tsto n5o chega ou nào.se.explicita para

' . ... . u 
- ''' '

os prbfesspres..nas eseolas? Essas divergîncias nâo marcariam vîko
deltnearkam (mesmo que implieitaoente) todo o processo - pontos
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de parlida. pereursos, objetivos? Quml-s s:oy portanlo. le eiwpli-
eitoee nesse proeesso? Admitir que o ponto de ehegada ê .o mesmo
; eomo que apagar o Jogo dos ànteresses sociaia. apagar a disputa

' , a luta que existem, Z eseonder. ee ocultar a din:hiea soeial e
tornar asseptico. opaeo ou ideal (e portanto irreal). o proeesso
de aifabetilayâo/eseolariza&lo. E pensar esse processo indepen -
dente das condiyles de trabalho e de vida 4os professores e das
erianyas nas nossas eseolasof deslocar nRo so à questko epistepo-
loegiea. >as a perspectiva histlràca e a dimensKo social e politf-
ca.tcoisa que K/amer quip Justamente evitar. qunndo optou por dar
a palavra a professores no seu livro). No entanto. sâo essas face-

ôes as mais dàffcels e controversiais ligadas Xtas. essas quest .
alfabettzaçko.

crossi (1987). no seu öltimo trabalho, admite que eoEster
nheeimento das cireunstlncias especfficas de vlda dos alunos,co

dos valores cuïturaie do seu meio. das condîqBes de telacionamen-
to entre professores e alunos. da organizagào temporal e espaeial
em aula. enfim, de todo o contexto didético onde se tnsere a al-
fabetizaçào. e, extremamente împortante. PorTm. diz ela. nko vaéos
nos deter nestes aspectos. pois a sua abordagem cientffica requer

isa que ainda estf por ser feitao-uma pesqu
crossi indica uma insuficiencia teirieo-metodoloegica yara

a considerag:o ''cientffiea- de um processo de construçlo do conhe
cioento. na dtnomiea das relaçöes soeiais (cooo acontece, por exem
l nuha sala de aula), sem, contudo. invqstir e procurar avan-p o,
?ar justamente nesse aspecto da questko. Priorizando, mais uma
vez. o e'cognitivo'ê da alfabqtizaylo. ela tamb*m nQo analisa a
linguagem. as interaç%es e as interlocuçles opmo constitutivas
d nhecimento.o co

Precisamente neste ponto se eoloca uma questâo central. A
perguntatoo que e alfabetizaglo?-. levantada por Kramer e relacio

iticos' cotidianoé das professoras.nxda por ela aos Sroblemas pr
remete a uma quesà:o anterior que d&z respeito Y linguageo enos

k sua relaçlo eom o pensamento. o que por sua vez. d&z respeito
k prlpria possibilidade histlrica de elaboraFâo do conhecimento .
o que faz absolutamente relevante colocar. discutir e provocar.

+ - .
com as proressoras.os pressupos- pxstemoldgiœ  s ligados ao assun-
to . '
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' W  qùe èasaé questn sw-eptsl-- llgieas- que' - = ques-- a

iùdolTgteaa e qhe e-x-o 1er.eg.a* das pelas queàtBea soe&a:a oo-n
probie- tlè-a-e. enne itufdae e/ou oeul+-aea hïatorleamente. âân-
guistieo--nte. inelusive didaliea * pedagogieamente. e 1em aàdo
de elo@'*aA'> e esbante-dos.pelos priprioe teTrieos. :sobreludo no '
quecdi:irespetio'ao ensîné da eserita. Teaos èseapado. eistematt-

ie do'eneoonta--nto a essaa quesi3es. apesar de tambeG. eîs-men 
.

* *in---n*e ineâuï-las no dlseurso. e aquï se eonfigura .-**Va @
outra queetâo eentral sobre a lineunfem eomo atividade hnmnn*,
oomo discurso. que oonstitui e institul o eonùecàmento e que.
qontraditorïaoente. ooulta e revela. 4:z e deixa de dizer.

f preeiAnmente esse disoutso. que conta e transforma a his-
töria - do homem. das crianias...- que marea os lugares. as posi- '
çBes soeiais. A escrita é uma forma de Giseurso. 1=> forma de
registro desaa hïatlrla. Maa quem pode contae-la e doeumentz-lag
Para que? Por quez

E Justamente af. nas suas condiçöes Ge produyâo - na dinimi-
ea das interaçses e interlocuçKes numa sala de aula - que o dis-
eùrso #ù4e ser um material a ser nnnlisado: quem diz o que,pnwm.
quemyqnnnao. onG: e por quez

Trabalhno a explîeita:âo destas questBes e destas posîç/es -
em termos do ensïno' da escri* e do proceàso de escolarizaçso -
ê colocar em perspeotlva o para que hiatlrîco da alfabetîzagëo.
Registrar e analisar esse processo e esse procedîmento de trabalho

gatravfs da éserita
. com as criangas e as proressoras, vîabllî-

mar x'mn forma de aeho educativa no movimento das transfor-ncses
' l . . ê .

alcio-hlstdr&eas.
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*A LINGUAGEM ESCRITAI QUESTDES E CONIROVERSIASO
(lembrando as convergêncïas)

Geraldina Porto Wittqr

Pontiffcia Universidaae Cat6lica de Camplnas

Como em muftas ïreas do comportamento humano, no que diz
respelto à 1. inguagem escrita verlffca-se que teorias e modelosypro-
dutores e consumidores de conhecimento elentlfico têm empregado um
tempo precioso em disputas. Tem-se degradlado, atacado de forma a-
gresslva e multas vezes vlezada. Uns se esmerando em apontar a au-
sência nos outros daqullo que postularam como base para seu enfoque;
uns desvalorlzando a opclo pela trajetörla que outros adotaram, sem
mesmo conhecê-la, e, outras. vezesj a luta acaba sendo por rötulos
dlferentes, por um 1er sem realmente ler, por um escutar sem ouvïr,
ou sela, quer oral, quer gestual, quer escrita por resgostas ver-
bais que n:o se efetlvam, sem que hala realmente comunlcaçào, troca
entre pessoas, permuta entre audiências.

Nestas disputas, multas vezes, flca em segundo plano . uma
anélise mais completa, profunda e isenta dos dados e da realldade.
Elas parecem se manter gerando condicöes que tornam mais forte a mE
tivac:o para a busca das dlferencas que das semelhancas do retalha-
mento que da unlzo, do ocultar que do desvelar, da agressâo que da co5
preenszo, sempre valorâzando a dlvergêncla, o antagonlsmo.

Embora hala autores'que considperjm que esta guerra depurao conhecimento, comoj bem'sltua Kinneavykiz pelo menos a nlvel da
#

escrlta ao longo do tempo, elaë tem se mostrado mals negativa do!
que qosltiva. Isto porque as disputas ficam no mais das vezes gera/'do dlscursos sem dados de sustentaczo, sem realmente trazer respos-
tas, para questöes cientifieamente formuladas, nem chegam aicolocar
novas questöes.para a clência âr adiante. 0 foco da disputa muitas
vezes n:o é, de fato, o saber ou o fazer clênela mas tâo somente: :o poder., o prestloio , os aplausos , ou até um ri dz culo dlsputar de
.campo de; trabalho comoL excluslvo , quando de f ato deverl.a estar abel
to a todos .' Se os ref lexos a nlve.l do conhecimento cientïf Jco nio
glevam a uma perspectiva otimista, no que d1z respei to às posslvels
apllcaqDes das informacöes dlsponlveis pelos lelgos , o quadro nào
'pode ser melhor. ' .

' A ênfase do trabalho dos cientistas que atuam na irea de-
verâa estar sendo a busca de respostas para as inGmeras questöes

.pendentes..dezsolucDes. efetivas. cue nerassem novas teenolooïas de
enslno e de hesqulsa. 0 esforco prlmordicl talvez devesse ser o de
busca de denominadores comuns, da convergêneia mais do que da coni
trovérslal6r7) .

' ' ' E/tretanto, parece que, especlalmente neste sfculo egpar-
tlcularmente entre as clências do Homem, desenvolveu-se multo mals

' o gosto pela dlsputa, pela controvérsia. Da1 florecem as teorlza-'
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cDes. às quafs muitas vezes sem teste s;o abandonadas ou lndevlda-
mente generalizadas. â lmpress'o que multas vezes se tem é que vé-
rlos autores acham que pteclsam crïar uma nova teorla ou modelo pa-
ra responder as questöes que al estëo. N:o v'm. n:o lêm,n:o ouvem o
que J; foï feïto, ou sö o fazem em relaç'o ao seu prlprlo ponto de
vista. Novos rötulos sào dados, novas taxonomias sâo crïadas para
analisar e deserever o que foJ felto com outzos rötulos. Tornar fe-
chada e hermftïca a llnguagem, em oposlc:o ao prïnclpïo da parclmô-
n;a e da clareza em cfêncla, acaba tendo uMa valorlzac'o descablda
e Jnlùstiflcivel.

' 0 QUQdTO CORPXiCZ-SP QU2ndO iesquisadores de CIênCiZS d1-
fereRte; COCa312a* O MPSXD fPnômeDO(?) SuTgem taxlnDmlas eOm rötu-
los distintos para denomlnar o mesmo aspecto ou um mesmo rltulo é
usado para referlr-se a coneeltos dlferentes por uns e outros. Nes-
tes casos, a pröprïa lïnguagem acaba impedlndo que se concretlze u-
ma de suas funcôe? blslcas - a comunlcaclo. Em consequênela, cres-
cem as controvérslas. que nem sempre, ou quase nunca levam às solu-
cöes de questses quer a nlvel do saber-poder-fazer clêncâa, quer da
prétlca pedagögica, quer da vïda cotïdlana de todos os que usufruem
do prlvlllgfo da leltura e da escrlta ou sela de uma mlnoria, mesmo
no século atual.

f lmportante que tenham surqldo e evoluldo clênelas que
estudem, de ângulos dïstïntos, recorrendo a mftodos especlflcos um
mesmo fenômeno, no caso, a escrïta. f lmportante que hala um cons-
tante lntercâmble entre elas. especïalmente que umas assimilem os
dados das outras. Mas cada u*a deve manter sua especlflcldade para
garantindo anélïses multlplas se chegary co* o tempo, a dados mais
concluslvos: a um conheclmento mals completo e multifacetado do fe-
nômeno. Isto tem se mantido e evoluldo em palses mals avancados na
produç:o cientffica. EncontraN-se bem demarcados conceltual e meto-
dologlcamente éreas como llngulstlca, flslologla, neurologla, psicE
logia e socïologia da escrltallys) 0 lntercâmbïo é feito em base
Jgualltérla: de enfoques möltïplos, surgem slnteses que viabllizam
um conhecer progresslvo e varlado do fenômeno.

' Em alguns palses, como o Brasâl, onde condicöes dlversas
nâo vïablllzaram este desenvolvimento, n:o ocortçu este leque de
abrangência de cïênclas voltadas para a escrita, como ireas especl-
fïcas e bem evoluldas. 'Assïm, este estudo praticamente n:o se lnsti
tueionalizou em nenhuma das clêncïas, fïcando mals como trabalhos T
solados de pesqulsadores das vérïas clêncïas que a maïor parte daV
vezes permeiam uns os campos dos outros. Plor alnda, se para a le1-
tura abrïu-se um espaco especlffco nos cursos de pös-graduac'o e a-
té mesmo em qraduac:o. a escrïta sö sïtuou-se como decorrênefa do
avanco da leitura, muitas vezes consegulndo al um espaco-Nestas c1E

' eunstâncias, sem o devido desenvolvimento sölfdo de cada clêncfa, o
que se zegïstra n:o é proprlamente um inter-fazer clentlflco *as
uma imposit'o de umas ciênclas sobre as outras, como se sö esta ou
aquela ötlca tivesse valor unlversal, como se cada érea de conhe-
cïmepto deyesse suleltar-se aos jarâm tros de uma outraycomo se n:o( 

,8.v!tlvessem validade poz s: mesma.
.. .... ..

' . A. .
/osslvelmente pela pröpria estrutura de controle averslvo
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a que se esteve exposto por multo tempo. pelo slstema söelo-econôml
co e polltfco vlqente. pela relevância das questöes soclats e atW
mesmo por modïsmo, vem se reglstrando uma soclologïzaczo de virias
das referldas Jreas. Ao lnvés, por exemplo, de se ter 'desenvolvluo
uma Pslcologla 5ocla1 da Llnguagem escrlta fez e uma' soclologlza-(1

,2,51.c:o de uma emergente pslcoloqia da esçrïta

certamente, abre-se assim, mais um motlvo para lnstlgar
as controvérslas, pols os que cederam à sociologizaczo, mais do que
desenvolver sua ârea especlflca, flcam em uma Jrea de transvariaczo ->
em que n:o se aprofunda nem uma nem outra ciência. obtëm-se louros,
satisfaz-se as expectativas e as prlvacDes da audiência. os esfor-
cos que n:o s;o consoantes com esta absorcào levantam oposicöes.
surgem mais controvérslas. perde-se a dimenslo e a peculâarâdade de
cada Clêncla, perde-se em conhecimento ïntegral do fenômeno.

Evldentemente a falta de condlcöes e de tradfczo de trabA
lho lnter ou transdlsciplinar no Pals aumenta ainda mals as possibYâ
lldades de falsas razöes para desentendâmento. Crescem as

.controvëm
sias, nem sempre reals, mas multo trabalhadas pelos mltos e fanta-
sIas, que lhes dzo dimensöes ainda maâs amplas, com os reflexos ne-
gat'lvos J f-apontados se fazendo cada vez ma'is presentes. Crescem as
controvérsias, as questöes permanecem em aberto, a solucào dos pro-
blemas pritlcos n;o se equaciona, nâo surgem questôes realmente no-

e criatïvastg).vas

os aspectos apontados até este ponto pareceë suficientes
para Justlflcar a tentativa de no espaco aqui aberto para serem fo-
callzadas questöes e controvérsias tentar uma slntese plurallstlca

,para usar a rotulac:o de Kinneavy, dos pontos de convergênela. .
. . '' . q

'

Evidentementev na amplitude de tempo e do nömero de pégl-
nas dlsponlveis para o presente trabalho nzo é posslvel 'fazer um
discurso que examïne exaustivamente as questôes, para através das
controvërslas buscar as convergências. Em um trabalho deste tipo
nâo se pode esperar mals do que uma perspectiva qeral, de um levan-
tar de ltens, de sugestöes, para a reflexzo. isslm, sem pretender
aprofundar a anâllse ou mesmo chegar a lndicar todos os pontos de
acordo, cotelé-los com o de desacordo e verificar para que lado pen
de a balanca à 1uz da metodologia e d0s dados de pesquisa, vale a
penaj apenas para reflexio. trazer alguns pontos espartos para o fo
co da atenc:o.

As divergênclas comecam pela denominaczo do comportamen-
to(l'2) indo simplesmente de escrita

, até retörlca, passando por
compirtamento de producâo de. texto e llnguagem escrlta, esta ult'lma
mals difundlda no Brasll. èspecïalmente nos nlveis inlclais do sis-
tema educaclonal. Sega qual for o rötulo empregado todos concordam
em que se trata de um comportamento complexo, cula aprendizagem va1
de respostas motoras a complexos comportamentos cognitlvos. Alnda
que se dêm nomes distlntos h; um acordo quanto a complexldade do
produto desta resposta que se hlerarqulza em virlos tlpos de discur
so que se hlerarqulzam compondo dols ramos: o da f'lcc:o (poétlca) e
e de n:o-flcc:o (ticnlco-clentlflco). Também h; um acordo quanto às
funcôes da escrïta: lndo da expresslva. mais ligada às necessldades
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da pessoamque' escreve, passando ou lncluândo a podtlca . contlnuando
e1a pers' 'uaslva, destlnada ao pröxïms, -ando at: à lnformativa , des-p

,tlnada at:rràos desconheçldos. Estas ultlmas conslderacôes colocam o
-da.' audiênclalsl 

, ou do decodiflcador, ou do destInaturlo.problema
para o qualuparece haver uma concordância malor entre os vérlos au-
tores, embora hala mudancas de ênfase em seu papel e uns a desta-
quem do contexto sltuaclonal e cultural e outros ïncluam em um mes-
mo pacote de variéveïs estes três aspectos.

H; também uma concordâncla quanto às varflveïs relevantes
no estabeleclmento e desenvolvlmento do escrever. Embora a hlerar -
qula de lmportâncla atrïbulda ou efetïvada varïe de um para outro
autor, sö a pesquîsa poder; trazer ;uz à questào e ela ë alnda lnsM
flclente.

Flnalmente, quea sabe sela posslvel para os clentlstas
também aprender a buscando os pontos comuns encontrar o que um su-
Jeito, de uma pesqulsa disse em relacào ao escrever: ''para mim é feli
cidade amor carinho'' (SM 1: sérïe, 1* grau). Que todos possam chegar a is-
to e a muito mais.
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LINGUAGEM ESCRITAZ QUESTDES E CONTROVARSIAS

' sèrgio Antonio da Silva Leite
Universidade Estadual de campinas

' Gostarla lnlciaimente 4e propor uma ampli.açRo 4o tema propos-
to: o yroçesso de alfabetizaqRo- questCes e controxJrstas. Isto
porque sempte atuei junto a escolas da rede plblica tentando res-
onder a problelas concretos atravls de uma açzo junto com os11 .

; itas quest-oes que extrapolam aprofessores e entenuo que h mu

R E 4a linguagem escrita. Pretendo colocar algu-tuest o da concepç o
mas i4Jias que represehtam a minha prética atual.

Outro ponto inicial que pretenio esclarecer'd que julgo mui-
to iaportante o papel da teoria, no sentldo âe representar uma

sistem>tizaçRo de conhecimentos e Ge sugerir pesqyisa. xo entan-
to >enep que aa teorias dmvem ser auperadas pelo eontfnuo tra -#
balho de pesquisa, sofrendo çontfnuas alteraçles em funçio

. . . '' .

uos 4auos de realiuade. zulgo impossfvel enquadrar a realida4e
êentro Ge uma teoria. Coloco isto mais como um àlerta. .

'enho trabalhado em Alfabetizaçzo desde l972,seja atravls
Ge proletcs em regices, seja atrav4s da'orlentaçRo em escolas
isoladas. pûblicas e parttculares. Assim, sem pretender ser ousa-

' 2 deveria serdo4 goataria de eolocar uma primeira quest ot como
trabalho na irea?organizar uma eseola, para desenvolver o seu

'enho proposto nesses iltimos anos , que as eseolas deveriu
funcionar dentro de uma perspectiva que eu ehamo de Pro jeto de
Alf àbetizaç o . Entendo que o trabalho nestes termos deveria . eer
realiza4o em duas veHtètntes simultaneamente: de ux lado, impliea
no proeeeso de eonttrùçRo de uma proposta pedagögtca pelo conjun-
to Ge profeasores; Ge outro lado, ikplica na existêneia Ge algu-
mas conGiùles que garaptam a implantaçzo e o deaenvolvimento do
trabalho coletivo. Eata lltima queetzo implica o p/oxlema do:
recursoe materiaie è o desènvolvimento dos recursos humanos.

Neete sentido , gostaria de apresentar e discutir algumae

gquest es controvertidas dentro desaas duas vertettes .vou iniciar
identifieando os problemas que julgo mais importanteszrelaciona-
*o om o desenvolvimento de uma proposta pedagögida.s c

: a).o conceito de alfabetlzaçVo: hi muitau maneiras, atö con-
flituosaay4e se concettuar a Alf betizaçzo, ora restringipdo, ora
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ampliando em iemaàia o coneito.Tenho trabalhaâo com a noçzo de
que um tnGtvf4uo alrabetïzado 1 atuele tue 1 eapaz 4e utilizar a.
zettuza e a esertta de for=a funcional em sua vida. Em outras
lavras, ê eapaz de ler e doépor textos com compreensRo, para a-pa

tender suas neeessldaues 4e viua. zsto 4 importante, pois eonaz-
clona o segundo problema a ser Giscutiâol

. b) o processo âe AlfabetizaçRo lmpltea, bastcamente, na me- '
cAnlzaçvo (ênfase nos domfnl.œ bisieoa , habilidades ) ou na eonstm
çRo (?nfase na expreasvo )?Sem H vida 4 eetu oe vivendo um 'momento
de polarizaçVo dessas duas posiçlea : de um lado profissionais de-
f entienGo o domfnio doa mecaniemoa bésieos âa leitura e escrita;
de outro , profisaionais def endendo a AlfabetizaçRo como processo
de desenvolvimento da representaçzo da escrita, atra#ös da expres

geVo âas idllas e seus air if icado . Com relaçRo k quest o , eoncor-
do com Kru er (1986 ) quanâo af+m a que * ; preciao reeonhe cer que
o êomfnto da escrita exige a eompreenezo d.e tue a linguagem tem
um aspectu siaxölteo (as palavras repre Benlam e Bir if ieam coisas ,
santimentos q i*dias ) , mas exige Samblm a aqutsiçRo dos meeanls-
=os bisicos . 4o eödlgo '' (pg 19 ) .F,m outras palavras , entendo que es-
sa dicotomia d falsa, pois trata-se Qe proeessos simultâneos e
aRo faeetas d.o mesmo ob jetb . Julgo inclusive perlgoso enf atizar
apenas um aspeeto . Penso , no entanto , que essa polarizaçVo exis-
le porque tradieionau ente a escola nVo tem tratadù a Alfabetl.-
zaçRo eomo o desenvolvimento de construçRo , enf atizanio uma
açRo pedagögica voltada apenae para os mecanismos. Vlde as car-
tllhas maia utilizadas. concordo com Kraper, ao afirmar que essa
dicotomta infelizmente nVo tem se reproduzido amplamente nas es-
colas, pois poderia rebresentar uma eonGiçRo de avanço para os
edueadores, prineipalmente na Tede piblica.;

e) o problema do,mdtodo de Alfabetizaçvo: uma oBtra dicoto.
mia tem girado em torno do mdtodo: tradicional ou moderno? ênfa-
se no produto ou no procesao?Novamente, entendo que tal dicotomia
tamblm 4 falsa, pois, como afirma Kramer, forma e contéldo sVo in
Gissociéveie, dl mesml mo4o, que nRo hi produto sem a exiatêneia
Ge um proc#sso anterior. Concretamente tenho trabalhado numa pers

peetiva ;@ #/öprio g/dpo 4e profeasorea deaenvolver o seu proeea-
so de criaçvo Ge lxmA proposta metodolögica comum, où seja, o prl-
pbio grupo' eatabelecer aa linha mestras bésicaa eu torno da
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is ea4a uma planejarâ a sua açgo. peste sentiuo, a construq:oqua
de uxa proposta pedagögiea eo=zo J um processo eonstante e depen-
deré muito mais da fatores relacionaâos eom a estrutura e funcio-
nomento 4as escolas .: um desan o maia âlffeii porém pkenu ente

. z
posafvel, dependendo mats da vontade poiftlca dos envolvtdos . Por
outro lado, tenho defendlGo que o trabalho peêagögico deve ter um '
mfnimo- de sietematizavvo, que garanta eficiência do processo e
possa ser a4equadamente avaliado. Penso que dekemos recuperar a
Jia Ge que EducaçRo ; uma açzo fundamentalxente coletiva e comoid

tal deve ser planejada e Gesenvolvlda;
)' d) que érèa do conhecimento tem mals eontribuiçRo a dar para
a AlfabetizaçRo? Vejo atualmente um outro problema nesta questio:
kâ vérios g/œpos pesquieando; na Pslcologia, Psieolingufatica.
Sociolingu<stiea, etc, cada um abordando a 'éreal-. yob seu enfo-
que lartieuiar. Creio que Soares (1985) c0lOcOu Xem a Questvo, &0
demonstrar que a AlfabettzaqRo 4 u. proeesso auztiracetauo, exz-
gtndo, portanto, a partzeipaç:o de vérias éreas ae conheetmenio.
Asstm, a questzo que se coloea 4 eomo posstbïzttar ao proressop

nheeimento desenvolvido peias pesquisas nesses.dl-o acesso ao co
ferentes setores. Julgo que J premente .mn compreensRo clara 'des-
se problema, pois a safâa que entendo estâ na formaçzo de equipes
de pesquisa inàerdiscipiinares, emboaa reeonheça que hâ inlmeras
difiéuldades à serem vencidas, sendo talvez. a prineipal , o re-
conheeimento 4e que neihpma érea de conhecimento tsoladamente 4a-
r; eonta de toGo o proeesso;

e) respeito ao ritmù Ge aprendtzagem : este problema ten se
apresentado na eseola pela dieotomia entre os que defendex o re-

manelaaento e os que n p o aceitam. Penso que o prpblema central
deve ser retomado: a exietência êe crianças, numa mesma salaveom
ritmps totalmente discrepantes, tem cri>ndo sirios problemas pa-
ra oe professores. Oa dados de yesquisa têm demonstrado que ge-
ralmente, nessa situaç , o professor acaba trabalhanGo eom oe
ue apresentu ritmo mais ripido .Tenho trabalhado eom o remu e ja-
mento , com aa eeguintes caracteristieas : a ) devem exietir eritö-
rios elaramente estabeleeidos a partir do Gesempenho dos alunos; ;

:) os profesaorea devem particlpar de todo o proeesso, discutinio
o significado Go mesmo.os resuitados que tenho observado demons-
traa que êiferenças de ritmo ; problema que existe no infcio
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zo tende a desapareeer durante o tra-do proeeaso 4e Alfabettlaç e
: go zsyo ocorra é justa-b>3ha no >nn letivo. Mae a eondio para qVe

. . > . . .:
mente qn4 èA >eepette' o riimo inieial, p:so eontrârio, a aprendi-
zagem stmpie'smente nRo oeorre. Reeonheqo, entretanto, tue hé ov-

. y ' w .' 2
traé foziéa 4e se 114ar com o problexl (trabalho 4iveraifieado,
or exemplo ) l 'p

T) o problema Ga avaltaçRoltenho observqâo que o probleaa da
avaltaçvo tem giraêo em tovnn da segainte dicotomia: avaiia- ee o
roeesso ou o pro4uto ? avaliaçRo deve ser âo indivf duo ou o refep
renclal deve ser o grupoTEntendo que, de modo geral, a avaliaçzo
perdeu totalmente aeu signifieado origin*n, transformando-se mul-
to mais num icstmlmentoa de diseriminaçzo e uma forma de coloear
no indivfduo a responsabtlïdaoe do fracaaso. Por outro lado, pen- '
so que sd & possfvel Giscutir avaliaçvo dentro de uma proposta
peêagdgtea total. Assim, dentro de um prograxa estruturado

, tenho
utilizado a avaiiaçzo como n=n atividade constante, a partlr de
erltdrios estabélecidos, eom o objetivo âe forneçer princtpalmen-

'' 4 baekd' sobre suap condiçsea de ensinote ao professor, um fee -
mlanejaias.x:o atingir critlrtos m<nimos ueve stgnlrlcàr para o
professor lxmn reviaia.ide suas eatratigias e omn retomada doa eon-

ûdos O que no  pod.e ' oeorrer 6 os reaultadoe da avaliaço aeremte .
utilizados eontra o aluno . Avaliaçvo constante impliea em avaliar
processo e proGulo ;

g ) as carttlhae devem ou n.L continuar sexdo utiltzadaseeis
&.rnA queat7o que tuando colocada' nas escolas gera muita polêmica

,
ois hâ nmA v ande resistêncla em se a'bri.r mvo das meamas .Na mi-:p
nha experiência, ehama a atençVo o fato êo professor conaiderar
a cartilha eomo um veréadeiro ''suporte psicolögicol', sep a qual
sente-se perdido (obvtnmnète hi exceçles.wl.ué muitas poesfveie

gtnterpretaç #s sobre esse fatd, maa easa reali*ade deponstra que
houve :3=* inversvo: a cartilhè âeixou 4e ser vista como um meio

,
'ou seja, como um instmlmento auxiliar que po4e ou nRo aer aiota;a
Penao que o que deve aer restabeleciGo junto ao professor d o fa-

to Ge que quem alfabetiza 4 ele, e nVo a eartklha, podendo serem
ulilizados outroa àeioe. Na nosaa pritica, tenho trabaiha4o sem. J . .a utiltzaç;o das eartilhas traGicionais, mas proponho aos profes-
Borea & BubBtiluiçvo pOr outro/ instnlmentoB mais adequado/

lul-
tiaAmente, tenho desenvolvido'ppcartilhas'' junlo co= o pröprio gru

-. .. :.
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s- lhores' c:rttlhas (po, a partir da experiêneia decada um. ao as me
ue conheço ' ' ' .q .

Tinalmente. gostaria de apresentar outras questoes eontrover
( tiâas relacionadas com as condiçoes para o desenkolvimento âe pro

j. .jetos nas esco as. .
' i lmente o trabalho do professor :Tode-se âizer que tradic ona

. . . . . t . . )
. te= se caraeterizado como sendo uma açao isol ada e individuali-

<R

zaia. A sala de aula transfo/mou-ee num feudo partieular de modo
que o trabalho geral dependeri exclusivamente da boa voniade de

. 

: j. : myyjxa eo .Julgo que eBsa realidade ö f rontalmente contr r o
R de trabalho educacional numa instltuiç-ao que, no meu en-eepç o ,

tender, deve-se caraeterizar fundamental=ente como' uma açio coie-
tiva, fruto do eaforço individual mas a partir da organizaçao e ,
reflexao grupal. Isto porqùe o processo de crescimento individual

. -' . . . . .

- - (tyea e eon-e da prdprià conscientizaqao, Sassa pela relaçao dial
ifàua entre açRo e reflex-ao, como os dois ladoà de uma.mesma moec ..

. . 
' @

da Em termos prâtleas 'signirtca que a estrutûra'e ruhcionamen-* * # . .
to escolar GeveMser de tal forma planejados dp modo quezpossibili-
te aos educadores a revisao contfnua âe suas pré-

gticas peâag gieas.
Concretamente, temos supervisionado projetos de Alfabetiza-

R â i a J a reuni-ao do grupo, pelo menosç o em que a estrutura b s c
quinzehalmente. 2 o xomento de revlsao, de crftica, âe troca de
experlências, de planej>mentov etc. No entanto, para que isto
funcione, ö neeessério que o grupo tenha efeiivamente poder de de

ow 
' ' . . . ' . '' . . a' . g 'cisao, pelo àenos eo= relaçao aos aspectos pedag gicosv.sem o

que difieilmente um grupo se estrutura.
:a1 prbposta tem pelo menos duas implieaçoes: a primeira ;

ue . ela implica numa rçdef iniçao do poder é. entro ' da escola , geral
mente centrado nas D2os do Diretor; daf o cariter essencialùente
polftico da açao. A segunda impRicaçao é que tal nfvel de organi-
zaçRo nîo 6 racilxenie ooasp gui*oztia: impllca. numa açao pedagö gi-
ca para o prïprio grupo ho sentido Ge (relaprender o trabalho co-
letivo. Nos projetos que tenho acompanhado, observo'-que essa a-
prendizagem demora geralmente um ano; mas difieilmenie o professo
aceita voltar a trabalhar no modelo anterior. Creio que ele começ
a entender o cariter soeial do humano...

. . . . . . . . . . .
'
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A partir 4easas experiênciae viveneia4as, tenho redeseober-
lo a importtneia da eoorGenaç:o pe4agögica. 5Ro vou aqui 4erenu

lizar esaas Tunçpes, se o Diretor ou o anttgo*er quem.deve rea
gcoordennaor Peiagdgico. û que pretendo reafirmnr a neceeai4aie

Ga existpncta 4as funç:es Ge eoor4enaç7o pe4agdgiea. como : poe-
sfvel que uma eaeola tente eaminhar na direçRo de ''mx açvo cole-
tiva, sem alguim que coorGene esee trabalho? A questvo torna-se

Qe:a nVo se restringe sdiks pri-.mais elara ao se pensar que o pro
melras sdries. Allm Gtsso, quanâo falo na eoorâenaçRo, penso num
pxoctsstonal que estari preocupaâo n:o com apontar caminhoé pa-
ra os profeasorea aeguirex, maa s&= em garaptlr que o proceaso

de reorganizaçvo 4os profiaaionats na escola realmente aconteça;
ele n2o va1 trabalhar para os professores,'mas com oa professores.

Para ftnalizar, gostaria Ge reafirmar que as iddias aqui

coiocadas representam o fruto âe um trabalho Ge longos anos jun-
to ks eseolae e Toram derivados Ge uma prética a partir das

idades aurgiâae. Creio que n%o d o lnieo eaminho, maa é onecess
camlnha que para mim e para os educadores eom qneR tenho traba-

â tem da4o certo. Por outro lado, estou consciente que élha o
preciao estar atenlo yara novos conhecimentos que estvo senGo
acumulados na érea, o que implica ''estar aberto parè o mBn*o'' . '.

Da mesma forma, n:o se poGe asaumlr a posiçRo ingênua Ge
que o deeafio da Alfabetizaçvo seri venciâo apenas peia'pesquisa;
tenho elareza hoje, que a grande maioria dos problemas observados
na eacola sRo de natareza mais polltica do que lyedagögica, envol
vendo nVo sö as ûireçles das eseolas mas toda a estrutura das
secretarias Ge EducaçRo. Posso at; yareeer qusado, mas cveio
que jâ exiate um conhecimento acu ulado que permite resolver o
roblema 4o fracasso eseolar # 'pelo menos no que Gi z respeiio' aos

.p
fëtores intra-#seolarea.

. . . . . . k '
O deaafto. portanto, ê polfttco. Implica em orgàntzaç'éo', em'

confrontos 4e tddias e postçles e em eo=promisso.. kfinal; esta-
mos falando Ge um direito que 4eve ser reapeitaGo e garanttdo a

todos os ciiadRoa: o Gireito k Alrabetizaçvo.
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QUEM 2 O PSICöLOGO ESCOLAR?I SUA ATUACXO PRITICA
Geraldina Porto Witter

Pontiffcia Universidade Catôlica de Campinas ':

Para o conbeclmento de qualquer proflssso Q relevante contar com estudos
i le que a exerce-. A partir de da'dosdoxngrâficos que permitam caracter zar aque

de pesqulsa nesta Jrea pode-se ter elementos n:o apenas para aquTlatar o passz.
do cnmn tamb:m para estabelecer priorldades e uma polftlca educacîonal para o
ensîuo r*' golaoa . edpcaç:o contlnuada do proflsslonal. Asslm, a caracterlzaçâo

proflssionaR. do'pslcllogo escèlar n3o lnteressa apenas a e1e 'pröprio enquanto '
1 d r de éua e'ducaçâo permanepte-'Ela.lnteressa a todoypessoa e enquanto p anela o

os que direta ou 'lndpretamente estso relaclonados c'om ele. Aos'responsâvels por
sua formaçâo, fornece elementos para keflexso crftica quanto aovcurrfculo que
ofereceram e condiçBes para sua programaçso. Aos que o empre'gam ou de alguma foI
ma recorrem a0s geus servlços, ensela conhecl-los e a definlr mais oble'tivamente

1,2que relaç8es, que servlços, que critdrlos estabelecer para sua seleçâo .
Estudos desogrlflcos podem ser mals superficlals e puramente descrîtîvos .

. 
' . 

'
J '

' -ou podem ser mals profundos e permitir detectar a açio de varlâveis basicas no
comportxm-nto do proflsslonal. 0 pslcolog- o escolar no Brasil tem sldo ovalvo de

trabalhos de revisio da lîteratura e de pesqulsas, com soflstîcaçöes varladas.En
tretanto f alnda lnsuflclentemente conhecldo, talgez mesmo porque seu pröprlo

campo de trabalho n;o tenha alnda sldo legalmente lnstltuido no slstema educacîz
. . 

' ' .

nal, embora, de fato, eIe J; atue hele Nâ muito tempo.
A1 u-s des tas pesqu l sas têm ' se vo1 tado para a prax î s do ps 1 c3logo Jscpl ar

. <
outras decorrpram de sua pr3prla atuaçso, dentro de um enfoque profissional-pesr
qulsador. que nào se,llmita a atuar, mas que ao fazê-lo se preocupa tamb:m em gE

.. jj q .
rar conheclmentosvclentlficos '-.

A oportunldade de refletîr sobre estes dados. de discutlr a atuaçso deste

proflsslonal pode ser enrlqoecedora no que tanqe : utîllzaiio de dados de pesqul
' sas demogrgflcas. Uma mesa redonda sobre a atuaç&o do pslcölogo escolar poderl
permltlr saber alguma colsa sobre quem e1e ê em termos do.enfoque 'em que traba-
lba, hlerarqula de prlorldades que estabelece para sua açso. sua forma de înseè
ç5o no amblente educaclonalsua perspectlva de psicologla e da relaçso ci:ncia - .
tecnologia, bem comopr'forma pela qual artlcula o dlscurso pedag3glco como o clea

, tlflco na trrpllce relaçio dlalftlca entre saber--poder--fazer que se. institue em
. . . . . . . 

.

cada ato peof.lsslonal que reallza. Posslblllta alnda consîderaç3es sobre como
seu traba I ho se i nsere no m I cro contexto soc la 1 da esco la e no macro-contexto da

' 3 '' cœ un ldade . do es tado e mesm  do pa rs starl el e sendo um agente da manutençso
. 

' 
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do status-quo pu de mudança? Neste caso. ptua apenas no mîcro slstema ou tem opo
tunldade de Influlr no macro? Em que medlda sua atuaçâo reflete seu ontem e s
proleta np jqu amanhs?

conhecer as reflexies de pslc3loqos escolarés a partlr de sua prltlca pe
' mlte delînear alguns asp:ctos de quem d o pslcölogo' escolar. Todavla. f preclso

. e'. % . ' ' . '

tamblm manter este conheclmento dentro dos. llmltes que se lmp:e a um encontro des
ta natureza. ! preciso .cautela para nâo fazer generallzaçöes indevîdass para n;
transpor experîêncals de uma para outra regiio de um jais t5o dlverslflcado. sem
antes conduzlr pesquîsas cuidadosas. ! preclso n5o esquecer que a atuaçso prâtica
de cada um ê fortemente lnfluenclada por todo o seu comportamento. por sua hlsi;
ria de vîda, por sua formaçâo acadêmlca. Has e1a d tambJm determlnada pelas varlg
veis do amblente em que atua, que pede soluçöes râpldas. efetivas e eflclentes
maîs do que dlscursos academlçamente competentes. ! preclso lembrar que uma aç;

por menos pretenciosa que sela. por mals llmltada que possa parecer. poderl te
a longo prazo um efelto mals duradouro e na mesma direç3o que uma açâo ou um dl
curso de moda, mas que. embora almeje'a mesma direçso e o mesmo alvo. apenas con

b bter aplausos momentaneos sem de fato, atender âs necessldades osegue c ocar, o ,
resolver os' problemas da comuni'dade.

Em educaçso posslvelmente se ests na Jrea de conheclmento'onde mals fr
ê I dos modismosg dos dlscursos-eco. do fazèr squentemente se detecta a Influ nc a

b do oder sem saber. Assîm ê preclso cautela 'para garantlr que este fazeSa er# p v

e este poder es'telam perfe l tamente art 1 cu 1 ados entre s 1 e decorram de um sabpr s
1 îdarrente sustentado. Aa ls' a 1 nda . ; preclso que este fazer do ps 1 c3logo escol a
ere novos' conheclmentos e que da art 1 cu1 açio saber-f azer surla um poder 1 rc1 to :9
Justo, que refllta uma apllcaçso ltlca e preclsa do conheclmento clentrflco.

Asslm. alim das l'nformaç3es, reflex3es e colocaçöes dos componentes de um
mesa redonda, que se dlsp8e.a lr da atuaçso pritlca do pslcölogo escolar a um dl

menslonar d: quem e1e sela. ê mrster Ir atravfs de uma ansllse da metalînguagem.
detectando varîsvels sublacentes ; lmagem que se poderl levantar desie proflssla

* . 7 ' . ... '

nal, neste monento. Com e1a ê preclso recupèrar o passado para um cotelo crrtlco.
. . ' . .. .

para sustentaçso de proposlçöes. com e1a alnda ; preclso preve'r o amanhs e atuar
ara que e1e s'e concret î ze , E!n s tntesey cx e1a f precl so repensar e refazer oP
hole para que a prevls3o do futuro n5o sela uma qulmera. '
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Quek : o PslcôLoGo gscoLhRa sux ATuaczo pRâmzca

Raquel vqpo GgzzoPontiffcia Universidade catolica de campinas
h presença do Pste6logo na Eseola PQblica, suas funçBes,seu

modêlo dp trabalho e âreas de atuaç:o, vem sendo debattda por di-
. @ *

versos proftssionais e knstktuiçBes de enstno superior que foY-x-
Pstc8logos voltados para I.-A concepçâo mais comunitlrta e preventl
va de trabalho. A denomànaçlo psic8logo escolar vem sendo utiliza-
da para destgnar o profissional de psicologia, que atua dtretx--n-

te na escolay como x mbro de uma equipe multidisciplinar, com o
objetivo de f acilitar o desenrolar do processo ensix -aprendiza--
gem nas dtversas etapas da escolaridade e compreendere X luz da
psicologia: as intrineadas questöes educacionais, discuttndo-as
com a equipe ticnica da escola e buscando soluçBes compattvets eom
a realtdade .

Com funç8es e pa% is jl hâ muito tempo estudados e sugeri--
dos por N squisadores naclonals e estrangeiros (*) o psic8logo es-
eolar, entre n8se ainda nïo assumiu nmA f unçâo legftima e reconhe-
cida. '

Reconhecendo-se a importâneta no cenârio nacional dos tra-
balhos desenvolvidos, principalmente por Martins Mazïni , Patto,)
Wltter e Khouri que : sob diferentes enf Gwes te8ricos apresenta  e
discutem a Psicologta Eseolar, como campo de atuaçâo, torna-se
mats evtdente a necessidade de se pensar eriticamente sobre a real
situaçîo deste prof issional no Brasil .

A prof issâo do Psic8logo, no Estado de S .P. # vem sendo ultl
mx- nte melhor caracterizada # e um perf il mais objetivo da atuaçRo
prof issional estl sendp apresentado, eom vistas a f ornecer subsi--
dios cienttfàcos prlncipalmente âs Universidades brasileiras res-
ponslveis pela sua formaç:o. Tal como aponkam Botom; (1979) e
Mello (19753, no Estado de sào Paulo os psic8logos vem sendo formx

dos, para atender. conforme diretrizes de seus programas de gradua
ç'o. âs extgênelas de um mercado de trabalho cada vez mais minori-
tlrto e elttista. segundo lembra Botom:, grande maioria da popula-

(*) A prop8stto ver Khoury (1984)) Patto (1981, 1984)) Masinl(l978)
Novaes .41970)7 Martins (1979): Witter (1977)) Bardon e Benett
(197731 Catterall (1976).
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#:o brasilelra, rerebendg um sal:rïo abaixo ou igual ao sallrio m<
. 

' . 
**

ntmo, n:o tem condiçses econômtcas para realizar um tratamento psâ
là tco com bkse nos atuats honorârios cobrados por proftsstonatseo g
liberais em suas cltnieas particulares. Por outro lado: a atuaçéo
profissional, marcadxmonte preventiva, de cunho mais comunttlrto e
social vem sofrendo restriç6es. As dificuldades neste campo sâo

. 
'

tnx,-oras, àncluàndo desde a falta de reconhecàmento governamental,

: l 6es atualli adas e espec<ficas que garantam suaatrav s de legis aç
tmplantaçâo, at; a escassez de profissionais com formxçRo especia-
lizada e capacttaç'o para concorrer nestes mercados, os quais de-
vem aer divulgados e conqutstados profissionalmente . Esta conquia
'ta de mercado se faz R partir do conhectmento da realidade - quais
sâo as neeessidades da socledade, coeo malorïa? A çrande dlsponibl
lidade de serviçoa psicol8gicos deve ser redlmenstonada para aten-
der a populaçâo que rèalmente necessita. E nesta eat4goria podem
ser enquadrados os alunos e famflias que frequentam as escolass da

rede oficial, sua eseolaridade e projeto de vida. .. .
Proeurando caraeterizar as relaçBes psie8logo-escola p'lbli-

ca nas escolas estaduats eireunseritas : bivisâo Regtonal de Ehsi-
no de Campinas. fot conduzido um estudo com o objetlvo de conhecer
atravds da opinlâo de dlretores (N - 695) o tipo de trabalho de-
senvolvido por pstc8logos nas escolas, as âreas de atuaçào e as
expectativas deste trabalho (Guzzo e Witter # 19873.

Os resultados demonstraram que as relaçbes entre psie8logos

e a eseoza plbztea pode/ker ponstderadaj esporldtcas e tndiretas-os
proftsslonats em sua matorta. Srestam serviços : distâneta, em

...)
seus consult3rtos no diagnistlco de problemas e na orlentaçao ,de
paàs. O contato com estagizrlos, embora esporldico, foi realizado
dentro da escola, em carâter tv:nsitôrto porqùe mantinha a duraçAo
de um ano letivo com descdntinuidade dö trabalho a c:da ano que
se intctava. Aïquxas consideraçues fo/am apresentad.s no tocante l

. 
' y

atqaçâo psicol8gica na Eseola e se relactonaram principalmente ao
te 4e ero-nência do proftsstonal na Instituiç:o de Enstno, ' a
mpo P

lrea de atuaç:o compatlvel com as necesstdades dq.IE e o calendâ--
rio àcadimico, e eontinuidade do trabalho prevendo avaliaçâo e re-

planejamento.
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Do conhecimento desta realidade educacional atravis das peE

quisas com diretpres: sppervisore, e delegados de ensino, algumas'
necessidades tornaram-se mais evidentes como ponto 4e partida para
uma atuaç'o profissional perttnente e coerente eom a formxçëo so-

. . . . . .. . ... . .

etal' ' . e eomunitâria do Pstcôlogo -.o aqente'transformador e elE
Rento de prevençâo por excelincia. :
: Esforços isolados vem sendo realizados em diferentes pontos

do pafs, como formas de assegurar a efetiva contribuiçëo *o pstcs-
logo â Educaçâo. '

: hoje os psic6loqos eseolares, e como eles tra-Quem s o
balham, sâo duas questöes ls quais devem ser respondtdas com a de-
vida parcimsnia, jâ que estes profissionais assim denominados, nâo
sâo riconhecidos oficialmente e atuam sem especiais regulamenta-
çfes ou controles.

Wechsler e Gomes (1986) procuraram descrever a psicologia
escolar no Brasil tecendo consideraç6es importantes sobre as difi-
culdades do exerc<cio profissional e suas tendincias no pals. Con-
cordando com qs autorls, os pfojetos individuais, embora venh am
sendo desenvolvidos na direç:o de responder estas questses, nâo
vem sendo utilizados , numa perspectiva nacional: para investimen-
to no setor da Educaçâo como alternativa para a busca da melhoria
na qualidade do ensino. Apesar disto, de forma consistente, e

perseguindo os ideais de uma contyibuiçâo efetiva na ârea, cada
. g 5 .'* .' x

vez mais, os psic8logos vem buscando se aperfeiçoar e se especiali
Zar em assuntos relaeionados X aplicaçâo educacional da Psicologia

contribuindo desta forma para uma visâo mais concreta sobre a sAa
atuaçgo prâttca.

Toda prâttca se tnsere num contexto hist8rico, soytal e po-

lftico, e a pr8pria realidade determina nâo s8 os objetivos como
tambim as estratdgias e o desenvolvimento do proeesso da atuaçâo
profissional. Como resultado, portanto, desta realidade, e de um

determïnado momento hist8rico, foi elaborado um projeto e atuaç o
prltic: do Psic8logo para a escola plbliea da rede estàduàl ' de

Campinas, denominado RO Psic8logo na Rede PGblica: contribuiçBes
para a melhoria do ensino nas siries iniciais* (Guzzo. li87). Fi-
nanciada pelo MEC/SESU - Programa Nova Universidade esta proposta

. 1 8
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de trabalho, teve cn-n objetlvo dlspor um proflsaional de Psiçolo-
gàa -na Escola, por 10 horas semanais, em eontato e6m p/ofessores.
alunos e pais das sdries alfabetizantes - Ctclo Bâsicopno ensino
regular. e das classes especiais - ensino especial. Sùas funç8es

daq8gtco koseram blsicamente resultantes do acompanhxm-nto psicope
alunns matrieulados nestas s4ries e a orientaçâo de seus profes--
sores e pais. Observaçoes em sala de aula, exame acurado do mate--
rial acadimico do aluno: entrevtstas indïviduals coM as crlanças ,

l.ö s com os prof essores ; f oram realizadas paracom os paàs, e reun e
propiciar o conheci- nto de eomo se proeessa o ensino e a aprendi-

zagem da lettura e escrita nestas siries e como sâo enf rentadas asJ
d&f tculdades . Alêm disto: outro f oco de atençxo, f oi a classe es-
peetal. A partir de umà regulartzaçâo nas matr<eulas 4as crtanças ,
que estariam frequentando a sala de aula sem estarem devtdamente

diagnosticada, ou mesmo com laudos psicol8gicos desatualtzados e
incompletos, observou-se que a situaçëo do ensino especial neces-
siEa de urgentes revlsôes. Quest8es sobre o dlagn8stlco psico-edu-

3 h to do aluno para o en-eacional, sobre os crik rlos de encamin amen
slno especial, e o retorno destas erianças ao ensino regular emer-
gem de nmx atuaçlo compromettda com o dia a dia da eseola. As
salas espectais estëo sendo ocupadas por crtanças que nâo sâo
excepcionais por4m possuem dificuldades especlficas para aprender
enquanto isso, das salas alfabettzantes sâo encamtnhadas as crlan-
ças que n:o aprendem na opintîo de seus professores.

A atuaçëo prâiiea do Pslc8logo Escolar neste caso, ests re-
laclonada : formaç'o de um eapeciallata: um proflssional que conhâ
ce os aspectos psicoiôgicos da aprendizagem da leiturà e escrita
e seus determinantes educactonais; que tnvestiga mddelos e instru-

> amentos do dtagn8su eo psico educaeional, que analise as relaç es
interpessoats vividas na dinâmica das salas de aula e a produçRo
do conheeimento acad:mtco. Com uma formaçxo especffica, e proeuraL
do atuar nos pontos de estrangulamento do ensino: que szo) sem dûvi
da nenhnmx as sdries inictais do 19 qrau, a contribulçïo prof lssl:

J .nal se torna ïneglvel: bastando que se dïsponham dos meios neeess:

rlos e de constantes avaliaç8es e replanejamentos.
Novas direçBes poderiam ser toaadas quanto a atuaçxo do ps1

c8loqo na escola. Rmhora como um trabalho predominantemente univem
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sitlrio, poderia fazer parte integrante e oficïal do sistema edu-
caeionalé4se ; que se pretende assimilar a força desse trabalho
profissional no redimensionAmonto da Educaçxo e na modificaç:o da
soctedade'rbrastleira.
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Loczx EscosAR No BRAXIL: DIFICULDADES E POSSIBILIDADES lx pszco

i. . !Solange Wechsler '

Universidade de Brasflia . i
i
I
i
i

o desenvolvlnento da pslcologia escolar, euk ternos Iaundlais:
fo1 altamente influenclado pelos princlptos da teoria psicanalltica

lo novlmenio dos testes nos Estados Unidos. O pcriodo apûs ae pe
11 guerra mundial se caracterlzou , en termos internacionais , pela

; 'açîo do pstc logo na escola para identif icar c resolver coltfl ttos
intrapslquicos ou anormalidades nos conportanentos das crianças .

* j, 'Entretanto, o raodelo cl nico foi bastante questtonado .

1 % d 3o ao amblente escolar. a parti'r dosquanto & sua erlc cta a equaç
1 A lnfluzncia na queda deste raodelo/anos 6a, em dtfereptes pa ses.

princtpalmente nos Estados Unidos, foi devida aos trabalhos de
Caplan (1964) 'com os princlpios da psiqulatria preventiva, pelos
irabalhos de B.F. Sklnner sobre nodlficaç3es nos alabientes, e pelo
desenvolvlmento da teorla e pesquisa sobre consultoria cscolar, que
trataret nats tarde neste trabalho.

1 ico ainda prevalece naLl1o Brasll, entrctanto, o modelo cl 11
escolas. Nos trabalhos de 'Jeehsler (l98G), Wechsler # Bensusan ct
alïa (1987) e Guzzo e k'ittèr (1987) constaianos que as atividades
nats rrequentes dos psicûlosos escolares 1 ainda o psicodiagn3utico

3 hdirlcnto psi-segutdo pela orientaç o aos pats e professores e ate. 
. . . 

.

collgtco: ao aluno. .

o nodelo cllnlco na escola n7o sattsfaz a prlpria escola,
porque esta poudo vl da utiltdade prâtica nas salas de aula . nét
identtricaç3o dos conflitos intrapslqbuicos das criunças . como

; 3 tlsf az ao psico' lofjo escolar . l:o cistudo qm que levantei 'tanb rn n o sa
.. . , (y( Wechsler e Gomes , 19136) a percepçao do psic logo quanto ao seu

trabalho na escola, observei que as dif iculdades mals comumelltes
' 

i de dlferentes vreci3es do palsencontradas entre os pzkof tssiona s
confus7o quanto ao seu papel na escola, ll7o aceitaçZo peloseram :

dtretores ou prof essores , supervis3o por pessoas n7o peritas eIa
psicologla escolar, pouco reconhecinento pelo seu trabalho, insatis-
façvo salartal, IAaterial' psiconltrico pouco adequado a* realidade
brasilelra, déficits en pesquisa sobre a sua irea de atuaç3o. ïrzou-
flcilncia de bibliografia nacional ou traduzida sobre psicoloaia
çscolar: e poucas posstbilidades de contacto con outros prorissio- .
nais da irea.

As dtrtculdades que o psicolouo depara na sua prâttca na
escola, n7o podenu porêm, seren atrtbuldas exelustvanente ao .
contexto tnstïtuctonal escolar. nas sim ùs pr3prias d'eftctlpclas '
na rormaç:o deste.prortsstonal. os dadus ltyantados oelo conselho
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Federal de Psicoloaia (19:7) e por 'Jechsler, Densusan et alia (19:7)

1 *1 colar esta' pouco preparado para lidardemonstram que o ps co oao es

com problenas psico-educactonais nas direrentes regiocs do pais .DMl
rante a graduaç-ao , os cursos estao rautto mats dirlaidos para pre-

#

' 

e :' #parar o psieologo para atuar na area clznica do que na area escolar,
e apos este periodo sao poucos os psicolon.os que procuram cobrlr os
deeflctts de sua formaça-o. Os dados da Tabela 1 raostrr y que somente

s # #*# rcerca de 1 a 7% dos psicologos, era diferentes reg,ioes do pais, bus-
cam cursos relacionados com psieologia escolar apos a sua graduaçao.

O despreparo do psicologo escolar, a confusao quanto ao seu
* è' t da escola de pouco va-apel na escola e reaçao,cono consequ nc a ,

- 4
lcrizaçao deste profissional, oficializada pelo baixo salario, faz
om que a pslcolosia escolar sela uMa area pouco procurada, compa-
do-se conl as âreas cllnica e orsanlzacional, nos diferentes esta-ran

' os brastlelros, coiao mostra a Tabela 2 . A necessidade de naior
reparo, tanto na area teorica, conlo na3 areas tecnica e pratica da
slcologia escolar , e sentida pelos pstcologos em direrentes

* d C tra a Tabela *.rezloes o pais, como lnos
O objetivo deste trabalho, nao e, entretanto, somente o de

ap resentar as dif icul dades do psicologo e scol ar : nas tarabem e o
de P ropo r so luç o'e e s . E :; tou no raornent o c oo rdenalzdo unl grupo de
psicologos escolares internacionals, a convite da associaçao
Intcrnational CoulRei l or Psychologists . lIo Isleu ultino encontro com

'* do ert llova York dl scuti con os seus laem-e s te grupo , no rae s p assa ,
bros a viabll ldade do node lo de consul torla escolar aqui ;1o nrasi l ,
de l o e s te que J a' velàiào te stado c 0:.'1 sue e sso l'to s Lleus t rab altlos defao

consultorla nas escolas de brasilia e atraves dos Meu/ e/tudantes
de pos-graduaçao na Universidadc de Drasllia.

Vou, a seguir, sumarizar os princlpios da consultoria escolar
pc r sabe r que e ste enf oque e pouc o c olàlte c t do pe l os t71; i c faloëzo s e sco-
lares no Brasil. A consultoria escolar questiona os soguintes as-
pectos das estrategias tradicionalnente seguidas pelos psicologos
no arabi to escolar :

1) A criança e* selnpre responsûvel pelas dificuldades de apreû
dizagen ou disciplina que apresenta na escola.

2 ) O atelzdiraento di reto a c rialzç a e lndi spensave l para re-
solver quaisquer problenas escolares.

3) ,% explanaç-ao dos colàf lltos e Iilecallisl,los de def esa pessoais
' ou ramiliares da crtança para o seu professor sao suficien
tes para a resoluça-o das dificuldctdes en sala de aula.

@- çA i dctllt i f l.c aç ao do exato na. Me l de QI da c ri allç a pode exp li
c ar a sua b aixa mot ivaç ao e re1 ld inonto na e sc o la . '
Pai s devem so r clnaf,lados a esc o l a L3olklente para ro solve ren
os probleliias de seus f llhos .' 

a. .O professor terl sel.lpre razao de se queixar da criança.
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' 7) Problemas institucionais nada t3m a ver com problemas
em sala de aula.

8) Cabe exclusivamente ao psieûlogo a tarefa de planelar
' ; 1as para serem segutdas pelo proressor e pelosestrat g

pats da criança envolvida.
g u yzxzaa payasA consultorla escolar pode .ent o, ser e

t lsticas:segutntes carac er
A) ânfase malor no servlço Indireto h criança do que no

servtço dtreto.
ênfase na saGde mental e crlatlyidade do melo paraD)
solucionar os problemas atuais.

C) Dlvlsio de poder e responsablldades com os especïalls-
tas da tnstttutçào. '

D) znrase na prevençio em vez da remedlaç3o.
os pressupostos teûricos da consultoria escolar advlm:

da ârea educactonal, para tretnamento de proressores. dâ irea orga-
nizaetonal, sobre os prtnclptos dinâmicos das tnstttutç3es, da ârea
de aeonselhamento, sobre as tlcnicas de entrevtsta, da ârea compor-
tamental, sobre as estratljtas de modiricaçio de comportamentos, e
da irea cogntttva. pelos metodos de desenvolver crtatfvïdade em

jindiv duos. j
0 obletivo prineipal da consultorta o de multiplicar

esforços atravls do desenvolvinento da saûde mental dos prof tssio- '
nats que ltdam con a criança, ou sela, enf atizar a prevençio em
vez do esforço curativo individual, que totallza, no f inal de
cada ano t pouqulssinos casos .

As funç3es do eonsultor escolar podem ser def inidas como :
l ) Detectar problemas a nlvel institueional que estelam

inf luenciando nas salas de aula.
') Identiricar as âreas de def ici3ncias dos prof essores2

para lidaren eom seus alunos : F'alta de conhecimentos?
Falta de habilidades? Falta de conf iança? Falta de

objettvtdade?
3) Desenvolver a capacidade crlativa dos membros da tnsti-

tuiçzo . através de estratlgias indtvlduais ou grupats ,
a f l.m de permittr a multtplicaç3o de esf orços .

4) Envolver a ramilia mais coyo f ator de prevençRo das
dtf tculdades do que de prevençVo .

â necessârio : porlm, ressaltar que a consultorta nRo nega
a adequaçRo de atendinento utreto L crtalzça. para certos ttpos de
problemas : porlm o 1nf ase do trabalho L dado pelo atendinento in-
dtreto .

Neste trabalho . o enfoque dado i consultoria escolar cono.
rorna de atuaç7o para os psicûlogos na escolar , parte da segutntes
presspposiçBes: .

A) As dtf iculdades econ3miuas que a maioria das escolas
brasileiras apresenta %o permitem pagar o psicllloao
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satisfatoriamente por tempo inteçral.
B)Os dlftcits da formaç3o dos pstcologos na irea educacto-
'nal podem ser reduzidos no trabalho de dlvisvo de res-
ponsabilidades para busca de soluç3es, com os outros
profisstonats da escola.

ClFornaç7o inadequada dos professores nas escolas normais
requer assessorla quanto aos princlpios bâsicos da
motivaç3o: disciplina, desenvolvimento cognitivo. criati-
vidade e modtrlcaç3o ambiental.

D)0s graves problemas sociats e econ3micos da naçzo re-
querem nutto mais o esforço preventivo do que renediatlvo

As dificuldades apresentadas pelos profissionais em psi-
cologia escolar também podem ser parcialnente superadasr atravls
de uma naior integraçZo daqueles que atuam nesta ârea em todo o
pals. Con o obletlvo de aliviar as dificuldades de informaçvo
e de integraçRo dos pslcllogos escolares, o grupo de profissionais
de Brasllia v3n apresentar, neste encontro, as seguintes propostas:

A) Planelamento de um Encontro Internacional em Psicologla
Escolar e Educacional na Universidade de Brasllla, em
lulho de 1989.

B) Crlaç3o da Associaç3o Nactonal de Psicologia Lscolar e
Educacional (ANPEE).
Para esta sociedade jâ roi composta una diretoria provi-
slria e elaborada uma proposta de estatutos para ser
dlscutida com os profissionais da irea presentes neste
encontro.
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XPLïCAQ!L Dh PSIOnTKmTA RVTAT. NA ADING , PARNGFAKMHWX 1% IGDKRFDM .

Andr: carlos Martins Menck
.
.-Lp.. Universidade Federal de Uberlândia

Antes de mals nada, eonvêm esclarecer que vamos'tomar por base de 9
3o e de nossos exemplos a admïnistraçâo de Empresas

,
ncssa dissertaç

locar pode tamblm se estendido & adnlnistraç:o dmas o que vamos co
qualquer organtzaçâo ( como uma tnstttuiçRo rellgosa . por exemplo)
Dma maneira slmples. ou eonveniente, de se anallsar uma empresa (0
uma organlzaçXo qualquer) é atravls da abordagem sist3mïca

.

Asslm, podemos ver uma empresa como parte dq um sïstema do qual re-

cebe recur=YKou Hlmputs'' (humanos, flnancelros, tecnol3glcos. reeeï
de vendas, mat4rtas-prïmas, etc) e para o qual dâ ou oferece' 'tas

Houtputs'l (pessoas satisfeltas e remuneradas, produtos, remuneraçâo

aos acionlstas, etc). Um dos subsistemas da empresa. o qual trata '
da salda de bens e servïços (produtos, aflnal), da entrada da recel
ta advlnda de sua venda, bem como da salda de comunlcaçRo e recebi-
mento de informaç3es daquïlo que chamamos de mercado, ê o que se I
constitul no Sistema de Marketlng, que pode ser vlsto

, sïmpltficadl
mente,na Figura 1. Como caracterlstica prlncipal. temos que esse '
subsistema da empresa / aquele que tem as relaç3fs mals ïntensas '
com a ârea externa Z empresa.

- .- c - w.
#- Gomunicaçöe: Nz *

z Nz N. , N# 
gens @ servlçoa jl . ,

Emprasa Mercado

$ olnhepro lvendasl 
,
1

% 
;& :N 

zx. 
zN 1 forma âo a.e-w .. n V .a.

Figura l = Um slmples slstema de Markettng (1)
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Para que possamos entender até que ponto podemos ter aplicaç3o '
da psicologia socïal .nesse Slstema tâo ltgado S ârea externa da

* emoresa, basta entendermos o que 1 Markettng. ; , . '

3 J b m compreender que Marketlng,Antes da defïnlç o de Marketlng, o
d u a ferramenta da empresa J muito mais, como nos en .antes e ser ;

stna Mareos Cobra (2). Huma filosofla, uma norma de conduta parak

a empresa'' '
filosofïa de açRo se baseia no fato de que J multo mais na-Essa

. . w . ? .

tural e mais lnteligente e tem maior probabilidade de sucesso 1 :

uma empresa partïr das necessidades dOS Consumidores que formam'
. . 2 :

o mercado e procurar atend3-las, do que trllhar o camïnho fnver- . '
so# ou sela, partir de algo que a empresa tem e procurar coloci- '

. . . . l ,
-lo no mercado. ' :

: '
' â 41 idades latentesl quer no plano qualitatt- 'Ou

. sela, s o aa necess . :

MQ quer no quantitativo, que imp3em a deduçxo dOs 9bJet1VOS que '
. #

a empresa deve ter em mente. para deflnir as caracterlstïcaa dos
bens ou serviços a serem elaborados e as respectivas quantidades

@ .a serem def ïnidas ( 3) '' . E nZo vice-versa! '
. . 

. . . y
. - . ,, - I

Conforme Kotler (4). o coneeito de Marketing e o compromisso da
* 1to consagrado pelo tempo na teorïa econ3mïcaempresa com o Qonce

. 
. a j .e conhecido como a soberania do consumidor . A determinaç o do

que deve ser produzido n;o deve estar nas mZos das empresas ou '
do Governo. e s1m dos consumldores. As empresas produzem o que ' '

oa consumtdores desejam e desta forma, maxtmizam o bem-estar dos

consumldores e obtêm seus lucrosz
* . .

Entendido isso, podemos definir Marketing como sendo:

- Um conlunto de ativldades que vtsam ldentificar e satlsfazer '

as necessidades dos consumidores, atravês de processos de tro-
ea. possïbïlltando, asslm. atlngïr os obletlvos da organïzaç3o.

y . . . . . .. . )

* :' )
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k mutto comum' ao leigo em geral confundir o Marketing eom éssasd
des utillzadas por ele, at1 por serem faeetas mais visl wattvtda 

.

veia do Markétïng. Da1 muïtos acharem que Marketing é propaganda.
xaa n:o: no èundo propaganda J t:o s3 uma manelra de se eomunl -
eàr que existe um bem ou serviço (um produto) que ê capaz de sa-

'ttafazer esta ou aquela necessidade. '
: .:
Foi.pensando em Marketïn: que a Nestl; passou a vender muîto mnss
Leite Moça como um ''ingredlente parà reeeitas de doeese' do que

' ' 

j,:'leite em conserva açuearadoe'. E 1 muito. mals uma maneira da mE
lher tratar bem de sua 'famllta'' do que o priprio ''amacïamento de
roupas'' que es.tâ num frasco de Comfort. Ou alnda, o l'Danoninhop''
J bèm um I'blfinhod'. a protelna que toda m:e quer dar ao seu fl -
lho. mas nRo tem sucesso. Houvera sido dpsenvolvldo como um all-
mento matlnal, eomo os cereais l'Kellogfs'' e talvez a demanda de

mereàdo ppr iogurtes no Brasïl n:o terïa o tamanho que tem.
Vê-se portanto, que o Marketàng cria hâbltos de consumo. cria dE

'

: ta neeesstdades. Apenas tdentiràca e procura samandè. 1as n o cr
tïsfazer as necessidades latenteé. Isso posto, rica bastante cl1

ro que o campo dp apllcaç:o da psleologia soeial na administra -
Ro mercadol3glca Q extremamente vasto, poïs L o prsprlo eoncet-ç
to de Marketlng que abfe as portas para tanto: a psleologia soel
l atrav4s da maior compreensRo que proporetona sobre o lndivf-a .

duo imerso na soeàedade e, em Gltïma ïnstincla, sobre as neeessl
dades' que ele tem, Anquanto parte dela, pode ser fonte de infor-

. @ . 
'

maç:o e ferramenta rundamenfal ao homem de Marketing.
Isso acontece quando achados de Aroldo Rodrigues (5) indicam ba1
xos nlveia ou ausêncïa de segregaç:o.; fundamentada em raça no '

g a srezjRào de Janeïro (e talvez no Brastl todo). Ser que n o se a
' al perspecttvas para o homem de marketfng lançar no mereado cos- .

mlticos adequados is mulheres negras? Ou serâ que as necesslda -
. . . . sàk

des dezas em-termos de eores de eosmJtzcos nao aao alrerentes?

@

@
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Ou aipda, podemos nos perguntar se os conheclmentos de Pslcologia

Social aobre poder conlugal n3o s3o Gteïs para entender ou defl -
# n1r estratéglas co*o a do Comfort, aclma cïtada. . '

z uv to : hlstôrlca ulrïeuldade da Nestll em tntroduztr o hâblto
q .

(azzls. econ3mlco hâbttol) de se usar car: solûvel no Brastl? N:o ,

la 'do eecopo da psicologia soclal entender se as donas-de-casa E
ser . *
gostam de ser vlstaa como atenctosas e laboriosas ao preparar r1-

tualescamente o earl (em p;) para suas vtsttls, ou qutçâ para ' i

seus marïdos? .
Mas n:o sertam apenas à nlvel de aspectos especlfleosras aplica - j

3es posslves da psicologla soetal ao marketing. Havendo uma l1g.î jç
:o. t:o de foro lntlmo com o prûprlo eonceito de marketïng, hâ ' 'k
ç . 

./
J ' y j jquestoes mais profundas, de cunho eoneettual ou acad mico que a .

psicologïa soeial pode auxiliar. Cltamos dols exemplos:

1:) - Hâ autores. encabeçados por Philip Kotler (6). que postulam '
uma evoluçRo no eonceito de markettng para o HMarketing So- f
cietald'; Nele, ao lnvls de satisfazer o consumïdor, o markE

*
' ting sociekal estaria preocupado Heom 8 bem-estar do consu-

'
I, ,1 ' é

.midor e do pûblico a longo prazod'. Com base nesse novo j
cönceito, aflorarlam preocupaçRo ecolûgieas (''contra deter-
entes nRo-btodegradâveis'') ou com a saûde (''hamburguers '

' MaeDonald's que t3m multo amtdo e gordura e nRo necessaria- 1
mente alto valor.nutrïtivon). Mas hâ uma quest3o que colocl I

mos. nesse ponto: serâ que fo; o eonceito de marketlng que'
evoluiu bu foram as neeessidades que mudaram a ponto de ex1
gtèem aspectos como ecologia preservada e saudabflfdade nos I

' 
!

altmentos? Estudos de Psicologia Soclal talvez auxïlïem ne1
go ita quest . !

' 2â) - Segundo Kotler (7). o Marketing dos anos 6O, que era ''de ' .
' massal'. paBsou nos anos 80 a ser ''segmentado'' e pa/sarâ nos

' )

# anos 90 a ser t'clientelizadol', tsto e, os bens ou serviços'
' à

19
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passam a ser produzldos para cada consumidor eapeclflca -
mente, segundo suas necessldades. Oras. tats macrotend3nci-

X ' do com estudos da Pstcologia Soctal que '
' .as n o est-nnmde acor

demonstram que (8) ''as pessoas M ntem necessidade de serem '
'tratadas como ûnicas'' e que ''essa necessidade chega a ser '
mais lmportante do que os pr3prios assuntos que elis t3m pl

ra resolver com tercelros''?

Esperamos ter ïlustrado como a Pslcologla Soclal pode Multc auxl-

llar em quest3es da admtnistraçio mercadoligica ou de marketing '
em funç:o da pr3prta conceituaçzo de marketing e do escopo da Ps1

cologia Social.
Na p'râtica, hâ uma interface entre marketing e psicologta sociall
que se expressa na pesquisa mercadol3gica. Esta Q uma ferramentaf

do 'marketlng eom cada vez malor utillzaç3o no levantamento de ne-
cessïdades. Por seu conhecimento e expert3neia, na pesqulsa mercz
dol3glca esti um campo vasto para atuaç3o do psicölogo socïal.
é importante, no entanto, que o psicol3go sooial entenda que a
pesqufsa mercadoliglca 1 ferramenta, um meto portanto, e n;o um

#é5-:2.t&. A nâo compreens3o desse fato por alguns profïssionais'
tem levado a atrltos e mal entendïdos que dlflcultam a evoluçio '

lzo'para ambas as âreas do conhecimento.conjunta, com prelu
. .  .. .. * * *

(l) - KOTLER, Phflip MXRKETING -'EDICXO COMPACTA - SZo Paulo
Atlas, 1980. p.49

(2) COBRA, Ma'reos H.N.. MARKETING BâSICO - UMA PERSPECTIVA BRA-
SILEIRA - S:o Paulo, Atlas, 19851.p.22

(a) COBRA, Mareos H.N.. MARKETING B/SICO - UMA PERSPECTIVA BRA-
SILEIRA - S:o Paulo, Atlas, 1985, p.22

(4) - KOTLER, Phlllps - MARKETING - EDICAO COMPACTA - S:o Paulo
Atlas, 1980, p.43

' (5) - RODRIGUES, Aroldo
(6) - KOTLER. Philips - MARKETING - EDICXO COMPACTA - SXO Paulo

AtTls 1980 p.44-46. * #

' 

.
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(7) - KOTLER, Phllip - Confer3ncla sobre ''ESTRATXGIAS EMPRESARI -
'' s:o Paùlo, 18 e 19 de Junho de 1987. .AIS DE MAAKETING .-

. t

(:) - pII.ApEs. Nàncl capel - ''ATENDIMENTO DIFERENCIADO: NECESSIDA
' DE ou REQUINTE'' - In: INFORMATIVO IDORT - S:o Paulo

:etembro/8; p.1
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WAPLT M  ZW PSXX VM XA W YAT' O  ATM YWYX ''

' Antonio Carlos Freitas da Silva
Universidade Federal de Uberlândia

Vou procurar abordar a questâo de uma maneira mais especifi

ca, ou seja, as aplicaç3es da Psicologia Social na érea de Re-

cursos Humanos.

Começo com uma provocaçâo, oriunda de uma constataçâoz

Psicologia Social precisa sair das salas de aula, dos consult;

rios, dos gabinetes! enfim do discurso. Sö assim, poderemos uti

lizé-la em toda sua amplitude na Administraçxo.

A organizaçâo moderna exige uma revisio dos m4todos de av2

liaç3o psicol3gica utilizados nas éreas de RH. Precisnmns sair

do artificialismo e da subjetividade que alguns ''Testes de SelE
; '' itas vezes nos imp3em. Precisamns democratizar, raciona-ç o mu

iizar e humanizar os m'étodos e processos aaml'nistrativos. Como

atacar esta problemâtica ??. N3o tenho a pretensxo de defende:

a psicologia social como sendo o ânico e o melhor rem4dio con

tra estqs males. Entretanto, vejo nela um instrumento poderoso
. 

. 

. g apara o aam; nistrador conseguir a partir da conscientizaç o o

funcionério, levantar seus pontos de conflitos, suas defici@n

20
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cias. aeus bloqueios. e a partir dai ajudar para que as' pessoas
: . l

Ycresçam'' e se desenvolvam.

As mudanças conjunturais e estruturais pelas quais passnmns

periodicxmmnte, nos convidam (para n:o dizer obrigam) a adotar

critérios e m4todos da Psicologia Social nos processos de recrm

tnmonto e seleç:o. Isso significa adotar de formn efetiva e efi

caz (sem paliativos). :

. i

entendo que a organizaç3o & ''mn cllula da sociedade, e ex2

tnmonte por isso tomns um vasto arquivo de quest3es para serem

discutidas, analisadas, trabalhadas e resolvidas dentro das em

presas.

Na ârea de RH a Psicologia Social nXo se aplica apenas na ''

Avaliaçâo de Pessoal, tendo sem divida. seu espaço reservado na

AamlnistraçRo de Salârios: Saide, Segurança, Pessoal, etc. )
9
'
J

A experi--w-wntem me mostrado que os Psicölogos s3o œ grandes rea y

onsâveis pelo academfeisx  da Psicologia Social . mas por outro ''
p

lado, serlo Alea os primeiros a conscientizar os aama'nistrada

res a aceitar nmn gerAncia participativa, criativa. critica e
. 

:
sobretudo humana, onde os impactos das mudanças organizacionais '

203



f èilmonte absorvidos pelas pessoas. Precisnmns levar asejam a
'psicologia Social para ''dentro'' das organizaç3es. A meu ver

porta de entrada & o irg:o de RH. vnmns aceitar. este desafio.
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APLICACöES DA PSICOLOGIA SOCIAL X ADMINISTRACXO

carlos Amfrico Alves Pereira

Universidade Federal de Uberlândia

y '1
. T:TRQ:tIC Q . .

nualdo luqer: . lnwlw7o do t.ma *AplàcaçBla da paàcoloql
* sootal l Adwintakraç7ow. à nivtlio d. paàooloqla soltal da sopt-
edld. d. >litoll4ia d. Ràb*irlo prlto. nada in.vador estava sendo
pr*polto. Ra*. otàentado momentanlamlnt. par. um *entldo prlqmlti-
eo lcorr*u-m. * @portunfdad. *p poder dlm*nalonar para novoa au'-

vàntla a.**.&nci* da pliloloqia soeàal tilntlrtca . auas poaaibilz
dld.. d. apllçaçRo * u. campo profikaional t7o dinlmàro quanto a
âdaànàatraç%o.

Tanto * Paicollqia Social qu*nto a Ad:iniltraçvo'l%o diz
eàplila* muito a*plal d** Ciênclla do Cowportamlnto. Nlc*sslrio

1 7'*a-*@ d@limit -la*. * a lxplanaç o d. relakoe qua . segutr ** pr2
ponh@ 'und/mlnta-*. *> alguwal, d*ntre wJrJ**# teorias e prlnelpi-
o. .e.r.. d. azqu.. proc.aaoa . r.nam.no. psieoasoozazs JJ .atuda-
do* p*l* p*ieolooâa social. @ que pod.. s.r aplicados maie dlreta-

alnt. .o* a*tor** d. AdministraçRo de Rlcurloa Bupano.. Admtnistrz
V Rarketinq * orqanizaçî: e Kltodos.çI@ d. Qenda.. Adwàntetraç o d.

2. c CGNCEITO nf PSICOL;GIA 50C1Ak
Ent*ndtd. p*l* maioria dos pliclloqoa soctaàs como a c&-

lnrl. 4u* t*. pot obletiyo çompr**nder . lxpltcar tomo o pen.amln-
wto. l@ntiw@nto.. plrc*pçao * compoztam*ntos d. um* ou maia pewloas

V influ*nciadoa p@la pr*wlnça real ou pele pera *xplctativa de '* o

uma intltaçIo co* outza. pllsoas. ; . psicoloqia eoetal. eequndo
: llport (196:) , u. *'ln%wenoK caraetlristi.camlnte norteva*ertcano.

r tlntfrzca. lncontr. . palcozoqza aoclal a@u prlaezro:. .ua ..* c
trabalho lxp*rimental am N.Trippl*tt. . s*u. prim@tro. livros-tex-
to intitulados *plicologia Soçial* * *lntroduçVo k Paicoloqla 5o-
ei*l* *m E.A.Roe* @ k. RcDougall. respectivament/. ambos publica-



postertormlnt. apreeentado no Journal of social psycboloqy por

Hiqbe. * Gibson (19e5). ravelou que nas sete dûcadal subslqslntea
ao warcoqànïrill de 19081 l05 livroa-texto de psicoloqta aocial
foram publicados nos Estadoa unàdoa: 15 llv'ros lntre 1908 @ 1929,
23 livro. lntr. 193: e 1949) 29 làv*4e gntre 1950 e 1969. * 38 li-

vroa antre 197: e 1977. na mesma maneira. o nlmero d. artàço. cà-
entlràcos publtrados @. perildlcos lspectallzauos em paàcoloqia
social t*m crulcido vlrttqinoeamant.. Entre os trabalhol publiea-
dos,oncont -e plaquieaa sobre percepçio sorial. locus d. contro-

' i io'da rauaaltdade, 'ormaçIo de lmpresaio. mtituue..le. atribu ç
dança' ua 'atitudes

. itisonlncla coqnïtiva, poder sortal. rlatln-mu
cta paicollqiea. tnlq:idad.. comunioaçVo qrupal, liderança, colaio

qrupal. etc.
3. ALGUKAS APLICACCES DA PSICOLOGIA S0C1At 1 AD/INISTRA;RQ
3.1. Perrepçio social

êo abordar o proceszo de interaçio humana, a psicoloqi.
aocial o f.z levando *m eonta a intermediaç7o de u*a slrt. de r.-
tore.. As*im, quando duae ou mais peleoas interaqem em qualquer
eituaçvo. atlkudes. valores. crençaa. impresslll. n*cplsidad*l.
expectativl*, ànt*reaaes. ekc. doa tntlrlocutores. orientam suas

perrepç3ea. d*terminando suas opini3es e comportamento*.
Em aftuaç3ll oeganizaclonals de trabalho, n;o raraa ve-

zas a. verifitam posiçlonamantol diverqentes. . atJ meemo confli-
tantes: sntre trabalhadoras, entre estel . seus cheeas @ entr.

chefla e empreqados. os estudos conduzidos por Heider (19441 1958)
aeerea do proclsso de atribuiç7o dtferencial de causalidade, por
Rottlr (1966) acerca da dimens7o de *locu: d. controle*. por Alch
(1946) aobre a eormaç7o' de impress3es.e por Katz e eraly (1933)

; 7 de esteredtïpos. e outroasobre a formaçVo e . manut@nç o ou n o
que d.les s. derivlram, nos oferecem alguma base par. o lnt/ndi-

*

7 fnterpeasoal em ambiente de traba-mento dl proclaao de percepç o
lbo '*

3.2.Akttud@e @ mudança de atttudes
lndllcutiv*lment/, uma das Jr@as com maior nlmaro d. es-

tudoa * pasquilal em pslcoloqia soclal. 0 trabalho pioneiro d.
Thurstone (192e) no seu MAttitudes can be'measured/. o mltodo de
*AnJliae do Escaloqrama* de Guttman (1944), o *mltodo aomativo*

* J 1 ttoow de csqoouda Ltklrt (1932) e a t enlca do diflrencial sem n
o6
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(l:s2), t:. proporctonado.tnspizaçgo k construçio . utiltzaçio da
w*dida d. atïtud* fzlnte * um *em-nim*ro d* quest3esie uproblemaa

. . . w  : . t' .d. plaquzla atravle das lltzma. seis ulca:as. por rkzoe. pïausl-
' - . '4. '

à ntra'a Aumtnistraçio um flrtil solo de tlpnicaa ue .eù:-v. *. lnco ,
da d* atitudel na pwicoloqi. social. proporeïonando uma uiïlizaç7o
lttea prtnctpalmentè nas lreaa de Karkettnq e Recursos' Humanos.pr

No que .@ rerere ao eenûmeno e proclsso de muuança de i
ituu.. J notlrta a posiçio tllrlca de Hovland/ àanis . K'eltey ,at

(1953). Amparados em aupoatos behavioristas da teoria ua aprlndii
zaq@m, lançaram aquel@s pesquisadores as baaas eob as quais u.a '

pkaaualvo torna-se eficaz. Alsim. lagundo os autorel, (é) karaete-
rlstlcas do cosuntrauor. (&) eator,s relacionauos ks eorwas d. co-
aunicaç7o . (m) caraeterlsticas paieo-slcto-demoqrlrtcas da auutin
cta, a qulm a comunàcaçvo p*rauaatva 1 diriqida, eonetituem-se em

g@llmlnto. els*nciala no planejamento de modificaç o de atitudes.
. ,' .

3.3. nàssonlnria coqnitiva
' Amparado .. noçp*s qlstaltiztae. Festinqer (î957) pro-
31 u.. teori. lxplàcativa acerca. da> lonseqslnoias dérorrentee ,. .p .' . . '

do ptoc@aao de to*ada de decislo. Sequndo Festinqer, Sogo apls uma
tomada.d. ueclslo-expartmentamoé um lstado de dlasonloeia.coqntti-
v*. sendo lat. earacterizado por um arrepandimento pûs-decisionals
forças motivacionais ocorrœ, no orqaniamo. no sentido de eliminar
ou rlduzir o estado de inloneistlncia/.

â teoria da déalonância coqnitiva e os trabalhos experi-
a.nvazs por eza zospzradoa suqere, suporte telrzuo-empfrzco apzz-
do àasltuaç3es orqanizacàonais.c.
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?sIcoLoGIA E 0RGAs1zAç5o no TRABALHO: L rIATURALIZACAO DE FATos
EccsôMlcos coMo ESQUEMAS FslcouôGlcos.

Màrco Antonio de Castro Figueiredo

Universidade de Sâo Paulo

V o u t e n t a r , b r e v e m e n t e . t e c e r a 1 g u -
m a s c o n s i d e r a ç ö e s s o b r e a p a r t i c i p a ç i o d a p s i c o 1 o 9 i a n a 0 r g a n i z a -
ç à o d o T r a b a 1 h o . t r a ç a n d o . g r o s s o m o d o , s u a t r a j e t6 r i a d e n t r o d o
ro c e s s o d e p r o'd u ç â o p a r a . f i n a 1 m e n t e , c o 1 o c a r em d i s c u s s 'i o a 1 g u -P
m a s d a s m a i s r e c e n t e s p r () p o s t a s n a 5 r e a d e O r g a n i z a c i o n a 1 .

Saliento, de passagem, a subordina-

çàn, X economias dos fenimenos que a psïcolobia trata; essas podâ
riam ser consideraçses de segunda ordem, lévando em conta a propoâ
ta do temsrio que ests sendo tratado aqui; entretanto, poderiam
ser consideraçöes oportunas para a discussào de como a psicologia
tem acempanhado e supridn as necessidades da Organizaçào do Traba-

1ho no Capital.

1Ap6s as experiincias de Howtorne , a
psicologia social passou a ser valor.izada dentro do processo de

produçio industrial e teve, por assim dizer, a sua ''chance de ou-
ro'' com referincia 2 Organizaçèo do Trabalho. Se, an teriormenve.-
a psicologia buscava determinar, nc mecanismo da produçxo. os atri
butos humanos compat:veis com os elementos detectados pela anslise
do trabalho, aspectcs psico-sociais, at; entào insuspeitos, começâ
ram a ser consîderadcs; abandcnando o antigo reduto da psicome-
tria tradicînnal. a tarefa imediata, a psicolcgia entrou no imbito
das relal6es socializadas do processn cooperativo de produçào.

A grande maioria dos psicslogos con-
sidera os estudos ,de Howtorne como n marco de uma nnva era dentro

209.



da psicologia; uma era de ''Renascimento'' que despertou OS profis-

sionais para alguns aspectos, dentro dc trabalho. ligadns è capaci
dade dc trabalhador para crganizar sua prspria prsticas se 1he fo1
se dada a oportunidade.

Entretanto, Se fizermos um breve re-
gresso histsrico. pcdemos verificar que o que tem ocorrido V uma
sfrie de derrotas acadimicas, quando a psicnlcgia se transporta da
teoria L prâtica. Na realidades a psicologia passou por vlrios r:
véses ao tratar fen:menos que sào muito mais afetns às determina-
çöes econsmicas: o que. no passado, parecia ser da compet:ncia -
dos psicSlogos do trabalho, hoje estb relegado ao plano subsidis -
rio da economia.

As grandes mndificaçses na Organiza-
çào do Trabalho lndustrial determinaram transformaçse: radicais no
plano cientYfico; a revoluçâo do trabalho industrial determinou o
grande aumentn no tamanho dzs empresas no inlcio do siculo XIX, a-
bri'ndo espaço para a organizaçïo monopol:stica da indsstria e a u-
tilizaçâo sistemztica dos recursos das cipncias na produçào.

No âmbito da psicologia, a escola ex
perimentalista de kundt criava o primeiro laboratsrio. de onde sa1
ram os primeiros psicslcgos da eficiência industrial, cnmo Hugo de
Munsterberg e kalter Dill Scott. Essa psicologia objetiva do tra-
balho era fruto de uma estratlgia 9ue visava dellnear uma ''nnva''
c i i n c i a q u i t i n h a p o r c b j e t i v o i n t e r 1 i g a r o m o d e r n o 1 a b o r a t 5 r i o d e

. 
- pp s i c c 1 o g i a a o s p r o b 1 e m à s e c o n 0 m i c o s - 

.

A afirmaçzo da psicologia começava
com a degradaçxo do seu objeto: o homem era relegado X condiçào
de uma estrutura mecinica, destitubda de um ''motu'' pr6prio e de cu
Jos fenimenos internos ss se podia dizer que eram uma caixa preta

,
inexpugnivel à compreensào. A frasmentûçào do homem pelo trabalhc
determinou uma revisào radical no imago de uma psicologia atrelada
à filosofia. A objetivaçâo do trabalho objetivou o homem; os fâ
nimenos mentais ou ps:quicos cederam lugar ao comportamento; o hâ
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assou a ser a reaçào mecinica, mensurâvel. dosâvel s.controli-mem p
v a 1 e e s te r e o t i p a d a . . ' .z 27 ' t .. '

. . lt :' a '' ' . : .

A filesofia de Munsterberg norteou -
os passos da psicnlogia industeial. que se viu investida na ''mis-
s:o'' de selecionar e àclimatar os t/abalhadores â rotina da produ-

. 
' ' ' '

çâo capi talista e a: criar novos recursos frente Xs contradiçses
do trabalho industrial.

0 in%cio do sfculo XX marcou o granr
de desenvolvimento da psicplogia e sociologia industriais. A Pri-
ira Grande Guerra eosejou 3 Cri3çxo de tvcnices de recrutimentoMe

. a '
q u e f o r a m i me d i a ta m e n t e a s : i m i 1 a d a s L i nd ii s t r i a . S e g u n d o R o z z i -# ,
a guerra @ um fato industrial privilegiadn, porque. em gerals a iE
dGstria muda. durante a guerra, sua estrutura produtiva. 0 recru-
tamento de soldados durante a Primeiha Grande Guerra se constituiu
em um imenso laborat6rio para as indGstrias. pondo a psicologia -
frente ao seu objeto de ùmê forma missiva. A seleçào de péssoal,

' oqiunda de uma eficiente simplificaçào da hip6tese cient:ficas e-

qualizou o trabalhador da mesma forma que o soldado: nas trinchel
ras, os indivQduos sâo todos iguais.

Entretantos a prstica se ocupou em
demolir todas as esperanças dos psicslogus em determinar. com ant:
cipaçào, a adaptabilidade dos trabalhadores atravfs àe grificos de
expectativa. projeçöes psicom@tricas e classificaçöes a partir de
habilidades estzveis. '

Hais uma vez o cargter subsidiirio
à 1 ia à economia se fez presente. quando a objetividade pre-a psico og
conizada por seus mgtodos esbarrou nos limites dos fenimenos sc-
ciais do traàalho. 0s psicglogcs se agarraraù à t:bua de salvaçâo
que lhes atiraram os Administradores de Pessoal. e passaram a se

preocupar com os fen6yenos socializantes do trabalho. A psicol: -
îa passeu a reconàecer no hcmem uma capacîdade que Minha 1he ne-s 

.

ando hl ci nq uenta .'anos q org a ni za r e i ntegra r 's u a s experi :n c i asS 
.

conscientemente. E esta constataçâo deslocou o enfoque da psicolâ



gia ïndividual para a psicologia dos grupos sociais, cnm infase
nas relaçöes humanas. liderança e processos de grupc dentro das o:
ganizaçöes.

Esse deslocamento da psicologia nào
g. na realidade, a revisâo metodolsgica que querem os psic6logos;
colocado em alguns pontos-chave da produçio, em um nGvel interme-
diârio de decisào, o psic6logo acaba retendc um poder que 1he fa-
culta vender um trabalhc: os mëtodos e sistemas de controle da
subjetividade do trabalhador. Nesta lute, desvestindn sua roupa -
gem tradicional, enverga agora uma nova vestimenta. menos preocup:
da com os fenimenos objetlvus. Levado a reboque das transforma-
çses no processo do trabalho, o psicslogo passou pela dura prova
de uma realidade muito distante daquela apregoada pelos antigos es

tudiosos e. consequentemente, se volta para os aspectos socîaliza;
tes do trabalhn.

Um fenömenc decnrrente da naturalizâ
çâo dos fatos ecnnimicos atravfs da acomodaçxo a esquemas psicol6-
gicos @ a preccupaçâc marginal da psîcnlogia industrial no tncante
è obletïvaçâ: do trabalho, relacionado ao aspecto subjetivc ''perdi
do'' no processo. Qs psicslogos se investem na tarefa de ''recupe-
rar'' esse aspecto. estudando fenimenos como satïsfaçxo no trabalho
e aclimataçào des opersrios no ambiente profissional. Eom o pre-
texto de propnrcinnar situaçöes ''mais humanas'' e oferecer ''segura,
ça'' e ''bem estar'' no ambieote do trabalho. os psicslogos t:m buscâ
do uma fsrmula para reduzir os custos da produçào, aumentar a efi-
ciincia e elevar a produtividade.

Uma tend:ncia paralela, de forte co-
notaçào econ6mica @ a perspectïva de co-gestzo do trabalhn. Jay

15Forrester 
, analisando a organizaçio produtiva do futuro salienta

a aboliçïo da antiga hierarquia autnritâria em favor da gestâo coE
Junta de trabalhadores:

. .,'L.' d1A ausincia de h ierarqui a autori tsri a obriga a ca1 cular a: es-
'
.u . truturas de organizaçâo de forma a que c înteresse pessoal -
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dos indivYduos e os objetivos da oréanizaçâo coincidam. pma
estrutura nào autoritsria lmplica o exerc%cio de uma concor -
r@ncia interna... cada indiv<duo teria assim qùa situaçâo i-
àêntica i de um preprietsrie que gere a 'sua empresak-.''

E, mais adiante:

''A nova organizaçâo deveria desenv'nlver-se em torno de uma es-
pfcie de constituiçxc que saiba proclamar os iireitos dc: in- :
divTduo e determjnar os ligites d: poder que a organizaçào pâ
de sobre e1e exercer.-.'' '

Todas essas tend@ncias levam à p reo-
cupaçâo com mudanças fundamentais nas divprsas sociedades do capi-

' talismo mundial. que tem que se adeqqar âs caracter%sticas socio
tfcnicas dos vsrios sistemas de produçzo, culturas, sociedadesy -
costumes. etc. Uma nova filosnfia gerencial parece surgir: como a

1: -
pregoa Rensis Li kert'-:

''0s homens estâo hnje menos dispostos do que hs dez ou iinte &
nos a aceitar pressöes e controles estreitos... na: nnssas -

escolas. nas nossas fam:lias e nas nossas comunidades, verifé
ca-se uma tendpncia para conceder ao indivrdun maicr liberda-
de e autonomia. Dàn-se menos ordens diretas sem explîcaçöes,
e os jovens participam cada vez mais nas decisses que os afe-
tam.
Uma maîor prencupaç:o de saûde mental e a tintca posta na -
transformaçxo dos indivrduns em adultos îàos e efetivamente ml
duros Mâo a par com uma tendincsa cultural constatada nas fa-
m:lias. nas escolas e nas cnmunîdades americanas. Esta evul:
çâo pcde levar a alteraçses importantes nos mêtodos de managâ
ment.

mais adiante:

As ciéncïas sociais dào-nos agora os.meîns de formular os -
princTpios deste novo sitema de management.''
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! verdade que a aplicaçào da psicol:
gia social ao processo de nrganizaçào do trabalho trouxe tamb@m al
gumas contribuiçöes interessantes, do ponto de vista acadimico. Po
d e m o s c i t a r u m a s @ r i e d e a u t o r e s , p o r e x e m p 1 o . e n g a j a d () s n o e s t u -
d o d e e s c a 1 a s s u b j e t i v a s e q u e n o p a s s a d c , c o n s t r u 'f r a m a s b a s e s d e

4a 1 g u n s t r a b a 1 h o s c 1 5 s s i c n s e m p s i c o 1 o g i a s o c i a 1 : L i k e r t 
, T h u r s -

' 5 6t o n e 
. 0 s g o o d , e t c . 0 u n o e s t u d o d a s a t i t u d e s s o c i a i s , c o m o R o -
7 8 9 1 Os e n b e r g , H e i d e r s F e s t i n g e r o u F i s h b e i n . P o d e m o s c i t a r o u t r n s

1 1 1 2a u t o r e s , n o c a m p o d a 1 i d e r a n ç a , c o m o S t o g d i 1 1 , F 1 e i s h m a n n e
7 3 .F i s d 1 e r . E n t r e t a n t o , c o m r a r a s e x c e ç ö e s , s à o n o m e s q u e f i g u r a m
X d a e s q u i s a f u n d a m e n t a 1 e 9 u e r e p re s e n t a m m a i s 'u m a t e n -n o p a n t e o p

t a t i v a d a p s i c o 1 o g i a n o s e n t i d o d e t r a t a r a s q u e s t ö e s d a n a t u r e z a
s o c i a 1 d o s e u s u j e i t o d o 9 u e u m a r e s p o s t a e f e t i v a à s n e c e s s i d a d e s
d a O r g a n i z a ç ï o d o T r a b a 1 h o . A p e s a r d e t e r a s u a o r i g e m n a s n e c e s -
s i d a d e s n a s c e n t e s d o t r a b a 1 h o s o c i a 1 i z a d () , a p s i c o 1 o g i a s o c i a 1 e f 

.ç.
t i v a m e n t e , c o n t r i b u i u , n a p r *5 t i c a , m u 'i t o m e n o s d o q u e s e p r o p 5 s .

H o j e , p a s s a d o s q u a s e s e s s e n t a a n o s ,
a p s i c o 1 o g i a d o t r a b a 1 h o c o n t i n u a 4 s v o 1 t a s c () m s e u a n t i g o p r () b 1 e -
m a : r e a 1 i z a r u m a r e v i s à o m e t o d o 1 6 g i c a q u e a t e n d a 5 s n o v a s n e c e s s 

.j.
d a d e s d a 0 r g a n î z a ç : o d () T r a b a 1 h o , t o r n a d a i n t e r n a c i o n a 1 .

S e a p s i c o 1 o g i a s o c i a 1 f o i ( o u d e v e -
r i a s e r ) a r e s p o s t a à s o c i a 1 i z a ç è o d a p r o d u ç ï o s d e n t r o d e u m s i s tâ
m a i n d u s t r i a 1 f e c h a d o , n u m a ë p o c a o n d e a s f o r ç a s p r o d u t i v a s n 'i o t i
nham ainda ganho dimensöes internacionais, ccm a internacionaliza-
çào do Capital uma nova questào se apresenta: os sistemas socio -
tëcnicos.

A internacionalizaçào do Capital 1e-
vou 3 exigência da ïncursào da gerincia em âreas do saber afetas L
Sociologia. Antropologia, Psicologia Diferencial, etc.. de maneïra
que possa abordar a gestào da Organizaçèo do Trabalho sob um pris-
ma que leve em consideraçio as diferenças sscio-culturais entre os
povos. Neste campo, hz 9ue se destacar ns Projetos Hermes, execu-

14tado por Hofstede 
, recentemente, em ais de guarenta paxses.
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il ui ze'sCOm0 no passados qoan O aS cOn ç
nascentes do trabalho secializado punham em xeque o antigo parâ -
digma da psicomvtria tradicional. sugerindo um noMo enfoque dita-

do pélà cooperaçzo é colocando na ordem do dia as propostas da ps1
cologia social, hoje a hiqtsria le repete. cdm a internacionaliza-
çâo do Capttal. o advento dos cart@is, a formaçào das grandes coE
poraçöes internacionais e sijtemas sociotïcnicos. verdadeiros estl
dos dentro de estadbs. A questio da Drganizaçào do Trabalho. ho-
je. passa pelo crivo das necessidades oriundas dos sistemas de ges'
tâo centralizada.
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0 DEFICIENTE coM FROBLEMAS SEVEROS DE DESENVOLVIMENTO:
' 

' g .' DISCUSS ES E TRABALHOS.
?

Josg Alexandre Costa
Escola Nossa Senhora D'Assuncâo - Betim - MG

' 

APRESENTAVO > INSTITUIX  E SEUS
OBJETIX S '

A Escola Nossa Senhora D'Assumpçàos-'

integrante da rede particular de ensino, especlfica de Educaçâo Eâ'
pecial , em sistema de internato. semi-lnternato e externatoy desti
na-se ao atendimento cl%nico social pedigsgico do excepcional por-
tadnr de DM, distfrbios de ordem emocional e da conduta, ests locâ
lizada às margens da Rndovia Fernào Dias, BR 381 - Km. 436, no my
nic:pin dy Betim, Minas Gerais.

ORIGEM

A escola fci criada. lnicialmente,

cnio Unîdade Residencïal para aluncs que frequentavam escolaridade
especializada em Belo Horizonte, pcr iniciativa de D. Ester Assum:
çXo. em 1964. Em 1966, registrada como pessoa jurrdica, iniciou
s u a s a t i v i d a d e s , e 9 i ta n d o q u e a s c r i a nç a s s e 1 c como v es s e m a tf a C

.!.
. 2p i t a 1 . N a @ p o c a , c o n t a v a c o m u m a 5 r e a c o n s t r u :ï d a d e 8 0 0 m , n u m a

. p .
a 'F e a v e r d e d e 1 O 0 . 0 O 0 m '- . E , 1 9 6 9 ' f o i c r i a d o o s e t o r h n s p i t a 1 a r . .
em 1970 o prfdio para funcinnamento do setor pedagsgico e adminis-
t r a t i M o e e m 1 9 7 5 o p r é d i o p a r a a s o f i c i n a s p e d a g 6 g i c a s e p r o f i s -

2 gs i o n a 1 i z a n t e s . A t u a 1 m e n t e a e s c o 1 a c o n t a c o m 4 . 3 3 9 . ! 1 m . d e r e a
con s truXda : tris res i di n c i as , p ré d i o e's co 1 a r e a dmi n i s tra t i vo , o -
f i c i n a s p ro f i s s i 0 n a 1 1 z a n t e s , d u a s p i s c i n a s s p o m a r , s e t o r d e h o r t î -

cultura. uma mini fazenda com criaçxn de animais. serviço dents-
ri: lavanderia. :: .
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Atualmente a Escola conta com os se-
guintes ticnicos. profissionais. funcionirin: em geral: 144 fun-
cionsrios divididos em: midicos, psicblogos, assbstentes sociais,
fisioterapeuta, terapeutas ocupacicnais. fonoaudislojas. acadimi-
cos de medicina. coordenadoras, pedagngas. prnfessoras, assisten-

tes de oficinas. Jardineiros. porteiro, plantonistas, vigilantes,
rouparia, psicoterapeutas, secretaria. contabilidade, telefcnista,
serviço de PABX, contador, advngadcs, reeducadores de linguagem

,

serviço de cozinha. etc.

POPULACiO

Sèo 259 alunos, sub-divididns em tris
resid@ncias para os internos, alëm dos semi-internos e externos

. -

Jâ passaram pela escnla. desde a sua fundaçxo, um total de 1.200 a
lunos em 23 anos de origem. Os clientes em regjme de internato

,

sio encaminhados para tris residpncias assim divididos:
. anexo: crianças de 05 a 12 anos.
. casa da lagoa: clientes acima de 12 anos que apresentam qua-

dro clYnico mais grave que necessitam de uma assistpncia mldé
ca maior (possul o setor de enfermagem) tais cnmo Epilepsia
Convulsiva Generalizada, problemas orgsnicos e Deficiincia Men
ta1 Profunda.

casa grande: cuja populaçào consta de adolescentes (mainres
de 12 anos) e com problemas de ajustamento, conduta. emocio-
nal, etc.

TéCNICAS UTILIZADAS PARA OS ATENDIFENTOS
Ct'l W FICIENTE MENTAL PK FLNEO

SEIORES

No inXcio de 1971. encontramos uma dificuldade com cerca de
30 crianças portadoras de DMP. lnicialmente colncamos tcdfs em
classes especializadas, atingindo um horïrio de 13:00 âs 17:00 hs

.
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com alguns meses de experi:ncia, verificamos que os menines nâo se
adaptavam a este tipo de atendimento pelos seguintes motivos: fa1
ta de interesse pelas atividades em geral e o nXvel de tnlerância
em permanecer nl mesmo ambiente, isto ;. a sala de aula. era muito
pequeno. gerando instabilidade 'emocional. constantes atritos entre
eles mesmes, dificuldades de monitoria em atender âs necessidades

blsicas individuais (A#0). agressividade. incapacfdade de permane-
cerem assentados em carteiras. etc.

Como soluçào. criamos o que fni denâ
minado de setores. Fizemns cinco classes. com seis alunos apenas
em cada uma. usando o Glstema de rodXzio: os grupos ficavam em ca
da sala apeqas por quarenta minutos. quando entào passavam para o:
tras com atendimento diferente e com outra monitoria. Assim forma

mos os setores de: Esquema Corporal e Educaçxo dns Sentidos, Ini-
ciaçào à Hatemitica, Comunicaç:o e Expressào. Iniciaçio X Escrita
(Psicomotricidade) e Setor de Socializaçâo e Recreaçâo. Durante a
semana. os meninos pajsavam pelo menos duas vezes pelo mesmo sq-
tor. com intervalo para AVD e lanche. 0 resul tadc foi satisfat6 -
rios terminando com a in&atisfaçâo dos meninos. Tamb@m récebiam
aula de Educaçâo FYsïca e Nataç:o. os setores eram orientados di
retamente por dois psic6logos.

JI em 1986. esses grupos se modifica
0 tender a uma clientela composta basilram. s setores passaram a a
te por alunos portadores de Defici@ncia Aental (de ireinâveiscamen

e dependentes). asseciada eu nào a outras deficiências (auditiva.
visual. motora, etc.).

Eontamos agora com 100 alunos e o nû
mero de setores passou para 10 (dez). A orientaçâo @ feita por uma
pedagoga, uma terapiuta ocupacional e um psic6logo. 0s rodszies
permanecem agora de uma maneira mais flexsvel.

. 0 objetiMo geral @ o desenvolvimento
bio-psieo-social do aluno atrav@s de treinamentos em AVD, de coor-
denaçâo motora. de esquema corporal. de recreaçio dirigida. favorâ

19



cendo a estimulaçào as relaçöes interpessoais. a sensibilidade ge-
ral. a promoçöes do auto-cuidado. a independência e a: linguagem.

Esses fatns levarEo ao aprendizado
das regras e normas da sociedade e familiarizaçào com o ambiente
escolar.

Assim, os setnres tim atualmente as
seguintes dennminaçses:
. Setor de Linguagem e Iniciaçào à Matemitica
. Setor de Artes
. Setor de Esquema Corporal
. Setor de Educaçxo F%sica
. Setor de Recreaçâo Dirigida

. Setor de Motricidade Fina
. Setor de Educêçxo dos Sentidos
. Setor de AVD: 1 e 11
. Setor de Terapia ocupacional.

2. OFICINAS PSDAGOGICAS
Atualmente, fazendo parte dos atendimentos para cs Deficien-

tes desta Instituiçàn possuXmns as oficinas pedag6gicas.

Tais atividades sào de grande Malor
pelas suas finalidades pr6prias e imediatas, comn pela contribui-
çâo efetiva em relaçào ; educaçào do deficiente de modo geral, na
medida em que atual terapeuticamente. promovendo mudanças de com-

portamentos (flsico e ou psicol6gico) ma1 adaptadcs.

0 horsrio escolhido para 0: atendi -
mentos foi de 8:00 às 12:00 hs.. sendo que para cada especializa-
çïo foram cnmpostas turmas, pretendendo atender grupos mais homogi
neos, em perledos que variam confcrme a necessidade de cada espe-
cialidade e disponibilidade do aluno para as tarefas.

As oficinas sâc: tapeçaria, bola-
ria, carpintaria. treinamento sens6rie-motor, cerimica, tear chilâ
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b lhos manuais tear mineiro reeducaçào mctora.no
, talagarsa. tra a s ,

;

P 1e: ue possuem Defici/ncia ,ara aque q
. J k ' . ' ' ' . . '

Mental Profunda. o horarlo : mennr, com uma hora de durqçio. Pa1 ;
ticipam. em pequenos grupos, da's oficinas de sisal (tapeçarials c:

. ' ' , . 
''''''''''

' 

'

rimica, treinamento sens6rio-mcter e talagarsa. u

3. TERAPIAS ESFECIFICAS
De acerdo com snas necessidades recebem atendiyentos espec%fi

cos em: Terapia ocupacional, Psicoterapia, Fonoaudiologia, Reedu-
. . . . , . 2. .. y

c a ç â n d e L i n g u a g e m . . ' ' :
ry.'

'

1. RESULTADOS OBTIDOS
. 

. . . . .. ..#
: Em se tratando. de Deficientes Xentais Profundos.. o 'Drocnisti- . :

' torna-se bastante reservado. ' 'co

Na nossa experi@ncia ençqqtramos co-
mo resultado positivo a independincia em AVD, o controle dos dis- .
t bios do comportamenta, a socializaçèo e çonceftos bssicoj de ma. .'t r
teyitica e de esquema corporal. ?
. k

. ' ' . . ' * ''

Em alguns casos pode-se ionsèguir o
desenvolvimentc de habilidades que prnporcionam a execuçso de a1-

. . . ;; . L
'gum wtrabalho artesanal mais mec:nico em talagarsas tapeçahia e em
s 1 s a 1 '.

. . :; ::,: .;L

)
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O ATENDIMENTO DO INDIVIDUO DEFICIENTE MRHTAL SEVERO

Maria Odette Bizzotto
Enicéia Goncalves Mendes

Lourdes Maggi

âo catarinense de educaçâo Especial - Florianôpolis - scFundaç

INzRoDugAor

A eundacâo Catarinense de Educaçâo Especial-FcEE: ; o 6rgâo
da administracâo indireta da Secretaria da Educaçâo responsâvel #e-
la coordenagâo e execucâo da polftica estadaal de Educaçâo Especial

A polftica de Educacâo Especial para o perlodo 87/91
, fundl

menta-se no direito a educaçâo de qualquer cidadâo seja infra ou bem-
dotado. As diretrizes desta polftica norteiam-se por açses vivencil
das nos principios der Normalizacso, integracëo, Participaçâo, Des-
centralizaçâo (Interiorizacâo) e Simplificaçâo.

Para o alcance de seus objetivos a FCEE prppse estratlgias
ordenadas num plano plurianual, que serâ viabilizado atravis de pr9
gratas, projetos e atividades.

- Programasr

1. Proqrama de Atendimento aos Educandos com Necessidades œ sDe
--

cfaâE .

Objetivo: Garantir uma metodologil educacional integraday de ateq
dimento as pessoas portadoras de deficiênciase nos nf-
veis de'educaqâo precoce. pr:.-escolary escolar e de in1
ciaçâo para o trabalho.

C.

2. Proqrama de Ciências e Tecnololia. .

Objetivos: a) Promover estudo e pesquisa com vistas a soluqses il-
ternativ:s em educaçâo especial.

2
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b) confeccionar e adaptar recursos tdcnicos de apoio di
dâtico e de reabilitaçâo.

3 Proarama de caoacitaca-o de Recursos Humanos.*

Obj:tivost a) Promover a capacitaç:o de . Recursos Humanos para
atuarem na lducaçâo Sspecial em todos os nlveisi.

b) Garantir a valoràzaçâo dos profissionais de Educa-
çâo Especial/ atrav:s da efetivaçâo do plano de car
ira œre o

v m  Dz EPTV'ACAO Ao 5e.- -  pA FCEE :

0 Progrn-n de Atendlmonto aos Educandos com Necessidades Es

peciais, mant:m na b.ase flsica da FCEE um Serviço :os indivfduos de
ficieqtes mentais severos denn-l'nado: serviço de Edpcaçâo Ao Depen-

. ' . . ' '

dente-sEDE. Atualmonte este serviço presta atendimento a 84 indivf-

ùduos, rganizados em 13 turmns.

objetivosr

1. Atender diretamente.indivfduos severamente prejudicados visando
reduzir sua dependência de outrem nas habilidades de locomoçâo :

euidados pessoais.

2. Melhorar as condiçses de vida do individuo severamente prejudic
do. proporcionando-lhe um meio de ampliar experiências de vida
contato social.

' ;

'

3. Dl'-4'nufr a sobrecarga da fn-lelia proporcionando um serviço de
atend.'-onto dtârio por um periodo semi-integral. '

4. Criar outras alternativas de atendimento ao indivfduo severamen

te prejudicado, que n:o sejam exclusivamente em sistemas de esc
2 .



'( . . . k .. . .
las especiais.

5, Orientar'e supervisionar o serviqo de atendimento ao dependente
no n-mhito estadual.

Tipos de Ateaam'-ontor

-  Educacional - Visa promover o desenvolvimento do indivfduo atravis
do ensino de novas habilidades.

-  Ocupacional - Visa ocupar o indivfduo,. manter habilidades jâ ad-
quiridas e oferecer cuidados bâsicos de atimentaçâoe
higiene e saûde.

Dificuldadesz

1. Definir por quanto tempo se deve investir na educaçâo do indivf-

duo severamente prejudicado.

2. Treinamento de professores e rotatividade de pessoal.

3. Influência da situaçâo s6cio-econômica da famflia e o seu envol-
. vimento no atendimento.

(Assistencialismo X Educaçzo).

4. Interpretaçzo da Lei no 6.185/82 (Pensâo).
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A PRûMOCXO DE PESQDISAS EM IXSTITPICOES: SVA IMPOKTXNCIA FARA:
A F02MAçA0 DE PESQUISADORES E O TREIMAMESTO DE .

EBDCADORES EM PROJETOS DE INTERVENCXO
Hargarfda H. Windholz - Universidade de Sâo Paulo

Ey vsrias oportunidades. pcr ocasiào das Reunises Anuais de Psicolo-'
gi: em Ribeirac Preto. relatamosvpesquisas e discutimos diferentes aspectos lig:
dcs ao trabalho com indivTduos com problemas.leveros de delenvolMimento. . Apenas
recapitulandc o que foi apresentado nas duas ultimas Reunioes. mencionamos:

Em 1985, ao qarticiqarmos de uma Mesa Redonda sobre ''0 atendimento '
do deficiente mental em pnstitulçoes'' destacamos os seguintes aspectos cnmn im-*
portantes. para nortear um trabalho com esta populacào: :

. atendimsnto nâo apenas cus odial; .' 

aquisiçac de habilidades bssicas e aumento do repert6rio do indivïduo
c9m deficiencia mental. desenvolïendo sua independencia. e sua adequi
çao â vida em sociedade (o indivlduo @ tanto mais livre, quanto mais '
opçöes tiver); .'

. individullizaçxe no trabalho; . 

' '

a importancia da funcionalidade na rescolha àas programaçses e ativid:
des realjzadas com 0 deficiente mental; .

. a importancia de garantir-se a manutençio do aprendido pelo ambiente 2
mais ample; . . '

. a importancia de se trabalhar, com um quadro de referêncià de desenvol
vimento; . ' - '

' 
. a imqortîncia de intervençio prècoce, com planejamlnto a longo prazo. )
em vlsta dos problemas advirdos de atrazo do diagnoiticb inicial l'po: .
tanto do atendimento necesqario; ,

. problemas livados ao preparo dt equipe de educadores. atrav/s de pro .-
gramas d! treino e ensinc contlnuo de serviço; ' - . .

. a imqortancia de um trabalho transdisciplinar. maximizando o que cada
proflssional pode oferecer (kindholz. 1985). . : '
.Na Reuniio Anull de 1986. tivemos oportunidade de dar um curso sobre

''0 Ensino de Habilidades Basicas a Excepcionais'' (kindholz,' 1986). Nele definimos
. o qtiè èntendebns como HABILIDADES MSICIS, (mencionando que estamos u1-
timando os preparltivos zara a publ icaçao de 'um Guia-curricular) ;

. di scutimqs o que -e por nos cons iderado um guia-curricular;

. que funçoes cumpme um guialqrrlcular, como e1e foi desenyolvidn . o que
cnnsti tue seu elenco prcgramatico e quais sio as caracterl sticas dos '
rograma: que o compöe. 'p
Hoje eu gostaria. de levar a esla Mesa Rèdûnda em especial dois t6pi -

cos que estio inseridos na f ilosof i a de açao que nos rege no trabalho com o excez '
cional: . '

. n primeiro sz refere : capacita ào de educadores;' 

. e o segund: a impnrtincla as 1ns 1 ul oes e os profissionais que tra- .
balham com excepciqnais como promotores e trabalhos de pes uisa.
''! nssa convicçao que. n: es a o a ea os con eclmen os so re o ex-l

cepci onal , a trlade: AçA0 EDUCACIONAL . TREINO CONTINUO DA EûUIPE e PESQUISA te:l
que caminhar junto se quisermos fazer um trabalho sério e contribuir an mesm: tee
po para auœ ntar o conhecimento cientrf ico existente'' (Mindholz. 1987) .

f min'ha idéia lançar aqui estes aspectos para a ref lexào dos partici-
pantes , pois julgo que o objetivo de u- Mesa Redonda seja exataœ nte este: levà.!!-
tar problemas e pdntns que merecem atençào. discuss:o e encaminhaœ ntos.

' Para tanto. me proponhn a inverter a ordem dps pontos destacados: fa-
lando primei ro sobre a PROMOCAO DE' PES9UISAS e depoi é sobre a CAPACITACAO DE EBU-
CADORES. Isto tem sua razio. pois considero de extrema importsncia o fato que. p.!-
ra a realizaçâo de trabalhos de interve o ef icazes , sào necesszrias ferramentas
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que advem da pesquisa. pois o.educador deve:eobservar. definirs avaliar. plane -
Jar, verificar. baseado em dados. Estes sàn comportamentos extremamente importan
tes para o educador (e aqui - em'sentido lato - refirg-me a todos os profissio -
nais envolvidoî no processo educativo de outros indjvxduosl'.

Como os participantes desta Mesa Redond! relataram suas sxperiências
em vsriaf ipstituitöes, usarei como quadro de rsferencia a instituiçao em que eâ
tamos realifando pesgulsas e dando asj:ssoria ha muitos anos. a Escola da Carmi-
nha, ou CARE (se vbces preferiçem o nome mais formal). '

Desde a sua fundaçaos em 1972, um dos objetivos desta instituiçio œm
' sido exatamente o de facilitar a profissionais. psicologos ou outrqs, e a estuda:
tes ligados a USP oM'outras universidades, a possibilidade de reallzar pesquisas
e fazer estâgios. Varias foram as tejes de mesteado. jâ concluldas. a partlr de
trabalhos desenvolvidns na institulçao. e outras, de mestrado e doutorado, eitïo
em curso atualmenle. 0s temas foram os mais Mariados. envolvendo tanto aspectos
tesricos. como qrlticos. Para citar apenas alyurs:

. a medlçao de acuidade visual de indlvzduos com deficiincias severas de
desenvolvimqnto (Sûoza Leites 1979);

. a comunicaçao gestual. um trabalho que muito qos ajudou no desenvolvi-
meqto de program#s de comunicaçâo gestual. alem de levantar aspectos
teoricos pertinentes sobre coyportamento verbal (Davis Hattar,1979);

. compqrtamentns de auto-agressao em crianças (Heyers 1986 /:7).
Alem desyes e de outrgs trablhoj. qarcAalmente realizaios tendo comc

sujeitos alunos da instituiçào. ha nossa propraa atividade de pesquisa nos Glti-
m0s quinze anos-'

A finalidade de citar estes trabalhos @ dupla: a primeiras como j:
dissemos, / ressa ar ô necessidade de se f.azer mais pesjuisas so re o excepcin-N
nal. Ultrapassa nosics objetivos. hojek apontar para os lnûm:rcs aspectos que mâ
receriam estudos mais aprofjndados gu sobre os quais nada ha ainda.

A segunda, tambek por nos apontada nc inIcio; a presença de qesquisA
dores pnde servxr como Hl

-t-ld 1 para trabalhos de intervençào. cujos objetxvns di-f
erem dos ojjetivos de pesqulsa, mas para os quais a metodologia de pesquisa, a
nosso ver, e fundayental. '

A tendencia de se trabalhar por ''olh8metro'', de achar a coleta de dâ
dos demais cansativa, ''distra:ndo'' o educador do seu trabalho, de nio se apoiar
em dados para avaliar, an#lisar e rever situaçöes-problema ou progreksos ou fra-
cassos de programas de ensinp. : altamente perniciosa, mas demais difundida..

Na nossa experiencia julgamos importante procurar meios de f:cilitar
ao educador fazer seu lrabalho, baseado em dadoj. Nem sempre conseque-se exito. 0
preparo de educadores e uma tarefa bastante dîficil e a.atual rotatividade exis-
tente em todas as escclas. dificulta a tarefa de um .tr'abalhz continuado. Entretan
to alguns exsmplos, colhïdoj dentre atividades de intervençao realizadaj n! CARFI
com supe/Misao da coordenatap nsico-pedagsgica. mostray que a proposta e Mlâvel e
os resultadosèpositivos. Sào alguns' pequengs' projeto, em andamqnto:

. efeito de mudanças no ambiente flsico e na'programaçao acadimiça'sobr:
comportamentos bizarhos (brincar com fezess arrancar/rajgar roupa, jo-
gar cadeira e choramingarlvde uma adolescente cbm retardo seMero de dâ
Senkolvimento; ' . . . 

' '
. 

'

. eliminaçio do comportamento devvomitane/:u qrovocar v6mito de um meni
no com retardovsevlro,.atraves de consequenclas negativas e reforçameW
to por realizlr atlvidades de fon:a adequada; -

. uso de extinçao e reforçamentp diferencial para reduzir a frequinci? de
gritoq emitidos poe um garoto de 10 anos. com retardo severo de desen-
Molvimenlo; .' . .
eliminaçao de comjortamentos àuto-agrejsivos de Jma'adolescente com re-'

. tardo severo de desenvolvimento, atraves ds reforçamento diferencial de
outros comportamentos (DR0) v dlversificaçao d: atividades. bem como mâ' 

. 'delagem do comportamento de trabalhar em grupo;
22 '
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. levantament: de r:forçadoreq sensoriais (pain/l de luzss, brinquedos sâ
noros) e elaboraçao de folha de registro para observaçao de comportamep
tos auto-agressiMos (bsliscar pescoço e enfiar dedos nos olhos ) ! estx
reotipados (giros de maos e tronco) de um rapaz de 27 anos, com Sxndro-
me de Down, retarpo severo de desenvolvimento e visào dqficiente.
Estas intervençoes foram realizadas com a participaçâo ds professores

e outros membros da equipe. Embora os jovens. alvos destas intervençoes. realmen-
te tenham apresentado problemas bem sirios de conduta, como Moces puderam verbfi-
car. os resultados foram animadores. Mostram que estes e problemas de outra qatu-
reza. como p.ex. problemas de aprendizagem, podey ser tratados cnm a apligaçao de.
procedimentos adequados. Muitas vezes 0 ujo de rotulos grljudica d! antemaoEo trâ

' balho: ''Este @ um menino autista''; ''N/o ha jeito de enslna-lo''; ''Ja fizemos de t:
do'', sào frases ouvidas c:m muita'frequincia. Mas uma abordagem, de um lado oti -
mista, e de outro, sistematica, produz jrutos.Acredito que o que foi apontado e.suficiente como inTcio para discuîsio'.
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STNTESE: e:A TENTATIVA
...s !-) ::kt<

. ./f J'#: .
. Dosltrabllhos aqui apresentados'hoje e da discussà: entre os participantes
a mesa e aàkistencia. alguns aspectos comun: levantados sao:

. lmportincia do diagn6stico precoce;

. Necessidade de um trabalho de relaçöes piblicas para atingir aqueles
que podem fazer um encaminhamento precoce - os medicos - e pB-los a
par dos recursos, sej! de avaliaçâo, como de intervençào possTveis;

. Mas, ao mesmo lempo, e necesssrioy criarem-se lqcais de atendimento
de uma populaçao precoc---nte di:gnostigada - nao com r6tulos - mas
precisando de atendirento especial: senao ss se criarâo ejpectaties
sem que haja as possibilidades de dar o atendiNento desejavel;

. Alternativas de atendimento em locais que dispoem de poucos ou de n
nhum profjssional especiAlizado;

. Preocupaçao com inteyraçao social do indivTduo ''especial''. yas a fa1
ta de çscolas e possAbilidades de concretlzar esta integraçao;

. Educaçao da comunidade. inclusiv! na luta cgntra o preconc#ito da c
munidade; luta contra a segregaçao do indivlduo com deficienciaw qu
seria parte do papel das APAE'S;

. Apoio !os pais na sua tarefa difscil;

. Deficiencia de formaçio do professor em geral;
. Necessidade de pesqulsas;
. Ter R-- claro, a quem deMe servir a educaçào especial: nem sempre
e1a serve a quem deveria ser jeu alvo:

' Necessidade de mudanças na propria atitude do governo...'

j
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ABORDAGEM CENTKADA NA PESSOA - EDUCACXO INTANTIL
Ana Gracinda Queluz

Instituto Unificado Paulista

A abordagem centrada na Pessoa constltul-se , sem dûvïda alguma
num desaf to quando pensada em termos de Educs Vo Infantll .

J: preciso lembrar .que temos uma tradlçao currlcular de centrar
o processo educativo no conteGdo e n7o no Aluno. .

Em funç:o disso a f ormaçzo doe' profissionals da ârea de Educa-
zo acontece dentro de um enfoque currlcular ractonallsta acad3mico ;ç
ue concebe o educador como transmissor de conteûdo e o educando co-q
mo receptor passtvo dos conteûdos considerados vâlidos e ïnpreseindi

g 'vels para a sua formaç o.
. ûm . yasExtstem in eras tentativas de mudança currlcular em esco

de educaçlo inrantil e de 12 grau,porém constltuem-se em movimentos
tsolados.

Ao tentar centrar a educaçXo infantil na criança tivemos a ne=
cessldade de elaborar uma proposta curricular que partindo dos prin-
clpios da A. C. P.. pudesse servir de refer3ncla para aq èomadas de
declsio em diferentes aspectos, siluaç3es e momentos da vida escola

Partlmos entio das proposlq3es &wjstcoterapia expressos por '
carl Rogers, para explicar 'a eatruturaçao do Selr e dos princlpos I
da aprendtzagem,mais a experl3ncla cumulada no trabalho com crlanças
de prl-escola e prlmetro grauy/cWhegarmos aos princlpos da aprendiza-
gem e princlpios curriculares para a educaçRo infanttl.

c ltado tivemos:omo resu
1. Aprendizagem

Quando a crtança começa a apreender o mundo. ela percebe uma '
slrie de fen3menos a respeito dos quals tem como dado a exist3ncia '
mas nVo os compreende. Alguns desses fen3menos tornam-se assuntos '
mais ramtltares, mais prûximos. pois estzo dentro de seu campo feno-
menal e outros assuntos s2o stgnlricatlvos para ela. pois atuam di
retamente na construç3o do seu self.

o problema da Educaçio centrada no aluno, que busca uma apren
dizagem significativa. & levar para o Selr do aluno os elementos lo
callzados tanto no seu campo fenomenal, quanto no conlunto de temas
ainda lsentos de significaç:o. .

Rogers acredtta numa força interna do lndlvlduo para realizar
essa aprendizagem, isto 1, todos os seres humanos t3m natural poten
clal para aprender. Essa rorça faz com que o lndlvlduo, movido pe1
curtosldade em conhecer o mundo em que vtve, traga para lncorporar
ao Self os conhecimentos que, expltcando o mundo. explicam o homem,
uma vez que nRo hê dualidade entre homem e mundo e s1m uma intera-
ç:o: um criando e modtrtcando o outro.

o proressor e as condtçBes ambientais organizadas com o rtm d
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promoverkag.aprendizagem constltuem a rorça externa que torna slgnif
* tVo alnda n;o percebïdos pelo lndivlduo.cativos cpnhecimentos ate en

Graffcamente podemos representar: a) força interna e b) força
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Essas forças, responsivels pela aprendizagem, provocam um movi. '
mento de crescimento. que e o de apreender o mundo e a si mesmo,e '
criam como uma espiral, ltgando o homem ao mundo e o mundo ao homem .
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. . .
. à um rluxo de tnrormaçRo constante, o homem buskando no mpndù
r : è edsda que incor-elementos que o auxïltem na sua autoconstruç o e, m

ora esses elemeqtos em si mesmo, passa a atuar como modirlcador doë p
: é ûtuo de -alimentaçzo e retroalimente Ro' ' 'lsso pomundo. um ststema m ,:
ue educaç:o L bastcamente comuntcaçio. Para entender esse processo'çt1 

.e prect:o ter sempre presente a tdlia de que''mesmo quando o prtmeiu
ro lmpulso ou esttmulo vem de fora, o senso da descoberta do alcanv
çar vem de dentrol'.tRogersylg78) !

J
2. Prlnclpios Currïculares 

;. ' 2

O currlculo que propomos tem como obletïvo a formaçâo da pes- .
L i ' homem com a c-onscl3nsoa. Pessoa slgnifica um ser que v r-a-ser, o

c1a de sua rlnitùde e de sua ''incompletudef'. A formaç3o da pessoa na
â atravis de uma relaçio de' aluda.entre factlltadores e aescola se d

lunos. Essa aluda serâ dirigida no senttdo de permitir : pessoa fun:
cionar. lntexralmente, e se aùto-atualtzar. '

O curriculo centrado na pessoa teri como pressupostos às coor-
gdenadas traçadas por Rogers para uma educaç o centrada no aluno :ser

experïenclal . pessoal e em relaçxo , onde o professor estâ a serviço '
do aluno, possibilitando-lhe uma auto-aprendizagem, com vistas a uma

dizagem que abrapja sentimentos e idéias. .apren
ltiram que se estabelecvsse os prïncl-Esses pressupostos perm

plos curriculares que poderiam nortear a vida escolar:

Q trar o currlculo na criança,devendo esta ser entendida comol - cen
uma pessoa, na fase intclal do seu desenvolvimento flsico,psl-
qplco e social

2: enfattzar a importlncta da relaçRo professor/aluno (pessoa/pes-
soa). para a realizaç:o da eriança como uma pessoa em pleno de-
senvolvimento. .

Q fatizar a importência do eu real com o papel do eu par'a a fon3 en
a Vo da pessoa.m ç

49 enfatizar a importência da criatividade.

5: enfatlzar a importância da aceltaçio.

Q f tizar a necessidade do Amor para a formaçRo da Pessoa.6 en a ,

72 respeitar na pessoa a força do seu impulso de crescer, de auto-
lizar-se e da busea da sua prûpria identldade.atua

8: enfatizar a lmportência da educaçzo para facilltar è crlança e/
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perlenciar bem seu mundo lnterior (a-espacial e atemporal), e seu '
mundo exte/i6r (espactal e temporal).

. .è:f' ..'rxz4 ..1- l '
99 œnfatizFr a tmportincia da formaçzo do autoconcetto positivo n. .. . 'L . , .

criança.

10Q enfatizqr a lmportâncta maior dada i aprendizagem signlrlcativ' 

em relaçvo ao conteûdo programâtico.

3- Resultados

0 Catape (Centro de Assessoria Têcnica' e Aperfeiçoamento de 1
Prê-escola) tem podido levar essa proposta a diferentes escolasvcre-
ches, e como resultado tem constatado que a crlança se desenvolve
de uma maneira mals integrada e congruente, pecebendo-se como parti
cip ante no processo ensino/aprendizagem e nao um receptor passlvo
de conteGdos.

Houve um momento na vtda de uma das escolas que vale a pena '
se mencionado. Os alunos resolveram fazer um festlval de mûsica. As
crlanças de uma das classes de 12 grau: com ïdade entre 8 e 10 anos

,decidïram compor uma mûsica que falasse da escola. A professora/factlit
adora no caso, foi anoiando o conteGdo que elœ gostariam que estl#' 

- .vesse na letra da sua compositao muslcal.
Em slnteseyeles diztam:
Essa escola ê pequena, mas para m1m C multo grande, porque L
minha. .
Aqui a gente leva broncaymas hâ amor.
Agui a gente pode perguntar atê 20 vezes, que eles respondem-
Ja passei por muttas escolas: mas nenhuma como essa, porqueaquf a gente aprende a crescer por dentro
Cada dia que passa & um dia a menos para vlver aqui dentro, e
isso 4 trlste,por isso quero delxar a mïnha marca numa mûsica
para a escola.

Essas crianças, ao rïnal das quatro prlmriras sGries do primel
ro grqu, roram para outra escola, adaptaram-se bem

, destacaram-se co
lunos capazes de aprender o conteûdo bâslco, mas especlalmentemo a

por ainda terem acesa a chaàa da curiosidade, a vtvacidade e a cora-
gem de ser pessoa, éntegrando suas idllas e sentïmentos na vlvlnci
a do processp educattvo.

J. . . 2
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x INTERIORIZACXO DA ARTE DE CONHECER DO SUPERVISOR

. Henriette T.P. Morato
Instituto de Psicologia da Universidade de Sâo Paulo

Ekzr.%o os Ytims a s, minhnm vivW tas M tm is, prtxœk- vs acad?
mtce  t- zvtm r'a - pmfesx r'a de AZVVYKORK- R Pstcolûgieo) e pm flssitm ts -
ttezv uvl ten Ire zNmrkvjdo a Dfletir e qterer explQrar atnda mis o (N+10 orec- ciœnto da.s exlxrfmctas N qrmls ê tzn dos fem rrs y temirkantes do
pM esx de crf/A nto e aprlx rR nto (k) pm fissiM -psteologo, x lto mqis do
qke qtkalqœr K tmzlo de oanho pz> nte teûrïco. Ne=  >nttdo, grande tem sido
o N nho de pmfissie s das vartas e m ens, cœprzetidos cœ o trabalho
tezv utico a sali6ntar a qualàdae  (k) ''Y ntlra' (k7 pslcologo cx  œ u instruren-
tr bulco de atumao (Rogerss 1277; 'M u , 1983) . Aprender cœ e xnttr-se 1i-
m  ro tz& de stxets plrprtu vivencias. pmpicia tzn enriqtacle nto, lm  a- rtut'a
e exp'm-  qter ik'n  a m ssibtlidade (% m lK ltw w nto = migo Irer  quer par'a o
errœtx =  o Gztm , e, 1r.M foM . fœiltta tzn prK esm de Rjuda, cœ tzn rls-
co nerrr de nedo e ctmûlmqn (> n, 1987: Trincaj 1987) .

Assim. reclmhecer esse pre esx  cA  Y ico, ten ne cm duzldo a questiz
rkqr o vIYu jeito œ O r sulxrvïKra. Por tzn lA , W venciar esse pM esso (de crel
cA ntQ 1Y*</N21 e alucla a N tm ) e m r capaz (% inst- ntalizar e trnnm itir es-
sa Wverrja cx  factlttmao de wrendj- en, explore  mis e Y s o conoto
cœ  o fer- ro do œntlr (k) pstcologo e o qœ Ie s tem Iïe intrigado enqualto pro-
feG ra e skm rvimr'a de te- ute en foN l. Por outm 4M9, se atraves dos
currlculos #os mlnnns de Psiçologia a vivNncta de supervisao e selpre enfatizada'! .
ccro r/eeRunnla. e se. atraves da pnr-  pratjca proflssional, reconheço em mim
ne>  esO recessidaœ % espmo de V rvlSK cœo ftm- ntal em alguns m ren-
tos ce m s. a mim *.'e >n surpreende o qkc to ten sido hegligenctada a m ssoa do
G zvlx r rfs-  prc esx  de aprendi- e . '

M en (* encœ trar mstrita btbliografla ettfœ ando stm rvts3o, rkas refe-
rW ias, mr m!m levaltmanm, em gere , as preœ- œs oriento se pm'a: o pr= el
eo de m rvtsao em st ru'ts dtfemnt:s aYrtlœerua (> s, 19879 Grie rg, 1975: Se-
gre. 1986; W* , s/rG .) ;a e M SaO de forv ao em escolas lFrazao, 1i83; Gt)-
doy, 1985: Oltvetra, 19869 Yehia, 1983): o crescimento peRqrml-profissional do
supervisinnnnd: (Bowen, 1986; Ltetaer. 1980). Fh+nra, em todos posso encontrar
= pre a relevu ia da mmuqrwn (k) stw rvimr nesx p> esso de aprenjizagjxm e de-
Mnvolvllfento, lxsm caY de Rmm atite s fy llttadoras e das condtçœ s ba icas pâ
ra qtx es> prœesm œorra.. atnga assim nao ne :tnto satisfeita.

. Rectmheço, a parttr (Wi a difezu la-  qte se m ssa fazer entm SAW EL . .
' vtG  dtrigtda para tztka ccnpreenmnn (k> tmhnllvl clintco e de-nvolvinento tAcnico
mr tzn lœlo, e o rvts3o ev rjenclal, m r Gztm . voltàda para trka aprvndfzagem
vivenciH . Ackktto Dr cœ esta tzlttm  a minha tdentificml , recA eeendo, uslm,
œ u cœ pzxpet% nto cœ  a AY zxlœ an Centm dn rka Pem.n q e sua vl=  do pm cesso de
WlrfrKlizM m  (WX , 1987) .

No entmto, nînan x zwanece a falta de txrka 3nfam  m ior na pessoa d.o s.tl
m rvix r, e. m rtm to ainda ne questix  e re ''cx  fK o sa- r o com  fazer
A ra' e1%1,m0 v rvixl'a. E pre tzro jniciar a H'Ma dessa inaYaçao através do
qke entene  eero  os pres- stœ  fllox ficos da Alxlrxlœ Gn Centm an rka Pecqrm - a
Fe= rologta - tentandg encœ trar tzn stm ifice  para o neu prc esx  deser G E
W K ra. Pe=  ser :traves do cœ tato cœ  o m z prw rio ''fazer sa- r'' o cr inhg
para tzlm ce reenœ  do R u 'tccro fazer mnlwr o cx  fazar =1w'' Ga y Ja1 o np-
te  Ixaz'a o p= esx tle cceeciœnto Rria entrar en cœtato cœ Q fenx no tsen-
rxw s, eentirlentzxsl m  a skua aprvxen-  (cœpreen-- ) e œ scrtçao lltnguageml,
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cœo u erv Ferl terl (1984) .
M%clpacl-pcnt'y ( ) a1v 10 para tzna necessldade de se pcolœar o co-

nhecizreno edàDb'l-epcta ru:io re d1s -tyxla ctxn o obleto, m s na relaçao entre * s.
la e a pmprla realidade da vtfa do nosso corw , 'N'Zo e.tsujeito-oble% , ja qtx e

cozw  pxssiy' el de que facilœnte se M e dizer que e tmka nkaquirza de trkforM -K
çao, flk,* s1m deste corw  ahml a que ch=  neu. o sentlnela que assiste silenctz
m- nte is mtnhas palavru e Ixtzs atosd' (p.l1) . PNa Merleau Ponty, enG , assim
cx  o pintor eœ testa œ u corw  ao c do. m is so assim pode Imadar o = do rka
plntur'a, da IJe>  fo>  qtnlM r outro artlsta (x) 14cno  deve enprestar-se ao 1lu.l.l
do para capv -lo e transfo> -lo.

Ace apho, u sim, o pens- nto fen- nolûgico de Merleau-ponty de que
a realidade m ssivel de conhectœ nto pass,a K la 'Icam è'l pom:e ''be ta que vela
uma coisy para mnher u nir-re a e1a e alcança-la. aânda que nao saiba como ss
f:z na maqutna nervosa (Merleau-ponty, , p.15). E posso perceber que n;o e
so um processo de conhçctmento intelecblnl, mas s1m de todo um processo de conht
cilento que chano ta-  de aprendlzagem experlenclal ! que fo1 melhor desenvol-
vldo por Gendlin (1962) ccn o concetto de experienctaçao, onde Menttdo e sn'mhnli
z:do se fùndem posstbllttando = Onnças stgnt icatlvas, embora, as vezes, aânda
nao suftctentegente Glnnnm para serem conynicnanm.Posso entao, perceber a liportancla do Jeu progesso de experienciao3o!
enquanto supervasora. S3o minhas vivencias e sua slgntflcancla na minha relaçao
cGn o supervislgnando que me ajudam a trnnqmitir-lhe uma signlfic3ncia de =lnm
vivênctas, tlm+mm. nessa relyçao, mas que em fazendo parte dele lnclui una M *nn

l 3o conslgo proprlo e con seu cliente. -ça em sua re ag
Se, poe um lado, a Fenanenologla enfatiza o processo de conheîe nto

na relaç;o entre svjelto-objeto, e, se por outro lado, essa mçana relaçao e enfâ
tizada cuno peceRunnia e suftclente na Abooaqgem Ceptrada na PeRqnn para o pro-
cesso de crescDaanto (aprendtzagem), n;o serla tAmhpm à mtnha re1a:30 cql leu
supervlsionando un prgcesso de desenyolvM ne onde, ocgrrenjo cGqpreenmnn, mu-danças ocorrem. pois e a prppe r1a vlvencta real? E, tlnhem, nao estaria na busca
do significado desse processo em mlm, durante esse encgntro, una possibilidade
de tnterforïzar o seu fNzer mnh-r, reçonheeendo meu proprlo lnstrumental?

Sendo a relaçao de supervisao, assDn un pr:cesso de lnterrelaç3o, ex-!
ptessxo da internlhjetlvlanY e de ençœ tm epzstex logico, tanto quanto a rela-
çao terv uv -cllente, D nso ser m ssivel rece ecer que utilizo, na prA lra,do
IYu ne>  lrlstrurental lnterior quando pmsente na segtmda. E ccnr, cada vez
m is . e enfatlzada no contexlo terW utico, quer rla Abordagem Centrada rla Pessoa
qr to rla AYrtlœem Pslcnnnl itica, a ilmortMcja da enpatta e da contratransfe-
rencia cx  lrzstnN nta;s essenclets da captaçao do Immdo lntemo do outro den-
tm  da relaçao: nx  pxleçian, entx . S:ZYIn a tdentiftcaçao pm jetiva e a eœ atla
os lnstr> ntos ou conteudos .eplstam logicos do s> rvisor para o pM esm  de
cresciœ nto e cemecie nto ruq relm ao de st47e1'1:1sa07 Quem sabe se esses concit-
tos-ldentirlcœao pmletlva e eoatta - por ocorrerem qtmse senpre nkz& regtao
chela de bnmqm cx  e a lnte- lhjetfvldade: fazœn cœ que sua captaçao, ctmpre-enM n e instr> ntalizaçl , rla prattca do sux rvtsor: fïcan ccxno qze por cx ta
de encanta ntos, M tasâ sensaçœ s descritK  eGrn cœftlsitanni s, I> lcas, Im co
t'anglveis, e, cGro talz m ts pertlnentes ao calm  da experienclaçao do sto M -
sor, do qte da apreenmnn cor ttfva. Se abm a m1m Ireana, enquanto Plpervisor'a, a
asstblltdnrkl de entrar an cœtato can rletzs rredos, inseguranças, dtzvidas e cœtftl
sao. amsar de 1* -1os (x1 nega-lgs a mim neaha, msso œlhor est.ar cœ neus KW
nos e =1*= eu œ s gn rm mtos criticos de Du desenvolvl- nto cx  teralxbutas,-
fAlrvmte as supezviu s. Cœeçr do por dlsm r.me a reeonh6cer minhas pmpriu W -
Wnclc lntermnm: tal pM esso ajuda-rrs a amllar neu pmprio comecicnto de
mim enqkk'mto pegscka, D mitlndo-ney u sim, no n- nto da su17e1N1sa0, conthmdir-
-IIe cœ &s ev œs (k> stm rvisicmando, enprestaado-lhe lYu corpo ( identifjcmao
pxjettva) , cuv ay neaïo telrpos facilitando a minha discrlminaçao do que e neu
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<k> gx Q œle (N tta) . , mrtrto, rua =  cœpzxenmlv de sl > =  e
>  dlmrlzntr. x œ  eeu çltente, pnx'e=  nnt'- tal pnr'a o seu crmsclrronto co
Y  ter- ta (atlbe  N tlca). -'

x rveY . enœ , qke Feu ''cx  fazera' pasM > 19 œpzvstM. do rreu cozu
Ixh a: s.wkx (k> cxzt.rw (ithnttfjca;v pmjetim ) par'a eapta-lo (..=* .) e enœ
tr- oG lo (- tta) atraves da .*1*  plntkma'' (atllae  v 'ttca) do qtx vi
e vM . N rnttto, a= lms o la  'fzv-  t- r m lwra' ao outm . Mas. =  lsso alnda
me 11za. e contsn m o mlstérlo. Pelo nmnAm posso dlzer, que reconheço que
x t th cot=  e zx - M A .
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ö ESTIONAMENTOS CORRENTES.NA ABORDAGEMAPLICAC ES E QU
- CENTRADA NA PESSOA

Jaime Roy Doxsey
Universidade Federal do Espfrito Santo

g(A) Comunieaç o de Atividades Atuais :
G dicado no Departamento de Cilncias So- :Sou sociol go

, ra

iais da Universidade Federal do Esplrito Santo , Vitirïa, ES , e meEc
bro do Colegiado do Programa de P3s-Graduaçzo em Educaçvo da UFES.
Trabalho na graduaçvo e na p3s-zraduaçRo no enstno de iociologia -
pesquisando o processo psico-pedag3gico desencadeado na sala de au-

la unlversltirïa dentro de uma Abordagem Centrada no Aluho. de- '
senvolvimento da potentialidade dos estudantes de comunicarem-se e

funcionar democraticamente na sala de aula como um grupo. ou Hcomu-

nldade de aprendlzagemd': forma a ess3ncla da experl3neia. Tr3s trâ

a yo ao aluno un1balhos publicados sintetizam essa experimentaç o Jun
itârio em busca de uma aprendizagem signtficativa e alternativivers

em grupo. Um trabalho descreve o processo grupal na formaçio dessa
g sooscomuntdade de aprendizagem: os obletivos e alguns aspectos te r

desta metodologia, os bloquelos e resistlncias pessoais do aluno e
a sequlncta espontinea da expertincta grupal. Outro trabalho L uma

rerlex:o teûriea sobre o modelo de aprendlzagem lmpltclto na AbordM
gem Centrada no Aluno no que'diz respeito a aprendlzagem vivencial,

hollsta e psicossocial. 0 trabalho tamblm examina a questvo da n;o

dlretlvldade como Rito za Abordagem. 0 tercelro trabalho estuda os
efeitos dessa metodologia prtnctpalmente sobre o auto concelto dos

alunos, atravls de uma anâllse de conteûdo de 555 auto-avaliaç8es

escrltas por alunos universttârtos que cursaram uma disctpllna de
um semestre de duraçRo. A pesquisa explorou dimens3es de auto-va-
lortzaçRo e transformaçRo pessoal dos alunos como consequ3pcla di-

g 'reita da experl ncia.
jj ymens3esAtualmente desenvolvo uma llnha de.pesqulsa, D

Psicossociais nos Processos de Aprendizagem e TransformaçRo Humanadv
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no Programa..de P3s-craduaçlo-em EducaçRo. Essa ltnha de pesquisa -
estâ tntegraua à ârea de coneentraç3o conheclda como Desenvolvtmento
Humano e Processos Educacionaïs. No momento estamos realizando uma

nova seleçzo de candidatos para o curso. Esti em andamento tambim

to de ensino na graduaçRo onde documentam-se os problemas -um proje

encontrados pelos alunos com o processo de auto-avaliaçio. Aqut el
peramos traçar algumas sugest3es para professores e alunos interes-
sados num processo alternativo de avallaçVo de aprendizagem.

Trabalho dentro e fora da Unlversidade na facllitaçvo de
pequenos e grandes grupos . Algklmas experi3ncias recentes tem sido
com grupos de encontro ou ''workshops'î centrados na Pessoa. Outros

rupos foram grupos de prof isslonais interessados numa experilncla

prâtica com a Abordagem Centrada na Pessoa ou tentativas de aprender
teoricamente sobre a Abordagem atravls da metodologia do grande grE

po em cursos intensivos.

( B ) Preocupaq3es Te3rlcr-s Atuats :
No momento estou examinando algumas hipoteses bâsicas

sobre aprendizagem humana e a Abordagem Centrada na Pessoa. Quero

compreender melhor como L que se aprende atravûs da Abordagem. é

posslvel desenvolver um modelo telrico de aprendïzagem dentro os -
princlpios da ACP? Quals as contribuiç3es deste modelo para um pr2

a1s satisfatirio, mais democrâtico. -cesso de ensino/aprendlzagem m

mats bumano? Quais as vantagens e limitaç3es de um processo experi
enclal de aprendizagem? como podem ser avalta œ s melhor os fatores

inrluenctando esta aprendlzagem? H1 traços, caracterlsttcas pesso-
1as ou estados internos que dificultam ou facilltam tal aprendiza-

gem?

Na minha optnilo um problema que diriculta a explicaç:o
telrica do processo de aprendtzagem na Acp & a pr3prta rorma limttl
da que seus proponentes conceltuam aprendtzagem. Rogers caracteri-

zou aprendizagem como significatlva, acontecendo no interior do a-
' prendlz. Mas aprendlzagem signlficativa, nest'e sentido, parece mai
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uma condïç:o necesslrla para que algo aconteca dentro do aprendtz.
Tambim, multas defïniç3es decrevem mais o processo do ensfno do que
a aprendtzagem em si. A literatura na Abordagem da mui'to mais Bnfl

se ès caractertsttcas da relaçip pedag3gtca, ès atttudés do profel
sor, do que examinar çomo, quando e se a aprendtzagem aconteceu ou

nRo.
Parece-me importante prestar mais atençRo ao processo de

ensino/aprendizagem como um processo terapeûtico acontecendo num rE
laclonamento de ajuda. Uàa caracterlsttea bâsica da Abordagem 1 su
natureza vivenctal. A ACP C experienclada, vivenciada na dinâmtca
da relaçRo humana. Implicttamente huma vïv3ncta ou expertlncia prâ

tica da ACP. se aprende fazendo. O modelo vivencial, portanto, su-

gere um proeesso que se inicia com a experilncias com uma cogniçio

subsequente dessa experllncla.
Hi um paralelo aparente entre a mobilizaçzo do aluno vl

venciando uma abordagem educacional centrada na pessoa do aluno e a

lo proporcionada pelo processo terapeûtico da ACP ao clteEmobtltzaç
te em terapla. Seu movtmento de um polo rlgido em direçRo a um pol

maïs rlexlvel pode ser vertrïeado. Embora nRo se saiba emptrlcame/
te desta relaç:o, levantamos a htpotese que o nivel de mobtltzaqao-

tmobïltzaç:o pessoal tem impltcaçBes para com o desenvolvtmento das

eondtç3es racilitadoras que emergem na comunidade de aprendizagem.
Mas essa mobtlïzaçRo e transrormaçao'pessoal produz a-

rendizagem cognitlva tamblm? A Abordagem Centrada no Allmo pode1)

ser aplicada i qualquer tlpo de aprendizagem?
Finalmente , tnteressa-me como Sociolûgo explorar mats

. as dlmens3es soclals e pollticas da Abordagem Centrada na Pessoa.

0 impaeto dramâtico da Abordagem numa sala de aula , mesmo no tempo
reduzldo do semestre letlvo untversltirlo, oferece uma potencïalldl
de mutto grande para uma consctenttkaçRo pessoal e social do aluno.
Até agora. a relaç:o entre a AcP e consclentlzaçVo s3cio-politlca '.

n2o tem stdo posttlada. parece-nos ûbvi.a a conex7o entre o sistema
3



ï tradtctonal e os sistemas s3cto-politlcos fechados, au-educaetona
' ' j zs e régldas em tEtorltârios, apolados sempre por pessoas lnflex ve

dos os sentàdos, independentemente de suas classes soctats.

é posslvel uma consct?ncia crltica através de experi3n-
cias psico-pedagûglcas sem um conteûdo tdeologicamente crltlco? é

viâvel uma apltcaçRo soctal e educacional mats extensa da Abordagem
Centrada na Pessoa? Estou me preocupando com esses questionamentos.
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UMA ABORDAGEM CE/TpAnA NA PESSOA EM RELACAO A PSICOTERAPIA HRTP

John Keith Wood. Ph.D.
Pontiflcfa Dniversidade Cat3ltca de Campinas

3 ' i carl Rogers começou sua carreira0 grande psic logo norte-amer cano

nos anos 30 numa cllnica de aconselhamento infanttl em Rochester, New York. E1e
fora educado nas teorias da Jpoca e dominava seus mdtodos: escrever longas hia
t3rias-de-caso com as quats interpretava o comportamento dos pals, que supostl
mente impllcava nos problemas de seus filhos.

Rogers teve seu primeiro momento de virada, enquanto psic3logo pro-.
fissional. quando o renomado Alfred Adler visitou a clfnica Rocbester. Adler..
antfgo paciente de Freud e seu principal reival no controle do grupo psicanalf
tico de Vienap sugeriu que hist3rias-de-caso n3o eram necessirias para um tra-

tamento bem sucedido. :
Parece ques embora Rogers nâo tenha se entusiasmado muito com Adler .

como pessoa. nem com suas teorfas. ele de fato aceitou sua sugestâo. As hist3-

rias-de-caso e as knterpretaç3es foram abandonadas e Rogers comecou a escutar
o que os pacientes diziam sobre suas experiências pessoais e sobre o que estas
sfgnlffcavam para etes. E1e tambfm começou a se' perguntar serlamente'ê'como um
paciente de psicoterapia perde seus sintomas, Q considerado mais saudâvel, se
sente melhor a respelto de si pr3prio. aproveita a vida melhor?'' Mais especlfi
camente, Rogers perguntava ''Quats s;o as condic3es que conduzem a uma psicotz

rapia efetiva?'' '
Embora esta quest:o ainda nâo esteja resolvlda, Rogers e seus cole-

gas (1) forneceram informng:o considerâvel sobre este assunto. Pelo estudo de
sess3es de terapka atravgs de observaçio direta. gravagBes e filmes, eles fo-
ram capazes de deduzlr pelo. tom de voz, comportamentos verbais, posturas e gez
tos: quando o terapiuta estava entendendo o cliente acurada e' sensivelmente.
Eram capazes de avaliar o calor e a aceftagâo incondlclonal da realidade do
clientey pelo terapFuta. Eram capazes de determfnar a adequagâo entre'a' expe-
riincia que se desenrolava no terapiuta e seu comportamento externo. E através
dos depoimentos do cliente eram capazes de anattsar suas percepç3es do terap3E

ta.
Por volta de 1959 eles sentiram que tinham evidência suficiente.para .

estabelecer uma relaçâo entre esses fatores: A capacldade lnerente de cura do
clîente J Ifberada numa relacâo fnterpessoal na qual o terapêuta ê congruente

no relacionamento, estâ experienciando uma aceitaç:o n;o crftica do cliente e

4



uma compreensâo empética da estrutura de referincka interna do ctiente, e quan
rt ,do o client: . (que esté ansioso ou w lnerével e estl experienciando uma discre-

. . -'. . :..s. .
pância entrero self como e1e o pereebe e a experi3ncia reat do organismo) per-
cebe a consfderaçâo pos.itiva incondicional e a compreensâo empâtlca do terape-u

ta. (2)
Cinquenta anos de pesqulsas deram suporte considerâvel à hip3tese de

Rogers . Por exeoplo . um estudo de nove anos de acompanhamento de packentes es-

uizof r3nicos mostrou que aqueles cujos terape-utas eram superlores em compreenq -

s:oy calor e genuinidade ficaram fora de hospitais psiquiâtricos mais tempo do
que aqueles cujos terape-utas eram considerados fracos nessas condig3es. 0 gru-
po de controle para o caso apresentou um registro intermediârio, sugerindo que

aqueles cujas relaç3es terap3utkcas eram baixas em empatia, calor e genuinlda-
de poderiam ter se safdo melhor sem terapia nenhuma. Os autores deste estudo,
depois de revisar todo o material publicado sobre a efetlvidade da psicoterapia.

conclufram que independentemente da sua orientagâo, o terap-euta que Q empâti-

co, genufno e abdica de Julgar o cliente ê efetivo. (3)
A despeito da larga aceitaçâo da sua necessidade, nunca se provou se

rem suflcientes em si mesmas para uma terapia efetiva, estas condiç3es de te-
rap3uta. (4) Assim, a maioria dos terapiutas. mesmo entre Rogerianos, aumen-
tam estas condiç3es com suas pr3prias tlcnicas. Em 1984 somente nos Estados Uni
dos, foram documentados 481 mgtodos terapiuticos. Todavia, nenhum mitodo ficou
comprovado como sendo curacivo. Que papel. exatamentep desempenha o mdtodo do
terapiuta no processo de uma terapia efetivaz .

Em tempos nâo muito antigoss imersâo em âgua fria, sovas, desorientl
çâo do paciente balançando-o em vérias direg3es, choques elltricos, perfurago-es
dos lobos frontafs do cgrebro com um palito'de gelo, estavam entre os tratamen
tos populares e ''efetivos'' para desordens psicolo-glcas. Alguns mdtodos sem du--

vfda estâo envolvfdos me ajudar os pacientes. e outros em machucé-los. Muftos
mitodos desfrutam de grande sucesso por uns tempos e depois sâo abandonados e
desvalorizados. O que explica essa ocorrGncia?

CULIUM

0 processo terap3utico tem lugar dentro de um contexto cultural. A
apar:ncfa do' psic3logo. sua aplicaçâo de um determinado procedimento. suas ati
tudesy as expectativas do cliente, esperançasy o'que ambos acreditam sobre a cu

ra sâo partes da cultura. Um poderoso ritual ê eriado dentro das possibilida-
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des culturafs - um rftual que tanto o doutor quanto o paciente sentem que de-

vem desempenhar para que a cura aconteça.
Por exemplo. nas Filipinas, eu presencfef o seguintel um pâcfenté d1'

clara sua queixa ou problema na vida e o doutor ''sondaî' com as palmas das mâos

o corpo do paciente para locallzar os pontos com distirbios. E1e entâo ''esca-
9v 

' v, ., 'va nesses pontos éom as pontas dos dedos e finalmente arranca a lnfecçâo : um
material de tipo orgânico embebido em llquido vermelho. Depols de alisar e 1fz'

par a pele nâo bl mafs sfnal da 'Ylrurgla''. Aparentemente. e1e usava truques
olgicos para produzlr das suas priprias mâos pedaços de algum animal ou colsa
similar. E1e nâo realizava nenbuma cirurgia, como n3s sabemos. Comeztarkstu de
televisâo presunçosos hos Estados Dnidosy rotularam essas prâticas como frau-
de (coisa que elas tambfm podem multo bem serl'. Mas ser: que a cura n3o era efE
tiva? Para aqueles que sentfam 4ue deverfam desempenhar este ritual, sem aGvi-

da que era beo sucedida. Para mlm, de outra cultura. nâo era. .
Mas antes de denunciarmos esta' prztfca, consfderemos a segulnte pes-

quisa reallzada nos Estados Pnidos. Todos os pacientes estavam preparados exa-

tamente da mesma forma, para uma cirurgsa para aliviar angina pectoris. No mo-
mento em que a operagâo deverla começar o cirurgiâo era ùnstruldo sobre se e1e
deveria realizar uma operag:o verdadefra ou simulada. Na slmulagâo, o' peito era

aberto e sew fazer nadâ mals era fechado novamente. Na operaçlo real, o peito

era aberto e uma artlria era cuidadosamente atada. e o peito fechado de novo.
kerlficou-se que beneffcios iguais no alfvio das dores no pefto foram consegui
dos com a operac:o simulada. (5) Serâ que este elaborado rltual moderno n;o
era nm4 parte do processo de cura?

Parte do sucesso da pslcoterapia aparentemente depende, n3o s; de se
conformnr as expectativas culturais quanto tnmhim de alterâ-las. Por' exemplo,

fora. espera-se que se escondam os verdaaeiros sentimentos; dentro da cultura

de terapia, expressâ-los bonestamente e completamente. Fora, falar abobrinhas

pode ser socialmente desejfvel; dentro. fmpede o progresso, e assim por dlan-
te. xeste processo vemos o que deve acontecer na sociedade em geral: nossa cona
ciincta individual deriva da cultura; nosso comportamento coletivo determina ez
ta mesma cultura. Assim, somos criados por algo que estamos criando.

A PESInA D0 TRZAP':TA

Dentro de cada cultura os indivlduos diferem quanto ao seu sucesso na
aplicaglo de algum mitodo particular: o que ap3ia a hip3tese de que o terapFu-
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' ta. e nâo seu m4todo, que.: mals essenkial para o sucesso de uma terapia. Por
exempko, 35 jovens perturbados foram designados numa base rotativa para tre-s
grupos de terapiutas. Dez pacientes viram psiqulatras com uma midia acima de 23
anos de expertincia em psicoterapia analltica; outros dez viram psicllogos com

uma mJdia de 15 anos de experiência em terapias de tipo Rogeriana; os remanes-
centes 15 viram professores universitârios (dos departamentos de matemâticap
llnguas, hlstiria e filosofia) com uma mldia de 17 anos de experiincia em ensl
no. Estes professores universita-rios tlnham uma reputaçâo de serem uma boa pes
soa com quem se falar de problemas pessoais. mas nâo tinham treinamento em ne-
nhum mdtodo psicoteraplutico.

O processo de terapia difere consideravelmente nestes tr-es grupos: os

terapiutas professionais passavam' mais tempo que os professores universitârios
nas origens psicodinâmlcas dos problemas dos packenres. Os professores e os psi
cglogos de linhas relacionadas com a Rogerlana eram mais calorosos e mais pes-
soais nos seus relacionamentos com os pacientes do que os teraplutas analfti-

cos. A concluslo; professo'res universitzrios nâo treinados promoveram tanta me
i ölogos e psiquiatras experioentados. (6)lhora quanto ps c

Confirmaço-es adictonais î noçâo que a efetivfdade em psicoterapu nâo
depende da linha que se segues derivam de pesquisas que verificaram que tera-

pcutas peritos de diferentes Iinhas comportam-se de uma formn muito mais sfmi-
1ar entre si do que com os terapGutas das suas pro-prias linhas (7). Embora su-
cesso em terapfa dependa mafs do terap-euta do que do mdtodo parece haver uma
conexâo entre a crença do terapêuta no seu mltodo e sucesso. Um estudo mostrou

que o interesse do terap3uta no paciente nâo era tâo importante na ajuda ao pl
ciente quanto seu interesse em validar a sua abordagem sendo bem sucedido no

tratamento. (8)
' 

A conslst3ncia do sistema de crencas do terap-euta tambdm foi associa
d: com seu sucesso em facllltar uma terapia efetiva (9). Uma das histJrias mais
surpreendentes a respeito do efeito da crenga Q o seguinte: um midfco ao notar
os Rfeitos positivos de uma nova droga experimental no alfvlo dos sintomas de
asma de um paciente, substituiu-a por placebo na esperança de estabelecer a va

lidade da droga. Quando o paciente reclnmnu da reincid3ncia dos sintomas, o m;
dico se satisfez quanto ao fato de nâo estar observando o efeito de placebo e
encomendou mals desse medicamento. O laborat3rio farmnce-utfco lnformou-o que a
droga origlhal que e1e estivera usando era de fato uo placebo. 0 paciente esti

vera recebendo placebo o tempo todo. guando o alélco acredttava que era .=n drE
ga ativa o paciente progredia; quando o mldico acredftava o contrârio, o pacien
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te piorava. (10) '
Assim, allm da sua compreensâo empftfca. genuinldade e aceftaçâo do

paciente, a erença do terap:uta no seu tratamento e o decorrente moder que 1be
: ara ajudar seu paciente : podem ser um f ator fnf luenclante, afnda que - 1 m;d p
todoy propriamente: possa at; nâo ser efetivo.

o pmAclnMA-  W QAPD TICO

As crenças, atitudes e comportamentos do terapiuta nâo ocorrem lsoll
damente mas num relacionnmonto entre pessoas. Empatfa, por exemplo, ; um as-

pecto do relacfonamento e. surpreendentemente.ficou provado que depende oal's do

cliente do que do terapêuta. Pesquisas mostraram que o mesmo terap:uta expres-
sa ùlvefs dlferentes de empat-sf com diferentes clfentes e que alguns ctfentes ; '
podem evocar nfvefs mais altos de empatia em cada terapêuta. (11) '

Mesmo em terapfa comportamental. fol mostrado que a percepçso do cliea .

te da relaçâo terapiutica estâ relacionada com o provetto do clfente. Pacientes
relataram que o comportamento calmoy a escuta complacentç. o suporte e aprova-
âo do terapiuta, seu conselho e ''f J'' f oram o qué mais os ajudaram na tera- 'ç

pia. (12) .
sossas percep. ç3es. eooçBes. tensies w sculares, resplragâo, batidas

cardlacas e pressio arterial sâo afetadas por aqueles a nossa volta. Somos tâo
f ortemente conetados uns aos outros q'ue u.m pesquisador f isîol3gico f ois levado
a diaer ''() sistema nen oso aut3nomo ê tanto uma estrutura soclal quanto ê veg.s
tativà'' (13) .

' A experi3ncia de terapia, pode envolver z.mx relaçâo transpessoal tae
ê f 1 ta estar n.!!-b m. Rogers , por exemplo, quando estava engajado numa terap a, <e a
ma completa concentraçâo que exclui tudo, exceto aqutlo sobre o que estl com-

' pletamente focalizado: tentàndo entender ttldo o que o cliente est: dizendo. R.6.
idamente e1e perde toda consciincia do que estâ acontecendo ao seu redor mey.P .
mo quando estl sendo f ilmado. Ele tnmhlm conta que 'perde a consciincia de tem-

po. E. no f inal 'da entrevista. e1e nâo pode se lembrar muito do que se passou.
o ue ele descreve 4 um estado alterado de consciincia. E1e dissey ''Sinto qu'eq
nos melhores momentos de terapia hf um mtîtuo estado alterado de consclincia.

Que n3s. verdadeframente. ambos, de alguma forma transcendemos um pouco o que
somos ordinariamente'' (14).

Rogers tnmhim sentia que. ''A1;m da mensagem imediata da pessoay nzo '

importa qual seja, hâ o unfversal... Assim, hâ tanto a katlsfaçâo de escutar
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' 
.... ; '1,esta pesloà quanto a satisfacio de estar em.contato com o que d universalmente

verdadeiro'' (15) .
. . j; . ,j. a .

CENXQIO ' ' . ''

Existem ouftas influincias sutis no processo psicoterapiutico que de
vem ser consideradas mafs extensxm-nte. Camfnhando atravis do Sena mfnha cons-
ci3ncia pode se alçar at4 as nuvens e o espaço alfms mas nâo vai. Minha aten-
ç;o se dirige para o rio, a folhagem verde das suas margens. para a calçada sob
meus pis. para as faces das pessoas que passam.

Mas assim que viro e entro na catedral de Notre Dnm-s apesar da mul-
tldso e dos turistas bàrulbentos. meus nmhros relaxam e minha consci nc a a c
vo-o . Sem limitar-se pelos cantos escuros e embolorados do ediffcioy vai atd o
espaco ilimitadop para refletfr sobre o signiflcado da vida. meu lugar no Uni-

Verso. .

Abraham Maslow, o pai da psicologia humanistap conduziu um notsvel ex
perimento nos anos 50. E1e construiu três quartos: um bonito. confortlvel. are

jado e ilumfnado; outro limpo aas nâo atraente; e outro feio. sujo e empoeira-
doa cortinas rasgadas. uma Gnfca lâmpada no teto, com caixas e lfxo espalha
dos. Uma slrie de entrevfstas sobre percepcâo foram conduzidas nestes quartos.

Allm da descoberta. J; esperada. de que as percepcJes tendiam a ser mais posi-
tivas no quarto bonito do que no fefoy outra observaçâo interessante foi fei-
ta. Os experimentadores consfstentemente experienciavam B'monotonia. fadfga: dE
res de cabeça, sono. descontentamentoy lrritabilidadey hostilidade'' quando usl
vam o quarto feio. Fmhora soubessem que tinham estes sentimentos e que nâo go1
tavam do quarto feiop era diffcil para eles legar seriamente a noçâo de que o

quarto feio causava aquela oudanca no humor. (16) A organîzaç3o do espaço ao
nosso redor afeta nossa codscfincia.

A mera redugâo da luzy como a que ocorfe na mudança sazonal do so1 em
latitudes mais pr3xfmas dos p3losm pode causar profundas mudangas de h'mnr. Muf
tas pessoas sofrem de depressâo durante o inverno por causa desta falta de 1uz
solar. 'eDesordem afetfva sazonal'ê como ê chamada: ê tratada com sucesso pela ex
posiçso a um completo espectrum de 1uz (17). A cor tambfm parece afetar o hu-
mor. Cor-de-rosay por exemplo, assegura-se que acalma pessoas em estados agres
sivos.

Todos concordam que sons afetam nossos humoresy mas odores tambfm pE
dem afetar a conscfincfa. 0 chefro de maçâ apfmentaday por exemplo, acredfta-
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se que reduza a pressâo do sangue na oesoa oedfda daqueta causada peta medfta-

g 'g o .
Na Califörnia. donde venbo hâ lxwm frente tlroica seguida por ventos* - - .

fortes que se chnmn Santa Ana. Quando estes ventos sopram atravis da terra, um
nimero substancial de pessoas experimentam irritabflfdade, enxaqueca. nlusea e

' ,. f ' 4v

' 

ècongestlo respfratlrfa. Estes ventos ma1 fx-xdos ocorrem em . outros lugares
tambdm: no oriente PrGxlmo (o Sbarav). na Europa Central (0 Foehn), no srasll
(o Noroeste), etes empurram massas de ar com grande concentraçâo de Ions posl-
tivos. Inalar ar que contlm grande nûmero de fons negativos. por outro lado,
alivla sfntomas e induz humores relaxados. Quantidades enormes de fons negati-

;

vos sJo encontrados no ar puro que circunca praias, cachoeiras e altas oonta-
nhas. Talvez nâo seja coincid:ncia que esses lugares estejam associados com e.E
eriincias inspiradoras. '.
P

o cenlrio terapêutico cont4m imagensa sons. cheiros, cores, mudanças t
na 1uz solar e na teaperatura que podem afetar o humor do cliente (e do tera- ,'

p3utaly suas percepç3esp cogniç3es e reaç3es emocionais. Uma mudança sutirno ,
izaçio do espaco pode transformnr uma evitagâo frritada em ins- '

ar. uma reorgan
piraçâo relaxada. 0 xmhiente pode facilitar uma pessoa perceber aldm de si pr3 '
ria, ref letf r sobre sua vlday obter fnsfght sobre problemas pessoais, cllegan- i
P
do a novas percepç3es ' de seu relacionamento com o mundo - exatamente o que uma
boa psicoterapia tnmhim pode realizar.

o FENôMRNo DE ITMA 'IekhplA U ETIVA

HJ assim ainda mutto a aprender sobre as atitudes. crenças e compor- .
d terap3uta. o relacîonamento terap3utlco com o cliente. num cenfrio,tamentos o

dentro de uma cultura que se combinam para uma terapla eflcaz. 0 que paru  ser

necesslrlo nâo sâo, entretahto, aais fragmentos de conhecimentos mas uma com-
preensâo deste fen3meno total que ê a terapia eficiente. quem ; mais central r
este f en3meno do que o pr3prlo c1f ente? Suas atf tudes . expectatfvas . sâo vf- ' .n

' talmente importantes para o resultado bem sucedido da psicoterapia. Uma atitz
de negatlva de desamparo. por exemploy pode acelerar a doença e a morte (18).
Ao contrârio, ..mn atitude positiva para com o terapGuta e um comprometlmento

com o.trabalho de mudar-se a si mesmo (come relatado no estudo envolvendo pro- .
fessores unfversftârfos oencfonado anteriormente) pode prognosticar sucesso. HJ
evidincia na Alemanhas sobre terapîa de grupo. de que a capacldade do cliente
para u-x compreensâo empltica Q melhor prognosticador d'e.sucesso em psicotera-

4



'piado que a.do terapiuta (19). At: oesmo a ansiedade do paciente que o induz a
procurar tratamento. desempenha papel importante no resultado. Na teoria de RE
gets, for-.ta-se como hip3tese que o estado de ansledade Q uma condiçâo neces-
sâria. Em estudos oédkcosy a ansiedade do paciente tambdm acompanba trataoen-
tos bem sucedidos. Serâ que essa ansiedade J parte da auto capacidade de cura

do paciente?
Mfdicos e terapiutas se ap3iam fgualmente nnmn capacidade auto cura-

tlva do organismo huoano. O organismo 4 capaz de usar estimulantes qufmicos pl
ra curar-se. 2 capaz de usar o relacionamento com um psicoterapiuta para curam
se. Pode usar substincias benignas tais cooo ptacebos para curar-se. 2, at; mez
mo, capaz de reverter efeitos de medica-nntos para efetuar uma auto cura. Por
exemplo. a uma paciente que sofria de nfusea e v3mttos foi mfnistrado uma dro-

ga extremnmente poderosa que os midicos diziam ter certeza que a ajudaria. Os
sintomas desapareceram imediatamentey tanto por verificaço-es cllnicas quano a-
travJs do seu depotwento. Isto. a despeito do fato de que a ''poderosa droga''
que lhe foi dada era na verdade um medicamento para induzir v3mltos. (20)

como J engajada a capacidade de auto cura no processo terapiutloa bem
sucedido? Talvez n3s façamos menos do que imaginamos fazer para efetuar mudan-
ças em nossos clientes: mas talvez possamos fazer muito mafs para melhorar as
condig3es que facilitem a mudança terapiutica. 0ma abordagem centrada-na-pes-
soa deveria voltar-se para o cllente em busca das chaves de como isso possa ser

conseguido.
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ESTUDO SOBRE O PAPEL DO TERAPEUTA

NA TERAPIA CENTKADA NO CLIENTE

Vera Engler Cury
Pontiflcia Vniversidade Cat3lica de Campinas

Este tema passou a interessar-mes particularmente nos iltimos anos,

em decorrincia de uma slrie de leituras da obra de Cart R. Rogers e colabora-
dores, de minha pripria experi3ncia como psicoterapluta e, tambim do trabalho
como supervisora do atendimento de clientes por graduandos em Pskcologia. A quel
tâo-chave em minhas reflex3es. e motivagâo primelra na seleçâo de textos e em
discuss3es com colegas, tem conslstido na tentativa de compreender as implica-
g3es, para o terapGuta. da adoç3o de um modelo pslcoterâpico que prop3e o com-

prometimento de seu mundo subjetivo como agente essencial de mudanga ou ajuda
para o cliente. Rosenberg observou que a 'Yentativa de ajudar indivlduos ansiz
sos e perturbados numa sltuaçâo de consulta psicol3gica: ou a experiincia de
criar um clima escolar em que os alunos possam escolher o que e como querem a-
prender, sJo passos que em sua sucessâo desencadeiam em quem os empreende uma

' 

reformulaçâo ideol3gica muito profunda, que pode afetar desde a conceituaçâo de
(8)personalidade atJ as metas pessoais de vida'' .

A Abordagem Centrada na Pessoa: iniciada por Carl Rogers na dicada
de quarenta nos Estados Unidos da Amirlca, assume atualmente proporg3es signi-
flcatlvas no Brasil como modelo psicoterâpico, tanto nos meios acadGmlcos como
tambgm em diversas atlvidades desenvolvidas por profissionais da Jrea de Saide
Mentalp embora sua maior aceitaçâo resida principalmente entre os pslc3logos.
Trata-se de uma perspectiva existenclal e fenomenoligica em que cada proflssiz
na1 envolvido presta-se a um mergulho corajoso em situaç3es da vida e acaba por
quebrar modelos e estilos tradicionais de atuacâo, aventurando-se em novos coE
textos, rompendo certos limites ou, simplesmente, lmprlmlndo vis3es pessoais a
velhos problemas. A busca de um perfil do terap3uta centrado no cliente resul
ta inf rutlf era sob uma caracter' izaçso estltlca e llnear, pois , a apreensso de1
te modelo imp3e ao clfnico uma imersâo em seu pr3prio processo de atualizagâo,
regldo pela f luidez das interrelac3es com seus clientes . Neste sentldo, as.tran.!-
formaç3es 1n' terlores vlvenciadas por Rogers no exerclclo de suas atribuiç&s c

.t.t
o terapêutl , contam, por si s3, pa' rte sf gnif icativa da hlst3ria da ACP , ao loEm
go das Gltimas dgcadas . Sua trajet3ria pessoal vem lhe imprimindo marcas . à s.s

. melbanga daquelas que o homem contemporlneo carrega no corpo como legado da evE
luçso anterior da esplcie.
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Em meu trabalho como supervisora enfrento dificuldades ao equaclonar '

.a relaçâo terapêuttca neste modelo para alunos que entram emtcontato com clleE
tes pela primeira vez, poisy frequentemente observo neles uma tendincia a ne-
. , 

. ' .

gligenciar os limltes e a responsabilidade em prol de uma suposta postura rogE
iana de aproximaçâo af etiva com o cfiente. Ta1 ponto de vista que , certamen-r
te. decorre da inexperiincia parece,-no entantoy projetaè-se para alfm dos mu-
ros da Dniversldade, cppprometendo, a meu ver, a compreensâo deste modelo e sua
eonsequence legitimidade nos meios especializados. Confrontando este quadro co: :
minha pr3pria aiuaç:o cllnlca. percebo que, embora defendendo a' mesma postura
tegrfco-f ilosgf f ca de alguns anos atrls , minha leltura e aplf caçso atual da ACP
assaram por profundas transformnç3es . Sinto-me, gradativamente , mais : vonta-p

de no papel de teraplutas A medida em que.sou capaz de dellneâ-lo melhor intem
namente. sem temer a restriç:o que esta' estruturaçâo possa.lmpor âs posslblli-

uades teraplutkcas do encontro com o cliente. Ao contrlrio, vejo-me mals ins-
trumentalizada e com mafor liberdade experiencial. Portanto, se o terapiuta Q

asslvel de ref ormulaç3es marcantes em seu priprlo nicleo de personalidade y a-P :

bre-se aqui uma questâo delicada e y at1 mesmo substimada . pelos adeptos deste m.t.l ,
delo. () f ato da proposta rogerlana mlnimizar os conbecimentos tfcnicos . e teöri* ' :
cos delegando o poder de liberar os potenciais humanos de auto-determlnagâo ao

relacionamento interpessoal, estabelecido pelo terapîuta com seu cliente: podl
ria tornl-la atraente âqueles que buscam extralr da prgtica psicocerlpica gra-

(2)tificaçBes afetivas pr3prias . Neste sentiào, o carlter que confere origlna-
lidade â Terapia Centrada no Cliente pode acarretar-lhe tambdm certa ambigufdl
de. A visâo de Gendlin sobre as im'plicaç3es das chnmndas terapias experienciais,
em meio ls quais insere-se nossa abordagem, coincide com a argumentac3o apre-

sentada aclma: ''HJ uma grande promessa, mas, tamblm riscos da nova pslcotera-
pia experienclal. 0 perigo .Q o de uma terapla sem perspectivas te3ricas e prin-
clplos treinfvels. A promessa ê a de uma terapia autintica e de uma ciincia gl '

(3) '
nuinamente humana sobre o homem'' '

Julgo relevante apreender tendências passadas e recentesy a. flm de
lançar certa 1uz sobre as posslveis dlreç3es futuras desta abordagem. Acredito
ter sfdo estimulada de forma especial por dois artigoà: nRemarks on the' future .

(5) . ' ., ,,( 1 0) .of Client-centered Therapy'' escrito por Rogers e Shadows of Surrender

de Wood. Ambos questfonam as possfbllfdade's desta abordagem frente ao referen-
i 1 da esplcie humana, uma vez reduzfda a seus aspectos essenciaiscial ma s amp o ,

dentre estes. um estudo mals aprofundado sobre as percepç3es interlores do te-
rapiuta. copsiderando-se a importRncla atribulda neste enfoque l relacâo intem
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pessoal, crefo que a concepgâo de base do terapiuta sobre seu papel nos conta-
tos profissiqnais, individuais ou grupals, deve ser atentamente pesquisada. As
percepçBes'e signlficados que emergem a sua conscizncia. l medida em que se ofE
rece como particlpante e companheiro em segmentos de vida de outros indlvlduos
tornam-no tambgm protagonista no processo terapGutico.

A fim de otrnar mais concretas as colocaç3es acima, destacarei os as
pectos que t;m sldo considerados fundamentais î identidade do terap3uta centrz
do no cliente em nossa dicada: importlncia atribufda à experi3ncia imediata; vi

' 
sâo da terapla como um processo lnteracional; e, lntençâo de deslocar o locus
de poder e controle para a pessoa do cliente.

(3)0 conceito de experiincia lmediata adotado por Rogers e Gendlin
pressup3e uma compreensâo fenomenol3gica da situaçâo vivida a dois. HJ uma ên-

fase nos significados criados no decorrer do encontro entre estas duas subjetl
vidadess intencionalmente prixlmas na hora terapêutica. Este posicionamento dl
corre, em parte, da tentatlva de praticar as atitudes facilltadoras e a refle-

(6)xâo de sentimentos com pacientes extremos . Os profissionais que participa-
ram do projeto de Rogers em um bospital psiquiftrlco sentiram grande dlficulda
de ao serem confrontados com a recusa daqueles pacientes em colaborar cam a pro

posta terap3utlca. Decldem. entâo, explicitar mals abertamente os sçntlmentos
de calor bumano e aceitaçâo incondiclonal que experimentavam frente aos clien
tes; oferecem suas presengas concretas a seres humanos solltârios. submetidos
aos rlgores dos tratamentos pslquiltricos tradicionais. Ao faz3-lo, redescobrem
seus pr3prios sentimentos de solidâo. Frenta a cllentes t;o passivos, a iniciz
tiva do processo de lnteraçgo cabla ao terapêuta, sendo de import:ncia viMl pa
ra a sobrevivzncia do contato. O impacto produzido pela lnclusâo de aspectos da

subjetlvldade do terapputa na relacâo de ajuda leva a um redimenslonamento das
atftudes de autenticldade: .requer-se uma ateng3o redobrada do terapFuta sobre
seus sentimentos. A relag3o terap3utlca delxa de ser centrada no ctfente para

(9)tornar-se bi-centrada ou bi-polar. segundo Spiegelberg , consistindo num es-

forçq de exploraçâo de dois mundos que lnteragem em beneflclo do cllente. 0
cliente precisa, no entanto. tomar conscicncla de que o mundo do terapêuta o in
clui, restituindo-lhe o sentido de ser compreendldo, trazendo-o de seu isola-

mento. Atinje-se o estâglo da terapla experienclal. A definigâo do concelto de
: experienciaçso ê de cendlln e exerce decisiva influ3ncia nesta fase da ACP. Pa
ra os objetivos deste trabalho interessa: sobretudo, acentuar a diferenciaçâo

. marcante das percepç3es do terapiuta sobre sue papel a partir desta fase. Tor-
na-se e1e pro-prio virtualmente disponfvel para suas experilncias enquanto est;
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com o cliente: sentindo, checando suas sensaç3es. organizando-as em percepçöes

mais clarase passfveis de serem comunlcadas ao cliente. A maturidade deste te-
@ rap:uta serl tanto maior, quanto menor sua necessidade de lntervtr no mundo do . 1.

outro atravJs de melos ou artiffcios tlcnicos albetos ao seu pr3prio processo
de experienciar os significados criadàs a dots. A tlcnica por excelêncla serâ 1

1
sua habllidade de auto-atuallzar-se na relaçâo com cada cliente. l esta altu- '.

. ra cabe Iembrar que J'z estamos nos introduzindo no terceiro aspecto menciona-' i
9

do acima, ou sez'a, a intençâo do terapiuta de reconduztr o cllente à dlreça-o de l
!

sua prJpria vlda, habflftando-o vla relaçâo terapGucfca. 0 terapiuta que opta f
!por trabalbar nos moldes da ACP concorda em abdicar da superloridade que o sa- j
1ber lhe confere. Saber, aqul considerado como advfndo do acGmulo de conhecfmen f

iricos e de um treknamento especlfico para o exerclclo das fung3es de psi itos te .
. 

-  y
coterapiuta. E1e passa a estabel-cer com seus clientes um outro tipo de pacto.. ;i
nâo mais a promessa de ajudl-lo a curar-se mas a de comparttlhar segmentos de !

. 1
vida a dois. Recusa-se a ver-se, ou permitir que o cliente'o veja como deten- 1!
tor da responsabilidade pela alta do processo terapiutico. Cr; que ta1 postu- i

ra o impediria de mover-se com abertura ; experiincia vlveneiada no encontro
com o cliente. Aceitando-se ta1 qual se apresenta frente ao clientey permite- I

' . p
I1he aceitar-se da mesma forma. Colocado sob este ângulop o contato centrado na

- pessoa pode ser crltfcado como tendo desvirtuado completamente o significado de .
@ nmn terapia, pois, se ambos se aceitarem'como estso, permanecerio imöveis em a- .' 

j
titude de contemplaç:o mitua. Pagès responde a isto de forma bastante esclare- !1

cedora, ao aflrmnr que ; exatamente a revelagâo desta paradoxo que choca tanto
e explica as reaç3es de defesa que se encontram quando se exp3e os princfpios .

desta terapla. Assim, para ajudar alguim a mudar, n;o convdm forçl-lo na dlre-
çâo da mudança, ou iluminar-lhe o caminho pela intelfgFncla, mas, sim atribuir
um valor aos seus temores. .às suas angistias, ls suas resistznctas, a tudo que
o impede de mudar. so fundo, a terapfa centrada no cllente repousa sobre a hl-

' u '
pitese de que se produz no cliente uma espdcle de invebsao de movlmento. 0 pa-
radoxo central conslste no fato de que a aceitça3o, a valorizaçâo da angistia

(4) .permite ultrapassl-la .
Concluindos gostaria de reenfatiaar meu crddlto nas posslbilidades

deste enfoque como uma alternativa existenctal e fenomenol3gica de lidar com
pro'blemas de natureza emocional atravis do inter-humano. HZ para tanto respal-
do te3rico e metodol3gico. A tecnologla de audanga introduzida pela ACP ap3la-

se no pressuposto de que o homem detdm uma capacidade knesgotével de recriar o
# fnddito em seus contactos fnter-pessoais. Esta ê sua via de saneamento lnter-
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no. cabe ao terap3uta compartilhar com o cliente os novos slgnlficados gerados
no contexto das sess3es. A utllizaç3o atlva de seus pr3prios sentimentos e co-

nhecimentos leva-o a concentrar-se em si mesmo com o objetivo de melhor comprl
ender a experizncia do outro.
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SOBRE O CODIGO DE ZTICA PROFISSIONAT. DO PSICO

Nelson conçalves comes '
vniversidade de Brasllia '

0 c3digo de Etica Frofissional do Psic3logo, aprovado no d1a 15. de
agosto de 1987. foi decretado no contexto de uma conscl@ncia profundamente dl- '

nlaica. sua exposiçlo de motfvos cnmoça sentenciando: o mundo vive constantes ':
mudanças. 0 seu pendltimo artfgo. de nimero 49, estabelece a transitoriedade '

. . 
:

das prgprfas regras do cidigo, o que se torna compreenslvel a partir da filosE
f1a subjacente àquele documento. Seus autores sabem que a norma s3 Q efionR qual '
do de alguma formn adequa-se ao fato, is complexas relaç3es polftfcasp econ3-. .

t

lcas e culturais que pretende ordenar. Eles sabem tambdm que o f ato se altera ' 'm
dfnamfcamente, embora n5o com tanta rapfdea, a ponto de ser fmposslvel fixnr pl .
ra e1e um princfpio de direclonamento. 0 resultado deste conhec'imento Q um C3-

dfgo preocupado em possfbilftar relaç3es evolucfonârfas na vfda do Psfc6logo e
t

n1o em anquilosâ-la. ' '
A exposfçâo de ootivos ê uma peça fundamentat para a compreenslo do

c3digo e, a rigor. : sua parte integrante. EIa refere-se a Arist3teles. reto- C
mando as teses do Filösofo sobre Jtfca. costumes. lfberdade e felfcidadeyvpro- .
curando fundamentar o C3digo. sabiamentey numa fonte de lndiscutlvel respeita-
bilidade histBrica. Fala-se a1i ainda das relaç3e's entre a realldade da profil '

s;o e o deseâo valorativo de mudancas, desejo este que seria operacionalizado
pelos princlpios gerais a serem estabelecidos. 0 documentos segundo a cftada e/
posiçâo, apresentarta a realldade da profissâo e proporia normas a e1a relati

Vas.

A partir deste iltimo enunciado, o leitor espera por alguma informl

çâo a respeito de como estaria o 'exerclcio profisslonal do Pslc3lojoy no Bra-
si1 de hoje. Mas e1e espera em vâo! Com efeito: seria desejâvel que'a exposiçâo
de motivos. antes do mais. descrevesse o que estâ acontecendo neste pals, em

termos de safde psicol3glca. Vale dizer. e1a deveria mostrar virtudes e vfcios
de uma prética profissional para. em seguida. propor regrass apoiadas em valo-
res, capazes de moldar para melhor esse quadro, de forma eficiente. Entretan-
to, isto n:o acontece. A exposicâo limita-se a algumas consideraçBes te3rfcas
gerais. aliés razoavelmente aceitlvets. e, em seguida. abre caminho ao Cödigo
ropriamente dito. Assim sendo. este t-iltimo s3 pode ser apreciado d'in abstrac-P
to'' sendo imposslvel dizer, se e1e ê o C3digo do qual .a categoria dos psicGl.î#
gos carece hoje. salvo a partlr de outra fonte de fnformat3es. Os autores do dE
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cumento. pre-pcupados com o dinaoisoo aos fatos. esqueceram-se dos fatos mesmos.

àntés de passar ao pr3ximo ponto. tratando ainda da exposiçâo dos mz
tivosp cabe-me observar que o conteûdo fitosgfico nela contido carece de e a
raçâo maior. Nos parJgrafos nos quais se trata dos conceitos mesmos de itica e

de moral. ao lado de desnecessâria ret3rica. hâ certos julzos sem articulaçâo
com o todo e atJ sentencas inintetiglveîs. sirva de exemplo a frase: ''Assim.
nos gregos. gthos esté ligada : filosofla moral e Jthos â CiGncia dos Costu-
mes'' sa verdade, o autor refere-se is duas fovmns distintas de se escrever a

' 

''Jthos'' em grego. ora com eta. ora com ipsilon. Entretanto. como am-palavra .
formas sâo traduzidas em portugu3s da mesma maneira, o falante comum'bas essas

da nossa lfngua serâ fncapaz de entender a citada frase. Cito atnda o exemplo
da sentença: ''Na realidade. a conduta moral tem como base: a discipllna, a a-

daptaçâo l vida grupal e a autonomia da vontade''. Esta afirmagâo. independentl
mente do seu valor, estâ solta no documentoy sem ligacâo com o que vem ant- ou
depois. sâo obstantep : louvâvel a preocupagâo dos autores, no sentido de uma
explicitaçâo de linha e de valores filosdficos.

o cddigo Profissional do Psic3logo. propriamente dito, abre-se enun-
ciando seus princfpios fundnmontais. em nimero de sete. O primeiro, deveras a-
brangente. estabelece que o PsicJlogo basearg o seu rrabalho no respeito l digni
dade e integrfdade do ser hnmnno. os outros seg'uem a mesma linha de valoriza-
çâo do indivfduo, indissociado da sua comunidade. os princlpios quarto e sexto
lntroduzem um ingulo polftico e social no trabalho do Pslc3logo, levando-o a en
gajar-se na luta contra a opresslo e marginalizagâo do homem. Essa preocupacâo
com o polltlco e o social. porlm. chega a um certo paroxlsmos na medida em que
o princfpio sete afirmn que o Psic3logo completarâ a definigso de suas respon-
sabilidades. direitos e deveres, de acordo com os postulados estabelecidos na

Declaragâo Universal dos Direftos Humanosy aprovada pela ONU. em 1948. Oray com
isso. a Declaraç:o da oNu tovnn-se parte do c3digo de Etica do Psic3logo. o que
arece envolver um certo exagero e. no mfnlmo, uma situacâo bizarra.P
' Duas obsew açles devem ainda ser feitas. no que diz respeito xr< prin

clpios fundamentais. Parece-me que o terceiro deles. que exlge do Pslc3logo um
constante desenvolvimento pessoal. cientfflco. tGcnico e Jtico, estâ contido no
segundo, nàc'medida em que este ordena um trabalho voltado para a descoberta de

mdtodos e prlticas que beneficiem o indivfduo e a comunldade. Assim sendo. o
terceiro princlpio seria supgrfluo. Jâ o quinto princlpio parece estabelecer pa
ra cada psic3togo uma obrigaçâo deveras fortes quando ordena que e1e contrfbua
pessoalmente para o progresso da sua cie-ncia e seja um estudioso das ciincias
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aflns. ora, poucos sâo os professores unfversftârios de tempo lntegral e dedi-
caçâo exclusiva que satisfazem exigincia t5o rigorosa. Teré sentldo coloci-lo
para profissionals comuns? Em suma, os principios tercelro e sdqimo poderlam
ser elimfnados e o prlncfplo qulnto deverfa ser reformulado, no snetido de se

exlgir do Psic3logo apenas uma sensatà atuallzaçio de conhecimento, consoante a

sua Jrea de atuaçâo.
. Entendo que este Cödigo de Etica foi redlgldo com extraordfniria ho-

nestidade de prop3sito. Evitou-se consclentemente o corporativismo, no artlgo
09, protegeu-se a dignidade do cllente e o sigilo profissional. Neste ittlmo
ponto, que abrange os artigos 21 a 29, o Cidigo L particularmente feliz. Tam-
bJm estâ multo boa a parte que vai do artlgo 07 ao 14, envolvendo relag3es com

outros profissionais.
Entretanto,.como devo analisar criticamente o Cddigo. cabe-me apon-

tar para algumas fmperfeiç3es dignas de nota. Devo dizer que o C8dlgo tem arti
gos sup4rfluos. artigos in3cuos e - nborrible dlctuf' - que e1e contim contra-

diçies.
comecemos pela denlncia do suplrfluo. Neste item, estlo os seguintes

casos:
a) O artigo 1. letra 1, estabelece como dever do Psic3logo a partici

paçlo em aovlmentos de fnteresse da categorfa que vlsem a promoçlo da profis

sâo etc... Exiglncia anâloga ocorre no artigo 15. Assim sendo,.com pequenas a-
daptaç3es num deles, o outro destes itens serla plenamente eliminâvel.

b) 0 artfgo !, letra e: ordena que o Pslc8logo assuma apenas respon-
sabilidades para as quais esteja pessoal e tecnlcamente preparado (quem dectde
sobre isto?). Por outro lado. o artigo 18 profbe ao Psicölogo assumir perlcias
que escapem î sua competincia profissional. obviamente, a segunda dest% regras '

ê desnecessârla, em face da primeira.
c) 0 artigo 3O, letra 1, prolbe que o Psic8logo, no seu trabalho: des

respeite a dignldade de pessoas ou grupos. Ao faz-e-loy pordm, apenas repetes

tautologicamente, o princlpio fundamental 1.
d) Tanto o artigo 30, letra cs quanto o artigo 33y prolbem o

rismo, no trabalho do Psicilogo. Por que ta1 repetiç3o.
Quanto aos artigos in3cuos, queremos citar o artigo 02, letra c e o

artlgo 38. letra b. 0 primeiro profbe o desvio de clientes de lnstltuic3es pa-
ra o atendimento partlcular do Pslc3logos mas estabelece um ltem trivlalizan-
te: desde que ta1 ocorra com flnalfdade lucratlva. ora, o mau psicJlogo sempre
poderé contra-argumentar, quando acusado de tal transaçâo, dizendo que n3o vl-
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sou lucro; mas apenas o bem-estar do cllente etc. Com isso, o ltem cltado tor-
na-se lnaplicâvel. Quanto ao artigo 38, letra b: e1e prolbe partlcipaçâo, como
profisslonal, em ativldades na TV. râdio etc... que visem apenas a autopromo-
gîo do psicdlogo-artista. Obvlamente, um eventual acusado terâ ampla margem pl
ra dizer que, no seu caso, nâo houve autopromogâo, mas apenas uso de recursos
mod--ernos para a dlvulgagâo de iddlas, etc...

Por flm, cabe-me apontar uma contradicâo no C8digo e lsso choca-me dz
veras, como professor de ligica que sou. o artigo 30y letra by veda ao Psicilo
go o exerclcio de atividades que envolvam qualquer rlsco ou prejulzo a seres
humanoss assim como sofrimentos desnecessârios aos animais. Jâ o item d: do mes
mo artigo, profbe que o Psicölogo conduza pesqulsas que lnterfiram na vida dos

sujeitos. sem que estes estejam lnformados de possfveis riscos a eles ineren-
tes. Em outras palavras: a letra b exclui a posslbilidade de riscos, enquanto

que a letra d inclui. Conceptualmente, isto Q uma contradigâo.
Termlnando, parabenizo-me com os autores do C3dlgo, pelo muito que

e1e contim de positlvo. Aconselho, porimp que o mesmo seja revlsto. Espero que
esta breve crftica venha a ser Gtil, neste sentido.

Nota do autor: Este trabalho foi redigido a partir da versâo datilo
grafada do CJdigo de Etlca Profisslonal do Pslc8logo, na forma em que e1e foi
aprovados na data citada.
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o wovo clpzco s seA HISTJRIA

:
JoRGE PqNCIANO XIBEIRO

Instituto de Psicologia .DNB. '

RESUMO : 0 priaeiro rzvl- sgo de Etica foi publicado em 02/02/1975 , o
segundo em 30/08/1978 e. finalmenté, o terceiro em 27/08/1987. . '

Este relato conta a trajet6ria seguida pelo novo C6digo
de Etica. nos quatro anos de sua tramitaçào e feitura. A ausên :
cia de um refencial bibliogrâfico ê devida ao fato de se tratar
de um relato hist6rico.

Este novo C6digo tem una longa hist6ria, cujo significâ
do pertence à categoria que o sugeriu, que o acompanhou e que.
finalmente, o aprovou. ;

Foi uma luta frdua porque durante 4 anos. a categoria,
!

bem como. professores de Jtica, advogados, filosofos, e outros fî
ram demoradamente sentidos e ouvidos para que este Cödigo pudel
se. quanto possfvel. ser fiel aos. tempos em que e1e surge com a
finalidade mfxima de ser um instrumento de identificaçào da cats

goria.
O C6digo J. em Gltima anâlise, uma ideologia, que expreâ

sa o movimento de integraçâo dos membros de uma categoria entre si
e de sua relaçöes com o mundo. em um dado momento histirico.

E1e passa por uma dupla vertente, aquela da permanência,
expressa. sobretudo, pelos princfpios gerais e aquela da factici
dade. que J a encarnaçso do tempo no aqui e agora das açôes, e:
pressa sobretudo pelas normas disciplinares.

A categoria atingiu a maturidade. 25 anos da Lei que rî
gulamentou a profissâo.

0 Pafs vivia. em 1962. a angistia da mudança, da tranâ
formaçâo. O Pafs era um s8 reboliço. o confronto entre as classes
dominante e operlria parecia iminente. o governo controlava, de
todos os modos, a situaçào.

E neste contexto q=e surge o cidigo de ftica. ''Surge cE
. . @

' 

:
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mo exigência de uma definiçâo da profissâo? em consequência de uma
maturidade que a ciêncla psicoligica estava atingindo. de uma dâ
nlanda social de atuaçâo da categoria e como fruto de uma necessidl
de de dar respostas adequadas ; situaçëo porque o pafs passava''.t'Tsi
cologia: 25 anos'' Jornal do Federal n9 9. ano 2, Set/0ut/87) .

0 momento era de extrema confusâo e de muitos ideais em
choque. saquele contexto. nào se podia pensar livremente, falar li
vremente. escrever livremente. 0 Cddigo J filho deste contexto aM
toritlrio, cujo fruto nâo podia ser outro se nào o surgimento de
um cidigo corporativista. onde tudo devia estar previsto.definido.
Um c6digo disciplinar.

Aquele Cödigo J fruto ainda de duas indefiniçöes, uma
primeira que envolve um problema epistemoligico, aquele da cqn
ceituaçào da psicologia como ciência: Jrea de humanas, de 'exatas.
bio-mfdica?, e o outro que provim do primeiro, J a pr6pria dificul/ * ' -

dade da identificaçào do psic6logo. como profissâo e como inserçâo
no mundo. como profissional da frea da saide. N;s continuamos a
ser os grahdes desconhecidos, os gryndes n5o necessitados, nâo prî
curados, os grandes ausentes das reais necessidades do povo seja#

'

a nfvel de contato direto com a grande populaçâo, seja pela nossa
ausência nos irgâos piblicos, inclusive aqueles da Jrea da sacde.o
Novo Cidigo, que estf Ionge de ser perfeito, mesmo porque, se foâ
se perfeito,nâo seria cödigo, procura enfrentar com coragem alguns
destes pontos. que passamos a indicar.

l - O antigo cCdigo privilegiava sobremaneira a frea c1f
nica, quase identificando a psicologia clfnica com a profissâo cz
mo um todo. '

0 Novo Cidigo procurou rigorosamente, sem discriminar a
Jrea clfnica, sobreelevar todas as Jreas, nâo s; pela linguagen
mais' geral de seus princfpios. bem como pelas referências explfci
tas is outras Jreas.

2 - Uma grande disputa, durante o perfodo de organizaçâo
do Cddigo. foi a questâo de se fazer um C8digo de normas precisas,
claras, disciplinando tudo ou um cidigo de princfpios gerais. atrâ
vJs dos quais. posteriormente, viria a constituir-se nuna jurisprE
dência comum.

O Ccdigo nâo pode fugir de considerar as duas posiçöes.se

@
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i d f issâo a n5o clara identi f i'caçâoum lado, o desconhec mento a pro .
do papel e figura do psic6logo. a situaçâo de um mundo competitivo

m *em constantes mudanças. exigi? posiçöes e normas claras sob certos
aspectos; de outro lado. a necessidade de avanços da profissâo. a
necessidade de sua incarnaçâo e engajamento maior no mundo. o pr6
prio risco e coragem com que a profissào deve apresentar-se ao

. z*.xl >:4mundo. exigia princfpios gerais que sipùficaskem um convite ao riâ

co, % criatividade, sob pena de estagnaçâo e morte.
3 - O C6digo como instrumento de Tepensamento da categî

ria. Dm instrumento de bolso. para leitura. reflexâo e meditaçâo.
Um cFdlgo que fosse uma Totografia ou um sodelo a ser seguido. Um
roteiro. Algo cuja leitura levasse o leigo. apCs tê-lo lido a di,
zer ''agora sei o que é um psicölogo'', e levasse o profissional a
se conferir na prltica con a iddia expressa. r

4 - Uma outra dimensëo amplamente discutida pelos Regiî
nais f que o Cddigo deveria abrir-se para uma dimensào polftico-sz

cial. Que e1* pudesse apresentar princfpios que permitissem ao
psic6logo inserir-se mais real e efetivamente no mundo. Que o p-si
c6logo se sentisse responsfvel pela prftica do bem nâo apenas a
nfvel individual, mas a nfvel das grandes exigências da conunidade.
dentko do prlnclpio de que. sendo um profissâonal da saide, lutaâ

*se para que a saGde e bem estar nào fosse privillgio de poucos,

mas direito de todos.
5 - Um quinto ponto salientado foi o de que, sendo o Brâ

si1 um Pafs imenso, com caracterfsticas diversas e em rlpidas mk
danças e sendo a prGpria profissëo algo ainda en luta por espaço
cada vez maior. que o Cidigo deveria ter um sentido de transitorim
dade que permitisse c'ontinuar discussöes e talvez revis6es para

#

que ele fosse fiel ao mundo que estl-af e nào fosse um guardiào
da fixidez. mas um farol apontando caminhos e oportunidades.

O Cidigo surge assim como fruto de um desejo expresso da
categoria. A Câmara de Etica procurou ser fiel ao mâximo â sua vî
caçào de coordenaçâo e confecçâo do Novo Cidigo de Etica. opitan-
do sempre por posiçöes que correspondessem D vontade explfcit:

dos Regionais.
Talvez para muitos o Ccdijo n5o ofereceu novidades: coE

tinua sendo um Cidigo de normas. dificultando ; ftica tomar aquE
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las posiçies que emergem do dia a dia e do necessfrio ; evoluçào
da categoria.

f a pröpria contingência e limitaçâo do ser humano, no
mundo, como ser-af que impele a outros a procurar Fpoio, lugares
em que se agarrar que termina por fazê-los procurar no C6digo mais?
do que momento de reflexâo e criaçâo. um lugar de controle.

Um dado importante J que a exposiçâo de motivos faz paE
te integrante do novo Cidigo. A exposiçào obedeceu todo o cami
nho trilhado pelo C8digo. E1a contim um sentido hist6rico de extrE
ma importância para compreensâo do Cidigo e. ao mesmo tempo. refls
tindo o caminho andado. ela dl o espfrito do Cidigo, amplia a
linha de reflexào Jtica. Abre possibilidades a novas pesquisas e
orientaçöes e completa o sentido da ftica nâo como normas mas como
apelo e engrandecimento do bem es si messo. Assim a exposiçâo de
motivos resgata o verdadeiro sentido da Jtica.
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QUESTOES ZTICAS E O PSICOLCGICO .

Marcos Jardim Freire
Universidade Pederal do Rio de Janeiro

Limitaremos nossa abordagem a um determinado

foque da 'tica, que : o envolvimento com as questöes prâticasen .

do cotidiano na forùaçso do profissional e do pr6prio eyerclcio

Profissional.

Cabe, inïcialmente: alguns comentârïos sobre

a preocupaçâo, hoje em dia, com a importância que tal tema vem

adqulrindo. Segundo nossa ôtlca, alguns fatores tem contribuldo

de modo relevante, eomo o avanço tecnol6gico, o progresso em n-r**R

da Biologia, a pressâo dos contribuintes dos diferentes sis+-Mm -

quer como cidadâo quer como trabalhador e a elevaçso do nlvel

educacional.

O avanço tecnol8gico, notadamente na ârea da

Informâtica, nâo s6 feqhou, decisivamente, a aldeia global como

trouxe a ameaça do controle do Estado sobre o indivfduo (na nova

Constituiçâo brasileira teremos a legislaçâo sobre o ''habeas dl

ta '' ) . e .
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O progresso na Biologia e âreas afins coloca- nnm

diante de mûltiplos recursos para o prolongamento da vida, nâo s6

pelos transplantes como tamb@m pela incorporaçâo, literalmente, de

â limiar com a engenhâcomponentes arttficiais, e estamos j em novo

ria gen@tica.

A pressâo dos contribuintes, em um sistema como

um Estado moderno, obriga a este a n3o s6 administrar de modo tranâ

parente mas a ter canais de representaçâo dos diferentes grupos e

segmentos, independente do porte ou poder, em questöes como ecol:

gia, pol<tica nuclear, concepç8es de defesa etc. A pressâo do con

tribuinte, como trabalhador força o questionamento quanto à qualidz

de de vida no Trabalho, à consideraçio de sua personalidade total e

hâo apenas sua inclusso parcial em um papel organïzacional, do p1â

no exercfcio de seus direitos onde, afinal, as pessoas despendem a

maior parte de suas vidas...

A elevaçâo do nlvel educacional (ou nIvel infoE

macional?l, associada â dlsponibilidade de dados referentes aos di
versos domlnios do conhecimento e as formas que comunidades ovoroop.

prop8e opçöes concernentes â moral, ao livre arbItrio, etc, que in

discutivelmente, tem efeito via comunicaç8es - râdio, cinema, telt

visâo, jornal.

2 neste pano de fundo que temos de encatxar a

perspectiv -il, at@ mesmo porque somos um pa:s extremamente sin

gular com os contrastes mais gritantes, quer entre tecnologias de

ciências exatas versus tecnologias de ciências sociais e humanas,

quer entre nfveis de qualidade de vida das camadas da populaçâo ou

por qualquer outro critirio.
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A dinâmica dos sitemas sociats, em momento de

Acentuada taxa de mudança, acarreta constantes adaptaçses dos dtf:

rentes referenciais normattvosyprescritivos de comportamentoyo que

pode levar a interessantes posiêionamentos. No caso parttcular da

psicologia no Brasil ê ela: sem dïvida alguma, uma atraente opçâo

proftssional para parte da elite intelectual do pals. Normalmenté

seus cursos sâo oferecidos nos qrandes centros urbanos e seus estE

dantes tem: de modo geral, favorâvel condiçâo s6cio-econômica. &'1

mos nos deter em algumas consideraç8es de sïtuaç6es tfpicas encon .

tradas em cursos de graduaç'o como possibiîidades de reflexâo en

yolvendo implicaç3es itlcas e seu exerclcîo' no dia-a-dia, ou mE

lhor, a contlnua aquisiç:o e manutençâo da postura :tica abarcando

estudantes, professores, admïnistradores e funcionârios.

sabemoé que, com regular frequência, deparamo-

i tos como: 'nos com a

. 2 estudantes-utilizando ''cola'' assinando trabalhos#
' 

: tribuiram, assinando listapara os quais n o con

de frequência em nome de colegas , f azendo plâgio

em trabalhos, pactuando com estruturas inn ,

t 'e c.e

professores-nXo preparando aulas, avaliando diE .

torcidamente alunos, envolvendo-se sexualmente nv

alunos, nâo partlcipando de 6rgXos de classe osin

dicato, conselho e associaç8es ou mesmo exerclcïo

de representaçâo em colegiados nas tnstltuigxs de

enslno, nâo se atualizando tgcntea e didattcamen

te, etc,
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. admlnistradores - mantendo curçlcuzos fossilixmaw ,.
' 

ientaçâo distorcïda quanto ao mercado. . .,cu. cursos com or

de trabalhotfavorecendo o modelo de profissional

liberal tanto na identidade quanto na qualificaçâo

instrumental), distanciando o curso da compnidade,

dlssociando a formaçâo têcnica da formaçâo de cidl

dania, incapacitando o aluno como agente de mudan

ça, etc.,

funcionârios - benefician/o-se de propinas: adul-

terando registros, etc.

2 claro que diversas outras situaç6es poderiam

ser apontadas e as que foram aqui llstadas têm diferentes possibill
dades e probabilidades, afetando com pesos variâvels em funçîo do

momento e da parte envolvida, porfm, interessante ê que todas, em

mator ou menor extensâo, est:o contempladas no c6digo de ztica Prî

fissional do Psicôlogo - tanto no atual quanto no antigo (versâo 83)

Nâo imaginamos o C6digo como um instrumento inâ

dequado ou elaborado fora de sintonia com a realidade, porêm ele,

como um desiderato a se: atingido em uma sociedade: Profundamente

indigna e injustay deve ser melhor eonhecldo/dlvulgado em cursos de

graduaçâo. Nâo : dlf<cil, atrayês de aproximaçâo reclproca entre o

Conselho Regional e os cursos de graduaçxo, transformar o acervo de

prôcessos de infraç:o aos C6dtqos de Processamento Dlscipltnar e 2

tica Profissional do Psic6logo em instrutivos estudos de casos da

Discàplina de ztica Profissional, que como se sabe, : dLsciplinn obrl
gat6ria do currIculo (Parecer no 403 do CFEI, e com esta measda tranl

formarlamos o C8digo em ïnstrumento vivo, acompanhando a evoluçâo da
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soeiedade: pois como retro-alimentaçâo terlamos sugest8es de apem

fetçoamento, alêm de capacàtar Melhor os formandos .tos eitudos de

caso poderiao se'r divulgados para a categoria Atrav:s de publice

çses, reetclagens, etc), n;o esquecendo que a categorla te= tido

erescimento considerâvel de associàdos.vale ressaltar, entretanto,

que, nbraalpente a dtsctpltna 'tica Proftssional : oferectdap atê

mesmo por dtspostttvo leqal, nos Glttxos. perIodos do curso de Poz

maç'o de Psicôlogos, o que nos leva a duas observaçses,

l - n:o 4 a partlr da eapacltaç:o para estâgio que o

aluno est: em condiç8es de melhor conhecer e apll
. 

' : 
.

. 
car as noçSes do C6digo de ztiea?

2 - e quem se gradua no Curso de Bacharelado nâo deve

conhecer tnmhêm o C6digo de ztica?

Porem, outras questöes devem ser respondidas.A

primeira, que nos parece sumaaente tmportante :: - porque os cu:

sos de Psicologia n:o oferecem condtçöes de atendimento a seus al:

nos? Esta tndagaçRo n:o g nova. porque se os eursos de pslcoloqla

capaeitam lögicamente nem seapre o fazem psicolöglcamente. A capl

cltaçso n5o deve ser apenas intelectualmente alêm da supervisâo em

estâgio: 'pensamos que faltam condiç8es para trabalhar os recursos

pessoats do aluno.

A nossa convtvêncla/exper&ência (dados apenas

emptricos): em ensino de Psicoloqia para natriculados em cursos de

graduaç:o, mostra que, em determinados Romentos. alquns alunos fl

cam particulamente vulnerâveis:
f do curso n:o s; pelo chovue de admtssâo â '

- no tn c;o ,

unlversldade como tlmbfm pela incerteza da emnnlhn p:g

fisstonal;
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- no meto do'curso, quando inicia a aprendtzagem de ps1
cologia do anormal ou psicopatologla;

- no fim do curso, quando, prestes a se lançar em con

1 iaqulsta do mercado, sentem que o objeto da Psico og

4 algo extremamente dtnâmico e probabillsttco,nâo sen
' do concreto como os objetos de vârias profiss8es. 2

claro que o atendimento a que nos referimos nXo envol

ve apenas as sttuaç8es acima explicitadas.

A segunda pergunta estâ, de alguma forma, relâ

cionada à primeira: Deve o aluno capacitar-se para ser agente de RE

dança? A resposta leva-nos â necessldade de trabalhar a competência

interpessoal, em caso afirmattvo. Alêm disso, o clima da institul
ç;o deve ser propïcio â experiêncta de novas propostas, entre o:

tras condiç8es. o currfculo deve, entio, ser modïficado para suprir

Fom conhecimento. e habilidades em dtreç3o ao objetlvo de capacitâ

çâo como agente de mudança. Como conseqiência, deparamo-nos com o

mito da neutralidade. Para n6s qualquer indivfduo em uma situaçëo

social ou de tnteraç:o ê capaz de lnfluenclar em resultados desta

interaçio. A neutralidade diz, respeito portanto, â possibiltdde do

indivfduo de conhecer e poder controlar sua influêncta ou viês, de

forma a nâo inibir o outro em seu processo de decisio e escolha. 2

claro que a afirmaçâo tem pelo menos dois pressupostos:

Aluno ê despertadoyexercltado para o auto- conhecl'mon

- existè informaçâo pura, sem contaminaçâo ideol6gïca?

Para encerrar nosso enfoque, gostarIamos d
- . . :,

lembrar guè o juramento feito, na colaç3o de Grau, enfatiza o co
. fJ' '

romisso com a sociedade e : se os cursos nâo se prop8em a mudar cP

. , a;c
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mo micro-sociedade =ais pr6xtoa de um tdeal comum, verbaligado ,r1

cionalizado e popeo operacàonalizadoe como esperar a trhnsformaçîo

da sociedade mais ampla?
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O MODELO DE CONSEQUENCIACXO DE B.F.SKINNER
'
' Maria Amilia Matos'k. z ' '; .

Inytituto de Psicologia - Universidade de S5o Paulo

Estamos aqut para dtscutir o modelo de consequenciaçâo prE
posto por B.F. Skinner no estudo do comportamento. O papel da eonse-

quenciaçRo nos proeessos comportamentais sersû analïsados nos tris
nlveis propostos, l saber, o nlvel ontogenéttco, o nlvel ftlogenêti-
co e o nlvel cultural.

0 comportamento, obleto de estudo tndisputâvel da Pslcolo-
gta, na verdade deveria ser denomtnado intercomportamento, pois nada

mais é do que a expressio de interaçxo Organismo-Ambiente. Somente
depois de Darwin o estudo dos processos de alustamento de um antmal
a seu meio passou a ser obleto de investigaçxo cientlfica, delxando
de ser um mero quebra-cabeças metaflsico. Esperemos que, depois de
Skinner, o estudo da interaçio de um organismo com seu meio passe i
gualmente por ta1 transformaçio, abandonando-se abordagens metafisi-
cas, romînticas, ou ambas.

As duas grandes contingFncias filogenéticas sXo sobrevivên
c1a e extinç3o, elas modelam, por assim dtzer. a constituiçXo da â1-
pécie, num processo dènominado evoluç3o. Este processo. por sua vez.
depende do meeanismo de m-utaçi-o e transmissio genltica. Poderlamos

lelo eom a constituiçxo de repert3rios comportamentaistraçar um para
(repert3rlos do indivlduo na sua unicidade, variabilidade e mutabill
dade) dizendo que eondicionamento e extinç3o modelam repert3rios ao
longo do processo de aprendizagem, e que isto se faz através de pro-
cedlmentos de reforçamento e puniçio.

Portanto. tanto as caracteèlsticas blol3gicas como compor-
tamentais s3o modeladas por processos seletivos, baseados nos eonta-
tos do Organïsmo com seu Ambtente, razio porque Skinner usa do mode-
lo da evoluç:o das esplcles para propor seu modelo de desenvolvimen-
to do comportamento humano, acrescentando um tereelro nlvel-cultural
diado pelos outros dois. Na evoluçRo fllogenitica a modlfïcaçvo 2me

corre na reserva genétieà da espleie (atravês de seu efeito sobre o
indivlduo, efeito esse transmttldo posteriormente a sua prole). A nl
vel comportamental os tndivlduos s3o ou nRo s:o senslveis a dtferen-
tes ttpos ou niveïs de esttmulaçRo, reagem ou n3o a essa estimulaçio
apresentam movimentos e posturas tlplcas e dtficilmente apresentam
outros, ete. Na evoluçRo ontogenéttca a modificaç3o ocorre no reper-
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t3rto comportamental dos indivlduos e também & transmitida, através
da aprendlzagem, a sua prole. :a evoluç3o cultural a modtficaçio 0-
corre naqueles dois nlveïs. porém, via planejamento do .grupo. 0 grE
po adota e impleïenta eomportamentos exibidos por determinados indl
vlduos. e dissemina esses comportamentos entre outros indi/lduos ae
vés de prâticas culturais, garanttndo asstm a sobrevtvência'do pri-
prio grupo.

Esta Q em suma, a proposta de Skinner que serâ expostalan
lisada e debatlda aqui hole. Uma proposta obletiva do estudo cientl
flco do comportamento, sem eontudo cair no mecanieismo reflexol3gi-
co; uma proposta flexlvel que leva em eonta rblet vos e consequFnci-
as. sem ealr no intencionallsmo voluntarista ou cognitivista. Um mz
delo de manutenç3o e/ou modifieaçVo do eomportamento pelas sua coE
sequenctaçRo ontogenética (através de procedtmentos de eondictona-
mento operante), de consequenctaçio fllogenltica (através dos procs
dtmentos de seleçio natural), e de consequenciaç3o cultural (atra -
vés dos proeessos de evoluç3o de ambientes sociats). Modelo que, pî
las suas caracterlstlcas, remete i discussRo do papel da Psicologia
no contexto de outras ctincias. tais como a Biologia, a Genlttca, a
Antropologia e a Sociologia.

Este Simp3sïo originou-se de uma sêrie de discuss3es, mui
to agradiveis e mutto enriquecedoras, que um grupo de professores
da DSP, PUC-SP, e UNICAMP viem conduzindo quinzenalmente, e onde se
tem abordado ststematicamente vârios problemas conceituais do Beha-
viorlsmo. em especial, ultimamente, a obra Hcanonical Papers of

B.F.sklnner'', publicada em ediçio especial pelo Behavioral and Bral
Seienees, 1984.

0 Prof. Luts Claudio Mendonça Figuetredo debaterâ os tra-
balhos apresentados, antes de abrirmos os debates para a audlFncia,
cula atençio agradecemos.
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CONTROLE PELA CONSEQUENCI& N& FILQGENESE DQ COMPORTAMENTO

Maria Teresa Arauzo Silva*
nepto. 'I:co:osJa Experipental - IPUSP

Narta Helena Leite Hunzikero
Depto. Feraacolo/:a - &NfC4#'

A Questlo da oràoem do comporkamento vem eendo estudada
peloa behavioristao balicamente nas relacöeo estabelecidas entre
varilveis do ambiente e do or/anismo. Em 4unr*o do obJekivo de
previ sâo e controlœ do comportamenko 'do indivlduo. #oram
eskudadas priorikariamente as asloliaGèes entre vari lveis

' paslfveis de serem observadas e manipuladas ac longo da vfda
desle indivfduo. ou welap as que afetam a onto/*nese do
comportamento. Essa eskrat*gia de eskudo. associada ao entusiasmo
dos primeiros behavioristae Quanto aos processos de aprendàzaoem
na explicaçlo do comDortamento. provavelmente foram os
resppnGiveis pela criacâo do Mito de que o behaviorismo nXo
coneidera a importi'ncia da Neranca cenekica no comporkamento. ou

. 
sela. seus determinant*s #ilo/enêkioos. Como veremoe a se/uîr.
essa koncepg ko ê totalmenke eauivocada. estando em delacordo com
a mnllise de comportamenko ëeàta por B.F. Skinner. um dDs '
principais rœpresenkantes akuais do behavtorismo.

Em diferentes textos fpor exemplo. ''About Behaviorism''
(1)p ou 9'The Phvlolenv and Ontogenv of Behavior'' (2) . Skinner
afirma Que o comporkamento kem uma orioem oenèkica. que pode ser
atribufda 4 ' hitôria da espècie (Td loo*nese). e sobre a qual
opera a hilkôria do indivlduo (ontoo*nese). Textualmente. e1e
diz Que num c/rko sentido pode-ee considerar Que ''todo
compovtamenko * herdpdo'' (1) pois sendo ''o comporkamento a
fisiolooia de uma anakomia. a heredtkartedade do comoortamenko ê
a bereditariedade de qerkas carackerfsticas org*nicas'' (2). e
''todo comporkamento * devido ao* lens. alouns mail ou menos
diretamentey o reekanto akrav*s do papel doq lens em produzir
as eetruturas que sâo modificadas durante a vida do
lndivfduo (2). Como n>o bA. Hole em dtap nenhuca distordkncta
quanto 4 impoetância da oenètica na dekerminalko do organismc. .
nao hà razao para que n*o we considere a len*kica no
eompovkamemA Segundo ele.. nenbum oskudioso slrio do
comportar Aiœal Jamais defendeu a posiçào de que o animal
chega au .--oratdrio ccmo uma tabula rasa. nue nXD hA
diferbnGas silni4icantes entre as esp&cieB ou mesmo Que kodas al
respostaa %#o condicionàveis aos mesmos esklmulos. conforme
crlticas #ormulades por Dreland e Breland (3). NXo hl como

# to de qtze 'ao naecere o indivfduo traz consigo uma sbrie
negar o : ade caracterfstieaw orgânfcas selecionadas ao longo da evolucâo da
sua espècie. as .

ouais entram em conkato com o ambiente atuall

*com o auxllio do CNPq.
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o organismo como um todo nâo . * mail do que um membro de uma

elpêcie evolulda e ... todos os seus proressos. inclulàve o '
t v*s de oense. (2)condàcionamento operantœ. operam a ra .

' # lvoluGao das œsplcies E explitada por Darwtn pela seleçâo .
natural de caracterfsticas herdâveis. que aparecem ao acaso em :
rada oera/ao . Eorresponde' 4 ''presevvarâo da* vaeiarèes '
favorlveis e â releirèo das variacèee ' desfavorAveis'' '(4). '
Darwin es14 falando. aqui. da eltrutura do organiemo: * e1e '=
que ê modificada pela eelœlâo natural. ao lonoo do enorme tempo
que a natureza tem 4 sua dispoetcao. No entanto. nXo *'lè' a
estrutura que conta: a vantagem lobrœ outros serel pode vir de.
modificacèes mtnimas na estrutura ou noa tnstintos e hâbitos de'
um organàsmo. mnhre os'insttntos. Darwin v# a selerlo natural
epreservando * continuamente acumulando variaGöœs . do.
fnstinto desde Que proveitolas:' e aalim ocknknandc ''os@ .
Kmais complexos e maravilhoeo's instintoe''. Controle pela
consequ*ncia. portanto. â o printlpto da lelecâo naturalp

im eomo * o princlpio do condicionamento operankd: ' na
a*sontoo*nele do compomtamenko. as conking*neias de 'reforco',
lelecioname do repertôéio do indivtduo. '' as'
r/lpolkzl Qu* Re manterWow '

A semelhanca entre os princlpios oue oovernam a filo/*nese e
a ontog*nese do comportamento * r/conheeide de NA mùito em suas '
linhas oerail. Skinner amplia e detalha a comparaGao (21.
aroumentando que hole le'sabe baatante sobre a atuacào e efeito
dae contino*ncias de rq4orço atravès de %Ha anâliee 'experimental..
e esse conhecimento oodœ servir A anàltse do nue cbamà de;
lcontinoencial de selec*o.'. atuankes na 4ilogèheùe. ' skidner
consàdera que 'a sobreviv*ncia da esplcie pode aer continoente a
certos comportaientos (por exemplo. 'acasalamento. euua de
ùredodores). consequentemente. os indivlduos de u,a determinada
espêcie que os apresentem t*m maior probabilidade de
sobrevà v#ncia e transmis'sâo para oeuM descendentes. Entrekanto,

, 
seria simplista supor Que o oue ê tranemitàdo * o comporkamenko
epronto'e) A determinacao genëtira se dâ sobre aloumas
earactertsticae do orqanismo nue Dodem implicar em seneibilidade
diferencial a determinados refor/edores. conking*ncias de
r/forcop eltfmulos que podem se tornar diecviminativos. etc.

/% contknq#ncias de reforGo atuam sobre ''material
relatàvamente indi4erenciado'' modelando formas complexas de
comporkamentol as conting*nciaw de eelerlo akuam ioualmente Kobre
comportamentol œxistentes em forma rudimentar: um ortto Drecisa
*om emitido pelo menos uma vez antes de Ger selecionado como um
aviso vanka:olo para a sobreviv*ncia da espëcie. Num calo e

. g . t.ot-t onoutro. a modelaoem è #acititada pela presenra e um reper
extenso e vartado. Este. por sua vez. ê garantido na filou ènele
por mutaGèes ç/nëtkcas . que estao constantemente determinando
varlaGèes comportamentais. e na ontog*nese pela dotarâo Qen ètica
acrescida ou nao pela aprendizauem. Para4raseando Da/win. Skinner
poderia dkzer que. ee n*o ocorrerem .vaviawèel proveitosas. o
reforco nko pode fazer nada. .
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9 i.Na ontoo*nese como na 4.iloo*nesè nao * provàvel a
'Uâ7-d tamœnto complexo pronto. de uma aô vez.ocorr*ncz o um compor

.
Darwin Jâ notara ouœ .'o maàs maravilhoso de todos os instïntos. o
de conltrucao da colm*àa da abelha, pode eer explicado pelo
proveito Que a leleGào natural tkra de numerolal. sucesaàvas e
liqeiras modificaGdee de instinkos mais simples'. (4).
EskAgioo àntermedàhrioa de determànados comportamentos podem ter
'evolufdo *m funçlo dœ vankagenw adapkatïvas dlferenkes

' da* que post/riormente operariam sobre a forma
final delses comportamentol.

O comportamento social. ' na ontoq#nese como na filog*nese.
tamb*m evolui atrav*l de contino*ncies eeletivasp estas porèm
envolvendo pelo menos 'dois tndivfduos oue' se eomunicam. Allim.
ta1 como o locutor humano depende de um ouvànteea dança da abelha
terâ conseou*ncias vantaloaal para a esplcie apenas Quando outraq
abelhas reeponder/m a ela. mas elae nâo podem responder atb Que
a dança ocorra. Eeta. para eheoar a sua fcrma atual. deve ter
passado por eskâoios prooresBivamente mais complexos. Talvez a
abelha que tivewse enconkrado uma fonke de alimento farta se
comqortawse de 4orma eœpeeialp' variando com a distância e a
direGâo da fonte. œ iaso servisse de eeklmulo a outras abelhal.

. 
Em di4erentee abelhàse aa verlèea matB eficientes do
comportamenko seriam presérvadel.

Nao hâ r/#ev*ncias a paralelos com o comportamenko
conkrolàdo por antecèdenteo na ontoo*nese. Nào /ue o
condtcionamento clAsaico eecape â detevminarâo filouenbtica.
poil a sœnsibïlidade ao condicfonamenko depœnde dos gens. como
todos os outros processos oroânicoa. Por*m. Gkinner deteve-ee na
Oaprendfzagem ' que mostra um marcanke paraleào com a sel eG Xo
natural'. (2) e essa ê a aprendiza/e* operante. 4 evolurâo
àos mecanismos oue permitem o condicionamenko clâssico talvez
posla ser comp@rada 4 evoluclo de mecanismoa gen*tàcos Que
permitem ao or/anismo reaçir a aoentes nunce ankes
expœrimentadoa com a . <ormacâo de antàcorpos espect#icos. O
controle da formagao de anticorpos ee dâ por fatorel
antecœdentes. mas o mecanilmo de recombànaGào de oens Que o
viabiliza #oi produto do lelecao naturel.

Todal esaas analooias aâo especulativaa. * cœrto. e esle '
ê um dos problemal na anàlise de contino*ncias <ilogenlticaa. &
seleçao natural de uma dada forma de comportamento permanece
lempre uma infer*ncia porque aa conkinl*ncias seletivas que a
oeraram exerceram %eu efeito provavelmente hâ muito tempo atraz.
Contingfncial filooehlticas contànuam akuando o tempo todo. mal
seus efettos sô wao vistveàe em uma elcala temporal oue #o/e
2 nosœa observarao. lsœo korna o comportamento #ilogenltico mais
vulnerâvel 4 invenrlp de causalidadel ocas. lnstinkos e
disposigôès mentais sao invocadoa como caula de comportamenkok
filogenêticos. 4 Talta de maàor conhecimento da% contino*ncies
quo os geraram. 's vezes * a prôpria eêhereditariedade:: que è
tnvocada como explicaGaok e no entantr. dizer Que um indivlduo
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taca outro porqûe herdou um comportamen'to .a/reslivo '* oa
' melmo oue ltmplesmente delcrever o ataque, uma vez que 'ele ê o
ânico indtcio quœ le tem da tend*ncia de otacar. O carhter
explicativo da dot- ao çen*kica no comporkamento muitas vezes
l*va ao enganoso terreno de servir de expl ic- ao a .ospeetos .do
comportamento ' que, no momento. n*o se conseoue expl àcar.
eor exemplo. a anAl àle' #eika dos comportamantos espœcl#icos da

./sp*cie bas/fa-se na conreprâo de que os comportamentos comuna
a todos os mœmbros de uma elp*cie conltttuem parte da dotacâo
o*nêtiea. Por*mp Skinner lembra que as contino*ncios de re#orco
tambâm podem ser comuns a todos ol membros da esp*cie. e pode vir
daf a limiloridade comportamental entre elel. .

Nâo bâ conflito entre o comportamento Qerado por '
continœencial fflo ou onkogen*ticast o ùue ocorre * sempre e

' seleGao por variàveis ambientais. e a orioem As vœ2es Gœ perde
atê Que se proceda a uma anâïile minuciosa. Aorealâo, por
exemplo. pode se re#erir a uma relposta ostereotipada liberada
por œltlmulo aver*ivo ou a vàrias topoora4ial de respolta
re#orGadas com a oporkunidade de otacar. Embora nào hala
di#eronias de naturaza entre ol tomportamentos # i lo e
ontoben*kico. * neceelàrio respeitor a origœm do comportamenkù
ara làdar eficàentemedte com ele. atravls da interfer*nci ap

. * .
sobr? al varàAveis relevankes.

Vale a pena relsaltar Que essa anâlile da <ilooenia db
comportamento ee dlltinoûe dœ outras nâo behavtoristas. como. Dor
exemplo. a ekolôpica. No caso do estudo do #'imprinkin/''p por
exemplo. enquanto os œtôlolol cönsideram como hevdado o
comportamenko do patinho de le aprokimar de um obleto ' em
movimenko. Skihner considerà que hâ uma dotacâo oen*tica Que
torna o animal eapaz de aer re#orcado :or mankev ou reduzir a
dtstâncta entre e1* prôprio e o obleto que se movel ou sela. o
estlmulo estampado ppde' #uncionar como reforcadov. Apesav de
ambas as posiGôes permitîrem icuais previlôes em situaGbes
usuais. elas oeram previsèes di4erentel no caso de mudancas no
ambientel uma conktno*ncia em que ocorra o a4astamento do obleto
a cada movimentp em direGao a ele. e 'vice-versa. pode. eegundo .
Sktnner. produzir na ave um comportkm/nto de se movimentar eà
direcâo oposta ao obleto. efeito esse nâo esperado pela anxlile
etolôgie. do ''imprintinç''. Assim a anàlise skinneriana sé
diltinlue da anAltse etolôoica pela nko akribuig*o de produtoe
armazenados. tail tomo instàntos e hlbitos : a aelec Xô modifica o
indivfduo. e se ocorrer. transmissao. o çrupol o resultado è uma
espêcie modificada. nao o armazenamento de alguma repvelenkaclo
de contin/#ncias de seleclo. Nessa anâlise. considera-ae que
etodo proceslo comportamental ê produko da evolurlo'' (19941. .

londo 4u* mecani*mol pelos Quais D indivfduo adouire
tomportamenkos aDropriadol a um novo ambienke duranke *eu temDo
de vid? leràam extremamente &keàl e provavetmente selecionadoe
ao lonoo da evoluçxo: o reflœMo londicionado e a Rensibilidade a

: .reforcol disponsvœzs no ambiente atual aeriam exemplos.

A colocaG:o skinneriana sobre a 4ilog*n%se do comporkamento '
. 0. 

*
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desperkou @ ainda delDerta indmerae erltioas. Gl/umal delal %Xo
mail constantes. Skinner estaria reavivando * Dolâmica do inato

adoufridoe uma dirotomia ultrapasslda; elkariaverlul
privile/àando uma forma de aprendiza/em. a opœrante. lobre as
oukrall neçlàoenciaria a variaGao como conceàto complementar da
seleçàol ignoraria a corrente do determinismo moletular na k/oria
da evoluGâo. pela Qual a variarlo genèkica sobre a qual a seleçào
'opera E ouiada e n#o puramente casual. Cada um dessœl alpectos
pode ser obâoko de lonça discussâo. Mas o oue ficou do artiuo
sobre ftlolânese e ontol*enese do comportamento nos seus 20 anos
de exiatfncia. leuundo uma pesouisa baseada em livros-kexko (5)p
4oi a noGao de Que hl um paralelo entre mudanlas de comporkamenko
no indivfduo e na elpècie. Gssim. se a anâlise skinneriana nXo se
reduz Q anllise ekolô/ica. por oukro lado n>o se opèe a ela. Na

. verdade. esse arti/o foi lido em um conçreeao sobre çenêtàca. em
î*66. e pretendeu ser. legundo leu autor. um ''gesto ecum*nico''@
em <ue problemas comunl â ekolo/ia e â anAlàse experimenkal
foesem discukidosp e difarencas œ .semelhançae #ossem
analisadal. Represenkou uma tentakiva de Tazer a ponke entre
ekolooia e behaviorismo. no diaer do etôlogo DaerendB. Moskrou
%ue os doie campos nâo wao incompattveis mae complementares.
Aa quakro paredes de um laborakdrio ou de uma caixa

' experimenkal nâo sào o ambiente em oue o rato albtno evoluiu.
mae tudo que se pesea neseas quatro paredes depende de gens
que foram aelecionadoa ao lon/o da evolurâo da esp*cie: a
forGa daa continç*ncils ontooen*ticas * limitada pela
açào daG contino*ncias 4ilo/enèticas. Mas fica a advert*ncia
ideolôçica. Quase pro/raëa 'de aclo behaviorista: oue o brilho
da forGa' filolenlkica nâo empan' e o es#orco pela mudanca

' ontoçenêtica. . que * o eixo da teoria öperante.
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CONTROLE PELA CONSEQUZNCIA NA ONTOGZNESE DO COMPORTAMENTO

Lfgia Maria de castro Marcondes Machado e
Maria Lucia Dantas Ferrara
Universidade de Sâo Paulo

Dm artlgo publicado originalmente em 1981 na revista Science,
Skinner prop3e que o comportamento humano ; o ''produto coletivo de (I) contin-
gincias de sobrevlvincia responsfveis pela selegâo natural, e de (11) contin-
gincias de reforço responséveis pelos repert3rios dos indivlduos, o que inclui
contlngincias especiais mantidas por um nmhiente social desenvolvido'' (1984, p.
477). Prop3e tamblm que o mecanismo causal responsivel pelo comportamento humz
no Q a selegâo por consequ3ncias. encontrado apenas nas coisas vivas (ou em m:

qutnas fabricadas por coisas vivas).
Para Skinner. a seleçâo por consequincia apareceu como mecantsmo caE

sa1 no momento em que apareceu nmn moldcula com o poder de se reproduzir a si
mesma. A reproduçâo ê '.mn primeira consequincia, que levou, atravls da selegio
natural, à evolugâo de células, 3rgâos e organtsmos que se reproduzem a si pr3
prfos sob as masl dfversas condf c3es . Evoluf ram tambim processos pelos quafs os
organismos adqutrem novos repertJrios de comportamento para lidar com os dif e-
rentes nmhientes a que sâo expostos : o condicionamento respondente (ou pavlo-
vlano) e o condtclonamento operante . Atravis do condicionamento pavlovlar, reâ.

postas selecionadas previamente pela seleçio natural podem passar a ocorrer sob
o controle de novos estlmulos e atravls do condicionamento operante novos re-
pert3rios comportamentais podem ser fortalecidos por eventos que o seguem ime-

diatamente.
g dAsslm. Skinner considera que o condiclonamento operante um segun o

tipo de selecso por consequfncias. Esse processo evolui paralelamente a dois oy-
tros produtos da seleçâo natural, a susceptibilldade a ser reforcado por alguns
tipos de substânctas e um repertsrio comportamental menos controlado por estl-
mulos elicladores e desencadeantes. Em' espécles aptas a adqulrirem rapidamen-

te novos repert3rios adequados a um dado amblentey o condlcionamento operante
nâo apenas suplementa a selecâo natural mas a substltui. podendo levar inclusf
ve a comportamentos n3o adaptativos. Por exemploy em espicies altamente susceptl
veis a serem reforçadas por alimentos ou coneacto sexual, o condlclonamenO oPE
rantè pode levar ao desenvolvlmento de padr3es alimentares preludiciais l sai-
de ou a prlticas sexuais nâo destinadas : procriaclo. para sklnner. haveru aia
da um tercelro nlvel de seletâo pelas consequ3ncias. envolvendo continginclas
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mantidas na espgcie humana por um amblente social evoluldo e que teria surgido
quando a nossa musculatura vocal foi colocada sob controle do condicionamento

operante. O desenvolvimento desse tipo de rep'ert3rio permitiu a extensâo da aju
d'a que uma pessoa pode dar a outra

. Prltlcas iticas puderam ser fortalecldas
transformnndo-se em leis, e tgcnicas especlais de transmissâo dessas prâticas
puderam ser desenvolvidas. Embora o processo tenha inlcio ao nlvel do indivl-
duo. para skinner a cultura evolul quando prlticas assim originadas contribuem
para o sucesso de um grupo na soluçâo de seus problemas. Esse 1 um terceiro ti
po de seleçâo por consequinciass porque J seu efeito no grupos e nâo as conse-
quincias reforgadoras para seus membros individuals, o responsâvel pela evolu-
gâo da cultura.

Resumindo o que foi dito at6 o momento, o comportamento humkno ê o
produto de contlnge-ncias fllogenitlcas responsâveis pela seleçâo natural du el
plciesy de conting3ncias ontogenitlcas responslvels pelo desenvolvimento dos re
pert3rios comportamentais dos indlvlduos e de contlnglncias especlais mantldas
por um ambiente soclal evolufdo. Para Sklnner, em iltima anâlise 'îtudo ê uma
questâo de seleçâo natural, uma vez que o condicionamento operante ; um procel
so resultante de evolugâo, dos quais as prftlcas culturais sâo apllcaçses espl
ciais'' (1984, p. 478).

Skinner prop8e a seleçgo pela consequcncla como um modelo de determl
nagâo de comportamento. Portanto. ao avaliar sua proposta, e1a deve ser consi-
derada sob o prisma de um modelop e em termos de os mecanlsmos propostos serem
ou nâo uma boa descriçâo da natureza. Vamos tentar nos pr3ximos t3picos avaliar
ambos os aspectos.

Em primelro lugar vamos tentar entender a seleçâo pela consequlncia
a nlvel ontogenftico, avaliando as implicag3es da proposta de Sklnner e sua a-
dequaç3o como descriçâo da natureza.

0 condicionamento operante - selegâo pela consequ3ncia a nlvel onto-
genltlco - d proposto como um processo que se tornou posslvel evolutlvamente

e que perml- -ganlsmo, ao longo de sua vida. lidar com ambientes mutâveis.
Skinner cu . awnda, que o condlcionamento operante teria surgldo inicialmen

te para garantir, de forma redundante, comportamentos jâ selecionados. Este sl
ria o caso do imprinting, que resultaria da tendFncla a permanecer junto de ob
jetos grandes em movimento (a mâe) e tamblm da senslbilldade a reforçamoo pe-
la proximidade cop tals objetos. Posterlormente, o cohdlclonamento operante se
colocou em posiçâo de substltulr. com vantagem, a evolug3o fllogendtica. Por e-
xemplo. quando comer um alimento tem valor de sobrevivincia. o allmento pode
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nâo ser um reforçadorv aas se for um reforgador novas formns de comportamento '
poderâo ser estabelecidas. Pode-se cbegar at: l seleç:o de comportamentos nâo
adaptativos, como ingerir alioentos que nem sempre sâo saudâveis,
' xeste exeopzo. a patavra adaptattvo estâ sendo usada numa perspecti-
va de selegâo natural: o comportameato de ingerlr comidas nâo saudâvefs pode .
ser n:o adaptatlvo. no sentido de nâo prnmnver a sobreviv:ncia do organfsmo. Pz
rJm o problema se coloca tamb:m a nlvel ontogengtico. e tem uma tmplicaçâo im-

portante quanto ao concelto de conting:ncia. skinner coloca que o comportamen-
â desempenharam papel na sua selegâo e que ''even-to pode ter vantagens que n o

tos que seguem o comportamento mas n:o sâo necessartamente produzidos por e1e
podem ter um efeito seletivo'' (1969, p. 177). Trata-se, claro, do comportameE

to supersticioso.
Aqui temos dois pontos a considerar. O primeiro seria o da analogia ' -

com a seleç:o natural e questiona a valldade do modelo: skinner afirma que de- '

ve baver caracterlsticas no organismo que nâo contribuem para a sobrevivincfa e t

. 
a procriaçâo oas que sâo selecionados. Isso provavelmente s; Q verdade se con-

siderada a evoluçâo estatisticamente em vea de em processo. 0 segundo ponto,
que nos parece, no nosso nfvel mats complfcado. ê o do conceito de contfngin-

cia.
O comportamento supersticioso ê gerado por um reforço acidental: ou

sela: peta mera contfgufdade temporal entre o comportamento e um estlmulo re-
forgador. Para que seja posslvel o reforço acidental, deve-se admitir que a coE
tingGncia comportamento-consequincia Q a especificaçâo apenas de relac3o tempa
ra1 estrelta entre ambos. Assfm. podem-se seleclonar comportamentos nâo adapta

tivos ou respostas ma1 sucedidas.
De um tado, o pr3prio Skinner coloca, no mesmo texto, à pâglna 194,

que ''ambos os tfpos de contfngGncia - seletso natural e reforço - mudam o orga

nismo de modo a que ele se ajuste a seu ambiente. no sentldo de se comportar
mais eficazmente nele... Com respeito : ontoginese, isso ê o que se entende por
condfcionamento operante. Em nmhos os casos. respostas bem sucedidas sâo sele-

cionadas e o resultado Q a adaptaçâo'' (Skinner. 1969) p. 194). Neste trecbo:
claramente. nâo cabe o comportamento superstictoso nem a continglncia como coa

tfgufdade.
Esta :. de fato. uma questâo que tem sldo discutida na Anâlise Expe-

rimental do Eomportamento. A exaustiva dlscussio de Staddon e Simmelhag (1971)
aponta o comporte-nnto superstfcfoso como fnduzfdo pelo reforçador e n3o sele-

clonado por eIe enquanto consequincia. llm conjunto de dados produzidos por Ca-

8



tania e colaboradores e divulgados em Catanla e Keller (1981) sugere que ''cer-
tamente uma contfguidade isolada resposta-reforcador tem efeitos comportamea
tais... mas.a variedade de condlç3es nas quais se gera o comportamento supers-
ficioso ê menor do que se supunha'' (p. 163-164). Por exemplo. nessas condic3es
o comportamento serâ mantido por um perlodo menor de tempo. Por outro lado,

. ''pombos e hnmnnos podem ser senslveis a caracterlsticas da conting:ncia'' (p.164).
Isso implica na posslbllldade de haver um controle diferencial do respoader por

' 

i de endentes da resposta. A conclusâo geral de Ca-reforcadores dependentes e n p

tania e Keller (1981) ; de que o sujelto poderâ ter um concelto de causagâo,
que va1 depender ou que serâ extraldo de todo o complexo de caracterfsticas coE
relacionadas com as contingGncias.

Recolocando o problema: um reforçador meramente seletivo gerarfa cer

tamente comportamento supersticioso. uma vez que selecionaria qualquer compor-

tamento que o precedesse. Isso poderia produzir comportamento nâo adaptatlvo.
Para que o comportamento seja adaptativo e bem sucedldo, seria necessâria uma
relaçâo causal real entre o comportamento e sua consequ3ncla. Esta parece ser
a descricâo mais precisa do que de fato ocorre. Isso, por um lado, L coerente
'

com o modelo que prevc a selecâo do comportamento adaptativo. masw por outro 11
do, torna a seleçâo pela consequ3ncia mais complexa: para ser seleclonado. um
comportamento precisa produzir a consequlncia. e nâo apenas ser seguldo por e-
1a. Certamente d posslvel supor que ambas as relac3es - contlguidade e causa-
gâo - ocorram, provavelmente em momentos sucessivos da selegâo de determinado
comportamento. Ainda certamente: um modelo como o que Skipner prop3e, teria que
explicitar a def lnlçio de contlngFncia.

llma segunda implicaçâo J de que a pos içâo skinneriana determina uma
funçâo apenas seletiva ao estfmulo ref orçador, deixando de lado outras possf-
veis funç3es indutoras , ini.bidoras, discriminativas ou ellciadoras desse estl-
1mu 0.

' 

Por exemplo. na abordagem skinnerlana nâo h: espaço para distlng3es
como a proposta por Staddon e Slmmelhag entre atlvldades interinas e comporta-

mentos termlnais. As atividades lnterinas (semelhantes, segundo esses autores,
ao comportamento adluntivo, induzldo pelo esquema) s5o comportnmnetos que ocor
rem logo apJs a liberagâo do alimento, e a resposta termlnal, que J um operan-
te discriminado ocorre ao longo do lntervalo entre apresentaço-es do estf-llo re

forgador. As atividades interlnas parecem ser lnduzidas pela apresentatâo do re
forço, J': que sua frequ3ncia, magnltude e dlstribuiçio temporal dependem de pa
Jme' tros do estlmulo ref orçador.r

282

*

*1

*



*

.*

e

Ainda. catania (1974) e Harzem e Harzem (1981) chamnm a atençâo para
posslveis efeitos inibidores incondicionados do estfmuto reforçador. Catanla
(1973) relata um experimento onde respostas em um manfpulando foram consequ:n-
. :

. cias por reforçadores progromndos por dois esquemas de reforço - A e B - dife-
' i r os re/orços B foram atribuldos a um segundo ma-rentes. Em uma fase poster o ,

nipulando, transfovmxndo-se: assimy o esquema ea um esquema concorrente. Cata-
nia verificou que a taxa de respostas no manipulando A foi menor na sftuaçâo

decorrente do que em uma situaçso prlvia onde apenas reforçadores A estavam pra
grn-ndos para respostas no manlpulando. 'Yma anâlfse das fmplicaç3es l3gicas e
emplricas dessa relaç:o indlca que um reforcador deve ter efeito em respostas .
mantidas por outros reforgadores mesmo quando todos os reforgadores s9o produ-

zidos pela mesma classe de respostas'' (p. 517).
Bm terceiro problomn J o fato do modelo ignorar outras formas de de-

termtnaç:o do comportamento ao longo da vida do indivlduo.
A primeira dessas formns que nos ocorre - talvez pelo fato de Rr meE

cionada de passagem por Skinner (1969) - ê o condicionamento respondente. uma
curiosa omissâo. 0 condiclonamento respondente nâo se refere apenas à substl-
tuiçâo de estlmulos na eterna eliclaçâo dos mesmos reflexos, mas abrange a pri-

pria produç:o de consequ3ncias como no reforçamento condlcionado (sem mencio-
nar CBs de agâo ampla como o prg-averslvo da supressâo condlclonada). Refere- ,
se. fundamentalmente, a um procedimento, cujo carfter principal parece ser a
proxfmfdade relatfva CS-US e, portantoy a apresentaçâo de reforgadores indepeE
dentes da resposta (como na auto-modelagem de Brown e Jenklns, 1968). O exem-
p1o da automodelagem i benvindo porque coloca a medida da importância do condl
cionamento cllssico, enquanto afasta o fantasma das respostas aut3nomas.

Outra formn de aprendizagem n3o prevista na determlnaç3o pela conse-
qu3ncia a nfvel ontogenltiqo Q a do canto dos passarinhos. Aqui parecem crfti-
cos o controle pela semelhança entre o canto produzido e o canto ouvldo, e taE
b;m a exlstincia de um perlodo sensfvel e o pr3prko fato de que o fllhote escz
1he como referencial o canto de um pâssaro de sua pr3pria espicie.

Tamblm nâo incluldos no modelo estâo a aprendizagem da distinçso en-

tre comida e outros ''objetos'' em pintlnbos recfm-nascidos (Hogan, 1984). Expe-
rimentos em laboratirios mostram que para que o pintinho distinga comida de a-
rela ou serragem e coma grâos quando tiver fome. e1e preclsa ter a experilncia
em bicar: mas o que bicà nâo parèce importante: tendo bicado areia ou serragem.
o pintinho Q capaz de dlstlngulr entre comida e areia,wem um perlodo de teste,
quando comparado a um controle que nâo teve expertidncia alguma.

8



E> mais recentemente, temos a emergincia de classes de estfmGos equi
valentes obtida por Sidman e sua equlpe em situaçâo de teste, sem reforçameno .

Claro que haverl uma explicagâo razoâvel. Fode ser mesmo que a explicaçâo seja
1 ia como seria o caso se se tratassedada em termos de controle pela consequ nc

de generalizaçso ou pode haver uma explicagâo a nlvel filogenitico, como serla
o caso de se tratar uma forma de funclonamento do cirebro. Mas p/l nâo xr qual
quer dessas coisas.

E, achamos. nâo Q o caso de ficar tentando arrolar aqut outros possl
vels processos: trata-se de manter a possibilldade de outras formas de determl
nar comportamento a nlvel ontogenltico, sem fechar em torno de um Gnico modox
em um momento em que, certamente, nâo sabemos de tudo.

At; este ponto estivemos tentanto entender a selegâo pela consequin-
cia a nlvel ontogenltico e as implicag8es e a adequaçâo da proposta como des-
crfçâo da natureza. Sobre este ponto. nossa conclusâo d que a descrlçâo J exa-
ta, porém incompleta. Certamente a seleçâo pela consequlncia 3 um determlnante
fundamental do comportamento a nlvel ontogendtico. Mas parece que as regras da
seleçâo, em termos da relaçâo comportamento-consequ3ncla s;o mais complexas do
que o texto de Sklnner descreve; parece. tamblm, que a consequlncia nâo ; ape-
nas um selecionador cego. mas por exemploy induz e lnlbe comportamentos. E pa-

recey finalmente, que deixa de considerar outros determinantes posslveis. Ain-
. da, observe-se que limltamos nossa anâlise 3 seleg:o, sem considerar aquilo que
d selecionado, isto ;, sem crlticar o repert3rio indiferenciado de unidades ml
nimas que Skinner menciona.

Para encerrar nossa parte, cabe um comentârio a respelto da propos-
ta enquanto modelo. Quando se prop3e um modelo, em geral pretende-se que este

elucide alguma coisa a respelto do seu objeto. Assim podemos supor que Sklnner
pretenda tornar mais claro .o mecanismo de selaçâo pela consequGncia quando e1a
bora a proposta de tr3s nlveis de determinagâo. Pode-se mesmo entender que Skia
ner.pretenda eleger o nlvel ontogenltlco como exemplar, quando sugere que o coa
diclonamento ' te pode ser um laborat8rlo para a seleçâo natural e a sele-
g3o de cul. qwxinner, 1984). E1e aflrma que o condiclonamento operante ; a
seleçâo em processo, e junta centenas de milh3es de anos de seleçâo natural ou
milhares de anos de evoluçâo de uma cultura em um perlodo curto tempo. Este pa
ralelo permite a suposlçâo de que quest3es e respostas em um nlvel sâo igual-
mente vâlldos e funclonals em outros.

Neste ponto a posigâo de Sklnner se torna pretensiosa, porque e1e ea
tâ oferecendo como referencial um mecanlsmo que n3o parece alnda completamente
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explicaào. Assim, propor a existência de uma anatogia entre a determiiaçâo .do

â l e talvez ajude a eaeomportxmonto a nlvel filo. onto e cultural parece raoz ve
contrar respostas ou a fov-.lar perguntas adequadas. Porim supor .um oodelo, e,

especialmente, eleger jf um nlvel exemplar parece ser um passo malor do que pE
dem aguentar as pernas do nosso conheclaento agora.
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l la coneequ*ncia no desenvolvimento da culturaD contro e pe
* Andery f*) e Tereza Maria f3-P- Sèrio t*1'Mani'a Amalia P. .

Pontfffcia Universidade Catilica de Sâo Paulo

Ski nner ( 19B 1 ) af i rma tr*s t i pos rle se1 eqAta pDr
ctansequênc i aa. Efn r'el aq AD ik cu) tura , clrdde? clpera ta t ercei rta t i po 

vaf i rma : ''0 comportamento ver-bal aumento
u enormemente um tercei ro

ti pcl de Gel eqAo por conseqtalnci as , a evol tyqAo do ambi entes
eoci ai s , ou cul kuras. O proceaso preaumi velmente começa ao nf ve1
do i ndi vf duo. IJFP mchdo mel Mt')r' de 'Fazer uma 'ferramenta , culti var um
al i mento * ou elaGi narr uma cr i ança e> ref Dr çado ptar Gua
consequ*nt:i a - reape'ct i vatlnente , a k erramenta , c) al i flhentc/ , Du um
aux i 1 î ar fkt i 1 . Uma cul tura evc:l ui quanclo prAti caG eswi m
oriqinadaa contri buem para t3 wuceeeyo do qrupo prati cante na
ao1 uqAo de oeua probl efnas'. E: o o'Feii tta sobre ca qrupo , n&o aa
conaequlnci <aa re#cirqadoras para nlefrlbroa î ndi vi duai S.N que W
respfansAvel pel a evc'l ktq XD cj a c:k.y1 t ura . '' ( p . 47O )' 

No entanto , esta I-,ND t. at pr i frlei r a vez e?m que S$(i nne'r- propêfe
a E;el oçàca por cransequlnc i as no deserjvol vi mento da cul tura comch um
tercei rcn nlvel clcv s&el e'GAD , e Ildai sp , tal ntBtkAo parece eatar
neceaaariamente aeacciada à %ua concepqào de cultura

. J> emW
alden 11 Dnde de certa forma, aparece pela primeîra vez em Kua

c3b r a a d i wct-tssàc: da ctzl t ur' ot N ((:'nc chnt r arflos c?st a î nt i ma r el aq Wo
enkre cul tura e weu deoenvol vî mento , Gua manp ltençi:o , atravës das
cransequênc i as para a Hobrevi v*nci a dto (Jr-upo 

. fjposar de Eper
ptasaî vel aasumï r Wa1 clen 1 l cclmo cl pr ï me.i r'ca alolllentcr cle tli scussào
dto tema cu1 tur a na obr-a de Sl4 i nner s c, 'fatcl cle Ci ërtcî a e
Comportamento Humano ( CCHJ lsir:r o pr î mei rto fnofne'ntr: em que a
d i rz;ci usslo apar ece si stemat. i z ada ncas l eva a assuirfdî -1 c) ccAmto p Dnt. c.tle parti da pr i vî 1 ec

.ji ado.
Em CCH , c u 1 tur' z'a 6 de'f i n i da c: clmto : '' () c: Dr'l 

.j unto d e t ckd as ar-
var i Awei F' que a'fetafld cz Ji ncl i vf clucl qs-tc-? syAcl arr- arl J adaa por otatras
pesaoas . '' ( p . 4 1 * ) fà:i nd e'b ttk def j. r' i d 2a c: cy1.1.1fa : ê' t..lln eyt p er i fneri t.o cl e
c: tamp or t i.A fnela t ta : um c on J u n t (a p ar t i rc $ .t ). ar d e c: (on (j i (y. ttjias n a B qua i Sk u m
()r and f2 ntlnjer' c'k r.l re y',) e' s staas (c r ess;c c* c: v 1 ve . '' ( p . 4.-.2:'.t-1 ) L- E;t e' t- c?n j Ltn t. Dde c ond :i çbes t

oai ufn postu fpui to (Jr- arktji.y par a ca pr-épr 1 c, i ncl t vf duo#

'

J é qiae Sù:: i rkner a'f i raka que elEita'.B qeyr afîs pcxtlreîea ou aruypectoa de
comportamento , deterfni nam aspectos da vi da como y pDr exenlpl (a , on 1 vel qer <'al do satâcle e (:# l.t%o df.a mate'r i LA 1 qeln ét i co clo qr tlp cl N ecl et erm i nafn 4 a i nd a y (7 ulo f.? a d i spton i CJ i 1 i d ade dte r e'f or-çador e's
pr- i mér î os e? a c: fapatc î clade dfe f tlq a dat e'st t fllla 1 aq Ac: aver s î va 

. Assi 11 it'
quO si:a pode entender a car-zqcteri z açlfo da cultur'a conlo pchderDsa .E
sta tambêm + caracteri z ada como ctamp 1 e>: a q rlyut ével e? nâca
un i tér i a N tanto nck s'ent. i dta rle psje rltlnl niesmto momentck oper am
c tan t î ngênc i as c: on 'f l i t antes N c c'fno rle que. ctll t tlr as cton'f 1 i tant ea
clp er em d ur an t e a v i cl a d ta i n d i 'v 1 cï tto .

Tambêm efn (7.CH y Sl( i nner a'f z r- lïia a e$: î Egt *nc i a de t r *S, t i pos cle%e1 eçacl por cclnsequênci aH : (a que sel eci ona caracter 1 s;t i caHqenlt i cas , (a quo sel eci cina comportamentos e. o qup E;e1 eici Dnaprét i cas cul turai s. 1% acloqAo , GeJ a e'l a aci dental (:)u pl ane.l ada : de
nov as pr àt i c aa c u 1 t. ur- a i w y p clr um fl atrl c, q r ttpo y ara c. ar ac t e.r i z ar c)atmbi entt'a soci al modi f j ca (o comportçamento dtua i ndi vl duc)a que
PC#r i On Cem t-:0 qr klpo & i 13 t er f er e na (Banttt t2CI VXC) , fA<'A pGGoYi k; i l i d ade deGf3Z r GV i Vën C i a , cl (3 pr ôpr i (2 Qr Llp t'J : êê F'r ZIC i C ètl C tl 1 t ur a i S; van t a J DFpa E?

X Or GG BXD Ul DWi FY 2 B (.1 E! DD:4t7, DU alflGl'll1 I .b d 21 F'XVC- 6163%( * ) GS 2L1
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tenderlo a &er caracterfsticas dos grupos que sobrevivem e que,
portanto, perpetuam estas préticaaa'' (p.4301

Sem a pretensAo de acompanbar D desenvolvimento cronolögico
do esquema conc#itual de Skinner, mas poaaivelmente elfocando um
momento crucial de Bua #ormulaqAo, encontramos em Continqlncias
de Reforçamento . (CR) antes .de tudo uma maior precisâo na
definiçào das variAveia e condiqbea que definem a culturaq e que
passam a ser referidaa como continqbncias de reforça/lentol ' ''uœa
cultura nAo è o comportamento das pesaoaH 'vivendo nelaep ë o
'elae na qual vivem - as conkingèncias de reforqamento aocial que
qeram e austentam seu comportamento. (4s conting*ncias H&o
mantidas por outros membrol do qrupo, CLU D comportamento de
mant*-las é o produto de contingências ankerioresl'' (p.1F).

41*Fl disao, se eœ CCH fica claro o p&so da cultuma na
determinaçào do comportamento da Geus membroa, aqui ae acrewcenta
a aua importkncia na determinaqAo do prôprio destino da cultura:
''Uma cultura bem aucedida # um conjunto de contingênciaa de
reforçamento aDb as quais Ds membraa ae comportam de .modoG que
mantlm a cultura, que permitem reaolver aa egperqlrlcias: e que
permitem mudâ-la de #orma ta1 que Ge #arA eHtaa coïaa% ainda maiw
efetivamente no futuro.'' (p.41) Se neste teytto livro e eeleçào
por consequlncïaa como um terceiro tipo de aeleqAo aplicado A
cultura nAo ê elxpltcitamente aTirmado parece estar preeente end
toda a anàl i se , e a ut i 1 i z aqAo cle termoa comlo sel efilcl cla ctsl tur a
e mutaçào de prét i t:as cul turai s pcide aer tomada comcy
corroborando esta i nterpretaçâo. . .

Assumi ndo a pasWagem 'f ei ta por Sk i nnor de 1953 a 1989
'f icamos , entAo , com a de'f i ni qko de cul tura como t.lm cDn il 'v'tca cle
contî ngënc i as de re'f Drqamento sDc i al que (Jeram e fflantèm O
comporkamento do% i nd i vf duos de um dadD grupo , de suaG pr ft i cas '
cul tura i s e da prdpri a cu1 tura . Sc' rkos aki vlsseffkos sofrfentca a es'ta
def i ni çàD 4 ai nda aswi m ae eapl i c i tar i ,a a rel aqAo ent r'e' sel elqlo
por consequênci as e cul tura. lspt o ta1 pez aeb eytpl i ci te Lae
aswumi rmos que qual quer comportamento e>: i Htente - qual quer
iomportamento Du repertôr i o que ate mantfeve - 4' (oî sel e.tc i ordadcl y e
mai s , que se mantèm ptac cjue , num certo sent i dcj , eGt ;â
lonstantemente sendo Gelecî onado. Deste pfanto de vî sta : aca
a'f i rmar e en# ati z ar a manutenqAo clcp comportamento , das prAti caH
tul turai B , da prôpri a cul tura q comc) um t4os e''f ei tos dctsp
cont i ngtnc i aFs de ref Drqamento Hfac i al . ou HeJ a , da cul ts tr a ,
Sk i nner esté af i rmando o pr ocesso de se1 eqAfa pDr ccyntielqlatènc: i 'aEi -
Podemos entAo asauml r' que, a sua cclncepçAo dc: c:tt l tttr a traz
i mp1 f ci ta , necespari amente , a a'f i rfnaqAto cla elt i Gtttlncî a de'Gtc?
procesao.

41 queatào estari a em veri 'F i car ae a concepqxo Hki nneri ana de.
cul tura pode ser reduz i da a Gel eçlo pDr consequtnc i ari . SLI
recorrermos mai a ufna vez à de'f i ni qxcl apcewentacla pareceri a qtle
ta1 r-eduçâo nAo eyt i syte N J4 que aponta del manei ra ehtp 1 f c:i t.a e
i nequlvoca para dDi s aapectoa que estctrî am al êro da si mp1 es
reproduçlo da culturaz as conti ng*nci aa de reforqamento soc:i al e
a qeraçào de prAti cao cultklrai s.

A afirmaçào de que a cultura é um conlunto de continqfncoaG
de reforçamento social talvèz deva ser conHiderada. em primeiro
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l ugar- por qtle caracteri za de um modcl eap/cz al termo
conti nq*nc i axs de re.forqamento.

. Para Slt i nner y t4 ref Dr-çament.to srac i. al ib semflre cle?d i ado pc)r
Dutr a pessoa y de jnodta que o pr i Irlei ro e'f ei tc3 do comportamento
aoc i al #> aobre cautro z nd i wi duc; , o qtao est abel e'ce uma rel aq AD ndD
mecâni c:a enk re c:ondptar-t anlento e cchntBequ*nr i ta - (CCH , p . 29* y Verbal
Belnav i or' <: VB 7. , p . 1 6 ) . Cclfnt; decorrëf ic i a dekt a r-el aç Acl espec i a 1 , c7
comportamonk c; Goc i a 1 apreeent a vér' i as caractor ï sti cas: ej mai sh
c?>: t eri NI:I , t'b lllai b1 T 1 il?>t î ve1 N weu r kltk rlr' (; amentc, var' i a dip ntoment c) a
momento , tende a Sper i ntermt tente , e cà si Htelna de ref orçamanto
r-ar amente ë i ndepenclente do uomportamento re'f orqaclo e produz
î nst at..h i 1 i dade ( CCH pp . 2** a4 30 1 ) .

î;e7 a c. u 1 t ur c.x é' (1 i'#1 î n î d a c: omcA ctc:n t l nq *rlt: i as de r e'f c)r ç amento
fscltc i a 1 N irast atn (r. ar- ac. t ier f s t. i c. a s cl ever i a m mar t; ar a an A 1 t se
sy#:' î nn izr 1 ar1 a de c: u 1 tur a . NI:I ela t ant c; , j à na an A 1 i se rl E? ufll ep î scjd i o
aoc i ùà1 si mp1 ea Sk i nntar pari/cta abr i r m>o da e'spec i 'f i c i dade que
r-ecïanllece no t--offlpclrtamentta e 1-1(0 tr'e'e tar-çafllent fa Elclc i al quando
p r o 1-.) ttjiI.p c: t') rrlto nlét. cyrj c.à qtj e (.rl ep j s 1'5 (:1 j. tu r, e J a a n a 1 i s a (1 (0 a p a r t î. r d a
dait.E'p ar aç ).11c? tl e' c'. a rl fa ! .11,.1 Cj (.) !z, l r'd f.j i v :( f I l.tl:'.k S er, v c) 1 w i (j c/s p a r- ia E;C.h e.n t ât''l.. . , y
somar' -s e' at's an é 1 i sicvs . ( C('.7,H ë'.) . :!.'f.b4 ) .

O mefBlno par-ece acfant. ece.r em aua anAl j s6:a cla ctll tura . Ealbor a a
cu 1 ttar a ai:ë J a c ar ac t er :i z ada como nAcn un i t Ar i a e ccamp 1 e).( a & eBt aa
c ar- ac t er- i sat. i c as p ar' e'rz EAIT' s:e pekr'' cler e'm Syuas anij 1 î ses Inai s
d et a 1 03 a d a s . /.k d t ver s i ci ac1 E? t: p (er (.l :i cl a n o fltralnfan t. c' c4m (-..1ue' h'.e en 'f at i z a
o qr upo todo selrl se c tafh tz;î der ar- fa s d z 'f erent C.as r Ea 1 açèes que slca
niant j. d aa entr e os i nd î v f duc)rzA 4 Mruposb (:u a:st.)bnc i as . DD fnesmf:3 Inodcl j
a comp 1 e)< i dade 6j perd i da ncy fnc3fnentca efn que a'f i rma que a cul tura
pclde ser cckmpreend i ('1 a pe 1 a s(-.)ma das anél i Lcichs t stol adas de cad a
aqên c: i a chtal (J r' tàp (: c: on t r- c) l EA (d cyr' . fbc. r ed i t a mc'.385 qtlef a 1 f,l l,tmas d a s
c.t 'f i r m a ç ttie? s cl i7? S 1:: i n n (er s c)t.$ r ' ta c.t çqq' c. ('.ll'h (.a fn i. a i ) 1. t s t. r' cà lfi lub s t. 8..'S' y..i p r' (at) 1 c-plïi a s .
ftl;) e H a r d e r ec tan h ec er- a :i mp l::lr t 'âri c: i a d a s c' c.) n t î r I fg t.?r-l c i. a s. e c: on o fri i c a '.?s
n ka d et er I11 i n a ç A r.a r.j a c t l 1 t. t t r' :4 ( f '', R ;-.h . 1 9 ) î'1 ktï (::p r.) ar' e c: E? Fse'r c: a p Ekz d e'%
r (e l a c i Dn é- l a F& a s.:i (ou t. r' a s a !) t/l''d r7 i. a tna c':4 t a cl Ee't , izr' nd j n a t4 a sa p r t'i t l (: 4.1 6.8#
(- t l l 't' l .$ r a :i f:.i : '' Ct3l .1 t :i n (';) tltrt (: :i a s zt c: rlrd fàln i c' Z.A u; chb v z a s t. r' Iîà z E:. m p ca r' c?>: fariip 1 o :
lkk e 1 M o r' i. a fry ca f''l ta a :i Q; e fn a ta t t'-)tïjC)x. (.'2'.6. Ci !:J; rlj iz;i s:, I 'd à (0 l -$ ik 'i ('.Jr' r; a E; (: c:l m p a r' ifA v e i. tz.i- 4 . .

tap e'r- aI''1 d (a p ar a flie 1 la tot'- ar p r- ét: i c.' êa'.k; (# ove'ar n amen t a t s:l e êt i c as
edtac èaçacy , hl I'ab ri t taç Ao , cJu p E; i c.. c) t e?lr- ai'.i i a . IA sclb r' e vi vëf) c f ':A d a c; t.( 1 t ur a
t'ai nda IaAcl f toi 1 ovad a a i n'f l u j r clcr tjm frlchdc) 6u''.f et i wo atabr e aquel es
qu 6:.:9 e s t Atu cvn w c.l 1 'v i. tlo s n ck () clv c..d r' rl (:-., , n c) sifi:, Ia t i d (:? I'f 1 a j s.k Z.A l'flr.) 1 r: . '' ( CR
p . 4 7 ) .

f-à:i ncl . .flit'.? ckt.ll-' r Q.b dtq'c cyr' rf4rlc :i a fla tle'f i n l q Xca df.p c: tt1 tur a c: Dm(7
cont i f'l(Jfb t,1o r- e? f or (; arflfanto sclc i a 1 N c? d a deef i n t t; Aci de
r E?f or çaillizrl I t. i.a soc i al c: famto fllled j. adcà pDr' fyutr- to i fh d i v l duta l-iA que ryi:ë
c tan s i r.l er ar r.l 43 a p (a 1 d o i n d :i # 1, d tat7! r'd u4 c.: t .t 1 t ur a'ç N j ç'.k que est. e d!
netnessar- i ament E? t'a agent e med i adcir- d0 r k?k or çamfant. cz y e jé que ë
aquel e que recebe f:fs consequf3nr-ocxs dca ctampoctafnenttu do outrci.

Sk i nner af i rma que a mai s î mptortante k unçlcA tla aul tura Ger i a
possi b i 1 i t ar ao Mlomem 1 i dar rgai s ek et i vamente tzom os conf l i tDs
i nerentea A sua rel aqlo ('..ram a natucez a ( a necessi dade dfp abd i c: ar
de coi eçaci de que qosta t2 (1e #: az er- ctoi aas de que nAo qoat a ) ( CR
p . 39 ) . Neste aent i do , a cu 1 tura parece Dperar comfa uma aol uçao ,
ou mel hor , como uma ferramenta na aol uçào dcl ccln'f li tcn erltre Iaomeœ
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e natureza; operandov assim, a serviço do bomom - inclusive como
indivlduo.

# No entanto, ao cumprir este papel, a cultura n&o reaolve um
outro conflito c o do indivfduo veralao 6 grupo- Para' Skinrler a
cultuca + avaliada e ae caracteriza por suaa conwequênciaw aobre
o qrupo - a garantza da sobr-vivência do qrupo * o critërio

- ûltimo de avaliaqlo da cultura. Esta sobrevivência nlo signi4ica,
necewaariamehte, a aobreviv*ncia do Momem enquanto indïvfduop
maia que isto, pode we contrapor a aobreviv*ncïa do indivlduo. 4
cultura e a eapècie, neste sentîdo, estâo além do indivîduo, >âD
e'responsâveia por e1e e sobrevîvem a &le'' (CR p.49), o Gâo o
grupo e a cultura, e nAo o indivfduo, que devem ser conaiderados. :

Nas o Drônrio Skinner afïrma nue a eapëcie e cl cultura :
adqui rem e>t i Htënc i a a parti r doa i ndi vf cluoa , nel e:a E;e concreti 2 affl
e por el e azio *vL; zwfclrfrladas (CR pp . 49 N 49) , e ne'Ht e perckkrLcA' ' 

jparece reconhecer uma relaGAo indiGaocilvel entre tndivîduo e
grupo, relaçào que o obriqa a admitir também o Andivfduo - o p
bomem pavticular - col'o medida e como obleto da cultura, c/deqando
a airmar que o homem é a medida de tndaa aa coisas'. mo Tazer eski:

.. 
' ja'f i rmaçào g no entanto , Sit i nner estabeal ece duas condi qbes par a qt.te j

o Mofrlem pos-a ser aasi fn const derado: que se o entenda ctadno ufn I' i a e? qlae ssie 1fllembro da eGpèc i e com aua baqaqefn qenëti ca Cln c v ' I
conaidere neate entendimento apenaa oa aepectoe reveladoH por uma 1
anzliwe cientlfica (CR pp.48,49). Ao estabelecer eataw condiGueG, i

iSk i nner- r'ea; i rma a pri maz i a do qrupta sobre c: i nd i vf tduta , Jé que a
anél i ae ci entf 'f i c'à acaba por revel ar a sobrevi vênci a comcl thn i co

' 

cr i te i o na aval i aqAo e no pl ane-jamento da ctll tutrar o que noG
. reconduz a ael eçào por consequënci as. -

,@ , .
Ouando Skinner defilae a cultura tambèm como o qerar prlticaa

o comportamentoa esté afirmando a sua #ormaqAo e trans4ormaçAo
como aapectoa constitukivoa e subatantivos fapesar de meamo af
recor-r-er a meté'f oras da teor i a clat evol k.lqAc') C:C'ITID '' mutaq Acl
oci à1 ê' ï Nai E, que i sto 1 ao af irmar colno caracter f ati ca' & .
#undamenkal de uma cultura bem aucedida a capacidade de
continuamente ae transformar (CCH pp.427,4344 CR p.47) parece' 

indo este ispecto como um critlrio dfë avaliaqAoestar quaae aaaum
jadaa culturae. No entanto: esta posiçâo @ muitas vezea Dbscurec: a

f ào (na 'por uma enfaGe na manutenqlo em detrimento da trans Drmaq
aeleçao e na continuidade em DpostqAo a variaqAo e a mutaqAo) -
lnfase que ae manifeata, por exemplo, na poaiqAo explîcitada em .
Selection by Consequences (19e1).

Esta *nfaseq parece-noe: se refere a um problema maiw amplo
do aistema conceitual sld nneriano que encontra dificuldades para
expàicar a qeraqlo de comportamentoa. dificuldade que ae esteride
a sua anélioe da cultura, e que, do nosso porito de viGta eBtâ
relacionada à sua concepGlo de hi%tdria.

Sld nner aaoume que Mé uma hiatéria da eap*cie, que esta
pasaa a %er capaz de mesponder a caractertsticao do ambiente e de
etuar aobve e1e de modos cada vez mais sofiaticados no decorrer
da hiatôria (CCH p.255). Glëm disto, aasume que o ambiente Yocial
torna posatvel este reTinamento. Asaim a noqAo do ùue uma# 

'' i ltu/al'' ê responwAvel pelos homens e pela ihiatôria biolôq ca e cu
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cul tsar'a * a.f i r-mada , maa 'talubëm @ af t rmada a noq lïcl de que as
cu 1 tur at:s evol uefn e que esta evc3l t.tçàc) t.lfzqljtqtc: '' c.k 13 arl r AI.A cl a e'vc'zl uq Xta
das eapêc i eep '' ( a var i aqAto c u 1 t.ukr' Fa1 (-. car c espcin de'n dta 1.4 fput itç bes )
(CCH p . 433 N 4:54) .

E eyt atamente rdest e par at 1 e' 1 (0 tltle. p ar 6?(7e e'at êar'' ta pr c)b 1 ema clat
c onc ep çàcl s k i nl', or i ao ''a tl e I 1 :i ei1'. ôr z at . f.pt-' n iu't.:l ar I.klrla 1) i rz';t f5 r j. a
t e 1 eo 1 ibt.:.p i t-- a ( CR p . 4 1 ) , tc lor' r eàt. afflterd t e' (1 r: l'I DS.L.D p cln t. f.:) d e v l rz'it a 4 s.cql
: permanec e a a' 1 t er nat i va de det/cobr- t r n a tntan Ut ruvAo cl a 13 i st ôr'' î ''a iàsk
dete'rlaî naçbea dcy preHent e. Nfa cvntantlo , ac'l abc)r t4JI-1 a comta um
par o 1 el (:1 d a evto 1 uçlcl N a /1 t rpt. ttlr z a cxrc ab a scvncl to r ed uz l d z. 24 E,b.al eq Acl
( ac ab a por ser'' redus:t i d a a ac afstao qt-le #: (or' afn He'l ec î c'nadoG e
lllarl t î (ïlcns ) e a s Ey :i 4lI atc. a b :.q p tar' sser'' l!it stouiïli t..l '-4 c' EL'fnf-'l t-llkl p r (Dc7 ersac'p que
si l mp 1 ea' men t E? e>: z tBt i u ( e et.t l G'lr. ie ) , ma fB t: t..t .$ a 1 ,13)3 c)r t k'Ar j (: 1 <71 s':.i.@ i.Eil.:j tat ùq
n o mclmen t c:l d a He l e (i: à ra ii? n 1A (4 I'.k L-,(..1 e t4 e? s:: t te sIi cyt-l f--l v &L. (L'r ' c: lal'f 1 p r e'e?n d i d fa
c omo tlni d et e r m i rl x's I-l t e' r e? a 1 d a t- l ! 1 't'. t. t r- a . t!f c' (' )Ii I o s o f'i c.l t:.:;e ta p r' (5 p c :i (:) '
p r (...)4-- e Beta uq ùn i B t' ôr' 1 a fse' DE.tJ' fai. a s LE? iF:$ SF.C l lïlizslna , ' r.L t':zfllt'.? t:FeE? r'.i E.r'' fl il'tâ'E,e! stx a
k Drça nta pr ôpr :i c! momentto d c: rsua toc' $7:1,- r êf'k (r. i a ' ( CR p . SO ) .

DeGt a mane i r a , d e ulld 1 2:4d (:3 plademcàs z n t erpr tet ar a posi çl(o
ss 12: i nner î an a c: omcn d e stn Dn 8:: i d e.r- an d o ca a Hp e(-- t c! M uma nc: e a c on st. r uç ACI
la i st tsr z c: a e , tl t'a o t.t t r o , c: oatc'l E; i:a c(' t; t. ia rd &!ï (:3 F.h a s 5E; ia s s ip d e(' 'f: at. tl s ' rlfc>r' t. c.) s
qt.te n Ao p of.l em rser' c: Dn s :i cl e:'r- <'a cl c.t t.:i c.. (nnI o 'f cyr (i a s r t'..? 1 Ei! v fa 1.-1 t fa !?:k r I :.4
compreenaAro do mclmcvnk cl prosel'lte:. . flofllc'a a'i: :k r'ma' eln Wfsl clon 1 1 : '' NeGnicj
S.e t :k véssefrlcaa i n f orfrlaq lbos f i tjE?rl i qla as aobr ta ra pfassad c? r'l aci
i2 n (:: on t t'- a r 1 am o s u fn c: a s c) tBt..t 'f j. c: i iE('l I t' i.:ll'liB n t c: s.ik i, ft I l 1 <'-R r'' g.p u;i 1'- a 7 u s t i 'f i r a r-
i n 'f er fjn c :i 1:4 s scàt'a r c? f:) p r e'S'NEën t i: E(: o 1: tat utr o i mi'acl t a 't toFz - N lïl:.l p ('.3d emcls
'f a z er ussc:l r-epl d a l-I i st ér i u c- f.nI1'î('.) ' p acl r AI.'I c t-.),- r- en t ia . '' ( ) '' f.l p le.. . . . . . . (R ..
dctflloG ataa J Dvena de Wa 1 dtel: I 1 ta 'R ccylupr i'aen sàc: tl as 'f car' q; aw vi gentea
c Dfn a fs qua :i s a c u 1 t ur a d e've 1 z (1 c<r- . Ntcan M l-lIb d te cletl 8-1 fjt i. t (of';s n eo l') ulf)
d e ' Getlo h, er (t,i ry - n ad a (:1 Eta hl '.k lLt fbI''' z a , f'k a(.l ch f.1 e f.)t;?6'.;t i rl ('3 -' f:I i III;'.i 1 faibftle''n t f.v
o Ag or a ! O p r e s eln t e, E!? t3 q u ic' i mp o r'' t c:4 . ET a t'-tn ..' u a c' o x s J:4 q t..t e ;'.) Dcl orn to E;
fftan i p u 1 am , p e' l ci frlen o 4s d i:.? . 1Id a l-d c. :t r a c i ien t t 'f i fz a . '' ( p . 2:59 ) .

En t c et an t c7 , p ar a aw a l i ar' at s pr- tAp (0!st alu d e t r an %'f or maçach d a
t: u 1 t l..tr- a dr.l p 1 ane J a dor c u 1 t. tar a 1 S 1:: i n 14.1 (tpr'' p r e(-..: '.i tu.:'::i r et-i (Dr- r tBr a o;
#:) 4E4 t;y !E; i3l ('.1 ('.) ( (:2 (E*. !'1 ;:) . :61 mas!' 1J:1 ) C',3 1h-' éà IL x.' (:h 2.y ('.; fiI 2':k jL t:S; dL ffI ;.I c'.)!r' iLL f:k r'd 't'. (ë, f,: f'1 1: '>' (5! <-St
i n 'f l uën c: i :.4 d (:, a c a Fu;fa e. a l rd t'. Ear'' v e?n (; 3o cl e 1 z b fër ci (1 cà n a t: u 1 t ur' a Dp t a
pel a Aequnda ( CR p . 45) - Ao en'f at t J! ar as vantagens clta p 1 anejamento
cla cl..y l tur a rllto apen aG r'ec onjae'c i'a tlt.ziz c? f'dcymi.Bm t'. r' an E'y1: tar mratl c) mundo
k :1 s i (: f::l c. f--. t'l n st r la i LI o a mi-', i en t. e' s c) ('-' z ct l d? qu iF? %v e'ff, r. ca n E.;t. r t,I i. n d ta ' s u ''a
l'i i st f-)r :i ''R ; Inao p c rnp Ibc-r qt .t(e e 1. e.@ a ssstlm a tj (ra .f; 7i ni. 1-. :i vaxmean t e3 e'st EA 171 ape 1 ,
d i2 'f end end o a i mp Dr t k'àn t.l i a f-l cy p 1 kkkl''; tz .j càftlfen t ca n a t. r an Ew'f rar ffll'a.q Af.'I r.l a

' c u 1 't u r a , ' e a p t:l s. t:g î b i l :i cl a tl (e N fBela?i (:-., a n e' c cetl:ze i 61 a d e , t4 rl #'1 ome'rfl d e
a n t ev er Ge (-1 'I: ut u r (0 i.'a t. r a b a 1 I-I a r p 4:) 1. ' 4::? 1 (B' ( I.MJR p k:8 . 4. t6 a 4 7 ) .
' ' Ma t:R L1 a flli:i? s; m cj 'f ckr r9 IR qu c? é, c:) f: ( ..31-1 s i (.1 c.?r a f'' c.3 Pl o 'rf'l e 11.1 c: clln c/ ra ipd i. d a (1 e5
t todas ac.i coi fsatB , a poas i b i 1 i d ade (j(o hltalrliplll aeataffdi r' (:) p 1 aln ei jament t:

. de aet.t prôpr- i o f ktt uro t arcsbëln é c clncl i c i orlacl a A c i lrdc l a . fdhAsplami c
que a 'cul t ur a pode e deve ai'ar p 1 an e j ad a i mp 1 î c: a y p ar a S#:: i nner 4
'asaumi r a c i êrdc i a - re Ifda i rz4 ipspe?cr i 'F l r clffl:ant e s a c t ênc i a do
comp Drt amelnto - como to i f'lst rufnontto par- a t ant to . E :.4 c i êrdc i a que
provê cia cr i tër i oa i:z ''ass tétcf d i c:asa par'a asy flludariqas cu1 turai &
necesaér i as . E atravéG da c i lnc.i a que aiz el i mi nalr, caa Jttl qamentoe
de val or como cr i k@r î c) par a a E'sc-iol laa tle pr ét j c asy cu 1 tur a i s . O
p 1 an e J amen t (a 'c i en t f 'f î c (a d a c k â 1 t. ttr' a ;:, iar m i t f.e qytte '' T a 1 so s
cr i t ér i os '' , ut i 1 i z ados par a avtul i ar ,?a c: tt 1 tur fs N se t or n efn
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obsoletos. 41+11 disso, a ciência aumenta enormemente
possibilidade de sua sobrevivbncia. .

g aobrevikência, qarantida poc mutaqtes aleatôrias e pela
seleçlo no decorrer de sua hiatériaq pode Her qttalitativamente
mudada a partir do advento de uma cibncia do comportamento. capaz
de propor mudanças e de prever autas conaequ*ncias. Deste nlc3do a
sobrevivência, que at@ aqui #oi seletivamente obtidax pode passar
a ser antecipadamente considerada, de maneira planelada e passaq
assim. a Dperar como critërio de escolMa das prAticae culturais e
como aeu critlrio de avaliaGWo. Maia uma vez a aeleçxD por
consequbncias se apresenta conlo fulcro da anéliae da cultura,
apeear de sofrer um dealocamonto: aquilo qtse Dpemava como
consequância paasa a se estabelecer coato critërjo coœto valov..5

Go ana 1 i Har dest a f orma a cu 1 tur a a c i ënr: î a subst i tuz , p ar o
SIt i nner v nAo apenas a i ntfançAr.â . a lai s;t ôr'i a , os . valturea q fnas
tambëm a prépr i a %el eqAo natur al , que de uma k tar t;a euternn acy
laomem - e n>o controAl vel por e1 e! - Fifp t.r ans'f or sla e?nl cr- i t ér z ra de
escol lna e l)3e permi te mudar o curacn de aua prôpri ta l-li stôr-i ,R e de
seu desti no.

Trata-se , entào , de di acttti r qual a concepçlo sffi nneri ana de
c i ênci a e norp pergutntamoa Hep d! ufna concepqAo que real mente
reaf i rma o laomem como aujei to da lai atôr'i a e ccyado cc,nFptrtltc/r da
cu1 tûra e de wi meolnop (au se è tzqla cckncepqAo que reti ra dcl laofrlealn
toda possi bi 1 i dade de se conotrui r a si meafllo porque ib tornada
eeparada de1 e no momento mesmta tle sua produçàc,, eri qi ndcl-ae om
suJ et to - paawando de mei (a qute permi te ao fatolïdelrj reverter- sua
i mpot/ncî a dl ante de 'forçes eytt er'i ores c, nAc: control aclaK ptor c#l Eë 4
a Ber el a frleama a 'F orça eu ter l ctr' c! uc3rttrc:l adc)r qa .
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DISCUSSXO: a) CONTROLE PELA CONSEQUZNCIA NA ONTOGENESE DO

COMPORTAMENTO
B) CONTROLE PELA CONSEQUZNCIA NA FILOGâNESE DO

COMPORTAMENTO

Llgia Maria de Castro Marcondes Machado -f'Na discussYo do texto rel
tivo Y determinaçYo ontogenltica do comportamento pelas consequênci-
asv foram abordados, basicamente, a questRo do comportamento supers-
ticioso e o problema de o modelo ignorar outras formas de determina-

çRo do comportamento.
Quanto ao comportamento supersticloso, o Prof. Luis Clau -

dio Mendonça Flgueiredo sugerlu que a relaçio comportamentoKonsequên!
X deve ser considerada em termos de uma dicotomia contiguidade'cia n o

l
causal idade . NRo haverta. uma relaçio puramente acidental ( ou cujas
- tîncias f ossem sempre acldentais ) ou puramente' determtnlstica en-ins
tre o comportamento e a produçRo de consequ3ncias . Nosso argumento
rocurou mostrar que , certamente . poderia haver um contlnuo em vezp
de uma dicotomia entre correlaçRo e causaçio . Nos extremos do supos-
to contlnuo haveria , porlm relaç3es apenas de contigutdade e apenas

!
de produçio da consequ3ncia pelo comportamento. No extremo de contia
guldade, se sltuaria, entRo, o chamado comportamento superstictoso.
Na perspectlva adotada no texto, o reforçamento acidental, embora
estionado enquanto seleçRo pela consequ3ncia, teria uma funçvo 'imqu

portante enquanto gerador de variabilidade comportamental sobre a

qual a seleçio pela consequ3ncia poderia atuar.
Houve uma questRo mats especlfica sobre o comportamento s

persticioso, perguntando sobre a exist3ncia de 'fcomportamento super
ticioson a nlvel de determinaç%o filogenética. Quanto a issoy respo
di que a seleçxo natural 6 um processo contlnuo e que devem aparecer
ao longo desse processo, comportamentos nVo adaptativos, que seriam
elimïnados nos Hmomentos'f seguintes do processo. Ressalvei a analo-

gia entre nXo RdRptativos em termos de seleçio natural e nRo funcio-
nal em ter- z condicionamento operante, como apenas uma analogiq!' 

jsem supor identidade de processos.
0 outro ponto focado na discussRo, foi a exclusVo de oGrM

lformas de determlnaç3o do comportamento a nivel ontogenAtico. A proM
fessora Deyse de Souza discordou de nossa afirmaç3o de que Skinner
exclui o condiclonamento respondente eomo determlnante. sosso argu-

mento procurou mostrar que Skinner menciona o condicionamento resmn
dente apenas no momento em que fala da evoluçxo de novas formas de i
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determlnaçio do comportamento operatlvas durante a vida do indivlduo
. )Deste ponto em dïante, a determfnaç3o pela consequinela e prïvllegl

da, o que exclui do modelo, por definlçio. o condlcionamento respon-
dentev e signifièa diminuir radicalmente ou mesmo negar a importîn -
cia do condiclonamento respondente na determlnaçio do comportamento'l

Luis Claudio Mendonça Figuetredo - Qual a lmportîncla de se demons-
trar um paralelo entre a filogAnese e a ontogFnese? .

Ma'ria Teresa Araujo Silva. O objetivo de Skinner fo1 de que. uma vez
traçado o paralelo. os pesquisadores tnteressados na filog3nesé do
comportamento se benertciassem da experigneia da an&lise experlmen =
tal do eomportamento, utiltzando-a como um guia para suas tnvestlga-

ç3es. Isso, porûm, n:o parece ter ocorrldo. talvez em parte devido a
dlspartdade de lïnguagem. Ficou, porém, a ldéla de que exlste dma'se
lhança entre mudanças no comportamento do lndivlduo e da espêciezme

Ro sendo posslvel atribuir-se ao behavtorlsmo o desprezo pela con-n
trlbuiçRo da rllog3nese , mesmo nRo sendo esse seu obletlvo prlnclpal

de tnvestigaçio . :

Maria Amélia Matos. A importîncia dessa colocaçRo acabou sendo malor
para os pr8prtos psic8logos de orlentaç3o behavtorlsta. que passaram

t is para aspectos filogenétlcos do comportamento. 'a aten ar ma
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A AvAullw :o DA PRoFlssào . SE os Fslcöuc s !K * EA IMCI0*

Jairo Eduardo Borgeé-hndrade

Universidade de Brasflia

INTRODUCXO

0 objetivo do presente texto @ o de

descrqver como os psicslogos organizacinnais avaliam o exercXcio

de sua profissàn. 0s dados utilizados foram os do Conselho Fede-

ra1 e Reginnais de Psicolngia, ebtidos em pesquisa que tinha como

finalidade caracterizar o perfil do psicslogo, aspectos da

formaçïo, atuaçào e condiçöes de trabalho.

De um universo de mais de 60.000 in1
critos nos Conselhns, durante 1985 e 1986 uma amostra de 2.447 psi

cslngos respondeu a um questionsrio para cnleta de dados. Apesar

de se ter trabalhado com a meta de cobrir todo o pa:s, nào houve

àum retorno representativo de respostas da regi o norte.

Somente um pequeno Segmento d;S res-

postas fornecidas serz objeto de estudo neste trabalho. Trata-se

dos.dados referentes à parte V do questionsrio, denominada ''AMa1iâ

câo dn ExercXcio Profissional Atuild'. 0 autor do presente texto

JZ analisou e descreveu estes mesmos dados. quandn redigiu o 'dici-

mo terceiro capTtulo do livro que os Conselhos estào publicando,

sobre a Psicnlogia no Brasil.
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Enquanto anteriormente se discutiu

como os psicglogos em geral avaliam sua profissâo e como estas opi

niBes variam de' regiâo para regiào e de uma ërea para outra ârea

6fissional neste texto o foco principal serëo os psicgloqos dapr .

Z izacional. Considerou-se nesta çategoria todos oG 666rea organ

respondentes que assinalaram no questionârio que, no momento da

pesquisa. atuavam nesta ïrea da profissâc. Mais seis sreas podiam

ser assinaladas: clYnica (1.428 respostasls escolar (625 respos-
tas). docincia (415 respostas). pesquisa (95 respnstas), comunitb-

ria (174 respostas) e outras (176 respostas).

Tendo havido permissào para se dar

mais de uma resposta. certamente hs na amostra estudada psic6logos

que atuam em mais de uma frea. Deste modo. f mais exatn ter em

conta que se estarï descrevendo e analisandn respostas e nZo indi-

vxduos.

A avalîaçào da profïssxo foï concebi

da em tr@s dimensses: status profissional, dificuldades no exerc:

cio profissional e desejos de mudança. A opiniio sobre status foi

solicitada atravfs de uma escala de intensidade de ocorrincia (1=

nenhuma; 2= pouca; 3= mfdia; 4= elevada e 5= muito elevada). que

deveria ser utilizada para responder a seis afirmativas. Esta mes

ma escala deveria ser aplicada para avaliar vinte dificuldades dei

critaG em segeida no questionirio. Finalmente, havia quest6es so-

bre satisfaçXe em relaçân à profissào, a serem respondidas em ter-

mos de desejos de mudança, assinalando-se ''siy'' ou ''nïo''
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STATUS PROFISSIONAL

A Tabela 1 mostra que o status pro-

fissional @ avaliado em tornn dn ponto m@dlo da escala. entre os

psic6logos que atuam na Zrea organizacional. A opiniàc mais favo-

rzvel refere-se â importîncia ou relevincia da profissào para a câ

munidade. enquanto a pior refere-se à adequabilidade da remunera-

çâo. Este padrào nâo ê muito diferente daquele dos psic6logos em

geral (incluindo cs da srea organizacional). embora as mëdias de
respostas dos prnfissionais da srea organizacional sejam ligeira-

mente mais favorsveis em 4 das 6 situaçöes avaliadas.

A princlpal diferença detectada ncs

dados desta Tabela. atravbs de Anzlise de Variância (ANOVA) e tes-

te de Duncan, est; na disponibilidade de recursos para o exerc%cio

da profissâo. As opiniöes sin mais favnrsveis a esta situaçèo, e:

tre os que atuam na srea organizacional. de que as cpiniöes vindas

de todas as demais sreas. Tambfm a remuneraçâo parece ser mais a-

dequada nesta ïrea, quando comparada com as demais. exceto a de pe1

quisa.

As visöes sobre a credibilidade. a

importincia ou relevîncia e o prest%gio da profissâo nào parecem se

distinguir. Nestes casns. somente os psic6logos da ârea de pesqué
sa sào mais otimistas do que os da srea organizacional. Isto se

ds nos casos das avaliaçses de credibilidade e prest:gio da profil

sâo junto â comunidade.
!.
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TABELA 1 - Avaliaçio do status profissional, entre os psic6logos em geral e os
da irea organizacional (mfdias).

OPINIDES AVALIADAS GERAL ORGANIZACIONAL

Disponibilidade de recurses jara exerc. profissào 2,4 2,6* (toàos)
w . C(= 'Adequabilidaée da remuneraçâo 2.1 2,2 (pe q.)

Credibilidade da profissâo.entre outros profissic.

Credibilidade da profissào junto â comunidade 3.0 3,0* ( pesq-)
Import.ou relev.da prof. para a comunidade 3,6 3,6

. z '
PrestYgio da profissao junto Ccomunidade 3.0 3,1* ( pesq-)

(*) Mldia significativamente diferente (p 0,05) dals) mëdjats) de outrals)
ïrea (s)

DIFICULDADES PROFISSIONAIS

As maiores dificuldàdes 7 formaçao e

ezperiincia (ver Tabela 2). na ârea organizacional, referem-se à
falta de vivincia aiministrativa do psicslogo. As éenores refe/em
-se ; sua falta de conhecimento da realidade ssclo-econimica, emb:

ra neste segundo caso seja tambgm esta a menor dificuldade no con-

Junt: de todas as Zreas profissionais.

os resultados da ANOVA e teste Dun-

can indîcam haver diferenças significativas nos julgamentos de di-

ficuldades em quatro casos. Em todos eles, sXo os psicslogos orga

nizacionais que telatam dificuldades que ocorrem com mais intensi-

dade. As dificuldades com falta de Mivincia administrativa e pol;
. -

tica sXo maiores que as avaliadas pelos prnfissionais de ''outras''
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% io rofissional, relativas 4 -TABELA 2 - Avaliaçào das dificuldades no exerc c p
formaçào e experiincba, entre os psicslogos em geral e os da Erea or
ganizacional (mbdias).

OPINIDES AVALIADAS GERAL ORGANIZACIONAL

Formaçâo acadimica insuficiente 3,0 3.1
Falta de oportunid. de atualizaçâo prnfissional 2.8 3,9* doc-)

Falta de vivincia administrativa do psicslogo 3,2* out.)
Falta de viv@ncia polrtica do psicslogo 3,1 out.)

Falta preparo psic6logo atender demandas soc. esc.)
Falta conhec. realid. s6cio-econhmica

(*) M@dia significativamente tiferente (p 0.05) dals) mëdiats) de outrats)
sreals)

I reas. E importante lembrar que nes ta categoria nàc entram os das

: reas de cl:nlca. escolar, docincia, pesquisa e comuni tbria. As

dificul dades cem fa1 ta de oportunidade de a tualbzaçào profissional
J

sâo maiores 9ue em docincia e aquelas com falta de preparn para a-

tender demandas sociais s:o maicres que em escolar.

A Tabela 3 mostra que as mainres di-

ficuldades sentidas, nas relaçöes com os outros, referem-se ao de1

conhecimento dos outros profissionais da contribuiçio que o psic6-

logo pnde lhes oferecer. As menores dificuldades estào no relaciî

namento com outras pessoas. Esta @ a menor avaliaçào de dificul-

dades. dentre as vinte situaçöes julgadas. Nestes dnis casos. nào

hâ qualquer diferença entre cs psicslogos organizacionais e os de-

mais.
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TABELA 3 - Avaliaçâo daS dificuldades no exercYcio profisslonal. relativas âs
relaçses com outros, entre os psicslogos em geral e os da ârea orga-

nlzacional ( .

OPINIDES AVALIADAS . GERAL ORGANIZACIONAL

Dificuldades relacionamento c/outras pessoas 1,7 : 1.8.
Dificuldades p/atuar equipe interdisciplinar 2.1 2,1

Desconhecim-soutros profis.,contribopsic.pode ofer. 3,5 3,5 ;
: esc)lnterf.lnadeq-youtros profis.,trab.t/c.do psic6l. 2,8 3.0* ( e doc

Competiçâo com profissionais outras Ireas 2s7 2,8'
Competiçâo entre profissionais de Psicologia 2,9 2.8* ( esc-) :

(*) Nêdia significativamente diferente (p 0y05) dats) m/diats) de outrats)
âreats) . . ...

AS dificuldades cnm interferência i-

nadequada de outros profissionais no trabalho tocnico do psic6logo

sào significativamente maiores na Irea organizacional do 9ue nas ;

reas escolar e de doc@ncla. Sào tambfm maiores do que as julgadas

pelos profissionais da ârea escolar, as dificuldades de competiçào

entre profissionais de Psicologia. .

Na Tabela 4 encpntram-se as mïdia de

intensidade de ocorrincia de dificuldades com condiçses de traba-

lho. A pior situaçâo f aquela concernente â falta de infra-estru-

tura para desenvolver n trabnlhn. Ao contrlrio, nâo parecem .ser

lntensas as difîculdades com falta de motivaçâo para o trabalho.

Tambfm nestes dois casos. Qs psic6losos da Zrea organizacional nâo

' apresentam discrepincias em comparaçâ: com o conjunto de todos os

pslcflogos.
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% i rofissional relativas àsTABELA 4 .- Avaliaçào das dificuldades no exerc c o p s
. 

'condiçöes de trabalho, entre os psicslogos em qeral e os da ârea or-

ganizacional (m@dias).

OPINIDES AVALIADAS GERAL ORGANIZACIONAL

Falta de motivaçào p/trabalho na srea 2.1 2y1* ( doc-)
Problemas iticos 2.3 2.4
Falta de clientela 2.8 2,7

Falta infra-estrutura p/desenvolv.trabalhn 2.9 2.9* ( co*.)

(*) Nsdia significativamente diferente ( 0s05) dals) msdiats) de outrals)
âreats).

As diferenças sZo outras vez locali -

zadas, como mostram os resul tados da ANOVA e dn teste de Duncan.

Sâo menores as dificuldades de infra-estrutura para os psicölogos

organizacionais de que para os da srea comunitsria. An cnntrârio,

sâo maiores as dificuldades concernentes à motivaçâo na ârea orga-

nizacional do que em doc@ncia.

A Tabela 5 mostra os julgamentos rE

lativos ps dificuldades cnm condiçöes sociais. econBmicas e cultu-

rais no exercXcio profissional. A ordenaçào destas dificuldades

tampouco @ diferente para o conjunto dos psic6logos e para os da

Zrea organizacional. A menor aMaliaçâo de dificuldade @ com dis-

crîmînaçâo sexual. A maior refere-se âs dificuldades provocadas

pela polYtica s6cio-ècon6mica do pa%s. Este @ o caso em que aparE

cem as maiores mfdias de intensidade de ocorrincia, dentre as vin-

te situaçses submetidas à avaliaçào.

0s resultados da ANOVA e teste de Du;
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TABELA 5 - Avaliaçào das dificuldades no exercrcio prnfissional. relativas às
condiçöes sociais, econimicas e culturais, entre ns psic6logos em gâ
ra1 e os da frea organizacional (m@dias).

OPI8ICES AVALIADAS GERAL . ORGANIZACIONAL
Discriminaç/o sexual 1,8 2,0* ( todas)

clin.Falta de estabilidade profissinnal do psic6logo 2.7* ( )e com.
omissâo de entidades sindicaïs, assoc. e conselhos
pro af de psic. nas reivindicaçses 3,3 pesq-)

/
Di f ic. provocadas p/polltica sscio-econ. do pars . 3,? 3,6

(*) Mldi a signif i cativamente di ferente (p 0 .05) 'dals ) mgdia (s ) ie cutrats )
. Irea ( s ) . ' . '

can indicam algumas diferenças significativas entre a ârea organi-

zacional e as demais srea. SXo kenores. entre os psic6logns orga-

nizacionais do que entre os de clTnica e comunitfrias as dificuldâ

des com falta de estabilidade profissional. Por outro lado, ' sâo

maieres do que entre os de pesquisa as dificuldades com a omissào

de entid&des de classes. Uma importante discrepîncia aparece no

case de discriminaçâo sexual: as dificuldades avaliadas pelcs 9sé
cslogos organizacienais sâe mais intensas do que seus colegas de

todas as outras sreas prefissionais.

DESEJOS DE HUD/XCA PROFISSIONAL

A Tabela 6 apresenta os percentuais

de respostas afirmativas dadas a tris perguntas, em que Qs psic6lo

9Qs deverlam julgar se gnstariam de mudar de srea de atuaçào den-

trc da Psicologia, de trabalho (empregc) permanecendo na mesma 5-
re4 de atuaçâo e de profissxo. A finalidade destas. como explici-
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TABELA 6 - Satisfaçào em relaçào è prnfiss/o ou desejos de mudança. entre os
' psicslogos em geral e os da srea organizacional (percentuais de res-

postas afirmativas).

GQSTARIA DE MUDAR DE: GERAL ' ORGANIZACIONAL

Area de atuaçào dentro da Psicolngia 12.0 20,1* ( todas)
Trabalho (emprego). permanecendo na mesma ârea .' '

docpade atuaçâo . 26,4* ( )pesq
.

Profissào 4,8 6,8

(*) Diferença significativa (p 0.05)

tava n ques tlnnzrio. era avaliar a satisfaçâo em relaçïo à pro fis-

. s âo. Testes de qui-quadrado foram utilizados, para que diferenças

fossem identificadas entre as respostas dqG diversas sreas profis-

sionais.

H5 uma quantidade muito peguena (por
Molta de 5) de psic6logos que desejam mudar de profissâo. segui-

dns dos que gostariam de mudar de srea de atuaçèo e, finalmente,

d0s que gostariam de mudar de trabalho ou emprego. Embora esta o;

dem nXo se altere, entre os psicslogos organizacionais e n conjun-

to de todos os respondentes. existem importantes diferenças a con-

siderar.

O percentual dcs psic6logos da srea
'

organizacional, que desejam mudar de ârea de atuaçii dentro da Psi

cologia. f bey mais elevado do que o dos psic6lnbos em geral. )Es-

se nimero quase iguala ao dos que gostariam de mudar de trabalho

ou emprego. Assim, nào causam surpresa os resultados do teste dq
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TABELA 7 - Razse: dadas para desejar mudar de profissëo. entre os psïcilogos em
geral e os da srea organizacional (percentuais de respostas dadas).

CATEGORIZAIAO DAS RESPOSTAS ABERTAS: GERAL ORGANIZACIONAL
(n = 89) (n=32) .

Razöes de mercado e/ou eportunidade 11,2 9.4

Interesse por outras prnfissses (medicina. biologia,
fonoaudiologia, prec. dades, cienc. exatas). 11.2 15,6 .
Razses psicolsgicas pessoais.tmotivaçâe. decepçào. -
desilusâo. frustraçân, realizaçâo. gratific., vocl - . 

' 

j
çà@). 1 8.0
Razies econômicas e de remuneraç:o. .36,0
Insatisfaçâo c/caracter%sticas sociais da'prcf. (va-
lorizaçâo. burocracia. restriçâo, desgaste. competi- ;
çào. desprestXgin, credibilidade: resultados imedia- ,
tos elitizaçîo, ser'iedade). 18.0 t9
nutras 5,6 '

qui-quadrado. A quantidade dns psicslogos organizacinnais que es-

tïo insatisfeito: cnm Sua srea de atuaçào ; significativamente ma1
or que os ngmeros de todas as demais sreas.

Tamb/m @ maior: entre o: da Zrea or-

qanizacional. a freqdincia relativa dos que gostariam de mudar de

trabalh: ou emprego. A diferença : estatssticamente diferente, -

quando os desta Zrea sâo comparadns com aqueles de doc@ncia e pes-
' . J

quis..

Por fltimo, foi tamb@m perguntado, a

todos que expressaram que sostariam de mudar de profissâo. que ex-'t

plicitassem as razses deste desejo. considerando-se que muito pnu-

co: desejariam mudanças dessa natureza. foi pequeno o nfmero de

03



tas obtidas. Mesmo assim. foi posslve' 1 separâ-las em cincorespos

categorias. os resultados dessa classificaçào se encnntram na Ta-

bela 7.

As razöes de mercado e/ou oportunidâ

de %Xo as alegadas em menor quantidade, pelos psicslogo: da trea -

organizacional, para quererem mudar de profissâo. Este percentu-

a1, contudo, nào ë muito diferente daquele do conjunto de psic6lo-

gcs. As grandes diferenças entre este conjunto e os daquela ârea

se encontram basicamente nas razöes citadas com maîs freqtincia.

como se descrever; a seguir.

0s psicslogos orqanizacionais que dâ

sejam mudar de profissio citam? em primeiro lugar. razses concer-

nentes à insatisfaçào com as caracterssticas sociais desta prefis-

sào. Ae contrsrio, os psièsloges em geral justificam-se cnm ra-

zöes econ6mbcas e de remuneraçâo. Ao que parece, esta pode ser a

chave para entender algumas grandes diferenças anterinrmente des-

critas: sâo ns psicslegos organizacionais que. mais do que seus

colegas de qualquer outra Zrea. julgam ter mais disponibilidade de

recursos para o exerc%cic profissional e os que mais gostariam de

mudar de frea de atuaçào.

A conjugaçào de pelo menns tris fatâ

res pode explicar este estado de coisas. Tais fatores tim sidn.

. com freqoincia, citados na literatura sobre a Psicologia Organiza-

cional ne Brasil: eles referem-se ao papel social esperado do psi

c6logo no pass, : formaçâo acadimica recebida, que ac mesmo tempn
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g determinada por este papel e tambëm o fortalece. e is atuais coE

diçses de mercado de trabalho para a profissào.

0 papel social esperado do psicölo-

c na'sociedade brasïleîra, estl quase sempre iqtimamente ligadog 
> .

à atuaçâo cl%nica. A formaçâo dada pelas escolas de n%vel superi-
: z

)
or tambim segue predominante e majoritariamente este tipo .dq atua-

çâo. Contudo. ao se Merem no mercado de trabalho. muitos sào a-

tra%dos pela srea organizacionals .que freqrentemente oferece opor-'

tunidades de emprego mais recompengadoras financeiramente e em te:

mos de estrutura de recursos para o exerc:cio prcfissinnal.
' (

l

0 resultado @, em muitos casoss uma

latente insatisfaçào, dos que permanecem na srea trganizaclonal,
2

com as caractersstic3s SociaiG da profisGxo. ao mesmo tempo em que

h; uma maior satisfaçxo c:m as caracterssticas econimicas da mes-

ma. Para solucionar este problema. a alternativa mais 2 mào (embo

ra tampouco seja fscil) g a de procurar mcdïfïcar aquela expecta-
tiva de papel. simultaneamente atravfs de atuaçio sistemstica nos.'

meios de comunicaçâo social e de alteraçào prcfunda nas estruturas

curriculares dos cursos de fermaçâo de psicslogos.

CONCLUSXO

Para sintetizar. o que poderia ser

ditowsobre as caracterssticas mais marcantes' e diferenèsadcras dos;

6logts da ârea organizaclonal no 'que concerne X avaliaçào quejpsic .
. !
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fazem da sua profissxo ? A: respnstas a esta pergunta serâo dadas

a seguir.

O estatus profissional @ ligeiramen-

te mais bem avaliado pelos psic6logos organizacionais. Especificâ

mente no que tange â disponibilidade de recursos e à remuneraçâo.-

as aMaliaçöes sâo muito mais favorïveis do que em quase todas as

demais sreas da Psicologia.

As dificuldades de formaçào e Miv@n-

cia sào um poucn mais intensas entre os profissicnais da Zrea orgâ

nizacional. quando comparadas com algumas outras ireas. Isto ocor

re em alguns casos: falta de vivência administrativa e polltica,

falta de oportunidade de atualizaçâo e falta de preparo para aten-

der demandas seciais.

lgualmente maiores sân as dificulda-

des nas relaçöes com outros, especificamente quanto C interfer@n-

cia inadequada de outros profissionais no trabalhc t@cnico e à co:

petiçâo entre colegas psic6logos. Tambfm nestes casns. as difere;

ças ocorrem em relaçëo a alqumas outras ïreas e nio a todas elas.

Da mesma manei ra . as di f i cu1 dades

com cendi çö'es de traba 1ho :6 se dï f erenci am em compa raçâo c0m a 1 gy-
a s ï re a s . E n t r e o s ps i c6 1 o g o s o r g a n i z a c i o n a i s . s à o ma i s i n te n s a sm

as queixas de f al ta de meti vaçio e kenos i ntensas aquelas concer-

' nentes à inf ra-es trutura .
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Sào tamb@m localizadas e quase sem-

pre diferentes de algumas Zreas (e nâo de todas), as dificuldades

com as condiç6es sociais, econimicas e culturais. Na srea organi-

zacional , h; avaliaçöes mais favnr:veis quanto 5 estabilidade pro-

fissional e mais desfavorïveis quanto X omissxo de entidades ' de

classe e i discriminaç:o sexual.

os desejos de mudança têm também di-

ferenças localizadas, mas muito marcantes. 0s psic6logos da ïrea

organizacional sâo o grupo que mais gostaria de mudar de irea, quaE

do comparado a todos os outros. H5 tambfm mais insatisfaçâo com o

empregt. embora neste caso a diferença s6 apareça em comparaçio

com algumas sreas.
D

Quanto aos que gostariam de mudar de

profissâo. as razses dos psicslegos organizacionais, no que tange

: insati:façâo com as caracterxsticas sociais da prefissào, sàc

mais freqùentes. SXo menns freqdentes. p0r outrc lado. nn que coE .

cerne a fatore: ecûnimico: e de remuneraçàn.

i

'

Por sltimo, em relaçâo a que outras

:reas os profissionais da ïrea nrganizacional mais se dis tanciam.

no que concerne â avaliaçâo da prefissâo ? A resposta, neste ca-

sQ, ë mais simples. A maioria das diferenças estatssticamente si&

ni'ficantes ocorre com as ireas escolar. de docincia e de pesquisa.
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Ana Helena c-calvgo

Pref eitura Munlcipal de Camaçari - BA
' I ol . .

. Os colegas que me antecederaa descrevem o quadro de dif iculdade , que caracte-
riza a atuaç-ao do psic3logo organizacional, e os principais f atores que conccrrem
ara sua manutenç-ao . A imagem que o pr3prlo psicGlogo tem de sua identidad'eP

. profissional @ produto de um processo de formaça-o reconhecidamente distorcidq
segmentado e insuf iclente . Dirqcionado basi camente para atuaç3o cllnlca ,
n;o habfli ta para a atuaça-o em equlpe multlprof issional nem para um con

istGmico pro-prio de uma organlzaça-o . -texto s
N-ao acredi ta os que se-i a desconhecido da maioria dos empresârios e dlrigen-

tes , que a maior ef iciGncia de uma organizaçzo ests relacionada nZo s; com seus
recursos f fnanceiros , tecnolögicos . equipamentos , mercado consumidor , mas tambim
com o gerenciamento adequado de seus recursos h'zmmnos . Por outro lado estax s
convencidos de que o equaciona ento dos problemas humanos ntlma organizaç3o nVo
pode prescindir da efetiva contribuiçio dos conhecimentos gerados e acumulados
pela Psicologia.

Nosso prop3s l'to f apresentar uma anâlise 'ocupacional do pslczlogo que atua em
organizaçzo como um ins trtunento para subsldiar a reviszo da sua f ormaçRo curri-
cular de modo a capaci t3-lo a ocupar o espaço que lbe Y demandado pelos proble-
mas organizacionais .

GALVXO (1982) dls cutindo sobre a prsti ca de ref ormulaçîo de currfculos de in-j-- x ttltufçoes as quaxs es teve vfnculada, enf atlza o carzter empf rf cf sta de multa das
alteraç-oes introduzidas em currf culos , quer a nTvel de suspressRo ou acrfscimo
de dlsciplinas . reduq-ao ou ampliaç-ao de carga horsrla, substituiço-es de ementas
etc, sem que o produto decorrente dessas reformulaçoes refletissem necessariamen
te um maior aprofundamento e unificaç-ao quanto aos parimetros norteadores dessa-s
alteraç3es. Para aA1,VXO (1982) o Domento crucial de reflexxo numn reformulaçâo
de currfculo ; o da deflniçâo do profisslonal a ser formado pelo curso, sendo
as demais definiço-es decorrFncla daquela. ; necessârio uma pesquisa crfteriosa,
uma reflex-ao profunda que resulte numa descriça-o do trabalho do profissional em
nfveis de detalhamento que na-o deixe dfvidas quanto ao profissional concebido e
que permita a fixaç-ao clara dos objetivos especlflcos das disciplinas e seus
prf-requisitos indispensâveis. Para GALVXO (1982) o currlculo de um curso nâo Z
sen-ao uma seqBFncia macro de atlvidades do proflsslonal a ser formado.
Dessa fovmx, a anâllse ocupacional tem toda possibilidade de fornecer os sub-

sldios necessfrios a identiTlcaçRo dos obletivos das vârias discipllnas de um
currlculo, bem como conhecimentos, babllidades e atitudes necesssrias a atuaç-ao
proflssional.
0 objetivo a que se destlna a ansllse ocupacional condlciona o tfpo de metodo

logia. dado a ser coletado, forma de sistematizaça-o nlvel de detalhamento d-e
anslfse (AZEVEDO, 1976). A anslise ocupacional que vamos apresentar aqui fof
construfda e sistematizada em trGs nlveis de complexidade decrescente (Eunçio.
Tarefay operaçâo. Como nosso objetivo foi construir um instrumento que contriv
bua para a revssîo da formaçâo do psic3logo organlzacional, nossa anslfse nâo
poderia estar liml'tada apenas a descriç-ao das attvfdades constatadas e consagra-
das como tfpicas da sua atuaçâo. o que reduzfria nosso trabalbo a um diagn3s-
tico. Ao contrsrio, a partir da reflexa-o do contexto organlzacional de hoje
acrescentnmns um leque de alternatfvas/campos de atuaçso, alguns deles J'z hablta
dos tsoidamente por psicilogos e outros a serem completamente conquistados. -

0 modelo de anslise de ocupaçio por nZs utllizado conlncide com o modelo de
ansllse de comportamento que BERLYNE (1973) denominou de 'Ystrutura Ramiflcadaî'.
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T--hlw para anllise e sistematfzaçzo dos dados foram observados os crftfrfos 1J- ô' .
gkcos da teorfa 4os conjuntos descritos por nA'.v:o (1982) a saber: RelaçRo ' de
Pertfn&neia de Sada eleoento aos subconjuntos, onde analisa-se a natureza di at1 '
vidade; a Relaçao de InclusRo Estrfta onde analfsa-se a copplexidade da atî'vfda-- '
de de cada subconl*unto ao conlunto; a Relaçzo de Equivalência onde analfsa-se .
natureza. complexfdàde e cooposiçso entre os subconjuntos que compo-e o conlunto .'
e finaloente a Rela Zo de Se nRncfa qu estabelecimento de .-x otdeo cronolGgfca
entre as atîvidades do x-e-n nxvel de complexfdade. '

11 *xjI.TKk Qe AcMx*1.*

1. Tazer em equfpe xultfprofisslonal dixgngstfcos dos problemas organfzacio- :
nais relacionados 2 XH, a nTvel sisto-mlco. :

l .1. x ffne pyobl- x.s organizaci'onaf's relacfonados î RII que necessitem devu . . ' .
estMd@ Para 5ua cclpreen&ao e encnmAnnnmento%

1.2. Elabora proposta de estudo/dfagnBstico sobre problomns organizaciov'
ts telacionados R Rn. . . . '

1.3. Rxecuta a proposta de estudo7diagn3stfco sobre problomos organfzacfo- '
nafs relacionados ; 2H. . .' . . . ..

1.4. Equaciona Junto a outros setores da organfzaçVo as me-
didas a serea itmlantadas coo base no estudo realfzado.

2. Anntisar as ativfdades intrïnseyas ao trabalho pata subsidiar elaboraç3o
de fnstnomntos neceaszrfos : Aamlnfstraçzo de RH e modernfzaçVo admfnistratfva.

. )
2.1. Elaiora projeto considerando o objetfvo para o qual se destfna a anl-

lise.

2.2. Executa proleto de anflise do trabalho.

3. Desenvolver treinamento e desenvolvioento de pessoal.
3.1. Diagnostfta necessidade de treinamento.

. . . . .

3.2. Planeja progrnmn de treinamento. adaptaçâo. formaç:o e/ou aperfeiçoa-
vento proztsstonal.

3.3. Aplica progrx-ns de treinnmpnto, adaptaçZo. fromaç;o e/ou aperfeiçoa-
mento proftssfonal. .

3.4. Avalfa progrxmn de treinamento.

4. Realizar avaliaçio de desempenhoq
4.1, Elabora o proleto de avaliaçzo de desempenho.
4.2. Prepara a organfzaçio para a.realizaçâo da avallaçzo,
4.3. Acompanba a realf'zaçRo da avaltaçVo de desempenbo. .
4.4. Annlisa oa' dadoa de avalf'açîo de deseapenho.

*A 'An-l'fse o èupacfonalqcompleta com seus trFs nTyeis de detalhnmonto (Funç Vo, TA :
r'efa e Operaçâo) hem como a dfscussRo dos pressupostos e metodologfa encontram-se
no nosso trabalho intitulado 0 QUE FAZ O 'SICCLOGO ORGANIZACIONAL - EM BUSCA DE
UM INSTRIBGNTO.PARA REVER SUA FORMACXO (Salvadorrhà 1987), em covautoria com An- '
tsnfo Vfrgflfo X. Basios, Marcfa 0. Staffa Tfrèni e Isa Germînfa A.sflveira. Trl .'
balho esse apresentado na YTYIX Reuni-ao Anual da SBPC - Brasflfa-DEp 1987. .
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. 4.5. Encnmlnha resultados de acordo com os objetivos da anslise.

5. Ioplomontar a polftfca de estsgfo da organfzaçio.
5.1.' Seleciona estigfzrfoso'
5.2. Encn-lnha estagfzrfo zs dfversas unfdades da organizaçRo.
5.3. Acompanha experiGncias dos estagfsrios nas diversas unidades da orga-

nizaç:o.

6. Supervlsionar as atfvfdades do estagrfrfo de Psicologia.
6.1. Planel*a as atfvfdades do estsgio de Psfcologfa.
6.2. Acoapanha as atfvidades do estagifrfo de Psfcologia.
6.3. Avalia o deseppenbo do estagfsrio.

7. Desenvolver, em equipe oultfprofissionals a polftica de saGde ocupacional
da organizaç-ao.

7.1. Contribui no diagnzstico da realfdade organizacional em termns de sau-
de ocupacional. -

7.2. Contribui na elaboraçVo de projetos relativos 3 saGde ocupacional.
7.3. Contribui na faplo-ontaçio e avalfaçzo das açies de saGde desenvolvf-

das na organfzaçlo.

8. Desenvolver, em equipe multiprofissfonaly aço-es de assistFncia proffssio-
nal que facilitem a integraçRo do trabalhador na orgahizaça-o. '

8.1. Intervfm em problemstfcas de fntegraç Zo psfcossocial no trabalho.
8.2. Elabora e implanta progrnmns de higiene mental e progrnmns especiais.
8.3. Vfabfliza o acesso do trabalhador e seus dep'endentes a beneffcfos e

serviços assistenclais oferecidos pela organlzaçâo.

9. Estabelecer, eo equfpe oultfprofissfonals relaçzes com 3rgfos de classe.
9 .1. Analf sa e.m equipe =ultf prof fssional a pauta de refvindfcaçio dos tra-

balhadores . '

9 .2 . Intev-aolp, em equfpe multiprof f ssf onal , negocfaçvo entre a Organf za-
-ao e as entfdades de classe .ç

10. Efetuar aovl-ontaçvo fnterna de pessoal.
10.1. Analisa xotfvos de per-xta. '

1Q.2. Analfsa as opçles de permuta do funcfonfrfo.
10.3. Formnlfza a movfMentaçvo de pessoal.
10.4. Acompanha o proces,o de adaptaçzo do trabalhador no novo posto de tra-

balho.

l1. Prover. co= pessoal externo. as vagas exfstentes na organizaçio.
11 l constrif anslfse proffssfogrffica
11.2. Recruta pessoal.

11.3. Selecfona pessoal.

l
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. 12. Ipplantar e/ou atualimar plano de cargos e salsrfos. .; k

12 l Faz an:lfse de ca/gos. ' '
12.2. Faz pesquisa salarial. ' ' .'' 1'' ' .

12.3. Elaborà instnu-ntos que iptegram o plano de cargos e salfrios.

13. Coordenar. quando responssvel pelo gerencfamento. de RH, as açieé de do-
Z ' ' ' V ' * 7 ' 'clmmntaç o e pagneonto de pessoal.

'13.1. Supervfafona atlvfdades relativas a regfstro e cadastro.

13.2. Supervisiona as atividades relatfvas R folba de pagnmonto.
13.3. Supervfsiona atfvidades relatfvas a recolbimento de encargos soci-

ais e recolbimentos dfversos a tnstituiçies oficiais.

III QtNCLDR-*n

Da anGlfte do nossg produto. ficam evidentes alguns pressupostos a saber:
a) a definfçao do psicologo organizacionat camo um profissional de RH: n.-n viv
sZo abrangente de atuaçvo na organizaçîo sem contudo negar subfreas de especfav
lfzaçzo de outros proffssfonais que atuam txmh;m na :rea. b) A natureza inter-
dfscfElinaz da Zrea de RE que aponta ao psicdlogo a indiscutfvel necessfdade de
atuaçao em equfpe xmltiproffssfonal. conform- JZ expresso tnmhfm por SCHEIN.
1982. c*MAcHo, 1984, MENDONCA, 1982, RALLI, 1982. BORGESVANDQADE. 1186. Ta1
Zrea n2o pode *er vista 'coao daulnfo exclusfvo de aualquer .=> das fnzmeras prov
fissBes que nela atuam, sendo indispenszvel a vlsao convergente de diferentes
formnçies e enfoques. tenda em vfsta a oultidimensionalfdade dos problemas que
envolve ,== realfdade sfstemfca como o G a organizaçvo. c) A concepçRo do :sic3-
logo organizacfonal tn-hGm cooo pesqufsador. que n:o se lfxdte a reproduçao de
tecnologfa absorvfdas acritfcamente, como bem reclxmn BORGES-ANDQADE (s.d.) ZA-
NELLI (1986). d) Por ff= a conceaçio do psfcilogo organfzacfonal como um proffs-
sional que insi'ra seu trabalho nao s; no contexto sistêadco da organizaç:o mas
tx-h;m no contexto social mafs amplo.
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Antonio Virgtlio %ittencourt Bastos

Pniversïdade Federal da Bahia '

X a
' . u .Desde qu1 a legislaçao regulam-ntou a profissâo de pslcdlogo consoliznndo
vnmn grandes ar&as de ytu:çëo a clfnica, a escolar e a industrial. o desenvol
via-nto destas areas nao e uniformr. omo yss4nn a G1L . as Jreas de aplT
caçâo da Psicologia ao trabalho e a educaçao. embora coro 1mm tradiçëo maior-
-  

. l
nnn foram devidnw-nte contemgladas no currlculo dos cursas de formaçâo de ps+
cölogos que enfatizavam (e aAnan o fazem) a formaçào clznica, dentroède um modâ
lo de profissional liberal. .

0 .fato f que. apesar, do processo de industrializaçëo e urbanizaçào vivi
do pelo Brasll a partir da dlcnHn de 60. o crescimonto da Psicologia Organizi'
cional ; lento (C5D7z 1984). Mais do que un cres&imento lento, a atuaçâo do psT
c6logo nas organizyçoes J alvo de constqntes criticas na sua maioria voltaaq-q'?
para o seu papel visto como intermediando relaçöes soczais de exploraçâo e dis
crx'm,'naç-ao. Assim. a -area organizacional J percebida como a que J procuzada po-r
ueles que optam por 'mm melhor re> meraçâo ou que 'yrecisam sobreviver'' ou ''preY@ 

'' ëo produz grandes realizaçöej pessoais; muitas veze-sszsam trabalhar mas. que ne tida. tnmhfN. cnmn um ''pouso temporario'' enquanto sao criadas condiçöes pl
a tuar em ''areas mais atraentes''r a . . .

Por outro lado . a frea de K1 . cenlrio em que o psic6logo. attua nas organjzaç& s . tem sofrido alieraç& s sir ificativas , fazendo-a superar nlmm abortlagenf
um-nte cartovixl e fragxntndn & asslmu' r lmm preocupaçâo gloMl com todos osP
asm ctos rtqq relaçöes entre indivialms e grums e destes com a organizaçào. Ta1
mllannça internn (produto de mllannças jx iazs mais abrangentes) tovnn = is explu..f
cita a comsciência de que inexistem fom lllas prontas ou un roteiro de atuaçao
profissinnnl qœ garanta , previammte , bons restzltados IhTNIDNW , 1982) . Com e.!-
ta malidade ç&=. a-se o processo de fomnçâ: do 'psic6logo organizacional, preso
: 1mu-4 concepçao limitada de attlatso psicologica! na sua grande >ioria restrita

' ms Jreas de SeleWo e Treinn-nto . Ta1 problem foi analisado por MTITUCCI
(1978) qœ conçltki da prioridade qœ ho je ass'm- fopecer nlmtq fornmçâo Inais
abrangente e nao frae ntaA ao psicilogo que atuara no contexto organizaciî
nal . Esta f lm  condzçao bAica para alterar a mrcepçâo negativa que as emprî
sms têm do psic6logo. fator restritivo para lmm mais ampla znserçâo no Femado
de trabalho .

0 objetivo desta comtmicaWo J apresentar algtms dados qœ caracterizan o
exercfcio profissional do psicologo organizacional no Brasil , hoje. Para tanto
nos aNinnkas em anans de 'm  pesquisa mais ampla reAlizada p>lo Conselho Federal
e œ rkselhos Regionai.s de Ps'icologia. na tjual for>  ouHdos 2.448 psicJlogos 'nas
diversas regie s do Pafs . A exN ctativa e de descrever com dados . o quadro de
dif icklldades .m nolmente atribufdo ao psicilogo que atua em organizaç:o - . des
notivaçso , Ixpv-n preuçso de conheci-nto . frlta de visà: integrada dos proceâ
sos organzzacinnnis , distanci- nto das instancixs decisorias etc.

I I tG  ''M FA 1X1c  A ''
F.mbora seja a Jrea gue: demis da clfnica, absorv: maior ntW ro de psic;

iogos .lk'î 'zrlm gm nae distancza entre as dtms , cox  se ve na figura 1.
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Apenas 26,91 dos psicdlogos brasileiros atuam na Jrea organizacionalxum peI
centual que s: eleva para 63$ em clfnica. Entretanto. apenas 15.4$ atuam exclu
sivamente na atea sem exercercm atividades em outras Jreas de aplicaçao- da PsT
cologia. A pzdia nacinnnl esconde algumas variaçoe- s regionais significatY
vas. Entre elas podelos destncnr os percentuais mais elevados encontrados no DF
(Sl.3$). R&/SE (44.4$) e RS/SC (40.7$): em contrapartida os menores fndices no
2J (22.1$): SP (23.4$) e àE/fS (26s0î). diga-se de passagem as regiöes que coE
centram maaor quantitativo de psicologos e maior processo de indnqtrializaçâo do
Pafs. ' - .

crmn em termas brutos o nGme:o de psicilogos organizacinnnis nâo f despre
zfvel, nâo atestando isoloznm-nte a reduzlda atrativldade da Jrea, E
necesslrio que busqt-wns outros anans que justifiquem a afirmaçào da Jrea ser
pouco atraente. O nfvel de satisfaçao- de quem nela atua J un ponto de partida
qnnnao associado a znf' ormaça'o dos'xptfvos que levaram o sujeito a atuar na Jre
Tais dados encontram-se nas figuras 2 e 3, respectivanante.
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Que o psicGlogo organizacional estf lenos satisfeito do que os d-mnis' j;
tivenos oporomianae de verificar na apresentaça-o anteriqr. A figura 2 nos noâ
tra. entreennto. que lesnn entre os que aoxnm na Jrea, ha diferentes nfveis de

- - H-JI ue exciusivamente ou nso Assim. o nnior nl-m-satzsfaçao nnnForme a e1a s: q N
ro uos que querem = dnr de area enrnntra-se entre os que so atunm em organizv
cinnnl (28.1$). fidice que cai para cerca de 8.01 qnnndo o wpsicdlog: combin;
organizacinnnl com clfnica ou esc:lar.. Quando a combinaçâo e com docencia. o
percenn m1 sobe a 18.2$. 0 rnior Indice de desejo de mldnr de profissâo tambân
se encontra entre os que atlmm esclusivamente na'Jrea.

Esta insatisfaçâo coR a ârea e 'rnm o anprego. mais nftida entre os psic;
logos organizacinnnzs nâo pode ser atribuida por exemplo, a problemas de rF
alneraçào. Eles apresentam a mais elevndn mfdza de rendimentos; algo em tornF
de Cz$ 23.500,00 (Ago/87). qnnndo na clfnïca este valor J Cz$ 21.000.00 e ' na
frea escolar atinge apenas Cz$ 12.000.00.

A figura 3, vre dados dos potivos de aceitaçâo de emprego. explora sob o:
tr: ângzb a fonte de insatisfaçào do psicilogo organizacional. Comparando-se as
tres principais freas de atuaçao, a organizacional apresenta o rcior percentual
dos que a busnnm por main-vio (32,1$) e o menor por remlizaçao- pesRnn' (48.3$);
tais percentuais ga/ham maior relevo qunndo comparados com os observados 'na
Jrea clfnica em que quase l00t dos que nela atlmm/ a escolheram pela busca de
Tealilaçào pessoal.

Te&os. entretanto, uha outra pedlda que corrobora o pequeno poder de atrâ
çjo da area organizacional. Trata-se dos dados da carreira ou trajetcria do psi-

: cologotque poaem ser vistos na figura 4.
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Dos que ingressam no rercad' o de trabalho em organizacional. apenas 44$
plrmnnecem sxclusivnmente na Jrea. Cerca de 57.5$ abandonam-na: de pteferên
cIa para cllnica (19$) e 18,5% acrescentam 1mm outra area distzntas taaben com
preznmfnio da clfnica (8.5$). Por outro lado. entre os que atuam. hoje,na frea
66.31 sào remnnescentes do primeiro emprego; isto significa que, embora te/za

y perdido 37.5$. ao longo da carreira.absorve apenas 33.7$ de outras Jreas. Esta
realidade difere bastante da que se observa na area clfnica que. comn yimos, rl
cebe 27.5% dos que tiveram o seu primeiro emprego em organizacional alem de .con
tihgentes significatàvrs das demais freas de atuaçâo. -
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. O conjm to tle daes aqui apresenudos configtzram o que d- x'nnms ''- ue
na atratividade'' da Jrea orgnnizacional ; ou seja o n-tm-ro de psicllogos ''ver -da
deirnwonte organizacinnnisu (que estâo satisfeitos e nâo se sentem incongruenteF
com a,frea e.nela desejam pevmnn-cer) J bem lenor do que o n'-mmro dos que nela
atlmm .
III u:& LTMr'ADA .

As rafzes do quadro descrito anteriotmente têm sido buscadas no processo de
formnçàos nnq caracterfsticas pessoais de qtm= procura o curso de psicologia,nas
caracterfsticas do mercado de trnhnlho e dos contextos orEanizacionàis que pouco
privilegian a earea de RH. 0 ciclo tiva -- - --- a - la- Zien-an r-
difin.laoa-s na si - de ArnhA'hn bun descreve a realidade da Jrea organizâ' 

y1cional IBATITUCCI, 1978). O quâo lipatada ainda permnnece a atuaçâo do psic E
go nas organizaçöes pode-se ver no quadro l a seguir.

QUADRO 1

ATIVIDADES DESENVOLVIDXG '

A. Alocaçëo/controle vida funcional do B. Treinnmento e DesenvolviF-nto
trabalhador
Seleçào 52.7: Treinam-nto 35,9:
Aplicaçào de testes 48.0$ Avaliaçào de desempenho 32,1:
Recrutnmento 41,51 Desenvolvim. Organlzac. 26,1t
Acqyp. de pessoal 38.2$ Superv. de estâgios 14,4$
Anal. curgos e salârios 18.6$

C. Estudos, pesquisas D. so da saide e satisfaçëo do
traba hadorAnllile de funçâo 32,1$

Diagnost. organizacionais 17.8$ Aconselham, Psicol6g. 18.6%
Pesquisa cientifica 3.2: Psicodiagnostico 11,4$
Ergonnmia 4.8: Seg-s.llig. trabalho 8,5:

Reab. profissional 6.1$
Psicot. individual 4,3$

E. Outras atividades
Planejnmnpto e execuçâo de projetos 27.4: Assessoria ; organiz. 18.6î
Cargo/gerencia 18,3$ Consultoria 10,3$

. .- c -UK-''L .. .- - -

As atividades mais frequentemente desenvolviHnq se sitluqm na sublrea de
alocaçëo e controle da vlda funcional do trabalhador: seleçâo, aplicaçio de t:â
tes recrutanlento e acompnnbnm-nto de pessoal. Depois destaj vem a sua atuaçao.5. .na area de delenvolvlmanto de pessoal: treinnmento, avalialao de desempenho. Cî
mo se vê, as areas mais traziczonalm-nte ocupadas por psicologos. N: subzrea de
estudo/pesquisaa destaia-se apenas : elaboraçso de nnn-lises de funçao, prd-rt
quisito para :çoes na area d: seleçao,treinnmnnto. cargos e sallrios; peéta Jrea
chnmn a atençao o reduzido nlmmro de psicilogos voltndns para a produçao cien
tffiia. embora seja patente a carência de estudos e tecnologias de RH apropria-
dos a rlalidade brasileira. As domnis atividades cont:m com percentyal reduzido
de psicologos. especialpente aquelas inclufdas na subarea de pronoçao da saide
e satisfaçao do trabalhador; este dado choca-se com a corrente definiçso do pj-i
c6logo como um prpfissional da saGde; na realidade a sua formaçâo clfnica nao
inplica em competencia para intervir nos problemnq de saGde ocupacional. Outra

31

@

@

*



*

@

@

informnç:o importante ê o reduzido ni:ero de psic6l:gos que anlnm a nfvel estrâ
tfgico, oc cargos ou assessorando na for>llaçao de politicas prganizacio-
nais.

os resultados :ptesentados sâo indfcios de l>n atuaçâo fragmentada, ainda
rpstrita ao plano tecnico e nâo mostrnm o psïcölogo como um profissional de RH
rnm 1-- visâo integr' ada do! processos organizaiionais. Talve! este seja mais um
detemminnnte da insatisfaçao dos que atlmm na are: - o exerczcio de tarefas rî
tineiras. repetitivas. burocrfticas. atf porque nnn foi preparado para assumir
tarefas mais significativas. .

W RM  FM S

Olhnndo os dados apyesentados at; aqui e sem minimïzar o efeito das varif
veis normnlwente levantadas para explicar a eqplcificiHâae dos vroblemas vividoF
pelo psic6logo organizacional. levantaria a hlpotese de um possivel conflito eR
tre a orientaçâ: pescnx' (valores. expectâtivas, interesses) predominnnte entre
os psic6logos e a culnuo ocupacinnx' da area de RH. como um determinante impo:
tante da insatisfaçà: observada. A nnn-lise de OLrVEIRA (1987) das orientaçöes
ocupacionais nnq subareas de RH. a partir da teoria da escolha vocacional propoâ
ta por J. Holland Frstra como os psicilogos se yoncentram exatamente naquelas

2 . .em que a orientaçao presenavx tem alguma prednmanancia por exemplo, treinamentol
emhnra na Jrea de RH como um todo, prevaleçan orientaçoes adaptativa,percu<iva
e ihteleceuol.

A atraçëo da clfnica (locus em que a orientaçâo prestadia J mais facilmente
visfvel) seria, assim, funçào de 1mw congluencia entre cultura ocupacional e
orlœztaçio pessoal o que nao acontece na area organizacional. Necessitnsns entrs
tazto, de estudos puis especlficos sobre a questao. De imediato fica-nos a certs
za de que a m'dnnça da realidade apresentada requer profundas alteraçöes no jprz
cesso de formaçâo e a expectativa de que com o tespq a imagem soclal 'do psicolo-
go se disvincule de uma atuaçào exclysivarente clznzca. Neste caso. a psicologia
poderia atrair pessoas com ''orientaçoes péssoais'' mais corsetfveis com a atuaçâo
nas organizaçoes.

v - - A.q A- .x> eAq
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l7ORMACXO E ATUACAO DO PSICULOGO ORCANIZACIONAL N0 BRASIL:
UMA PROPOSTA CURRICDLAR

Maria das Graças Torres
Universidade de Brasllia

Atualmente podemos constatar que o psic6logo do trabalho tem
ampliado o seu campo dc atuaçz' o nas enlpresasa nio se limitando ape-
nas a selecionar candidatos aos cargos existentes nas organi--aço-es.
o que a con t e c i a 1ln t e r i o rllle n 1 e (ltlalzdo :1 P s i kr o lo g :i a i 11 i c i o u s ua i n s e 1'
q Z' o n a s i ndtl s t r i :1 s . M u tl an (.; :: s e s t .i-' o o c o 1- 1- e n d o c o 1I1 1- e 1 a (.; 2i- o a e s t :1 :1 t 11 a
(; :i- o e f a z - s e 11 e c e s s :1 r i o c onlze c e r q ue t 1. lt b :1 1 l1o & d e s e nlp en 1) a tl c' p e 1 o
14 s i c (5 l o go orglll) i zrlt- i olull ,110 j c . h UTl i ve 1- s i d kld e t e)I1 a colilp 11 l1l'itI do e s t e (1 t;
s e n v o 1 v i me n t o '? O s c u r.s o s d e P s i c o 1 o g i a e s t a- o a t e I 1 t o s 7i- e s s a s lïltl d a 1) -
(; a s a f i m d e r e f o rmu 1 a re lIl s e u s c 11 r r f c tl 1 o s ?

P r e o c u p a d o s c o IR q u e s t o- e s d e s s a n a t u 1- e z a e r e c o n l à e c e n d o a n e c c s
s i. da tl e tl e p ropo r tllna nlud an (

.
; a c u 1- 1- i c u 1 :à 1* n a :-l 1' e:l tl e làs i t:o 1 o g i :1 O1- g êt 11 i

zac i on a 1 , in i c i alnos I1o 0 1/ 86 tlm .1 evant lllRelàl o colll l)s i cfl logo s tëue 'tz':tl5;l
llmv:uR em o rg an (i :: aç 0-c s conven i rlda s trolll :1 U 11 i! . na s qua i s o s a l uno s dt'
c t l r s o d e p s i c o 1 o g i a ( G' r e a o r g : l n i. z :1 c i. o n a l ) 1- : l z i a 1Il c s t J. g i o s .

Um do s ob j e t i v o s do 1 e v :1 11 t (1 Iae n t o fe i t o a t 1- :1 v (J s d e e n t r e v i. s t a
c o III 17 r o f i s s i. o n a i s tl' a ; r c a , e r l l tl e t e c t a r o t i l ) o d e a t u a t; a o d o ! ) s i c tti ) o -
go na emp re sa .

Unt o u t r o ob j e t i v o e r a c a r a c t e r i z a 1- q u e p e r f i 1 tl e ve r i. a t e r c'
p s i c ('; 1 o g o d o t r a b a 1 h o , q u a n d o c o n c 1 u f tl o o s e u c u r s o d e g z ' a d u a t- a- o .

. 0 1 e v a n t amen t o f e i. t o no s f o z-lz e t: e a s c o n c 1 u s ö e s 11 1) r e s e11 t ad a s a
s e gu i r * '

l - A s a t i v i d a d e s d e s e mp e n 11 a d :1 s p e 1 o s p r o f i s s i o 1) :1 i s d a a- r e Jt
s â O : *

- se leçs.o
- Recrutamento
-  Acompanhamento dc pe ssoal - Avali açii' o de desempclllzo , remJl ne -
' d 1 l ev ant amen t o de c au s :1 s de demi s s öc s eJ amento e pessoa ,
absen te fsmo , acompanhamento ps j ,-.0 - f ullc iollltl . .

- Ana-lisc de funçào
-  Treinamento

3 l

@

@

*



*

@

#

- Desenvolvimento organizacional
- Ergonomia
- lligiene e Segurança no Trabalho
- Administraçso de Empresa - gerência e assessoria de dire -

1

ç s.o . . .

2 - Os recfm- f ormado s em Ps i co lo g i a que p r e te nde s s en1 a t u 11 r n a
Jrea de Ps icologi a do Trabal ho , deveri am ter unka f ormaç âo que f avo -

recesse o desempenlto das ati v idade s allt e r i o rmente t: i t a d1l s n:l o rgarli '
zaçso (item l), com conhecimento e certa segurança.

Em setembro de 1986. foram publicados no jornal de Psicologia
tla l a . regi ào - D.F. .pe lo p ro f e s sor J a i ro E dua rdo Bo rge s Alld ra d e .. o s .

resultados de uma pesqui sa que t inha como obj e t i. vo ma i s ampl o ill&'e.j.
t i gar a f ormaç ào e at uaç à' o do ps i c; l ogo do 1).r' . c Co i 5 s : ( 'k pesqu ùsa

. '' 
' '

f a z i a part e do Pro grama d e Es tudos e Deb Jt t e s s ob re a ' 17o rlllaç 9 o e .
Atuaçâo do Psic6logo no Brasil. promovida pelo Conselho Ilegjonal de

Psicologia).
Dentre outros, alguns resultados apresentados da pesquisa ri.L

tada. s5o notadamente importantes para justificar a necessitlade de
ea de Psicologia do Trabaiho: .1mudança currtcular na Jr

- 8 9 . 2 t do s p s i c (-5 l o go s e n t r e v i s t lt do s s c o)1 f i rlllrt r anl a e u' i s t 1% . ! -
c ia de f alha na f ormaçio .

- O planej amen to cu rri cul ar foi colls i de rado colllo ulll-l t1a s 1'p
lhas no processo de ensino.

. -  lI; uma discrepâ ncia entre teoria c pritica, coln desïanta -
gem para esta iltima.

' - Da s o i to at i v idade s ma î s f r equen t e s de s enlpcnltad a s pe 1 o s )) s i

cilogos (de todas as Jreas) do D.1:. e Goils . 50t sRo a1' ivitlade s llesent
penhadas pelo psic6logo oTganizacional.

Diante dos resultados apresentados, tanto com relaçso :1 pc's -
P la io ao levantamento feito com os psic6-quisa do C. R. .. qomo com re %

logos do trabalho de empresas conveniadas com a D.N.B., elaboramos.

junto com a equipe de Psicologia Organizacional da U.N.B., :1 propoâ
ta curricular da Jrea. que ê apresentada no fluxograma a seguîr.

- . . 
' 
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OS MITOS QUE ENVOLVEM OS TESTES PSICOTZ%QICOS

Clcero Emidlo Vaz
nniversidade Federal do Rlo Grande do Su1

os elementos te3ricos e ponkos de vista que aqui expomos fazem parte
de um projeto de pesquisa que estamos reallzando em Porto Alegre desde setem-
bro deste ano: Testes pslcolJgicos - ci@ncia e representaçies mlticas. sâo da-
dos baseados, por enquanto em observaç3es e em coletas de algumas respostas ao
levantamento que iniciamos a fazer.

Somos defensores do ponto de vfsta que os testes psicolggicos - psl-

comftrfcos e projetfvos - podem se constituir em instrumentos objetivos para o
diagngstfco e progngstico das reaç3es e atitudes comportamentais do homem; re-

ferimo-nos âs tlcnicas e aos mitodos projetivos e n;o apenas aos testes psico-
ogtricosy como sendo estes lnstrumentos mais padronizados, tipo estlmulo-res-
posta. Entretanto, no estado atual em que esses testes se encontramy quanto ;
sua imagem ante a opiniâo cientlficae e piblica, ê de pararmos para de fon= ml
dura e em consciGncia de classe profissional tentarmos encontrar soluc3o para
o problema. Alfm da questâo da validaçâo e da busca de padr3es normativos a nl
ve1 nacional e' de regi3es, conforme o teste. faz-se necessârio revisarmos o mz
do como esté sendo transmitida a imagem dos testes psicolJglcos perante a so-
ciedade como um todo. como estâo sendo passados os testes ao piblico.

Se por um lado. os testes de fntelfgGncfa e de aptfd3es especfficas
conqulstaram telativo prestlglo perante a comunidade clentffica, por outro, sâo

poucos os testes e tlcntcas projetivas que realmente desfrutam do respeito e rt
hecimento cientlflcos. Em ouito tem contributdo para esse estado de coisascon

nâo apenas a necessidade que o profisslonal teù de dispor de testes mais slm-
ples e de fâcil. râptda e prftica operacionalizaçâo, mas tamblm a Gnfase dema-
siadamente dada ao mftodo qualitativo nos trabalhos e estudos dos testes grâfl
cos sem o devido embasamento quantitativo. 0 excessivo enfoque psicanalftico,
as excessivas lnterpretag3es slmb3licas em detrlmento do mltodo quantitativo.

' sem adequada parametrizaçâo quantitativa, necessitam ser urgentem-nro revistos
sob pena de os testes grâficos e outros virem a cair definitivamente no descrl

dfto profîssfonal e pdblico.
Crlticas. sob o ponto de vista tlcnico, o cbamado crlticismo aos teA

tes pslcol3gicos conforme Howes (1981). t3m sido comuns aos pesquisadores na é-

rea das tfcnfcas projetivas e em multo contribulram para o desenvolvlmento e
nmndureclmento dessas tlcnicas nos Estados Dnidos (Zubin. 1954) Preeman. 19629
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Rowes, 1981). Em nosso pals faz-se necessârta uma tomada de posicionawento mais

firme sob o ponto de vista crltico e objetivo por parte dos pesquisadores e ea
tudiosos dos testes psicolo-gicos. Encontros promovldos por entldades cientffi
c'as e de classe - Sociedade de Psicologia de Ribeirâo Preto em 1 986 e Conselbo
Re lonal de Psicologia . 7* Reuniâo em maio de 1 987 - nos quai s o problema dos
testes tem sido amplamente debatido , J-â s;o slnai s de que muita coisa deve ser
f elta nessa dimensâo.

O aluno de Psicologfa. de modo geral , ao iniciar os estudos de TEP

(Tlcnicas de Exames Psicol3gicos) JJ vem com preconceito a respeito de teste 1.p.
clusive do Rorschach, que para o prof essor anular ta1 condiclonamento. tem que

usar de mil e uma estratdgias at; conseguir motivf-lo a trabalhar e pesquisar
com essa tdcnica. Jâ por parte do piblico , o que se nota, ê que quando este a
eles se ref ere ou os idealiza ou os rechassa . Express3es como : o teste desnu-
da a pessoa! o teste benef icia às empresas ricas marglnalizando os menos dota-
dos ao admitir s; os ''normaks'' ! f iz teste mas o psicglogo nâo me deu os resul-
tados ! se fulano tivesse f eito exame psicoticnico como eu f iz y na-o estarla ''lou
queando'' aqui no trabalho! Essas e outras express3es bem demonstram os precon-
ceitos e muito mais que isso: os mltos que se formam em torno dos testes psico

lJgicos.
A palavra mito pode ser tomada sob virias concepço-es. Sob o ponto de

vista antropol3gico h; autores que nâo diferenciam o mlto do processo rinml em
si. Reglan e Hyman (1952) chegam a dizer que Hmitos sâo palavras que acompa-
nham rituais. As palavras atJ logo, : Senhor esteja con'sigo, s3o mitos qœ acom
panham o ritual de apertar a mâo e de partir'' (apud Fonterose, 1971: p. 53).
Bascom (1965) e Fonterose (1971) fundamentam o mito em narratlvas, contos trans
mitidos oralmente sobre fatos que grupos sociais constderam ter acontecido co-

mo verdadeiros e dlgnos de çonfiança. Para Fonterose '(1971) o mito pode ter ori
gem na simples fmaginaçâo de determinados grupos sociais e por conseguinte nâo
ter nenhuma conexio com a realldade.

' Sob o ponto de vlsta psicolo-glco, embora com pequenas diferenciag3es
na forma de abordar entre os autores, h: no mito uma maneira slmb3llca de re-
presentaçâo de determlnada realidade, sö que com a roupagem de algo lntermedlâ
rio entre a verdade e a fantasia, como se o mito fosse a atribuicâo de valores
absolutos a entidades relativas. Entretantoa J possfvel que numa visâo psicodi
nâmicap e dependendo do contexto do grupo ou lndlvlduo que recorre ao mlto co-

mo meio de expresslo, ''a verdade representada pelo mito esteja (no original =
estl) mais pr3xima da verdade do que da imaginaçâo'' (Merlottip 1979. p. 17).
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Mccully (1971) atrfbui aos oitosx forças fnconscfentes dos arqultipos, JJ :ax
nes, citado por cabraly considera que o ''mito nâo registra apenas uma 'impres-
sJo ou revelaclo origiaal, oas tx-hlo J usado como defesa mlgica .tgrifo nosso) .

do eu contra as influ:ncias'' (cabral. 1974. p. 234). Mullahy associa o mito a
ismos de defesa fnconscfente com as funç3es 'ênâo sö de reter e obter prai

OeCZ?

zer das aç3es, desejos e pensxmentos destinados l întbfçâo e recalque, mas tas
b4m para anular as experfincias desarradâvefs e dolorosas que ao homem sâo exi

gfdas pela realidade'' (Mullabyy 1965. p. 117). Quer nos parecerp e esta Q a li
nha que seguix sy que a crfaçso dos G tos por parte das pessoas , assim tambim

nmn o uso que detes f azem, pode ser consfderada como def esa ou reag3es adaptlc
tivas quando elas se sentem impotentes. inseguras e ansiosas diante das ten-
3es sof ri- ntos e dif iculdades a transpor. Diz Pessotti que a mitologia ''nâo '
S .

ê n-> simbologia mas um credo protetivo contra a incerteza. o imprevisto, o inex ..
plicâvel. o desconhecfdo e o futurot' (Pessotti. 1986. p. 55). Acreditamos que
o mito nJo ê um simples sfmboloy mas uma mlscara protetora como defesa da an-

siedade. . .
N:o nos dispnmns aqui a discutir se a exist3ncfa dos mitos, em teses

Q natural ou nios adequada ou nâo, necessârfa ou nâo. No que tange aos testes
psicol3gicos sn-ns da opinfâo que a exist:ucfa ou o reforçamento dos mitos por
parte do psic3logo inclusfve. : prejudicial î Pstcologia eomo ciência. Certos
cutdados domxsiados. temores e receios em expor com naturalidade tudo que diz '

r
respefto ao teste quanto â sua ffnalfdades fnstruc3es e â objetivfdade adequa-
da ao ser feica a devolucâo dos resultados ao cliente/paciente. em muito con-
tribufram para aumentar a fantasia do cliente/pactente e consequentemente a 1he
reforçar os mîtos que tem a respeito dos testes.

A tarefa de validaçâo, de se estabelecer padr3es normatlvos quanto aos
testes no Smhfto aacional op a nlveis reglonais de acordo çom o tipo de teste .
e de fatores s3cio-econ3micosy Q :-m realfdade incontestâvel, mas alguns mitos
apontados aqui e ouitos outros mais. requerem de n;s psicJlogos a curto e mé-

d1o prazo, um trabalho de desmitlficaçâo. sob pena de descridito total a esse
instrumental de trabalho previsto na 1et 4.119 que criou a profissâo de pslc3-

logo. Este 4 outro grande desafio para os professores e pesquisadores que tra-

balham nessa ârea e para a Psicologia cooo um todo.
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. OS MITOS QUE ZNVOLVEM OS TESTES PSICOLGGICOS v. .

ELIZABETH TEREZA BRUNINI 'SBARDELINI Q '

Universidade Pederal do Paranâ . .
. > Pr@#*nd@->@*. >*,** ****n**. a dàalxùtr *1 aftll

t** p/ie*lögfeos, non p@d-'-'s n@ '*n+>n**.. no.q<* *M#@lT** ** %*@ .
' 

de aapee*o. -*<. aeplos, r@T*r*at*. a. pylpri. d*len-d*lvixc<llr
:

T@lvt>*>%* ** P*f**l@gia lqkt >@ lrasil. é #r**f@* - ** iœplllf--
T*l --* d*larttqulaç:o l>tre **1@s d@is aspeetqs. Assi., *ntewde-
- , que. @r a a1uA+ lo-  plieIllg*, d*v- s t@r epxheeieentql adI
u-ao. r*f*r*n*** * trW @@A*@l XW i/O. :
lâ-V-  d*%*- 1***a* v1*W  de Rundo e d* h- - .
z.-v.a emtrwtxr. tllrzoa-oltodlzggtoa eoerlat. eo. Asta vzazo.
5:-U.* -x*lf** a-* nee*ssia-ae* llefalœ*nt. dete--<w-e--. ,:

d@asid*randp ***el três agpeetoa ettados, pod.x
*er g@radas d**-- yostur.l 'unA--entail:

la. Ae*ftaç:* palslvœ das londfç3.l iwp*s*a. p*lo
a*rqad. é #*la qulturl; .

2a. A<*n1* *r*nsT**->84r. pro-ov*ndp mua-nçal n@a
te >*r*ad@';' =*s1* eul1=** * ell*equenl*œ*ni* e- af pröprfo. .

C2***> qu* * Pllelllgfl 1% zrasfi. **; h/J*, apra
x4-e-l* pr*d@màn-ni*œ*At* delt. la. p@liura de palsivfdad. meRefa
X-A-. @> @*Jay -u:*@ -*4* se 1** reptodugfdo do qu* prpduxldo eo-
ah*qàaeA** P*ï@@lIg1@@. E@** **>d;neiœ d. reprldxç:.. ** rlpetf--' . . 

- . '

jk -*: @# @@r>*àa n***4 e/xheete*x*l e. eoallqMentlx*nte, noaso plli--
ei*aawent@ 'r*nt* *** %**tes. A #rlg*nl:p è aplfeaç:* d. Altodos-
t---#tio.. e a elaolpv:l d. q.* .4 est.. é:- earét,r.ezexiffloo.

** lrig4n--, d*â1r@ da hll*öéia d* x@lsa paiopl@gfa, da -***-A- -
texdlaoia l ael--4zaç%o. A parttr do oo-en't. e. qu. . pstoozogza-
dlu u o. m'4todos a-- u tael.as -v-+-. , a wu lda dos fa &-exop psz*
4 too. pu a@u a .er G pl- ext. estxdaeo e d:vuzgu @.''.x* lntu -**l g

to . olxfoa . oozx a - Tu  m œucnApn slndo a - *1%  n. .seu seau r#
d. à.%--Ztâ**. * olmparlç:q eatr. duas trandex.s da >**m* xatqr*-
> , aa re làa-au  a que *la se aplfel d*v-  *er nleessari- emt. -

v.-ntfrloiv*à.. M-e . *àb-@* qu* * eu m rta entg I qn-ltiatlv. .q
x&  qua tttatix ; 4 o poseivel dtsert-tx-- oé *.-> untdad. de fnta
t Aalâa. d. perlon-lfa-a*, ** oe-lrta. N-al s. plde l'ltuar a.al K
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. 
. . x  . . .

- Adtda dlrlék *4. '----*>#@ @*1@*lög1***. +1s%@ 'qK* **t** *** +-12
. - a ! :.axr+(Jd. M..':ou<.xx.... qu. é plsslvlz, a *à. r.  ....w.w . gyow .xu  o
a.ttvtdad.,d.v. s., w--.-x-. m.t4..'=u... .. a..tz*. d. ..av.,1.e-C 

.. .; ': J.: . .k; ;r .. I e t. 7. . -' '@ bùleèkéi .>te** .- eeàla. o 'al. d* r**<màr:@. a subzlttvt--a. .' ' . . 

j jv.t . .iààkla---e a Az:-* xa. T@*o qlxxeozà4nt. le zal àtrav4s d. hl--na vèk
. 7 . . %' 1 ' ....'. d. aàœ'ooâ---rav:o p**.--A. sàh:e*lva. @ h4-.- n--n yod. ,er -

lakex-a. at:@I-----** 0*-. uw .h:e** no -w-an. p*1. . pr4prt. --w-
d. nad. --4* : dl q.* M* @*J*%* ânt*nlfonal parœ %. hpœ*aa qa* *

' ' ':' P +-nlo entlnd4o:s qu. todo xlsl. %*->r--@*a@*i*R*o e @ p@a*a>. @r y

lh.. *aquant. prlffllfl--l da Plf*ol@gia, d*ve 1*r nlrt*-an #or el
*a vfs:p. 1*** evltarfa -.f*@> >t*4*: oult@s dögwaa ea rllaç:l è
4 rfa PaâolA@gfa *p **#*@fT;-*-*a*ev *œ r***ç:@ ao* ****** p*toz'Tr #

lIgto@.. A vfs:o. -.<*-  v@xls d**urpada e dàferenie d. *h@>e.*. -
esti.xa v*rdade r*laltoa-a- è falta ** eoxheeta*n*la. de e-basa-ea

--- uao dls'tnat-w-extls . t4eaàeas dilpoolvlis .to; àsto leva ao
geyladl, o*na*qulx*aœexte. ei*.. frent. a *ate. fnstru-ent... >*.-

%* *r---. e.@@ g@radorë. d*a%*a -:1*., esp*olftlaaee%a lftu.ç elqoa
te atftud*l e=1r*-1s*-*. radleail, Tz*>t* a@g 1**t*@ paleol4gfell.
@u s*J*. p*r M> ladl *ltà/ aqM*l@a qu@ aqredttàx na @ni@*%-anfa --
d*a *@1**a ly >@r lutr., ** qu* . r*n*gaa. No prioeàro eaaù hé @ra
%*n*%eg d--**f-A-- f---t* a u.œ eplfeaçRq de tes*..l ovd @t@ u>.
lrença Aa ev-tid:: A-- >*diR--. a>* predàç%ea * xa pùlsàbllàaoa. -
d* diagnlktlegs dff*rlwlâaàs ottldaa*xte eltabeleeldos.

' 
. Sltfa pertlnente aquf: J; qu* estaaos tra+-nAa d*

>t1@a; oolloxv-ls que estea paleilogoa v%m * teat. psàeozöglo. e@-
.* um ve/dède:r. wLeft: d. Proeuaiow. Pro'oulto. plrsoaag.x da xila
l@gf. gr*ga. *t* M> baadld. lalt---or que vàvla n>* esiraa-- qu.
eheglvam a A*@n*œ. Xl* aiae va pé vfalante, o. Torçava deita
r.i nuo llfté qu* nwno. a. alusiava a. ae. tax-'who pot.. os lzt..*
tinham que d*1*ar-** nu- I*tt. pAqulno e, @a balxos, ww- Ietto ---. ' ' ' . . . . .

grlnde. X>%%o ele aeasava aaiaadl,os vfalaxtla pols. affa de lama:
x;-l@* >@ leâtqx e@rtav. ** pJs * pl-o-- dos qug eioedf.x é a@dtda

tàeav. vf@le:iameute @. $-4*/. arrebentando-os. Assl. faxeaox %@ , ,
do u- paraleld dextrl dest. eont*xto: encontrapoa e Pkflllog. para
* qull F iesie œ 1qa Terdad. * suas ex4oéeè preocupav%.. a. ra
lum.w *œ *-**1+-*.* lul@ft@ t@ltad@ *@@ Padrsel eitaheleefdoa @el@
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t*lte. el-ndo-lh* '**-* @l*ssïf;@*çW y . **-* r@%ule W , *ltak*l*eàda -
*1*1 +&lW ** œödf/l da *1-* p*pulaçW , @M leja, f@r4G  d@-@. V Ye-P
x** * >* deite -  >u* l*f*@ *ond* MW  s* e > +*-, AW  ' 1* *W aàY--,
Entr* @, qle periexe.m ao 2: grhpl. ou sejaa, aegaa totalmenfe o
vallr d@ telie. eae/ntram@l pslqöl*gos que @ erttleaa, alegando -
4u* a, pr*Tfa%*@ bal*èdaa em a*us resultadll, s;o poueo confiiv*às
pr@@;rf@,, qMe estea teadew a g*neralixèr deterwànados traços, .a
dilerteàuA* eertal p*pulaç%el, qu* suaa norxal .:o tend*nciosas, -
qu* a pldroMtzlç:l estabele/* lleites artifàefaàs: que n:o s:o a-
daptad@s è nosaa realtdade. que h; *xeesao de Taafltarizaç:o eù>

- ' 
' 

toa. Conlequentemente, eoa eltaa crftfeas, rej*ïtam, *@@ tnat en
' p

* prflrf*, tldo * qualquer teste *e> se deter nunea n**-- -noltse -

-*4* ptvsmx-k--e sukltaacïaleente eœbas-an delte àaatn- enfal.N. *a
tilàzax os tesies plicollgimos eomo1.n1@, ent*ndemos que os qMe M

Al-ente deveœ aer utfliladol, oo> a eonlpiineia *+>1a do seu va-re
lor, @:@ @s pràœelrll * afà*e-e q1e aa su** defiefin/iaa e reoonbz
eer seus làeàt*s. @a ettog. naa dirfouldldes no ua% dos testes apa

fun :o de postaras radtoals. proveaientes dezeve- Justaaente e. ç
proftlsionafl que n:* *onheme> os testes xaàs do qu* auperlicàal--
went.. Tldo. ttw dtretto d* *er **-> optni:o aobr. qualquer assunto
& i:n-nte @ pimero d. pesslas que opàn-- sobre o.' xeates-* topresa

I D tr* esa*s, aere4itamos que a grand. maioria n:opafe@l gteo.. *M
t** axzfetent@s para opinar. *af est. Torte xovà-en-*** oonh*etaen

. . ' '*0 de eont*mlaç:o dos fesfla . em IunçW  da à- ge  ixadequada pu
jve l.ent@ 4* posturas lx re adls . Reflrçan4o *a1s oonsàdèraç%e. , ea

@@>1re @l *.-* re *rW eia d.e ODETE LOlmR çAO VM  KOLCK, de qu* * o
4 ' ' *%*st* u. àxltnA-ent* que plde estar *em ou poueo aperfeàçél4o ,

--- iaab;w lquele que o --neja pode lstar :*œ Au poueo prlparado.#
G*ltariœ lgora dg W#ter-ae u. pouoo >* aniltse d*

*1gu1* dadql @bttdo. a*.-* p*lquisa intetada eœ 1.984 e eonelu .v
** 1.986. p*l@ Conselhp Federal de Psioologia. atrav4s de sgua Re-

J
giow-l.. llbre a *F*r>açR@ * Atuaç:l d. Pstelllgol. Eutre opttas -
fnf@rmlç%*. d**%.@awog que n@ Eatado do Paran; a atàvldade --4* da

'vida p*l** Pgtlölogla qu* tnletam a oart*trè, â a de *A#li*1s*av@
4%@ d* Telte. Pstoolögtogs* e que no deeorr*r dl trajetöri. profil
*f*n-1 *,1a atividad. deerese* e- 'avor d. outra,: prànoipalxente

27



a pstolte apàl. 'lt. l#s* qu* .* r*p*te >  - se ta *-- e traa r'--
O @. . *@ t@W *. nx-  N derf- o. '> **rpr**.e  *s1* a-o  qu* a ' prW àea

' pa fàsllonu  f.x o-  ..* * u * do.. **.%*. 4l-lxua ' '
> lu d- -s qu* *s teyt- plfe*llg:eos tu *râde  --

a@l @urZ *G @a d*g Ce *4* de P*àe@l@g1* e@-  *4@H @** 1*@*-A** TW
fde @@r -****:G * de e lieaçW y ''QA *@ >si@öl@g@ re@W  0 -*8@ # -

4 **rtll q*lerltq . *hJ**tf* . qu@ -**-* **r** **- M %œy @*i* M> -
@l* aprend.u a --n@Jar e qu* * proteâ. de x. lpnfeontp --4. dirlt@

L do lstudado. Assfa. & e3oodo: traxqullo@o> o gulettl qu* *s* .en
para el*. eo---fmar . qu* @ *telte revlloul. Isap'lhe p*e-4te ua
n:@ lavolvialntoy pp a:o *oapzopettment. .@> a aituaç:o, utiltxaa-
do @ 1**t* *@a. >  ****ud@* plra - -- faolrtlxaa. Na oedàda -  que

jo ttahalho vu  lhe pr@p@r*ion-ndo x fqr explrf nlfa e , loa equu te
oente leguralva. G * h; --4 * neeesatdade d. es:ozkder-s. a*rv d@l
l*lt*s; ;; 4 pllsfvwt *aa..-4r* ** --- zo--- --4. vlraoaetrav ...-=
postvzes. *@*--.*.-.. povfxnxo. . *lste, M. znstvu-enio ohaozlto .

1V 11l* A arur dula upz- a y ooz.l. aquz ..-. quesu oz
Plrqu. . iu ta - t4entea eooprovad- ente àu s xttzâu a
Jllgla dp Braltz. prtxolp-l-ent. xo lnfet. d* oarrgzraplz.. pato

teve t:o poueo avanç. neat.s ir&s 4ztz--. a4qaa--, .. t4xwls d
u a eoxtrtkulçn  ef*u va pœr. o desenvolvt-ento do eonheetaenl.
sfool4gàeo2p

A e nx,a u v%néka nes*.. W tà- s vàate a *a , e@-  *s%u-
da te e p@sterfom ente' eo-  pron asloaal e zyrofllaor de **.1*a # l
va-œ* a @u#@t qu@ *s%a eai-ena::* deelrre, e. grand* par%*. da '*
ta de lonàeliw*ntll, egplràêacàas * pesquïlal *, pprtaxtl, de

b lh@ realflad. z@petitivlaentd * aorftfe/. pell o.>%*-14açï*tra *
. . . . '

4 teas dpltr@ d@> d1#@r@@* eaapls da Psfell/gia. Ml-aaa-.ld- t ea
** qualqu*: qqxdfç:p *@b M* -@*>@ prk---. n**-* 'as@ em qu@ a pt&J

a-a. do >>:@4zog@ w--n .. laeontra h.- deztnzdapr:a zdlatt ,
. 

' ' ' '

Pod--na -x-otlar. ateavls d. olatatls eo. lutr@s pr*-
flssfonafa, que em --4*@s Cursos de Paàeol@gia. o *nlfnp d. **,1*

travi, de *I*nf@a@ illladl:y desvàlculand*-as d/ ooatlxt*** $%% *
@:;* ler:o.aplkladal: #e> eoalàd*rar.e relpettar o ixdtvfdu@ em *
*ud*; 104*-** œrgu*ent.r 'A*sse sentïd. qu* -u51@a d@s p.1@öl*g@@
qu* %rak*lF*- @@> telt*l. ainda xl-'ffxeram w-* *a;lis@ erltfel d
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---1 tdlllögt#o. el-o ouztx-q<* **%e eae*que .07p/*1* +*n%@ *> **
ai* D* --- e-n*ira **2*1. G ldl *@ *n*1***- * ** M R  ** œ**-**-r 

.

Jlntoas de 25 = o* atr?  q---d. f*: zegalfe-a- a .>r*Tfaa:@. 2al-t
*axd@ plrtaat. aps n/ls/l pr*ftsslln-ls --1+** v#***. --* eonp--# . . .

.1Aa.t. erfttoa da au. atfvfdade. â t-preletndfv*l qu* o noeso --
trè'bazhl d. *nstnov t*stes - 'une--enfal na fo---v'o de futuros -

. * '''' .

, 
' 

Aprofisaf @nA1* - s@ desenv@lva #rfnes'p= eexte dentro dels. eon*gà,
J wtoas .. al e. sua --4orla, s:o bon. txs'tru--'@:a otftéea. As t e ,

b e usuvla # de --aentog, he * vtsta todos os trabalhl, . vexe.
funa--extaç:o. valà4açn . ndedzgudade; ete., . xaeâra de lntez
reti-zos . a restrtvlo *s.<. avau - :es e- eu ç:o de uoa perzelpç:o>
dl a iltse qua ttxatàva. & qu* ' nos leva a resultadws ne. see ée -
ad*quadls. A avalàav:o numlrtea. l reprelenàaçRo gréfàea dos r*--
suziados. tA. sua raz:o de sor; xo eataato, alo podem ser a Gnioa
îom-- ** avèltaç:o.. Mes-o Kum tlsi. de fnteligRxo:. ou apttd:o, L
>  ortani. 'u a a éltse a%o a4 quu tztattvl, atbavls de aelrtos ep
errls: --- tamb4m. q'.-'ftallv. *> tlr-o, 4* que tfpla d. errls @
l>Jeà1@ *#r*l*>1@k# oade aeonte/eram. qu-5s foram leua aeertàa :
qxatl as plasiktlfdldes do *uJ*i*@ frente ao teste, que asplptoa-
pl4ert.m **r dep*nvolvldos a partïr destel aeertoa aprovettando

@a reokrsos poailtvos que @ auJetto te> para sere- trabllhoaos em
seu prlprzo heoeffezo, sela a nfvel de desexvozvtmento, seja a n-1
v*l de elaboraç;* dé a**-- d1Tteula>ae*.,A partlr de trabalhos e
' & itamls que ls eeaoos podl-on-lfse œs lelte. s.k esta ttea. acrld

r:o @%t œeàhlr t/>preexdid@l. ok sela, @ M@@ ad*quld@ d@s i*at*a
ew ualqaer r- o da Pmteollgta. tl,r; d* grade valla. desde que
** lafba atributr-lhel * vallr que l*opre *1v*ram * aunpa ê*4+--
r%. de ter: eomo M> tnlt-z-eato que a Psiollogll pod. *laaçar >:
&rJR de @>t@r w-- elmyreenslo >al. ad*quada do fndtvfduq ou d. --

jg'up@ .m *ltudo. 0 rato de s*r o psi. log. d*vldamente eredentia-
d. p*lq .*u f@ns*lh4 Regfonal para atuar eo-o pro'tssfoxal e por-

1aa%@ q@> dlreil@ (* *xelMltyldaG@) paza klar * **a1*. xa v*rdade
. 

' -' . '. ' .

n:s * *ha:1li%a* uli-ll adequadawente. Par. +.11/: matg *.-> v*z -
a't----os; 1 Aeoeaslrio ooaheo%-l..

E eomo esse :onh*etwento s@ pro*wssa'
W-eta *@r 'effly *nq*.-nto aluno d* >* Carso d@
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G duav:o ew Pateoïogka. as àxcontlvefs'auto e hetero apzàeap%e, era
' 

a--ta ter reeorrtdo aos oanual, *elâàldrtog rez*rlntes a eza.'
eezvos,para oorrtgf-zo. . assta ter lbtido uw resuztado, u-a ezaa-
szzzoax:. frenie a --- plpulav:o -ldta: '

Aùredito qu. pv a lste prooedà-ento, e bera eo> e  -
eerlo e -ge o . >u %v t* sea oe alfabetizados * tea os ps Yanuats .-
' 

I s bez' usar u  telteN:* haverta aeqeasfdade de lea os pal.e l@g@s. a
lloolögàe@ envqlve = àt@ - 1*...>

sah.- s que * reaultado d* teste pgtcos gàqq refer-
s. see re a u a de en ànada attuaç'o . num deten lnadl Moaento da
v:da do àndl.vïduo, eonatàtuàndo-se se-pre de uaa hàplt*ae, porqxe
a prlpràl psteol/gla, asst- mo-o qualquer oaira ctsn*la. n:o se dx
'tne oo'mo u. ea p. de eozkheei-enta estltteo. fechadq e coaeluf do.
A@ M11lJ,zA- @s oa 1e**@* lœàeolzgio/a dev*rl- s estar coerent*. --
co. nqas. postura telrl.4ae *todollglea. Estv apltea do @s e/nh4ol

4 'ae>tla te rïell adquàrtdoa . fe ltla ec estar lee r. revfsa dp *s--
tes eonheoixentoa. valldando-oa ou modlfàeando-oa, de tal 'o--- --
é apö. pelqulsadla * dfvulgados. estar'o oontzlbuixdo para refozqu
laçBes teörteas. co. tsto, estaremos preservaado o espaço 4. noa

'tls:o aiendendo ès auas neeesstdades e da eo>uaidad@ onde** >ro ,
amol inseridoa. C@> ffto, esiarem/, euepràndo oo> nosso papel -**t
1' àtand: o **r kumano oomo ux ser eoaoreto e gingular.***i* , r*spe
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OS MITOS QUE RODEIAM OS TESTES PSICOTO/ICOS
' 

Eva Nick '
Instituto de Seleqâo e orientacâo Profisslonal

Ao reflettr sobre o tema proposta a esta Mesa Redonda julguei provei
toso examinar algpns mitos que denominarei - apesar da simplificaçâo que isto
POSSa representar - de mitos da

- infalibilidade.
- independincia
-  profundidade
- excluslvidade
-  universalidade
-  objetividade
Acredito que estes mitos estâo profundamente enraizados em uma atitu

de de onipotincia e nas reaç3es que ocorrem quando esta onlpotlncia se v: amel
. .

' 
. . 

'
çada.

Em que consistiria o mito da infalibilidade? Signfficay julgoy agir
como se os testes fossem fnfalfveis. e reagir extremadamente quando se desco-

bre que eles nâo t3m ess/dom. concordo que nenhum ppic3logo afirmarka. abertl
mente, que os testes psicol3gicos s5o knfallveis. Nâo obstante, a crença na ln
falibilldade destes instrumentos permeia sutflmente muitas das atitudes dœ psi

c3logos com relaç:o ao uso dos testes. Desta formny por exemplo, Kadinsky (1973)

adverte, corretamente, que todos os dados que se obtdm a respeito da personali
dade mediante q uso dos testes. possuem apenas um cargter de probabilidade.#
No entanto, no uso dos testes na prética clfnica. este aspecto g muitas vezes
olvidado. Lewis (1973) afirmn que ''aplicado por aqueles que estâo profundameE
te trelnados em sua ticnlca, o psicodiagngstico de Rorschach revela a organizl
âo bâsica da estrutura da personalidade . . . capaclta o investf gador a reconh

.sç
s tendlnciaé espontlneas que constituem a base do sujelto--.'' como vemos,cer a

nâo hâ nenhuma referGncia à contingincia dos resultados. Outro exemplo da atul
çâo deste mitos vamos encontrâ-lo em uma amostra de aplicaçlo e interpretaçâo

do Rorschach. apresentado por Klopfer (1952). Ao dlscorrer sobre o tipo de vi-
vência do cliente examinado, afi.rmn: ''Esta configuraçâo indica que, com toda a
probabilidade. o sujefto viverâ sempre ae ,,mn manefra mais bem introversiva'' (os
grîfos sJo meus). 0 autor nâo explica se com toda a probabflfdade fmplica a cer
teza. mas a impressâo que se derfva ê a de certezay alnda mais justfficada pe-
lo emprego da palavra sempre. .
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11u 4as reac3es comuns dos pslc3logos quanto l falibilidade dos tes-
tes psicol3gicos Q negâ-la. coao vimos. pela ameaça que isto poderia slgnffl-
car para o nosso sentimento de onipotência. Nesta mesma dimensâo, contudo. e-
xtste outra reaçâo. que ê a de descartar o uso dos testes diante da evidincia
de sua falfbflidade. Grubftzsch e Rex'ilius (1978), por exemplo, ao investigarem
os testes psicollgfcos como fnstrumentos de medlda, conclurem: ''0s testes nso
medem; seus fundamentos te3ricos nâo s5o apenas questxionlveis. eles sâo, crlti'

vxmvnados um embuste que Q vendido ao pfblièo. Cada um dos.axlno's da 'camente e .
teoria da medida de per si e todos eles em conjunto. s3 nos permitem chegar î
concluslo de que nJo deverfamos empregar mais os testes, porque nem os pressu

postos tegrfcos nem os estatfsticos Justificam o seu uso''. .
Posicionnm-ntos como estes sâo critlcados por Berlot e.Exiga (1970),

que advertem: ''Colocar a alternativa: ou os testes sâo perfeltos ou n8s os re-

jeitn-ns. e pretender asslm situar-se no terreno de uma discussâo cientffica,
traduz ..-n falta de seriedade ou entâo. de boa f;. 0 verdadelro problema ê mais
terra a terra: os testes permitem uma seleçâo melhor do que os outros meios?''

''os testes nos oferecem resultados que nâo dependem da pessoa.do exa
minador-'' .

Esta afir-xçâo costuoa ser feita com relaçâo aos cbamados testes'bpsi
cométricos'' ou ''objetivos'' apesar de. às vezes. tawbdm ser aplicada a outros#
testes cnmn o Rorschacb. Asslms por exemplo. Bin'der (1973) escreve: ''Os resul-

tados pr:ticos do mitodo de Rorschach provam repetldamente que a subletivldade
de quem o avalia nâo fnflui, de maneira importante: desde que os protocolos se

jam avalfados por verdadeiros 'experts'...'' Adrados (1967) Julga que a influzn-
cia do examinador s3 se exerce quando o examinador nâo foi suficlentemente trel
nado na tlcnfca e advoga a atuaçâo de um examlnador 'neutro'. .

Es contudos na âxea dos testes 'pslcométricosf que este mito é sus-

tentado com mais fir--za. 0 que se desconhece, porim, Q que ao falarmos da objz
tivldade dos resultados dos testes n5o estamos nos referindo apenas ao fato de

' 

â f tea interfer3ncias subjetivas na avaliag3o dos mesmos. Nos livrosque n o ex s
em que encontrnmns alguma discussâo a respeito dos testes em questâo nâo hz rE
ferincias à influincia do examinador sobre a producio de respostas. Asslm: por
exemplo. Kline (1976) discutey em relagâo aos testes de inteligFncia, o proble
ma da distortâo voluntlria dos resultados mas nâo se refere 3 lnflu3ncia da'pes

a do examinador; como o faz com referincia îs desvantagens que a'tribui aosso

testes projetivos: ê'Einalmente, a personalidade e a atltude do examinador pode
lnfluencfar os resultados'' Nenhuma afirmativa desse tlpo Q feita com ' relaçâo

3 '



aos testes 'psicnme-tricos'. Beriot e Exiga (op..cit.) sâo taxativos ao assina-
1ar que.o ''estilo da relaçâo entre examinador e examinando nJo deixa de afetar

3lo os sâo treinados para manter, por oca-profundnm-nte os resultados. os psic g .

siâo do exame, uma certa neutralidade na sua atitude. Ho entantop nenhum se rl
duz ao estado de rob3''

''0s testes projetivos permitem captar aspectos profundos da persona-
lidade.''

ocampo et al. (1976) ao se referlrem, por exemplo. ao HTP, afirm== rl
comendar a inclusâo deste teste ''porque permkte explorar dlstintos nlveis de
rogieçâo da personalidade: projeçâo dos aspectos mais arcâicos na f igura da' ârP -

vore e dos menos arcéicos na pessoa''. Da mesma f orma, ao descrever o teste de-
siderativo, dizem que ''a tnstruç:o deste teste provoca, no paciente, um ataque
à integridade do seu eue'. Em outras palavras, a instrugâo do teste desiderati
vo prop8e. segundo as auroras, uma situaçâo de morte fantaseada. Julgam, por-

gtanto, que este teste constitui um instrumento adequado para explorar as ang z
tias, as fantasias e as defesas em torno da morte. Acrescentam que as sucessi

vas mortes. que as peèguntas do psic3togo fazem o paclente lmaginar, equlvalem,
nas respostas deste: a ..mn ordem de aspectos a matar. A instruçâo do teste en-
frenta o examinandoy implicitamente, com a morte, e em especial com a prdpria
morte. Nâo se questionay absolutamente, se os nlveis mals profundos da personz

g s aa molidade podem ser realmente explorados por estes testes; n o se quest ona,
do nenhums se a instrugâo do teste deslderativo pode levar a fantaslas distin-
tas.

Vfnculado a este mitop a atltude de onipotincla tambim se revela ao
se imaginar que um teste projetivo pode evidenclar dinamlsmos psicanallticos
presclndtndo-se das assoctacies do examinando e da pripria situaçio terapiutt-
ca psicanalltfca. Portuonda (1973), por exemplo. afirmn que: ''Do ponto de vis-
ta psicanalftico. podemos distinguir claramente no psicodiagn3stico de Rors-

' I i do razer' correspondendo à expressâo aberta dos afetos echacb o princ p o p
lmpulsbs.o.''. Este mesmo autor acrescenta que a expressâo de Tanatos se v; nas
respostas que denomina respostas de ''morte'': cor acromâtfca excluslvamente nas
zonas cinzas. claro-escuro e ainda a textura. tambgm nas zonas cinzas. Portuoa
do fnterpreta as respostas puras de claro-escuro como fndicadoras de pinico ou

crime. segundo Tanatos esteja voltado totalmente sobre o prJprfo indivlduo ou
que seja projetado para fora. Apesar de preconizar uma 'associaçâo llvre modl-
ficada', a qual conslste em solicitar ao examinando que responda com uma Gnica

. palavra a cada palavra-estlmulo que 1he ê apresentada (palavra-estlmulo esO es
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colbida dentre as palavras blsicas dadas pelo paciente nas respostas ao Rors-
chacb), Portuondo nâo parece levar em consideraçâo que a compreensâo psicodins
mica-psicanalftica demanda tempo, elaboraçâo por parte do pacfente e a prgpria
interaçâo terapeuta-cllente. '

A prop3sitoy escreve Eirado Silva (1981): ODeparamos aqui com a ques
, - .

tâo de saber por que a fnterpreiaçâof baseada rigidamente na hipitese de proje :
âo cox  mecanismo priW rio da elaboraçâo ' da resposta, pode dispensar o signi-'ç
ficado posslvel da resposta para o sujeito'. A razâo est: no fato de a .tavia do ' '
teste. pretendendo simular, artificialmente, o mecanismo freudiano de projeçâos
projetar o materlal, supondo-o portador de categorias Iunlversalmente' vistas

d as: o material f amblguo, represenilvel de muitas maneiras, por-como ameaça or
que a ausincla de ordem ê ameacadora para todos; as instriçBes do teste io in,
truç3es de tiberdade, porquq ser examinado enquanto se estâ ttvre para faer o
que quiser g dtssonante, ansl3geno, etc., o material a ser trabalhadop apesar
de ambfguo, implica um szkgnlficado oculto supostamente sintonizlvel por todos

e ameaçador para todos (mle, autoridade, afetoa relaçâo heterossexual. relacio
namento com o outro: ambiente domistico, etc. Logo, se o teste e a situaçso de-
apllcaçso prop3em signlflcados ameaçadores, nâo hâ necessidade de buscar a re-

presentaçâo do pr3prio sujeito, em relaçâo & qual o oesmo se sentiu ameacado. '
necessitando projetar àquela resposta e nâo outra possfvel... No entanto, a pr3
prla hip3tese de projeçâo subentende que esta se dâ diante de um significado
muito especffico. pessoal. uma qualidade Gnicak relevante apenas para aquele in
'dlvlduo, em uma sltuacâo peculiar para ele''. '

Falei: portanto, do mito da infalibilidade. do mito da independe-ncia
.e do mito da captaçzo das camadas profundqs da personalidade. 

, . . 
.

E os outros mitos? No lnlcio da mfnha apresentag3o, fiz referGncia !
. , ' )

aos mitos da exclusividade.. da universalidade e da objetivfdade. Passarei, por :
tanto, a discorrer sobre estes, todos, na mlnhà opiniso. vinculados ao senti- $
mento de onlpotzncia e As reagôes quando' este sentimepto g ameaçado. .

, sza. .Ao falar do mlto da exclusivldade. estou me referindo caracter
cJo dos testes pslcol3gicos como instrumentos esclusivos do psic3logo e da rea
qJo destes mesmos psic3togos quando estes tnstrumentos sâo critfcadosz ou defe

sa cega ou abandono dos testes. Este mito da exclusividade tamblm operas' por
exemplo. entre os que defendem a entrevista como tlcnica cnica ae exame e acon
selhamento.

o aito da universalidade consiste em considerar os testes univers'al-

àente aplicâveis. sem distinçlo de situaiâo, tipo de examlnando, propJsito da
35 '



testagem, ecc. Testes criados com uma finalidade especfflca sâo aplicados em ou
tras situaçoes para os quais n5o foram lnicialmente previstos: e quando =m efl

. *

cécla nâo Q comprovada, tende-se a jogar fora o beb; com a âgua do banho, re-
comendando a nâo utilizaçâo dos testes. .

0 mlto da objetlvidade se reflete nas reaç3es de muitos psic3logos
Cncia do.examknador sobre as respostas dos testes J apontada. Sequando a influ

ouvem crlticas quanto à nâo objetlvldade de certos testes, como por exemplo o
Rorschachp e nâo conseguem negar manlacamente estas. crlticas, argumentam em

1 do teste que utllizam apregoando para e1e outras qualidades igualmente obpro

Xvas. Asslm por exemplo, Adrados (op. cit.) afirma: nSe entenbemos por objljet ,
tividade de um teste o fato de que seus resultados possam ser medidos e quanti

ficados de ta1 forma que Llcnicos especializados venham a obter conclus8es lguais

ou semelhantes: verificaremos que de modo geral as provas projetivgsy justameE
te pela sua estruturac3o, oferecem escassas possibilidades para uma valoriza-

çâo obletiva. Entretanto, o teste de Rorschach parece reunir as condig8es ne-
cessârlas para podermos estudar seu grau de objetividade, nâo exatamente no mes
mo sentldo da maloria dos testes pslcomdtricos, pôrque ta1 pretensso, dada a es
trutura e a finaltdade da prova, seria impossfvel, mas de uma forma em que tam-
b4m pode ser demonstrada a objetividade da prova'' (os grifos sâo meu). Sö que,
tendo proposto dois sentidos diversos para o termo obletivldade, a autora n3o
nos esclarèce em que diferem estes sentidos, e porque um ; mais importante do
que o outro.

O que podemos concluir desta breve anâlise? Se pudermos nos resignar .
a n3o sermos onipotentes, e desta forma nos sentirmos menos'ameagados pelo faE
tasma da impot3ncia, poderemos empregar os testes pslcol3glcos de forma mais
adulta, procurando reconhecer suas possibilidades, seus llmites, as ocasi3es em
que podem ser aplicados e as ocasi3es em que n3o podem ser apllcados. Aceitan-
do que sJo lnstrumentos infallvels: poderemos estudar em'que conslste esta fa-
llbilidade e procurar dlmlnuf-la na medida do posslvel. Poderemos; alnda, altx
rar a vlsso que temos do psic3lojo cbmo 'Yeàfador'' para a visâo de um psic3lo-
go que, dotado de sJlida formagso te8rico-prética, sabe utilizar os testes com
cautela, dlscernimento e sobrledade.
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ëERCA;: :E TRABALH; E CANP: #ReFI$$::::k E1 P$ICek:tI#1

LIMITAVQES. FQ$$IBlkID:DE$ E PERSPEC4ZYAS'.

Paulo Botomé

UNIQERSIDADE FEDERAL DE SA0 CARLOS

Nas öltlmos anos tem aumentado a rrequêncla de estudos
sobre a proflsszo denomlnada *pslcologia-. Das lnimeras IE
formaçöes que J; é possfvel extrair desses estudos desta-
cam-se vérlas que mostram controvérslas, concepçses e prE
blemas que preclsam ser melhor conhecldos e resolvldos em
relaçâo à Pslcologla. 0 exercfclo proflssional, a érea de
conhecimentov a formaçâo de novos gslcölogos ou de cien
tlstas na Jrea estio limïtadas e dependentes à medida que
n;o sJo elaboradas ou deseovolvldas'*melhores concepçöes ou
n:o se resolvem os problemas e controvërslas apontados. Jâ
é posslvel avançar no sentldo de deflnlr relaçôes entre
obleto de estudo da Psicologlà, obleto de intervençâo dos
psicölogos, irea de conhecimentorcampo de atuaçâo profil
slonal, mercado de trabalho. Também aparece como pbsslvel, .

necessirlo e até urgente artlcular os örgios, entldadesyal
soclaçDes, eursos, departamentos e agênclas diversas que
lldam com a Pslcologia e que lnterferem com suas caractE
rlsticas, dlretapente, ou através das condiçöes que podem,
em dlferentes graus interrerlr tanto com o desenvolvlmento# #
do ionheclmento na érea. quanto com o trabalho no campo de
atuaçzo prorlsslonal.

Uma proflsszo nzo existe no vécuo. Qualquer que seja essa
prorlss:o, e1a é um conjunto ie ativldades de direrentes pessoas
que dependem de enslno que. po.r sua vez. depende de conheclmentos
de boa qualldade e de diferentes tipos e éreas. Dependem, tnclusl
ve: de que a prsprla atlvldade proflsslonal sela adequada e sufl
clentemente estudada pelos clentistas e pelos qu'e atuam ou v:o
atuar no campo prorisslonal. Nessas relpçöes de interdependência
h; uma razoJvel quantldade de dados, coneepçses: conceitos e defl
niçDes que preclsam ser examinados e esclarecldos quando nào for
necessirio, tambfm, construl-los de forma melhor do que aquilo
que Se encontra dlsponfvel. â Pslcologla, eomo eaypo de
a t u a ç : o p r o f 1 s s i () n a 1 > n : o f o g e à r e g r a e , e o m o t a 1 : p r e c 1 s a c o n .1,
t 1 t u 1 r - s e e m o b J e t o d e e s t u d o e d e 1 n t e r v e n ç : o p e l o s q u e. i n v e s t 1
a m o o b J e t o a e l a r e l a c 1 o n a d o c o m o t a m b f m p o r a q u e l e s q u e' a i u a KQ
n o c a m p o é r () f 1 s s 1 a n a l h o m ô n l m o p e l o s q u e s e p r' e p a r a m p a r a f' a fk' '# ..
- lo ou por quem prepara os que v;o exercer a profisio denomïnada '
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p o r e s s e n o * e . '
:5 '. . R 1 b e s I 5 e s t a j é e x a m 1 n o u a d t; v 1 d a , q u e e 1 e p r ö p r 1 o a p r #-

s e n t o v . $ o b r e s e a P s 1 c o l o g 1 a f ( o u d e v e s e r ) u * a p r o f 1 s s D o # ($ e 1
xando alnda mais presente a necessldade de estudos que produzam öz
dos capazes de orlent@ç a eiaboraç'o de boas respostas a essa dé
vida e, de certa forma: controvérsàa. Rebelatto e colaboradorA ,
estudaram essa mesma divida e problema em reàaçzo à Fïsioterapia
(no Brasll), esclarecendo vârias noçöes relatlvas a lsso e apon
tando dlflculdades decorrentes da nào resoluçào desse tlpo de prE
blema no que d1z respelto à produçâo de conhecilento , ao exerc;c1o proflsslonal e à rormaçzo de pessoal para a atuaçâo no campo
de trabalho. Parece ötll retomar esses problemas e contribulçses
em relaçào à Psicologta no Brasll, o que Jâ estâ sendo 'examlnado,
de manelra anâloga à de Rebelatto e colaborador para a FisioterA
pla, por Dobrlanskyj e colaboradoress para o campo de atuaçzc prE
fissional e para a érea de conheclmento denomànadx de Pstcoloqia.

A PROFISSAO C0M0 OBJETS DE ESTUDO

Desde o flnal da década de 1960, quando ro1 reallzado o
M1 trabalbo de Mellos. produztra--sq lnlmeros estudos examloando a

atuaçio prorissional em Pstcologia. os trabalhos feltos, com difE
rentes sujeltos e vïrlas metodologlas, encontram-se publlcados em
perlödicos exlstentes no pafs (Pslcologia, Pslcologia: Clêncla e
Proflssgo, Pslcologla: Teorla e Pesqulsa, Clêncla e Cultura, RE
vlsta de Pslcologia etc). em ânals de Congressos (Reunlöes Anuais
de Psicologia da Sociedade de Pslcologla de Rlbelrzo Preto

, En-
contros de Pslcöloges da ârea de Educaçzo pro-ovidos pelo Slndlci
to de Psicilogos no Estado de Sâo Paulo): em Programas de ReM
niöes Plentlrlcas (Resumos de Co,unlcaçôes) e em alguns Jlvros (0
Jï cllsslco estudo de Sllvla Leser de Mellod, as gubllcaçöes dos
örgâos prorlsslonais, por exemplo).

Esses estudos abordam lnGmeros aspectos do exercïclo prE
flsslonal em Pslcologla e do desenvolvlmento da srea de conhecl -

mento com o mesmo oome, no pafs. Alguns abordam aspectos hlstörl
cos: outros definiçöes formais da profàssào. outros polftlca cleû
tfrlca em Rsicologia ou ëtlca da atuaçze profisslonal. Vlrlos,mals
recentemente de manelra espeelal examlnam aspectos da rormaç:o#
e da atuaçlo prorlssional: ocupaçses dos prorlsslonals, expectitl
vas dos estudantes quanto à atuaçào profîssïonal/ percepçöes dos

estudantek sobre o campo de atuaçâo. mudanças pa atuaçzo profls -
slonal, ocupaçses predomlnantes. ocupaçses nos prlmelros anos dm
gols da formatura: öistrtbutçâo dos pslc6logos por àdade

, sexo e
tempg de formado em relaçao às atlvldades e às mudanças de atul

j ' 'çào prof ssjonal aspectos do currfculo de gradupçzo em 
. Psicolo-#

gla. problemas de enslno em Pslcologla
, representaçlo da' PslcolE

g1a por estvdantes, motlvos para a escoiNa do curso, razôes para
ogçöes no curso, expectatlvas de estudantes qganto â formaç:o dE
rante o curso, conflltos ie estudantes durante a formaçlo, novas
experiênclas no exerclcio prorlsslonal, procedlmentos para ldentlfl
caçzo de alternatlvas de atuaçâo para o pslcölogo, a quem é ofE
id t balho do psicölogo a funçzo soclal do trabalho dorec o o ra ,

Psicölogo, problemas e propostçöes no enslno de qraduaçâo em Psi-
j 'co ogia etc. (ver referências 6 a ;7, por exemplo).

Nos öltlmos anos aumentou bastante a frequêncla de estM
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dos desse tlpo nas Reunlses ênual: de Pslcologla da Sociedade de
eslcologia de Rlbelrào Preto. na$ Reunlses ânuals da Socledade Br1
sllelra para o Progresso da Clêncla e em Congressos ou Encontros
Reglonals ou especializados (como, por exemplo, no Encontro Reglz
na1 de Pslcölogos do Parané ou nos Congressos Naeionais da Asso -
ciaçzo Brasllelra de Anéllse do Comportamento). Vârlos desses
trabalhos - comunlcaçöes ou atividades de outro tipo (palestras .

I't nos programas e nos anais de1slmpöslos etc. ) - podem ser v s os
ses encontros e congressos: especlalmente de 1978 em diante (ver
referênclas, 18 a 29, por exemplo). Esse aumento de frequência coû
tou com a lnrluência e particlpaçzo de conselhos regionats de Ps1
cologla. de slndicatos de pslcölogos e do Conselho Federal de Ps1
cologla. De certa forma, no Brasll, o campo de atuaçzo profissio-
na1 dos pslcölogos jé começou a ser um obleto de estudo.

f um começo de aceleraçzo da frequêneia de estudos entM
siasmado e prollflco e que, por lsso mesmo, traz algumas exlgên
cias imediatas. g mais lmportante delas é a sistematlzaçzo do
conheclmento exlsteote atë agoça, de forma a orlentar as pröximas
pesqulsas e as lntervençöes que Jï sào posslyels com os 'daöos a-
tualmente disponlveis. Artigos de revlsào sobre a metodologla ut1
llzada, sobre os dados J1 exlstentes (e os que raltam), sobre os
problemas estudados, sobre a abrangêncla dos estudos Jé fçitosjsE.; zy t'' ' '
bre as propostas derlvadas desses estudos etc. poderlam permltir
o avanço da prorlsszo, desde que levassem a um melhor embasamento
das decisöes sobre o que fazer com a atlvldade prorisslonal, com
a rormaçâo de psicölogos ou a respeito das pröximas pèsquisas a

é r1o e uma tartfazer sobre a eslcologla no Brasll. Esse um desa
fa a razer nos pröximos anos ou correremos o risco de permanecer
repetlndo estudos. reconstatando o que JJ roi estudado ou razendo
experlênclas e descobertas isoladas sem transformar-se em uma coû
trlbulçzo para a Psicologla como um empreendimento doletlvo e $1
cial de interesse para.o todo o pals. 0 desafio e a tarera sâo
tanto para o campo de atuaçâo prorlssional como para a érea de
conheclmento que recebem o nome de Psicologia.

2. ALGUMAS IMFORM#COES GERAIS EXTRAIbAS D0S ESTUDOS SOBRE A PR#
FISS#O.

Mesmo sem um estudo prorundo e sistemético sobre os trabâ
lhos J; feitos a respelto da proflsslo de psicölogo no pals é po1
slvel organizar alguns aspectos examinados e retlrar, deles e da
literatura de outras Jreas que estudaram problemas semelhantes
(ver, por exemplo, referêocias 30 a 39), algumas orientaçöes pl
ra a atuaçzo em relaçlo ao campo prorisslonal.

Dos estudos que examinaram o exerclclo profissional é po1
slvel destacar alguns dados de interesse imediato. Destes, al
guns referem-se L limitada percepçzo das posslbilidades de atuA
q:o do psicölogo. Nos Jltlmos 20 anos, desde o trabalho de Silvla
L. de Me11o6, mudou multo pocuo a concepçzo predomlnante de pslcé
logo como sinônlmo de pslcoterapeuta. Alnda parece que a identldi
ue entre Psicologla e pslcoterapla resiste a todo o conheclmento
produzido nos öltimos clnquenta anos a respeito do que é e pode
ser a Pslcologia tanto como érea de conhecimento como quanto cam-
p o ( o u c a m p o s ? ) d e a t u a ç J o p r o f 1 s s i o n a 1 . .

A s p r 6 p r i a s e x p e c t a t i v a s e m r e 1 a ç z o a o s c u r s o s cl e P s i c o l .9.
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Qia revelam uma percepçâo bastante inadequada do campo de atuaçio
prorlsslonal. lsso, provavelmente se deve â formaç'o e aos servi
ços de Pstcologia serem, fundamentalmente, voltados para as s0l1
cltaçöes que tradlclonalmente derinlram o mercado de trabalho pa-
ra esses proflsslonals. â percepçâo de estudantes de Psicologia a
respelto das sltuaçöe: com as quais o psicölogo pode ou deve atuar
revelam uma llmitada compreensào do que é posslvel fazer com o
eomlnlo do conhecimento em Pslcologia. Essas percepçöes ignoram
multo das sltuaçöes e aspectos da realldade com as quais o psicé
logo pode ou deve atuar, restringindo-se a orientar a atuaçio (e
as escolhas e esrorços durante a formaç:o) para os papfls, conhE
eimentos e tecnologlas mals tradicionais e mals difundldos ou
populares (e nem sempre os mals sölldos) em relaç'o à atuaç:o do
psicölogo. '

âs decorrências da formaçâo atual aparecem nos estudos
que investlgaram o exerclclo profissional. Destaca-se a atuaçào iL
segura e oscilante nos primeiros anos de profissâo com a tradiciE
na1 tendêncla a exercer ou a voltar a exercer as atividades rell
tlvas à psleoterapia (ou assemelhados). Hâ uma Qrande amblguidade
sobre a conceltuaçlo de atuaçâo psicolöglca quando as atlvldaöes
seoafastam dos modelos tradlcionats aprendidos nos cursos de Ps1
eobogia. A responsabilldade das öerlciências do ensino superior
nesses problemas potenciallza a: deficiências especlficas do cz
nheclmento empsicologla e do campo de atuaçâo profisslonal no
pals.

Alguns dados sJo quase que corolérios dessa amblguidade .
Qs prorissionais conrundem a natureza da aoência onde trabalham
com a natureza do trabalho que razem ou que deveriam fazer na
agência. Nâo parece haver habilitaçlo para fazer essa disttnçào e
atuar de acordo com o que seria coerente com o conhecimento dispq
nfvel em Pslcologia.

Complementar a essa dificuldade aparece uma outra: pouea
elareza sobre o que seria trabalho alternativo em Psicologia.glii
do a elas constata-se a facllldade em ldentiricar problemas e
tëcnlcas psicollgicas e uma grande Jlrlculdale em identlflcar rz
nômenos, eventos ou varlévels psicolögicas. Parece que os estE
dantes e proflssionais aprendem teorias e téenlcas mas n:o apren
dem a perceber, surlclente e adequadamente, o obleto de trabalho
e ou de estudo a que elas se referem ou que lhes deu origem.

Jé existem dados nos quais observa-se que, em geral: as
atividades desenvolvleas pelos psicölogos szo de pouco alcance sq
elal. Parece que o aprendizado enratiza o trabalho com lndivfduos
lsolados ou, no mïximo, grupos pequenos, desculnöando da forma
çào para lidar com grandes contingentes populacionais. Permanece
o modelo médico de estudo, de formaçlo e de atuaçio profissional
de yais de melo século atrés. g Psicologla parece drscrnhecer os
estudos que revelam os determlnantes polltlcos, econômicos, sâ
clajs e admlnlstratlvos da condutaî da percepçëo, dos sentlpent/s
e dos ''problemas pslcolögicosd'. lsso permanece acontecendo mesmo
hole quando Jé estzo disponfveis, na Irea da saöde, inömeros da
dos, estudos e artigos que roram reunidos em uma nova érea de
eonheclmento: a Epldemiologla Socials3. A rormaçjo proflsslonal
alnda parece ignorar a Ecologlaj a Adminlstraçzo, as Ciências Sâ
cials e outras éreas do conhecimento que podem auxlliar o proris-
sional pslcölogo a entender e lnterrerir nos processos com que
trabalha ou pode trabalhar. A ênrale em conheclmentosj técnicas e
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d lxando uma sërla lacuna: oatuaç'o co* lndlvlduos perlanece e
conhecllento sobre os processos pslcolöglcos de granies contlngeE
tes populaclonals, lnclulndo nlsso os determlnantes desses procel
sos. â atuaçzo dos pstcölogos depende do volume e da qualidade' de

tlverem dlsponlvels. 'estudos desse tipo que es
Os dados J5 encontrados tambëm lndicam que, mesmo quando

os proflssionals mudam de local de trabalho ou de populaçâo que
a t e n d e m , e 1 e s @ a n t ; m o m o d e 1 o c l f n 1 c o d e a t u a ç à o p a s s u a s . v é r 1 a s
d a l i d a d e s . I s s o t a * b ë m a p a' r e c e s o b a f o r m a d e a u s ê n c 1 a d e u m a* o

c o n c e 1 t u a ç : o c l a r a d o q u e s e J a a t u a ç à o e m è s 1 c o 1 o g 1 a f o r a d o s m o .- .
d e 1 o & t r a d 1 c â o n a 1 s' d e a t i v 1 d a d e . R e s-o q u a n d o r e a l 1 z a m a t 1 v i d a d e s
.1 t e r n a t l v a s o s p r o f 1 s s 1 o n a i s o f a z e m c o m d e s c o n f o r t o ' i n s e g u r a n .-a ,
ç a e um a 1 t o f n d 1 c e o e a ba n d o n o . 0 u , d e p o 1's d e a l g u m t e m p o d e '
a t u a ç : o . r e t o r n a p a o s m o delos f am 1 .1 1 a r e s J é a p r e n d 1 d o s .

A r o r m a ç : o p r o r i. s s i o n a 1 p' a r e c e b a s e a d a e m ia m a c o n c e p ç à o
d e œ * o d e l o p r o n t o d e t r a b a 1. h o e m P s i. c o 1 o g l a .. . H é u m a a u s ê n c 1 a # n a' 

f' o r * a ç ; o , d e lA a b 1 .1 l t a ç ; e s p a r a e s t u d a r . a n a 1 1 s a r , ' e l a b o r a r : t e 
.j.

t a r e d e s e n v o I v e r p r o j e t o s d e t r a b a 1 h o p r o f 1 s s i o n a 1 a p a r t 1 r . d e
p r o b 1 e - a s tl a p o p u 1. a ç â o o u (j e n e c e s s 1 d a d e s d o p a 1 s , d a r e g i â o , ' d o
* u n 1 c 1 p l o o u d a .i n s t 1 t u i ç : o o n d e s e 1 n s e r e o p s i c ö 1 o g o . ' .

'

os estudos J; feltes apontam mals problemas, llmltaçses e
djflculdades. N:o f obletlvo deste text'o examlnar todas essas coL
trlbulçôes em profundidade e extensamente. Mas ë iocalizar ai

j j aagu-as posslbtlldades de utillzaçio dos dados dispon ve s e
avanço nos estudos Jâ realizados. â prlmeira delas f: como consi
derar os dàdos desses möltipàos estudos? Estudos feltos com esty
dantes de uma faculdade em S;o Paulo ou com o ensino no Parané sào
qenerallzsvels? Ep que extenszo e em relaç:o a que aspectos? Qua/
to e no que cada estudo existente' replica, completa ou nJo confis
ma os dados e descobertas de outros? 0 que ê posslvel retirar, do
volume de lnformaçses J; exlstentes. em relaçâo à Pslcologla no
pafs? lsso tudo dâz respelto a cerca de KQ.000 prorisslonais, trâ
balhando dlretamente com a Pslcologta n'o Brasil. Parece relevante
para os pals wanter a atlvldade desses prorissionats como obleto
de estudogdesenvolvendo um conheclmento que permlta orlentar mm
lhor o trabalho desse contlngente de pessoas e reallzar uma rorma
ç:o de novos proflsslooals com uma aelhor percepçio do que est;
sïgntricando e sendo essa rormaç:o para a populaçào e para o cam-
po de atuaç:o. Isso ë lmportante também porque h; um grande nömm
ro de conceltos e controvérslas em relaçzo à ativldade prorissio-
nal dos pslcölogos e à produçzo de conheclmento em Pslcologia que
preclsap ser lelhorados e esclarecldos.

>. PSICOLOGIA: MERCADO DE TRABALHO. CAMPO BE ATu:ç;0 PROFISSIONAL
OU XREA DE C/MHECIMENTOZ

As lnforwaçDes apresentadas e os multlplos estudos sobre
a proflsszo nâo v:o esgotar-se na literatura sobre o exercfclo
proflsslonaà em Psâcoloqla. 0 exame do conhecimento em virlas
Jreas pode permltlr a elaboraç:o de algumas interpretaçDes e ou
proposiçses sobre a formaçâe e sobre a atuaçào prorisslonal. EstM
dos sobre polftâca clentlflca, educaçzo, planelamento, ensino sM
perlorp admlnlstraç:o. currlculo de graduaç:oj clêncla. tecnolo -
gla e unlversldade ew pafses do Tercelro Mundo etc. podem auxl
llar a entender alguns aspectos capazes de alterar a rormaçio e o



exercfcbo profissional. Também a literatura que tem aberto perâ
pectlvas para outros campos proftssionais ou a novas freas de cE
nheclmento pedem ser öteis gara um melhor entendimento e uma mals
rJplda superaçio d0s problemas que se relacionam com o preparo e
com a atuaçzo dos prorlsslonais psïcöloqos. â Epidemlnologia SE
clalv a Saöde Pöbllca, a' Ecologla. a Inrormdtjca, a Engenharia Po2
portamental, a êdmlnistraç:o de Sistemas s;o alguns exemplos de
éreas que. hole. tem contrlbuiçöes signifiéativas a dar para o
desenvolvlmento da profissào de pslcdlogo. âliadas às soflstica -

çses metodolögicas hoje acesslveis para o estudo e para o trabA
1ho com o objeto-alvo das atlvidades em Pslcologia, essas éreas de
conhecimento germttem reconsideraçöes, ampliaçöes e esclarecimen-
toS sobre a irea de cohhecimento e sobre o campo de atuaçào prE
flsslonal.

a) obleto de estudo da Psàcologla e
objeto de lntervenç:o dos pslcö
logos.

U; dos problemas a enrrentar no exame da formaçào do ps1
c6logo é tue a escolha de um obleto de estudo para uma pesquisa ou
um programa de investigaçöes pode permitir cortes os mals varlA
dos na rede de relaçôes de inrluência (multideterminaçzo) que coe
pöem a realldade da vlda dos organlsmos na natureza. Nesse sentldo. enquanto estudo, é possfvel seleclonar aspectos da realldade
que ''szod' psicolögjcos; asslm como é posslvel selecionar ''aspeE#
tos sociaise, ''educaclonals'' etc. Para estudar é possfvel escolher
relaçöes. varlivels: problemas. assuntos ou aspectos e trabalhar
com eles de forma bsolada de outros sem haver maiores decorrên -

eias do que limltaçöes de dlferentes tlpos e graus no conhecimen-
to grouuzido.

NJo acontece o mesmo com o objeto de intervençào profia
siooal. Quando se apresenta uma situaczo para o nsicöloao intez
ferlr. mesmo que véro os de seus aspectos possam ser reduzidos à
''psicolöglcose', multos dos determinantes de suas caracterlstlcas
ou dy situaç:o deixa de poder contar com o trabalho ou a contrl
buiçio dos pslcllogos. Onde: como ou quanto o problema é ou de1
xa de ser pslcolögico ainda nâoë suflcientemente claro para a
malorla dos que eoslnam aos novos prorlssionais. 0 simpllsmo das
relaçöes de determlnaçzo de um evento por outro evento exclue a
Rultlglicidade de determinantes öe caöa aspecto de cada evento

t i 1es se apresentam como tals f fécil lgnzna na ureza e, quao o e ,
rar ou menosprezar aspectos, relaçöes ou propriedades que n:o sâo
suficleotemente conhecidas ou famillares quando a rormaqâo se
restrlnge a, ou enfatiza alëm de um certo ponto; conheclmento de
uma irea e ou a técnleas e problemas famillares à proflss:o.

Nesse sentldo; mais importante do que e'domlnar o conherl-
mento pylcolöglco- é necessârio ser capaz de 'lretlrar do conhecl. # 

.mento exlstente lnformaçöes m ue permltam derivar alternativas de
atuaçzo proflssionale.' Integrar dados de dlferentes naturezas

, tl'pos e nfvels e origïnados por dlferentes metodologias é nào apE
nas um desarlo mas uma exlgência para a formaçào proflsslonal

. 0
curso de graduaçzo é a ''oficlna/ onde : jmplementado o currfculo' 

que é - nzo se pode esquecer - uma espécle de grojeto do profis >

sienal dos pröxlmos vlnte'a trinta anos.
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Isso tudo n:o slgnlfle. *despsleologlzar o obleto de tra
bllho dos pslcölogos*. Pelo contrérlo, g lnslstlr que hâ um oblm
to tfpleo que coostltul o seu alvo de lntervençzo. n que se raz
: propor a tnclus:o, na preparaçào do pslcölogo, das habllldades
para ldentlflcar aspectos e determlnantes além dos *tlplcamente
pslcolöglcos- que lnterferem com o *obleto tfplco'' de seu trabâ
1ho Mals do que desearàcterlzar é ampllar as posslbllldades de
atuaç:o do pslcilogo em relaçzo ao seu obleto de trabalho, utlll.
zando, para lsso, o eonheclmento de miltlplas éreas para derl
v:r, dele e do que se cdnheee em Pslcologla, as habllldades (com-
petênclas ou capacltaçies) que deve apresentar um proflsslonal dea
se campo de atuaçRo. -

Rebelayto e cobaborador; mostram, com bastante clarezavcE
mo lsso oeorre também com o obleto de trabalho da Flsloterapia no
erasll (pp. 175-202). A dlflculdade pareée ser mals do enslno de
graduaçzo e do que se concebe como lproflss:oe do que um problema
restrlto apenas à Pslcologla, como examlnam Dobrlanskyl e colabo-
radoress. Nals do que algo tfplco ou lnerente à Pslcologia ou aos
proflsslonals pslcölogos, essas diflculdades parecem unlversals e
se relaclonam com o nfvel de desenvolvlmento do conheclmento na
Jrea: sobre educaç:o. sobre formaçzo de nlvel superlor, a respel-
to do caoo prorlsslonal e sobre as prlprlas necesstldades do païs
bem como demals llmltaçôes e posslbllldades clentlrlcas e tecnolé
glcas.

b) dlstlnçào entre érea de conhecl
mento, cappo de atuaçâo prorll

' slonal e wercado de trabalho.

No esforço de deflnlç:o do campo proflssional hï vérios
euldadùs a tomar no sentldo de evltar-se consequênclas preludl -
clals à prbflsszo. De acordo com as èonslderaçôes de Rebelatto e
colqborador4. um deles é a necessirla dlstlnç:o entre campo de
atuaç:o proflsslonal e érea de conheelmento. outro é ter uma e1A
ra percepç:o sobre: os determlnantes hlstörlcos. legals, lnstltu -
clonals e soclalA dos copceltos sobre o que caracterlza a profla
sio. Um tercelro : utllizar metodologla clentlflca e dado: slgnl-
flcatlvos para anallsar cuidadosamente o que est; envolvldo na
d e r 1 n 1 ç : o d a p r o f 1 s s : o . E v t a m b é m , n ; o s e p o d e p e r d e r d e ' v 1 s t a a s
p e r g u n t a s : o q u e d e v e d e f l n i r a p r o f 1 s s z o ? q u e p r o p r 1 e d a d e s d e v e
t e r t a 1 d e f 1 n 1 ç z o 1 q u a 1 s o s p r o c e d i fq e n t o s q u e p e r m 1 t e m o b t e r u m

' a v a n ç o e m ' r e l a ç : o à s d e f 1 n 1 ç 5 e s e x 1 s t e n t e s ? e t c . .

D e m a n e 1 r a s e m e l h a n t e a o u t r a s p r o r 1 s s D e s , a s ' c a r I'G t e r 1.j.
' t 1 c a s p r e d o m 1 n a n t e s n a g ê n e s e d a p r o r 1 s s J o s : o m a n t 1 d a s a t f o s
d 1 a s . a t u a 1 s . u m a p' e r e n e ê n f a s e n o t r a t a m e n t o d e p a t o 1 o g 1 a s t e m s 1 '
d o a t e n d ê n c 1 a p r e d o m 1 n a fl t e n a d e f 1 n i ç z p d a p r o f i s s z o e n a r o r m .!.
ç : o p a r a . s e u e x e r c 1 c 1 o . 0 s u r g 1 m e n t o e 1 m p l a n t a ç ; o n o p a 1 s m a n t e -
v e e s s a t e n d ê n c 1 a . ; p r ö p r 1 a 1 e g 1 s 1 a ç : o q u e r e g u l a m e n t a s e u . e x e I
c f c 1 o # o r t a 1 e c e a t e n d ê n c 1 a h 1 s t o r i c a m e n t e p r e d o m 1 n a n t e , 1 m p o n d o
a o s p r o r 1 s s 1 o n a 1 s : à p o p u 1 a ç ë o a 1 n 6 r c 1 a d e u m a d e f 1 n 1 ç : o q u e
a r e c e ö t t 1 a um m od e 1 o d e t r a b a lh o p ou c o e r l c a'z p a r a r e a 1 i z a r ump
e f e t 1 v o s e r v 1 ç o d e m e 1 h o r 1 a e d e s e n v o l v 1 m e n t o d a s c a r a c t e r 1 s t 1 c a s
d a c o n d u t a d a p o p u 1 a ç z o n o p a f s . 0 m o d e 1 o p r e d o m 1 n a n t e t a 1 v e z s e -
J a c o n v e n 1 e n t e a a l g u n s 1 n t e r e s s e s e c o n ô m 1 c o s ( m a n t e r ' a c o n c e n t r .!.
ç : o ' d e r 1 q u e z a e o e' e x é r c 1 t () d e r e s e r v a d e m : o d e o b r a b a r a t a e s e m .
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rlscos de perda de prlvlléglo: para a classe dominante?) e aos
modelos de ''prorlssional llberall (apoiando em atlvidades tlplcas
da cllnlca partlcular) que predomtnou nas öltlmas décadas. As
lnfluênrlas das deflnlçöes na ortgem da proflssâo, sancionadas por
uma leglslaç'o que aumenta a força de lnércla. trazem sfrias l1m1
taçöes à prorlssâo com evldentes prelufzos socials. Prlnclpalmen-
te ao limltar o obleto de trabalho e ao restrlnglr a atuaçâo do
proflssional a umas poucas atlvldades relaclonadas ao tratamento
de patologlas e à reabilitaçzo de organismos com problemas de coû
duta.

Acrescente-se à lnércla eas deflnlçDes lnlciais e à leglâ
laç:o exlstente, as caracterlstlcas da formaç'o proposta nas
unlversldades. 0 enslno superlor nJo parece dedicar-se a corrlglr
a tendêncla predomlnante no exercfclo proflsslonal. Mesmo porque
o currfcolo parece mals 'voltado ao enslno de técnicas e modelos
de atuaçlo proflssional Jé exlstentes do que ao desenvolvlmento de
alternatlvas de atuaçâo proflsslonal soclalmente signlrlcatlvas .
Nem ao menos hé# ainda. uma slgntflcatlva dedicaç:oy na universl-
dade. ao desenvolvlmento de conhecimento sobre outras possibllidâ
des de realizaçio do exerclclo da proflsslo. os modelos de currf-
culo e de enslno alnda enfattzam a 'Itransmlsszo de conteudos'' 1:
norando que essa metéfora (algo ''cheio'' transmite HconteGdos'' a
algo d'vazlodo n:o é um discurso adequado para traduzir o processo
que ocorre quando alguém aprende a partlr do que raz algufm que
enslna. A pröprla derlvaçâo de habilidades a partlr do conhecimeL
to dlsponlvel n:o é uma érea de eonhecimento suflcientemente cz
nheclda e dlvulgada para que os proflsslonals de ensino possam rea
llzar essa tarera.

No planelamento da formaçâo do psicölogo e no exame do
exercfclo profissional hâ pouca elareza sobre a distinç'o entre
as concepçses da Pslcologla como érea de conhecimento, como camgo
de atuaç:o proflsslonal e como mercado de trabalho. 0 exercfclo da
prorlss'o e a rormaçso de novos pslcölooos, sem essa dtstinçào ,
correm o rlsco de n:o superarem os vérlos problemas hole exll
tentes na atlvldade proflssional. f bastante difundida a noçlo de
que as posslbllldades de exerclcto de uma prorissao sâo deflnldas
pelo mercado. lsso preclsa ser, no mlnimo, melhor examinado.

Nercado prorlsslonal deflne-se pelas orertas de emprego
existentes ou 'fesperïvels''. Campo de atuaçioproflssional é defl
nldo pelas posstbtlidades de atuaçxo prorlsslonal, lndependentemea
te de ''ofertas de empregoîl. 0 que lmporta. neste easo, s;o as
posslbllldades de atuaçzo (ou, mesmo, as necessidades de atuaçzo)
e nào apenas os empregos oferecldos. Mais especlficamente, um caE
po de atuaçzo prorlsslonal caracterlza-se por um conjunto de
ativldades, em reallzaçio e potencials, cujo objetivo é consegulr
uma. lntervençlo lmedlata (ou o mals réplda posslvel) e abrangente
na realidade de manelra a resolver problemas ou a impedir a#
ocorrêncla deles. além de outras posslbllidades de atuaçzo.

Tambfm f preclso lembrar que um campo prorlsslonal é
uma dellmltaçio artlflclal convenclonada. cujos llmltes é preclso
conhecer com preclsio em alouns casos ou lgnorar completamente em
outros. 0s problemas, em geral, transcendem os llmltes e derlnl -
çöes formals de um campo prorlsslonal e exlgem conheclmentos de
dlferentes Jreas e, multas vezes, além daqueles que domlna o pr2
flsslonal de um determlnado campo de atuaçzo. A interdlsclpllnarl
dade ou a multldisclpltnarldade em relaçio às ïreas de conheclmen
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to envolvldas tem uma correspondêncla pa atuaç:o proflsslonal que
vlsa lnterferfr com os problemas na socledade: a lnterprorlsslonz
lldade ou a multlproflsstonallöade. Quando umprorlsslonal (ou o
conlunto do pröprlo eampo de etuaç:n) n:o domlna (ou n:o pode doml
nar) todo o conhecfmento e toda a tecnologia relevantes gara ln -
tervlr ew relaçâo a algum tlpc de problema, é preclso trabalhar em
equlpe, ou com dlferentes tlpot de proflssionals ou através da
crlaç:o de condlçôes para que o profisslonal de um determlnado can

â de conhecimento ötels ao tlpo de lnter-po domtne as vlrlas reas
vençzo que reallza. 0.s papëls dos cursos de graduaçzo. de especlA
llzaç:o. aperfelçoamento ou complementaçào, neste sentldo, preci
sa1 ser bem claros para quem os utlllza. vlsando desenvolver a
qualldade da atuaç:o em um campo proflsslonal.

os termos multl e lnterproflsslonalldade e multl e lnter-
dlselpllnarldade trazem a necesstdade de examinar alnda mais eâ
peelflcamente a noçzo de érea de conheclmento em relaç'o a de
campo de atuaç:oprorlsstonal: uma define-se por ter como obletlvo
o estudo (0 conheclmento) de um determlnado tema, assunto: obleto
ou problema (conforme o seu qrau de abrangêncla) e a outra orien.
ta-se pelo lnteresse em ântervlr em (modlflcar) problemas e ou sl
tuaçse: na vtda das pessoas e na realidade rfsica ou soclal onde
elas vlvem. Ambas podem ter. lnclusive. o mesmo obleto de lntereâ
se Mas s:o dlferentes pelos seus obletlvos: produztr o esaber-,no
caso d. frea de conheclmento e utlllzar o conheclpento produzldo,
no caso do campo de atuaç'o proflssionàl. C necessério ter claro
que qualquer campo de atuaç:o prorlsslonal é sempre multidlsclpli
nar embora possa nRo ser multlprorlsslonal ou interproflsslonal.
' â caractertzaçzo e o desenvolvlmento de um campo de atul
ç:o proflsstonal necessltam da contribulçâo do conheeimento prodE
zldo por dlferente: éreas do saber. G pröprlo exerclelo da profli
s:e exlge que se realtzem estudos (de dlferentes éreas) que apöiem
o desenvolvlmento do trabalho (no campo de atuaçzo). Sem estodos
(conhectMento) de terta amplltode e grorundidade pode ser mantida
a lnércla da orlgem da prorlssâo. com apenas a reallzaç'o de estM
dos ticntcos (pesquisas apllcadas, tecnolögieas, de avallaçâo etc.)
aprlmorando o que 1é se faz sem mudar ou ampliar o que vem sendo
felte. E importante relembrar que uma téènlca (um ln%trumento de
trabalho) é um proeesso, descoberto e adqulrldo individualmente e
perpetuado soclalmente, de fazer uma dada eoisa (e que pode ser
aperfelçoado) e a tlêncla é uma manelra de proceder para compreeL
der como (0 que esté envolvldo com o razer e o que ocorre quando
esse razer é reallzado) se raz uma colsa de forma a poder razê-la
melhor e com lntenclonalldade4o

Enflm: a proflsszo de psic6logo exlge mals do que o domé
nlo de tnformaçses da érea de conheclmento da Psicologla e de
tlcnlcas derlvadas do conheclmento dessa érea. û integraçâo entre
dados de dlferentes naturezas e conheclmentos de dlrerentes Jreas
preclsa ser felta de manelra a gerar as habilldades necessirias pa
ra compor um *perfll- do prorisslonal pslcölogo. Dertvar os eo1
portamentos e ou habllldades importantes (para enslnar ao futuro
proflsslonal) do conheclmento existente nas vértas ireas e tipos
de conheelment; exlstentes nâo é uma tarefa fâcll nem parece ser
t ' f mam os novosrequente como capacltaçzo proflssional dos que or
proelsstonals ou, mesme. surlclentemente desenvolvlda do ponto
de vlsta de tecnologla educacional.

â noç:o de campo de atuaçâoproflsstonal, com as dlstln -
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çöes feltas em relaçzo a mercado ue trabalho e a érea de conhecl
mento, extge que a formaç:o doprorissional, onde se ''projetaf' as
pröxlmas três ou quatro décadas do exerclclo da profisszo, seja
felta em funç:o das necessidades da populaçlo, de acordo com as
posslbilldades de atuaçlo do campo e a partir do conhecimento d1l
ponfvel. F.azer lsso é um desaflo nzo sö profisslonal e educaclo -
na1 como também é um desaflo clentfrico e tecnolögico, além de
ser uma tarefa polltlca. Arinal e1a areta e interessa a todos os
que sofrem as consequências dessa atuaçëo.

A. 0 DESENVOLV:MENTO D: PROFISSAO DEPENDE DE CONHECIMENTO CIENTI-
FICO E DE TECMOLOGIA APROPRIABA # REALIDADE D0 PAIS.

As posslbllldades de desenvolvlmento da Pslcologia como
érea de conheclmento, das miltlplas possibilidades tecnolögicas de
uso desse conheclmento e das ofertas de trabalho para os que dz
mlnam e s:o capazes de usar esse conheclmento para resolver pro-
blemas dependem fundamentalmente da qualidade do conheclmento pr2
duzldo no pafs em relaçio a essa érea. > orbgem dos problemas de
pesqulsa tanto quanto a orlentaçâo dada ao exerclcio prorissio -
na1 gode ser uma mera modernizaçào reflexa em vez de um autêntlco
desenvolvlmento autônomo 39ou pode ser fiel à empresa (prorlsslo,
irea e suas tradlçöes, definiçöes etc.) em lugar de voltar-se às
necessidades da populaçio's. 0u poderia voltar-se - a pesqulswtan
to quanto o exerclclo prorisslonal - ao trabalho com técnicas,tez
rlas e problemas psicolöglcos. deixando de lado o trabalho com
o fenômeno pslcolöglco. Tudo aponta para a necessldade de ir mais
longe do que os estudos descrltlvos sobre a proflsslo foram.

Hole n:o é poésfvel lgnorar que o desenvolvimento öe pro-
flsszo depende da exlstêncla e da articulaçlo entre lnGmeras agên
clas que fazem: dlreclonam, lnfluem e adminlstram a Psicologia no
pals. Desde as agênclas de fomento (CNPq) FINEP, FAPESP, FAPERJ
etc) atf as sociedades clentlfleas (cada vez mais numerosasl,coL
selhos, slndlcatos, cursos, departamentos de Psicologia e assim
por dlante. Mais do que amontoado de atlvidade individuais ou de
grupos desartlculados a Psicologia preclsa ser e funclonar como
um slstema integrado onde cada agêncla cada proflssional cada1 '
pesqulsador ot1 aluno possa localizar-se, ser respeitado. ouvldo
etc. Sem isso talvez hala a curto prazo um retrocesso histörlco
ou uma certa tendência à disputa e à barbirie nas relaçöes dos que
fazem a Pslcologia no pafs.
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OUEM t n BRASILEIRO ?
EM BuscA DA InENTIDADE NACIONAL.

Antonio Ribeiro de Almeida
Universidade de sâo Paulo

Y x crlvAs

Colocar as questöes da busca da ide:
tidade de um povo. do carâter nacional. das caracterXsticas nacio-
naiss da personalidade bâsica e da personalidade modal f entrar ny
ma ârea de estudos lim%trofes entre a Filosofia. a Psicologia. a

*' %
Sociologia e Antropologia onde esses conceitos surpiram e intera-

gem numa interdependincia real mas pouco esclarecida. (#er, por :
xemplo. Montesquieu (1985). ortga e y Gasset (1967). Toynebee (1974).
From (1941). Klïneberg (1963). Kardiner (1948), Kardiner. Linton,
Bu Bois e Hest (1945). Lgvy Strauss (1981). Erickson (1968) e Non-
tero (1968).

Esta busca pode ser desdobrada num
sem nûmero de quest6es. :as eis algumas que coloquei para uma te:
tativa de resposta: Quem ; o Brasileiro ? A questào da identida-

1 i o assa pela questio da formaçào da sqa consciin-de do brasi e r p
cia ? Exist/m. na .'intelligentsia.', resist@ncias ao estudo da i-
dentidade nacional ?

A questâo pouem f o Brasileiro ?'' @
uma q'ues t:o radi ca1 e sua ori gem % f i 1 os6f i ca . Na Ps i co1 og i a e 1 a
teri a . no m'âxi mo . acol hi da numa Ps i co1 ogi a da Compreensîo , como a
de Spranger ( 1 976 ) que a' dmi ti a a exi s tinci a de ti pos i dea i s . Es ta
1 imi taçâo nâo impedius entretanto, que Adorno colocasse uma ques-
të'o semelhante s em 1965. num arti go publ i cado na revi sta ''Li beral ''

e que recebee o t%tul o de ê'oue fs al emân ?* . Como procedem os f e-
nomen6l ogos ; preci so acèrcar-se da pergunta , e exami n's-l a mai s de
erto . âss im . a pa1 avra ''bras i 1 ei ro '' tem uma h $ s tsri a mu i to b reMep
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em noss. l%nqua. 0 adjetfvo ''brasileiro'' foi dicionarizade por
Morals. segundo funha (Ver Dicionsrio Etimolsgico d; Lfngua Portu-
quêsa, 1982) somente em ternn de 1833. f poss<vel. cqntudo, que
e1e tenha sido ùsado bem antes n: meio do povo com outros adjeti-
vos concorrentes antes de se fixar définitivamente como norma cul-

ta. Curioso ; registrar e significado de algumas palayras deriva-
das de *brasileiro''. Morais (1960) indica os seguintes: 1. Bra- è
silelresce - crandioso. principesco.

. . . '< '' *

' 

*

' 

1

. 
. . . . . , y

Camiln, nos seus Ecos Humor:sticos,- ê
'' era um romintico cheio de julietas e projetcs brasi- !escreke: 
. . .

leiresces./ 2: o substantivo ''brasîleîrïce'' quer dizer ''estado dc
. 

' . '

: 1 i do de n g Q' i c: . '' ':q u e a n g u 
.

A psicologia destas palavras pode re .
fletir toda uma visâo do nosse carlter transmitida. em Fortugal, .
pelos ''brasileiros'', isto f, pcrtugueses que voltaMam riccs à ter-

. : t

ra. outra poss%vel fonte pode ser a de viajantes ilustress como
Jean Baptiste Debret (Veja sua Viagem Pitnresca e Hist6rica ao Bra
sil. especlalmente as pags. 162-163) ou ainda Thomas Ewbank na sua
Vida qo Brasil. Estes ilustres Miajantes ccnsideram ''brasileiro''
apenas o homem branco. e, outra ; a descriçào que fazem do carlter
do mulato, do negro e do ind:gena. alias, muito negativa. E, sem
dûvida. a percepçâ: de uma elite. ; '

' A pergunta ''quem :...'' se vo1 ta para
o brasileiro ideal, para a sua ''id@ia'' e nào para um brasilejro
particular. E1a nos incorpora e nos ultrapassa num movimento que

lembra o dial@tico. f uma pergunta hist6rica. que por sba nature-
zà sodial, tem uma dinîmica prspria muito diversa da pergunta por
outres conceitos que: uma ve2 respondidos. fazem cessar toda curiâ.
s i dade . - Se a 1 gubm . por exempl o . pe rgun ta ''q uem ': o es cr i to F ? ''

. e ebtem a resposta ''Eça de kueirss'' nào perguntar; mais. Concei-,
. . . ' . .

to: de natureza sncial com: ''brasileirn. judeu, turcoi italiano,
Japonês. russo. âmericano'' suportam sempre ncvas perguntas e um
me%mo Ss pode d.r respostas diferentes de acordo com diferentes fl
ses de sua vida. A ''idbia'' que tenho, hoje. de ''judeu'' nZo ; a

:
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: . . '

mesma que pnssuia nos meus ancs infantss. Adorno alerta para o
jj j j cogayjyajjPerigo que PSt3 Perguntê Rode hipostasiar um: eSS nc a

e conduzir a uma consciência coisificadora. Se jsto acontecer te-
mos ns estere6tipos e os pré-conceitns. Da: a crstica de que pes-

liöes sàoquisas referentes a nacionalidades. raças, sexos, regi .
pesquisas sobre esterestipos, es portanto, com pouca ou quase ne-
nhuma Malidade. Particularmente acredito que pesquisas como esta
conv/m sempre um ''kernel of truth'' e merecem ser realizadas, desde
que amparadas num mgtodo confisvel.

A s s i m p e n s a v a A d o r n o q u e e x a m i n a n d o
h i s t 5 r i a d : s u a c o n s c i i n c i : p a r t i u p a r a u m a a r r o j a d a i n M es t i g a -a

çào sobre ''kue ës alemsn ?''. A sua experiincia de viver nos Esta-
dos Unides agudizou, num certc sentido, a problemstica da identidâ
de nacional. f este um fato muitn curioso. Eu tamb@m experime: -
tei isto quando viv: no exterior e nunca fuJ mais brasileirn do
que naquela fpoca. 0 artigo de Adorno foi escrito logo apbs seu
retornc â Alemanhà. E1e nXn escapa do que mqitos podem dizer de
estereotipar seu pa%s. Ao descrever o prazer de reencnntrar sua
lYngua germinica, que segundo e1e 'I - possue uma nntsria afinidade
eletiMa com a filosofia... e que se torna apta para expressar a
respeito dos fen6menos algo que nào se esgota na sua positividade
ou carïter de dado. ''f ainda muito significativa a descriçzo que
Adorno faz da seriedade alemâ, suscitada pelo ''pathos'' do Absoluto
e que explica n apareclmento de um Adolf Hitler. J5 o ''pathns'' i-
taliano toma a forma, nc Fascismo, de uma cpereta bufa. Adorno
nio fecha a questào ''ûue fs alemin ?'' e encerrA seu artigo de uma
fcrma que considerc romîntica an escrever '' ..aprendemos o senti-
do que. tcdavia. pode afirmar este conceito lalemâo': o passo pa-
ra a humanidade.'' Se Adorno fez a pergunta e oferece uma sfrie de
respostas porque nâo pode tamb/m faz@-la para o brasileiro' ? P&
ra m1m ; desejzvel e possYvel a formulaçïo da pergunta ''ûuem f o
srasileirn ?'' tanto ao nXvel da consciincia fenemenol6gbca come
ao nYvel de uma cunsulta a outros Ss. pesquisa experimental, que
permita a fundamentaçxo de uma nbletividade. Ressalto apenas que

d âo cabe formular a pergunta e encontrar para e1a umaa ca a geraç
resposta. Nâo hs meics de se escapar a este trabalho dè Slsifo.
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' A segundé questào que coloquei passa
el a i denti dade e sua f ormaçâo na consci i'nci a . Nio me cabe . nos'p 

.

1 imi tes deste artigo . explorar a ques t'io da censci inci a . Basta .
ta1 vez . apontar o problema da cons ci inci a como um dcs ma i s comp 1 e-
xos e extensos da 'Fi losof i a e . da Psi co1 ogi a .

Destaco alguns momentos deste prcblâ
ma. H5. primeiro. toda uma versào metafTsica cem St. Agostinho que
muito antes de Descartes apresenta o csgito (Vide De Trinitate, X, !' 

j10
- 14) como fundamento da exist@ncia. Posteriermente, em Descari

tes. no *niscurso sobre o M6todo'' a censcbincia fundamentaria tam-
b:m a exist@ncia no famoso princspio ''Cogitc erso sumd'.

Na Psicologia o cnnceito ganharia nâ t
va formulaçâo com F. Brentano. qQe segunde Penna (1978) define a .
consci:ncia pel. inteneionalidade. iste ;. pela refer:ncia ou relâ
çëo a um objete, sej. e1e mental. imanente ou intencional. Cnm o

Praqmatismo de gilliam Jame: e o Behaviorismo de katson e SkinnerIhl uma negaçâo da exist@ncia da consciincia, embora, atualmente, oi
pr6prio Behaviorismo tenha rekisto sua poslçèo radical e aceite a i1

exist@ncia da mesma. j
y CL '

A Psicanalise dâ extrema importîncia jl
'

d ae longo de sua obra. desde o 'j :ao estudo da consci@ncia. Freu
Mproleto de uma Psicologia, de 1895, at@ ''0 Ego e o ld'' de 1923 -
discute a funçëo da conscî@ncia. seja na fermaçio do carzter. nas
neurose: e né tfcnica terapiutica. A consci:ncia tem, em Freud.
um papel extremamente inportante no processo de ''identificaçào''. -

poi: ï e1a que torna possxvel a algufm se reconhecer comn perten-
cente a uma determinada categoria de pessoas, como, pnr exemplo

Kbrasileiro. psic6logo. burgu:s. etc.'' Um exempln dist: vem de
Freud. Ernest Jones na &ua ''Vida e obra de S. Freud'' escreve so-
bre 4 identidade nacional de Freud:

*E1e se sentia judeu atï o mais profundo do seu ser, e. isto eviden
ta-ante. significou'muito para ele. Tinha uma sensibilidade exagâ
rada. comum aes Judeus. ao mais leve indxcin de antisemitismo e tâ
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ve poucos amigos que nâo fossem Judeus.''
(E. Jones, vol. 1. pag. 33)

Freud se chama ''judeu/ numa carta mui
to linda que escreveu a oskar Pfister e na qual pergunta:

''Por que tiveram que esperar que um judeu completamente ateu
fizesse estas descobertas ?''

Noutra carta dirigi da a Abraham es -
cl arece como via que: tào de trabalha r com outras pessoas:

''Creio que n5&. judeus. se quisermns cooperar de alguma forma com
outras pessoas, temos que desenvolver uma pequena dose de maso-
quismo e estar dispostos a suportar certo grau de injustiça. NXo
existe outra maneira de cooperar e trabalhar Juntos. Pode Moce
estar certo de que se eu me chamasse Oberhuber. minhas novas i-
d@ias. apesar de tedos estes fatnres teriam encontrado muitn me-
ne: reslstincia.

(Carta de 23 de agosto de 1908, apud Jones. Mo1 11. p.215)

Possn concl ui r. des tes exemplos. que
Freud valo rizava sua îde ntidade judai ca e isto infl uencinu sua o-
bra como tambfm o manteve solidsrio ao seu povo atë o fi na1 de sua
vida. Um es tudo da formaçxo da consci@ncia e da identidade nacio-
na1 , tem, portanto s na Psi canalis e uma teorla que nferece i nsmeros
princxplos e ''insigh ts'' que merecem ser cnnsiderados .

A Psicologia do Materialismo nialëti
co tambfm contribuiu muito para os estudcs sobre as bases materia-
is e hist6ricas sobre as quais se forma a consci@ncia de classe. -
Nesta direçâo estio os estudos dos psicslogos russos L.S. Vygotsky

e Alexander E. Luria (1984. 1977). Nâc observei. contudo, nas su-
as obras. preecupaçöes com o problema da identiddde nacional. 0
Marxismo, enquanto praxis polftica tem ampln interesse nos estudos
que se voltem para a consci@ncia de classe e a identidade de clas-

. se.
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ûrtiz (1985) em ''Cultura Braslleira
. 

r

& ldentidade Nacional'' escreMe que ''...0 Harxismo clâ%sico demons-
teou pouco interesse no estudo da problemâtica que esiamos considz
rando. A raz'o disto resida, talvez, no fato de que conceitos cQ-

'' a âo'' '' ovo'' s;o insuficientes e/ou obscurecem, n: Harxi:'mo
s.mo n ç , p .

o conflito de classes. A problemïtica nacional f rejeitada . por F
Marx ne texte ''A propos su Syst:me national d'econnmie politique .
de Friederich List - Ver oeuvres 111, Gallimard. 1982.' quaido diz '
textualmente: . . '

. . . . 
... jj ;,;,,

. ' . )'
''A nacionalidade do trabalhador nàn @ francesa. inglesa, alemà. t.
e1a @ n trabalho, a escravidàp livre, o trsfico de si mesmo. l
seu governo nâo,g francis. inglis ou alemëo, é o capital. 0 ar ;

. . 
. j

que e1e respira nào @ o ar francis. inglis ou alemâc, f o . ar ..7 '
. das ffbri cas. (pag . 1t35) . . .. .. , . :

Segundo ortiz (1985) a questèo da j-
1:dentldade nacional, dentro do Marxismc, foi valerizada por Gramsci j' 

jna :ua obra ''Eadernos do Csrceren. Outro pensador que tambfm re-
gistra esta lacuna ; G. Lukacs no texto ''La Conscïence de Classe'' C
ao dizer: l'E uma infelîcidade. para a teoria tomo para a prâxis j,

letariado que a obra principal de Marx tenha se detido justa 1do pro ;
' 11 (mente no momento que e1e aborda a determinaçào das classes.

outro sèvero crltico deste vifs no .

Marxîsmo f Toynbee (1974) que nâo consîdera as lealdades interna n
. . ! . .

cionais de classe mais poderosas do que a îdentîdade nacional.. Tu
'dQ indica. portanto. que a quèstâo da identidàdu nacional @ uma -
quest:o aberta dentro do Marxismv que tem' expprimentado, do ponto ::
de yistâ hist6ricn, vârias derrotas do seu presiuposto de consciin
cia de classe frente .aos nacionalismos. Exemplos disto èstàc na

qol8nia. na Iuguslavia e Alemanh. Qriental. Seria este um caso em .
ue a doutrina pol4tica tentou se scbrepor à Psicolegia Dialética: q
Materialista que pode fernecer um instrumental yetodolsgico mais l
dequado para a cnùp'rèensào d: priblèkà ? .' Por qùe a idèntsdade na- .'
cïonal resiste R extïnçâo e tïo ferte mesmo nos paTsesz socïaliitas
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e parece mals forte que a consci@ncia de classe ?

Pergente-se. por exemplo, como cada
pessoa constroi sua ldentidade ? A experisncia mediada pela lin-
guagem. pela cultura nacional. pelos s%mbolos pâtrios. a histiria
pstria. chegam primeiro ; consciincia para a formaçxo da identida-
de nacienal do que os elementos que v:em. mais tarde formar uma
conqciincia de claqse. Particularmente quspeito que existem. num

mesm: Ss. muitas consciências de classes. E1a seria, neste senti-
de. pluri-dimensional. Somente em alguns pouccs momentos cr4ticos
% que e1a seria ûnica.

outra pergunta cabe aqui. kuem conâ
trel a identidade nacional ? Na censtruçàc da identidade nacional
ocorre uma disputa das instituiçöes que possuem diferentes modelos

de hemem. Elas sâo a lgreja, o Estado. a Fam%lia. os Partidos Po-
l%ticos, as civilizaç6es, etc. Estes modelos tim experimentado,
âo lengo da hist6ria de uma naçâo muitas transformaçöes e conie-
guem se imper apenas seteorialmente. A identidade nacional seria
ainda o resul tado da combinaçâo desses modelos abstrates que ope-
ram sobre e homem concreto. Desta formay uma poss%vel maneira de
se cempreender o brasllelrn e seus padrses comportamentais pede.
necessarïamente. um estudo prefund: das instituiçses citadas. Co-
mo o brasileiro f eriginfrio da civilîzaçâo lusitana o estudo do
E s t a d Q ? o r t u g u @ s p r e e i s & s e r f e i t n . S u s p e i t o q u e no & : o G p a i s p o r -
t u g u e : e : p . s s . r a m p a r a ns s : n o : a n o s d o B r a s i 1 C o 1 i n i a . u m a s ; r i e
de p r:b 1 emas de i de nt i d; de rla c i o n a 1 . Sc hwa r tzma n ( 1 9 8 2 ) ; um dos
ou co : es tud i osos nes t: ds reç'io e mo s tr a mu i to bem as ra% zes do ay

-
P
teritarism: que sempre foi uma constante na Mida de Portuqal e na

nossaz B; que entender o noss: autoritarismo - tâo diferente do â
merlcano, per exemple - estudande-se a formaçâo de Portugal e as -
difïculdades que tiveram os lusos de forjar sua identidade nacio-
n&1. Bem sabemos qQe a Penxnsula Ibirica foi um corredor. e. por
e1a desceram os Godos: Alamanes e subiram os Arabes atë os Pirin:
us. Pertugal. forlada apds a Hispania, logo teve que apelar para
um peder centralizado para manter sua unidade frente aos ambicio-
$:s espanhals.
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Por outro lado, o seu tardio aparecé
mnto na Europa - foi o 7ltime Estado a se constituir - podes provâ
velmente. explïcar atg um certo sentimento de inferiorfdade des - '
portugueses com relaçxo a outros povos. Camöes J5 reglstrnu este

' '' 0 L Q' S i '5 d 3 S * : ' ' ' 'S e n t i m e n t 0 P 0 r V 0 1 t a d e 1 5 7 2 n 0 s s

''Fazei, Senhor. que nuica os àdmirades Alemâes, Galos,
. 

. . . . . 
' 

.Xtalos e Ingleses. pessam iizer que s:o para mania-

Mais que para mandar. os Portugueses. (Canto X.152)C''

Eis aY uma ïnteressaite iïnàa de pes-
quisa a ser desenvolvida por uma Psicologia da Histsria: os anos
de formnçâo de Portugal e sua influincia snbre o Brasil estudando-
. . ' ' ' ' ' ' .

dida os portugueses nns passaram seus prnblemas de ay-se em que me
toritarismo, inferioridade e beletrismn.

No Brasil temos tidn magnffico: est:
dos sobre a questzo da identidade nacional pnr parte de soci6lo-

. . . '

gos, filssofos, ensaistas e escritores. Em artijo que jubliquei -
em 1985 considerei que n tema nào f de exclusividade de psicKlojos
e que 6timos ''insights'' sobre o problema aparecem nastobras destes

' especialistas. cito o poucc conhecido e diyqlgado livro de Alvaro
' . . . ' ' ' '

''Consci@ncia e Realidade' hacional'' de 1960 marco dosVieira pinto .
. . . . 

'

estudos isebianos. e que permanece uma obra de leitura obrigatsria
't . . . . .

para quem quer cûmpreender o brasileiro.

i' Ma c u n a:ria '' de 'M5 r i o Cde' A n d r a de , f
outra obra clissica nesta ïrea de estudos. E1a suporta, do meu
ponto de vista, vsrias ''leituras''. Uma das posslveis leituras se-
ria a psico-social e que estï para ser feita. Tentou Msrio retra-
tar o brasileiro no seu heroi sem nenhum carbter ? A discussxo sâ
bre esta interpretaçâo vem da fpoca em que o escritor era vivo e
e1e nesou este objetivo. Mas naquela rapssdia n3o tentou o autor
nos admoestar justamente contra o anti-heroi que nXo podemos ser ?

g . y y qarz.Isto . malandro: ancio:o de se livrar de sua negri ude
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na%ma tem um fim trsgico. E1e ; Mencido pela natureza - a Sa5-
va - e sem safde foi ''banzar solitsrio no campo Masto do céu.''

No estudo experimental que realizei
com Huccilo, Hello e Canhos. numa amostra de Ss de Ribeirèo Preto
e Jaû, verïfïqueï a aceitaçào de traços psicn-socïals apontados -
por autores como Gilberto Freyre e Sfrgio B. de Holanda. Atual-
mente. graças Cs sessses t@cnicas que foram realjzadas desde 1983
nas Reuniöes Anuais da SPRP. a psicologia brasileira dispöe de um
nimero grande de pesquisas sobre c brasileiro cnnduzidas por este
autor, Jcs: Augustn Dela Coletas Aroldo Roèrigues. Maria Alice D'A
morim, Alvaro Tamoyo, Angela Biaggio e Carlcs Amërico Pereira.

Acredito, finalmente, que ficou e-
xaustivamente demnnstrado que o estudo da identidade nacional f
fundamental para o brasileiro: sobretudo nesta ipoca crTtica da noâ
sa Hist6ria. Agora, e1e pode ser feito sem os riscos que acnmpa -
nhavam n Nacionalismo e o Etnocentrismo das dëcadas de 3O.

A Histsria tem demonstrado o papql
da identidade nacional na sobrevivincia de um povo, mesmo que e1e
nâo disponha de um territsrio seu. 0 povo judeu ë um bom exemplo
distn, como ainda os parses, molokones e atualmente os palestinos.
A busca de uma ''fcrma'' brasileira de ver o mundo, teorizar scbre
os problemas institucionais e sociais e buscar snluçöes ë fundame:
ta1 se quisermos possuirs como escreveu Ortega y Gasset uma nova

''forma'' de vida que seja distinta da americana, da sovi@tica, da
francesa cu da inglesa.

Somente a conquista desta ''nrigina-
lîdade'' @ que nos assegurarâ, a lcngo prazo. um lugar de destaque
entre es Pnvos. Situada a questào dentro das vsrias perspectivas
com que tem se apresentado, cabe, agora, discutïr os conceitos b5-
sicos nesta srea de estudo.
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2 tbscElluAço-Es

qesta sejunda parte me detereï na
â d s cnnceitns de carâter nacional, caractirlsticas naciîdiscuss o o

nais, persnnalidade bâsica. personalidade modal e identidade naci:
nal.

' Inîcïalmente, cabe registrat que os
psicslolos modernos preferem usar o conceite de ''persoialidade'' ao
invgs de cariter. E1e teria um comprometimento menor com a ftica

ria mais ''cient%fico''e se .

Carster é um dos conceitos mais anti
sos das ciincias humanas. J5 o filssofo grego Demscrito de Abdera
(470 A.C.) e teria usadn num fraqmehtn cflebre: ''0 carlter do ho-
mem @ o seu destino.'' 0 conceito surge, portanto. num esforço de
conhecer e homem singular e o que respnnderia pelos seus comporta-
mentos. Durante a Antïguîdade e até hoje vïrias respostas fcrim
dadas. Para alguns seriam ns astros. para outros as gunas, a bi-

11s. o sangue. o mei: ambiente. a famslia, etc. f o deterninil -
RQ que se repete sob as mais diMersas formas. A noçxo de um homem
que nâo seria unicamente predeterminado por agentes externcs seria
defendîda apenas pelo Crîstianîsmo. sem que e1e desconhecesse as

influências destes condicionamentos.

0 conceito de carster dominou ampla-
mente a Psicoloçia eurepfia at@ inlcios do siculo ïX na constan
te busca das relaçöes entre constituïçào e carïters ncme, dlias,
db livrn do psiquiatra alemào E. Krestchmer. Esta obra ''Constitu-

cisn y karscter'' chegou na Alemanha a 20 ediçses e foi tradizida
em todas llnguas européias, tendo uma influ@ncia muito grande at@
no Brasil. Harcaram @poca tambfm as escolas constitucionalistas -
de Vîola e Pende na Itâlîa; Sïgaud e Macâulifee na França e as ti
polegias de Freud e Jung. os americanos tiveram em Sheldnn e Ste-
Mens uma expressâe desta escola. Nestes Msrios contextos o concei
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to de carâter g sinonimizadc por tipcs temperamento.

kuando começou, pnr outro lado, a a-
plicaçâo do conceito de carâter nào mais ao tipo singular, mas ao
tipo ideal de homem que seria fnrmado nas diferentes culturas ? -

Dante Moreira Leite (1927-1976) indica nc seu clissico ''0 Carster
Nacional Braslleiro'' o fil6sofo alemâo Herder (1744-1803) cnmo sen
do o formalizador desta teoria do'carster nacional. Mas Herder @
apresentado de uma forma sumsria e seu sistema, muito complexo e
rico. fica esvaziado. Sobre Herder ë oportuno registrar que ao
contrsrio das previsöes de yorefra Leite e1e foi colocado na ordem
do dia, em França. neste ano de 1987 com o provocante livro de A-

lain Finkielkraut (1987) ''La Défajte de la pensfe''.

Naquela obra este dbscutido fil6so-
fo, ex-aluno das ''fcoles'' diz que 'Q - este conceito de ginio nacio
na1 (nio carster, cnmo traduziu Moreira teite) faz dobrar os sinos
da cultura universalista das luzes'' e que e1e se desdobra, at5 ho-
je. com implicaçses incrrveis. Se Finkielkraut estâ correto em
sua interpretaçèo teremos, neste flnal de s@culo, um retorno aos
estudos sobre identidade nacional.

Cabe tambbm registrar que sem chegar
a uma elaboraçïo tZo profunda como a de Herder no seu livro ''Uma
outra Filosofia da Histsria'' encontrei em Xontesquieu (Vide .'Esp:-
rios das Leis'', 1748) um te6rico do conceito de carâter nacionalv
(Ver Livro 19. caps. 10. 14 e 27 e Livrn 21, caps. 12 e 14 da obra
cjtada).

Has jl que se discutiu tanto o con-
ceîto @ hora de esboçar uma definiçâo do mesmo. 0 problema aqui @
onde encontrs-lo. 0 conceito ocorre em dicionirios de Filosofia,
Sociologia e Psicclogia com pouca ou nenhuma variaçào. Tnme-se o
de Hartim Neumeyer:

''Carster ë uma qualidade, traço nu soma de traços, atributos ou
caracterlsticas que servem para indicar à natureza essencial de
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uma pessoa ou coisa.'i (Dicitionary of Soeiology. pag. 37.
Ed. Littlefiled, Adamis & Co. 1959).

E onde entra, nesta definiçio, o com ;

plemento nacional ? Na minha pesquisa e na leitura de Leite (1983)
#

' 

.
nâ: encontrei, como em outros autores, uma definiçào de carster na

cional, embora o conceito seja discutido e crlticado. Penso, con-
tùdo, que i necessârio compreender o conceito na sua forma tradi -'
cional para se avançar na sua cr:ttca. ûuem melhor o cômpreendeu
foi Abraham Monk que discute a relaçëo de carlter individual com o
nacional e esclarece que o segundo se atem ao progresso da socialé

ào e transmissàe de valores dèntro de um espaço geogrbfico nu 'zaç
''geo-cnmportamental''. lsto @ que permitiria a particularizaçio de
grvpos sociais que denominamos de brasileiros, itapianos, russos,
etc. Na$ o prsprio Monk formaliza uma sfrie de cr:tlcas ao cdncei

te e que s7o as teguintes:#

1. ûuais sào as relaçses precisas entre carster nacional e o in-
dividual ?

2. Pode-se delimitar fisicamente o âmbïto no qual tem validade

um carster nacional ?
3. Como se podem separar certas modificaçöes Mariâveis - econc-

mia, tecnolnqia, pol:ticas comunicaçöes cu1 turais. deslncamen
t:s de populaç'o - do que : estritamente ''naclonal'' no carl-

ter nacional ?

Desconheço se estas crTticas de Mcnk

didas at: hole.foram respon
'
j kual a relaçâo que existe carster na

cienal e caracterlsticas nacionai's ? otto Klineberg (1957, vo1
Il) justifica a introduçào deste sltimo conceito porque e1e nào
tem conotaçâo moral. E mais neutro e mais extenso. E1e busca n;o
apenas uma enumeraçi: de traços caracter%stîcos dos povos mas ccm-
preender como eles se erganizam e se integram numa estrutura unifi

cada. lnfelizmente. Klineberg nào continuou nesta linha de pesqui
sa e seu cnnceito esgotou-se em poucas publicaçöes sem cumprir o
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que Prometia.

0: conceitos de personalidade bssica
e personalidade modal foram introduzidos na literatura por Kardi-

ner e La Barre. Kardiner (1945) e Kardiner e oversey (1951) foram
pioneiros na aplicaçâo da psicanalise na Scciologia e na Antropolâ
gia e elaboraram o conceito de personalidade bisica para justifi-
car cemportamentos e Sentimentos comuns que cnmpartilham pessoas
que vivem numa mesma cultura. Esta personalidade de base respcnde
pela introjeçïo de traços espec:ficos de cada cultura. Assim e1e
exemplifica que na ilha de Alore, In donïsia, a desconfiança @ um
traço permanente e compöe a personalidade bfsica dos habitantes se
refl etindo, contudo, de formas diferentes. De acordo com kardiner
a personalidade bâsica estâ assentada em quatro princ:pios:

19 As primeiras experiincias do indiv:duo exercem um efeito durs
ve1 sobre a personalidade.

2Q As experi@ncias semelhantes tendem a produzir configuraçöes
de personalidade sqmelhantes nos indivrduos que estào submeté
dos zs mesmas.

3Q As prsticas de educaçào das crianças se conformam a esquemas
culturais e tendem a ser semelhantess ainda que elas nào se-
Jam jamais idinticas nas diferentes famllias no seio da sociâ
dade.

49 A maneira de criar as crianças difere de uma sociedade para
Qutra. As experi@ncias sïn muito diferentes nas socjedades,
de maneira que as normas de personalidade diferem ijualmente.

Finalmente. para Kardiner a formaçxo
da personalidade bisica, t:pica de um Ss pertencente a uma cultu-
ra, 6 feita em funçào das instituiçöes primsrias (fam:lia, forma -
de alimentaçâo, desmame, disciplinas de base, tabss sexuais: tbcni
cas de subsistincia) e instituiçses secundsrias (religiio. folclo-

tgcnscas de pensamento, tec.). Dadas estas explicaçöes pode-re,
-se. aqora, apresentar-se a conceituaçào de perscnalidade bisica -
dada por Dufrenne (1js9):

366 '

@'

@

*



@

@

#

''
...g uma cenfiguraçào psicolsgica particular. prspria dos mem
bros de uma dada sociedade e que se manifesta num certo esti-

mulo de vida sobre o qual os indivrduos constroem suas varian
tes singulares. 0 conjunto dos traços que compöem esta confi
guraçëo, por exemplo certa agressividade unida a certas cren-
ças. a certa desconfiança frente ao outrc. merece ser chamada

persenalidade bâsica. nio porque constitua exatamente uma pe<
sonalidade mas porque constitue a base da personalidade para
os membros do grupn, a matriz na qual se desenvolvem os tra-

ços do carster.'' (Dufrenne, p.115) )

Desta forma c condeito de ''carster'' j

reaparece dentro do cnnstructo de personalidade bisica. E : e1e jque identifica ns grupos nacinnais e faz com que ns brasileiros sâ
jam brasileiros. Embora n conceito me pareça ain4a promissor e
sua base psicanalxtica desconheçc outras pesquisa: alfm daquelas -
que foram realizadas por estes autores.

0 c c n c e i t o d e p e r s o n a 1 i d a d e m o d a 1 -

à Q t e m , n a F s i c o 1 o g i a . u m a h i s t 5 r i a t à () e x p r e s s i v a c o m o o s a n t ..e - 1n
!riores. Fui encontrar algumas pûucas refer@ncias em McDavid e Ha-

. l

rari (1974. pzg. 137) que apontam como sendo seus autcres ns antro )
6 1 o g () s t a B a r r e . e m 1 9 4 6 , e I n k e 1 e s , H a n f m a n & . B a i e r , 1 9 5 8 . P e r iP

. 
, . 

..,.. j
sonalidade modal serâ aquela que ocorre com mais freqdincia numa 'j

cultura. Vem da estatlstica ''moda''. 0 conceito : descritivo e l
permitiria apenas que: ''se um Ss f retirado ao acaso da amostra l
de brasileiros existe uma grande probabilidade que e1e confirmars.
sob muitos aspbctos dn seu comportamento. a um quadro descri tivo,
modal ou um membro t:pico da nnssa sociedade.''

Apresentados estes conceitos. pergun
ta-se o que de novo vem trazer o conceito de identidade nacional.

Serï mais Mantajoso usâ-lo nas pesquisas ?

Nin ; grande a literatura sobre iden
tidade nacional. Para ser exato o tema foi trabalhado. entre n6s.
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na dgcada de 50 e 60 pelo grupo do Instituto Superior de Estados Bra
sileiros - ISEB - por Rnland Corbisier e Alvaro Vieira Pinto. A
Gltima publicaçâo brasil eira sobre a matéria ë o livro do ribeiràî
pretano Renato Ortiz ''Cultura Brasileira & ldentidade Nacional.'' -
Na Venezuela encontrei o excelente texto de Maritaza Montero, .'1-

deologla. Alienacion e ldentidade Nacionaln, publicado em 1984. E1
tes autores, de formaçöes tesricas diferentes, enfocam o problema
sob îngulos diversos. Para Corbisier a busca da identidade nacio-
na1 : uma falsa questào jï que ï mais importante perguntar quem @
o a/tlfice desta identidade e da memsria que a fundamenta. A que
grupos sociais se vinculam e a que interesses e1a serve ? para mim
o problema permanece mesmn se respondidas estas questses. Cada
fpoca histbrica revela diferentes grupos, interesses, etc.

Ortiz duvida ainda da possibilida -
de de definir a identidade nacional e concorda com Lêvy Strauss -
que a 'Hdentidade ë uma entidade abstrata sem existincia real, mué
to embora seja indispensivel como ponto de referincia. E1a seria
alguma coisa ccmo as ''brujas'' dos espanhnis que ninguem cri mas
''que 1&s hay. hay''

Jâ Corbisier faz uma apreciaçào sim-
pstica às tentativas de se definir a identidade nacional em termos
de cariter do brasileiro e rememora as tentativas de S@rgio B. de
Holanda com a cordialidadek Paulo Prado com a tristeza e Cassiano

Ricardo com a bondade, gue, para e1e sZô apenas buscas de ''estruty
ra fïsica'' e sujeita, portanto, a modificaçöes. E nesta linha que
me coloco.

A defi niçào de Montero b mui to pro-
misscra. Para el a a i dentida de nacional ë:

''
. ..um conjunto de significaçöes. representaçses relativamente
permanentes atravfs do tempo que permitem aos membros de um
grupo social que compartem uma histsria e um territsrio co-
mum: assim como outros elementos s6cio culturais. tais como a
linguagem, uma'religiào. costumes e instituiçöes sociais rec:
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nhecer-se como relacipnados uns com os eutro: biogrsficamente.''

(psg. 76)

E<ta definiçào tem sobre a: anterio-
res um4 sbrie de vantagens. E1a @ suficientement. e ampla para in-
o r p o r a r o a s p ê c t o h i s t 5 r i c o d o' h o m e m . a e s t a' b i 1 i d a d e , a s i ' n s t i t u i .c

çöes e a situaçàe. Atende tanto ao singular. eu como brasileiro.
cnmo o n5s brasileiros.

A esta altura creio 9ue @ poss:vel
se realizar um ensain de se estudar a identidade brasileira, de 'um
brasileirn muito especial, Carlos Drummond de Andrade qué pode i-
lustrar muito bem a definiçâo de Hontero: Entre 1925 e 1930 Dru:
mond ataca o prqblema pela primeira vez em .''Também 'j5 fqi Brasilei
rc''; entre 1931 e *1934 retoma a questào em ''Hino Nicional'' e: >

'

finalmente. em 1973 revela sua identidade final em ''Canto Brasilei
re''. Na dëcada de .20. @poca de crise de identidade, da Semana da
Arte Moderna e1e se eiz ''mereno como voces e aprende na mesa dos
bares que o nacionalismo é uma virtude'' mas sua ironia .arremata: r

''hz uma hora em que os bares se fecham e todas as virtudes ne-
:am''

., Entre 31 e 34, em plena fpnca revol:
cienïria, o poeta vstz.inquieto com o gigante que dorme. que rece-
be lmiqrantes ''francesas muito louras de pele macia, alemâs gor-
das russas nostslgicas'' enfim. a modernizaçâo do Brasil, os pro-9 

. . > .

fessnres estranqeiros e como que sufocado pela iifluincia que vem
do estrangeiro e1e desabafa nc final: ''Nosso Brasil f nc outrn mu:
de. Este nâc f o Bhasil. Nenhum Brasil existe. E acaso existi-
ïo o s b r a s i '1 e i ro s ? '' Na i o r e xemp 1 o 'ie i n s e s u ra n ç a no p ro ce s s o der
identificaçâo nacional nâo pode existir.

ûuarenta anos depois no seu ''Canto
Brasileirn'' parece que e pneta ests com sua identidade nacional el

)
tpbelecida. Diz. entâo: ''Meu pa:s, essa parte de mim fora dezmim
constantemente a procurar-me'. Se n esqueço - e esqueço tantas ve-

ze$ - volta em cor, paisaqem, na pola da goiaba. na abertura das



yogais, no jogo divertido de esses e erris e sinto que sou mineiro
carioca amazonense, coleçâo de mins entrelaçados. Sou todo: eles.''
Para concluir: ''Brasileiro sou, moreno irmâo do mundo @ que me en
tendo e livre lrmso do mundo me pretendo. (Brasil. rima viril de
liberdade.'' De formas diferentes. de acordo cnm sua cultura, sen-
sibilidade, cada um de n5s pode ter vivido o pro ble:a ka sua iden-
tidade nacional.

Acredito j5 ha Ver demonstrado, 1 S0-
ciedade, que o problema da ldentidade nacional ; relevante, perma-
nente e digno de ser estudado pelas teorias psicol6gicas. Cabe-me.
agora. apresentar minhas conclusöes.

CoNcuussEs

Estas conclusses ser:o apresentadas
considerandn tris n:veis: a) au nsvel dos conceitos; L) da meto-
dolojia de pesquisa; e c) das teorias.

Ao nr v e 1 do s co n ce i to s veri f i ca-se q ue
o conceito mais antigo e 9ue resiste atf hoje @ o de carâter naciâ
nal. E1e tem implo uso. no zrasil. nos meios polXticos. nas For-
ças Armadas. 0s ccnceitos que vieram posteriormente. caracterlstl
cas nacionais. personalidades bssica e mcdal nào acrescentaram. em
termos de pesquisap c que deles se poderia esperar. Conslderc, por
outrp lado, promissor o uso do conceito de idintidade nacjonal de-
vido sua abrangência tesrica. E1e incorpora o problema da forma-
çào da consciincia. a funçâo da linguagem, os valcres, a hist6ria,
as instituiçtes, o eu e n nss'. Farece-me que pnde ser de uso tan-
. '- . ' . . . . .

t d e t, m a p s i c o 1 o g f a d e o r i e i ' t a ç à o d i a 1 J t i c a c o m o d e u m a p s i c o 1 
.f. -o

gia cognitivista.

A0 nxvel dos mftodos de pesquisa nào
prsvilegii mais es estudos fundamentados sobre traços, embora eu
mesmo tenha realizadu um estudo nesta direçïo. Hoje, eu jrivilâ -
giaria pesquisas que partlndo, taliez dos estudos fundamentados 'em
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traços. procurassem uma investigaçâo cognitiva mais extensa dos co:
ponentes da identidade. Em crianças o uso do m@todo clsnico como

o fez Piapet (1951) num estudo encomendado pela UNESCD parece mui-
d do c'omo se forma

. em nossas cria'nças conceitos como: p;to a equa .

tria. bandeira. estrangeiros. etc. como se desenvolMe a identida-
de com a cidades o Estado e a Naçâe. isto Q, ser ribeirâopretano.
paulista, brasileiro. ou ainda ser brasileiro de origem africana,

japonesa. indsgenas etc. E todo um programa que estï esperando dâ
senvolvimento.

como j; sùgeri anteriormente proble-
mas espec%ficos da nossa identidade nacional. como o paternalismo,
autoritarismo podem &er estudados por uma Psicologia Bist6rica fun
damentando-se tanto em documentos histgricos que compreendam a for
maçâo do Es tado Portuquês e da Col6ni a Brasi 1 ei ra . Para a i nves t

.t
gaçë'o da i denti dade naci onal em adul tos o a rti go de Ado rnn of e re ce'
* i stas M mui to i nteressan tes . seja num mergul ho à 1 sngua po'rtug ue-p
sa ; à mGsi ca brasi 1ei ra ou nas obras dos nossos grandes escri to-.

àf o n s () A r i -res . Estudos dos tipos criados por Nachado de Assi s .
nos Montei ro Lobato . Jorge Amado . Eri co Ver%ss i mo e Msri o de A.?.l .-'.*
drade muito nos revelam da nossa identidade nacional.

Finalmentes em nosso meio considero
como promissore: os estudos sprgidos em torno das Reunises Anuais
da Soci edade de Ps i colo: ia de Ri bei râo Preto como os realizados por
m rupo da PUC-SP . onde r'essal to o trabal ho de Carl os By i ng tn n .u 9
na 1 i nha Jungui ana . E hora . agora . de se encontrar para os es tu-
dos ri bei ràopretanos sobre o Brasi 1 ei ro uma teori a que possa i nte-

grar as dezenas de achados. .ào descarto. embora n:o seja minha
especialidade. a contribuiçâo que uma Psicologia Marxista possa fa

ïre. como a Epistemologia Gen@tica de Jean Piàget.zer nesta .

Seu. portanto. um otimista com rela-
çâo a: futuro das pesquisas sobre identidade naiional. cömo meu -
objetivo maior foi aquï apresentar o Kestado da questào''. como di-
ziam os escolfsticos. sou obriqado a registar què o fil6sofo fran-
c:s Flnki'elkraut assim nào considera. Para ele. uma nova f6rma de
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Sdentidade surge no borizonte da humanidade e que superars as idel
tidades nacionais. de classe. raciais, religiosas. sexuais e polX-
ticas. A identidade que Edgar Horin chama de ''bio-classed'. Huma
civilizaçâo que nâo quer envelhecer. que teima em ser adolescente
o que identificar; mesmo ser: a pertinincia à juventude. Ser; prâ
fëtlco o canto de Michael Jackson que um dia nos ensbnou: ''ke
are the world. Me are the childrens ?'' <âo tenho resposta a eSte
desafio. porqee minha geraç'o aceitou envelhecer.
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PSICOTERAPIA INFANTIL: UMA ABORDAGEM JUNGUIANA
. . '

Jos: Hercules Golfeto
Faculdade de Medicina de Ribeirâo Pretp -, UJUS.P.

. ' ; ! :(. q *
:

No trabalho em psicoterapia com crianças considera-se'às félakôes
transferenciais. â importante estar atento às sutilezas psicol-ôgicas

envolvfdas no encontro terapêutico, e especialmente âquelas qu+ 'ocor
rem no relacionamento ïntimo entre o terapêuta e a criança. Como afi'm

ma Michael Fordhan (1.969): ''o interesse clfnico deve estar voltado
para a observaçâo da transferência e contra-transferência:'. Esta '
relaçâo terapêuta-crianca deve ser entendida o mâximo possfvel. Dn-l
rante às sessses, esse fenômeno transferêncial nâo ê necessariqmen-' . . ... . 41. .

te interpretado. mas sim, vivenciado e compreendido, e que fiqup npm

nfvel de compreensâo prG-verbal. semelhante aquele estado de compreen
sâo H e-crianca durante o primeiro ano de vida. Alêm dessa relaçâo , outrp

. . ' . l . ! '
fator decisivo para psicoterapia legpndo KALFF (1.980) ê a relaçâo ego-.

lf Na literatura encontramos divergências quanto aos aspictos-Se .
. : : .. ' :

transferênciais e interpretativos da relacso criança-terapêdta. tssàs ,
diverqências se resx em nos seguintes aspictos ; Na terapia , para se aju-'
dar no desenvolvimento sadio da crianca , em especial para o adequado crel
cimento do ego: s5o necessârias relac8es interpessoaks , ou 'seja , crian-
ça-terapêutae ai deve-se considerar a relaçâo de transferê/cia como .

'
. 

. j
meio mais importante da influência terapêutica,'segundo PORDHAN i
(1.9691. Este autor considera o camoo transferencial como o mais fK'
cundo para a investigaçâo. Para psicoterapia'infantil'se acredita

que por meio do jogo a criança expressa suas idfias, emoçses: e mu1
tos dos: quais nâo sâo eonscientes para ela. Segundo FORDHAN (1.969),

utiliza-se um pequeno nûmero de jogos essenciais. A utilizaçâo dos
jogos provoca um sentimento de onipotência na crianca e este senti-
mento de onipotência pose ser reforcado se se coloca a disposiçâo dt

la grande nûmero de joqos. ,
Outra analista junguiana Dora Kalff entende e preconiza exatamente o
contrârio, baseada na chamada ''t:cnica do mundod'. FORDHAN (1.969) 1

credita que o grande nûmero de joqos pode estimular interessante

. - - - - . . yj .y N . - -.-- '



fantasias. mas dificulta e inclusive cvita o sur/émento da transferen-
eia.

-  . #A tnterpretaçao durante oa Jogos eon paciente e outro tmportante lnm.

trumento que se dispo-e para a ternpîa da crinnça. Alcuns autores analif
divergex quanto a tlcniaa int/rpretativa. àcreditam que a crtan.ticos

pa nao tem a coxpreensao do adulto. Esta nbjphcao nesce da ïdeia que se
1 terpretaçoees que se d:1 a crianca e da diriculdade em si quetem 4as n

tem a criança em entender e tirar proveîto da ajuda cue o analista oço
-  d r' r() 1 a g -a o t u' ra ;:. lu t i z a-FOR D : : .t% ).; ( 1 . 969 ) . re-rece sediante a compreenaao

lata que em sua experencla, as criidnças nao se benf?ficîam nom a inter-
* A da objeç*ao ao proeesso intcrprfatativo se rerere apretaçao. scgun

tdlia de que a stmples liberaç-ao e abjntivaç-ao ua fantasia basta par
* e' e .ae ter exito terapeutieo. Este metodo e Justiricado em grande partc pe

la sua afetivldade ou amor, e s'a baseilt na idlia de que os' arqultipoa
#* . - *s&p obletivos por naturnza e portanto a interpretaçao de seus conteu-

dos no sentido transferencial pessoql c arquetipo diminuira seu valar.
o sand-play ç*t uma rorma dc terap i a n-ao vearbal e n-ao rae ional que fxt in
e um prof undo nlvel neao verbal d6t pniq ue. Nesta modalidade J'cïco tera-g
A . @
peutieap on p'tcientes eriœm cpn=rios tridimfansionais, q uadros

, ou de-'
# Asenhos abatratos numa caixa de areia. usando agua e um grnnde numero '

de minlaturas bem realistas.contrariapcnte a > ratica de analise verbax
,

as interprutaçoes nao sao dadas quundo a crinnca executa umn ati#idad
.. rc rlat 1va eom as m in 1 a turas na n re i a . 0 t e rap eu t a t. ro c'ez'' t i Mo # 7) aa f' az '

apenas o mlnimo de comentarios. Parr: nao dosvlar o que o puciente est

fantasiando ou senttndo. A psique tem uza tendlnela a curar a si mesn .
A # -A tarefa do terapeuta e procurar o caminho para esta t.?ndoncia, csse '

eamtnho pode ser encontrado netsse proeesso terapeutico. No Sqnd-play
. * e . eareia pode ser seca cu uaida. Se a areia for'umida, e1a podm ser mol

dada pnra f azer umr: pai sngem ou tollolraf ia . Co lo csz-sc a d i apa s i çeao d

cri ançi eentenas de f iguraa d e to do t. t ;%o pa a s lv e 1 p ctr'l kb labo raç *arï do
#' @ ' 

g ' 'cenarlos. O cenario reprllsenta um ''spgleto pslq. uico't/idtmensional. A
sim o conflito transpo-e do munda intrr.rior p trq o mundo cxterior

, q to
e . - 6 ' ena-ae vislvel. Nenhuma inatrucao u dada ao naciente. 0 que se raz c '

. 
' 

#s implesmente enco raJ a-lo a c r i ctr aq u i 1 o n uc? de ao j Jtr. 0 pac iente t#s tn '
l ivre para colccar as suas rant-!s i rts, cx ternar e tornar concreto a 5!e
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' J h laborac:o da erianva na qualmun4o fntertor. 0 terap uta aeoœpan a a e
os alsbolos emergentes sRo eompreendfdos pelo analista. A eompreensvo
or parte do terapluta do confllto que apareee na repçesentacvo reprc
7
duz a * partieipaelon myetijue G - a unfdade originax mie-filho = o

i s; tem una influlacla teraplutlca. Eate efeito terap-lutico
que p@r e
apareee mesxo quando o '' tnslght * do analiata n7o 1 comunieado a cr1

' lavras. Qutras vezes. sob certas r*àrcuaatlaeïaa aa inter-
ança por pa
pretaç3es s7o retta: k crlanca de u*a xaneira rlcïlmente eompreensiva

' est; : igado a sua sttuap7o de vlda. isto compreendldo provoca ,'mque
' g :Gesenvolvimento. Frequente. o quadro inicial fornece tnrormac es t E

bre o problexa, e dû uma indtcaçVo de que manelra oeorrerl a terapla;
ilnela sqlr. Nesse processo.novas energiss a1o liberaou seja. a exper

4as o que levam a formaç;o de um ego forte. KâLPP ( 1980 ) diz que '
expetllncla em oand-play observa uxa eolncldlncia con a teoria de

sua
NEUMANN 4as etapas do desenvolvimento do ego:xa primelra etapa, o ego
ae expeeasa prlncfp*A-epte em quadros que predominam os animata e ve

. 
*

getaç7o. 0s cenlrïos feitos na segunda etapa representam batalhaa. à
V t rtaleeida que luta eom as influ-esta dltqra & crîanca se sente t o o

- . . - .... *
. .. . 2 . 

'

- ' 
. 1 J ' , - ' . - -- :

. .
hq.&ae.:. extecnqs day lyoa:l cjlturaq, Na terceïra etapy ..ela ; capaz de en

. t ' . '*

' 

. . ' . . . .
#rentàr -e 'yer enrr.ent'ada por forças extevrnaa ate .iue haja u>a eoaprp-

L V ' t 'ens7o. de aodo que ela f cllmente aeefta na ambien e e se torne um
bloquelo no desenvolvimento pslquico de uma crianmexbro @oletivo. Dm

va pode 'ser libertado de modo que ela possa creseer normalmente. Fre-

quentemente, na3 ajuda em nada tratar a paique cox o uso da raz%o.Te
*os que tentar entemde' r a libguagem s'imb3llca eom a qual a psique ae
expreasa em imagens e sonhos. Asslm, podemps estimular a psique para

efetulr una transrormaçao no relaclonqmento que a.crlanca te* con

vida.
:EI<R15'(l98jrF diz > aaterapia de' eaixa de areta fornece as condtç3es
ara u: perlode lncubatlrio, tïpo uterlno , aande sela posslvel veriri
p
ear o ' eoncetto de uma lxagex materna dan' if lcada que, por suà vezyypr,-

:' ' % eonstelavzo e a attvaçzo do selr e a subaequente cura do ego re
rido e a fecuperaçRo 4a eriança interna *. Relata que o 3and-Flay te

: ' puma earacter stica evolutiva. Fala que os precursores mais antiyoa



' j .

dos pratlcantes de terapia em caixa de areia eram de tribos primitivae
e ao dar o tnicto ou processo terapluttco travavam qlrcuzos mlgicosqu

na terra. Relata que na religi7o Navajo era custume formar quadros ri-
tuu s na arela usados na eerîmonia de eura e exorelsmo. zs flguras que
epresentavu  divindaâes H tollgieas em forma humana ou de animaly allé .r
de slmbolos naturats ou geomltricos. todos eram 4ispostos eu quadran-.
tes em torno de um centro. o que 1 bex sugestivo da rorma de uMa mandl
la e quettihha uma abertuxa para permitir que entrasse o bem e saisse'

o xal. Eles consideravap que a areia tinha propriedades euratfva#: o ?
pacàente absorvia o be> da areia e a areia absorvia o mal do paqtente.
0 stnd-play em sf originou-se na lnglaterra atravls de I6ARGARET LOMEN-
PELD que pàblleou em 1.935 um livro sobre o assunto intitulado '' 'orld
Techlnlques: Play in CHILDHOOD ''. O mltodo logo ehamado de '' Tlcnicas
mundlais ,'. Dra. LO:ENFELD era uma freudiana que trabalhava no Instity

t8 de Pslclologia Infantil em Lonires. Em 1.956, DORA KALFP analista '
junguiana ricou tmpressionada com cs trabalhos da Dra. LO#ENFELD, foi
para tondres estudar eom ela a '' Tlcntca hlundlal '' : 3rincadeiras na
Inflneia. Retornou a Suiça. Kalff iniciou sua prûtica com crianças, u-
sando a sixbologia Junguiana e desenvolveu sua prlpria tlcnica que de-
nominou de : 91 caixa df? areia uma abordagem Psicoteraplutica V Psique.
Assim Xalff comevou a aplicar a tlcnica de '' Sand-play '' tamblm em a-
dultoa e deseobriu que ocorria o mesmo processo Ge dcsenvolvimento psi

collgleo na primeira inflneia df'scrita por ERICH NEPXANN e este que
nunca tinha clinicado com crianpas, desenvolveu séus conceitos de uma
förma puramente teörica. XALPF concluiu que o Sand-play opera num n1-
vel #etn#tilltivo do tnconsciente. KALFP em sua prftica em adiar a in
terpretaçRo vi: um pa/alelo com a prltica Zen, pelo qual o disclpulo-
aquele que proeura a sabedoria - nVo recebe uma resposta diéeta l sua

1 lnvls disso. jogado de volta a sua inaginaçlo e repergunta mas , ao
i ternos. 'cursos n

A finalidade do Sand-play ; realmente ofpreeer um jogo livre, destitu'
do de Hegras ex circunstlnctas seguraa. Ofereee ao paciente a oportun
dade de ser ou fazer sem tmpedf*e:tos. Presa.ionar por aspociaç3es se-
ia encoralar atlvidade cere%ral, o que n7o 1 desejûvel aqul. Embora ' 'r

3 1 i como por exemplo : um pacient. se faça algumas exceç es a est: pr t ca# .
7 .

@

I* 
I
1

i
i
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estê e@m analedhde 1Fuda e 'precisè de segurança e de eoxpreenavo cog
nttlva. ttra-ae szïeeé do eenlrto apis o paciente ier sat4o. Apls um.
g ' 's rfe de slldea.. quanGo o ego se teenou suflcientemente rorte pèra ïà'

1 l o terapluta projetè os slides parategrar aeequadamente o mater a ,
. . . . s . :erlança. Neste ponto. explicaç3es.axyliricaç3es e inierpretaç8ea, a;
dadaa ao paeïente e pèrguntas s;o respondidas e o paciente vl aastx' 

r . . 'J io proeesso' 4e desenvolvïmento. .. senhx a iniérpretaç7o e* dadseu pr pr
. A . ' yat1 que o proeesso estela termlnado, porque o terapeuta usa inélght

aeuwiladoa dos qùedros de arela nas sess3qs analtticas. assim como a
idiias obtldas analltleamente lançam luz aobte o eigntficado doa qua
dros. O valo/ da exiblçio reteospeètlva de slides e mlltiplo': ajuda

.- 7 . . . ' . 
' 
. .

1 k ' . . -.tornar a 'experi ncïa lnconscisnte e/ eonseiedte e reitera a força
. . 

. '. ' .' ' . . ' '.xudançe e o lmpacto sobre @ paeiente pode provocar Mais mùdanç/s. Ha.
8 d; lides o terapluta pode ajuàar a crianva a f qzer 'representeç es s s

J '
lfgaçoes entre tmagens visuais e os acontècimentos da sua vida inter

or e exterfor. A. exlbiçVosdo slide 1 uma ocnsiao para reforçar o ego
do paciente. De u*a. *anekeaig4ralstlanqhântidade de inro rxaç3es inter

8 7 de s1ipretatlva, amplifieaç es oferecïdas aos pacientes na exiblç o
d4sp assim eomo a'lnterpretaç;o de sonhos no processo analltlvo. de-
pende da prontt4zo. do ego em ahsorve-lo e o tnteresse e capaciâade d
aetente em eoxpreinde-lo. Portanto J lmportante que o terapluta esc '.1)

lha suas palavras eoM 'culdado. reconhecendo que uma intervengVo prec
tura de aua parte no processoy pode pertubar o prdcesso de curau .t1-
Qnic& d* 3M d-plây Telo Cat@ de se deaenvolver a' pasis'tW 'Wdew.M!R.. proeesc . . 

y1 7 verbaï ' é ' nRo-'r 7 létonil eoiô poruc -a pussibtlu ade deso aut nomo n o . .
. . . . 

j . ,' . .1 ' . 1 ' ' z) zece de rormalnflu nclas lndivtduits por parte do terap uta, reata e
ïmbJllea K unfékde m7e-rilho. a constelaçzo' do self como jrv requiss
to 4o surgimento do verdadeiro ego, levan:o o paciente a maior matur

dade. Fornece o aeesso ao mundo lGdieo crlativo da criança, bem come
t dl rhzeavelmente segnra no mundo arquitiptco m>is profunGo.u.a ea ra

* , . '

Age como ponte ou Mediador para o mundo exterior. Ainda produz uma
tivaçVo 4a eapae:dade naturaly auto-curativa da.psique. Recanaliza o? '
t ror.a a 'energta bloqueada. â uma oportunldade para a experilnc'rans
eriatlva raefonal. 

. .

A terapia eo* Sand-play tem uma atra Vo quase mage iea pa/a crianças. '

. . 7



'a lnflnefa. o ego & naturalmente eontido pelo inconselente, do qua' l o
ego lentaaente se deaenvolve. Nas erianvas a prepod3rlncia do tneonseï

; desenvolvimentohnormal. naturalente. e o lento surgi-ento 4o ego um
e autonomo. P@rtanto, a criança ao construir um eenlrio na arela cons-
tela e atlva o aelf poattivo. parece rornecer uma base segura. da qual

ego saudlvel e uma eonsctlncia mndura podem surglr naturalmente co-
Mo coleea MEINRIB ( 1985) .
Paaso am ra a iluetrar es*a eonferlncia mostrandl minha experïlneta '
essoal no tratamento coœ criançaa. O relato do caso cllploo n7o 1 :P

* ' V deste pacienteeompletop v@u oe tïr informaçoes para a devida proteç o
Coml relata V0X FRANZ (1980) em sçà livro '' Alquimia tntroduv;o ao Bi
bolismé e a Psleologfa * : * um caso quando estl dando certo h;o se le
va para a supervis:o ou xesmo n%o se publtea .. contudo, espero que o
easo cllnico se rvàrl 4e exemplo de coxo eu trabalho na terapia cox cri
@ Y'ata-ee de um menlno de 9 anos e 8 meses de ldade, quando inianças.
elou o tratamento. ou sela. hl l ano e 8 Meses. Bsta eriança veïo at1

' œ e .d meu conaultprlo eonduzlda pela aua x7e. 0 motivo principal da consu
ta deveu-se ao fato de que a criança era muite ixpulsiva e esta impul

vût.iaa vezes nmm perlodo de pôùeommaaey.seslvtdade a levou fratura-se

do que a lltima ratura 3ssea neeessltou 4e cirurgia ortoildïca, ao se
atropelado por ux ''if:klé.. z crlança n%o tinha bom comportamento n
classe. 4, vido sua falta dt sosaego. e o mesmo corria r:seo de expul- t

s2o eseolar. âlJm iisso n;o apresentava um bom rendlmento na aprendi
zagem eacolsry tinha piasfma caligrafia. Ji #avia sldo reprovado Guas
vezee. no prtmetro ano. às queixas de hgressividade no relacionaxento

1 disso apresentava œnxrek e noturna prftnterpessoal eram comuns. Al M .
mirfa. Esse paciente passou a fazer duas sess3es de psicoterapia por '
aenana. k princlpio mostrou-ae desfnteressado quando cra oferecldo '
qualquee tïpo de atfvïdade lGdtca. Passava de um brinquedo para outro
desmotivadaœente. Quan4o 1he eram ofereeidos lipis eolori4os e pa#el 1
para fazer um deaenho. dizia que nVo sabia. ou at1 esboçava um desenh
Mas ehegava a terminf-lo. dlzendo estar cansado. ou que desenhar era
chatol. PerGia nos jogos competitfvos e por isso desanimava, ou eat;o
i t J 1as regraa. Eu podla observar que no relacionamennven ava suaa pr pr
to eoMigo, o paçiente mostrava inse rança .interna. E:o Chto de nVo s
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; t me levou a p'ensae que essa 'ligar em nenhuma ativfdade psîeoter p ea,
erianva n;o possuta sentimento de ldentirieaçio. Ent7o eu proeurava '
Geixa-la bem a vontade e dizia que na sala de brinquedos ela podia '

brincar eoxo beM 'qulsesse. Nas prlmeiras semanas de psicotcrapia a cri
k fanva explorou os .brinquedos da sala e isso me fazia entender que esse

. 
- 

. . l
paciente eatava tentando encontrar algo de si nesmo, de seu inte-'

. ' ' '

ior nessa exploraç:o no Iocal lûdieo. Depols de algumas'sebanas de tr .
la eu zhe propuz montar um cenlrlo na caixa de sreta. passou entgo'r>p 

. ja brincar eom a areia e agua, uma boa parte do temp; da sessoooDurante
o perlodo de tempo ex cue a criança brincava qox lgua e areia pude ob-
servar que a mesma demonstrava eerto prazer nessa atividade e que tamn

. 
- . '

lm relata esse/b1m we ppreeia mals tranquilavnya. WEINRIB (1983) tamb
. 

. j
ratos iuando descreve a capacidade eu/ativa da areia. Depois de algum' !

i- #tempo nessa atîvïdade meu paeiente espontaneamente conntruiu seu pr
!

Melro eenario àa caixa de areia. Tratava-se de uma cidyde: com um ce-
. . 1

, ' jmttlrko; eonstruiu dots tlmulos que eram 4eldois kerlis. coxentou que
. . . . . . j

a eidade estava parada-t que eu entendi que era como se estivesse mar- j% ' . . : '

tal- porque era reria4o. colocou no eenûrio camtnhles que formavam um tl
' a impreàsio de mav'i

me
.

nto.' Por- 1)elreulo prlximo aos tGmulos, cue xe deu
lrculo que 1 o slmbolo da mandala. um slmbolo sllétanto e1e rieou ux e ,

. :

' 

'
. . . j jfteo protetor, * lkhGaçqem baixo, no canto lnferior dircdto *a caixa

.'t7 j(de areia: a criança formou um outro clrculo protetor. 0 pàciente rela- l

. . . 7. jtou que os caminhpes estavam paradosy porque eatsvam sem motorlstas.
Bntendi que os caminh3es s7o os agentes externos ameaçadores dtastruti-

j '
vos. repeesentando os asplctos destrutivos da totalidade. 0 f>to dos I
caminhles estarem parados me fez ver que isso se rereria a impul-
soa agressivos cujo o eontrole n7o dependia do ego. à cidade r'pa-
rada-morta- postes.caidoa, os tûmulosy as eo/es escuras. representavmt è
o eomponente depressivo. 0s limites dos impulsos que emanavam do '
aelf est:o fora do eso. portanto a crtança n;o tlnha conscilncia des-
es tmpulsos-ig.aAarlkxpu - at- ee u  amde'vtau gza4u i4:r.4m 4ca ulreae. ,s
1@ de camlnh3es, que dava a sensav%o de Movlmento: representava um pi li
rigo para o ego. k princlpio pensef nue estava tratnndo de um caso ' l

' -'' ''*' j
grave. Tornava-se lmperativo para mim. fornecer X criança condiç3es # I
de aegurança que necessitava para enfrentar as difivuldade da vida. â l

. j
I
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pJs oito semanas de jogos competitivos fez um desenhq 4e' una tgrela.'
. . nela contendo ux cafxRo preto. o paetente comentou #' o padre benée o

calx%o do derunto. As pessoas dentro da tgrela choram a morte da pes- *,
soa que morreu *. Em frente da igreja desenhoà uma ponte, com linhas
curvas ricas em detalhes denteados. Apesar, de aparecer de novo a'Jtema .

morte e a i41ia depresstva. fiquei otîmista. pois, para M1m a ponte 1
esentava a ligavlo do eoaaeiente com o inconsctente e taablm signtPr -

ava a ltgaçio com o terapluta.à ligaç7o que surglu continha o glrmene
1 lcos que levam a estrutpraçzo do ego o desenvoldcs potenciais ps qu ,

to da personalidade. como arirma Jung (1987): '' o conrlito sl podeMen
1 ! bolos''. A.igreja, o slmbolo.. da m7e- zser solucionado atrav s de s m

santa Madre lgreja- me fez pensar que essa crianva estl a procura de
uma m;e simbllica. uma proteç%o reminlna materna para preeneher o va-

a- . '-. . .

zio interno. Parecia que esse desenho rico em detalhes exteknos érq'' ' '
ara compensar o seu vazi.o interno. Ele f alava da morte do herli quf'P

jrepresentava o pai ausente.Relacionei a sua hist ria de vida em que â
7e uma m;e medrosa e ansiosayque n7oAe nunca se sentiu segur: com a m .

d iança e at1 penaou em aborti-la.A busûa œ Mzmdesejou a gravldez a cr
simbllica ele podia encont/ar na relaç%o transferlncial e no ambiente .
teraplutico seguro e protegido.ztteelpka continuava e passaram-se de-h

** 
. i

às4toaeempas. quRndo o pacirtnte desenhou um novo quadrooNesse quadro I
pude- perceber como a terapia estava sendo eficaz. Oppadiente desenhou

uma frvore forte, com rrutas e um moco abraçando a irvore e ainda de- '
,' : 4rvosenhou uxa cerca e um sol. A eriança comentou: o moco a raça a

re porque 1 d1a da irvore. 0 sol eatû brilhando, 1 dia de muita ale-
gria*. Os frutls da érvore repreaentavam o alimento a nutrlç7o psico-
teraplutica. os frutos slmbolizavam energia. 0 mèco estav: abraçado
rvpre, atitude essa que para mim represcntava a ligiç7p' terapeutica,
1 idnndo dele.As linhas de seu traçado eram fortei, ao contrf-algu m cu

rio das que apareciam nos desenhos anteriores que se apresentavam le

ves e ïndecisaa. Entendf que e1e jf ze sentla conriante e seguro. às' '
corea alegres do dnsenho mostrqvam seu afeto sem a presença do tema' '

depresstvo porque o areto j; estava voltado pqra ele. 0 slmbolo sel-
fico - o sol - trazia a alekria - o sentimento de segurança e auto-'
cpnfianva. No tronco da lrvore .um buraeo preto representava sua fèri *'

. *' .
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enoeional. p troneo da frvore rep resentava ls exovles: As ralzes beM
' lnstintos. Desenhou a copa da lrvore fechada 'fixas. representavam os
fndteanio que o ego jé tlnha capacïdade de cantrolar os 'impulaos des-

é totali4ade. Esae 4espnho me lévou a pensar que ocorreu 'trutïvos a
uma Mudanva no aeu mundo lnternoz Eatnva eatabeleeldo pata m1m 'uma.l

gaçRo ego-aelf. 0 processo de eu+a estava se processando. 0 self qpe
J t7o tlnha se Manireatado eom lmagens destrutivas manirestava-seat en
ra de,uma forma eonetrutlva. k arvore representava tambèm a m7e f

oa e nutriente. â Vrv/re que. 
ereaee repreaentava o ereseimento do pl

; fundamente enraizadà. signiflcava .ciente na psieoterapia. A rvore pro
' '. 1 terra .' a >2e boa. Em makt- :aeuituraa a Jrvore rnrertllfdade da m e , .

presentava a vida e o paeiente mostrava-se P agarrando-se a vida '' 1. #'

garHand@osee m7e siab3lfca que lhe nutrla e dava energia. k cerca rc;-
. 
' 

. 
v

( % (yreaentava o elemento protetor e % lixlte. Fo1 atrav s da licac o t--
. 

- ' **

lutfca que houve uma ligaçal posit iva non oa ïnstlntos que vem . do 'P
i iente. àpcs eineo aepanas de joêoa competitlvos flquel conten-nconsc
te quando ïeu paefente deaenhoà u* her3i. 50 lnlelovda teàrapla e1e se
mostrava sem identifieaçies.Bpatriareais. Naquela ocasizo Ttlnha uma vl
vlnefa do Mundo arqu%tfpo Mlterno, e uma estruturaçlo do arqultlpo da

. 
' ' J .. . ' j 'orte. Agora inieiava-se a estruturacvo do arou tipo daivida. Hotava

' '' . '''''

' 

'@' '*' '*

' 

.

. . ' . . ' ' ' ' '

se agora ho deaenia a identlffcaçZo com o her3i que era uma figura fo ,
te e ereta que pareeia eamïnhar para o centro da Colha de desenho- ou

sela - camlnhar para o aqul e agora representando um movlmonto de .># ?
centraliznvVo e equillbrio. Os detalhes da akmadura do her3i levtram-
*e a p/naar que seu ego estava fortaleeldo. Jâ tinha armhzenado aa K

d frutos colhtdos. 0 paciente jl se mostrava segura e ale-'nergias os
gre nas sess3es. contou-me que J1 razia uns alas.cue n:o razia * xlxi

. 
' 

.na cama o que relaelonlit ao eontrole do impul:o 'representado na irvz
re desenhada com a eopa fechada. A crlanva estava reorganizando dispa

siçio herJiea para eaminhar na vlda. Antes o herli patriaréal estava
morto. o que predomlnava era a .7e negativa. Agora o ego identirlca-
se eom o herli patriarcal. Passarax-se vlréas sess3es de terapia. . .
quando na caixa de arefa o paefente dramattzou uma luta entre os he-'

r; i do :em e os herlié do Ma1 luta essa que representava seus con-'B #
; Ji do bem vene.xam vs he-rlftos :nternos. Nessa dramatlzav o os her s
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r3ts do mal. os herils do mal foram enterrados. observou-se novamente
Ro.4e u. elreulo na areta . no loeal ex que on.her3ls do mal 'a rormaç

roram aepultados representando maïs uma vez a Mandala que 1 o slmbolo
estruturante e protetor.como relata MICHAEL PORDHAX (1.969 )':* Aa erl-

i velhas reconheeem a relaç;o de um clreulo como protetor dos'ançaa ma s
erlgos tnternos e podem eoloear vlrioa objetos de suas rlguras de c1zP
culo de rorxa a controlar os eonteêe s pslqulcos que esto  causando an
aiedader '' No ïnf e1o da terapiayo paclente desemhou um elrculo rormado
1os caminh3es, em relaçv a situaç7o de perigo - o arquitipo da' morzpe

te - e como houve = bom vlnculo teraplutico.. os clrculoa protetores
pasaaru  a representhr o arqultjpo da vida. Essas reflèx3es est7o de
eordo com as afirmaç8es de . D RDHAN ( 1969) quando sallenta que a manda.-
la represenkàa uma magfea delimttadora pu protetora para evïtar peri-

s reaia ou lmaginlrlos. 0 paelente mostrou nessa dramatl'zaçvo que 1
eapaz de lutar eontra as forças internas e externas. No canto dlreito'

da eaixa de areil a lriança eolocou uma fera montada por outro herii e
eooentou.:wagara a fera est; domesticnda, o heril domina a fera''. 0 an1
*al representa a vida lnstltlvn: a agressivldade. Ficou claro para mi

nesse Momento, que suan œondulaa. agressfvas estavam agora sob eontro

le do ego. Mostrava agora uma maturtdade eglica. n7o verifieada no 1ni
cio da terapla. Nessa oeasiRo seu comportamcnto escolar j; era satis-'
fet4efo. Depois 4e alguw tempo fez um novo cenlrio na areia, que cha-
mou de garimpo. Em torno da borda da caixa de areia eolocou pedras c

loridaa que chamou de pedras preaioaaa; por elma dessas pedras peque-'

nas eoloeou pedraa maiores e chamou esse conjunto de pedras maiores d
montanhas. Em toda extens7o da metade da caixa colocou pedrinhaa azui
e disse que esse conjunto de pedras azuis era um rio. Colocou quatro 1
garfmpeiroa e dlsse:*estamos garimpnndo, vamos eolher pedras preclosa

para fazer anlïs e jllas e com isso ganharnos dlnhclror Nesse cenlrfo
aenti que a energia pslqulca do paeiente se eanalf/ava para a eriatlv
dade. 5 dinhefro repreaenta potencial energftico. Nesse perlodo jl ha
via sido info rm' ado peloa pafs que seu rendiment; eaeolar estava noria 

.

Esse quadro indiea ao meu ver o eonsider4vel potenclal da eriinça. k
fgua d.o rio representava seu tnconseiente . e 1 do rio que p..pàetu teoo
lhfa aa pedras preciosas, as novas forvas energlticas. .

8
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Penao que os dados reeolhidos nesse estudo de easo est%o de acordo cY
aa cacfrmaç3es de DORA KALF.P ( 1980) : * quando ee erta um ambïente segu
ro e protegfdo q paeiente adquire eonflanva em si. àtràvls de um rela
tonu e' nto de eonekança e amor Mlltue pode ocorrer u>a parti elpaçVo m1:.

ttea . ( que 1 a ligavlo prtmlttva, pslcollglea cox pessoas e objetos,
resultando um rorte vlnculo ineonsciente ) que crla a sttuaçvo da pri
oeira fase da viGa da criançap aquela da upidade MVe e fllho. Esta si
tuaç:o pslqutea restabelece aquela paz tnterior que eontlm o-potencïax
para o Qesenvolvlmento da personali4ade. Para a eriança o terapluta J i

' 4o . te'-lao xesmo tempoy o espaço, a liberdade e os libites''. Nessa relaç . )

'

raplutiea os slmbolos estruturantes surgtru a partir do vlnculà tqraj' ' ' Ve boa e estruturar o her3t pa-' ':
lutsco. 0 paclente pode vlveneiar a mp ' ( itrlarcal. que tok repreaentado na melhora eseolar. @ proccsso terap M j

' . . . .

tico oeorreu dentro de uma relaçvo transferlncial, aonde os proeèssos '
terapluticos foram vivenciados e compreendidos. *as nVo verballzadon.

il

'

.. 14!
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pRâTzrwq DE EnvcAc:o .DE IRIANCAS' XA FAMILIA xos EtTlMos 50 ANOS:
' 

'-* BuscA po MELuoR?

Marla Helena calvâo Fre. p:as 4a silva

llnfversïdade Estadual Paulista - Araraquara

ê b te e complexo especialmenie0 te> deste trabalho bastante a rangen ,
se lembrarmos a escassez de estudos brasileiros tnâo nonmtivos) realizados
acerca deste processo . tâo decisivamente investfgado em outros pafses .* 

A proposta desta conf erincfa est: lfgada a tentativa de estudar um te
ma cliss ico em Psicologla do Desenvolvimento buscando uma perspectiva histör-f
ca e ecoligîca : JJ que os repert3rios comportamentai.s e v rais dos indfvlduo-s
variam em funcso das condfg3es de espaso e tempo em que os gruyos sociafs es-
tâo inseridos . Assfm. ao estudar as pratfcas de educagâo de crzancas na f aml-
lùa estamos pensando nos valores normas e expectatfvas e padr3es de conduta zJ
que sJo transmitidos de geraçâo a geraçlo, atravds do processo de socialf za-
çâo; portanto, com implicaç3es diretas nos proletos que a sociedade reallza p

.âra seus membro: .
Assfm, procuraremos aqui levantar aspectos fmportantes paral a discus-

sâo do tema central, ressaltando seus componentes bâsfcos : a sociedade brasi-
leira nos ûltimos 50 anos e as prâtlcas educatfvas na famllia . Quanto a ''o m.slhor'' 

. . . d al que est: a eterna questâo.

Os QZIMOS 50 ANOS ( 1930- 1950)
. Analisar a f amf 1ia brasilefra nos iltimos 50 anos conduz a anâlise das

transformac3es da sociedade brasilefra neste perfodo, seja de um potxto de vil.ta soclal amplo, seja em aspectos mais restritos ao espaço prfvado e domlsti-
C0 .

O siculo XX e a Revoluçâo Industriat. espectatmente ap3s 1930. trazem
para a sociedade brasileira mudangas produndas, quer do ponto de vfsta polftf
co e econ3mico, quer sociala poss trata-se da transformncâo de um sist-u agrv
rio. semf-feudal e patrfarcal. para nmx sociedade moderna, capitatista, indu-d
trfal e urbana. Algumas delas provavelmente geraram fmpactos para a famllfa
contempor:nea: as migrag3es fnternas e a afluência rural para is cfdades, o
crescfmento populacional e o surgimento de aovos p3los urbanos, o aumento dascomunfcac3es e transportes. afluencfa dos mefos de comunicagâo de massa au-

!mento dà renda das famllias (apesar da eterna fnflagâo)
, forte fnfluGncla noIte-amerfcana - ideologfa desenvolvimentista-xaumento da escolarfzacâo da fak-xa i:dia da populaçâo.

A1Jm destes aspectos amplos, um levantamento
.permite detectar algumns

das prfncfpafs caracterlsticas da sociedade brasilefra contemporânea que cau-
saram grande fmpacto (e mudangas) na organizaçlo e desenvolvimento das faml-
lias:

a) A modernizaçâo do discurso da Igrel'a cat3lica
''à lheres seré daSe na dgcada de 30, a Reformn Capanema dltava que s mu

da ,.m= educacâo que as torne afefçoadas ao casamento
. desejosas de materntda-.' de e competentes na educaçso dos fflbos'' a partir 

.da dicada de 40 a Igreja@
evidencia a preocupaçâo com a veiculacâo de valores utilftârfos e cfentlffcos
(substitufndo gradatfvamente a vfsâo tradicfonal.fundada apenas em xatores ;tt
cQ5 e relfgfosos). . *
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b) A valorlzaçâo do consumo (e desvalorizaçlo d6 folcl3rfeo) ' ''
A sociedade de consumo trouxe consigo o abandono das tradiv3es fo1è13

rtcas. anteriormente presentes na vida das criangas incluindo desde as canti--
jas de roda, ditados, plgas at1 tipos e locais de brinquedos. A'/,valorfzaqâo
do consumo vem llgada ao aparecimento do brlnquedo industrializado pensado,:
criado e produzido pelo adulto. Tambim a televisâo facilita a padronizaçâo.dos .
valores. e a lmposiçâo do conaumo. . t . . ...

) O aCeSSO da mulher (de Camdadas mddfas) â universfdade ' ' 'C . . . g . . 2.

Se em 1907 apenas 1: da poputaçâo untversitéria era composta por. mu-
lberes, jâ em 1970 mais de 40t.do total de alunos Q do sexo feminino. . .

d) o.surglmento dos movlmentos femfnfstas
Jâ na' dlcada de 70 a intelectualidade revela aos Ieigos o discurso

femlnista, que vem questionar a condicâo secular de submfssâo da mulhery. vl-
sando entre outros, a sùmetria nas relaç3es entre paplisy igualdade de condl-
c3es de vida e trabalho para bomens e mulheres. . I . ' '

e) O trabalho da mulher fora do lar
Estatlstlcas oostram que 30I das mulheres estâo inseridas no mercado

' de trabalbo na dgcada de 70, taxa reduzfdfssima no começo do sfculo (que admi :
tia apenas proflssies ''femininas'' às mulheres). -

f) os cuidados maternos substltutivos
A dfcada de 70 leva a prolfferagâo de creches partfcutares pagas , as

chamadas ''escolinhas'' ''hotelzinboe' Cdberçâriog' ''maternal'' - freqBentadas por$ p @

crianças em idade prg-escolar).
g) Mudanç-a-s de- papiis sexuats e organizacâo f ami liar .

JJ na década de 60 o questionamento de padr3es tradici.onais levou à
concestaçâo do c3dfgo moral asslmdtrico na f amllia. Assim, soluc3es al ternatl
vas s:o incluldas nas relaç3e: matrtmoniats levando desde l exigincia d-e

5maior particfpacâo dos homens 'xo espaco domestico atg ao descasamento.
f) A divdlgac3o do enfoque psicolögico e a prollferaçâo dos servlcos de

Pslcologla . '
A preocupagâo contemporinea com os efeitos psfcoligtcos dos mûtodos

empregados pelos paks na 'educagâo dos filhos ee um fen3meno nov' o pois que as9
geragBes anteriores estiveram preocupadas abasicaminte com a sobrevtvlncia fl-
sica e desenvolvimento morxl das criancas. Por outro lado. a vulgakizaçlo da
ciêncta. aliada a difusio maciça e a-crltica dos conhecimentos psicol3gicos
tem levado a um ''cientlficismo'' que pode est#r levando jovens pais a um sen-! . .
timento coletivo de incompetêncza.

AS PRATICAS EDDCATIVAS NA FAMILIA...
Em trabalho por n;s realizado (DIAS DA SILVA: 1986) tentamos.investi-

gar mafs detfdnmpnte as concepç3ess nonus. prâtfcas. expectativas e padr3es
de conduta yartllhados por mâes de filbos pequenos (0 a 7 anos) em trGs momen
tos nestes ultimos 50 anos. como a falta de dados emplrfcos acerca da realld-a
de brasileira d uma das grandes dificuldades encontradas para .fundamentar anW
lfses mais objetivas e detalhadas-sobre este tema, tomaremos aqui alguns da--
dos que obtivemos como ilustrativos das prâticas de educaqâo de'crianças pe-

38 ' '



' 
' ' s neste perlodo de nossa bfst3ria reeente*quena .

al'os fundamentos da'Maternidade .
As o:es que tinhn- os fflbos pequenos nas dicadas de 1930-40 se nor-

tearam pela sabedoria popular e seguiram os mesmos padr3es a que foram subme-
tidas .porvseus pafs. Seu relato revela que a maternkdade foi o foco mais im-
portante de suas vfdas .tendo se dedfcado integral e (quase que) exclusivamen! . . 

-te ao cuidado da famllxa. .
As mâes cujos fflhos eram pequenos nas dicadas 1950-* 60 em muitos pon

tos, se assemelham às anterfores. Essas mulberes tivekam na maternidade o fo-
co principat de suas vidas. o que tevou vârias detas a abandonar sua profis-
sionalfzaçlo. optando por suas ativfdades domdsticas.

. Para as mses eom.fflhos pequenos nas dlcadas de 70-80. aparecem pa-'dr3es novoss 4ue evfdencfaram alteraç3es significativas na sua visso de mle
e das fontes para orientareo a criaclo dos filhos. ; dessa fase. a prioridade
do cientificfsmos incluindo o questionamento do passado. As mâes mais jovens
atribufram â.maternfdade um papel essencial em suas vidas. porém n5o inico e.
assim, valorizaram sua proffssionalizacâo. procurando manter sua i/dividuali-
dade (nos termos atuafs ''seu espaçot') '

b) 0 idelrfo na educaçlo dos fflhos
As mâes das dlcadas 30-40. baseadas em uma concepcâo que prioriza'a ne

cessidade de controtar e disciplinar a criança. adotaram um ideârio que in--
clula um nlvel alto Xpordm nâo ouito rfgido) de exigências aos filhos. cow po-uca comunicaçgo e demonstraçâo de afeto, valorizando sobretudo o desenvolvfmen
to de bons hébftos e normns de conviv3ncia soctal. A fndepend3ncia da crian--
ça nâo tinha fmport:ncla especial. porfm a seyualfdade devia ser lnibfda.

As mâes das dlcadas 50-60 atrfbulram importâncfa fguat a-s exigênclas
e h afetividade. o que as levou tanto a impor nor-ns quanto a acariciar e e1o
giar os fflhos. Afnda ; bafxo o valor dado ; independência das crfanças as--

:sim como a necessfdade de cn-.nfcacâo com elas
. E subliminarmonte mantxveram

a inibiçâo da sexuatidade.
Por outro lado. baseadas nas conseqzinctas negativas atribufdas ao au

torftarismo e rfgfdez dos pafs. as mâes mais jovens procuraram estabeleer co-m
os fflhos um sfstema com um nfvel mediano e flexfvel de exig-enciass promoven-
do a fùdependêncfa da crfanc'a'e valorizando a comunicaglo com ela. E atribul-
ram especial destaque à demonstraçlo de afeto.

c) As .ativfdades das criancas
Afnda que ''sob os olhos da mse'' os filhos pequenos nas de-cadas 30-40.#

tfveram chance de ter atfvldades variadass especfalmente mediante as brlnca-'

deiras coletivas nas ruas e uos qufntats. na conv' tvincia coo membros da famf-
ll4 extepsa'e com vizfnhos. e'no dontacto com a natureza e nas atfvidades re-' ' 

. . ' ' ' 'l'fgiosas . . . ' . . . . 
'

* 
Mesao que prqocupadas em vigiar algumas condutas dos fllhos as mies. . 9

' das dfcadas 50-60 se.envôlvfam'em atfvfdade: lidfcas com eles. que cotidfana-
mente brfpcavam. com vfzfnhos' e parentes em.casa ou no qufntal. As opç3es de la

1 d fdo ao i parecfmento dos 'clubes'e dos automdveis e d-ezer eram pa ores. ev ,
brfnquedos fndustrfalizados. ' .

J: nas ûlt*mos dlcadas. as ativfdades das crfanças sJo pouco supervf-

. - .* Obtfdos medfante anâlfse qualf tativa . de entrevistas com 30 V es que tiveram
seus f f llms pri- gênitos naa d:cadas 1930-40, 1950-60, 1970-80. em cidade do

. fnterf or paulista (Araraquara - SP) . '
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sfonadas pelas mâes. e fncluem a televlsâo e o brinquedo solitârfo dentro de
casa e eventualmente a cotaboratso nas tarefas domésticas. A escolarizaça-o das.
crlancas ê precoce. aos 3 anos em mldia. e o contacto com a famllia extensa '
fica reduzido. ' ' ' . .

Intressante notar que apenas as G es das tllttmas de-cadas retomam a
â do rupo da dlcada de 30 ao ens fnarem aes f f lhos (de ambos os seI preocupaç o g : . -

' xos) algu- s atividades dov sttcas . Agnor4das pelas < es das décadas de 50-60 .
Apesar da atitude semelhante ... as razses paçecem bastante distintas : enquantd '
as da dGcada de 30 ensînavam Rs f f lhas suas atrlbuic8es f emininas s as . atuais
se preocupam em f azer todos os f ilbos partitharem das atividades dov sticas ,
parte do seu cotidiano de mulher trabalhador . .
' A av lfse das entrevistas permite af ivmar que as dif erenças nas prât i
cas usadas pelas V es para f f lhok de sexos distintos raramente foram explici--

xqs sublG inarmente aconteceram. . ll radas . j
j Assim. as <es das dgcadas anteriores. ao contrârio das mais jovens ,q.mndo diretn- nte questionadas , verbalizavam que pouco distingukram esse as-

I pecto e. sua aqao com as criancas . was revelaram em vgrtos momentos uraa prgt-l .j ca dfscrfofnada: quando relatam que ensfnatam as f f thas a bordar ouI lidar na
I coztnha ou .deixam claro que aspiravam para elas um cqsamento (ainda que soma ,
j * . -do S fonutura) . ' ' . !$

' 

. . .

. . . 
' 

. . . . 
. . 

. . j
d) As ticnicas prelimlnares .

Na busca de tlm f tlho obedlente e diacfpl inado, as mâes das d/cadas . de
' 30-40 recorreram a tlcnicas disciplinares que inibissem suas condutas inade-

quadas p especfalmente a punf gJo f lsfca e verbal (com uso da re t irada de af ei- !
- ) sendo raros os elogios e expltcaçies . 'cao .

As < es das d4cadas seguintes (50-6û) continuaram a usar o mesmo re- .
ert3ri.o das 'anteriores . com alptmns poucas variag8es . Acont' ecem os castigos ,P :a puniçâo f f sica e verbal: tanto com uso de ameaças quanco pela retirada de
afefçâo. cx o tlcnf eas para controlar os comportamentos fnadequados 'dos f i-

. Ihos. E sâo mai.s raros os elogios e as explicag3es . '
' ' Q frente is V es mais Jovens que aparecem maiores modi.f ica-f Novaente

. 1 cBesz Q verdadè que elas tamb4m f aziam uso de castigos e puniçlo verbal (a ''.gri-
' tarfa'') como t&cnicas disciplinak'es y pore-m acreditavam 'que constantemente e1o

. 
gfavam e usavam da persuasâo com os f f lhos . evf tando recorrer i puniçl' o f f s f--
ca e ls '-- aças de rettrada de af eitgo . E. f ato essenclalmente novoa admëcem .
- uifestacJes de descoizténtamento dos f ilhos com naturalldade . : .

' J i. tanté s'alientar que em todas as Jpoeas as rrklies perNo entanto 
. mpor ycebem na desobediênci.a è na agressividade dos f ilho' s as condutas que mai.s a-s

perturbao. e ainda què 'em graus distintos , todas elas consideram que controla
. 
vam os comportamentos inàdequados dos filhoss tentandoscontrolâ-los.

. . . - . . . '

. 
. 7

â d ' i.. e) A partfcfpac o o pa .
' ' As mâes das' dJcadas 30-40 pouco contaram com o envolvimento'e partici

. . . . .. .

pacâo dos marfdos no cotidfano com seus flthos, posto que atribufram î ml'e-
mulher o papel e a responsabilfdade central no processo.

' ' Para o grupo que educou os fflhos nas decadas 50-60,' a responsabllida-
de fntegral no processo tnmhfm foi atrlbufda î mâe, ainda que kelas valorizas-
aem o'oaior fnteresse e envolvimento dos maridos; ficando para os maridos uma

â i itâria' ' ' ' ' ' 'func o ma s autor . .
Jâ as mâes do zrupo maîs iovem tenderam a considerar nue os maridos

deverfam ter uma particfpaçâo mais intezral no processo. e que a tarefa decul
dar dos filhos deveria ser vista como funçâo do casal, o que niovimpede que, '
na prJtfcaa elas acabem assumindo efetivamente a maior parte da tarefa. .
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' 
Por outro lado. se os relatos dessas mâes deixaram clara a presença

de prâtfcas que lndiscutivelmente., se alceraram ao longo desses ultlmos anos
.) .

.' houve porim .fndzcfos de' que muitos aspectos mantlveram sua importlncia no pro
. cesso de educaçlo dos fflbos hesse perlodo. Entre estes, as mâes em qualque-r' 

ipoca,gatribulram especfal importância a: a organizagâo famillar como imfres-
cindlvel para o bom desenvolvimento dos fllhos (especialmente quando composta
pelo casal) a maternidadeW cbmo tarefa essencial e'reforqadora para suas vi-. * .

das (ainda que nem .sempre hpja nessa funcâo s; aspectos positivos) , a necessi
dade de amor incondlcfonal aos f ilhqs como aspecto primârlo da maternidade , 

'-'a '
f amllfa i nuclear . composta de mJe . pais e f ilhos y se'm négar a importância do
contacto com a f amlli: extensa . o interesse ''natural'' das criangas em at lvida
des e brinquedos ''pr3prios'' do seu sexo , a necessidade da mâe zelar pelo be-m
estak flslco dos f ilhos s evitando situac3es de perlgo e doenças . e respeftar ca
ràcterlsticas de ''temperamento'' de cada um. a valorizagâo (ou supervaloriza--
çâo) do papèl da escola e da educaçâo f ormal na. vida dos f ilhos (0 l'sonho'' J
sempre o ''di loma'') ao valor na aquisiçâo de ''boas manétras'' pelos f i.lhos y seP : -j a em situacao de relaclonamento social , seja em atltudes em ambientes especl-
f ico s . 1

Assims ainda que nascidas ex dpocas d iversas . todas as mâes perfence-
ram k classe midfa , preservando seus va lores e atenderam a um modelo de f aml-
1ia burguesa do slculo XX. ins'erido num sistema capitali sta . Nesse sentido , to
das elas dispuseram de condiçles ecotGmicas e materiaks imprese indlvei.s par-a
consecugso de seu projeto de maternidade . na medkda ejn que .puderam contar com
as f acilfdades pröprias de cada Jpoca : seja viajando com as crlangas (de trem
ou avllo) fazendo seu prato pref erido (f $os de ovos ou yogurte) 

, seja adquk-!rindo o radio ou videovgame ''iltimo tipo''.

O MELBOR...

A incorporaçâo de um idelrio moderno de famflia parece ser uma tend3l
cia inequfvoca nestes anos 80. As famllias de classe iddia progressivamente
v;m valorizando: a validaçsö de um discurso clentlflco

, a atuaç3o de especfa-listas como fntermediadores entre a mâe e ps filhos, a promog3o do desenvolvi
mento da crfanga. a supervalorizaçâo do afeto e a aprecfaçâo. da espontaneida--
de da crianca. E'iais. a valorizaçâo do trabalho feminino extra-lary a conte,tagâo do autoritarismo e a busca de simetria nas relaçies famlliares.

Porfm, BRONFENBRENNER (lj86lwadverte: ''a tendlncia mais recedte apre-
senta uma efetiva.acomodacâo da parte da instituigâo da famllia às mudangas
histöricas perturbadoras da sociedade mals ampla'' (p. 14) Igrifo meu).Askil ao se acomodar is tendêncfas modernas, as mâes se defrontam com: . . .

contradkg8es inequfvocas: a) ao buscar uma ruptura com o mpdelo tradicion'al elasê 
norar totalmente a importgncfa da sabedoria popular e tendem a ig-passlm a ig

norar orientaç3es seculares nesse processo, marginalizando as experfencus das
gerag3es anteriores, aceitands apenas os eonselhos ''especializados'' Porem, a' ipfluincia cfentificipta nâo trouxe às mâes malor seauranta e consist3acia em
suas prâtfcas. na medid.a qm que nâo aponta para soluçies definitivamente efi-
cazes. b) vlsando atender a up ideérlo pslcol8glco que valoriza a participaçâo e
desenvolvimento muftas.vezes os pais abriram mâo de qualquer tentativa' deO y .

fmpor limites às condutas infantis. levando a excessos no sentido'da permissi' .. ' - . . . * .vidade, deixando as crianças
.sem parâmetros àara nortear suas aç3es. c) zo in-

centfvar o trabalho da mulher fora de casa, porlm conservando o modelo de ?a-
mflfa burguesa (que prforfza a famlli: e a mâe como socializadores eksenciaisk

* A maforia das vezès encarada como.instinttva.
.
.. . . a,
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a'J/e deréldade'' trouxe. às .zmlllïeres mxe'm .lornada dupla de trabalbo. muitag .ve.- .
zel asgoclada a lentl-ntos de ''eul a'' /*10 ''aban*no'' dos f ithog . d) 'rocu-! ,
rando evitar o uso . de tfcniéas discxplinares de cunbo aocfonal cnmn a amea- .

. tça de retirada de refefç:o. as =âeg oodernoa tenaom avàer aafs xhconsietentes
em :ua prftlca cotfdfon. com og fflhog, ee exaltando cox facilfdade, muitss vz
zea gritando e at: xingaado as crioncae, evidencfand: mafor impulgtvidade que

' ponderaçâo. ,
Mas alnda assfm. nâo 4 raro que as novas geraçies anseiem por se dis-

tlnguir de suas famflta: de orfgem, negando a moralidade que norteou a gera- '
çâo de aeua paia. . , .

: NICOLàCI-DA-COSTA (1985) aponta que a geraçâo dos jovens da dicada
de 60. oediante o.queetionn-onto de vérios aspectos dovsistema siab3lico del'
seue pais. fof levada a novo: valores e formxs de organfzaclo famlliar. Porfm . .
ressalta que a manutençâo de alguns valores tradicionais, oantidos pela intez '

. naltzaçâo durante a socfalfzagâo primlria. ttouxe à Jovem geraçlo o problema
da ''crfsed', orfgfngria da busca de z''m. lfnha de eonduta coerente. em fungâo
do conflito existente entre dois sfstemaa: o'''tradicfonal'' e o ''mojerno''. ' '' ' Reata refletfr se a crfse.conseguiu Jupe'rar a anflise dd NOGUEIRA
(1962). que jâ na d4cada de 60. profetizava:

''Entre os pafs da nova geraçâo, nlo J raro ostentarem os moderaos pa=
dries eomo ideais e oanterem sua observ:ncia durante os perfodos.de serentda-
de. rompendo com os meamoq.e atukndo em funcâo do: padrJes tradicionais nœ ma ..
aentog de.fadiga e irritaçJo'' (op. cit.. p. Q75). , ' '. . .. . .
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' L

Antea de iniciarmow cabe comentar que este texto é resultado
do trabalho que eskamoa iniciando como keses de doutorado. S*o
dois trabahoa desenvolvidos paralelamente, com o objetivo de
4az*r uma anAlise do Gistema de Skinner no que diz reapeito ao
aeu sistema conceitual e a suas propoatas e anéliaes para a
oociedade. NAo ae trata pois de apresèntar um conlunto de
reeultados e concluslea, ma% algumas reflexees preliminare: e
tentativas, alêm de necesLariamente provisôriaa, jé gque os
trabalhos n1o esklo terminadoa e aequer todcc ws dados foram
coletados. .

Tambëm cabe dizer que acreditamos que o procesao de produGAo
de cpnhecimento aempre envolve um conlunto de preGeupcatoe que
norkeiam sua elaboraqào e que a ey:plicitaqào deGtea presoupoetos
ê de qrande relevância para a diacuasoo do conhecimento

i . .produzzdo. Tendo em conta o âmbito do trabalho que aqud ae
apreaenta, qostarfamoa de deixar claro que ë nosso presaupoato
que o conhecimento cientl4ico è hiotoricamente produzido e que ë
da deecoberta de suaG deteriinaçèes hietdricas que Be desvendam
nàD apenas %eu uonteûdo, mas tambëm Guas possibilidadea e seus
' . . . .. . 

' '

l.i mi tea. '. . ,
Tal. preasuposto impôa .ao trabalho queLestamoG desenvolvendo,

como nAo poderià deiytar de yer, algumas caracterfsticas de
protedimento e de anAli-e. Daf ê que derivaram a necessidade de
ae fàzer uma contextualizaGto histdrica da% condiGbes que
propiciaram o Gurqimenko do beklaviorismo ekinneriano e a
neceaeidade' de ae an.liear a Dbra do autor eœ sua totalidade e na
ordem cronplôgica de publicaGko, duas caracterlwticas que marcam
noaœo procedimento de investigaç*o e, num certo sentido, . este
trabalho Que. como Jé afirmamos. esté ainda na fawe de coleia de
dados, o que quer dizer qpe: at@ esto momento, Gequer analiaamoa
a obra de Skinner pava allgl de Ciência e Comportamento Humano
': Num primeiro momento deGta eytposiçlo eaboqaremos algulas
conclusèes tentatfvas a reopeito da contextualizaçlo td stdrfca de
Skinner na dlcada de 30 o num sequndo tentahemoa analisar alquns
aapectow' de seu trabalbo. ambos a tftulo de iluGkraGlo do tipo de
anAlise que . o trabalho que estamos desenvolvendo parece nos

. 
' ' . . ' ' . . .

ermi t t r ' . ' ' ' .P. . :

. . ' ' . ' ' . '

Os EU& iniciam-ae na psicoloqia atravla da #ilosofia e da
teoloqia enfatizaodo nuestèeu èticaH e morais. No entanto, no #im
do a*culo XIX. com JD desenvolvimento das ciências <fsicaa
interbsaamcae pela visAo l'cientffica'' da dieciplina. Nas

;. universïdades criam-se laboratôcios e cureos de pôs-graduaqlo sob
' a liderança, muîtas.vezea, de homens'treinados pela tradiGAo
? experimental'' alemA. Iniciarae, aasim, um perfodo de intenso
: crescimento da psicoloqia eytperimentaly entlo Ginônimo de
( ' . '. cientffica, eob a liderança de homens como Titchener.

4*) As autorao sAo bolpiatae de Doutoramento da FaREse '

9 2 ' ' '
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N inlc'i o da 'ae' qunda década do-sèculo' ' 'xx surqe uma nova 'o .

elcola de psicoloqia noa EUA. Marcado pela pretensko de fazer da
psicoloqia uma , cibncia completamente obletfva, um> ci*ncia :
'plenamente natural, aurqe o behaviorismo de Watlon. No
desenvolvimento de sua Tormulaqlo do behaviori-mo Watson
incorpora, sequndo Loque (197B) um ambientalismo que, apesar de
rada vea maia extremado, nâo * incompatlvel com a teoria da
evoluG:o; um fisicalismo, compatfvel dom a noqAo de ci/ncia '
natural, e a teoria do condicionamento de Pavlov, entlo moldada
na #isioloqia. A crença de Watson na maleabilidade do '
comportamento e na possibilidade de adaptA-'lo ao ambiente
levam-no a defender a poseibilidade do desenvolvimento de uma .
tecnolooia a partir do behavioriamo (Mc Connellqlgps) que poderia
eev aplicada aos mais variados campos da vida Numana - educaçâo,
indûatria: propaqanda, etc. Raeim, para Wataon a psicoloqia nâo
maia Be divide em duaa, como em Wundt, Lendo uma dilciplina

. z e aetfpfca daB ci@ncias naturaîw e com claras pre ens es
desenvolver prànctpios ûteie A prediqko e controle do '
comportamento.

O behaviorismo de Watson exerce qrande impaoto nos CU/,
Qenhando rapidamente adeptoa e criticos ferrenhoa: conatituindo- '
se em uma eocola da psicoloqia em opoGiGlo a outraa formas de
penaamento. E a eate Qrandë recorte da pGicoloqia - o '
behavioriemo - que Skinner. noa anos 3O, Ge alinharA. Sua
proposta de 'conatruçlo de uma Li*ncia experimental do

, 
' 

. 
'

comportamento, aseim como o behaviorismo de Watson, Geque oo
cânonea e lupoatoa do que ele entende por ci*nEia natural. ' '

Day (19B0) diacute vérios antecedentes cientlficos do '
behaviorismo. SAo importantes para %ua formulaqko de .
conting*nciaa como determinapkes do comportamento, nào apenas a
psicologia experim/ntal do aéculo XJX e o bebaviorismo de Watson.
& teoria da evoluçào de Darwin, principalmente aua TormulàqAo do
mecanismo de aeleçâo'natural, influencia Skinner:que' o reconhece
f1@8O). Sào ïmportantes ainda # teoria do condicionamonto do
Pavlov e a lei do efeito de Thorndike, como reconhece o prôprio
Skinner que chega a afirmar que a teoria do reflexo atrasa a
forlMlaqlo do operante. Tambëm os problemas da ffsica influenciam
indiretamente skionerk atravls de Mac6: que deaenvolve a noqla da
que a psicoloqia nAo krata de um objeto absolutamente diferente
do obleto da ffsica mas apenas trata do mesmo obletov enfocando-! 

. .

o diferenkemente. qznda leqùndo Day, kambëm viria daf a confianqa
que Skinner demonstra na inapeçlo visual de seue . dadoa
experimentaia. Este tamb*m seri a um 'traço machiano: de con#ianqa
nas perclpçöes eensorfaw do experimentador e de suaa relaqbes, ao
inapecionar os dados. '

A fiaioloqia também desempenba papel importahte na
proposiçko do behavioriamo de Skinner. Por um lado, atravës de
Pavlov, por outro. de Crozéer (profeasor de #isiologia em Harvard
na dlcaea de 30). Day (19BO) a#irma que a abordagem experimental
de Crozier, do comportamento visto como comportamento e n>o como
manifeskaçao de algo maés, e sua abovdagem do comportamento como
um todo teriam exercido Torte in#lu*ncia aobre Skinner. Esta
inflpëncia se esclareceria. se ae atentasae 'para a defeaa que
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'ambos 4azem da construçào da teoria a partir. de dados empfricos e
da utilia avwo de uma metodoloqia do suJeito onico.

Um awpecto que caracteriza este momento e que deve ser
conGiderado na contextuali zaqlta Hi atöri ca de Eki nner ë a re1 aqlo
da ei col ogi a cofp a.. 1: i losof i a. Està relaçào so'fre rompi mentoap
i nat i tuci onai s = com a cri açào de departamentraa de psf col Dgi a 4 e
de curaoa de pôa-qra uaqlo naa univeraidades amcrîuanaa - com a
reorientaçao para uma paicologia cieotf#icar Mutorea como Leary
(19eO b) e Smith (19e1) aoontam como momentos cruciaia deste' ' . . :
rompimento, . c, surqi mento dcl belnavi Dri smo de Wataon e sua
Doteri or ref ormul açlo cczlfl Gki nner . 'p
' ' 

vEote rompi mento :% a'sevcdc:i adrz à creecente i n'f l uênci a . de
algumaa tendênciasj no nosso entender Yilosôficaa, como o
poaitivismo, o positiviamo-lôgico: o operacionaliamo & o
praqmatiamo. ' Parece-noa queq mais que um rompimenko com a
#iloaofia, o que ocorre ë o rompzmento com alqullaa tendlnciaa do
poensamento filoaôfico e o reatamento com Dutras tendënciaa da
#iloaofia (reatamento perque poder-ae-ia identificar Jé na
Aleœanha. no #im do alculo XIX, alqumaG deataa tendênriaa).

0 que parece comum a eataa tendtnctaa é que todaa elae se
Tortalecem nas dlcadas de 2C1 e 30 e todas elas eytercem.
aparentemente: forte influ*ncoia sobre a paicoloqia. Do ponto de
vista <iloaèfico a caracterfstica que noa parece comum entre D
neo-poaitiviamo e . o operacionalismo & eua preocupaqAo
e/istemolônica. aua preocupaGAo em desenvolver uma filosofia do

. trabal lno c i ent 1 1: i c o . ' Tai vez esto sel.j a c) apel o que (Jer a uma
i n'f l ubnci a kâo Torte . na pGi col Dgi a , eepeci al mente no
behavi ori smo , entào tacupado em def i ni r seu programa ci ent f 'F i co. 0
prôpri o Ski nner ( 1 C/EIO ) rectanhdece que cheqa A psi co1 clqi a prar sua
re1 açào com a epi stemol D(Ji a e 4 ortementea i nf 1 uenc i adD pDr Rousael
M lae ac . . ..

O neo-positiviGmos que influencîa enormemente a psitcoloqia
americana naa primeivas d*cadas do slculo xX, cria as condiGbes
para uma concepçào de produGào de' conhecimento cientfficp que
aepara fato' e valor. E o desenvolyimento de um modelo de
investigaçào que separa riqidamento suleito e experimentadorv que
busca precisAo e que. a partir de Pavlov, valoriza a inveetiqiGlo
com ani mai a . também i nf l uenci am Slti nncdr na clëcada de 3O. ' .

'

Seu tr-abal Iao r-eçebpr-é 4 ai nda y urrla outra i n'F.l u*nci a , como J A
'f i r'mafnoa: S de Croz i er . E daî , pmbtara nào e>:c ) usi vamente , .qLIea

surqe a ënTase no estudo do Drganismo collo u@l todo, do
comportamento como clappe e como obleto pm Give a bùfaae na
metodol oqi a dta : au-iei to flni co. Croz i er deêendi a que o conthol e
experimental poderia aer obtido pela medida da variaç&o de
variéveia experimentalnlente controladas nNlm lrd co suleitov porque
a vlriaçâo, asaim rDC'D a eatabilidade. era submetida a leis
naturaia ev neate sentido, ordenada. Nada mais parecido com. . . . ' .

. 5ki nner . . ' . ' : . 
' 
.

qcreaçentanzo-se a eatas caracl erfsticàs e influ*ncias p usD
de regietrds cumulattvos qu'e como Jé #Di aasinalado permitiam a# 

. ;
percepçâo mais rlpida e oblotiva da% reqularidades observadaa, e
de um aparato - a caiy:i, de Skînher' - que permitia uniformizar a
respoata eatudada no orqaniamo. parecemow ter oa Zaia importanteo
inqredientea da propostaacetodolôgièa d: Sllinner.

@
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A pergunta que permanere *: como uma proposta que privileqia
rewpo-tae padronizadaG, ambientee expevimentais rigidamento
controladoov au3eitoa experiplentai * aimples do pontp de vksta
blolôqico, eatadoe eetAvei% e reqiotros œeramente quantitatjvos,
pode pretender ter aeua reaultadoa diretamente qeneralizados para
os homena, em AituaGèeG tâo ' coœplexaa como a GociedadeT . 4
reapo-ta eaia plauafvel parece ewtar na crença de Skinner de que
aa leia que regem o comportamento aXo qenëricaa e naturatev neGte
aentfdo leia uniformea e independentea da complexidade do
orqanic-a a que Ge aplicam. Deata forma, todo comportamento e
todo organfemo Aeriam iguaiG perante a 1ei e nAD se kez
noce-aârfa uma metodologia eapecial para um meoglo fenômeno num
diTerente grau de complexidade. O que se neceasîta 6 uma aô
metodologia que penmitat a deacrégâo, a previeao e D controle do
fenbmeno eotudado.

E-ta diecuaalo remete-noa a anAlise que Skinner faz de temaa
e pvoblemao aockaia - e parece-no- que aoa olbos de Skinner eaka
anAàiae nâo Ge di#erenciaria do reetante de Geu trabalhdo, nao
eendo quaàitativamente difevente da anélise do* dadoa obtidoH em
laboratôrio. Deate ponto de viGta, parece tornar-se legftimo que
oa pav---tro- utilxzadoa para avaliar seu trabalho explicitamente
experimental aelam utilizadoa na avaliaçâo de suaa anAliaes
OeociaiGe.

Como toda cilncia e paicoloqia guarda relaqbes com a
aociedade. A pGicologia ve- oferecendo explicaçöes ''cientf#jcas''
do homemv explicavlea que aervem como ''auyd liares'' na
Juatificavlo e Toreaçlo de valorea e ideoloqias, que servem na
esoluGlo e encaminhamentoê' de probàemaa sociaia, que servem como
tecnoloqia aplicada a indûetria, eacola, presîdit3, etc. Deade qtltp
Ge eGtabeleceu como ci*nciav a'paicoloqia guarda, aindal relaqtbesa
maia ou menoa eatreàtaa com vArias instituiqles da socàedade.
Entre elaa deataca--e %ua relaçâo com a academia - a
univeraidade.

Na década de 3ON quando Skinner se inicia na psicoloqia: a
univeraidade e/a, ainda. o qrande centro produtor c#e întelectuai- .

e de conbecimento cientfffco com o qual a psicoloqia se
identificava. A Gocjedade americanay de massaa, competitiva,
tecnolôqkca, urbana e induatrializada neceaaitava de uma
paicoloqia que lhe ofereceaae mai- que uma expliocaçlo ''teôvica'';
precieava de uma paicoloqia que pudease empreotar Biqnificado a
Gua ideologia e cula teoria pudeaGe .aer transformada em
tecnoloqia eficaz. .

. Aaaim como aa demaia escolas da poicoloqia, D behavioriamo
de Wataon e o de Skinner reaponderam a estas neceasidades e foraœ
por elaa eoldadoa. Ee aua ênfaae no método responde à ascenslo
das filoao4ia% neo-poaitivi-tas do perfodo eataa, por sua vez,
s*o coerentes coa taia necea-idadea sociaie. Da noqAo' de
paicoloqia coeo cimncia natural, rigoroaa e eficiente por
enfatizar a acu-ulaçao empfrica de fatos â noçlo de que aa
teoriae construfdaa eœ taie baaes %>o verdadeiraa, obletivas e
neutraG. dl-ae um paeao baetante curto. A utilizaqlo de dpdoo
empïricoa para ànterpretaqbee que Juatificam o Gtatua-quo nâo *4
aosi-, eurpreendente.
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: , qW conèepGèèa belàavioriatae do quo os homen- s>o criaturaa

: 
'da nakureza. . id*nticoa na Gua qeneralidade. GubmetidoG a leiG
independentee, plenamente coqnoaclveia obletivamente; de que oa 1
homena. axoemalexvekae e.de que -ao controzadoa pelo ambîento -ao
nogaes.plonamente compatîvekw com oa ideaz- dè uma aociedade que
oo pretende orqanizada e aem ' contradtiôew i naoltîveia , ) '.' ufla
aociedade de homens nnaturalmente'. iguaiky uma aociedade que pode '

i trazer 4elicidade a todos o .qup a todos o4erece oportunidadea,
uma sociedade ouë poke -ev adaptada >a necaHii.dadew: indi,viduaia
eem preciaar ser alterada em ouaa bases. A paicplogia, atravls do
behavioriamo e de Guas outras abordaqens: ofevece. aaaim, uma
''eyt pl i caqAo.l! . Atravéw do uma . tecnol oqi a ' a aer . desyenvcyl vi da e
implementada, tecnologia baaeada em uma cilncia obletivav promete
aa apluçöes.. 

'

Se eataa a*o algumas daG condiGbea que eGtavam presentea no
infcio do tvabalho de Skinner. lmais do que identlficar e
completav eata contextualîzaG&o. D importante ê tentar deavendar

. aa poaef vei Fy relelöes e!,< i Gtentea entr'e tal ccintelttcj flA o
dewenvolvlmento do aieteœa explicativo akînneriano. Na diacuaaAo
de alquna doe awpectos que marcafn o qiwtema akinneviano eataa
relaçöea serâo deHtacadaa Gempre que o eatégio de noasa peoqulaa
aaeim o permitir. A auebnèia de qualqkïer relaGào naD Grgnifica,
portanto , sua nAcz ex i wt*nci a. ' . . . . . ; .

0 ' èytame cronol ôgi co cloo .textfaa de Sk. i nner i pel ta menos ' atë
1953, augere uma ùueatào sob/e . (a proceaacj ' de conatruGAo de sietl
oiGtema explicativoz Né um gmojetù nu& dirine a elaboràgAo deake
aiotema ou, ao dontrério, o.kiatema é donatruddo apena% a kpértir
daw neçeapidadea rèyeladaa peloa dàdoG. HA alqunH indfcios de que
' ae trata de Lm processo deliberAdo de conaruçlo de conheclmento,' . . . . . .
uouma di'reçào >nteci Dédamente Drèvi Hta.' ' '. . .' '
E A grAnde maioria dDG avtigoa publicadoG de 1930 a. 1938 sAD
eytp:rimentoa com anilaie que ae conaidoradoH em aeu donlunto' ; . :
Sarpcem paaHo a passp'lovar à conatruçAo da Gfnteae a/reafntada
em TMe Behavior of Orqanismp (193e) (CO1 - livro que ee conatitui
numa primeira aiatematizaqlo do conceitupl teôriLo, da* poaiçbea
acprca r da.' ci*ncia em geral e da c'iência do cgmportamento
eapeciflcamente.s E oa artiqoa que, neatr . pecfmdo, parecem. . . 

. 
. .' desldcadow em relaçlo à sinteGe efetuada em:CO (Has Gertvud:

Btein . aecrekT, 1934) ùorbal SummatocqlgJl; 1He dîatribvtion of '
' i #37) ideràrmoa que tratam de 'asGocia ed wordss 1 , ae ...c onH
comportqmento verbaly com certeze podem eer conaideradoa como

t inte rante #undamental'de . yeu siatema; mpwmo que Ge. par e g e , :
v:acredite que fazem Darte de um prourama de pesquiaaa qua caminha
) paral el afnente a seu ai Htemaz . em CO . Sk i nner a'f i rma : que ; o .
compoçkamento verbal talvez wela a énica caracterfetica que

. ''' ' ' ' ' ' ' ' '' di ferenci a o Iaoffïem de outraa eapèci ea ani maî s;y ' .. : '

. Com a sf ntese de 1939 ê como S.e Slti nner eati veaae preparado' 

ara ufna outr'a etapa na conatruçào dei aela ai stema - . a . expl i caç>o. p . :' exp 1 f c i ta d(a''. comportamento Mumano. Entre 1938 e ; 1 953 , a . pmpl a
' maiori a '' de auaa publ i caçôes re<ere-ace di çetamente .' ao '

comportamento Mu'lmano. Ao ' 1 ado de . Wal den ' I I ( 1949)t .(W ': 1 I.) e '
Sciehcf and Human Behavior' (195Y) (CCHI, l:é artiqoa que tratam de
Ccomportamento verbal, e dois doa aete artigoe com animais abordam :

. : . . . . . ' . . . .
. . . . 'k y. . . .' 
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. comportaœentoe que parecem ser nomeados a partir de um referente
' hu-ano - e anliedade e a superstiçâo. Oa trabalhos ntedricos..

deste perfodo parecem referendar esta direqloz di scutem o papel
da anlàiee experimental - que aqora * apreaentada como
alternativa A paicologia - em relaqlo eoa problemaa bumanos e a
posaibilidade de uma tecnologià derivada da anAlioe experimental,
enfatizando a soluçâo destea problemas.

Dentro desta maneira de ver o desenvolvimento do proceso de
produçâo do siotema okinnerfano, W 11 ocupa um luqar destacado.
No prefécio de Contingenciea of Rein#orcement t19ô9) (CR) o
prôprio Gkinner parece autorizar eata interpretaqAo (p.VI1I).
Maie do que uma obra literAria, W 11 poderia aer visto como a
explfcitaçlo do compromisao de diriqir o conbecimento da ci*ncia'
do comportaeento para a explicaçlo do comportamento Mumano

,revelando a direçlo de &eu proleto, que é reafimmada em CCH.
Nlo pretendemosv aqui, afirmar como verdade nossa

' interpretaçâov mas a conoideramos relevante como Mipôteoe de
trabalho porque pode diciqir e at* mudar a avaliaqlo que ae faça
do% trabœlhoa com ahimais feitos por Skinner - estes pasaariam
entâo a ser avaliados tamblm diante dos Db.ietivoo maie çerais a
que ae propbe seu proqrama de pesquiwa. mlèm diHto. e%ta Mipöteae
poderia revelar alguns traços metodolôqicos împortankes da
concepçâo de Skinner como aua peropectiva quanto a ciência pura%
e &ua relaçlo com a ci*ncia aplicada, e aua poaiçAo em relaGlo à'
continuidade dae esp*cies. '

Pelo menos A primeira vista eata interpret açào parece
conflitar com a vîslo maia geral que He tem de que a
'ecaaualidade'' marcaria a conskruçao do siatema skinneriano;
perwpectiva que parece muito bem iustrada em 'q caae history in
ecientiTic method (1951).

Se examinarmoa o conlunto e a sequlncia dDs experimentos com
animaia realizadoa até 1931, no* deparamoe cDm o que parece ser
uma conetruçlo em que cada experimento ë derivado do anterior e

,deota forma, temoa a impreswAo de que oa problezmaG vAD aurqindo
gradativamente e, basicamente, dDa dadow experimentaia, sem se
encontrar uma JuatificaGlo ou discussào de aspectos relevantes de
aua metodologia - como a escolha da resposta medid: e do sujeito
experimental - o que ad @ fejto em CO. Isto poderia indicar a
auo*ncia de uma direqAo prë-determinada para o programa de
peaquiaao Gkinneriano. be qual quer forma, jà em 19Z.14 com a
publicaçâo do artigo TMe concept Df reflex in ttde deacription do
behavior, Skinner parece indicar a existbncza de um projeto qtte,naquele momento, era a extensAo do conceito de refleyto - conceito
trazido aqora para o âmbito do comportamento - para o
comportamento de todos Da organismos em todos Da seua aspectos.

Resumindo, h4 indlcioa de que Jé desde seus primeiros anoa
,Skinner parecia oaaumir a eytplicaçlo d

o comportamento humano como
obletivo - e como obleto de estudo privileqiado - da ci*ncia em
que vinha trabalhandoy e tamblm h4 indlcios de que tinha desde
cedo um proleto conceitual - a aer desenvolvido experimentalmente
- que 1he permitiria deavendar cienti#icamente D comportamento.
Poder-ae-ia penaar, ainda, tratar-se de dois projetos
indioaoci4veis, ou melhor, de um sd proleto qkle ue desdobraria

,eas permaneceri a uno : como parece i :-.d1 var sua af i rfeeçào de que
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busca explicar, de um determinado ''lugar'' conceitual todos os :
aapectos do comportamento dos orqaniaœos. Ta1 proleto marcaria
tanto a construçlo de %eu aietema explicativo, como sua anlliae'
do comportamento bumano. '.

Iato nào quer dizer, no cawo de Sltinner, que aeu compromiaao
com tal pvoleto signifique que nao ae opemamao transformaçbeH
conceituaia, embora siqnifique que tal compvomtsso: pelo menoa,
direciona aua investiqaqAo. O luqar de onde Ge parte para
construir um aiotema explicativor seu deeenvolvimento e eeue
reaultadoa - entendidos como determinados pDr eata construslo -

; alo, do noe-o ponto de vi-ta, revelados por uma anAliee biatörica
que permite que oe compreenda de maneira maia adequadav nAo
apenaw o produto final de um aiatema, maa tambèsl suao
posaibilidadea: bem como auaa limitaçsee.

Antea de pasearmoa à anllioe de alguna exemplo- que pndem
iluatrav ewta transformaç&o ë impovtante abordar um Dutro aapecto

. que ee relaciona cDm o deaenvolvimento do Giatema skinneriano.
Rt* por volta de 19394 Skinner parere ter como interlocutor
privileqiado a #ieiologia te/ou a neurologia). Sua preocupaçâo ae
centra em caracterizar a proposta de uma cibncîa do comportamento
contrapondo-a e distinguindo-a da fisiologia. Seu qrande obletivo
pérece ser estabelecer a especi#icidade da ciência do
comportamento, argumentando em favor de um obleto prôprio e de um
mltodo eapecffico adequado à aua inveGtiqaqAo. Sequndcl Learv
f1980 b), a paicoloqia marcou-se no infcio do aëculo XX pela
defeaa de eua independ*ncia em relawAo Aa cilncias vizinbaa -
tanto aa ci*nciaa antropolôgicaa e sociolôgicaa, como aw lilnciaa
biolôqicae. O behaviorismo teria tomado parte neste movïmento
af i rmando aua i ndependënci a e re1 aGAo As fll t i mas. Deate ponto de
i ta Ski nner nAo &er i a uma kytceqAo.v s ,

Ravalelamente à eytplicitaqlo cada vez maior de uma
preocupaçao com o comportamento lAumano, qradualmente a psicoloqia
- isto én aa diferenkea alternativas de eytplicaqAo psicoldqica -
parece awGumir o luqar de intorlocutor privilegiado de Skinner,
em detrimento da Tiatologia que, embora nào abandclnada, paeoa a
ocupar um luqar aecundâmio. Nàc! ae trata maiay ao que tudo
indica, de afirmar a eapecificidade da cilncia do comportamento,
mas de dàferenciA-la como uma cilncia natural, quo utiliza oa
mftodoe da- ci#nciae e que, por isto, ee oferecerja como
alternativa à paicoloqia. Rode-se tambèm encontrar uma poswfvel
eylplicaçào para esta mudança no fato afirmado por Mc Keachie
(1978) e Sezton (1@7B) de que o bebaviorismo tevîa. a partir da
dècada de 50, perdido Gua begemonia como corrente da paicoloqia,
noG EUA. H>y ainda, a poosibilidade de que eGte deslocalfento ae
deva ao prôprio desenvolvimento do trabalho de Gld nnerz à medida
em gue cresce sua preocupaçào explîcita com a anAliae do
comportamento Mumano, creaceria tamblm a importârlcia de
contvapô-la à psicoloqia que NA muito se eatabelecera como
''explicaçao'' desta parcela do realq e decresceria a importânczoa
da fisioloq''ia, qup teria sua Meqemonia eatabelecida como ci*ncia

. experimental, ospecàalmente com animais.

5s comentArios acima r'e/erem-se a um movimento œais qeral
t d a elaboraçlo do sistema eytplicativoque parece er marta o2. ' .' . '
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i nio embora nao' >klnnerfano. 4 fdentificacâo deste nlov me s
definitiva porque prociaa aer ampliada e pode ser reviata, pode
auxiliar na compreenaâo do prdpio aiatema. E#etivamente, é marca
4undaeental de . oeu conceitual teôrico o ter paasado pDr
eucee-ivaa mudanGaa. Algumas destas mudanças acompanbam os
movieentoa maia gerais de sua dbra, outras produzem-ae em eapaçoa
œenoreal alqumas a*o quaae drAaticaa, Dutras ocorrem sutilmente;
eas todaa merecem, do nosBo ponto de vista, aer analisadae para
que ee poesa realmenke compreender o sïstema Hkinneriano. Oma
anâliae hiatôrica é, atreditamos, especialmente adequada para ae
fazer ta: caeinho e è um de nosaos obletivos centraia.
Apmeaentamoa, aquiv alquna exemplos que poderiam ilustrar tanto o
que entendemoa por desenvolvimento conceitual do Skinnery como aa
posaibilidadéa abertaa por uma abordagem histôrica.

De 1930 a aproximadamente 1938, o ctonceito articulador do
wistema explicativo Gkinneriano ë o conceito de refleyto. O apetlö
que Skénner demohstra om relaçlo a eate conreito kraz implicaçboa
para o que è u*a daG qrandes contribuiGèes de Sûinnpr - a noqAo
de operante. Meamo apôl eatabolecer a diwtinçào entre operante e
respondente inaiste no ' termo eliciaçao ao Ge relerir ao
roœportamento operante o que, do noaso ponto de .viata, dificulta
a apreenoâo real da relaqAo tomportaelento - ambiente, implfcita
na noçlo de operante e que. sequndo o prdprio Ekinner, cli#ere
radicalmente de uma eliciaçâo. Apesar da perapectiva aberta por
Siinner Jé na prïmeira vez (1935) em que propèe aa
cavacterfaticae diGtintivaG do comportaœ,enko opergnte - t1e
produz o eatfmulo reforçador - aeu compromisso com a amplîaqAo do
conceito de reflexo parece obscurecl-la. Um sinal dieto pode ser
o fato de que eœ CCH aua .unidade de anAliae no estudo dc,
comportamento paasa a ser a clasae de respostas e nAo mais tzma
melaGko (p.é4, é5). Também esclarecedor de Geu compromiaao ë a
eanutenGâo de termoa - reapowta, reforçamento, condicitanamento -
derivadow do estudo do reflexo, ho âmbito do operanteq mesmo
reconhecendo auà n*o adequaGào (p.&5). .

Ewte coepromiaoo parece tAo qrande, newte perfodo, que o
reflexo que pvimeiramente ourge como unidade de anéliGe para Ge
eatudar um determinado objeko - o comportamento - passa a aer (0
prdprio obleto de eatudo. Uma queatào quo merece anéliae ê que r!s
principaia conceitoo utilizadoa para explicar D comportamenta
operante Toram produzidoa %ob a ética do reflexc: e, asaim ccemD o
prôprio conceito de operante se ressente disto, ê baatante
po-kfvel que o meamo ocorra com oa demaiw.

Outro conceito que parece ocupar lugar fundament#l durante c)
perlodo de dominância do reflexo e que ë intimamenke a el e
relacionado, # a noçlo de reùerva. Um primei.ro aspecto a
conaiderar è que à noqlo de reserva parecb reïletir
antecàec/oœente a paasagem que ae opera no aistea sltinneriano, do
lidar com relaqbes para o lidar èom reapostaa, ilustrando de œsodo
e-peciœl a diffcil paaoaqem do reflexo para o Dperante. Em CO,
Skinner inicialmente refere-ae à reaerva como reserva do reflel.to

ôs diacutir o processo de diocrinlinaG:o reconbecer que,para, ap q
pelo eenos no taso do operante, seria mais adequado falar em
reoerva de reapoataa e nxo de reflexos.
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um Aaegundo aspecto a.conwiderar diz 'reopeito ao papel
dèoempenhado pôr eata noqào no aiatema euplicativo skinnerianor a

reasar e necessidade de nexpicav o futuro'':rewerva parece exp
fruto de uma operaGlo realizada no momento Hobre D organiG/ln:

: #ornece elementoa para expàicar 9 comportamento deste oruaniGmo
na aue*ncia desta operaGAo. Como ê sabido, a noqAo de reGerva ë
abandonadA porlskinner e, se eaka interpretaçào eatA Eorreta, D

J '
pàpel que deaempenhava sqrl preencqido pela noGlo de

babilidade de reaoata. O lato de skinner afirmar a impork*nciapro
da probabilidade no mesmo texto em que pela pvimeira vez critica
explicitamente a utilidade da noçNo de reaerva, parece ser um bom

reiaqlo.indfcio desta
: A confirmàçào dewta relawlo ontre reKerva e probabilidade

exigiré maiw indïcios è indfcios sdais lortea Jé que, para néa
elaa repreeentam perspectivas quaae que antagbnicaa: a reserva
parece mais pwoociada com uma concepçào eatAtica do
comportaœentos enquanto que a probabilidade pode abrir caminho
para uma concepçlo maia dinâmica. .4l/m diaeo, a noqAo de

a deprobabilidade parece ter um aigni4icado eapecial no qua ro
referência akinnerianoz parece estar intimaœente, r elacicloada com.
ow oblekivoo propoatos para a produçlo de conbecimeoto
cientf:ico. se a cilncia ae ocupa om descobrir aa forGaG
preaentes que aAo rewpon-lveia pelos fatoG e. a partir daf,
pvetende aer capaz de prever e controlar: a probabilidade da
reaposta ê realmente um dado bAaico e nào teria ta1 peoo se.
di 'f ecenkemente , ee tr ataaGe de construi r um:4 (: i ënc: i a vfal tada par'a
a aimpleo compreensào doG TenômenoH.

se a discuaaAo de conceito- articuladorea é uma vertente que
permite desvendar o siatema explicativo sp:inneviano, a discuaaào
da traJetôria dos ' conceitos empreqadcyw também pode aer
veveladora. A noçào de drive e a rospoata de preseao à barra a&o
exemploa eaclarecedorea. .

Noa primeiros textoa de sûinner (1930, 1932a, 1932b), o
dri ve aparece atravfa dcz eatudcl dcl ''reY 1 e/to do comer- '' cogdcl Db.jeto
central de an'él i se , enquanto que e.m 19Z.'8 reaparrecerA Ialo n'lai G
como o oblet cl central nenl c.omcj o ''ref 1e>:o de cofnor ': mas ctafno# . . ' .
algo que deve ser estudado ao lado do condidàonamento e eyltinçlo
como uma va/ilvel i mportante na anAl i Ge EID r-el 1 eyto . de pressâla à
a. . . t . .

Eata compeeenaao da traletdvia da powlo de driv+ nâo Heria
posszvel apenaa a pàrtlr'. de co onde, acredi takos skinper i n'verte' ; . .

eata traletôria - o estudo d6 drive nde 'Darece ter DroDièiadb
alguns aepectoo relativoa ao pmocedimento para o estudo do
condicionamento, por eylemplo. passa a ser apreaentado collo um
fenbmen*o ao qual taia Cforœas p'odem ser eatendidaa. Alèm disso, em
CCH, a noçâo de drive passa a wer aubotitufda pelo bïnômio
privaçâo-aaciaGlo.

& resposta de presalo A bamra que de infcio & apresentada
como um e1o arbitrério do cogtportamento df comer, introduzido
para teetar a qeneralizade da equaçlo qùe deaureve a curva de
ingewtlo (1932 b), paaaa a roer apreuentada e defendida em C0 como
uœa resposta coœ caracterfeticae privileqiadaa para o eatudo do
comportamento operante.
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- Ainda em relaGko A traletdria doH tonceitoa utilizados 'no
siete-a akinneriano, bé que ae deatacar a mudança do ê'peso'. que
certoe conceitoG aofrem. Exemplo disto ë a ndGlo de.emoGAoz em
1938, apelar z de eer apresentada, ao lado do drbwen
condicionamento e extinçlo, comn uma daw leiH dinâmicas do
reflexo que diferem das leis clâssicas, è tratada GDb o tîtulo de
''outraa variéveie''. J4 em 1953, paaaa a merecer und capftulo
eopecial, allm de permear a discuaslo de outrae noqöes.

Ev <inalmente, ao analiaar a trajetôria dos ctanceitos merece
we conaiderar como a, por aasim dizer, especificidade de alquns
comportamentoo pode exiqir alteraqbea conceituais signi4irativasz
como parece aer o caso da anàlise que Sûinner 4az de
comportamento Hocial. O prôprio Tato desta anéliao sô starqir a ;
partir do momento eœ que Skinner ae volta eytplicitamente par: o
coeportamento Mumano Jé pode aer revelador. Além t1i sao, ao
definiv comportamento social como comportamento que
neceaaariamente é mediado por outro es portantaa, conlo '
eatabelecendo uma relaçâo nAo mecâncica ëntre comportaéentcj e .
ambiente, tonna-ae neceaaârio caracterizar este comportamento e '
Guaa relaçbea com outros ronceitoa de modo eapecial. Gluaso que D
meomo poderia aer dito de noçôe- que slo allplamente discutidaù eIII'
CCH como abotraGlo e soluçlo de problemasv e da neceosirlade que
se impbe de conaiderar o problema dow eventos privados. '

Como Jé #oi apontado, a anlliae hiatôrica c1a pr DdtsqAo dKë/
conheci mento nlta dever i a se ater ex c 1 usi vamerdte aoE1 aspec tfaG
econcei tuai %': maa dever i a , tambèm, . consi der ar cp enf toqt lea :# 

.metodolôqi co que i nf orma a el aboraqAo deste conheir.l.i menttA. Durante
a di Acueslo doa aapectos ' Jâ abordadcjB 4 a , passaqem do nf ve1 t
conceitual para o nfvel mekodolôqico jA Ge Tez neaesaér'i a em
alguna moœentow. qpeoar de ainda nAo termos uma anélise èxattotiva'
daw relaçsea entre eotea dois nïvoia, aupomos relevante destacar
algumaa queatèea metodol ôqi caa , meépmcp quo de 'manei raf pontual .

A r-el açao de slçi nner com o posyi *. i vi amo , apoidtatla por c41. e '. ;meamo ( 1939) e di acuti da po/ véri ory atatclres lcroqlc) pcfr' E#)t elllpl (:h , .
Abi b : 1985) , com cer tez a é um aspectta 'F undamentel a t4e/- *
coilai derado, pel aw i mpl icaçeea que traz ao set.t e;i akemat. :

. Entretanto, nlo abôrdarefno: , aqui , di retamente espta vi ncul aqAra ,
maw oi m , 01 guna aepectoa especl 'f i cDa que i ndubi tavelmente eatlo .
i nc' u: adoa a eata re1 açâo . . .v

Um.primeiro aapecto so rof/re à concepglo ukinnerianà de seu
. objeto de eotudo. Se considerarmos apenaa Da teyktoa inicîaîe (atë
1938) de Skinner, encontramow duaa crncepçees antagônicas. Em
1931 (The concept o; the refleu in tlne deacviption of behavior)
Skinner parecè aaaumir que a reylidade doa Tenômenos estudados
pela ci*ncia limita-Ge às operaqtea eykperimentais envolvidaa em
*ua de<iniçâo e pàrece consîderar kambém que a discuasâo da
exilt*ncia'ou nào de uma realidade indepondente de tais of:eraqbes,
*v pe1 o menba , pouco i mportanke. Eè compensaqAo eflr 1935 ( l'he
qenerfc nature ok' tNe concepts of stfmulus and response), artiqo
que do noaoo ponto de vista è de extrema importância na,

. 
' *

' 

' . '
fundamentaçâo de seu kiltema, Skinner baaeia Gua proposta dasi
noçèes de ostfmulo e resposta na supoaiqlo de'que o ambiente e Q:
comportamento a1o iraqmentados naturalmente e, talvez maia
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importante, de4ende que a anAlise realizada pela cioncia deve
reproaentar taia fraturaa, ieto è, nào deve %er arbitrària.

Ainda re4erente a concepGao de aeu Dbleto de eatudo. Skinnem
apreoenta duaa.posiçbes di4erentes com relaqAo A posGibilidade de
ae criar comportamentos operantes. Em 1935 (Two typeK D# reflex
and a pseudo-ivpe), aTirma que todo reileyto operante condicionado
:4 deveria e>tistir de Torma incondicionada no reportôrio do
organismo: ''No tipo 1N p eGtado do refleyto * 'condicionado' pela
ocorr*ncia da aequlncia reforçadora, mas sua exiwt*ncia nào o ë
(p.4B1). Jé em 1937 (THO types ok ronditioned refleyt; a reply to
Konoraki and Niller), afirma que os Dperantea aAo qeradoa a
partir de material indiferenciado e que nAo eTtiatem como unidadea
incondicionadas, , assumindo, entxo, a possibilidade de criar
comportamentoo novos.

E intereaeante notar que a deapeitn de Sltinoer partir de um
conjunko de aupostow - como os ' que vimoe abondando - e de
expressar um compromiaao com determinados conceitoa - collo o de
reflexo - afirma reiteradamente que a anélise que realiza n&o He
4unàamenta em qualquer afntese que a diriçe e neœ preciaa de uma
slntese a e1a posteripr. Posaivelmente relacionada a &sta
concepçlo da relaqAo anlliae - sfntese estA sua defeaa do uma
visAo molecular. E, por maia paradoual qtae pareqa à prîmeira
vista, podemoa aupor que exatamente o fato de deacrever.
controlar, aimplificar e molpcularizar + qua qarantirtam a
Sk i nner sua crença na abr anq*nc i a , r?o poder eyt pl j cat. b vo e no
poder mani pul atôr i o do si stema que crlAnstrdi . 0% faxemp 1 os
referentew ao comportamento humano at* 1939 podem ser
consi derados como i l Ipatr-ati vos dl sto. SAc: , de uma Inanei ra qeral ,
especl # i coe e wuaa s'anél i aes ae caracteri z ani pel o nf ve1 de
atofni zaçxo que e:t i qeln. O que se perqurlta d, ae naD repreeontari am ,
exatamente por iato, a con4iança om que HGU eiatenla ê capaz de
eytplicar o comportamento eIn todoa os cdveie.

Finalmente, acreditamoa que uuna anéliae do aistema
akinneriano nAo pode deaconoîderar crwno ë tratada, no âmbito
deete sistema, a queatAo da variabilidade do fenômeno eaiudado.
Gkinner desde os aeua primei/oa textow deplonstra uma preocupaçao
com a variabilidadea Por exemplo, juwiîfica o conceito de drive a
partir da variabilidado do comportamento. EnTatiza eata
carackerlstica do comportamento o Lbega a propor un, tipo eapecial
de lei - as leia ' dinâmicas - pàra deGcrev*-la. Aponta como
caracterfatica diferenciadora de weu sistehia D fato de ae Dcupar
dl proceesos e nAo ( de. eeus resultadèls Tinaio. A relaqào
condicionamento - extinçap tamb*m pode ser copaequ*ncia deata
preocupaçaoz Skinner veconhece n>o possuir ufna medidp efotiva do' . ' .. '

processo de condicionamento, dada %ua instataneidade. e busra no
proceqso de extinqAo esta medidà.

. ' ) ' 'No entanto: esta vpmiabilidade é vista como Gulezta a leia,
e a 1ei - objetivo real da investigaçào cientffica' - ao aer
descoberta deavenda a regularidade e acaba por elieinar a .t

. variabilidade. Poaaivelmente nesta relaqAo variabilidade - .
reqularidade se encontva a raiz da *n4ase na manutenGAo de
comportaeentoa e da dificuldade para explicar sua qeraçào. Nesmo'

: dando um Galto que nem todoa autovizariam, acreditamos que W 11
' 
exemplifica eapecialmente .. esta dificuldade. Ainda oue se

. v ? . . *

' 

..
. . ' ' . '

. . .. . ' . . . . . . . . . . .. . -. -. .
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reconhega af lucidez e aqudeza de crftica tanto na anAliae da
aociedade exi-tente, quantm na .proposta de uma soctedade
alternativav W 11 ê 'apresentada como uma Gociedade quev na aua
eae*nciav eetà Aâ conatrufda e em nenhum momento é diacutidn wou
proceaao de formaçâo. Iato ae aqrava se conaiderarnlos que na
annéli-e da cultura apreaentâda em CR Skinner afirma que o
indivlduo tem poucaa, ae ê que alquma. condiqbes de avaliar uma
cultura alternativa. ' .
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A AQYE N0 tONTEXTO TERAPZUTICO: INTRODUCAO A ARTETERAPIA

Joya Eltezer
Cllnica Particular - Sâo Paùlo '

A id4ia de que Arte, Ci:ncia e Religlâo caminbam Juntas' Q conheclda .
de todos nGs. A arte das cavernas : pr3diga ao mostrar a imagem dos primelros
''psiquiatras'' denotando que sintetizavam todos os poderes em prol da cura. y

0 uso da linguagem artlstica como diagnösttco e tratamento ê comum
atualmente, tanto nos testes psicol3glcos como nos centros especlatizados para

com o advir das guerras mundiais, da revoluçso econ3mlca e polltica'
das mesm#s, com as contribuiç3es do pensamento oriental e da fllosE 'decorrente

i existenclalista: com as lddias de Martin Buber sobre relaç8es humanas, no-f a

vàs contribuic3es terapiutlcas apareceram. A danca, o som. a misica, o movimel
to, as massagens, os relaxamentos: o Tal-chi-chuan: a plntura, a modelagee, o .'

d nho foram utilizados no contexto terap@utico. Nomes como Musicoierapia ''ese . ,
Dançaterapia. Arteterapta foram se diferenciando; divis3es como terapias ex-
pressivas, terapias alternativas, etc., tambdm estlveram presentes. N3s prefe-

rimos objetlvar em tgcnicas psicoterapiuticas e n:o psicoterap3uticas.
Observou-se concretamente maior nimero de terapias grupais e refor-

go na relaçâo fnterpessoal, com respeito pela alteridade e pelo conhècicno m;

A hist3ria da Arte e a Hlst3ria das Civtlizac8es sâo base do estudo
de quem quer se aprofundar no uso da linguagem artfstica como forma de dlagn8l

tico e de tratamento.
L .Para quem preferlr trabalhar utlllzando-se de simbolismos flca impl

dito o conhecimento de hist3rias infantis, Ditos, lendas, contos de fadas, co-
mo herança cultural de nossa civfllzaçâo. .

os conheèimentos de Carl Gustak Jung contribulram para o uso da lin-

1 i icot-erapia de base analftlca pois permltla e.sugeria aos .guagem art st ca em ps
aclentes que desenhassem imagen' s onlrlcas e outraà nas sess3es . cœo f ornm pll

.!- ,'p
ica de se conhecer melhor os conteidos inconscientes . Jung tambim sugeria que 't

os pacientes desenvolvessem ativldades artlsticas fora das sess3es. Desta for- '
ld 8 essiva e integradora.'pouco se falou em 'ma a arte pa4sa a ser uma ativ a e expr

i. â ' 'subl mac o. .

Nascida na Alemanha e radicada nps EUA: Margaret Naumburg f tida co-

mo precursdra da Arteterapla de orlentaçâo Din3mlci, que se utiliza dos postu-
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'. lados telttcos de Freud mas ngo-se utiliza da knterpretagao.
peza wntroposo,za. o paciezte te. acesso a .,-- ,0..- oetldica e diri

. ruyyyyandoose
. gida de trabalhar com arte como um dos elementos do tratamento. @
de seus conhecimentos ae Medicina, Alipenragâoy.Arte. Movimentoy o terapeuo am
Jstico sob p'edtuo e orkentaçao do opdico, aesenvolve o trabalho utilkzando-t 

y
. se.das tlcnicas ae desenhoy.pintura, modelagem, tecelagem. Hâ ainda a. terapia

do moviaento (euritmia) e a da fala. '
O treinamento do terapeuta artlstico Q bastante especlfico e a AntrE '

' posofia se baseia nos postulados de Rudolf Stelner.
No campo da Pslcologia, pode-se dlzer que a arte Q utilizada tambdm

'conforme preceitos da terapia comportamental e da Gestalt.
Existem centros de treinamento especlallzados em quase todos os paf-

Ses. Importante destacar alguns trabalhos como de Julliete Alvin (Associaçâo
Brit:nica de Musicoterapia), os institutos Jung, o trabalho da Dr# Dora Katlf
(Su1ça): o Laban Art of Movement Centre, na Inglaterra. Aqui temos o trabalho
em instituiç3es como o hospital de Engenho de Dentro, dirigldo pela DrQ Kise da
Silveiray e trabalbos desenvolvldos no hospital do Juqueriy eo Sâo Paulo.

A Arteterapia Q uma fokma de'psicoterapia que se utiliza da lingua-
em artf stica como f or'mn de' comunlcaç:o entre paciente e terapeuta. A obserya-g

â dos f en3menos pessoais e naturais exige esta postura de se auto educar.ç o
A base de nosso tratamento d acredltar que a ontogGnese repete a fi- @

log3nese e que o micro e macro-cosmos estso em constante relatâo.
.
' 

. 
'A terapiawartlstica exlge treino especlflco por parte do terapeura. E

importante que e1e conheça profundamente os matersais com os quais vai traba-

lhar e que jâ se tenha spbmetfdo ao processo.
Nâo hâ limites de idade ou patologla mas nâo se deve confundir com

casos que necessitam especsficamente reabilitagâo motora ou casos de retardo
.mental profundo, para os quais exlste uma metodologia especlfica de trabalho.

i 1 - d la de arte. A ticnfca est:. Importante fr zar que arteterap a nao au
. . ' ' ' ' .

' i do tratamento e 4 no trabalho psicoterlpico que a cura se desenvotve.a serv to
A verbalizagâo pode ou nJo ocorrer. Quando o'corre J trabalhada como

' parte integrante do processo criativo.
Muitos estudiosos da questâo perguntaram-se qual J o elemento artls- '

. tico p'reponderante na cura. Alguns se referem ao poder curytfvo da criaçâo. oE
dftam na cura pela possfbflfdade de p'éojeçâo dos conflltos no traba-.tros acre

lho artlstico. outros apenas acredltam que a restaurAçâo ocorra pelo equilfbrio

entr: as atfvidades. e quey a atfvidade artfstica J um restaurador do mesmo. @
. 4c,
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Algumas pessoas procuram a arteterapia por problemas de verbalizaçso
. l

e/ou de bloqueio na criatividade. Importante frizar que ê a resoluçâo dos proi
blemas que permfte que a criatlvldade volte a se desenvolver.

. 
A verballzaçâo pode se desenvolver enquanto o paciente comenta suas

J I'tieas. Aparentemente,'o que se constatou J 4ue J mais.fgcil fa-
produk es art s
lar do que se faz, do que nâo estl presente, ou mesmo de processos meùtais.

' Para o profissional que queira se especializar h: centros de estudo
e de formngâo em toda Europa, EEPD. e atualmente pequenos nGcleos na América

Latina. '
observamos.aquf no Brasll que existe um interesse crescence pelo te- ..

ma e muitos proffssionaf: e pesquisadores desenvolvendo estudok a este respel '

t () . ' ' ' - '
O cuidado que recomendamos tomar ê que nâo devemos confundlr ou mes-

po associar a Arteterapia ao ensino da arte. Os obqetivos s3o' diferentes. o pri
. . . ' ' . . ' - . 

* * -

meiro diz rèspeito a arte-educaçâo e o segundo a formas de tratamentos psicotx

â fcos.' 'r p
O lembrete J que na terapia artfstica o processo de trasnformaçBes e

de cura se d: na atividade écompanhada pelo terapeuta.
De acordo com nosso cgdigo de Jtica, cabe ao psicilogo a pr:tica da

psicoterapia. A Arteterapia ou terapta pela arte: ou alnda terapia artfstica Q

um tipo de tratamento psicçterfplco, portantos somente o profissional que es-

teja devfdamente trelnado no uso da pslcoterapfa i que poderâ utillzar-se da aL
te como instrumento terapJutico.

kxpvk*vclA

The Gestalt Art Experience - Janie Rhyne: 1973, Wadsworth Publishlng Companys '

Inc. ' '

. 4c?



ITENS DE uH FICHARIO

FRf: S. XELLER
Universlty of North Carolina, Chapel HIl1

ITENS FROM A FILE

kuando recebi o cnnvite de Ribeirâo
Preto para visitar, mais uma vez , minha famllia brasileiea, tentei
comprar um presente para os sscios da Sociedade -- uma cnisa de vâ
lor, feita especialmente nos Estados Unidos para exportaçân. Dona
Frances me aj udou. Hap nï0 descobrimos nada. Tudo era feltn no
Jap#o , em Formosa, na Alemanha, ou no Brasll.

, Decidi pensar em coisas mais i ntahg:

veis -- cnmn minhas recordâçdes. p0r exemplo. Mas elas estavam n:
bulosas. suspeitas; nâo estavam clarés. Fïnalmente, olhei no meu
fichlrio em busca de qualquer coisa. Encontrei m uitas cartas e n:
tas . coletadas ao longo dos anos. Nada mais.

E ntib , s ubi tame n te * t i v e uma i d%i a.
Por que n1o selecionar algumas das q ue tenham tidn importância pl
ra nossa vida brasilei ra desde o come ço de nosso relacionamentn -

com a terri nha ? Pode ser interessante para n6s e para nossos am1
gos. E menos trabalhoso para preparar.

A hist6ria comv cou no ano de 1959,
i i de abrîl ' A remetente era Myrthes Rânuma carta datada do la ez .

dri gues do Prado , uma das min has alunas na tilumbia University no
.la no de 1 954. Aq ul è st i'o parte s da m ens a gem de 1 a . A trad uci-o i m

.t

:
. l ' ' '

. ''0 Dr. Paulo Spwaya, giretor da Fa-
'c uldade de Fllosofla da Universidade de Sïn Paulo , conhecendo o sâ
h lcgl: go . sua ativfdade famosa nesta srea. e suas q ualén or como ps
dades elevadas com: pro fesser. pensa q ue o senhor poderia estar i:

408 .
( '
:'.)

' 

7. .

'

@'

*1

*



@

@

@

teressado numa Misita ao Brasil em qualquer fpeca conMeniente nara
o senhor. Sua colaboraçio e seu conselho sîo muito importantes pâ
ra niss v1st: q ue e $en hor sabe muito o que tem sidn feito nos Eâ
tados Unidos dentro d:s UniMersidades, sob diversas condiç:esd'.

N#: era mujtp dif:cil arranjar .uma
visita ao Brasll no ano de 1960. Deixem-me explicar, com pormenî

Tenhc um reglstre completo da minha correspondincia no persâr e S .
do em apreço. .

Na minha resposta a Hyrthes do Prado,
manifestes interesse na proposiçâo e disse que gostaria de ter nî
tTclas mais extensas do Prefessor Sawaya. Aq ui estân uns trechos
da minha carta.

''Durante o ano passado. estava pen-
' s a n d o s o br 'e o e $ t ud o d a p s 1 c o 1 o 9i a e xp e r 1 m e n t a 1 na Am i r i c a Lat i na . . .
At'i es t ude i um po uq ui n ho de e s p an ho 1 - i n f e 1 i zme nt e n ëo po rt u- j

gu;s... Gostaria de corresponder-me com o Dr. Sawaya... (N5o acr: jC
diteï q ue uma mera menina tivesse muita influ:ncial... costaria i '
tambim de aj uds-la de alguma forman.

oito meses mais tarde , uma carta dt
1a, datada de 30 de dezembro . pediu-m e uma cspia do Curriculum Vj

''Dr. Sawaya quer saber se o Professor Keller poderz chegar ao ttae.
Brasi 1 em março , c u quando, dn ano de 1960.'.

oito de janeiro, 1960 -- um cabo grâ k
ma do Dr. Sawaya; ''lnforme , por favor, possibilidade aceitar ccn
trato cadeira psicolo gia desta Universidadel'. '

Nove de Janei ro . 1962 -- um cabogrâ
ma ao Dr. Sawaya: ''lnteressado possibilidade . março a Janeiro -
1961. talvez mais cedo. apreclaria receber detalhes . se gue carta''.

. 'r .
Treze de janeiro -- Uma cavta ao Dr.

sawaya, dvscrevendo alguns obstlculos posk:veis à visita. Estes â



ram: minha posiç:o como cbefe do Departamento em Co1 umbia; o prâ
blema da lsngea; outras sollcitaçdes nos Estados Unidos; e a fa2
t de' ' co n he ci m en t () d a s i t ea çi'o em Si-o P a u 1 o 

.
a

Tri nta de janeirc -- Uma carta do
Professoe Saweya, falando so' bre o novo departamento de psicolo gia
da USP; Sua necessldade de um professor e pesquisado r; 

.e sua 0-
ferta de um salsrio de 68.090 cruzei ros po r mês ''suficiente para
um apartamentc e uma empre gada''. E1e meiciono u a posslbilidade de
uma suplementaçfo pela comi ssfo Fulbri ght. (Segundc o New Ynrk
Tlmes, 68.020 cruzeires eram cerca de 475 dilares por m:& --  menn:
da metade da mlnha renda em Colombla).

Dezesseis de feverelro L- Uma carta
î Comissso Fulbri ght sobre a possibilidade de um auxTlio que me 

-

permitiria pensar seriamente no convite.

Vinte e tFês de fevereiro -- Uma reé
posta ao Dr. Trusten Russell d

. p Comitf de lnterclmbio de Pessoal.
A Comissio Fulbri ght ti nha es gotado as Mendas para 1 960

. E1e ma1
dou um formullrio para o ano de 1 961. e prnmeteu me levar em consé
deraçfo naquela ocasifn.

Vinte e oito de marçc -- Uma carta
ao Dr. Sawaya. explicande a situaç#o financeira. 

'

kuatro de abril -- û utra carta do
Dr. Sawaya. lnformando que a zomlssïo nn R1o tinha aprnvaio minia
bolsa. KEnt#o o senho h poders começar as aqlas no primeiro dia de

. * . '' ..
agosto. 'û uerla que o senhor con,iderasse a nossibïlidade de ficar
1 enos dois ancs conoscc''pe o m .

onze de abrll -- Uma carta do Dr.

Francis Yo ung do Comitf de lntercsmbio de Pessoal. Heu neme tinha
sld: envfado ae Departamento de Estado com a aprovaçfo dp um& bo2
Sa de yia gem e uma mensalidade no Brasil d urante nnssa estada 

-- o. ' ' . '

valor de la nïo era especiflcado. Um form ulsrio para me u exame f1-
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slto foi mandado tambim.
. C.

Dezoito de abrll -- N:sta %poca, DA
na Fr.nce: teve que passar p:r uma inesperada cirurgia. Isto toJ

ï 1 atraSar nossa saYda po r uns poucos meses. Nunca carnaka prov ve
ta avisei o Dr. Sawaya desta Situacâo. Falei tambià doùtras possl.
bilidades e do meu desejo de vir. ou no mês de fevereiroiou ,março

Vinte de abril -- Nais uma earta ao

Dr. S awaya. Descrevi o eq ulpamento q ue seria necesssrio para estâ
belecer um laboratsrio na USP. 0 prevsvel pre co, 2.220 dslares, -
para o q ua1 a Fulbright poderia contribuir.

Vinte e cinco de abril -- Uma carta

ao Dr. Sawaya (E1e alnda n#o recebeu a minha). 0 contrato adiam'.
tou-se. 0s cursos poderiam começar no primei ro dia de agosto de
1960. A Unlversldade pagaria pelns equipamentns. mas e1e p recis;
va de uma llsta, a fat ura, et cetera.

Vinte e seis de abrbl -  Uma carta
do Dr. Trusten Russel: ''Avisei hoje o Departam ento de Estado so-
bre o desejo do senhor ir ao Brasil em 1961, em vez de 1962.%

Vinte e sete de abril -- outra carta
ao Dr. Sawaya, avisando-o desta situaçëo.

Dezessete de j unho -- Uma conversa
no meu escrlt6rso em Columbia com o Dr. Fernando Tude de So uza. da
Comlssfo Fulbright no Rio. E1e me disse que a Cnmissâo estava prE
parada para dar-me uma s uplementaç#o de 82.202 cruzeiros m ensai s -
d urante o ano de 1960.

Vinte e um de j unho -- Um telefo nema
ao Dr. Russell. E1è dlsse q ue a suplementaçfo para o ano de *1961
poderia ser 97.020 cruzeiros.
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Primeiro de j ulho -- Uma carta con-
fi rmatgrsa do nr. Russell. *A bolsa seri.formalmente àvallada no
dia 13 de Julho*. '

onze de agosto -- Uma carta ao 9r.
Young. ''A bolsa esti confi rmada pelo per:odo de fevereiro de 61
at% Janeiro de 62*.

Nc fim de setembro. o Dr. oswaldo -
Frota Pessoa, geneticista da USP. veio ao me u escrlt6rio para coS
versar sobre as condi çëes de vlda em S#o Paulo. Recomendou morar
por algum tempo num hotel barato na cidade antes de alugar uma cA
sa por um 1on go perTodo. Esta conMersa era a primeira de uma ami-
zade que existe at% o dia de hoje.

onze de outubro -- Um cabograma do

Dr. Sawaya. ''contrato aceito defi nitivamente. Pense por favo r sâ
bre uma che gada no come ço de Janelro*. Uma carta dele confi rmou o

. :'
çabograma . falou sobre u*a reorganlzaçfo do Departam ento de Psicm

Cidade Universitiria. e perguntou pelolo gia e a nova sede dele na
tipo de mpradia desejada em Sïo Paulo.

Vinte e trfs de outubro -- Uma carta
ao Dr. Saw aya: *0 meu trabalho aqul termina ao hedor do dia 2: de

janeiro ; esperamos partir logo depois''. Falei a respeito das coE
pras de equipamento y bem como dos livro s e separatas q uq eu preten
dia trazer comi go. Fiz menç#o tamb@m ao Conselho do Dr. Frota Peé
Soa q Manto a nosso 1ar lnlcial na cidade.

.Tudo feito ? Acabo u ? Pronto para
voar at% o Rio ? Mas... teuham paciência... Hâ mai s..k

Rinte e oito de outubro -- Uma carta
oflcial do Br. J. Maneel Esplnola. Ehefe da Divisfo Profissional -

. do lntercfmblo Educatfùnal do Departamento de Estado. Seis anexos
foram inclu:dos. Eu li cuidadosamente o documento principal. Este
fornecia, se gundo meu entender, um total de .126.009 cruzeiros (nâo
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cruzados) al:m do me u salirfo da DSP -- uma soma insufviciente para
as nossas despesas.

. Sete de nnMembro -- Mandel Moltar t:
. . ..; . .

do: o: papkis. com uma carta explicativa ao Dr. Espinola. Lastimei
muito o celapso dos planoss a inabilidade da Comissio em fornecer
apoio num cast como o meu. e a perturbaçëo'geral para todo mundo

enyolvldo.

Dezoito de novembro -- Uma carta do
Dr. Gilbert Anderson do Escrstsrio de lntercâmbio Educaclonal: ''PJ
rece haMer um desentendlmento sobre sua bnlsa. Estamos tentando
arrumar a sit uaçio e esperamos uma solucfo breve. Pnr faver nëo

considere s ua decis:o deflnltiva''.

Vinte e nove de nnvembro -- Uma nota

ao Dr. Sawaya, e xplicando a situaçfo.

oito de dezembro -- Uma cartax cnm â
ne xos. do Dr. Anderson: ''Tudo estï resolvido. Assine , por favor,
a revl:âo da Auturizaçën da bo lsa. Esperamos muîtc contentes aq ui
com esta conclusào. Esperamos a sua che gada em kashington.

J

Seis de Janeîro de 1961 -- Cheguei
em Qashington, numa nevasca grande , para receber, c0m outrcs bol-

sistas. i nformaçies do lnstituto de Servicn Estrangeiro do Depart;
mento de E hado. Asslsti conferincias sobre ima gem nacional, as
reli giêes do m undo. comunlcaç:es interculturaiss criticismos dos
Estados Unidos. n papel de um bclsïsta, e ogtras ccisas importan-
te s , i nc 1 ul nd o '' c ul t ure s hoc k'' . Fi q ue i n a c ap i ta 1 q ua tro dias frios

. e d e s c t n f o r t â v e i s .

I outros problemas ainda nâq estavam

resolvidos. Tlvemn: q ue alugar a nossa casa. obter nossos passâ
o r t e'$ 

. 
e r e c e be r M a c i n a : e i n o c u 1 a çts'e S c' o n t r a d oe n ça s e s t r a n ha s

num pars prlmitivo. Finalmente havia o problema da llngua portu-
gqesa. B5 muitos meses lutava com este fdicma. Comprei um disco
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q ue começava com *0 meu nome : Joïo Browna. Joguei-n fôra; o me u
nome nfo era .lo:o Brown. Entfo matriculei-me num curso de kerâo
em Columbia. Aprendi a 1er o livro da'Maria de Lourdes SI' Perei-
ra. Lelt ura da Ll.ç:o Sels: ''Hoje ; o dia dos anes de Jo iozinhn.
H5 uma festa em casa dele... 'Joëozinho. q uantos anos você tem?'
Jo #ozinho . todo prosa. responde 'Tenho dez anosl''' Isto ajudeu-me

'' 
j j'm uito no Brasil. (Eu me lembro tamblm . neste cursc: 0 filho dn

peixe sabe nadar''. Um pensamento profundo).

Finalmente viajamns de avi#o para o
Rio. Che gamos 11 no dia depols do Carnaval. Tude de Souza. da Câ
missëo Fu1 bri ght , nns encontro u. Descansamos uns dias em Copacabâ
na antes de partlr para nosso destino. 0 Dr. Sawaya. ô 9r. Ferri
(o novo diretor). e a Dr4 Carolina estavam 1â no Aeropo rto de Con-
gonhas aguardando nossa che gada. Depois de uma nolte no Hntel E1
ce lsicr, m udamos para o pequeno Hotel Grëo Parb, ao lado do gotel
Sëo Paulo na Praça da Bandeira -- a reglâo mais barulhenta da cidâ
de . 24 horas p@r dia . por causa dos bnndes. dos dnibus e dos tbxis.

Dqsta manei ra começou um ano m emorâ
Mel. Tenho muitos ltens da %poca -- muitos relatos no meu diârio,
m ultas cartas. e muitos documentos ofi ciabs. Aq ui estfo uns e xem-
plos de uma pagina de observaçëes feltas durante nossas primeiras
semanas em S:o Paulo:

0 tempo aquî n#o : prevïsfveu
Nâo % poss%vel encontrar um telefnne.
0s mo ços nas ruas est#: descuidades. as mo ças est#n bem ar
rumadas e com bom gostn.

. 
' .

4. 0s bare s sâo pri nc1 pa lmente p ara caf @ .
5 . :5 guarda s- not urnos (po llei a nâb o f 1 cl a 1 ) para prote ger a s

c a s a s em a 1 g u n s ba i r ro s .
6. H'i m uita po 11 dez . e 'sorrl so s sâb f req uentes .
7 . os re 15 gi o s nas v i tri nas das re1 ojoars as ni-e m: stram a meâ

ma o r a .

8.'* Tïx 1 s . As p lacas de 1es s i'o verme I has . 0s chofe re s nëc
' prec i sam de cartel ras ; Xs vezes ni'ô sa bem 1er , e n i'o co- '
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nhecem a rota. Alguns deles sâo ex-condenaio%.
9. B5 muite: pobres . aleijados e mendlgcs nas ouas.
1C. Lotaçies -- Chevrolets do ano 49) usam as rotas dos ini-

bus, e custam 32 cruzeiros.
11. ! muito simples perder-se nesta cidade.

Onze de fevereiro -- Uma capta ao 9r.

Gilbert Anderson em kashington. ''Prometi relatar ao senho r.depois
da nossa adaptaç#o, sobre as condi çfes de vida e de trabalho aq ui
em S#o Paulo. Aqera, passado um m%s. posso fazer um relat8rio.

''Para comecar, tivemos quatro dias J
gradâveis no R$o de Janei ro , gracas principalmente X gentileza de
Yude de Souza. 2 esposa deles e seus auxiliares''.

''Em Sïo Paulo temo s sido bem trata-
dos tamb%m, com Mbrios convike: aos lares dos membros da Faculdâ -
de . na cldade e nos subsrbsôs. Participamos de dois 'coquet%i s' -
como convidado: de honra. e fizemos duas excursùes no campn -- uma
delas at: piraçununga, nnde comemns peixe do rio e bebemcs 'caip!

ri nhas'*

''Fizemos contato com a US1 S, no Con

j unto Nacional . onde recebemos tratamento cordial do Sr. Fasoli e
se us auxiliares. e visitamQs a Uni#o Binacïonal uma Mez. Todo muJ

dc mostra amizade''

''0 meu ensino é no Departamento de
Fisiolo gia na Cbdade Unikersitlrîa ; ji comecei as aulas 1i. 0s

' 
livros ainda nëo le garam , embora enviadns en1 janeiro. Tamb/m

me us
o eq uipament: comprado pela Unlversioade. Felizmente'.trouxe comi
ge umas notas e separataj. mas @ uma frustracào grande nï: ter ni

da para n s alunos leremel.

''Tenho b0m espaço para um laborats-

rio : uma sala de aula, e um escritsri o: tenho dois assistentes
bon: . e 4 promessa de todo e necesssrio para estabelecer um laborâ
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tsrio primitivo. Ainda nïQ 'faln português nas aulas . mas os alu-
nok entendem i nplês m uito bem. Nio h5 problemas por enq uanto''.

''Temos um bnm apartamentn mobilizadc

neste e ndere ço: (Duque de Caxias, 186. dëcimo quarto andar),52.000
cruzeiros por mis. E posslvel cozinhar em casa e reduzir assim as
despesas. (Dona Frances ji desccbriu o Pe g-pag, as feiras sema-
nais. o aço ugueiro , etcp'.

''0 nomero de cruzeiros po r dilar ay
mento u (de 202 para 272 ) desde n ccmepo da bolsa. 0 salsrio da U-
niversidade (ainda nâo recebido) diminuiu de 34û para 252 dilares
mensais , o que di medo de snfrer uma dor de dentes

''0 correio % o prnblema principal J
qul. Se Jânio qulsesse melhorar as relaçies internacionais, devâ
ria fazer alguma coisa sobre as comunicaçëes. Este f o tspico mais
frequente na$ conversas entre cs estrangeiros''

''Mas nio pretendo fazer reclamaçdes.

Realmente , t udo vai bem conosco, gostamos do Brasil e dos brasileé
ros . somos bem tratados, temos um 1ar cnnfortâvel. e n futuro parâ
QC b CR X

Seis de março -- Agora vnu 1er uma
parte do nosso Programa de Psicolo gia Experimental para o terceiro
ano :

''0 prbncipal prop3sito do curso sqrs
o de iar aos problemas da psicologia mnderna um tratamento experé
mental do ponto de Mista da teoria do reforço. Dar-se-s especial
atenç:o aos conceitos de condicionamento operante , extinçfo e de
dlscrimlnaçëo . a:s de programa de reforço e de manutençëo d: co:
portamente, aos de reforço secundirio e encadeamento; ae de metf-
Maçâ: e conceitos relatlves''.

''As aulas e os trabal hos p rbticos
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de laborat6rio . que acompanharfo os princbpais tspicos discutidos ,
serio às q eintas-felras . das oltn horas ao melo dia. Outros hors

( . ' -
rios para trabalhos lndivid uais no laboratsrio serâo combinado s -
com os alunos''

Vinte e quatrc de abrfl -- (dois mâ
ses apss nossa c he gada) Uma carta do Eduardo Ayrosa. SecretGrio -
Substituto da Faculdade: ''Venho por melo desta solicitar se di gne
Vôssa Senhorla providenciar os documentos abai xo relaciobados.. com'

a mixlma urgincia, a fim de dar prosseçuimento ao processo refe ren
te a se u contrato como professor , para ministrar Psicologia Experi
m e n t a 1 . n : c u r s o d e P s 1 c o 1 o 9 i a d e s t a . F a c u 1 d a d e : ' ' ' ' ' ' + ' '. '' . ' ''

1 Dzdos completos do passaporte; ' .'

2. Atestado de çapacidade ticnlca passado por 2 (dois) funciâ
5 ins poblicos. com firmas reconhecidas; L .n r

3 Atestado recente de vacina ccntra varlola (Centro ' de Saû
de);

4. Passar na Seç#o de Pessoal munido do passapo rte. .

''r mister salientar a Mossa ' Senho- '.

ria, que os documentœs supra sJo indi spenslveis para levar a efeé
jl 

'

to o $eu contratn .
1 ' a . t .. '

Trds de j un hn -  Che po u . ! Che gn u ! .
C he go u ! Af i na 1 o me u co ntr ato ' c he go u ! Rece bi , d o Dh .' ' Fe / r i , y.
ma cspia do me u Termo de contrato , assinado e selado. Jinlo kuar
d ro s , e s t amo s aq uï ! 0 s a 1 br i () po de ccm e çaro ! .' ., '

Cinco de Junho -- Um convite do Dr.
' . j

'

Erasmn Garcia Mendes, Secretzrio Geral da Sncledade Braslleira pâ:
ra o Pro gresso da Ci:ncia. pedindo ml nha presen ça. na q ualidade de
fnnvidado de Honra. no decurso de sua pr3xima- Xl11 Reuni#o Anual

5 h c1a o Dr. Erasmo como vizinho, no Dâ :em Po ços de Caldas. J ccn e
partamento de.Flslologla; ' ateitei o convite sem demora. i

.: . onze de j ulho -- Dia da mïnha çcnfâ
41
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rfnciafem'poços de Ealdaso lintitulada ''A.Reformulaçlo da Psicolo-
.gia Moderna/ . contendo uma descriçâ: da teoria de re forço. nr4 C;
rolina.aprese ntou-me ; Audifncia. e co:ecei a minha palestra como
se gùe :

. *Muito obrigado. Bona Carolina. pe-
'las aysvets palavras. ûuando e u recebi Q convite para falar a y:
cfs, e u esperava poder usar a llngua do pals (mas eu disse pais).
Infelizmente, por:m , slnto que isso nio i posslvel sem ajuda de um
tradutor. Estou aq ui h; somente cinco meses e o me u domlnio do
portugufs nïo : suficiente para esta tarefa. Portanto. e u 'falarei
em inglis, com a :ua permsssâe''.

Apresentei o me u discurso sem prcblâ
mas, a nio ser alguns desll gamentos do sistema de alto-falantes. e
estava Satisfeito com o resultadn de minha primei ra tentativa.

Fomos a Poços de Caldas numa perua -
Kombi como hsspedes da famllia Fix. pais de uma aluna minha, num
f e r i ado 1 ne sq ue c 1ve 1 , com pa r ad a s em Cam b uq ui r a , Be 1 o Ho r i z ont e e
0 r Q P r e t o . ' . 'u

kuinze de j ulho -- Uma carta a Tude
de So uza: ''û uero informar-l he que Dona Franées parti r; amanhâ pl
ra os Estados Unides. E1a tem tris razies para a viagem: um exame
mfdico geral; a che gada prevlsta de um neto ou uma neta; e para
providenciar a venda da nossa casa em New Jersey. Espero a volta
dela no cômeço de setembrè''

Don: Frances saiu no d1a 16 de j ulho
e volto u q uase um mi$ depols. miss#o cuyprida. H1 doze cartas a â
la no me u fl chsrii. descrqvendo c meu selteirlsmo. Naq uele perlâ
d: aprendi : cozlnhar , limpar. comprar e cuidar do apartamente. -
gescrevi os eventos de cada dla, msnha luta cem as artes culinz-
rlas . e as saudade: dela. De vez em q uando almncel ou mantei nos

restaurante: barato s ou aceitei convltes doS amigos para jantar em
casa. Nos dlas Qteis, andel de bcnde'e de' inibus i Cidade Univer
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slfbrfa para trabalhar. (Numa destas kiagens, descobri. na Rua Tâ
odoro Sampalo , a Loja Fred Keller. Visitei-a uma vez , sem multo â

11 r era um sulçn de meia idade e de-feito -- o geren.te . Fred Ke e .
i t re:sado num americano velhc cbm o mesmo nome. Preferia Men-s n e

der roupa).

As vezes. nos domingos, descansava
na sacada do nosso apartamento . de onde era posslvel ver, numa sa-
cada em frente , um cartaz grande com a mensapem . Yankee Go Home.

. 0 meu fichârio cont/m ainda mais.
P: r e xemplo; Uma lista dos alunos na minha primeira a u1a (Maria 3
mëlia Hartlns de Castro, Maria Cristina Farpaniello , Haria Helena
t. de Figueiredo Neiner, Lldia Rosenberg, Nargarida Qindhnlz , Pay
1n Rafael, Mario Guidi, Yolanda Maffei , Keiko Hurakayi . Vera Ko-
ni gsberger, Haria Inis Rocha e Silva e Haria Am/lia Hatos. outros
vieram lo go depoîs). Nessa altura , estava impressionadc pelo n2mâ
ro de mo ças na classe. Previamente. quase todos os meus alupos ti

n ham s 1 d () mo co. q . ': .

H5 cspias também de q uatro conferin
cias apresentadas, respectivamentes em Rin Cla/o. Ribeïrfn Preto,
SJo Jos: dn Rîo Preto e Sëc Pa ulc. Dcqa Carolina era responsGvel'
pelo convite a Ri0 Claro; Dr. Rocha e Silva nos convsdou para c;;

Rcdolfo Azzi organizou a palestra em Rio Pretos lev'ando-nos de Ré
beirso at% 1Z de teco-teco ; e o Dr. Enzo Azzi m e pedlu para falar

na PUC sobre psicofarmacolo gia. (Eu tinha 23 slides dos Estados J
n i d () s : e o p roje to r n i'o o s a ce ï t o u'. Uma f r us t r a c io ! ) .

âuatorze de agoGto -L Recomendaçdes
para trfs alunas em favor de bolsas para visitar os Estàdos Uni-
dos s a fim de efetuar estudns avan çados: Dora Fsx, Haria Amélia -

Mattos e Raria lnis Rocha e Silva.

Doze de outubro -- Colneçou uma longa

correspendência com John Gilmour Sherman , meu antigo alunn, assié
tente . e cole ga em Co1 umbia. discutindo a possibilidade de sub%té
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tuir-me no ano se gulnte na USP. 0 Gi1 j; tinha aj udado muitn na
i dos a nosso laboratirio. Nncoleçfo de livros e eq uipamento dest na

d$a 15 de novembr: de 1 961, e u dlsse. numa carta a e1e . o segull
te:

''Neste ano .js fiz um comeco. Estb

preparado o terreno para ensino e pesquisa dentro dn campo de apren
dizagem. A Faculdade de Filosnfia decidi u contratar, no futuro,
professores nas sreas de psicologia sensorial, psicclo gia fisiols
gica e aprendizagem, a fim de fortalecer o Departamento.

''Eu nio posso.ficar mais aqul aoora.
e sugers vzcë no meu lugar, no campn de aprendizagem. Escolhi v:
c: por causa da sua cnmpetência e personalidade. além de sua habi-
lidade e en genho no desenvolvlmento de um labnratgrlo -- a sua co:
tribuicfo mais vallosa a esta Universidade. Acharl aqui um grupn
peq ueno , mas ent ussistico, e aljuns alunos (principalmente mocas)
com potenci al excelente para estudo e pesq ulsa.

''Estou multo contente com o seu intâ
resse e contarel mais pormenores logn logo''.

vinte e um de novembru -- Uma respoé
ta de trfs pâglnas a uma pergunta do Dr. Ferri , discutindc a estr;
tura atual do Departamento de Fsicoloqia na Unlversidade e as p>s-
sibi lldades no futurn. Descrevl as exi gênclas e os obj etivos de
um departamento de primeira linha; a preparaçfo acadimica dos a1y

' nos; a dl reçïo e o alcançe do trelnamento ; e os prnblemas de con
diçfes materiais e pessoal. Falei sobre bolslstas a sereé envia-

' dos aos Estades Unsdos e prcfessores vlsltantes dali. Aq ui esti o
parzsrafo f 1 na1 :

. .... 
' '

''H: alguma coisa mais a dizer ao Sâ
. ' ' . .

nhor. Esto u voltando lo go aos Estados Unidos. Eu Mou com' um sen
tido profundo de afei cjo por esta Unlversldade, esta cidade . e as
pessoas q ue fnram t#o bondosas duraqte nossa estada' aq ui. N:o sei
quais serfo meus deveres nos anos seguintes. mas estarei preparadn
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para aj udar na prcmoçâo do programa aq ui delineado. tanto q uanto -
meu tempo e força me permltirem. Gostaria de auxiliar no desen'vol
vlmento da psfcqlo gia experimental nesta Unïversidadei' o senhn r

:!' 11 'tem somente que pedîr e eu farei tudo o q ue fcr poss ve1 . .

Vinte e tr:s de novembro -- Uma car-
ta, m uito aprecsada por mi: , do. Dr. Ferrl sobre mihhas recomend:
cdes. E1e prsm eteu dar apolo a elas, exkressou sua satlsfacXo com
meu trabalho , e disse: ''Esperamos sincqramente q ue o senb'or descuè

. 

*' . . 
' ' *'''' .

bra um jeito de voltar mais uma vez e por um per:odo maîs cnmpré -' '
dc''. HG um lugar especial para esta carta no meu fichlrio. ' p

() aato rz e de dez em bro =  Uma en'tr ada
no meu disrio: hoje . entre 75 e 16 ho ras, Frances e eu sublmos a
bnrio do Alice Torm , navin cdrgueïro dînamarquês, destinado aos Eé

. .w. (t
tadns Unidns , com 9 pasjageiros e cargas apan hadas no camln ho. Sa4
mos de noGso apartamento na Duque de Caxl as 4 ho ras antes . c0m 12 '

amfjcs ou alunas, v#àjando pela via Anc hieta e parando ia alfxnde-
ga em Santcs. 0 grupc inclubu Dona Caroljna , Rodol fo Azzi (e sua
esposals Dr. Gilveqra (da' estatlstica) e cinco alunas -- Dona Fix,
Maria Am/lia Matos , Maria Inqs Rocha e Silva, Lldia Rosenberg. e
Margarida kind holz (com se u filhn, Dany). e três ami gas especiais'

da Dona Frances.

0 g r up () 1 n t e ï r o f o i 'i s a 1 a d e e s t a r
. . 

* .

dc navio para despedidas e partilhar de uma garrafa de Scotch q ue

tinha ciml go. Foi um evento memorsvel para todos, at% lacrimoso.- ;
Depois da partsda de nossos amigos, descobrimcs no espelho do noé
so camarote muitas mensagens de boa snrte.

0 Alice Torm partîu cerca das 18 h:
ras. numa via gem que durou quase 22 dsas. Paramos pnr pnuco tempo

Angra dos Rels (uma carga de caf%); em Niter6i ; onde vimo s a
em
tenda de clrco que queikou-se no d#a seguinte , mo rrendo 350 péss:
as) em Ilh%us . para cacau (n#o vimos Jorge Amado); .em Salvadnr e
Recife (mamnna e Kleo de mamona) onde descemos â terra para uns -
passeios; e s finalmente, em Port au Spasn, Trinidad, para 51eo Dé
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esel (combustsvel).

Nosso camarote era luxuoso e confo r

tïvel, a comlda éinamarquesa era excelente, e os paqsagei ros eram
b ss 0 tempo estava bom , o mar estava càlmo , e os dias paâ: am1 g ve .

saram-se sem lncidentes. Ho uve vzrias celebraçëes durante a via-
sem -- aquelas do natal, do dia de ano novo s e do aniversârio de
Dona Frances e o meu. A tqmperatura do tombadilho tornnu-se fria

gradualm#nte. kuando atracamos ao cais em 'ova ID rq ue estava in-
verno de verdade. Comecamos a ter saudades do Brasil. Mas . a f;
mTlia nos encontrou na manhE dn desembarque -- a filha e se u maré
do. o fllhn. e o netb de cinco meses -- e a temperatura e levou-je'
rapidamente.

Hi outros itens no me u fichsrio. mas
meu tempo acabou-se. Lo go depols de nossc retorno aos Estados Uni
dos, alugamos um apartamento num suborbio de Nova Iorque e volta-
mos aos nossos deveres. Nâo pensamos que as relacfes com o Brasil
e os brasileiros estivessem apenas começandn. Desde entio. jor@m,
nossas 11 gacies com este pals têm aumentado cada dia c u. pelo me-
nps, cada ano. Agora somos brasilelros adotados.

0 meu conto estâ concl uldo. A liçfo
dele é multo slmples: é difTcil ir à terrlnha do Brasil, mas uma
vez 1â, afastar-se nJo % posslvel.
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OBRE O POSITIVISMO E O (CONSIDERACDES FILOSCFICAS S
ESTUDO DO COMPORTAMENTO !

. . 4. 
;

Ne1SOn Gonçalves Gomes l
iuniv'ersidade de Brasflia I
!

I
1

H1 algum tempo atrâs, certo ge3grafo da UnB procurou-
me em minha sala, para umn indagaçRo aigilosa. Seu olhar era in1
sun3mente grave e seu tom de voz estava particularmente discra
to. E1e fez-me umn pergunta: No que 4 um positivista?'l Respondi-'
lhe, eom a precisâo possivel naquele momento, e logo notei nele

âr L io BEntâo & sô issoll exclxmnu. Quandoum extraordin io ai v . , .
Yo % de t0da aquela aituaçlo, ouvl as segulaeu quis sn r o porqu

tes paiavras: 1'é que ontGn, num simpoesio de ge8grafos, eu fuà
chxmndo de positivista e agora queria saber, se tal nâo seria
UDA ofensa grave''

0 epis3dio serve para ilustxar toda nmn enorme confi
sâo que envolve o conceito de positivismo, mœto.especialmente no
Brasil. onde os positivistas tiveram grande influAnci: na pol

.
4

tica e na cuitura, sobretudo durante a segunda metade do siculo
xlx. Eles trnmntam a queda do Trono e insereveram o seu lnmn na
nnndeira d: jovem replblica. Inspirado nop mnndamentos h'zmnnitl
rios da religiâo m sitivista: Rondon dedicou sua vida ao servl
o dos fndios. Por kim, o m sitivis' lno chegou atê mesmo ao snmHa.%

1
quando Noël Rosa compo-s uma cançâo com aqueie nome, afirmnndo qe

. :
a verdade mora num poço e iamentando que a sua amada o tivesse

aWandonado, rompendq o equilfbrio proposto na lei de Augusto Co2
te: ordem e Pro:resso.

Neate breve trnHn. lho, antes de estnnolecer, se alga;m
ainda & positivista em nossoa dias, eu tentarei eaclarecer o coL
ceito me-mn de positiviamo, +nnto na sua aeepç:o hist3rico-fiia
a3fica rigorosa. quando no aeu uso iaformnl. nos meios cientff:
coa' mais amplos. obviamente, procurareiucaracterizar 'aquele eoL
ceito. sobrltudo nas suas re'laçöea com a paicologia.

.- -  --- - A > - --



oprznzr.posztzvzsso ae mna. o aeeztâvez para o hzstorza
dor da'filosofia, em hipitese nenhnma: & tarefa trivlal. No s.4
cuio passadq,foram chamadœs de poaitivistas pensadores bastante

' 
iAl Spen cer,Mach,diferentps uns dos outroa. eopo comte, stuart M .

Avenarius. mas +nmwo-m. de um modo geral. tend:ncias mâltiplas ca
ao o naturaiismo. o materàalismo, o bioiogismo, o pragmatismo ,

etc... como se toda essa .variedade nRo bastasse, fala-se ainda
. ' J

no ''positivismo totalœ de Husserl e Bergson, no I'positiviamo el
ykritualiyta'' de Ravaiasen, Lacieiier e Boutroux e no ''/ositi#il
mo absoluto.' idealista de Louis Weber (Ferrater Mora, Diccionl
rio de Filosofia/l98l. paqs. 2639-264:). Apesar daa dificulda-
des inerentea à busca 7de traços comuns a todos estes pensadores
e escolas, excluindo-se os positiviamoa f'totall, leapirltualia
ta'' e ''absolutöw & poss<vel earaeterizar os domais da seguinte
maneira: elea fundamentam auas epistomn.logias numa valorizapâo
do ''dado.u isto 4. daquilo que' 4 observâvel, valorizaç:o esta
aliada a nma desconfiança ou mesmo recusa, com respeito à metl
f<sica e k especulaçâo filosdfica, de um modo geral.valorizaçâo
do observlvel e recusa do espeeulativo, eis af a espinha dorsal
do positivismo do sêeulo xIX.

o posicionamento deste positivismo frente â psicolz
gia dé-nos, uma idiia das enormes discrepâncias intelectue  que
se vorifieavam entre os autorea e escolas citadas. .Augusto com-
t.e . por exemplo, via na psicologia o lltimo reflgio da detestl

k ' &da œ taf aica, recusando-lhe. drastieamente, o estatuto da ci n
cia. Por outro lado, Mach, no ieu projeto de reduzir a realidz

. de dos'objetos k nossa pxperiAncia perceptivo-sensorial, en 11
. . ' ' - ' ' - .. . . .

âlise acabava p'or dissozver todas as ciêneias emplricas.tima an ,
.. . . ' .

paxtieulnrmente a ffsica. na psicoiogia. Reflgip. da mpiaffsica
parà Conte, rainha das ei@ncias para Machj tudo isto foi a psi
coiogia, na variegada paiaagem inteieetual do positiviamo em

'formnçâo.

Mas foi nos anos 20 e 30 do nosso sêcuio que o posi
' 

i i l t idade eom o 'aurgimanto do clra.n detivismo :adqu r u p ena ma ur .
J . . . . . .. . . :
Viena. a pàr. tir de 1924, e eom o desenvolvimento de grupos cono
à sociedade parà a eiloaôfia E:pfrica, de Berli:, e o cfrculo de
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varsôvia. A Eacola de viena foi particulnrmente àmportante, por
ter Ievado a sua versZo do positivi-on, txmv.m ehnmnda de ''nes
sitivispo'' ou de 'kmpirismo Iigieo.'. ks lltâ'mns e iais radicais

conseqKsncias. com o auxflio de recursos loge icoé e aetomneticos
sofisticados, pensadores como Carnap puderam e.truturar modeloa
de empiriAwn. arMerno e, logo em seguàda, verificar as auaa ina/

fici&nciaa. Neste sentido, o pensnmonto do C4rcuio de Viena rz
J '

presentou um fenbmeno fmpar em toda a hist6ria da filosofiak aL
tTs deïe. jnmnis um grupo de fillsoeos foi capaz de 'elaborar
idlias tâo radicais, eom re-trsos tâenicos tïo refinados. para,
nnmx etapà posterior. awandonar aquelas memmns idêias. eomo con
seqd%ncia de aeerba erftiea oxoroida. sobretudo. peloa seus pr8

Ih .
' 

'' do circulo de viena. duEm 1919, surgiu o ''manifesto
seja, um trnHnlho intitulado 'eWissensehaftliche Weltaaffassung-
Der Wiener Kreis'' ('Iconeepçào cientffica do Mundo -.o.cfrculo de
viena''). Neste donl-ento. assinado pelo fil6sofo R. Carnap. pE
lo matnmnetico H. Hnhn e pelo socidzogo 0. Neurath aâo eatabelE .
càdas aa aeguintes teses. que perfazem o nGcleo do neopositiviz
mo, ao menos nesta primeira fase do seu desenvolvimento:

.1 A experiAncia 4 a fonte do nosso conhecimento:

2. 0 pensamento Idgico nada d, alöm de um processo de
transformaç3es tautol3glcas. que nos eonduz de certaa prom3'z
aas a nmn conclusâo que nelas esté virtualmente contida:

' 3 o sentido de uma sentença.4 o seu m4todo de veritz
caçâo, isto ê, uma sentença tem sentido apenas, se & .possivel
reduzi-la a asse/çBes simples, relativas a dados de percepç&o

imediata:

4. o m4todo do filosofar Q a anâliae l3gica das sen
> .tenças. atraves da qual sentençaa eom 'sentido sâo esclarecidas

e pœx'do-asserçöea absurdas s:o recusadas.

Cnwn eonseqKência imediata destes pos tulados n :o apI
naa a metaffaica & reduzida â tegorfa de entulho eapeculativo.



filosozia desapareee. na aedida em que ela nâo. w.s a prôpria
às & entendàda coxe nmn teoria, enwn um cùnâunto de sentenças

de eerto tipo, mas apenas mmmn o ato de eselarecer 'sentenças.
foi sem razlo que um dos -=''s ativos momnroa daquele cfrclx:o

lo o. Neurath, afx'rmnq. repetàdamente, que ele e seus coiegas#

i f&a mas s:m com antlfilosofàa.nada tinham a ver com ri oso .
. @

ebviamente, os postulados aesmn estabelecidos env01-

vem conseqdAncias muito diffeeia de aceitar. Um exemplo simples
de uma delas seria o seguinte: auponhxmns o caso de um t-riângE
lo real . conaern.ido eom ferro . madeira ou quejandos. Aama' tn'wns
que os catetos de um , tal' ta'a' Anw lo tenham um metro de comprimen
to. Neste caso. qual saxi o vaior da hipo tenusa :? o clle e ten
romn de Pitâgoras dizwnos que h - 2. era, a rigor eata llt4mn
senterwa ê inverif ieâvel, por envolver um nK ero contendo infl
nitos digitosr h = 1. 414. .. Sisnif icaria isto que ei> & aM ul
da, sem .sentido? 'le asaim fosse, j. é as N rtes mais simples da
f <sica apiicada deve-ri=  ser recusadas . txmAw'm cox  entulho el
ecuiau vo, . o que. seguramente, n:o constava nos mxkose iu  origàp
nais dos neom siu vistas.

. M tea de m ssarmns ao pr3ximo ponto, quero citar aqui
um pormenor hist3rico curioso: watson e o seu behaviourismo naI
cente exerceram acentuada inf lu&ncia na fo- xlai âo das prime.i
ras idêias <kh eirculo de viena. RmM ra recusando X ltiplas das
suas m sig3es. os neom sitiviskas . espeeinlmente Neurath. se

4
pre reeonheceram publicamente as suas simpatias por aquele novo
m4todo empirico de ae abordar a psicologia, assim como a.suaucoa

an-ncia com a id4ia 4e eiAncia a ele subjacente. Se & verda-cor
de que o positivismo e o pragmatismo exerceram influAncia aobre
o bèhaviourismo. txmRom ; verdade que este iltlwn deu sua coli
boraçRo para o desenvolvimento do empiri-mn *loge ico.

o w-xnifeato'' de 1929 n:o assn-x'u uma poaiç:o clara,
+nnto a psieanéltse 'de Freudem assuntos de psicolog. àa. Nele,

quanto ö behaviourismo naseente foram citados com simpati a, ea
quanto que a hesança metafisiea da linguagen psicoiogica uaual

@IOA st:o ficou em aHorto e ,3 seria tratafoi criticada. a que
da ze forma mais elnfnrada. al s anos depois.#
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avrante os anos 30. em vista daa diàiculdades levanta
daa peias formulaçses do .*-x-ifésto* R. Cnrnap.. apoiado por oa#

Neurath. trabalhou no projeto de elaboraçâo de um fiaicisno, ou '
seja, de umn linguagem de corpos, eontendo prepriedade. de sere.

. 
: & . : . J . . . . 

' ' .

ffsicos ; e relaçöes entre eles, linguagem esta na qual seria poa
sivel expressar t0d0 o.a3'mcurso das diversas ci:ncias pmpfricas.

. z :

' 

. . . 
'

A veraào fisicista do neopositivismo pretendia contornar os or2
.
1 . ' ' z ' *' .

blomns das suas primeiras for-llaçöes. A questâo do spntido,por

vexemplo. L agora refor-,Rnaxt tem sentido nmn sentenga que poaaa
ser expresaa numa linguagem fiaicista.

RmYnra Neurath tonha apresentado o fisieiamo como sen
do i filosofia/an-'e&nnsnln do elreulo de viena, na verdade aqum
la posiçxo foi recusada por virios momHros daquele grupo, a ez
megar pelo seu cabeça, o fil4sofo M. 'Sehlick. Este fato cria
nmn difieuldade complementar para os propdsitos do presente tr1
baiho: na medida em que nos esfemçnmns por caraeterizar o posi-

' tivisno e a aua veraâo vienense. A4 por volta de 1934, existian
o fisieismo de carnap/Neuxath (tnmHo,Rm com variaçöes entre eleK:
de um lado, e a verszo neopositivista de Schlick, de outrol PeL
correndo os trannAhos de outros momhros do Cfreulo, perceberemos
novas variaçBes. de sorte que & preferfvel escolhermos um ponto
de refer%ncia e al concentrnrmns a ndssa anilise. ora. tendo em
viata que ca<nap n:o apanas elabo. rou o seu fisicumo, mas taR
Ymem aplicou-o explicitamente k teoria da psicologia, parece aer
este um ponto adequado para uma reflexâo maior.

Num artigo eilebre intitulado ''Psychologie in physikA
itseher :prache'' (*A psieologia na linguagem fisicista'd), de
1932/33. carnap define o que aeria nma psicologia cientffiemcon
soante aquela nova versâo do posttivismo. Sua tese central eata
belecè que qualquer enunràado psieol8gico deve ser tradutivel
numa linguagem fisieista. Assim, um enuneiado sobre o eytado an-f
mlco de algu4m eomo, po. r exemplo, .: senhor N.x. esté zangado..
deve ser entendido como equivazendo à conjunç:o de aaaerçBes ao
aegutnte tipo: 1) ''o senhor N.N. eaté comt.o rùsto vormelho (ou
* * ''A s:o artefial de N.N. eatl alta*: 3) ''N N eapalldo) : 2) pres . .
ti geaticulando de forma intensa*: 4) >N.N. estl falando alto'l,
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. etr...-Todoa eatea eenuneiado, dizem re*lelto a 'fenbmenoB corpi
réos: 'parà 'carnapya zanga do sonhor N.N. conaiste preciaxmonte

. .nestes.fanlmen' oa oiservâvets e em nada a-ls, al4m dàsso. em oE
tras': lae' as'i n:o se m derta afirmar que *n4 s fen- enos s:o
manifeàtaçBes de algo que 4 inta'mnmente vivenciado pelo sonhor
''N e:'à3 por èle, ..mx vez que taia vivAnçias, em princTpio, saN. .
riam knexprimlveis numa lieguagem intersubjetiva de tàpo fisà

. J
cista. Nesta vers'o earpapiana, a psicologia trata de relaço-es
entre 'entes ffsicos. tal eomo a flsica o faria. ao falar aobre
estruturas mesuréveis.

Sabidamente. o neopositivismo tornou-se moda em graL
de parte da n aropa e dos estadoa Unidos, durante os anos 30 e 40
Entretanto, a partir dos anos 50f pouco a pouco, foi surgindo a
moda da cr4tica ao neopositivi-mm, sobretudo a partir do conhe-
cido trabalho de Quine: ''Two Dogpas of Empirieism/. onde o au-
tor aponta para pressupoatos nâo eritieados, lnerentea X filosz
fia do Clrculo de Viena, a saber: 1) a distingko entre senten-
ças anal4tieas e sint4tieas: 2) o reducionismo de termoa a ex-
pressöes reiativas a dadùs empfricos. O artigo de Quine inaugz
kou uh novo esporte filos6fico: deyeobrir novos dogmas na filz* .

sofia ou antifiiosofia neopositivista. 2 nesta diregâo que Stel
mdller, em conferYncia pronunciada em 1983, dE
nuncia cinco. novos dogmas. 4o empirismo, alêm
daqueles dois apontados por ouine. s:o elesr 1) a excluaâo in-
justificada de sentenças normativaa: do domlenio da linguagem siE
nificativa: 2) a orientaç:o lihgqfsticovanélftica unilateraleem
direç:o aos modelos formaisr z) a vis:o de'teoriaa cieniffàcaa
eomo eonjuntos de sentqngls tostatement view.of theorieàd'lk éom
cartas propriedadès ea/ecxfica:: 4) o monismo metodol4gico: 5) a

* Ei funcional-mn' E u v sste Jltimo item m re , 4 eautalomnn ca # @. ,
. . . ' . . ' . . .' . . . . . '.lolamente posto pdr stegm:. Iler como um possfvel . at4 . qpe

se desehvolvam novas formas de somnwtacapal4m daquela'citada.t . ' . . . ' . .
. .t ' 

.

Na yerdade. Glane e stegmûller sao apenàa eaaos notl
vezs de ..mx zorte tend&nèia na zzlosofia do pos-guerra, ou seja,
da tendsncia no sentido de um fiz*sofar nnxlftieo mais anllo

:

l ' tœ r. exlkp' lo o eiemento hiat4ràeo e aocial naqu* eve em con po !
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caraeterizaç:o de teorias eientlfion-, que roa.pere a. discusw:o
sobre problomns ontol3gicos e 4ticos e que tenha ..mA vis:o weis -
complexa da linguagem. Nos nossos dias. depois de quase quarea
ta anoa de crftica antipositivi/ta' & muito fâeil responder X peL

ta ''œuem & positivista hoje?.' A resposta & simpleskhinguémlW n .
Isto vale pelo menos em termnszdoa pensadores que. atunlmonte,
comxndam as grandes diacuss3ea filos3fieas de orientaçâo anal;

. J
tica. Quine. Putnam, a'tpmett. ltegmGller, von Kutschera, Tugené
hat, Kipke e tantos outros, seguramente nâo sâo positivistas e
muito menos neopositivistas. Neste contexto. vale a sempre citz
da frase, segundo a qual o positivismo estâ morto, tâo morto quqf
to pode estar um sistoma filos3fico.

Se'o positivismo estl mortp na filmsofia,creio que
ovntamente o mesmo ac*nteee na psicologia, ao menos 'se tomnrmos
como ponto de referlncia para ume tal afimmnçlo a psicologia fà
sicista de Carnap. Sem dlvida alguau, Skinner e a sua escola coL
tinuam, repetiaamente, aqui e alhures, a serem acusados de posi

tivistas, mas isto.n:o se justièica. se eolhermns os nossos crl
têrios na hist3ria da filosofia' contemporânea. Skinner nXo apE
nas recusa p fisiciàmo - que ele chxmn de .'behaviourismo metodz
3 ico. - mas poiomiza frontalmente contra ele. de modo especiall g
no seu conhecido livro filos8fico ''About Behaviorismf', de 1974.

Neste ponto, uma questâo filosoficamente muito relE
vante deve ser ressaltada: Skinner aamA'te a exiatAncia de even-
toa privados, naquilo que ele ëhama de azndo dentro da pele. O
ser humano tem viv%neias estritament.e subletivaà-de pfazer. dor,

i skinner insiste, porJm, que'tais vi-pensamento e tudo o ma s.
vêndias sâo pereepç3es do pr3prio eorpo e que elas, longe de eï

' -  avida psicol3gica, devem, m k sua vez . ser -uzpxp:bicazm
'

om o au liio de conceia s reiativos : carga gen4tica ou ao a/c
biente externo. skinner nâo nega a vida mental. mas apenas dâ-
lhe um papel diferente daquele que lhe fo1 atribuldo pelas divel
saa formns de psicologia mentalista. Isto basta, desde um ponto
de vista rigoroso. para que àfirmomns a eonelusâo: Skinner n:o

j . '& positivista, ao menos na vere:o radieal fi/icista. A anilise
l imental de eomportamento por ele proposta adequa-se plena-exper
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mente aos mnaeloa de ciência que a filosofia anal4tica do po*s-
guerra vem'desenvolvendo,'no m4nimo como um cnma'nho' poaaivel a
aer trilhado, numa ciência psicoligica entendida de modo maia

zamp 0.
para quem estâ mergulhado em pesquisas psicoi4gicas ez

. ùpeciais, a questâo aqui eoiocada da ovAstencia ou nâo de vivên-
J

cias lntimas pode ser um pormenor irrelevante. Analogamente,nmn
diferença de um milfmetro. na mediç:o de nmn grande vigm pode ser
deaprezlvel. para um engenheiro. porêm. ela n:o o aerâ para um
matomnetico. o fildsofo olha toda essa queatâo desde um ponto de
vista multo espeeifico. para eie, no momento em que skànner ag
mite o universo da privaridade, estâ fazendo nmn pressuposiçxo
metaflsica (o que n:o & necessariamente abominâvel, hoje em dia),
ou entâo, estâ tornando os termos caracterlaticos de um tal un1
verso como conceitos tedriros, que ganham sentido apenas no coa
texto global da sua teoria. Em qualquer dos casos. porêm, ele
situa-se fora dos apertados limites propostos por Carnap, em
> 243c- a a psicologia entendida eomo ciência.

At4 este ponto, tentamoa caracterizar o positivis?o
com um eerto rigor hiyt8rico-filos3fico e conclufmos que nenhum
fil3sofo ou psic3logo importante pertence ao seu domlnio, hoje
em dia. Hlw porêm. uma versâo popular de positiviamo, aequndo a
qual positivista & todo aquele que aprecia o rigor das ci%ncias
naturais, que desconfia da especuiaçâo livre e que se esforça F=
testar suas hipoeteses sobre fatos, com alguma forma de mi+ren
observaeional. Esta versâo popular torna-se particularmente aql
da, quando se transfœrma num recurso de acusaç':o contra usteses
que nâo agradam a alguim.,Neste caso, positivista 4. simplesmen
te, o meu adversério. al a palavra adquire um conteido belicoso,

. . . * . . .

capaz de despertar emoç3es fortes e graves inq'ma'zades, tal colo
no caso do gedgrafo, que Ihes contei mais acima. Ora, & çlaro

d â lar de positiviAmn e, mna's ainda aegunque, segun o a vers o popu . . g

do a sua radicalizaç:o beiicosae o avndo esti cheio de perigosos,
aitivistas, que vivem por af pedindo verbaa ks agsncias ofi-1*

ciaia,para pesku. isas que visam tranaformxr.os homena em mâquinaa,
sukmeti-los â vontade de empresas eapitaiistas etc... Nestaa veI
sBes,n:o apenas Skinner hé que ser tachado de positivista. mas
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ase zodos oi paàcôiogos *<e. ernos, a começar pelo mr8prio.yereud
que. sabidamente, acredita. va na redutibiiidade de fen<  *
coanalJticos a fatos neurofiaiolôgicos. .-, '$

.: . .?

: Infeiizmente, nada ae Jode fazer .onntra A vera'o popy
iar e a sua radicaiizaçlo belicoïa. Elas s:o partes da cultura '

na qual vive'o cientista e s& xer:o exti s >e, no ïuturo,
Youver Aeior informaçâo 'fiiosifica. nos meios cientlfieos. Por

; . .
l enquanto, o melhor & entender esse positiviAmn popular eomo um

' .x, eomo oz :ez o hoàso atk' ztlssâ.-szmples sxmwa zaeozogsco, suspe .
q.

. 
. 
mo solz aosa. , .

84h%.e
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APRENDIZAGEM SEH ERRO E AQUISICAO DE LEITURA*

Juel C73J& C. de 2ple# peill/ 6 de SorcL
(UrI ; ver s i dade Federa 1 de Sao Car los)

Aaxân /m12:a #czol e patta gJAZha nlbnet pbotLvzixa
(pnlversldade de S5o Paulo)

OBJETIVOS D0 CURSO

Esse curso foi planejado com a intençào de div ulgar as possi
bilidades de aplicicâo do conhecimentn mais avançado nas G-

reas de programaçlo de ensino e contro le de estlm ulos ao ensé

nn de leitura.

As atividades foram prcgramadas vïsandc habilitar os particé
pantes e fazer anâlise do comportamento de 1er -- identifican

do Qs se us elementos componentes e as variiveis q ue interfâ

rem com eles e planejar intervencëo com fatores determinan-

tes, de mndo a minimizar erros e facilitar a aq uisi çëo de 1ej
tura. Hesmo que o curso nâo permita i r al/m de uma

câo . esta % a dfrec:c no rteadcra s q ue devers perma nqcer pre

sente no decorrer dos trabalhos.

0 objetivo geral requer ccmo req uisitos o u objetivcs intermâ

diirios. pelo menns os dois q ue se seguem:

D rever comportamentn de 1er (a natureza das respostas,esc

* Progr >*> do curso.
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o tipo de controle de estsmulns e a natureza das cnnseqlên

cias).

. Identificar fatores que controlam o cnmportamento de 1er e
. 'L

ns tipos de efeitos resùltantes desse controle.

PROGRAXA

Anslise comportamental da leitura

Princ%pios subjacentes a processos de aprendizagem

Anslise de o erro como prcblema

Planejamento para evitar erros

0 operante de ler: em busca da independincia
: Pesquisas e programas de ensino de leitura

yôpjccs

ANALISE COMPORTAMENTAL DA LFITURA

. lntroduçëo geral do problema; fmacasso escolar e nl

veiG de determinaçëo. Possibilidndes e necessidade de

intervencio.

. Contri buiçJo da anGlise do comportamento para uma abor

iagem cientlfsca do problema.
' z 2 i '

'5 i 5 1 i e e x p e r i m e n t a 1 d o c n m p 'o r t a m è n t o- An 1 se e a n s

- Anblise comportamental da leitura

- Identificaçâo de relacfes funcbonais e 0 planejamen

to para e nsino bem sucedido

43
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2. PRINCIPIOS SUBJACENTES A PROCESSOS DE APRENDIZAGEH

A psicologia como estudo de interacies organismo-ambien-

t ibilidades de uma ''filosofia de m udança''e e aG poss .

0 compirtakentn como uma relat#o i qferida.

. 0 tomportamento % afetado pelo ambiente.

Contingênclas, reforçamento e puni çfo.

. A funçâo seletiva do reforcamento: uma primei ra reâ

posta deve. necessariamente. estar presente.

Para reforçar intencionalmente (como em. um programa

de ensino ). % preciso escolher o q ue (q ue comporta- '
. ;
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mentos devem ser selecionados ou onde se pretende c?

a r ) : a q ue s t:o d o s compo' rta. ent o s- a 1 vo Q u un i dad e sg

de tra ba 1 ho .

* No caso da leitura. alvos pèdem estar em diferen-

tes nlveis intermediârios, mas o alvo final % o

perante de ler.

- Alvn como algo ainda nâo presente. '

Estrat>gias para alcançs-lo:

a) Hudancas graduais

' instalar prg-req uis#tos (seq uenciaçfo: garantir

um n%vel facilita a instalaçfo de outro mais

complexo).

identifscar a etapa mais elem entar por onde c:

Lência j; no primeiromeçar (n:o quebrar a seq

passo): a questfo do repertgrio previamente E

xistente ou hlvel operante.

b) Reforçamento diferencial

imediato.

apenas para respostas na direçfoeplanejada (c;
so contririo. promove aprendizapem, mas apenas

da relaçfo que tiver entrado na contingfncia

n#o da que se espera ou que precisa passar a

corrpr).

trlnseco - intr:nseco.. ex

i ntermi tente.

requisitos: um mlnimo de desempenho previamen

te fortalecido; contingente a uma resposta par

@!

*

*



.@

1@

*

ticular; imedbato para a resposta q ue refer

cada .

. A relaçfo com o: antecedentes.

a) 0 alvo: snb controle de texto (aquisi câo de con

trole po r estlm ulos relevantes); processos com-

i discriminacïo; equivalincia de eâportamenta s:

tsmulos: sons e letras com objetos, figuras , dâ

sen hos. etc.

b) Etapa intermedibria: imitaçëo -- sob contrnle de
modelo . incluindo as propriedades da respcsta:

auxxlîo na execuçëo da respcsta do aprendiz e

transferincia de contrcle de estlmulos sonomos p;

ra visuais.

Revendo a conting/ncia de tr/s termos: a possibilidade

de interferincia com varibveis ambientals que estabelâ

cem . com as respostas do organismo, uma relaçin compor

tamental.
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KELLER, F.S. e SCHOENFELDS M.N. (1966). Princspios de

Psicologia. Sâo Paulo . Herder. :
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instruction and why most college teaching is not. Em

Ke 1 le r e E . R i be s - I ne s t a ( 0 r g . ) #e hav i o r Mo d i f i
cation. New York. Academic Presss pp. 163-176.
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ANALISE DE ERROS: 0 ERRO C0H0 PROBLEMA

. 0 problema: no errar em si

no erro como fonte de outros

. A aprendizagem pode ocorrer sem erros.

. Efeitos nocivos do errc (emocionais . motivacionais y ;

prendiza gens concorrentes: etc).

0 erro ocorre sob controle de estXmulos (favorecido

por um programa fa1 ho ou pelas mzltiplas àimensies de

estXmulos textuais) e'evidencia competiçfo com o

trole pelas propriedades releMantes.

Tipos de erros -- tipos de controle de estsm ulos (inl

talados e mantidos da mesma maneira que para comportâ

mentos considerados certos).

. Pesq uisas que lnMestigam fcntes de controle de estlmy

440
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lo de erros.

. Estrati gias de correçëo requerem propramaç#n que instâ

le ccntrole de est:mulns apropriado e minimize possibl
lldade de controle de estlmulos po r dimeisies 'irrele-

vanteG.

- a pretisio do estsmule

e g u 1 a r i d a d e e p a d r 5 e % ,d e e s t i m u 1 a ç âo '.r
' . 

(
. j

- r e f o r ç ; m en t o d i f e r e n c i a 1 t.
. 

.J

.j .'
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and leerning for retarded children. Em N.R. Fllis -

(0rs.). Jnternacional Review of Research in Mental'

Retardatïon. N. York. Academîc-press (Vo 1. pp.

4. FLANEJ ANDO PARA EV ITAR ERROS

. Fontes de erro.

- identificaç#o em dcis nlvei s: anllise e demonstrâ

foç .

c taoento de ler: aprofundando o nsvel de anâl!. COmp0r

. Se. ' ' .
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n:veis de leitura!

variiveis q ue controlam c 1er (considerado comn dizer/@' .

emparelhar).
'
Procediment: s para instalar e ampliar repert3rio s en-

volvidos no comportamento textual.

Planejamento ambiental para evitar erros.
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5. PESZUISAS E PROGRAYAS DE ENSINO DA LEITURA
. Pesquisas com procedimentos especlficos de ensino.
Pro gramas como estratégias gerais de intervençïo.'
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& T/CNICA.DE DIFERERCIAL SERINTICB COKQ INSTRQRENTQ DE PESQUIS:
E8 pslcobtclA

Carlos Amirico Alves Pereira
.unjversldnam Federakkde Ubmrlândia

a<
1. TNTRQDD;#:

- 
ldealizada em 1952. com o trabalho pioneiro de C.E. 0s-

d t.p a ticnica do dieerencàal lemlnttco (n5) ae moatrado Jttl9oo .
dllanvolvimento de gesquisas em psicoloqia e em vlrlal outras jno

reas uo conheci*ento humano. c objettvo qu. orienta o lnvestiqa-
dor ao utàlizar a tlrnàca do D5, J o de tornaa poallvel aldlr o
lqnleioado afettvo, e como conseqlincia. J um instrumento psicoll
qieo qua permtte reqàstrar, quantïrtcar e comparar o stqnificado

1uo por uw ou vlrioa kndtvlduos, a um ou vlrioa conceitoa.atràbu
.. uma ou vlriae sftuaçBes. num uado momento ou .. momentos d:fe-
rentes. mediante uma ou u. eonlunto d. lsealas.

c eùndamento tairlco ua tlcnàca do ns ast; centrado no
dlaç7o reprelentacional da teoria psicollqica do s&apror/lso dl **

niflcado, e tem au. oriqem na teorla formll de C.L. 8ull. constity
gàndo-al, ealenctalmente, numa reelaboraç o do conceito de ato d/

estlmulo puro. cuja 'unç7o exclusàva J servir u. eatlmulo para ou-
kros atoa.

nsqood (1971) e nsqood et alii (1957) prop3em uma inte-
Vo entr. tria modelos telricos para explicar a linquaqem s ograç

siqntflcado. o: qu*k. fundamentam a tlcnica do ns: o modelo condu-
tista. konstttufdo pgla hipltese da mediaçio e pelo procasao re-
presentaeional; o modelo espaeial. aequndo o qual o siqntflcado ez
tJ conatitufdo por um espaço de n dlmenaBes, das quais tr:a s%o
Cundam*ntais para ubàquar um dado eonceito dentro do espaço total;
e o modelo metrtco, que serve para implementar o modelo espacial @

1 roraado de lacalas bipolares, ancoradas nas extremidade, por au-
jetivoe opoatoa, e que se lxpressam por m/io d. seie interveloe.
aendo um della ortqem e ponto neutro.
2. FQ9:;S DE ARREStNTA;XQ D0 nS

Exietem doie procedimentos de apreaentaç7o do ànatrumen-
to D5: z) o de latlncla e k) o qrlfico.

: de latlncia requer œ aparato de um cronhmetro * um r.-
qistro, acopladoa a u*a alavanc. que se mova nas duas dïreç3es œoa
tas. Pode somente ser aplleado'; ivldualmente, sendo Jtil e reco-
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m/ndado apenas quando determinada situaç7o experimental o requer.
JJ qu. J relativamente custoso: *1 m de sua execuç o aer dlmorada.
Quanto ao procedimanto qrlfico. allm de.podgr ser aplicado num mes

'

cok3mico, Imo momento a u. ,qrupoade pelsoas. o que.o torna mais e
1m o mais utilizado. Existem vlriaa formas da ee apreeentar/mtamb

tanto os concaitos * adjetivoa como os delenhol dos continua, comy
mente eneontradaa na literatura sobre o 05. iareira (1986) em seu
*t diferencial semlntico: 0*a tlcnica de wedida nas Cilncias Huma-
na. @ sociais*apres*nta. ls plginas l3y 14 e 99. ae principais va-
riaç3es de express%o lspactal dos formatos qrlricol do n5. Exis-
tem dois tipos de formatos grlficos. No formato 1, apresenta-s.e

1 & da um dos conc*àtos com uma eacabla de cada .de forma aleat r a ea ,
; 'v@z , que tamb m aprecem aleatoriamente . o mesmo ororrendo lm rele-

J zç7o aos p los das elcalas . d. forma que o sujelto roapondente n o .
posea predizer qual o coneeito e qual a eacala que aparecerl pos-'

ito ea lstras mailsculas, aparecs na mesiteriorm*nt/. Eada conçe , - 
, . J

ma linha ao lado da escala que 1 eeu suporte de Julqamento, e. o,t
V denadoe de tal modo que um nlwero mlximo de dlrerentekit*ns * o or

' esealal enèontra-se entre as tepetiçBas de cada conc*ito e cada ea
cala (i.*., conceitos @ eacalae s%o aleatorizados entre si).
Exemplo: ESTUDAR bom :-- :-- :--:--:-- :-- :--1 ruim
PR:TICAR u: ESPORTE Mltz l--:--:--:--:--k--:--k ltil

etc
tste formato t.m a vantaqam da mlntmizar a possibilida-

d. de um efeito de halo. J1 que o sujeito passa de conceito para
&to d. 'oroa contlnua . tamblm n;o pode comparar ractlmenteconr.

alus Julzos em uma determinada escala eo* aqueles a emitir em ou-
trms. No entanto, apreaenta a desvantaoem de que aquilo que de

fato estl aendo juloado no momentoG- o siqntflcado inteqral do eoa
c*lto --pode varfar de u. dado momento a outro.

A apresentaçzo Ko DS mediante o 'ormato 2. empreqa uma '
folha de plp/l para cada coneeito. Talvez aela u.a das formas '
mais uluaàa de apresenteç%o do D5. Q conceito 1 colocado na par-
t* luperior da folha. @ u. pouco waia abatxo eetio colocadas to-
das ** llcalas naa quais os sujeitos julqam, avaliando. o concel-
to. Eet. formato. no aentido de Julqar e responder. J mais sim-
ples qu* o prsm*fro. poâ* a tarefa para o sujeito respondente 1
wai: fluil, embor. aumente o efe o de eontexto e de contaminaçRo.
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Ex*m lo: ESTBDAR

bo* :-- 1-- 1 1-- :-- :-- :--: ruàm
. inltil 1--) 1--k--:--:--:--: Jtfl

importank. 1--1--1--:--:--:--:*-: slm-importlncia
*oradlvel :Y-1 1--t--:--:--:--: dlsaqradlvll
monltono 1*-:--1--:--1--:--:--: dinlmico

t c

âqui # a orde. do@ coneaitos para dif erantes sujeitos deve ser va-
iada . mas * forwa do di ferencial em si J constante ( i .* .; a mesmar
ordenaç7o ua* escalal para todoa os conceitos b para todos ol sujeé
t os e uma direçio de polaridade cons tante para cada escala qua apz
re ce para oa di f gr*n t es concei t os ) . E s t a forma t o ap rel/n t. uma -z
taqem adicional : a facilidade de mimeoqraf ar--uma eolha-padrvo coa
tendo todae as escalae , vartando soments os conceitoa que pouem
*er carimbados. ou estampados com selos qomadoe pu ainda lscritos
a *7o e. letra d/ forma ao alto da f olha- e de codifirar e tratar

' 

os dadoa . poia todas as eacalas aparecem n. mesma ordem para todoa
oa donceitos . o q'ua pode a.r faito com o uso do eomputador . Ainda

* a de se possuir u*a constência *aior de siqnifica-u*a vantaq... ae
do daquilo que estl sendo avaliado, allm da satisfazer mais plena-
mente aos suleitol reapondentes.
3. JREAS DE APL lC:ç#: DO DS EFl PSICOLOGIA

Podl-se ealeular em . aprox imadamente . 350: o nlmero de
publicaçpe. que s. uti lizaram da tlcnica do DS .

. Por se tratar mais de uma tlcnlca qeral de madiç3o do
que um teate especlrico . e por sua eacilàdade de adaptaçio a dïvei
sos problemaa d. pesquï'sa , o 05 ae convert*u num instrumento psi ca
llqieo * soclal de utilizaç7o f reqbente . na exploraçVo, lxplicaç7o
e compresns%o ds diverlas quest3es de lnveatlqaç3o. .

Em um trabalho de singular importlncia, Santoro (1975)
reuniu um ponsïderlv/l nlmero de publieaç3es cientlricas rereren-
tes ls principaàs Jreas a que o DS tem se diriqido, as quais pode-
*os resuwir da eorma como le seque: z) psicolooia soclal e oroani-
zacional: perrepç%o social, formaçio de impress7o, eatereltipos,
imaqem, atribuiçVo de status e paplis socàals. medida de valores.
de atitudes. de opint3ls e de mudança de atïtudes; k) p-sicoloqta
cllnica: andamento a desenvolvimento de psicoterapia, eatruturae
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1 ieas em esquizofrlntroa, neurlticvs. pacientes lobotomtzadossem nt
e deficientes mentais, rellç%o entre 95 e gorschach e TAT, fiqura
h u * a n a @ o u t r o a t @ a t e a ; 1 ) p s i c o l o Q i a Q e r a. l e e x. p -e r i m- e n t a 1 : a p 4 e n -
d i z aq*m ve rbal * , msmlr &a , l i nquaqem , coqn iç%o # mo t t va 47o . emoçz o .
plreepç%o e ansildada; <) psicolooia do desenvolvimento: mudanças
no siqntfieado de acordo com o desenvolvimento hùmano, o deseovol-
vimlnto conceitual, a mamlria e a estrutura aemîntica nas fases do
desenvolvimento; z) psàcolonia da oersonalidade: perris e tipolo-
qias de plpeonaliuade. imagem corporal. mecanismo: de identifica- .

çvo. dinamismos e traços de personalidade; J) puàcolooia transcul-
tural: comparaç3es transculturaia de avaliaçlo de conceitos. valo-
re: e atitudes; 1) Dsieolooia eaeolar e orientaç7o educacional:
avaliaç7o de profeasorea. materiais inetitucionais, planos escola-
rea e dos sistemas educactonais. auto-conceito e auto-tmaqem, avz
liaçlo de orientandos e do prlprio orientador. da ramllia e doe .

'

' elementos fnatitucionale e sociafe. det/rminaçio de lnteresaas e
imaqem dae ocupaçBaa. dos paplis e como indicador souiomlt/icok '
Ainda hl aplicaç3es em outras Jreas das cilncàas do comportamontoy
Humanas . soctals: citncta pollttca, âuminlstraç7o, comunleaçio..!
Publicidade. N*rcado. Conaumo. socioloqia. LinoBlatica, Antropol-or
i a e A r t @ * k '. . . . .. . ' ,9 . - . . . .

' 
. 

' . ,Um* r*vislo extensiva eobre diversas aplicaç3es do 95 e
aprea/ntada lm J .G . Snid*r @ C .t . naqood (1969) . com 1066 ' ref erln-
ias ; @m osqood et 'alii ( l 957 ; 1975) ; em 9 laz- Gue rre'ro a ' ôalas .c
(1975)1 e em perpira (1986). Ainda. o psvcholoqieal gbstraets rz

i Jmeros trabalbo. com o DS. No Brasil existem, aproximadameaeum/ n
' > t. '

t e . 3 5 t r a b a l h o s q u e e e u t i l i z a r am d a t J c n i c a d o D S . A m a & o r i a
g .d e s e e s t r a b a l h o s s o r e f e r e n c i a d o s e a p r e s e n t a d o s r e u um i d a m e n t e

p o r P e r e i r a ( l 9 8 6 ) .
4. FASES PARA ELABQRA;RQ DE DS

U*a maneir. ailplificaua de se elaborar um :5 1. a par-
tir d. um conjunto de conceitop. montar uma lista de pares de adjz
tivoa opostoe; a partir dos critlrtos de adequabilidade. simpltci-
jda e * familiaridad. de uso, aelecionar entre dez a 20 pares de a:

Jetivol bipolarel. constituindo-ae, dessa Corma. em escalas do BS;
um ou um qrupo de suleàtos avaliar7o. Julqando, oa conceitos atra-
vJa das elcalas do ns. nu. 'orwullrio de pesquisa especialmenie
montado para esta einllidade; para efeito de codificaç7o. valores
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lntre l . 7 serzo atrtbuldos aos sete tntervalos escalares, do àn-
tlrvalo.mals extremo do adjetivo polar posit:vo ao tntervalo mals

djetlvo polar negatiyo; para ereito de anllise lststlzaxtramo do a
tica . aqulles valores s%o recodificados para valores entre +3 e -3#
assando 'por zero; *Jdlas arit*lticas ou medlanas podew ser calcu-p
ladas para cada conceàto lm cada escala do 95 .

tlma outra maneira d. se elaborar um DS . J sequir os pro-
cedimentos e critlrio* de eunho mais f ormal . dellneados . esquematé
camente. no Quadro a Bequirl

Quadrol. Etapae na elaboraçIo de D5

DPERAICES CRlT(Rl05 PROD:TB:
Eseolha da conceitos Coosulta a livros pe- Lista de conceitos

riodicps, proreskor*s
aobre o t.ma e prorxslionais lobre o tema

Eliciaçao associat&va paasoas d. u.a amoa- Lista de r*epo*tas
de quallfteatàvoa Qualàfieatïvo-asso-
ao* conceitoa tra r*pr*eentatàva Jéatlvas

sollçao uos qualiet- jzce a de khanno utsta de adjettvoaleFl@l.eosedzyqzrs-zcattvos-adlltivo .
mais expressivos iindependencTl-uso) Kaig *>9Pe**ivos

gobtenç o de opoatoe Plssoas de uma amos- Paras de adjetivos
aoa adletivoa tra regresentativa opostos

S/leçao doa pares de Adequabilidade 1B a 20 escalas bï-
adjetivoe opostoa Simpliràdade polares #0 direren-
mail expreasivos Familiaridade de uso cial semantico

Avaliaçio dos concet- psssoas de uma Dados pertinentes aos
t9s ortqlnais atra-daé esealas **O2tra Juloamentos a'etîvosves

cxtraçio de ratores Kitodo pqlqccKp prlncipala uzmensBes
repreaantalivos do 7 VARIKAX) P ZQYPYCEZV'B **C*laB
espaço semantico (Rotaç o

Anllise eatatfatlra cstatfstica uesariuva Siqnificado afltfvo
de dadol noa concei- e
tos n*a eacala* Cltatl/tfca M N a ndal do* conceitos '
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5. CQRCLMSCES -
t o ns u.a tlenàca quantitativa, que permit. medir o sia

nfficado. a atftudg. a imaqe. ou percepçlo de uea ou p. qrupo de
entidaues (peesobs. qrupos. comuntdadea e culturas), frente a um

. . :

de concelto. (palavraa, express3es. erases.objetos. 'ou um qrupo
eiguraa. aco6t/ci*entoe. nomes de peesoas e instituiçoes). diante
de u*a ou um Qrupo de *lcelas blpolsres de sete intervalos'. 5ua '

apllcaçio pode ser fetta indiviuualmente ou coletivam*nts, gouenn
J licauo um Ds a pessoas semi ou n:o-escolarlza-do at mesmo ser ap

dal. r*querendo nesta sikuaçlo aplicaç7o ànuàvidualizada. Na es-
g gycolha :as escalae do D: devs-le ter em consideraç o sùa adetuaç ,

!. :
aimplieidade e eamillarïda.. d. uao para o ou os'reapondentes. pa-

idioma portuqula, bo.. qrande. bonito. necpsslrtok fb:te. :u-ra o
' . ;

zm, pequano. qoatoao, lindo, duro. làportantè, wcNatow, balo. bra:
ltimo, mau. aleqre, plriqoso. bobrlvel. leqal, feio. jco. quente,

àqo, aqradlvel. triste, diffcil. vital. preto: tudo e frio/ s7oa.
. . . . jos adj*tivos de maiœr Ahm:lncia de uso e diversidade de utiliza-:

çlo. portanto éendo os lail indicados para a elaboraçvo de esca-ï
. . . . .tlas do DS. #or outro lado. tem a tlcnica do DS èe mostrado de :

qrabde utilidade, * tem sido amplemente divulqada e aplieaöa na
loluçao dos mais diversos problemes de pesquisa em Psicoloqis.

' Rweerlncias eiblioorleicae
Dlaz-qu:rreroy R. e salas. :. El dlrerenctal semlntico del idiomà

eapanol. Nexico. Trillal. l . .
: 7
tsqood. C.E. The nature and measurement of meaninq. Qsvcholooical'

Bulletin, 1952. 49, 197-237. :

. Exploration in semantlc spare: a personal dlary. aournal or
social lssues. 1971.. 27. 5-64.

o*qood. C.E.. Ray, ë.H. e Kiron. K.S. Cross-cultural universals orjafrertive meanlnq. urbana: university o znoœs resl. .
;

Qsgood. C.E., suci. G. ! Tannenbaum, P. The measurement of meanin .
Urbana, Tllinots. Mnxverstty of lllinozs ress. . ! .

Pereira. C.A.A. B difareneial semlntieo: Uma tlcnicà de medida nas
Cienclae Humanas e oc azs. ao au o. zca. . .

Santoro. E: El dicsrencial semlntico: Una tlcnica de medida. Cara-
cal. Unlversl a en ra de enezue a. w .. '

5 n i de r . 3 .G . * Q * q ood , C .E . ( o r q s .) S ema n t & e cl i f' f e r e n t .i a l t-e. c hnique
C h ; c a go . A l d ; n e . l 9: 9 . .
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A QUESTXO EPISTEMOLöGICA DA PSICANXLISE

Luiz carlos Nogueira .

Socledade Brasllelra de Pslcanéllse

Julgamos importante situar o dlscurso psicanalltico dentro do contel
to da cultura e principalmente dentro do discurso da Pslcologia. Por isso ê prE

ciso falar da eplstemologia da Pslcana-lise. ou seja, dos fundamentos e dos 1l-
mites do saber lnaugurado por Freud. '

Lacan preocupou-se sobremanelra com essa questâo desde a dlcada de
5O, quando, no trabalho de 1953 intitulado MFungâo e Campo da Fala e da Lingua
gem na Psicanâlise'' apresentouy na sua 2# parte, ''o Slmbolo e a Llnguagem co-
mo estrutura e ltmlte do campo psicanalltico''.

A tese que estl sustentando o pensamento lacaniano Q a de que o psl-
quismo nâo pode mals ser ldentificado com a conselincia e o lnconsciente frep-
diano dever; ser sltuado no campo da linguagemy apanâglo do humano.

O tema serâ tratado aqui em trls aspectos:

1Q) A Representaçâo em Freud

A idfla de representag3o estl ligada na tradiçâo fllos3fica do oci-
dente, â teoria do conbeclmento. Para se conhecer. parte-se de um sujeito que
conhece e de um objeto a ser conhecldo. considerados como de princfpios separa
dos. A representaçso ; a ponte que permite apresentar o obleto à consciicia do
sujeito. E a Retres = colsa em latlmlpresentagâo. Freud trabalhava com Hre-
resentag3es de palavra'' e ''representaç3e's de colsas'' Estas serlam inconscienP .

tes.

0 roble'ma que a noç3o de representaga-o traz ê j ustamente supor a s.sP
paraçso do sujelto e do objeto e tentar ligl-los, como se a llgaçso dependesse
da representagâo enquanto fen3meno pslquico consciente. (E verdade que Freud

' tentou descrever o processo primârfo da simbollzagâo no artigo de 1925, A Nega
5o ; onde podemos' encontrar um momento anterlor â Bejahung (af irmaçâo-uni3o) aç ,
Ausstosung (expulsâo). '

o outro problema que a representaggo traz é que e1a justlfica a ten-
tativa de veriflcaçâo expertmental do inconsclente, como se e1e fosse um obje-
to dado, verificaglo esta, sendo â maneira da cilncia flsica. Embora Freud ti-
vesse felto ta1 tentatlva. sua contribuiçso maior foi ter'dado condiç3es para
que percebissemos que'a 'îrealidade psfqulca'' inconsciente se apresenta como um

corte na realidade consciente trazendo um sentido que nâo poderia ser previsto
.. 45c
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nem antecipado.

29) O Slgno em Saussure

Lacan, podendo dlspor de conhecimentos da cultura de seu tempo, nâo

s; pode crlticar a ''representagâo'' atravfs da filosofia dlalética begeliana e

do pensamento existencial, onde nâo se trabalha mais com a separaçâo sujelto-
b 'eto mas tambim pode propor a linguagem como o campo prl'prlo da pslcanlli-o 2 .

Se.

Dentro do estudo da linguagem, a cl3ncia da lfngua ou seja a linguls
tlca. inaugurada por F. de Saussure em 1912, 'toma como suposto blsico a idiia
de que nada i dlstinto antes de pertencer â llngua. O pensamezto enquanto ta1 .
Q lndeterminado. Kesse sentido a noç3o de signo, fundamental para o estudo dos
f atos da llnguak nâo serâ conslderada como um melo , como um lnstrumento de co-
unlcagâo. mas serâ estudada como princlplo de uma nqva cl3ncia , com leis pr3-m
prlas. A partir daf, o signiflcado nâo serl determlnado pelo referente. lsto Q, .

as coisas da realtdade, mas serf determinado por uma teoria do valor, enquanto
ta leva em conta a poslçâo do slgno no conjunto dos fatos lingulsticos. A 11nes

. . *

gua, assim, se apresenta como um conjunto de dlferenças, uma estrutura onde as
tek valem em funçlo das relaç3es.par

39) 0 Signlficante em Lacan

Orlentado incialmente pela llngulstica estrutural, Lacan, estudando
a cllnlca pslcanalltlca, onde ocorre uma relaçso entre falantesy passou a con-
slderar: nâo s3 o nlvel da simultaneidade dos elementos do signo. signiflcado e
e signlficante. mas sobretudo, destacou um nlvel de linguagem onde serâ consi

derado apenas o signiflcante, como aqullo que representa o sujelto do incons-
ciente. Este sujeito, que dlz respeito à realidade psicanalltica, nâo se refe-
re ; pessoa nem ao vlventey mas a um termo lögico que funda uma temporalidade
pr3pria a partlr da fala. Por um processo de pulsaçâo temporal e1e poderâ apa-
recer ou nJo num mooento de retroaçlo na cadeia da lfnguagem, enquanto conside

rada como relagâo de fala com o outro lugar de onde surgem os determinantes da
fala. Isso implica uma dlvisâo constitutiva no falante quando da emerglncla do

. 
' ..

suleito do inconsciente. A1 o signlflcante se apresenta num plano autonomo on-
L.. . . .de a signlflcaçâo e sempre a mesma: o assuleitamento do sulelto â 1el do signi

flcante que manda deselar.
Este pequeno esboço servlu para indicar o ponto de partida para pen-

sar o campo freudianoy ou seja: a relaçâo de fala, e para marcar um llmite que

j5'



a linguagem simb3lica estabelece no saber humano.

A Questâo da Direçâo da Anâlise

Esta 3# parte do curso fol desenvolvlda iniclalmente pela psicanalis
ta Helena Maria Sampalo Blcalbo discorrendo sobre a Transfer3ncia e a Posiç3o

do Anallsta.
Trataremos agora do tema: ''As manifestaç3es do inconsciente e as in-

tervenç3es do anallsta''
considerando o papel do analista , ou sejay sua diregâo , vamos desta-

car , deixando de lado manejo da transf ere-ncia, jâ tratado, a concribuigâo ori-
lnal que Lacan trouxe : o tempo l6gico.g

0 tempo da f a1a mostra um tempo l8gico, pröprio do f alante . Em 1 946
Lacan apresentou um texto denominado ''0 Tempo Ldgico e a assergâo de uma certe

za antecipada: um sofisma'f onde, através de uma alegoria, mostrou que o sujei
to da psicanâlise n3o & o vivente, que se orienta quer pelo tempo cronol3gico,

quer pelo ritmo biol3glco, mas o sujeito l8gico. Estey quando prop8e uma ques-
t5o desenvolve-a num 'ltempo para compreender'' arbitrlrio, que foi iniclado pe-
lo t'instante de ver'' e serâ concluldo por um ''momento de conclusâo''

0 tempo aqul considerado G intrlnseco ; linguagem e nâo extrlnseco a
e1a como ocorre com o tempo cronoldgico.

2 nessas coordenadas que as manifestaç8es inconscientes serâo traba-
lhadas pelo analista no sentido de dirigir a anafise do analisante, no traba-
lho deste na relaçso de sua fala com o Outro.

As intervenç3es se apresentam entâo como escans8es, cortes no discur
do que ratificam a cadeia de significantes ou a deslocam, precipitando o momen

to de conclulr e decidindo o sentido.
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A PSICANALISE EM FREUD E LACAN

' ' Carlos Genaro Gauto Ferna-hdez

:

a' r @* .HNada e mui s dif Icil de suporttdr qu e un'o. sucesoao t'

' de digs belos .

.. (Goetne, cttac!o por Freucs e,,. o ra-l-est-, r '.
' na clviliza'--e'o) .'

A sexualidude em psicinilise '
;

'
-luando ufn pkci enkl, procura ur.la uneslise se apz'eserlto coltdo uniu y .

i d e umg certa def ini Vao e tielilrliturvo c:e si rnesnla ruz .pessoa que s part r
. ' 

j
um p edido , f wz u''n clito de seu desea'o . .

Uma e'pessoae e al guec'l que se reconh ece colf.o eu j. ulguelIi que' . ,'

supoe que tem linit.es estabelecidos com relaçuo uo'mundo exterior e, prin- i
' 

- 2
cipulmente , com relaçuo a oukras pessoss. Ur$1s pessoa s,e apre senta coii'o urnu t

. . ' ' l

unidacl e, f lz enrlo irllugelip d e ko Lalizaçao . '

. .. :
h2o entlnto , estg u niclw.d e se qu cix g , d. e st! J a. .1 sto indi co ne.o

+ - a 
'

so w dilplensuu fJo enneno cla tothlizRlpo encenatlu 'iiias ruvelu a outru ce'rk. , i, .
!

f reuuiana : deter4.linunte paz'a o ser f alante .

* . g
A pestiou se a', lreu ent. nu ùltrlic.a coîf'a quern desela.. ula' suber, '

1
uol saber sobl'e si me saiu j sobr'f ' seu ser ou sob: tc seu sexo . ' Esse subez. . fswlta- .

. .y '

Urtl suw4 ei to f llunte se engikoj u na procu rl do rj'.i e 11 le f'ktlka : 'urn .

sabez' sobl 'e o obJ* eto qu e ll3e. dr' o coi,) I7lfrllq ento , u cl ef i ni t-,ua tl e s eu ltaa. v..r f ixt:

cl E i nv esti ''o (J'Jo -lnv esti (J.g .2*C0 sexu al seaunclo Sz'eud- e' t'ti t K 'no mun o . s&',ix . , ,

p ela vi1 da pillavra, iaelu via clu &1 urlif icante . i'it: i ntrotlum j ct lnsequ entt-l,lenr

te, a dimensao d/ duvida tnorque nao ha pal-vru ultilo-. '
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A now o ue sexulliducle em psicanaltue eoka vb.nculacliz com o clue

. y te nsyofalta. cou aqtlilo que estg cinuiuo, carkadol seccionudo do ser f/ wn

f ato tle estar cletezxlingdo Ilele estruturu t1o ui.arlif icente .

'' ito'' invooi' esta tleten.linuç-ito eou e asoua' t'ita-A rloliivra sule ,
* ul ei1 signif icante , traz enuo urd'k'. f onkikliz açco ilreci sa tlo qlae semento . c:a .

l l utnscritivo , ifltwcinlrio) quunuo f onnul- ulria (le.-passa col's uji'a pessoa (l1 vn.
cilnue em analise.

f 1ta e* contakla a p arti r (7L) F'R C . 0 Fule nra t eoz'i u f reu-A ,a .

diana e lacuniuna : e 13 oba eto iluariln-rio -1 'ao ae trklt''ûk de uhflu parke! iinato-

ica do corpo : i. sto e* uubli rIl1-.(1a :-,o1- Fr trud- que evoc.t uli'a ilnixtztsltk de colllpl e-In

tu:'jento . A coutrfxnuio e pructuto cie uf.:a ''irltt.rllre'ww. Gao'' diz Fz'euci ) e ulllaw I

col,iceprluo obtida u pgrti r do Silnbolico , i.

nif i cante . O sel- f olqtnt e part e llc. '' : lrellli ssè u Iniv' 'rsa.l cia f : lo'' .

A f')er rtlwl do Falo f' e'l e oil/.raGata 6- Cls L Z'o '. -.e(J sirûboli c. , opcru-

(:a. i corlutitutiv. cto sule ito . da f: rae'diua pprlk que gs outrê s flertlc.s possulli
-tliclêas f oi', retma-co) : a pt,z''ci- do >ei o e dus f ez es .sttr conc. t .

() obleto stlxuol eC,1 psicolhw'lii;e ns'o e ul.k oila'e to dtk rraliclixcle

ex t e ri or 9 I Ia . I r oc i o :4 J e t o ( I e ad eq ' : a çac) . i'.l .. s; e tz;.'! o b J t: to q*n C u1t a . Ae e s t r'? -
* œ - .tea. ius oral : ixnal e f alic. sau eutz'itezi.a u t1 r: sutuzriz da f utlt.l .

O aomplexo d e Etlipo e a e.llc rlaz i lhzlct. orltle o auws eittn rtrc ebe sug

d eter'l î ng Vo p elo uilidboeliuo pel. Lei (:10 i nceuto. co..,o Freuts (lrstlua em9
* ) Lel. que t* t, ltkq,tloz i(1i: jle-lo Pci n'Jo o pai biol 1 ' ico k:.. uera-Tote,'' e Tabt, . , a

fiao, Inus o P#i erquunto ulll rlolnej o L'ocre--tTo-pii . cull.o silciit-i cexnte qoe eI1-

uanto tal murca ik rel g fV(J tlo suI $ e.:i. to colrl seqa cletaelo : inco'gl tita e irlsati s-Q w
.r *a t2.ao .
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A TRANSFERZNCIA E A POSICXO DO ANALISTA
. . . . . . ' . ... . . ' .

Helena Mpsampaio Bicalho

Em seu texloeell:inst= ce de la leltre anns l'inconscient' 

4* ncan deftniu a tvàca do inconscienteou la ra& son depuis Neu
atraG s do seguinte algorttmo t .% .

#
E no escoyo deste algoritmo que podemos pensar no trabalht

4o inconsciente. 0 que J que ele nos diz:
'str algoritmo îok forjado por saussure para definir o

signo linguàstieo. sa defintçio saussurlana de sigao esls une n:o
uma coisa e umn palavra mas um coneeito a nmn imagem acusticalpoz

tanto, nesta concepç:o hi uma uniio entre signtficante e signt fk-
cado. Lacan veio moytrar que o signàficante e o sisna'ficado szo
duas re 4es de relaçoes que n:o se recobrem e que ha autonomia da
cadeia significante em relaçio ao slgnificado. A autonomia 4o sàg-
niricante se define pela interrelaçzo 4os signàftcantes sem re fe-
rlncia ao significa4o. Portanto, a fravRo àndicaâa no algoràtmo
mostra a barra separadora do recalque.

0 anylista faz parte do tnconscienle. 0 inconsciente n;o J
algo que eeta locaiizado ex algum lugar io analtcente mas algo qum
emerge em sua fala. Mas para que o nnnli- nte se implique no àn-.
conacient, que pode emergir va fala J yrecàso que yaja um anali e-
ta, àsto e , uma eseuta nnmlitica. i a escuta nnnlilica que reeor-
la a emergencia do real na fala do sujeito.

ho entanlo. para que iato ocorya e preciso entender que a
rrlaç:o nnnlàsta- nnnltœente nao J reeiproea. Do lado 4o nnnlà-ln
ha a escut: e as inlervenç%es nnnilttcas e jo la4o do nnnli Mnle
a associaçao livre. reg?a Gmanmental da nnnlile .

Para que o nnolista opere coM as emergencias Go inconseà-
ente num: a:11:se 1 preetso que ocupe uma determinada posiç:o. zs-
ta yosàçao e a de sujeito Supostp Saber.

Em seu texlo:e' A lransferencfa . 0 Suleito Suposto Saber.*
(lt ) Miller nos apresenta a formalàsaçio trazida por Lscan re feren-
te a esta posiçvo 4o mnnlista. szcszyzcAoo

transfersncia

SIGNIFICAN'E
A J o primeiro eixo. o eàxo 4os significantes. 0 segundo eàxo J o
Go signifàcaio e eoloeaaos o analista neste ponto- ao me sœo lempo
como aquele a quem se dirigv o yignàficanle e aquele que, relroa-
tivRmente, Gecide da significaçao dqeqàholhe J dirigido. Xntio ea

4 5 ' '
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A# eoloeaaos o nmnltsta que Tenciona eomo o sujeàto que se suyBe
i Q'C * ** * * ' ' ' 'que sabe o sent .

é a parttr desta cllula :âsica que o trrxo aujeito supostt
Saber se eselareee na teoria. A i4lia inlctal ! que o. saber que 'se
i ellborar na 'experàsncta onolltica jâ estâal. 0 pro'prio teymo

znconsciewte remete a e s1e jl-.: 4a rede sigstrzcante : A,parttr.. '
( 'c sto > ftm4a a 4emanda do pactente . 0 sujeito Ppoeoto Saber .

port= to, !> efeito 4a e strutura da sttualzo nnnliliea e o psica-
: 4 ntïn car-- eom o eujeito suposto > ber. ' ''nalista n o deve à e

A vosiçzz que o analisla ocupa ehq..mmlo ' sujeito ' Supostp
%ber s; e possiwl porque Q  =  en- che a = si' (sim ificanle '
ualquer) d.o nnAlista . Este enNnche ao sq 4o nnnltsta J que Dt )
qeustentar as interwnçBes do n- lista no traban ; 4e assoctaçao
livre d.o nnmli- nte . M can . foa alizou a transfereneia eom o se- !
4mte matema: l .---wso (aj i

e(sl, s2...sn) (
1* he o sq Go n-olista q@e faz surgir o ymor de .o enaane :toxnsrerAncia. Esta e a vertepte 4angànaria da transferencta. o t

. 
;

walewa mostra que aa nonlise e preciso haver um manejo desta ver-
tente fazjndo com que Aaja paesagem a uma vertente sàablllca, on-'
seri possivel o traba#ho soàre a cadeia signifieanle.

Porlahto.l a crttiea a lransfervncia enqnnnto inlereubjeltu
vi 4aêe que permite o manejo Gela. ;

Po4emos colocar a seguinte juestvoz Sobre o que incide a& '
'' )tntervqni%es 4o nnnlista na posi4ao de :ujeito :uposto Baber:

Reepooerâimos que sobre ae fotmaçBes âo inconscientet sonho, a1o .
falho, chiete e sintoma. Eete seri ux G,s lemas da prlxima aulay
aquï sî aerû destacaGo o que se refere a transferincia.

Ao intervir sobre as formaçVes do ineonsciente 2 que -
1 ..-n abertura para a nutra tena, sempre fantanmntica. AI

operasurge o fantas:a como re spèsta ao enigma do desejo do Outro. que
habtta a metonn'oa'a signifitante. .

i do a partir Gas formaçBes do ineonsciente e 4a repe-opeyantiç:o que ai ocorre yue o nnnliala vai p@der construir o rahtasz .
Ma Gmae-ental em nnnliae . :

â esta eonslruçVo que vai implicar uma mudança Ge posiçvo de
nnelisla na direçzo do tralamento. isto J . de Sujeito Suposto S*-
ber para#semblant Ge a: fcomo se fosee objeto a) '

da *mZl1se o Ralejo da transrerAncia 1em a verSe xl enlra em
#eom o sujeito Supoelo Saber, o fim da nmnlise 1e> a ver com o obj:

toea', latente QesG,e o inleo mas eMergente no final. '
:ste movimént': 1em uM nome na Girevvo Go trataaento-Gestitus'

lo suvletiw -que J a 'ue stttuiçRo do .sujeito supoato sabet. ' ;
% 1Esta modifieaçVo ha lransferlntla qlmnto a postçio do mnnlll
1a se articula eom uma diferenle poslçvo do eujeito em relaçzo
ao de sejo. ' .
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SOBRE A EvouucAo Do CoqcElTo PSICOL6GICO DE LOUCURA

:

Isaias Pessotti
Universidade de S5o Paulo .

E ''natural'' na cultura de hoje admi
tir que a loucura. em suas vârias formas o u graus, : fundamental -'
mente um distlrbio de precessos mentais . emocionais ou i ntelecty

. . :
a i s o u : em termo s ''m'id i co s '' um a do en ça men ta 1 . P are ce na t ural q ue
haja psiquiatras e psicslogoss dedicados a tratar e curar fobias,
ne uros e s , m an i as , de p re s ss'e : . . a e xp 1 i c a/ p s i co 1 o gi came nte t ai s: . eé
t a do s . o u '' d oe n ça s '' . N i'o s e e st ra n ha q ue a 1 o u c ur a s e .j a e xo 1 i.c adé
peln psicblogo embora o titular hi st6ri co da terapiutica seja aiJ

i blogo s sem agir direti'da ô psiquiatra
, ai nda quando atua como ps c

mente sobre condi ç6es orgînicas. E que a loucura se torno u doenci

(mental) e como enfermidade passou à jurisdiçso da medici na; , mas
jb nào parece heritica cu estulta a expressëa doença mental.

Esse ''modus videndi'' de nossa :pofd
% o resultado de alguns séculos de evoluclo do saber , nos.qauais a
face psicols gica da loucura 0ra aparece envolta na penumbra do mi
tc ora desaparece , confinada a regiies hipotcticas de um obscuro
enqé falo ou travestlda de dem8nio ou arroubos mssticos at% revelar
- se cada vez mais clara no século XIX.

Foi no s/culo XX, coqtudo, q ue essa
face psicolb gica at% entfo en1 gmbtica começou a e xpressar-se, e
ser decifrada, a falar.

J5 os persnna pens louccs da toanédia
grega, de Esquilo e de Eur:pides 1 retratam ou traduzém o furor, o
dellrio. a tristeza. a depressfo, a obsessio . a luta entre o dese-
jo e a norma étïca, qQe desembnca na însanîdade man:aca ou melanci
li ca; a Fedra do ''Hipillto'' é n retrato da melancolia e a ''Ned>ia''
personi fica a mania. os personagens trîgicos, relatam sentimentos,
emo cëes. conflîtos e a ïmpotincïa da raz Jo :nte a vïolincia da pai
xâo . sdio, amor ou clîme; quei xam-se de sua inaceitbvel submissio
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a forças superiores i nstaladas no coraçfo ou na alma.

A lnucura trigica é nuramente psicâ
li gica em seu conteûdn ideal, emociona) ou coqnitivo. ainda quandn
suas ralzes etiollgicas se cravam na visin m:tica da existência hy

i tos de forças e estados dn esp:mana. 0 corpo sofre e age pcr efe
r i t o .

0 dellrio dirige a vida , submete a
razlo e domi na a conduta, num retrato inp/nuo , mas profundo da es-
s/ncia ps:quica da loucura; uma ess/ncia que sers recusada limi
narmente pela nascente ci/ncia m%dica de Hipbcrates.

Agora sXo as forças da natureza (que
permeiam os seres e que no corpo humano se entrechocam alterando a
economia dos fluidos orgânicos) que constitui r:o a essincia da 1oy
cura; os conteZdos afetivos: o delTrio, a irracionalidade serèo
aspectos acessgrios, de escassa significaç#o tebrica ou terap/uti-
ca. A loucura % uma doença orginica, na ess/ncia. na etiologia.na
nosografia e nf terap/utica: a 'face ps:q uica do desvario se ecli:
sa em s/culos de sombras.

Uma fidelidade q uase sacerdotal à ci
Jncia passa a excluir da indagaçâo m%dica os conteûdcs psicol: gi-
cos da jnsanidade confinando a reflexâo sobre a loucura aos c: rcy
1os da filosofia e da reli gi #o. Mas embora como critérios compls
mentares de diagnbstico, os distûrbios da mente continuam a ser' o;
Servados e classificados ao longo d0s s/culos q ue separam hiplcr;
tes de Areteu da Capadicia e Clbudio Galeno. Aqueles distfrbios -
nïo constituem a lo ucura: a a1q uimia dos humores é a ess/ncia ci
ent:fica i ndiscut4vel 8o homem, em todos os seus aspectos; uma tâ
se po uco racional, quase fanGtica, defendida em nome da racionali-
dade do saber, na mais pura tradiçlo s'ocrstica/

Areteu, na terceira dicada da era
crist: consegue vislumbrar, nas sombras do empirismo hipocrsticcs

alguns traços da face psicollgica da 'loucura. Embora o organicié
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mo da etiolcgia permaneca intocbvel, o desenvolvimentc da doenca
passa a adquirlr conteldos ps:quicos essenciais , embora secund%-
rios. Areteu mantim as categorias seculares. mania e melancolia e

. . ' :
caracteriza a p/smeira pelo furor e a violincia e a se çunla po r :

J.
mo cfes comc a tristeza e o temor. Has sua contribuiçao mais fecun
da resulta da atençëo que d5 i natureza do delsrio em uma e outra
forma de lnucura. Enquanto aq uelas emocies e a existencia do.dels'
rio passam a compor um esbo to t:nue do rcsto psjcols gïco da lo ucu-
ra, a classificacfo do delsrin em dois tipos: geral e divagante -'
na mania. parcial e circunseritn a determinados obj etos. na melan.
colia . ters desdobramentos tesricos essenciais nos s%culos ulteri:
res. (

k'
J1 na doutri na galenista as perturbâ

çies emncionais e intelectuais ser#o incorporadas X natureza da
lo ucura como componentes constitutivos essenciais. Para Claudius
Galenus a loucura 1 . embora de etiologia humoral e portanto orgxnit
ca uma lesâo das faculdades da alma. Hi aqui um proorasso no sen'

9 .
tido de dell near a face psicolsgica da mania e da melancolia. Ji'
que as faculdades dïretrizes , ''hegem3nçcasl', da alma sio a ima gïnâ
tiva ou ''fantlstica''. a racioci nante ou ''diano%tica'' e a meyerati
va ou ''mnemoniuticat'. As lesies de tais faculdades podem sem a a-
boliçâo definitiva o u transitbria, o enfraq uecimento ou a perver
s:c s les6es que determi narâo respedtivamente diferentes quadros -:
1 îcos da 10 ucura. Galeno instaura uma autintica nnsolo gia meJcl n

ta1 da loucura , agora uma clara lesào às funçdes da alma. Essa nâ
solofi a atravessars toda a idade-msdla apesar da doutrina demoniâ
ta cristâ da loucura; a teoria galenista tinha dois salvo-cnndy -.
tos respeitivels para atravessar o dogmatismo demoni sta medieval:
a admiss#o do primado da alma na relaçëo mente corpo, e a invenç#o

do pneuma pssq uicon como ve:culû da acio anlmica sobre o corpo . aî
to a comandar tnda a economia humoral cujos deseg uïl%brios sfo a
causa imediata dos del%rics, em tipos correspondentes a di ferentes

desarranjos daquela economia.

(nmo o pneuma psrquico % produzido
pelo encéfalo, sede da alma, nada impede que o demdnic se aposse
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g jzs yop.dela e assim produza o desgoverno humo ra1 causando as v r
mas de lnucura. Mas a possessio diab6lica nXo :. na doutrina galâ
nista, a essfncia da lnucura; e1a pode ser uma cause da crise humâ
ra1 ou temperamental que por sua vez afetars as funçëes m entais.
com essa ambigridade etiolsgica a feiçio da loucura @ . a um sb te:
po, mitol6 gica e psicolGgica. demnnraca e mental mas os processns
somsticcs ficam reduzidos à condbc:o de meros desencadeadores e
substratos m%dicos da insanidade que, em sua essência % pssq uica,
mental, mesmo quando o episbdio ori gi na1 % a invasèo do dem8nins o
desregramento ven@reo ou o abuso do vinho , e 2 margem do desarran
jo p a tn 16 gi co d a cr i se h umo r a 1 ( q ue p re se rv e s ua i de n t i d a d e n at urâ
1 1 s t i c a ) .

A ambi ghi d ade çla 1 e n i sta a bre a po rt a
pa ra e s pe c u 1 a çt-fe s m a i s () u me nn s () us ad a s d ura nt e o e s p lendo r d a m

.s
d i c 1 n a 'sr a be n a E uro p a e a,j us t a - se co m p re c i s â'c -i me d i c i n a s a ce r dp

-

t a 1 cr i st J e ao demc n i smo j ud ai co- cr i st â'o q ue re ge r i a a hi s t; r i a -
g jd a 1 () u c u r a n o s s c u 1 o s m e d i e v a s .

N io 'i de e st r an har , pc i s , q ue em 1 625
Fe 1 i x P 1 ate r . a o p ro po r to do um a v a n ca d o s i st em a no s o 1 b g i c o d a 1 o

.y
cura , re la cb one a po s s e s s i'o d i a b; 1 i c a t a nto â' m a ni a como 'â m e 1 an cî
1 i a , n uma f 10 r a çib t ard i a d o d ua 1 i smo ga le ni st a , a cnm bi na r o rgan i
cismo e demonismo. Plater introduz definitivamente na doutrina mi
dica o conceito de alienaçio mental.

Por mens ou inteli gincia Plater en-
tende o conj unto dos trfs ''sentidos internosd'. imaginaçio, raz#o e
memsria. A mente pode sofrer lesëes por Jéficit ou pnr desaprovl
cJn: ' o primeirn pcde ser um enfraquecimento ou a abolicëo de um
sentldo interno s o que resulta, respectivamente em ''imbecillitas -

yentis'l fraqueza mental ou mentis consternatio, aboliçio mental,
amincia; por seu lado, a depravacfo da mente 'pode produzir a a1i
enatio mentl s ou a :entis defatinatio, ansiedade mental.

0 mentalismc de Plater n:o : ainda
uma tecria psicold gica da loucura , umapsicopatologia: a etiologia
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das lesdes mentals continua, quase pnr inteiro , orgïnica, somstica
ou fssica. A alienaç#o mental deriva de causas hereditsrias ou
cnng:nitas ou de causas acidentais como embriaguez , inpestào de

' substsncias narc6tïcas , tgxïcas cu e xcessos das pai x6es.

Contudn, no caso do del:rio ou desi-
pientia, as causas sâo internass mentais, ao contrzrio da id>ia gâ
lenista de que os dellrins sëo causados pela alteraçfo dos humores
e a conseqhente intempérse dos srgios.

A ccntribuicâo de Plater % fundameî
ta1 na g/nese da psicojatclogia por vbrias razdes: estabelece d.en
tro do saber m>dico a existincia de processos patolbgicos de natu-
reza mental (ps:q uica) mesmo que de causa orglnica; o tipo de )â
: % itério de classificaçào nosolbgica; a linguapems o mental o cr
psicolbgica @ incorporada ao discurso m%dico; a raz 5c, a imaoin:
cào ou a mey6ria q uandn pervertidas (depravadas) constituem a es-
sêncïa da lo ucura (ilienatio mentis); as altera cdes desses senti
dos intern'os (mens) podem traduzir-se por distûrbios do pensamenyo
apenas nu podem envolver as palavras e a açio ; o delrrio % a f0r

. ; '7-
ma psrq uica acabada da lnucura, em sua natureza menta) (afecçfo -
das funçdes mentais: razio e imaçinaçio) e em suas ca usas , q ue
s#o tamb/m internas: o del:ric é a desipientias a depravacfo da
sabedoria e do sabers por disfuncëo da razio , da m embria e/ou da i

jmagina çio. Com Plater as faculdades da alma galenis a se transfor

mam em sentidos internos que constit uem a mente.

Afastando-se da terminologia animiâ
ta de Galeno , os q uadros cllnicos de Plater sëo mentis imbecili-
tas, mentis consternatio. :entis alienatios menti s de fatigatio :
stultitia innata. temulentia e . parado xalmente, à primeira vista .-
uma animi commotic. .

. lEssa lltima fipura nosolsgica nio se
refere è alma (anima) como pode parecer. Trata-se de comoç#o nu
arroubo do fnimo (anim us), como Sent.ido de descontrole passional -
nu arroubo emocicnal (animuç % usado por C:cero como vontade ou ds
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(!) ou ainda , ccmo pensamento, inteli g:ncia; por vergslio :sejo ,
empregado significandc natureza ou carâter).

Cnm Plater , uma concençio psicolbgi-
ca da loucura começa a formar-se. Na etinlogia se abrem duas excâ
çdes ao organicismo: algunas formas de desvûrio podem ser obra de
pcssessxo demonsaca e , de nutro lado. certos processos constituti-
v cs d: insûnidade t:m causas internas, mentais. No campo nosol6gi
cn, a loucura passa a ser a disfuncfo dos sentidos internos (men-
te). Com lsso se admite uma natureza pslq uica da mania ou da mâ
lancnlia, embora a id%ia de causacso psrq uica ainda deva esperar
por outros tempos: o que se consegue , at% a dnutrina de Plater :
admitir q ue o del:rio pnssa ter causas mentais mas, epistemologicl
mente . tâo plauslveis cnmo a possessic diabilica.

0 que falta ao tempo de Plater % o
conhecimento de um processo causal n:o orglnico dos efeitos mentais
aberrantes, ainda 9 ue se proponha o excesso das paix6es comn causa
da animi commotio-, uma das formas da alienac:o mental.

Plater abre alnda outro caminho. Ao
amitir que a alienacëo pode ser a lesëo simultînea ou isolada de
q ualquer sentido lnternn, ima ginacin. j ulgamento ou razio e memb-
ria, sua doutrina lnova a defjniçio da essincia da loucura: agora
e1a nïo > necessariamente a perda da razâo, a irracionalidade; :
la pode circunscrever-se ao mundo da imaginaçîo ou da lembranca ou
p0r apenas um desvlo ou perversio da atividade racional. sem impli
car a aboliçëo desta.

Ap6s a classificaçfo de Plater, o dâ
lTric ganha importlncia cada vez maior na definiçâc de loucura por
vsrios autores como Sauvages (1767) ou Cullen, q ue em 1782 identi
fica del:rio e lcucura. A loucura %, para e1e a les#o das faculdâ

i 1 ' t uals: sua essfncia ; portanto mental, ns:q uica. 0 dâdes nte ec ,
l:rio % um falsc j ulgamento produzido pelas percepcies da imagina-
ç:o cu falsas lembranças e q ue ocasiona emoçies sem nexo ccm cs ob
jetos que as desencadeiam. No mesmo ano de 1782. Arnold apresenta

' 
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uma tecria lcckeana da loucura , tambgm por e1e entendida como de
tureza intelect uaf, ps:quica; a loucura pcde ser das id%ias o una

é'das no çfes. No primeirc caso a pessoa imagina que v ,. o.uve ou per
. ' ' ' :. . ' -

be pesscas e c'oisas que n#o eixstem ou nJo estJo p resentes; e.ce
quando presentes. forma sobre elas id:ias absurdas sobre seus as-
pectos e qualidades senslveis. Trata-se s em termos de hoje , de â

. 
' .. . : . ' . .

lucinaçies e ilusies, tracos modernos de 9 uadros psicsticos. No sâ'
do casc a percepç#o das pessoas e coisas % realist'a e correta',gun

. ' J . ' . . '* . ' '
. ' . ' .

mas a pessoa conce be no cdes erradas, desrazobveis e contrsrias ao
senso comum, a respèito dos pnderes, propriedades, intenc6es, dei
tinacâo ou importancia das coisas e pessoas. S#o aspectos 9 ue na
nosografla ulterior constituirxo traços da neurose.

J A ld coniolida-com a concepç o de rno
se a natureza psicolb gica da loucurp, distinta das afecçies temnâ
rsrias, das funcëes intelect uais. de ori gem infecciosa, tsxica ou
fisiolb gi ca. kas % de se ter presente que essa natureza psi cols pi
ca n#o e xclui a visXo organicista na etinlogia da loucura , que mar
ca a hi s tb ri a d a med i ci n a do s s: c tl1 o s X? I l l ' e XI # . ' - '

' : . . Tamblm se deve notar que a progressi
''H ntelect ualizaçfc'' da loucura conduz apenas a uma teoria do dâva

l:rio como essência definitiva da insanidade mas n#o implica a deâ
consideracfo dos aspectos afetivos e emocionais dela, tâo essenci

. . . . -

ais na nosn grafia como n delrrlo na etiologia para o surgimento de
umauma teoria psicnlbgica da loucura. f essa 4 orientaçfo de dua:
tardias classificaçfes m%dicas do s@culo xV11I, a de Meickardll7go)
e a de chiarugi (1793).

0 século XIX % inaugurado pela claé
sificacfo de Pinel (1800). posteriormente aperfeiçoada po' Esq uim
ro1 (1816) cuja influ:ncia na nosologia psiq uibtrica ulterio r @ nî
t6ria. Es9 uirol retorna, como Pinel, 5 distinc:o entre formas coé. . : .
nitivas ou intelectuals e formas afetivas da lo ucura. Os grandes
q uadrns nnsol6gicos combinam o dellrio e a pa1 xfo: na m elancolia
(lypemanla) o del%rio % restrito a um ou poucos o bjetos e a pai xëo
% triste e depresslva; na mono-mania o dellrio é tamb@m restrito!
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e a paix#o alegre e expansiva ; na mania o del:ric % generalizado.
acompanhado de excitaçJo ou furnr; (a dempncia como a imbecilida-
de e a ldiotïa referem-se a limitaçles do us: da razio).

Desde a concepcào de Arncld (1782)
at@ a de Esquirol. a natureza pslcolsgica da loucura se consolida:
a essfncia da loucura, o elemento nosolsgico t:pico ë n distzrbio
da razfo e do sentimentn.

A disfunçio da raclonalidade assume
dois aspectos: o de desvin ou perversào da razfo (diverso da anti
ga perda da funçin racional) cujaî inzmeras formas ou tipos se dî
signam unitarïamente comn del:rio e o da inccerência cu absurdo dn
dellrîo quando cnnfrontado ac senso comum , como considera Arnnld
ao form ular sua ''loucura das noçëes''. Foucault apontou .jb em 1972
essa ambigLidade da ess#ncia da loucura g ue oscila entre o irracbâ
na1 e o irrazoGvel, o llsgico e o inccnveniente. o incorreto e o i
nadeq uado. A razio subsiste mas sob forma pervertida, desa.justada
ao Senso comum.

0 distûrbio dc sentimentoa por seu
ladn aparece como elemento de diferenciacëo diagnsstica, basicamen
te dicntomizada entre tri steza (0 u depress#o) e furor (ou excita -
cîo ). Has tamb@m comc elemento nosoligico essenc#al

s principalmen
te na vislo de Heinroth, vcltada decididamente para a essência afâ
tiva da loucura. Para e1e , a loucura % baslcamente ump deficiin -
cia de libehdade da alma, do espsrito ou da vontade . que se combi-
na com diferentes alteraçdes cogni tivas ou intelectuais para for-
mar uma s/rie e norme de psicopatias. Além da ênfase snbre n compâ
nent: afetivo da lo ucura, a classificaçào de Heinrot h

, com a id@ia
de perda da liberdade introduz ia teoria uma nova cnnotaç#n

, essen
c i a 1 ao 1 ado d o de l1r i o e da p as s i nn a 1 i da de : o ca rGter co ge n t e 

. -
i m p o s i t i v o , a v a s s a 1 a d o r d a 1 o u c u r a .

A s s i m , e m m e a d o s d o s 'ic u 1 o d e z o i t u a
do ut r i n a dom i na n te e n t e n de a 1 o uc ur a com o uma d oe n ça c uja na t ur ez a
ë 'fc o n s t i t u d a s p e 1 o me n o s e m p a r t e 

, p e 1 o d e 1 1 r i () , q ue b m p 1 i c a a
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perversâo da razâo o u a inadeq uacïo do pensamento (e da açin) ac
bom senso , pela intensidade da pai x2o (princlpalmente a tristeza e

. . : :- .

o furor) e pela coercJo ou limltacio da liberdade (de pensar . de
qverer ou de senti r).

Apbs s/culos de evoluçëo do concebto
lo uçura 'p no i n%ci n do s/culo xl y a aberra çi'o do pensamentc ema

. 
' .. '. f' ' ' . . '

laçzo à 15 gica e i realidade (bom senso), o èescontrole emoci: -rre
na1 e a atâo de forças coadtoras, exatamente como aparecia na tr:

. ; . v: .t x'
. . . . , x . : , .. ... s

g@dia grega. A evoluçEn ocorrida @ , entretanto, eno /me: a dlssoki')
aç:o do pensamento o u okdel%rio j5 nâa tem s no sïculo XIX. 9 ualmé

. 
' . rq uer carlter %tico ou moral, nem se deve sempre a causas o rgînicab

e jamais resulta da pnssessëo demonTaca. Por seu lado. o descon -.
trole emoclonal nfn % mais obra de deusis ou fûrias mas % sofrimea
to pessoal e modo de responder às imagens delirantes sobre a vida

real ou imaginsria o u a traumas do quotidiano. E, ainda. a força
. 7 . ' '

x .... . . .q

'

cnat ura da loucura, no seculo XIX. nin consiste numa instrumentali
zaçfo da a.c#c humana pcr q ualq uer entidade alheia ao prbprio indi

. . . . . w ' .

M ''1 d uo . - '

A 1 o u c u r a d o s 'ic u 1 o X I X 'i 4 p e r' d a d a '
ordem interior ao indivldup , q uer a causa dessa perda seja o rgâni
ca q uer seja intelectual ou mental. A lpucura Y alnda a iespazfo,
o descontrole emotivo e a reducfo da liberdade pessoal de pensar é'

g ' 'de querer
. maG um processc q ue surge : evoluî e se completa nn ic

J ' r :
divlduo. e c uja natureza transdende X din#mlca somatica,mesyo quan
do essa participa da sequência causal.

Temos assim, nc s%culo Xlx, uma ac&
bada concepçfo pslcopatolsgica da loucura. Hantidos os traços n:
sols giccs clsssicos . a contribulcën caracter:stica desse s%culo %
a de i nïcîar a anslise das relacies de ïnterdetermïnaçio entre a-

1es traços: o delXrio é resultado da intensidade afetiva o uque
causa dela Seriam ambns o efeito de outra causa ? 0 cariter i:
pnsltivo, despitico da loucura deriva da intensidade da emoçïo? S;
ria e1e a causa di del%rlo ou resultaria, enquanto açao opressiva,
de algo alYm da tristeza e do furor ? ; tristeza e a fzrja por
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.lado seriam resultantes de al guma força opressora. modos de râ.seu
açlo Xs pressJe: dela, decorrerlam das distorcdes delirantes do
pensamento e da percepçâo ? Eis algumas das 9 uest6es que ncuparin

? i 10 XX 'a teoria da lnucura at o s c u .

Em termos de hoje se diria que a tâ
refa teirica do s/culo Xl/ consistira na definiçâo das interrela -
cëes entre o dellrins as emocëes e a mctivacios na ginese e no dâ
senvolvimento da lcucura.

Falret, em 1866, aponta o nnvo rumo:
os distkrblos do conhecimento nu do racinclnio . componentes essen-
cjais do del:rio sEo , todavia. secundbrios. ''A lesën que se deve
estudar... p a da 'parte afetiva do nossc ser, a lesio dcs senti-
mentos e das inclinacfes..-'' e isso porque ''... os impulsos, pend/
res e sentlmentos sào primitivamente alterados em todas as formas
de doenças mentais... % sobre esse fundo doentic primo rdial q ue
germinam pouco a pouco a: id@ias delirantes ou os sentimentos me-
lhor determlnados...''

0 texto % claro: sob as aberraç&es
cn gnitikas e emotivas existem les6es da sensibilidade moral, isto
é , dos impulsos e inclinaçëes 9 ue servem comn '% . . uma sorte de
mi 1 1 i e u p ara a G a ltera çt-fes co gni t i v as . p ercep t i v a s e Gen t imenta i s .

u -0 c o n t e ud o d i f e r e n c i a 1 i a s f o rm a s p a t o 1 6 g i c a s r e s u 1 i a 
, p o i s , d e a 1

teraçfes fundamentals e comuns na sensïbilidade moral, istn %, nos
impulsos e inclinaçies do nnssi ser''

'Eisà sensibilidade moral subjaz is â
mocles especrficas e suas fcrmas cron'icizadai q ue na loucura tomam

' 
i t za o u de furcr. H5 uma lesfc mais profunda, noa forma de tr s e

n:vel éotivacional: o dcs impulsos e pendores ou inclinaçëes.

Em um e s cr i to de cdf ard , e m 1 87 9.' s â'o
traçadas as llnhas mestras de um completn ''aparelho pslquico'' poâ
to em desarranjo nos casos de loucura e se representi em modo sis-

. 
' ' 

. .temltsco, at@ diditlco, a psicopatologia do sgculo passado.
68

@)

*



@

@

*

para Cotard. tanto o del:rio como c
excesso passicnal e as açfes absurdas derivam ou s:o ''manifestac:es
automltlcas'' de um impulsu bnstintivo do qual os loucos ''às vezes
t;m conscifncïa''. Esse impulso instintivo q ue é, pnrtantok normal
mente inconsciente g uma lesfo : senslbilidade moral q ue, ncs ter

C d '' de aos estados gerais de dnr ou prazer''mos de ntar 
. correspon .

0 lmpulso instintivo q ue move os. exagerns passionais (expansio ou
depressâo) ; , portanto , alguma forka de violentaçio e, po rque n2o ,
uma ïnterfer/ncia traumbtica n0s processos ncrmaïk e peraïs de buJ
ca do prazer e fuga de der.

Portanto, parece , o repime do prazer
é a sensibilidade moral inalterada e a lesio dela seria o impedi -
mento ou e xcesso de ta1 regïme. Por respeïto ao tèxto de Cotard
e s ta co n : i de raçëo v a i aq u i como m era i 1 a çi'o . em bo ra o' te xt o nio dei

xe dovida sobre sua justeza. '

!
. A sensibilidade moral pode ter dois'

. '?
estados bïsicés. e xpansâo e depressio. assocîados respectïvamentb' (
a a1e gria, satisfaçio , contentam ento ou è tristeza, ansiedade, de .

. -  r
sespero. Ambos ns estados manifestam-se por atos nu gestos fre- t

. 
'(

quentemente independentes de q ualquer trabalho intelect ua1 intermâ
disrio. E c qu'e Cotard chama de ''linguagem mqmica'' do louco. :

As manifestacëes mlmicas sâo pois â
corrfncias de atos q ue sob a exantacfo da sensibilidade moral s#o
executadns ''sem o concurso pr%vio da inteli g/ncla'', isto é, sem dâ .
liberaçfo ou julgamentn consciente. Do mèsmo mndo. Cotard explica
n discurso delîrante: ''a lïnguagem artïculada apresenta-se com um
carster absurdo. ilsgico 1 incoerenie. As' palavras aprèsentam-se a' . '''''' 1
parentemente mantendo certas afinidades que as ligam aos diversos

. 
k

estados emotives, è margem de qualg uer esp>ciè de ligaçâo lsgica''. ;
''A linguagem cessa de subordinar-se 5 inteligência'' e o mesmo vale ':

' . . j.
''rara atos, propriamente dstos iue... s#o produzidos di um. modo !

! em se guida e so bre a base das altâ .
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raçëes da' sensi bilidade moral (exaltaçào ou depressJo) que ocorrem
''os dlstorbios ps:qulcos'' as ''modificaçies dcs afetos e sentimen-
tos'' (Num momento ulterior % q ue ccorre os distûrbios intelectuais).
''Um grande nomero de alienados têm consci:ncia das alteraç:es de
se us sentibentos... de n#o amarem mais nada dn q ue lhes era carn''

.

Cotard explica as alteraçdes emo ci:
nais do alienado por um processo bssico que determina os diferen-
tes cnmponentes emotivos dos quadros psicoplticos tradiciocais: ''o
excesso da dor como o excesso do prazer por fi xarem incessantemen-

te a atenc:o sobre o eu que sente (sentant) concentra o hcmem em
si mesmo...i'. ''Hesmo nas paixöes do amor e nos sentimentos religi
oscs o alienado permanete ordinûriamente e po4 sta''. DaT. X ideali-
zaçâo desse eu % um passo quando por suas ''prencupaçëes inteiramen
te pe s s oa 1 s de co nde n aç i'o , se 3 cr ed i ta e s co 1 hi do po r De us pa r a c u

.
l
.l

r i r um a m i s s i'o d i v i na ; e le s upi'e se r amad o po r a 1 gum memb ro d a17
f aml 1 i a re a l , e t c'' .

quando os estados afetivos intensifi
cados lesam as funçies lntelectuais surge o del:rio. E a interprâ
taçëo que 1he d5 Cotard @ brilhante: ''A idlia delirante % criada
cnmo uma sorte de descoberta; e1a @, no mlnimo, o parto de uma t:
oria que satisfaz o entendimento e q ue parece resolveh os proble-
mas surgidos do estado da sensibilidade moral'' Em termns de hoje
talvez tivesse seùtldn dlzer que. para Cotard a id%ia deli rante é
uma soluç#o irreal, racionallzada de um conflito nn plano afeiivo'
mais profundn. Pois Cotard àpresenta explicitamente ''como princl
pio , que o grau de subjetividade das concepcies intelectuais % pr:
porclnnal à intensldade dos estados gassionais ou emotivos existen
te no: :omento em que elas se formam''. 0 del:rio % gerado nelo 1oy
co, sob a aç#o mais ou menos prolongada dos distorbins cenestAti -

ccs (cnmo cotard desi gni as sensaçies bisicas de do r cu prazer). -
''
. . . Pouco a po uco as id:ias e percepç6es delirantes podem cccrrer

mais a utomatlcamente at%'ocuparem mais e mais o domTnio do antigè
e u''. Pode-se ter, confcrme a nat ureza do tra uma afetivo bssico '':
xaltaç#o ou depressXo do eu''.
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0 avanco de sistema de Cotard em dé
reç#o X psicopatclo gia moderna fica claro nos conceîtcs (e nos ter
mns) mencsonados a seguir.

''0 sentimento da identidade pessoal'
resulta principalmente da no cïo de continuldade que $ fortemente A

f f doença traz ao estado mo'balada pela profunda trans ormaç o que a .

ra1 aqs sentimentos e aos pensamentos. Pode , assim, ocorrer que
' o complexo de idiias doentias (maladives) que constit ui o novo eu

!
se ape gue menos convenientemente ao velho eu q ue a ta1 oq ta1 o u-T
tra personalidade real ou imaginbria, q ue se gravou na .m emsria''.
Da: decorre com alguma frequência n ''desdobramento da personalida-
de'' e atf parece q ue o eu antign se v: constantemepte às voltas. -
ccm as invas:es dessa atividade cerebral lndependente q ue tende -

bstltui-lo. 'îQX CQSSQP Z SU

. 2

''hos estzgins avançadbs da doença eâ
se desdobramento da personalidade tnma frequentemente uma forma mA:

' niquersta em que um esp:rîto do bem trava luta permanente com mm
Grîto do ma1... e estando c eu reduzido a uma inteira passivi-iesp

' 

dade- . a atividade ps:quica encontra-se entio fragmentada em trps
partesd'. 0 curioso nessa concepcio de cotard (q ue vislumbraria y

tripartitâo da vida pslquica em um super egn. um id e um ego) éma
qùe e1a constitui uma anslise do delsrio, independente de suas con
slderacdes sobre aspectos instintlvns ou sentimentais de loucpra,
q ue noutros pontos o autor admite.

Has o brilho de Cotard nâo pGra a1:
'' ito importante a notar @ q ue os doentes perdem o sentiUm fato mu
mento de liberdade moral; declaram haver perdido a liberdade int:
rior de seus pen:amentos e lamentam essa seovidio de s ua alma. 2
que efetivamente o sentimento de livre-arbrtrio parece resultar s:
bretudo de nossa ignor:ncia dns fensmenos ps:q uicos inçonscientqs')

i ö ''que precedem e comandam nossos pensam entos e nossas detqrm naç es.s
. . ' r, .. lk . '' ' 

z )
''N: cadeia 9 ue coistitui a ''sucessao.

. . j
dos atos pssq uicus, apenas alguns elos s#0 percebidos pela consci-

- --  - --. .. 4./1 .



. . . . . . . . . . . . . . .- .1 . . . . . .

Jncia: n6s os acreditamos independentes, cremos q ue eles formam o
inïcic da cadeia, n primeiro atc ps:q uico consciente nos parece y
ma causa primeira porque nis nJo vemos ns anéis precedentes aos
q uais eles estëo li gados e que permanecem mergulhadcs nas trevas
do inconsciente'' De toda a riqueza desta citacio sublinho, na
curteza deste espaço . o uso de inconsciente como substantivo, como

sede de fenimenos psYqulcos ou ''instância da vida ps:quica''.

Temos pois em res umo, nn sistema de
Cotard, os elementos constltutivos da concepçio psicol6gica da 1oy
cura definidos com suficiente clareza: o ''impulso institivo'' re-
sultante de perturbacdes na economia da busca do prazer que db ori
gem a distûrbios passionals, emotivos ou sentim entais que por sua
vez produzem o delfrio. Mais: da anblise do delGrio res ulta um
conceito do inconsciente e da fragmentacào da vida pslquica em trfs
partes na q ua1 o eu enfraquecido sofre impotente o conflito mani-
queXsta entre um esp:rito do bem e um esplrito dc ma1 como se foé
sem ''vozes boas conselheiras ou m5s conselheirasl'.

Encontramos ainda no texto de Cotard
uma clara afirmaçëo da determinaçin inconsciente de nossos pens; -
mentos e decisfes. E uma definiç#c de atos falhos.

Para constituir um peq ueno e p recoce
esbo co de teorla psicanalltica parece faltar a esse escrito a no-
çâo de repressin das idéias m5s ou proibidas como processo protâ
tor do e go . embora ''um grande nomero de acessos de distorbio men-
ta1 sJn se guidos de esquecimento mais ou menos completo''. E mais s
n:o se diz neste arti go, al/m da' referiicid ac texto de Falret -
(1865) sobre Amnesia onde se trata em pormenor das relaçdes entre
amn%sia ou esquecimento em suas relaçies com doenças neurcl6gicas'
o u mentals. Nestas. invarlavelmente a amnésia mesmo de epissdios
especTficos , : sempre um efeito de doença e nio contribui para os
sintomas q ualificantes da loucura , nem serve de chave para uma an5
lise do dellric como ''linguagem do inconsciente'', 9ue Cotard esbâ
ça em 1839.

' 
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Do q ue foi dito, parece razoivel pen
sar q ue a natureza psicolsgica da loucura se estabelece e sistema-
tiza de fnrma q qase completa js nessa obra de Cotard q uando kundt
fundava seu labnratbrio em Leipzlg, dezesseis anos antes dos ''Esty
dns sobre a HistBria''. de Breuer e de Freud, o q ua1 nessa bpoca r:
alizava descobertas impnrtantes scbre estrutura das fibras nerv/ :

. . . . j :
sas em crustsceos.

a . ' . . 7

. s r .. .

f
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SKINNER E A ATICA DA SOBREVIVZNCIA

Jos; Antonio Damisio Abib
Unfversidade Federal de Sâo Carlos

Hé um naturalisœo Jtico no behaviorismo radic al. Teada, Rdnner atribue valor
çognitivo aos ' . 

tos de valoç e naq enuxigx porma tivos. sentenças que incluem ter-

mos Jticos s;o traduzlveis em sentenças contendo termos nRo Jticos. Secundo
Skinner (1953: 1971). J posslvel transitar do valor ao fato, do Deve ao -é, sem pex
da de significado. E1e com a palavra: ''é posslvel traduzir 'você n2o devia rou-
bar' por 'se voci pretende evitar punk'çso, evite roubar''' (1971, p. 114) e com-
pletal ''Esta afirmaçRo n3o 1 mais normativa do que dizer 'nâo beba café se e1e o
mantém acordado quando voc; quer ir dormir'' (ibidem. p. 114). L posslvel uma ciil
cia dos valores. pois s3o fatos e, como tal, cognosclveis. Mas, fatos distintos
daqueles examinados pelas ciincias flsicas e biolögicas. Trata-se, portanto, de
apreciar a ordem de fatos na qual os valores podem ser investigados e também,
principalmente, de fndagar esta possibilidade, ela mesma, îsto é, J posslvel uma

ciência do valor?
:)o sem antes indicar, desde jé, um limite deste naturalismo Jtico, desta

ciência dos valores. Imaginemos, diz Skinner (1971), esta pergunta de um interlo-
cutor: ''Por quê devo preocupar-me se meu governo. minha religiio e o sistema eco
n3mico no qual vivo. devea sobreviver duradouramente apls minha morteu? skinner
tem a resposta: ''Nlo hJ nenhuma razâo porque você deveria estar interessado na so
brevivlncia de sua cultura, mas se e1a nâo o convenceu disto. tanto pior para
ela. E esta 1 a Gnica resposta honesta'' (ibidem. p. 137). E. cowpletando a
resposta: ''a sobrevivlncia 1 o énico valor na avaliaçzo eventual de uma cultura''
(ibidem. p. 136).

Temos um problema. Nâo J posslvel adiantar razBes em defesa do valor de so-
brevivvencia da cultura. cabe ) cultura convencer o indivlduo da importância des-
te valor, interessl-lo neste valor. Procedimentos, no mlnimo, estranbos da pers-
pectiva de uma cilneia do valor. Sabe-se que os modos da ciência s5o outros: vi
sam, pelo menos. a apresentaçîo de raz3es. A conclus:o 1 surpreendente: Trata-s
de eleger uo valor - a sobrevlv3ncia da cultura - no contexto de uma ciFncia d
valor, que nRo wostra os fundamentos cientlficos de sua prlpria escolha. Hé u
intençlo de fazi-lo. mas n;o pode. E isto porque, em Gltima anllise, n3o hâ pos

sibilidade de fundar totalmente o valor de sobrevivência de uma cultura em ur.
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ciência dos valores. .

Formulamos agora todo o nosso problema de investigaç3o: circunscrever a or-
e Skinner recorre na construçxo de uma ciincia dos v'alores. lndideœ de fatos a qu

car compromissos teiricos de Skinner para esclarecer o que significa eleger um vA
iv3ncia de .-n cultura - que, em Gltima inst:ncia, n:o pode ser fuAIor - a sobrev

dado em uma ciência do valdr. E, finalmente, n3o ss ponderar o destino desta
igncia dos valores, como também, de modo mais gezal sugerir o quanto 1 diflcilc . ,
se nâo for imposslvel, tratar valores como se fossem objetos da cilncia.

11.

t hora de dizer nRo sl que a ci&ncia do comportamento 1 ci3ncia do valor, ca
)mo tamblm indicar, no caso da ética, uma classificaçio dos valores, isto 1, ps
bens s:o de três tipos: bens pessoais, bens dos outros e o bem da cultura - a, sm

l i da cultura. . ; a teoria dos valores que limita a'possibilidade de abreviv nc a ,
ciincia do comportamento poder. finalmente, fundamentar clentiflcamente o valor
de aobrevivência da cultura. Skinner mobiliza um conluato de recursos concei-
tuais para construir a teoria dos valores, dos quais cabe destacar as contingên-

ê 'i in ências de reforço, a f'unçRo dos f'eelinns no cam-cias de sobreviv nc a, as cont g
o dos valores e o princlpio do reforço condicionado. . As continglncias de sobre-p .

viv:ncia est3o relacionadas cèm a filog3nese - a evoluçso das esplcies - e as coa
tingências de reforqo relacionam-se'com a ontoginese - a evoluqRo do indivlduo.
As conting:nclas de sobrevivência deram orlgem a dois tipos de dotaç3o genltica
(cenetic Endowment). De um lado.. os reflexos, os instintos, a susceptibilidade a

( Io alimento sexo) lteis para aque'les aspecdeterminados reforçadores por exemp y , ,
. - 

. . . . . . 
. . ,

i te que permanecex estéveis de geraçRo a geraçRo. De.outro lado, surtos do amb en
iu ' ta'mblm a suscepti oilidade a determin' ados mecanismos de cond iclon' am' entos ( o: . .

condicionamento reflexo e o condicionamento operante), Gteis para aqueles aspec-
. . . . . . ,; . . . . .

tos do ambiente que se modificam substanclalmente de geraç3o a geraçâo. Porténto,
nossa susceptibilidade a reforço's primlrios no condicionamento operante inscreve-
se nas contingincias de sobrevivincia e. ainda mals, s3o es'tas que explica'm e
posaibilitam a existincia das continginclas de reforço e do condiclonamento ope-
rante. 'Referindo-se aos primeiros behavioristas, Skinner afirla q'ue elès ''negli-
genciaram a genltica comportamental (Behavioral ceneticsl'' (1974, p. 43) e, ' ''de
modo categirico. diz: ''o condicionamento operante $ uma parte da dotaçlo genlti-
ca tanto quanto a digestRo ou gestaqRo'' (1974. pp. 43-44).

Mas. de que modo esta imbricaçRo das continglncias de reforço nas contingin-
' 
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cias de aobrevivincia coopera na transformaçlo de um juizo de valor em um juizo
de fato? é posslvel descrever um fato e enunciar leis relacionando fatos. ; o
que fazem as ciências da natureza. Mas Q posslvel tamblm sentir (feel) os fa-
' if ' f tos eles mesmos e o sentfmentotos. Existe pois uma d erença entre os a #

' 

# .
.

' 

.

' 

.

' 

. . 
'' .. .

'

(feelina) do5 fatos. 0s valores'referem-se aos sentimentds que as pessoas t;m
dos fatos. Para Skinner, esta distinç3o J similar âquela que hJ entre às coisas
(os fatos estudados por flsicos, billogos, etc.) e o valor reforçador das coi-

Consequenteœente: segundo ele, coisas boas 5$o reforçadores positivos esas
.

coisas mJs s3o reforçadores negativos. Mas isto 1 assim ''presumivelmente por
causa das conting3ncias de sobrevivincia sob as quais' as espécies evoluiram''

''i bricaçRo das contingên-(1974
. p. 109). L evidente, entRo,que o conceito de m

ciaa de reforço nas contingências de sobrevivlncia'' achou seu parceiro - o senti
f 3 do juizo de valor emmento dos fatos - para com ele colaborar na trans ormaç o

um juizo de fato. Com efeito. se coisas boas sRo reforçadores positivos, e es-
tes devem sua existincia e funcionalidade às contingências de sobreviv3ncia, en-
tRo, finalmente, as coisas s;o boas ou mJs em funçlo de seu valor de sobreviv3n-

cia '

Nas, em todo esse argumento, que introduz o conceito de sentimento dos fa-
tos. existe um problema. a saber: o'sentimento do fato continua diferenciando o

valor de um fato. E. ainda, se a contingJncia de reforqo positivo apenas aumen-
ta a probabilidade de pcorr3ncia do comportamento: ent3o. onde'estl o sentimento
do fato? Neste caso, a traduç3o de um valor em um fato deixaria o principal de
fora - o s'eatimento do iato - e dificilmente poder-se-ia falar aqui em traduçlo.
Portaato, das duas uma; ou o valor J diferente de um fatq ou a traduç3o do va-
1or em um f4to, através das continglncias de reforço imbricadas nas contingên-
cias de sobreviv'gnciapdeixa 8 principal de fora: a emoçRo. Na verdade. . para
Skinner, das'duas, nenhuma.. E isto porque as continglnc/as de reforço nZo SJ ax
' m'en:a- a probabilidade de ocorrincia do comportamento, como tamblm'produzem sep-
timentos. E'maisk sentimentos sâo fatos. Consequeatbmente, o fundamental - os
sentimentos - Q resgatado e o valor 1 um fato. ceitamventek um fato' de ordem di-

' -  ' il cias da natureza mas ainda assim um fato!fereate dos fatos estudados pelas c n ,
. . . . '.z ' . . ' .

Entretantos fatos'telricos (cônstruç3es telricass se quiserem), que si.muïtl
neamente estRo e nDo estio na observaçzo. Que n3o estRo, quando sicnificam o
ato eu a experiência. e1a mesma, do sentimento, mas que. da observaç3o n3o pres-
cindem, quando significam a coisa que se.sente - fundamento da inferlncia da ex-
perîência do sentlmentoozvvamos ouvir Skinner? ''Quando dizemos que alguma coi-

sa Q agradével podemos vstar rrelatando um sentimento'. como uma pista, o impor-
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tante n:o L o sentimento, mas a coisa sentida'' (1971, p. 107). Além disso, fz
tos que podem ser conhecidos. Por exemplo. conhecer sentfmentos de frustraçâo:
ressentimento: vergonha e culpa, pressupBe o conhecimento das contingências que

3 d om ortamento, que aum' enta a probabios geram. Assim, o proceaso de extinç o o c p
lidade de ocorrincia do comportamento agressivo. produz tamblm sentimentos de
frustraç3o; as medidaa de controle utllizadas por uma autoridade aumentam a pro-

babilidade de ocorrineia de comportamentos agressivos e de fuga. mas produz tam-
bJm sentimentos de res'sentimentos. Conhecer os sentimentos Q pènetrar na sutilz
za das complexas contlnginclas de reforço. Por outro lado, os sentimentos nâo
figuram entre os determinantes do comportamento, pois' sRo nada uais que subprodM
tos das contingências de reforço: s3o epifen3menos. Assim, nos julzos de valor, .

imentos existem, podem ser conhecidos (por isso s;o fatos), mas sXo epiftos sent
. 

'-3 .

3menos . 'n

Esta teoria dos valores, que atribue grande ênfase aos sentimentos, no ato
mesmo de constituir-se, 1 difereate da teoria emotiva dos valores Jticos apreseq '
tada por Ayer (1936): e outros N ide œ  Iigicos (rmnup. cit. en zyer, *19599 steven-m,
1959). segundo Hospers (1967), para esta teoria, a fuaç3o de uca sentença ética

Q expressar os sentimentos de algulm, n%o diz coisa alguma, nem mesmo acerca dos
sentimentos. Para Ayer. se dizemos, ''Cvoc; se comportou ma1 ao roubar este .di-

nheiro' ... 1 como se dlssessemos fvocê roubou esse dinheiro' com um tom espe-
eiaz de horror' ... o tom e os sinais de exclamaçgo nada acrescentam à signiflca-
çîo literal da oraçlo'' (1971, pp. 124-1259 1: Ed. 1936). A teoria emotiva dos
valores lticos L uma teoria n1o cognitiva do valor. A teoria do valor de Ai- r
4 uma teoria cognitiva do valor, bem entendido: no sentido de que é posslvel co-
nbecer sentimentos. a marca principal do valor. Fortanto, os valores slo dife-

rentes dos fatos estudados pelas clêneias da natureza, pois nestes os sentimen-
tos n:o t:m qualquer papel.. jé que sequer existem. Entretanto, valores n;o dei-
xam de ser fatos, de uma outra ordem. porque os sentimentos s;o coznosclveis. E,
por isso mesmo. esta teoria dos valores n:o pode ser inclulda no contexto das
teorias nRo cognitivas do valor. é um naturalismo Jtico.

ûs reforçadores condicionados derivam seu poder reforçador das contingzn-

eias de reforço primlrio e podem ser de vlrios tipos, entre os quais pode-se deA
tacar a atenqRo, aprovaçRo, prestlgio, apreço e submissio que os outros nos ofe-
recem, de modo intencional ou nRo. atravls das contingznclas sociais de reforço.
Quando um indivlduo se comporta em uma conting3ncia social de reforço, planejada
intencionalmente por outras pessoas, esse indivlduo se comporta'para'o bem de om

J J io bek. Circula nas contingincias soclais de'tros
. Mas tamb m para o seu pr pr
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forqo uma troca de bens pessoais zprotelados., o sindivlduo que se comportade re
ste tipo de contingincia, o faz porque outros liberam reforçadores condiciona-ne .

dos, que: mais cedo ou mais tarde, pode trocl-los para s1. seja por reforçadores
'ondicionados mais bésicosa ou por reforçadores primlrios . De modo similar, osc

i d ara o indivlduo, porque o comportameaoutros liberam reforçadores condic ona os p
to deste produz reforçadores condicionados mais blsicos, ou reforçadores priml-
rios. para aqueles. s:o os complexos reforçadores condicionados da vida social
reenchendo o vazio temporal que se instala entre a ocorrência do comportamentop
e a liberaçgo quer de reforçadores condicionados mais bésicos, ou de reforçado-
res primlrios. A vida social requer pacicncia. Mas, n;o 1 posslvel evitl-la,
pois o que esté em jogo L nossa prlpria sobrevivlncia. com efeitop os reforçadc
res condicionados mais simples e blsicos alcançados pelo indivlduo, ou por ou-

tros, s6 têo valor reforçadors porque, finalaente. sRo trocéveis por reforços
primérios, e estes. por sua vez, s3 tJm valor reforçador porque estâo inscritos
nas contingências de sobrevivência. é por isto que, mesmo quando nos comporta-

mos para o bem de outros, sé.o fazemos porque visamos no fim, conscientemente ou
nio, bens pessoais.

o naturalismo Jtico de Skinner aprofunda-se para incorporar um egolsmo Jti-
co. com efeitoy segundo Frankena (1973), dois princlpios caracterizam o egolsmo
4tico. a saber: ''... a obrigaçîo bésica e faica de um indivlduo 1 promover para
si mesmo, a maior proporçRo posslvel de bem em relaç3o ao mal'' e mais adiante
''
.. . mesmo formulando juizos morais em segunda e terceira pessoas, ua indivlduo
deve orientar-se pelo que resulta em sua prioria vantagem'' (p. 18). O que
Sklnner afirma nRo J muito diferente disto: ''Pode-se considerar que a felicida-
de (um feelinn) representa reforçadores pessoais atribuldos ao valor de sobrevi-
vlncia, e o apreço, alguns dos reforçadores condicionados usados para induzir
uma pessoa a se comportar.para o bem de outros, mas todos os reforçadores condi-

cionados derivam seu poder de reforçadores pessoais ... eyconsequentemente: da'

histlrùa evolutiva da esplcie'' (1971, p. 110). Em uma palavra, n3o existe al-
trulsmo puro. pois todo ele 1 interessado, ou, nas palavras de skinner. ''em ter-
mos tradicionais, o interesse piblico é sempre baseado em interesses privados''
(1971, p. 110).

N3o hé ciJncia sem teoria. E Skinner sabe disto. Apresentaremos duas evi-
d3ncias para esta éltima afirmaç3o. A primeira J esta: skinner afirma que ''a
cilncia do comportqmento ... 1 uma cilncia das valores'' (1971, p. 104), mas a
trajetéria que setue para.constituir esta cilncia passa pela construçRo de uma
teoria dos valores. togo. a possibilidade de a cilncia do comportamento ser
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uma cilneia dos valores, depende da viabilidade desta teoria dos valorea. .Mass
hé oaks. Esta teoria dos valores L a base sobre a qual funda-se nîo sL um natu-
ralismo ético. como tamblm nm> classificaçio dos bens (bens pesspais e bens dos
Jutros). que dé origem a um egolsmo ltico - os bena pessoais constituem o
leitootiv. de toda a açRo social. é uma teoria forte em suas consequências. .. f

necessério verificar pois, se 1 forte em seus fundamentos. .

.111

i teoria dos valores, e. lztima anllise, nRo dé conta do terceiro vazor de
Skinner - a sobreviv3ncia da cultura. 0 valor de sobrevivincia de uma cultura 1

forço' condicionado e, portanto: tem seu funcionamento subordinado ls possi-um re
'bilidades de troca por outros reforçadores, condicionados ou nlo. Se um indivl-
duo' comporta-se de modo a produzir o bem de outros (finalmente, por bens pes-

'do com a sobrevivência deles, e estes, por sua vez, cùmportam-soaislk colaboran
do conscienteoente ou n:o, a sobrevivlucia da cultura, ent3o favore-s

e promoven .
ce-se desta forma. a sobrevivlncia da cultura. 0 indivlduo e a culturaé compa-
h,iros de vida e sobreviv3ncia: podem trocar reforçadores. Se a aç3o do lndivln -
duo promove .a sobrevivlncia da cultura,' a cultura pze outorga-x  o frimlo Nobel, o
ûscar. etc. Este é o Gnico sentidoy restritlsslmo. em que a sobrevivzncia - da
cultura pode encontrar suporte na teoria Skinneriana dos valores. Com efelto:

ensaado bem por qu3 os sobreviventes deveriaa engaâar-se em prlticas cultu-P 
. -

rais. fomentadoras da sobreviv3ncia da cultura, se eles prlprios n1o sobrevivem
para usufruir os bens pessoais, que poderiam provir da sobreviv3ncia da cultura?

A escala de tempo de vida do lndivlduo L muito inferior lquela da cultura. Os
bens pessoais que ganha, por promover a sobrevivlncia da cultura. s3o muito pou-

cosa comparados com os que poderia receber, ciso fosse imortal. A1Jm disso, os
bens pessoals que pode ganhar.enquanto vive e promove a sobrevivincia da cultua
ra, nîo sîo facilmente alcançlveis: poucos ganham o Hobel ou o.oscar. Sa verdà-
de pode viver toda aua vida sem ganhar qualquer bem ofertado pela cultura, ec

#

troca de sua sobrevivincia. Sobre este ponto, Skinner cita Rousseau: ''... metA
de das crianqas,'kue em seu tempo foram submetidas à prlticas educaciohais puni-

i ks nunca viveram para gozar dos supostos beneflcios'' (cit. - sd-wr, ln7l, p.'t v ,
135). A imorkalidade do gênero humano nRo pode ser parceira do egolsmo ltico, is
to é. ..... a sobreviv:ncia da cultura estl allo da exist:ncia do indivlduo e n3o
pode servir'como uma fonte de reforço condicionado'' (1971. p. 144). é Skinner
quem coloca aqui um limite i sua teoria dos valores. 0 valor de sobredvfncia da cultura
nRo pode funeionar c' omo um reforçador condicionado. Mas, poderlamos olhar . co--
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simpatia' para 'esta teoria e sakr em sua .defeaa. Pode-se .dizer, por exemploz.

que L posslvel,nRo s; incrementar os bens pessoais para o i.ndivlduo. enquanto v-i
've, caso promova as prlticas culturais que favoreçam a sobreviv3ncia da cultura,
como tamblm prometer-lhe memoriais, o nome de n-x instituiç3o ou de uma praça,

L f Ia Skinner, ''nada disso explica oreforqadores positivos no c u, etc., mas, a
que podemos denominar um interesse puro pela sobreviv:ncia da cultura...'' (1971,
p. 136). A questio é mais profunda. Trata-se do segulnte: A sobrevivcncia da

' cultura J, efetivamente. conceituada'no futuro,e n3o no presente da vida social.
se assim n3o fosse, prpmover a sobrevivência da cultura no presente, teria um
suficiente valor de troca. Mas, como e1e mesmo diz, 'lnada disso ... explica um
interesse puro pela sobrekiv3ncia da cultura ...eL A1ém disso, se o valor de sz
brevivlncia da cultura requer um ''interesse puro'. ent3o compreende-se ' porque#

'

skinner n3o concorda com negociaçzes que envolvam este valor. E1e nâo L um re-
forçador condicionado. E nRo apenas porque ''a sobreviv3ncia da cultura esté
al4m da existência do indivlduo'', mas porque sendo o Gnieo v'alor na avaliaçlo de
uma cultura, n3o pode ser reduzido ou trocado por nçnhum outro. ; como ele jé
disse: .'NRo bJ nenhuma razRo.u E1e & o Gnico e Gltimo valor na avaliaçlo da cuA

' tura. Mas. o futuro cbegarl, a sobreviv3ncia da cultura emergirl como um valor
.nas culturas, e os indivlduos 'promover3o esta sobrevivência, como promovem a
sua pripria. ; como se pudlssemos atribuir a categoria de reforçador primlrio
à sobrevivência da cultura, como alimento e sexo. o s3o para o indivlduo. Mas
tudo isto nada mals tem'a ver com a teoria dos valores. é imposslvel fundar o

3 i d cultura nesta teoria dos valores. Existe outra alter-valor de sobreviv nc a a
nat iva?

IV

,. Os compromissos teiricds de Skinner. Primeiro: o conceito de progresso na
evoluçâo das esplcies e da cultura. Os organismos e as culturas progridem, isto

. é, hJ um dirècionamento e um aperfeiçoamento nas mudanças repetidas (muuanças
' ' 1 1 i d s culturas a saber: ''ambosevolutlvas) que ocorrem na evoluç o das esp c es e a ,
os tipos de evoluc3o tornam o orManlsmo mais senslvel is consequ3ncias de sua
açlo'' (1971, p. 143). L o progresso evolutlvo ew seu sentido amplo: bliollcico e '

iva sensibilidade 1 a condicoao de pèbsibilidade na ava-cultural Esta progress
. . . , !
l'liaçîo da efetividade do coaportamento. Quanto maior for esta sensibilidade

maior serl a-possibilidade de examinar a efetividade d6 coïportamento. 0 compom
. ' . -' . . ' .

. . 
'. . 

'

tamènto 1 efetivo. se as consequ3ncias que produz promovem a realizaçâo de bens
. pessoaisy socfais e culturaiso' Para Skinner, estes bens reduiem-se a dois, a
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sobrevivência do indivlduo e da cultura, que sRo tambéw os éltimoa; n:o se redu-
da mais. A1é* disso, o valor de'sobrevivêncka da cultura nîo se reduz aze> a na

bens pessoais (promover a sobrevivência da cultura & um altruismol). A Jtica da
& ia que se esgota' nestes dois valores, serve aqui de critlrio na ava-sobreviv nc , ,

liaçîo da efetividade do comportamenio. 0 coneeito de progresao evolutivo e a
Jtica da sobrevivência cooperam no exame da efetividade do comportimento.

o sezundo compromisso L com a teoria pragmltica da verdade. se o c'omporta-
mento J efetivo, entîo 1 verdadeiro; cas'o eontrlrio, J falso. é isto mesmo, hé

um interesse no valor de verdade dq comfortamento. Em relaç3o ao iomportamento
verbal. diz que e'uma proposiçlo L 'verdadeira' n'a medida em que, com sua ajuda,

inte responde efetivaoente l situaçRo que e1a descreve'' (1974 #. 235). Vem''o ouv .

dade e efetividade. Isto J William James. 0 pragmatismo, disse William '-lames
(1907) J primeiro um mltodo e seaundoa uma teoria da v'erdades com respeito ao# #

mltodo pragmltico disse: ''... e1e tenta interpretar cada noçRo investigando suas
consequ3ncias préticas'' (1907, p. 42). Ace'rca da teoria' da' verdade/' flz-nob um
convite i seguinte reflex3o: ''>suponha que uma crença ou uma iàéia'seja verda'-

d ira' . qual Q a diferença concreta que e1a produzirl na vida real de uma peAe ..

'' i; i R diferentes daquelas que ocorreriam se a crenq:soa? 
... que exper nc as ser o

fosse falsa?'' Uma crença, ,-m idlia, para ser verdadelra, precisa produzir 'ùma
consequlncia prética, que destaque uma diferença concreta na vida real'de -uha
pessoa. Se isto n3o ocorrer, seré falsa. Se substitulssemos ''crença''. e ''idlia''

''diferença concreta na vida real de uma pessoa'' por sobrevi- '!
por comportamento,
vincia do indivlduo (sobreviv:ncia da cultura, se a referência de James fosse L
cultura), Skinner aceitaria os enunciados de William Jamesa embora n3o.se possa
dizer que a reclproca seâa verdadeira. Mas estas diferenças.situam-se na
teoria psicoligica: uilliam Jaues Q um funcionalista, skinner & um behaviorista.
A experliac'ia e a consciência t;m uma lmportância em Wllliam James, .que n2o se
encontra em Skinner. S3o diferenqas que n3o impedem incorporar a'teorbia prajml-
tica da verdade ao behaviorismo de Skinner. Como se descobre entiovo valor de

verdade do comportamento? é necessério investigar oqacordo ou desacordo entre
as consequlncias do comportamento - ''as consequ3ncias prlticas de.william James''
- e os bens éltimos - a sobrevivência do indivlduo e da cultura. se acor
do. o comportamento é verdadeiro, se houver desacordo J falso. A idlia de acor

kdo e desacordo n:o 1 estraaha à teoria pragmltica da verdade. Pelo contrlrio, e
.'A dade de uma idlia si:n'constitutiv. da teoria, cooo afirma killiam James: ver

fica seu acordo. assim como a falsidade significa o desacordos'com a realidade. '
pragmatistas e intelectualistas aceitam esta definiçio naturalmente'' (1907, pt
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i tas. e''intelectualistas''discordam acerca do que seja195)
. . Certamente, pragmat s

a realidade, do mesmo modo como ''vida real de uma pessoa'' para Williaœ James e
â i difereaskinner sRo colsas diferentes. Verdade e efetividade n o sîo pois co sas

' teoria prazmética da verdade. Se o comportamento 1 verdadeiro, isto J, setes na
suas consequ:ncias estâo de acordo com os bens Gltimos do indivlduo e da cultura,
entzo ele L efetivop se $ falso 1 inefetivo. E as duas inversas s;o verdadei-

ras.

O terceiro compromisso J com o modelo evolutivo Darwinista, que J complemel
tado pelo modelo Lamarckista, quando se trata da transmlssXo de prlticas cultu-
rais. Aqui, as contingîncias de sobrevlvlncia, responslveis pela sobrevivência
das esplcies e dos indivlduos, servem de modelo sobre o qual se plasma o conceito
de sobrevivência da cultura. com efeito, J razolvel pensar que. se foi assim num
caso, ent3o pode s3-lo no outro. Trata-se de uma generalizaç3o e, portanto, de
uma hipitese. Alils, as contingências de sobrevivlncia tamblm s3o uma hipltese.
Skinner (1974) fala em especular acerca do processo de seleçzo que gerou noss
doiaçio genltica de comportamentos e mecanismos de condicionamentos. Ou ''pode-
se imaginar mais facilmente as contingências de sobrevivincia ...e' (1974, p. 37).
N;o estamos contra as hipiteses, Q claro. M,as Q preciso esclarecer que se trata
de hipiteses nos dois casos. '

A ética da sobreviv3ncia surge como uma teoria, mas, cada vez mais distante
da teoria dos valores de Skinner. e muito mais prlxima de seus eompromissos tedr'
cos. E e1e sabe que tem compromissos te3ricos. Seaunda evidência. Certa vez,
Bertrand Russel disse que ''o behavlorista ao investigar os processos de conheci-

mento e erro, através da observaqio do comportamento dos animais. n3o pensa qu
1 & io L um animal e que, hipoteticamente. vi a si mesmo como um registradoe e pr pr
do que realmente ocorre'' (cit. em skinner, 1974, p. 234). Skinner respondeu-lhe;
''Seria absurdo que o behavlörista pretendesse estar de qualquer forma isento d

sua anélise. Ele 'n3o pode sair do fluxo causal e observar o comportamento de al
'guma posiç3o'superior 'empoleirado no epiciclo de MercGrio''' (1974, p. 234). Lu
cia Prado (1987) em ''Obletividade e Teoria'' e Abib (1987) em ''Skinner, Natura
lismo e Positivismo'' ajrofundam as posiçBes telricas de Skinner.

V

Juizos de valor s;o traduzlveis em juizos de fato, sem que haja perda de si
nificado. .comqçamos ouvindo isto de skinner. A verdade desta proposiçzo depend

de qual é, ef/tivamente. a' possibilidade de conhecermos os feelinMs. Caso con
trlrio, esta traduçlo n;o poderl garantir a identidade de si:nificados entre os
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dois Juizos. Para Skinner, reitere-se, conbecer feelinMs requer n3o sG a circunl-
i Ro das contins:ncias que os geram. como' também aentir alguma coisa nestas con

cr çting:ncias. ?or exemplo. se a consequincia do comportaaento de um indivldvo Q
intensa repreensîo verbal de seu interlocutor, o que aquele s'ente J esta con-

sequ:acia. A descriçRo destas conting:ncias e daqullo qpe J sentfdo J o que prp-
inxs. Mas, os f eelinMs referem-se também ad experiin-duz o conhecimento dos feel

. ; dcia de sentir, allm daquilo que L sentido. E a experiência de sentir s po e. ser
. ,, kj -.conhecida inferencialmente. ?or isso, mais precisamente, diz-se que sentir a

relaçio entre o ato'de sentir e o que 1 sentido'' (Abib. 1982, p.. 96). ', Conhqcer
L h ta relaçRo: descrever aquilo que J sentido nas conting3nsentimentoa con ecer es

cias e inferir desta descriçRo o tipo e a natureza do ato de sent r. . ..:. .

Mas, aqui começam os problemas. Primeiro: a anllise do comportamento model
do por conting:ncias e de seus epifen3menos (os feelinMs) . ou simplesnente descri
lo e anélise de conting3ncias, J taref a para o comportamento verbal. A consequ;
ç .
'ia ou o produïo deste comportamento, $ o conheclmento em suas vérias f ormas :C >
leis da eiência. regras, instruçBes, etc. Mas, esta anllise teo limites, porque,
é Jbvio. eIa visa descobrir as raa3es do comportawento. entretanto. .'as conti:gê
cias eontém razBes que as regras nRo podem nunca especificar'' (Skinner. 1969, p..
171). Fortaùto, se o conhecimento da natureza dos diversos atos de sentir, de'pe

1 : i dude
: 
primeiro. do conhecimento daquilo que sentido nas conting nc as que pro

zem estes atos e, segundo, do conhecimento das contingências de reforço, isto J,
explicitaçRo das razBes do comportamento inscrito nestas conting:ncias, ent:o

. 
)

conhecimento da experilncia de sentir estl necessariamente limltado.

SeRundo: o ato de sentir 1 privado para sempre. Aqui fazemos apenas uma in
dicaçio de skinner (1974). Diz que quando nos detemos para ouvir 'um plssaro, '

porque somos reforçados. E mals: Q posslvel realizar uma investigaçzo e desco
brir os modelos de sons que.s3o reforçadores e. consequentemente, contribuir par
a explicaç3o de porque existem compositores e ouvintes de mislca. Felizmente, te
b de acrescentar que 'eas condiçBes geradas no interior do corpo do ous-

o om senso
vinte permanecem privadas para sempre (Forever Privatep' (1974 p. 246)'.# .

. 

'' ...

z nossa possibilidade de conhecer feelinas 1 Iimitada. Consequentemente,
Q posalvet traduzkr juizos de valorim juizos de fatos, sem perda de significado
como Skinner pretende. Mark Julian Cass (1987): em 'QYemb q Equival3ncia GgiM'',
analisa ea prpfundidade os problemas envolvidos na traduq3o de proposiç8es e'Ablb
(1982) discute com mais detalbes o problema dos feelinMs na teoria Skinneriana d
Compor tamento . ' . '. . ' ' .
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Examinaado-se de.modo mais amplo o pensamento de Skinner descobre-se, rimei

za: o 'conceito de contingências de sobreviv:aeia L uma hipltese. sesundo: as con
ting4ncias de.reforqo primérlo imbricam-se nas conting3ncias de sobreviv3ncia. cm
lo telhas imb'ricam-se umas nas outras. ; na teoria dos valores e na Jtica da so-
brevivincia que o conceito de continglncias de sobrevivlncia funciona como princl

' pio absoluto e as contingências de reforço primlrio aparecem totalmente recober-
tas pelas continglncias de sobrevivincia. Trataremos com dois exemplos que con-
substanciam aquelas afirmaçBes no sistema maia amplo e que simultâneamente servem
como contra-exemplos para estas afirmaç3es mais fortes, no contexto da teoria dos
valores e na ética da sobrevivlncia.

No primeiro caso, pode-se indicar a exist3ncia de reforçadores primérios, c
jo valor de sobreviv3ncia n3o pode ser facllmente imaginado. é Skinner quem fa
1a: ''Algumas formas de estimulaç3o sâo positivamente reforçadoras, embora n3o p,
reçam eliciar comportamentos. b:ologicamente significativos. pm bebê 1 reforçad
nRG apenas por comida, mas pelo som de um guizo ou pela cintilizaçzo de um objet
luminoso'' (1953, p. 83). No'segundo caso, reforçadores primérios, cuja origem
facllmente expliclvel através das contingincias de sobrevivlncia, podem funciona
atual- nte, nio sG produzindo desvantagem biollgica, como tamblm operando em am
blentes tlo diferentes dos ambientes originlrios . que a bagagem genltica dos or a
nismos perdeu o passo, ou seja, nRo acompanhou estas transformaçBes do ambiente .
sobre o sexo, skinner af irma: ''JJ nîo hl mui ta vantagem biol3gica no grande ef ei
to reforçador do contato sexual'' ( 1953, p. 84) . O açfcar Q outro poderoso ref or
çador em nossa cultura. que possivelmente produziu grandes vantagens biol3gica.
em nossa evoluç3o, mas hoje, a bagagem genltica dos organismos def asou-se a ta1
onto. que o açGcar pode ser' fonte de graves doenqas . Temos , portanto , o seguinP
te: reforçadores prfmlrios éuja origem aparentemente n3o & bfol3gica,'ou se o Q
sua funç3o reforçadora libertou-se, pelo menos em parte. de algum modo, desta or'
gem. Em.poucas palavras, os reforçadores primlrios conquistaram uma autonomia re
lativa, com respeito is continglncias de sobrevlvzncia: orinèm biollgica n3o sig-
nifica destino biol3gico. S3o consideraç3es deste tipo que levam Skinner a con
cluir que a origem biollgica dos reforços ''...n3o nos proporciona nenbum meio dt
identificar um estlmulo reforçador como tal, antes de testaroos seu poder refor-
çador sobre uw dado organismo. Temos, portanto: de contentar-nos com um Ievantz

mento em termoa dos efeitos'dos'estlmulos sobre o comportamento'' (1953, p. 84).
'

: Enfraquece-se o poder explanatlrio vdas.contingznciasrde sobreviv3ncias, e as co1
' ting3ncias de reforço tornam-se relatiA'amente livres do jugo daquelas contingzn-
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eo tanto de noasa natureza f..-'xna. consequenteoente. n:oeial. J1 nâ@ depende >
4 posslvel fundamentar de maneira inteiramente cientlfica, que o bem pessoal L o '
eritlrio éltioo. ao nlvel do indivlduoy a ser utilizado na avaliaçRo da eficiln- .
cka do coaportamento. Abre-se uma p'erspeetiva no seio da sociedade e da eultu-
ra, n:o s& para decisBes eonveneionais e arbitrérias.'oriundas da conversa entre
hoxeas. eomo tamblm um altrulsmo menos intere'ssado, pois dependemos menos bo-

os
je. do que ontem. de nossa natureza hu--na. 'Evidentemente. jé estamos longe da
cf4ncfa Skfnneriana dos valores. ' ' ' '

VII

0 que sobrou? A'teoria 4os valores n:o sustenta o princîpal valor da cultm
1 Q ico embora possa ser firmado em outras bases. nâo pode ser iata, e o ego s*o t , k

i te consubstaneiado na perspectiva bioligica. 0 naturalismo Jtico Q fal-
te ramen
so. A Jtica da aobrevlv:ncia sG pode ser defendida por aqueles que acreditam no
maaelo evolutivoy ao modo de Skinner, isto é, nâo hJ possibilidade de consolidar
esta ética na teoria dos valores. Portanto, a teoria Skinneriana dos valores dRo
fiea de pé. e mais: a ciência do comportamento nRo I uma ci:ncia dos valores. E.
ue modo wais aeral, n:o Q posslvel qualquer cilncia dos valores. poia a verdade
de ,.mx afir-nqRo esté limitada pelas continzlncias sociais nas quai's osiinierlo-
eutores estRo inseridos. E quem tamblm sabe disto? ora. Skinner. Ete com a pA
lavra: e'N:o exiate maneira pela qual uma descriç3o verbal de uma situaçîo seja
absolutamente verda'deira'' (1974, p. 136), pois, continua. 'fnmn 1ei cientlfica ...
estl limitada pelos repertlrios dos ciéntistas envolvldos'' (1974. p. 136). N;o é

posalvel afirmar que a realidade corrige as proposiç3es cientlficas. de ta1 for-
ma que a ci4ncia produaa um conhecimento absolutamente verdadeiro, pois o conhe-
cioento cientlfico 4 sempre a interpretaçgo de ua ator: o cientista. como pode
pois. a ciência querer firmar valores absolutos e éltimos? Imposslvel.

; zolve! dizer: o conceito de progresso. a prozressiva sen0 que sobrou? ra
sibilidade às consequ:nèias de nossas açBes. a condiç3o de poasibiliazde de ava-
liaç:o da efetividade do cociartamento. E, também, a busca da efetividaie do
comportx--ato, a teorîa prazzltiea da verdade. Mas, os critéeioayvostbens llti-
wos do indivlduo. de seus semelsantes e da cultura, isto 1 entre nés. coxo sem-

#

e desde slerates, & preeiso conversar. .pr , ..
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FISTöRIA E FILOSQFIA DA FSICOLQGIA: CATEGORIAS FSICOL;GICAS E
CATEGORIAS HesTAls

#â21&A 4IASSI#I
PSP-SP

CATEGORIAS PSICQLCiICAb E CATEGORIAS
KENTAIS NA HISTORIOCR/FIX 9A
PSICQLOGIA

0 uso de categorias - na historiogra-
f1a em geral . e na historiografia da psicologia, em particular, --
toena-se nec:ssirio 'sobretudo na fase de leitura e :laboraçân cr%-

tica d:s documentos coletados. Ta1 uso implica dvas ordens de prâ
blemas: a primeira ; prgpria a qualquer tipo de esiuàos hist6ri-

a sesunda f especTfica : hist6ria da psicologid. .ces;

kUANTQ R LEGITIMIDADE D0 US0 DE CATEGORIAS
NA RECONSTRUCXO HISTORICA '' -

A. A primeira Qrdem de questses - relativa ac estudo d: histsria.
. 2 (

.qualquér que seja o seu Qbjeto especlfico - refere-se a um dos
Aspectos mais irduot do trabalho dn hîstorîador. sintetizado n; pe6
gunta: ''com quais nlhos temos que 1er o passado ? Devemo: nos dâ
bruçar sobre e1e com o: elhos do nnsso presente, tentando analizs-

-1: com baoe nas notsas categorias conceituaîs ? ou. pelo contrâ-
rio. devemo: fazer o esforço de sair da nossa realidade hodierna
para irmos ao encontro de um mundo totalmente 'novo' e diferente

d: nosse. despojando-nos de nossos preconceitcs para nos abrirmos
totalmente a esta diversidade ?''.

A primeira postura ; chamada de ''prâ
ismo'' enqûantn que a segunda corresponde â noç3b husserliunasent 

,
de ''epokhi'' Ambas atitedes manifestam exigincias profundas que Q

) .

homem vive em relaçâo ao :eu passade: de um lado, existe a neces-
sidade de estabelecer uma ponte entre ''o que foi'' e ''o que :'' cpm. *

o ôbjetivo de qQe e conhecimento histsrico nos alude a Miver e a )
487 :
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entender de maneira melhor o nosio' ''hoje'' Dessa forma, n6s em-
' ''preendemosro conhecimento do pass'ado dotades da bagagem de toda a
nessa vivência atual, das perguntas. das certezas e dos medos que
compsemu.o qosso preseste. De outro lado. a intuiçâo do potencial
enriquecedor constituTdo pelo encontro com : outro. com o diferen-
te. nos leva ae .desejo de conhecê-lo na sua realidade peculiar. Pâ
ra tanto, g .preciso colocar *entre par@nteses'', o nosso saqer, no1
sQs conceites. nossa visâo do mundo. para aprender'a escutar o :u-
tro.

Uma hipstese possîvel para a soluçâo
da aparente contradiçâo entre as duas atitudes anteriormente des-
critas. f a seguinte: a experiência da alteridade, dn desconheci-
do à qual o encontro com o passado nos introduz. desvela uma rea-#
lidade inscrita nas profundezas do nosso ser, ; algo que nos per-
tence. uma dimensâo da nossa humanidade a ser ainda descoberta. Tâ
davia. a compreensâo dessa experiincia implica no abandono das ca-
tegorias usuais d: nossc saber. u0 espsrito do homem ;. em qual-
quer modo. tudo'', dizia Sâo Tomzs de Aquino. Tudo o que nos precâ
deu. nos pertence. Nesse sentido, a hist6ria ; como uma ''hip6tese
de trabalho'' que todo ser humako recebe, para reconhecer e constr:
ir o seu presente. De outo lado. este patriminio. que nos @ dado,
torna-se capacidade criadora na medida em que o submetermos X ava-
liaçâo crYtica de nossa experiincia atual. Portanto, para compre-
ender a histsria e seu sisnificado, precisamos viver a consclsncia

.do nôsso ''hoje'' e perceber os fatores da experiincia humana em a-
. t ù. .

Em suma: todo conhecimento hist6ri-
co : uma relaçâo entre : bomem de hoje e um passado que excede as
suas categorias conceituais e. ao mesmo tempo. 1he pertence profun
damente; 1he f ignerade e, ao mesmo tempe. e constitui na sua ra-
2. .

' Esta perspectiva ; explicitada nas
reflexses crTtltas sobre a metodologia hsstsrica: desenvolvidas

àistorfadôres. 1. H. Mirrou: por ixemplo, evidenciapor diverses
48
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que. de um lado. a compreensë/ do outros que a histsria solicita,
requer uma ''epokh@'': ''S6 pode haver conhecimento de outrem, se eu
me esforçar para ir-lhe ao encontro, esquecendo, por um instante,

o que sou. saindo de mim para tornar-me acess%vel ao outro'' (1978,
p.?1). De eutro lado, continua Marrou. ''ss compreendemos o outro
por sua semelhança com 0 ncsse eu, com a nossa e/periincia adquiri
da. com o nosso prsprio clima. ou universo mental. S6 somos capâ
zes de coypreender aquilo que, numa medida bastante ampla. js p

nosso. fraternal'' (ïb.)..

A ccnsolldaçào dessa postura -- no
plano metodolsgico -- f um realismo, fundamentado na necessodade
de ''ouvir o documento. deîxâ-lo falar, dar-lhe a opertunîdade de
se mostrar como f -- em sua qualidade estranha'' (id, p.84).

D e m a n e i r a s em e 1 h a n t e , P a u 1 V ay n e a -
f i rma q u e () t r a b a 1 h o d o h i s tn r i a d () r c o n s î s te n u m .1 e x ame a te n t o . e
e ne t ra n te , uma a pe rce pçzo i n te 1 e c tu a 1 , q ue s e po de c omp a ra r a o' e

.!-P
forço da visâo'' (1979. p.69). Ta1 atltude de escuta terna possl -

. (ve1 n reconhecimentc e o respeito, pelas diferenças: i'O historia- .
. .

. . 
' . . 

' . . .

dQr limitar-se-l. portantc: : constatar que as pessoas da lpoca jui
d t daquela maneira; e1e pode acrescentar que n5s a-gavam es a ou

juizamos de outra. A questïo @ nio misturar os dois pontos de viâ

ta'' (1983, p.224).

0 respeito pela originalidade do da-

do histsrico @ muito enfatizado pelcs historiadpres franceses. Neâ .
se sentido, eles se contrapöe a uma tendihcia muito difùndida na
histoeioçrafia moierna e herdada do iluminismo, que reduz n docu-
mento hîstfrico a um puro instrumento em poder da ideologia. 9e
1 do as categerias ionceituais tnrnam-se projeçöes de uma vj-ta mo 

.
sâe prectncebida, presunçnsa, artificial e manipuladora do documen
to histsrice/ Rëginè Pernoud critica assim essa p'osfura: ''Acredi-

jtar que 4 hîst rî# se faz nos nosscs cérebross que e1a se pode cons
truir 'cemo se quer', 1 prnvavelmente um dos erros capitais de' noâ
so tempo- . Q que ; fecundo. na peiquisa histsrica. @, pelo . con-
5 i sse obstzculo tu Antes esses obsticulos perpetuamentetr r o

. e , ,
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encontrados. que se opöem aos nossos preconcei tos e nos conduzem

a modificar as nossas idfias preconcebidas.
. p:.

Uma idéia preconcebida de partida ê,
tamente. estimulante, mas @ preciso saber resignar-se a abando-cer

ni-la todas as vezes em que os documentos o imponham'' (1978, p.
154-155).

Portanto, n.limite para a elaboraçio
conceitual é imposto pela pr6pria realidade do documento. 

.A ate:
çâo e o respeito por essa realidade impedem a manipulaçzo ldeolsgi
ca da hist6ria.

Uma vez evidenciados os poss:veis pâ
rigos de um excesso de teorizaçio na pesgulsa historiogrsfica, ca-
be a pergunta acerca da funçâo positîva desenvnlvida pela elabnra-
çëo conceitual, nesse contexto.

Como premissa, diremos que cs concei

tos, as categorias interpretativas. que emergem na investigaçzo hi1
tsrica, Sâo fruto da capacidade. que Q historiador tem,'de reconhâ
cer o sentido, expllcîto ou implïcito, dos documentos que estz exA
minando. Esses sâ0 para e1e como sinais que o remetem a uma ori-

gem ('0 mundo do passado) e que cont@m em si seu prsprio significa-
do, derivado da matriz cultural da época em que foram produzidos.

A reconstruçxo histfrica, ou seja a passagem destes sinais ao seu
sentido. se d5 através do encontro entre o pesquisador e o univer-
so coletive de que ns documentos sào testemunhas. Por sua Mez, a
reconstltuiçâo de ta1 universo coletivo se realiza por meio da e1:
b â itual Este processo ; descrito pela historiografiaoraç o conce .
de inspiraçâo fenomenol6gica: ''A captaçxo do ser histsrico dos si

. -

nais ss ë pess%vel porque h; uma historicidade do hjstoriador. Por
cnnseqdência. os sinais apresentam-se ao historiador imedbatamente
investides de um sentido de passado

. :as esse sentido nào @ tranâ
parente e f pnr isso que se torna necessâria em histsria. uma ela-
b â t 1 '' (1 otard 1986 p.94)oraç : cencep ua . y , ,
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Aniloga afirmaçâo a cerca da relevân-
cia da conceituaçâo na historiografia encontra-se nos escrltos de

Paul Veyne. Segundo este autor, a cnnceitual.izaçxo @ a procura
das diferentes razöes dos comportamentos humanns, o que, todavia,
nZo significa rotular estes'comportamentos em base a categorias -

pr@-concebidas.

0 que move n esforço conceitual @ o
interesse pelas razse: humanas, pela experiincia' huména.que 'deter-
mina o desenvolvlmentn hist6ricû: ''Podemos ser levados a vincular
um interesse extremd a seto/ès cuja importância vital ou nacional

èl do/es das profundeza: S huma-@ bastante fhaca: mas que sào rev a
nas... A cenceitualikaçâo faz passar do conhecimento dé hiétsrias
ao conhecimento da enirgia da histsria. e da natureza humanao- '' -

. , .. .
' ' ' ' ' ' '

(1979, p.8i).

Damos agorq algumas indicaçses acer-
ca das implicaçoes desta postura. do ponto de Mista metodnl6gico.
E oportuno que as catesorias utilizadas na anZlise cr4tica dos dou
cumentns sejam fnrmuladas. ou pelo menos revisadas e eventualmen-

diiicadas. ap6s uma leitura atenta e cuidadosa dos mesmoss ete mo
nào impostas aprioristicamente desde o inscio da pesquisa. Por e-

lo o fpio de a sensaçâc ser considerada ou um fen8meno întelâxemp 
,

tual. e portanto tipicamente humano. ou ao contrïrin, um fen6meno :
comum a toda a vida animals depende das fjocas hist6ricas e das di . j

. .. . 

-  .

ferentes doutrinas. Fortanto, a forma de categorïzar a seisaçéo è
relativa ao cnntexto cultural do perXodo estudado. Veyne . afïrma
que ''os conceitos nào estio nunca encerrados em lîmïtes segurcs''

(1983, p.166).

Al@m dîssos @ precîso ques 5 medïda
do poss:vel, as categorlas conceituaîs sejam .elaboradas segundc a

' intencionalidade explTcita nos pr6prîos documentos. e nXo conforme
a mossa Misâo atual. Pcr exemplo: o r6tulo da ''psîcologia experi
mental'' era atribuYdo pela filosofia espirîtualista do sfculn XIX,
a um tipn de fatos. teorias e mftodos que dîferem profundamente dn
que hoje ertende-se por essa denominaçxo. Todavia, a mudança de
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significados com relaçào ao concei to atual , nâo deve nos induzir
a negar o valor do que foi concebîdo anteriormente

. Importa, pelo
àcontrsrio. reconhecer e explicitar ns aspectos de diverg ncia

, ten
' do a humildade de admitir que o nosso ponto de vista nào é znico e

absoluto.

Num estudo relativo aos desenvolvi -
mentos da psicologia filos6fica no sëculo XIX, deve-se, portanto,
atrîbuïr a categoria de ''psicologia experimental'' a todos os con-
teûdos de saber que na fpoca eram designados por esse termo

. De
outra forma: cairïamos numa visào historiogrsfica presentïsta e
fundamentalmente antihistsrica.

P. Veyne propöe uma ''historizaçào
completa'' de todos os conceitos e as categorias usadas na hîstori:
grafia, ''o que exige que o historiador controle o mrnimo substanti
vo que 1he saia da caneta, que tome consciincia de todas as categ:
rias que usa sem pensar. Vasto programa

. Compreende-se com que
olhos ï preciso olhar um livro de histsrîa: é preciso ver nele o
terreno dum combate entre uma verdade sempre mutïvel e conceitos
sempre unacrbnicos; conceitos e categorias devem ser remodelados
sem cessar, nâo ter nenhuma forma previamente fixada

, modelar so-
bre a realidade do seu objeto em cada civilizaçào.'' (1983, p.174).
E ainda: ''Todu proposiçxo histsrica que tem a forma: 'Este aco

n-
tecimento gertence â literatura, ao romance, à religilo. ss deve
vir depois de uma proposiçào com a formula: 'a literatura

, ou a' 

j j 'relïgîâo. era nesta ëpoca isto ou aquilo'
. (id.. p.171).

concluïndo, a legjtimidade do uso de
categohïas conceituais no trabalho historiogrsfico ë uma questào

: bito da relaçào a ser estabelecida entre o his-que se coloca no m

toriador, sujeito da àistsria, e o passado humana que se constitui
como objeto. A profundidade e a autenticidade com que esta rela-
ç;n se define e se estrutura 5 a condiçào para que a conceitualiza
çào proporcione uma verdadeira compreepsèo do passado e uma fecun-
da comparaçxo deste com o presente.
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CATEGORIAS PSICOLôGJCASa CATEGORIAS
MENTAIS E CATEGORIAS ANTROPOLCGICAS
sA HIST6RIA DA pslèouoclA ;

. 
1. .

B. Uma segunda ordem de guestBes acerca do uso de catesorias na
historiografia da Psicologla, diz respeitc è definiçào do que

f prcpriamente ''o psicol6gico'' e portanto, ''a psicologia''

Co* efeito, c estudo da histsria da
icolngia pressupse sempre uma opçâo acerca 8a concepçio de seb -p:

.. . '' . . . . .

objeto e de seu campo de extensào. kual' ; 0 dom:nin constitutivv
da psicologia ? Reduz-se apenas ao da pslcolonia cient:fica fundxa

. 
' ' . . 

' ' Y'W '

. . ' ' jj jj .da nn sfculo XIX ? E legitimo chamar de psicolsgicas idfias e më
todos pertencentes a domsnios diversificadoss impondo-lhe umà or-

. . 
' . . . .

. dem retrcspectiva. baseata num crit/rio atual ? Ou seria este u:
erro induzido pelo ''presentismo'' ? !

. 
:.

k0 tino de nroblemstica. exnlicita a
por tais questses, surge no momento em que a historiografia da psi
cologia procura superar os estreitos limites impostos pela visào po
sitivlsta tradicinnal, abrangendo fpocas anteriores aos sëculos
XIX e XX e extendendo-se a Uutras culturas e naçöes. Deve-se essa
abertura principalmente a dois fatores: a crise epistemol6gica -
das psicologias europ/ias e norte-americanas do s/culo jX; e a dï
lataçàn dos dom:nios da histsria da ciincia em geral.

lendo que se deparar com problemas
de carlter epîstemnl6gbco, o historïador aproxïma-se â filosofia

. . . . . 
. 
jjda ci@ncia, confirmando a Merdade da afirmaçzo de J. Lakatos: A

=:. . ,filosofia das ci@ncîas sem a histsrïa das ci@ncîas e vazia; a hîs,
=

t6ria das cipncias sem a filosofia das cipncias @ cega.'f (citado

em Penna, 1980. p.11). Uma difïculdade muïto s/ria encontrada pe-'
, 

1e historiader da Fsicologia @ descrita por G. Gusdorf (1977): L
'' 6 i da sicolngia... é postular a permaninciapensar em uma hïst r a p
de uma atitude de pensamento e de dom3nio da pesquisa. que, assim.

' ' .j
. ' . 

' . '

. 
' 

. . 
' .
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nâoasofreriam alteraçses desde os começos da reflexào filossfica,
at: nossos dias. f desconhe œ r o fato de que o saber de uma fpoca
deve ser apresentado no quadro cnnceitual que 1he @ pr6prio, res-
peitando-se. rigorosamentes a ordenaçào doî domXnios e respeitandâ
- se, pnr igual. a concepçào particular que a ëpoca fez de ta1 ou

qual compartjmento de saber.- '' (citado em Penna, 1981, p.11).

Poderia-se refutar esta objeçâo res-
pondendo que. na verdade. toda e qualquer reconstruçào histörica
pressupöe. em um certo sentido, a criaçào de um novo universo de
discurso, ou, nas palavras de H. De Certeau, uma ''operaçào histsri
ca'' Em hist6ria tudo começa com o gesto de selecionar, se reu-@ :
nir, - dessa forma - transformar em documento determinados obje-
tos distribu:dos de outra forma. Essa nova repartiçào cultural ë
o primeirn trabalho. Na realidade, e1a conslste em produzir tais
documentos, pelo fato de recopiar, transcrever. ou fotografar es-

ses objetos. mudando, ao mesmo tempo. seu lugar e seu estatuto'' -
(De Gerteau, 1979, p.30).

Estas afirmaçöes nos alertam acerca

da impossibilidade de uma reconstruçào hist6rica totalmente objeti
va. Na qualidade de objeto de conhecimentos o passado ''sofre uma
metamorfose c6mpletas encontra-se como que remodelado pelas categ:
rias do sujeito do conhecimento... (Marrou. 1978, p.34). Em suma:
ficando evidente que a intervençâo do historiador mudaa de qual-
quer forma, o estado do objeto, conclulmos que o domlnio da hists-
ria da psicologia, e a conseqdente definiçào das categorias conceé
tuais empregadas na anslise historiogrïfica: variam. Elas sXo a
resultante de duas coordenadas: a concepçào psicol6gica do histo-

riador (e o alcance de sua curiosid-de), de um lado; e. .de outros
as informaçöes que os documentos 1he proporcionam acerca do empe-
nho dos homens para o conhecimento de si mekmo, ao longo dos seci-
ù1 s.

Além disso. o fatn de que n autor de
um documento. que trata de assuntns hoje definidos como ''psicolsgi
cos'', n:o tive. no mnmento da elaboraçâo, a intenç/o explicita de
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''fazer psicnlogiad'. o que poderia ter acontecido era simplesmente

uma determinada visâo do homem e dn saber que demandava a compre-
ensâo e a soluçâo doi prnblemas humanos a Qutros' pontos de referén
i a q u e n â o a c i @ n c i a , c o m () p n r e x e m p 1 n o u a r e 1 i' g i â o . o u a a r t e .
c

Isto nos leva a consîderarmcs cutra
dificuldade, que se apresenta especificamente ao historiador da

psicôlogîa prë-cientXfica, no momento em que, para empreender sua
inkestigaçàc, e1e precisa assumir uma concepçào de ''psicologia'',

ë i a como crit@rio para a seleçâo dos documentes.mesmo que gen r c .
Frente a essa situaçâo, existem vlrlas possibilidades de opçào nes ,
se Sentido. Gostariamn: de apontar aqui pelo menos très opçöes.

. 
' . ' ' ' '

2 '
Pode-se assumir. como pnnto de referência. o significadû eti-

î ' . , .
mol6gico originzric da palavra ''psicologia'' Todavia. para. *

issn. @ preciso enfrentar uma sirie de problemas de ordem filclsgi
ca. 0 termo @ composto pela uniào de dois substantivos gregos ''psi
quf'' e ''l6gos'' substantivns que, naquele idioma, tomam uma plu-

. $
ralidade de significados. Allm do mais, a forma composta ''psicolo
gia'' nXo cnmparece nds lsxicos latinos e gregos da @poca clâssita,

1 dos s/culos XV-XVI. 0 prïmeirom3$ apresent3-se apenas ;0r V0 ta
exemplo de uso dessa expressâo, at@ agora conhecîto, é o trtulo do
livro de humanista dalmata Marcus Marulus, ''Psychiologia: de ratbone

1 animae humanae'' (escrîto pcr vclta de 1511-1518).

Aparece'm. entâo, vsrias questöes: -
' qual g o signïficado èzato a ser atrlbu:do aos termos ''psiquë'' e
''l6gos'' ? ûual é o significado exatc da expressào ''psicologia'' ?

Existiria uma mudança semîntica cor-
respondente ao surgiRento dessa forma composta e, em caso afirmati

vn. no que ta1 mudança consistiria ?

A resposta definitjva a estas e ou-

I 5es depende do desenvolvimento de estudos nesse sentido.tr&s questj . 'No entantn, t historiador precisa de alguma resposta pelo menos
parcial e provissria. Fara tinto pode apelar-se à interpretaçèo
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semintica tradicional. que atribue ao termo ''psiqul'' n significado
de ''anima'' (latim). ''alma'' Para os latinoi e os gregos, a pala-
vra ''alma'' denotava um conceito muito mais extenso do que para ns

homens moderncs: e1a indicava o ''princ:pio de vida'' en1 um corpo
d trayaioorginizado. Segundo Aristoteles. por exemplo, autor o

''Pers Psiqufs'' (De Anima). a psicologia era o estudo dos seres vi-
vos, incluindo os tris reinos da vida vegetal, animal e humana. -
Nessa perspectiva, o domsnio da ''pslcologia'' tornar-se-ia muitn sE
melhante ao da biologia e da botinica modernas.(

'

J5 no imbito do saber clâssico, criâ
- se uma diferenciaçào fundamental no que concerne a interpretaçzo
do termo ''psiqu@''. diferenciaçào esta que 1 explicitada no debate
entre Aristoteles e Platào. Sers que a alma - enquanto princXpio vi
ta1 - é imanente às suas funçöes biolsgicas e fisiol6gicas. ou.

pelo contrsrio, possui uma existênciz independente do corpo ? A
esse respeito, Aristoteles contradiz ao mesmo tempo a Platào e aos
filbsofos materialistass ao afirmar que ''a alma 1, no sentido pri-
mordial , aquilo por que vbvemos, percebemos e pensamos. . . @ com ra
zào que pensadores tim julgado que a alma nào pode existir sem um
corpo, nem' ser um corpo: pois nâo é um corpo, mas algo do corpo;
e essa @ a razào por que ests em um corpo'' (De An. 11, 2, 414. a

ller 1978 p.i3).15-20; cit. em Mu , ,

Todos os tratados denominados ''De
Animan, que encontram-se na cultura da @poca clâssica

, da Idadq Mé
dia e do Humanismo, apresentam este tipo de abordagem que identifi

ca a alma com o prbncTpio vital dos seres.

Portanto. uma historingrafia da psi-
cologia que escolhesse como ponto de referincia ta1 definiçào de
''psiquê'' deveria abarcar toda e qualquer documentaçào que

, ao lon-
go da evoluçào da cultura humana, testemunhe atividades especulati
vas e prsticas, Moltadas ao cnnàecimento da ''psiqué'' entendida den
tro de um Significado amplo. A pjicolojia serîa ent/o uma 'lciin-
Ci; d; Vidi'' '
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2. Pode-se assumir como unïdade tesrîca da ''psïcologia'' n concei
to ma i s res t r i to d e ''me n te '' o u '' es p'r r i to '' f o rau 1 a d o na f i ) o s.l.l

f i a d u a 1 i s t a d e D e s c a r t e S . h e S t e e n f o q u e . o s f e n ii m e n () s me n t a i s -
1 à o i d e n t i f i c a d () s c o m o s f a t o : c o n S c i e n t e s , ' e c n m f) p J n s a m e n t o : ' - .
'' C om a p a 1 a v r a p e n s ame n to , e u e n te n d o tu d o o q u e s e r e a 1 i z a c () n s c i

n te me n t e em n 6 s n a m e d i d a em q u e n; s t emc s co ns c i i n c i a . '' ( De s c a re
tes cit. em Verneaux, 1966. p.10). '

9

Portantn, o objeto da psicologia :
reduzido à consciincia. A psicnlogia filos6fia espirbtualista e a
psicologîa cîentlfïca mentàlista do sêculo XIX desenvolveram-se a

. 
partir desse pressuposto. As categorias interpretativas usadas

kpor uma histoniegrafia da psicologia que assumisse esta vis 0 como
critfrio para a escotha de seu material documentlrio. seriam fûrma
ladas em termos de ''categorias mentais''. 0 campo dela seria bas-
tante limitado. exclufndo-se, pnr exemplo, todns os estudos sobre

j fatos comportamentais. humanos e animais. desenvolvidos ao lnngo -
I da hist6ria da cultura.l
. I' .

1 3. Uma terceira opç:o g sugerîda pelc hîstoriadcr F. c. Mueller
. (1976). que inclui em sua histsria da psicologia todas as ''te:

tatiMas que. mais nu mencs obscuramente, visam a estabelecer uma

entropnlogia concreta.'' (1978, p.X1X). A mesma perspectiva @ c6m-
partilhada por G. Gusdorf: ''0 postulado fundamental de toda ciin-

cia do homem consïste em defini-la como o conhecimento do homem p:

lo homem...

Seria um sonhn absurdo esperar que
se pudesse levar a bom termo uma ciéncia do homem que n/o tomasse
o homem como unidade de exame... O fatp humano fundamental ç uti-
I :' lizado ccmo atestaçio de uma presença. Ver um rosto, por exemplu,
niQ @ interpretar um conjunto de linhas geométricas. de srgios bi:
l6gicos, uma configuraçxo material . @ perceber sempre, e em primei
o ' 1 u 9 a r . uma e x i s ti n c i a e n c a r na d a a c u jo s e n t i do ex p're s s ï vo db v i -
r
da aos elementos que a manifestam...

Da: o carster amb:guc das ciincias dc
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homem: elas nio sào simplesmente uma descriçào minuciosa dns fa-
tos; elas constituem também uma relaçio de significadns (1981. p.
142-145).

0 interesse do historiador da psicn-
lojia. assim nrientado, dirige-se para qualquer vest:gio de saber
acerca do homems reconstruindo mais propriamente uma histsria da
antropologia. Devido ao carsier complexo de seu objeto, o dom:nio
dos estudos hist6ricos torna-se bastante amplo. incluindo sreas
que pertencem a historiografia de outras disciplïnas.

Por exemplo, interessam ao historia-
d0r da psicologia pr@-cient:fica documentos pröprios das seguintes
breas: histsria da medicina (Hpsicologia médica''. ''higiene''...);-
histsria da pedagogia (tratados sobre educaçào.- ); histsria da
f%sica (tratadns ''De Perspectiva''...); hist6ria da filosofia; hiâ
t6ria da teologia (Ex.: Manuais para Confessores); hist6ria das
assim-chamadas 'pseudo-cilncias', como a astrologîa, a quirnmancia.
a fisiognomonia. ! obvîo que a qualidade desse material demanda
uma abordagem multidisciplinar. 0 fato de que este ni0 possa ser
designado como especificamente ''psicol6gico'', nio nega a riqueza
de sua contribuiçio 5 concepçxo e ao desenvolvimento da Psicologia,
mas simplesmente aponta para uma diferente repartiçio do universo
da cultura pré-cientrfica.

Evidentemente, as categorias concei-
tuais usadas nesta abordagem sèo de maîs amplo alcance e podem ser
genericamente definidas cnmo ''categorias antropolsgicas''.

A questào que se pöe, entâo, ë a se-
guinte: @ correto situar os estudos histsricos sobre a assim-cha-
mada ''psicologia prf-cientXfica'' no âmbito da histfria da Psicolo-
gia ? Na realidade, a hist6ria da psicclogia ests envolvida na
crise de identidade que caracteriza atualmente a prfpria psicclo-
gia. Portanto, considerando a ambiguidade intrrnseca C definiçào
da psicolcgia, uma maneira de solucionar a questèo consistiria no
abandono. pelo menos temporsrio: da preocupaçào com os rstulcs e a
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caracterizaçâo disciplinar. definindo-se os estudos hist6ricos com

base nos seus objetes de interesse.

concluindo: enfrentar o problema do

uso de categorias conceituais no imbito da histgria da psicologia.
nos fez deparar com algumas questses bisicas relativas C identida-
de da psicologia e de sua historiografia. Sëo questöes estas para
as quais talvez nâo ezistam respostas definitivas, mas que podemos
contornar na medida em que ncssas investigaçies nZo Misam n objeti

. 
. 

-

Mo ambicioso de reconstruir a hist6ria dessa disciplinas de modo :
xaestivo; mas pretendem apenas fornecer contribuiçses X compreen-

sâo da constiiuiç:o histsrièa de seus objetos.
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DOENCA DE ALZBEIMER : ALCPNS ASPECTOS COMPORTAMENTAIS, ESTRDTURAIS
E BIOQDIMICOS.

CARLOS TOMAZ
Laboratsrio de Psicobiologia
FFctRp-universldade de S;o Paulo

A doença de alzheimer (DA) G a forma mais comum de dem3ncia que
aparece tanto na fdade pre-senfl quanto na senfl. E1a se caracteriza
por uma progressiva detereorizaçso mental ao tongo de vsrios anos
que pode levar eventualmente a uma profunda demência com um quadro

e compteta desorientaçio e perda de mem3ria. Uma recente estimatlva
do Instituto Nacional de SaGde dos Estados Unidos calcula que cerca
de l0Z de americanos, com idade aclma de 60 anos sofrem do mal de

Alzheimer. Como a proporçzo da populaçio com idade acima de 60 anos,
est: aumentando progressfvamente, torna-se cada vez mals importante
entender quals s-ao as causas desta doença.

DA 3 assim chamada devido ao fato de ter sldo o mfdico Alemîo
Alois Alzheimer o primeiro a descrever no inlclo deste sGculo (A1z -

hefmer, 1907) este tipo de demlncia num paciente com 51 anos de ida-
de e que foi assocfada a um grupo de les-oes no cGrebro: placas neurl
tfcas, emaranhados neuroflbrllares e corpos de Hirano.

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS
0 aspecto comportamental mais marcante da DA ; a perda de mems -

rta, especialemtne para fatos recentes (Hollister, l985).Assoclado a
fsto, observa-se em paclentes portadores da DA um decllnio no nlvel
de alerta acompanhado por ansledade: irritabilfdade, agltaçzo. Com o
avanço nos est3gfos da d'oença instala-se o quadro de demGncia com de

ientaçzo no tempo e espaço, atg completa perda de motlvaçxo e inlsor
cfatfva, levando a uma existêncla vegetaciva. Exisrem tambgm alguns
distirbios motores. De acordo com Pearce (1974), pelo menos 50Z dos

ientes portadores da DA apresentam sintomas da doença de Parkfn-pac

son .

A preparaçRo deste artigo foi financlada em parte por auxllios da
FAPESP n? 86/2443-8 e CHPq no 40.7897-86.
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SPECTOS ESTRVTDRAIS

0 exame post-mortem do clrebro de pacientes que apresentaram a
A revela um quadro caracterlstico de alteraç-oes que epvolve parti
ularmente: emarinhados neuroftbrilares e placas neurftfcas. 0 ema-
ranhado neuroffbrilar ê parte eonstituinte das neuroflbras encontrl
o dentro das cilulas cerebrais que, por uma razzo alnda desconheci

l ; de helfces dispostas em pares. Este tl-a. adotaram a conf guraç o
o de lesso s:o encontradas n2o apenas na'Dz mas tamblm no clrebro '

. . . t

'

e pessoas com Parkinson pFs-encefalItlco, adultos com sçndrome de .
. . 

' . '

Down, e de ex-lutadores de box que sofreram de demGncla. A placa
ï 1ca 1 caracterizada por um aglomerado focal de termlnals ner-neur t

' .e * gyvosos degenerados ao kedor de uma protelna amiloide (uma protelna
que n:o @ usualmente encontrada no ccrebro). .. .

0 s e ma r a n h a d o s n e u r o f f b r i l a r e s e a s p 1 a c a s n e u r 1 t i c a s s i o p a k t i :
I - .
cularmente encontradas nas seguintes regl-oes: czrtex cerebralxhipo-
campo, amfdala, hfpotflamo, locus coeruleusp nûcleo dorsal da rafe

e nûcleo basal de Meynert (Alzbeimeir, 19071 Ball, 1977; Katzman :
1986). Dentro de cada uma dessas regi-oes, existe uma perda especffi;

d l uns tipos de neurGnlos. Por exemplo: no c3rtex e bipocampoca e a g
a perda mals frequente s7o de cilulas piramldais; nos nGcleos ba-
s#is as cglulas colinlrgfcas que projetam para o cSrtex s-ao as ake-
tadas. Esta vulnerabilidade seletiva parece representar uma especl-

ffcsdade com relaçâo a um sistema neurocransmlssor.

AspEcTûs BlngutMlcos
A hip8tese collnlrgica

Durante a Gltima dicada,um nGmero crescente de lnvestigaçBes tep
acumulado um corpo de evldFncias indlcando o envolvimento do sistema
da acetilcolina na DA. Estas indlcaç3es se baseiam em observaç-oes d
tipo: a administraçio de drogas anticolinirglcas produz uma perda de
memBrla para fatos recentes (Longo. 19661 Deutsch, 1971)) regl-oes do

cirebro ricas em neur3nlos collnirglcos (por exemplo: hipocampo. ami
dala, septo, c3rtex frontal) desempenham um lmportante papel nos prz
cessos de aprendlzagem e mem3rla (Iversen, 1973 ; Pope et a1..1965)
uma reduzida atividade da acetllcolinesterase e/ou colina acetll-'

transferase (Browen et a1.,. 1979) ; observada no czrebro de paclen-
tes com DA; a destrulç-ao do nGcleo basalis magnocelularis no rato
(regiio homJloga ao nGcleo basal de Meynert) produz uma perda de mE

' Gria como se observa em pacient om DA (Flicker et a1., 1983) e o--- . .-- --. . () - - - -



. . . . ' . , .

transplante de cglulas colinirgicas. para esta srea lesada pod'e rever
ter este quadro (Arendt et a1., 1987); alim dfsso tem se observado
que a adminfstraçao de agonistas colfnGrgicos pode melhorar a mem; -
ria para fatos recentes (Bartus, 19799 Davis & Mohs. 1982).

como consequFncia dessas indicaç-oes alguns investigadores tîm

pesquisado uma possfvel terapGutlca de agentes farmacol3gicos, que
interagem com os sistemas colinlrglcos. Nesta direç-ao tem sido tes-
tado precursores da acetllcolina (collna lecitina) estimuladores dal
liberaç-ao de acetllcolina (plracetam, anlracetam, oxiracetam), ini-
bfdores de acetilcolinesterase (fislostigmlna), agonistas de recepto
re& muscarfnicos (arecolfna, oxotremorina), e moduladores da açâo
de acetilcolina (somatostina, angiostenslna II, substîncla P). Ape-
sar de alguns resultados promissores nenhum desses tratamentos 1 re
conhecldo de forma generalizada como efetlvo na DA.
outras alteraç-oes neuroqulmlcas: catecolamlnas, s-hldroxitriptamlna

e neuropeptfdeos.
Deve-se ressaltar que, alfm de alteraç-oes colinGrgicas observa-

se em pacientes com DA outras modificaço-es neuroqulmlcas.ocorrem.Assim @
que tem se observado no exame post-mortem de pacientes com DA uma

reduç-ao significante nos nlveis de Zcido homovanllico, dopamina. na
ativldade de dopa-decarboxylase e nas concentraç-oes de noradrenall-

na (ver para revlsa-o cottfries. 1985).
Por outro lado tem sido tambGm demonstrado uma baixa concentra-

ç-ao nos n4veis de s-hidroxltrlptamina e gcido s-hidroxi-indoleaciti
co em pacientes com DA. Gottfries (1985) observa que paclentes com
demGncia em idade avançada geralmente apresentam um quadro que in-
clue desordens depresslvas. Como acredlta-se que uma atividade alte

da no sistema serotoninirgico G importante ùas desordens afetlvas,ra
; poss<vel que o reduzldo metabollsmo de serotonina nos paclentes com
D A o s s a a u m e n t a r a v u 1 n e r a b 1 1 i d a d e a ' d e p r e s s '-a o .P

Mais recentemente estudos sobre nlveis de neuropeptldeos no cf-
rebro de pacientes com DA tem demonstrado uma diminuiçao generallza

da em muitas regio-es cerebrals para somatostatina e subst3ncia P(Da
vfes et al.s 1982). Como tem sido demonstrado que esses neuropeptl-
deos estîo envolvidos com processos de' mem3ria Z posslvel que algu-
mas defici?ncias nos nlvels desses acarretem direta ou indiretamen-
te deficiGncias nos processos de armazenamento da informaç-ao.
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Gltimos anos acercaApesar do avanço que tem se veriffcado nos

da patologla da DA. a causa deste tipo de demincia 1 alnda desconhl
cida. Dentre as posslvefs causas levantadas podemas cftar: morte ce
tular seletiva provocada por agentes virais ou ambientais; acumula-

çZo excessiva de alumçnfo ou outras toxfnas no clrebro; um defeito
genltico (ou pelo menos uma predfsposfçXo genltfca).

. A hip3tese viral G suportada por evidFncias experimentals de-
.  g a swmonstrando que a introduçao de extrato de um c rebro portador a

. 
numa cultura neuronal saudlvel pode levar a formaç-ao de emaranhados
neurofibrilares. Apesar desses dados ainda serem controvertidos . e
necessftarem de conffrmaçxo.sabe-se que algumas desordens neurolögl

cas sîo transmitidas cgrebro-a-cgrebro atravgs'de vlrus: as doenças
de Creuezfeldt-lakob e Kuru, por exemplo.

A htpGtese de intoxicaçZo por alumfnio advlm ka observaç3o' de
que a injeçio,sfstemica ou lvcalmente no c/rebro, de sais de alumoi
em anfmafs.leva R les-oes no cirebro sfmflare's Rquelas encontradas n
DA Adickonalwente a angltse do ccrebro de lndlviduos portadofes da
DA t?m demonstrado um n<vel 30 vezes mator de alum<nlo em compara&;

com indivfduos normafs. sa verdade. alumlnfo tem sldo relacfonado
nas mudanças meniats 'observadas na ndemFncia de dilllse '' - um efei
to co-lateral muito frequente da terapia a longo prazo de dlsllse
renal. Assfm G que a teoria do relacionamento entre alumfnlo e a DA

g no mlnimo intrigante.
um fator genltico na DA J sugerido pela tendGncla famillar que

E i teressante notar que emakanhados neurofibrltem stdo observada . n
. 

M

lares e placas neurftfcas: se formam no cgrebro de paclentes adulto
que sofrem da trissomia do cromossoma 21. ou slndrome de Down. Adi -
cionalmeute, estudos epidemkol3gicos, tGm registrado que a ineldFn -

cfa de sfndrome de Down nas famfllas de pessoas com registro ante -
rior da DA G 10 vezes mator que na populaç3o em geral.

lalvez nenhuma dessas posslveis causas l'soladamente esteja dete
mfnando o aparecimento da DA, F mAs provâvel que o conjunto de 2 o
3 dessas seja o determinantey pois as caracterlsticas que envolvem
estas bip3teses s:o encontradas de mGltiplas formas nos pacfentes
com a DA. Todas essas s-ao possibilidades que ainda permanecem aber-

tas R fnvestigaça-o emplrfca de uma doença que dado a sua incidGncia,
' 

5:



assume uma import3ncla cada vez malor.
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NEPROBIOLOGIA 'DA ESQUIZOFRENIA
Antonio kaldo Zuardl

Faculdade de Medicina de Ribeir3o Preto - P.S.P.

5 E ta a cada an0 volume de pesqulsas nesta rea enorme e aumen
o que torna imposslvel formular-se. no momento: um quadro completo
e coerente sobre os aspectos biol3gicos envolvldos na esquizofrenim
Assim, nesta apresentaçao, me proponho a discutlr as prinlcpais lf-
nhas de investigaç-ao e como elas se relaclonam na elaboraç-ao de a1-

guns conceitos.
A import3ncia de um componente biol3gieo na esquizofrenia tem

oscilado continuamente, neste 1/2 siculo de pesquisas sobre sua e-
tkologka. Esta ftutuaç-ao reflete a dlsputa entre fatores biolGgicos

e amblentais. goje, no entantos esta controvGrsia parece eada vFz
mais irrelevante, na medlda em que se vai flrmando um consenso, de

que a esquizofrenia surge de uma interaç-ao de fatores blolBgicos e
ambientais.

os estudos sobre a influGncia genGtica na esqulzofrenfa forne-
cem um forte apolo a essa ldlia de uma etiologia multifatorial. A
fmpress-ao ct<ntca de que extste uma mator concentraç-ao de pactentes
esquizofrGnicos em determinadas famllias: ; bastante antfga. Vsrios
estudos da famllia confirmam essa lmpress-ao, ao mostrarem que a in-
cidGncia de esquizofrenia na populaç-ao em geral: oscila em torno de
lI. enquanto nas famllias, com pelo menos 1 esquizofrGnlcoyessa fre
quência aumenta de 2 a 50 vGzes (Deutsch e Davis, 1983). Esses es-
tudos, apesar de sugestivos. n-ao conflrmam uma influ-encia genGtica ,
uma vez que o ambiente famflfar poderia ser o responssvel por '. essa
maior incidGncla de casos.

suma tentativa de controlar os fatores ambientafs,surglram os

estudos com gFmeos. comparando a concord3ncia para a esquizofrenia
ê : tos e dizigotos. O pressuposto destaentro pares de g meos monoz go

G 1 d isa G a de que a variaç-ao devlda ao ambiente se-estrat g a e pesqu
ria menor uma vez que, tanto os mono como o dlzlgotos, cresciam no

mesmo ambiente. Em geral. os vsrios estudos com gFmeos tGm mostrado
tndice de concordîncla em torno de 50I para os monozigotos e deum

10I para os dizigotos (Deutsch e Davls, 1983).
Essa evfdGncfa apofa fortemente uma influincfa genztfca na es-

qufzofrenia mas: ao mesmo tempo, indica que e1a n-ao G exclusivamen
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te uma doença gengtica, uma vez que, 50I dos gFmeos monozigotos kg
ram dfscordantes para a patologia. Dfante disso. pode-se dizer que
a herança genftfca fornece, apenas. um substrato biolGgfco mais

susceptIvel Rs ihflu:ncias ambientais.
A fnvestigaçlo de qua! serfa esse ''subscrato bfol3gico'' teve

um grande fmpulso, com a descoberta, nos ûltimos 35 anos, de dro -
' i d s ufzofrenfa (antipsicBticos).gas que atenuam atguns s ntomas a e q

A descoberta de como essas drogas exercem seu efeito deve fornecer

alguma compreensxo sobre as alteraçBes biolzgfcas presentes na es-
qufzofrenia.

nm efelto comum a todos os antipslcGticos dispon<veis J o de
bloquear os receptores de dopamina. Na verdade, essas drogas blo -

queiam tambGm receptores de outros neurotransmissoresy tais como ,
acetilcolfna. noradrenatfna: serotonfna, hfstamfna. etc. A potGn -
cfa cllnfca des dfferentes antipsfc3ticoss no entanto, correlacia
na-se com as suas afintdades: apenas,pelos receptores dopamlnfrgi

cos (Peroutka e snyder. 1.980).
A hip3tese de que os antipsicBticos agem atravgs do bloqueio

dopamfnlrgfco J fortatecfda pelo estudo dos efeftos produzfdos em
esqufzofrFnicos pelo Plupentixol, um antfpsic3tico que apresenta

i 3 ( a ) bloqueia recepto-estereoisomerfsmo e apenas um dos s meros
' amfnlrgicos. Veriftcou-se que na 32 e 4* semanas de trata-

res dop
' g rlnmento o grupo que f oi tratado com o f s mero (> apre sen tou men os s

tomas do que os grupos tratados com placebo ou com o is3mero 5

(Johnstone e col. 1978).
outra linha de evidGnciasy que apöia a hip8tese dopaminirgica

da esquizofrenfa, advfm da observaç-ao dos efeitos produzldos por
' 
f fdade dos sfstemas dopamfn/rgfcos. Dmadrogas que aumentam a at v

dessas drogasy a anfetamina, exacerba os sintomas de paclentes es-

quisofrFnicos e lnduz sintomas. semelhantes aos da esquizofrenia ,
em indivlduos normais (Kokkinidls e Anisman, 1980).

Diante dessas observaç3es poderlamos supor. portanto, que, de
alguma forma. os sfstemas dopamfnirgfcos estarfam com sua ativida-

de aumentada na esquizofrenia.
Nesse sentido, resultados muito interessantes tFm sldo obtido,

estudando-se a densidade de receptores dopaminfrgkcos em clrebro de
esqutzofrGnico ap3s a morte. Praticamente todos os trabalhosy tem
encontrado um aumento sfgnfffcan na densidade de receptores dopz
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minfrgicos em algumas Zreas. como: estriato e nGcleo accumbens

(Rodnkght, :983). A interpretaç-ao desses resulcadosy no eatantoyde
ve ser cuidadosa, uma vez que, ea animals o uso prolongado de antf

psicJticos induz uma proliferaça-o de receptores dopaminirglcos. Co
mo o nûmero de pacientes que n-ao usavam antipskcBtieos nesses es-
tudos, era multo pequeno, uma possibllidade que preclsa ser consl-

derada 1 a de que o maior nGmero de receptores dopaminirglcos se-

ja resultado, apenas, do tratamento farmacolGgico.
o conjunto dos trabalhos que lnvestlga a hlpftese dopamin-ergi

ca, no entanto. aponta no sentido de que, de alguma forma, a neuro
transmiss-ao dopaminlrgica estarla alterada na esquizofrenta.

Esse tipo de alteraç-ao blolCglca vem de encontro com as formu
laç-oes de Kraepelin e Bleulery no inlcioo do slculo, que classlfi-
cavam a esquizofrenla como uma psicose funclonal, em contraposiç-ao

lcoses org3nicas, uma vez que n-ao se encontram alteraç-oescom as ps
anat3micas.

0 advento de novos recursos diagn3dticos coloca em dfvlda a
ausência de alteraço-es anat-omlcas na esqulzofrenia.

Johnstone e co1 (1976) usando a tomografla axial computadorl-
zada#demonstrou que num grupo de esquizofr-enicos cr3nicos, a 3rea
dos ventrlculos cerebrals estava aumentada. Esse estudo inicial fo1

terlormente confirmado por um grande nuemero de observaç-oes: a-aopos

se encontrando de forma geral, correlaça-o entre esses aumento s de
ventrTculos cerebrais com a idade do paciente ou o tempo de doença

y

tratamento e hospitallzaç-ao (Goeta e Kammen, 1986). O aumento de
ventrlculos cerebrals fo1 encontrado tambim, em esqulzofrGnlcos em
prlmelro surto, na-o podendop portanto, ser atrlbuldo aos tratamen-
tos recebldos ou R prlvaçîo social devlda R hospltallzaçlo crGnica
(Weinberger e col, 1982).

Essa alteraç-ao anat3mica g atribulda D' atrofias cerebrais e

parece ocorrer numa porcentagem dos paclentes com esquizofrenia. As
atroflas cerebrafs s-ao um achado inespeclflco, uma vez que podem o-
correr num grande nGmero de patologias psiquiftrlcas ou n-ao

. No en-
tanto, a sua ocorrFncia em paclentes esquizofr-enlcos ldentiflca um

sub-grupo de pacfentes que pode ter caracterlsticas diferentes dos
demais.

Estudos toulogrzficos sugerem que nesse sub-grupo de' esquizofr;
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nicos encontram-se atroffas de c3rtex frontal e prz-frontal, o que (
despertou o fnteresse na avaliaçîo do funcfonamento dessas regf3es. !

Dma forma de avaliaç3o funcionalp atravls da atividade elGtri j
- e osstvel com a introduçâo do ''Mapeamento da atfvfda- '

ca, tornou s p
de elGtrtca cerebrall' em 1979. 0 prtmeiro estudo que utilizou es-

se mGtodo para comparar esqulzofrGnicos crGnicos. com um grupo coE
trole, encontrou um predomrnko de ondas tentas (nelta) no grupo de .
a c i e n t e s # q u e f o i m a i. s i n t e n s o n o 1 B b u 1 o f r o n t a 1 ( M o r i' h 1 s a e c o 1 y E
P . . j

1 9 8 3 ) . . .
outras tlcnicas, lntroduzidas recentemente, como a medïda do $

fluxo sangulneo e da utllizaçîo de glicose em regizes do' clrebro , .
permitfram o estudo fndlreto do metabolfsmo dessas regl3ls. com mg

. 
-  . j

todo n:o tnvasivo no sujeito vivo. os primeikos estudos, utilizan- (
do essa metodologia em esquisofrênicos sugerlam uma menor ativida- c

' . 

. . ' '

de em lGbulos frontais, mas as tentatlvas de replicaç-ao geraram ro '*' . :

. u - 
' ..

sultados tnconststentes. Pma possivel explicaçao para essa incon -
1, j .- !

sistFncia ; que os eseudos foràm feitos sem controlar-se a ativ !. 5

dade mentaln dos sujeltos no momento da prova. Weinberger e co1 .
' . 

t r
(1986) tentam'controlar essa varifvel. medindo o fluxo sangu%neù ê

regkonal em esqufzofrFnieos e controles: submetfdos a um teste que
exige eapacidade de abstraç3es para sua resoluç-ao (Wisconsin Card '
Sortlpverificaram que, durante o testey o grupo controle aumenta-
va o fluxo sanguxneo na regkRo do c8rtex prf-frontal dorsolaceral,

. 

'd

o que nao ocorreu com.o grupo de esqutzofrGnkcos. '

A veriffcaçso de possfvefs alteraç-oes anatSmicas, bioqu<mi'cas !

e fistolBgicas. no' clrebro de esquiaofr:nicos, permlte que se quea
tione se elas estariam de, alguma forma. relacionadas entre s%, ou

. . 

' . j
serlam, apenas. a express-ao da heterogeneidade da esquiiofrenia-Al

tudos que procuram correlacionar o quadro cllnfco com a re1
guns eso s ' c a R d r o g a s o u c o m a 1 t e r a ç o- e s e s t r u t u r a i s . f o r n e c e m s u b s 1 d i o s
P

.. a , . .i n i c i a i s p a r a a r e s p o s t a e s t a q u e s t o .
sabe-se que os antipsic3ticos n:o melùoram todos os slntomas

da esqufzofrenia. 0 embotamento afetivo, o isolament6, a pobreza .
da tinguagem nao sao alterados pelo uso do antipsfc6tfco (Johnscone

e col. 1978).
Por outro Iado: diversos estudos que tentam correlacionar o

aumento de ventr4culos cerebrais, com a sintomatologfa apresenta-

' 
i 1 fia cerebral caracterizam-seda: tnd cam que os pace ntes com tro



por uma menor inc idGnc i a de s int omas , chamados po s i t ivos ( a 1 uc ina-
B e s . d i s t '-u r b i. o s d o p e n s a m e n t o , e t c ) e p o r u m a p r e d o m 1 n *3 n c i a d eç
s i n t o ma s n e g a t i v o s ( e mb o t a me n t o a f e t l v o , 1 i. n g u a g e m p o b r e e i s o l a -

m'ento) (coetz e Kamman, 1986).
Essas observaç-oes levaram crow (1982) a sugerir a existência

de duas sIndromes na esquizofrenla: uma com predom<nio de sintomas

positlvos e relacionada R alteraç-oes neuroqulmicas (tlpo 1); e ou
tra com predomlnio de sintomas negativos e atteraç-oes estruturals

(tipo 2).
As publicaç-oes revisadas nesta apresentaç-ao enfatizam o papel

alteraç-oes biol3glcas podem desempenhar na esqulfrenia,mas s-aoque

sem dGvida, lnsuflcientes para expticar toda a complexidade dessa
pslcopatologia. Apenas para ressaltar essa llmitaç-ao vamos comen-

tar dois fatos.

A hip3tese dopaminlrgica da esquizofrenla, baseia-se orlginal
mente no efeito neuroqufmico dos antlpsie3tlcos e na sua resposta
terapiutica..Essa resposta, no entanto, sF aparece depois de a1-
gumas semanas, enquanto o efetto neuroqulmico ocorre em poucas ho
ras. Por outro lado, na suspens-ao do uso de antipslc3tlcos a sinto
matologia se reinstala em tempo varilvel, mas geralmente malor do
que o necessZrio para o desaparecimento do bloqueio dopamingrglco
no S.N.C. Essa desfncronizaç-ao entre efeito neuroqulmico e respoa
ta terapAeutlca, sugere que outros fatores devem estar envolvidos.

(Miller, 1987). '
outro fato G que mesmo uma alteraç-ao t-ao anat3mica,quanto

aumento nos ventr<culos cerebrals, pode ser consiequFncia da inte-

raç-ao com o ambiente. Nesse sentldo, Reveley (1982) estudou gzmeos
monozigotos, portanto com mesmo padrao genfticoy dlscordantes para
a esqulofrenia e observou que os esqulzofrGnicos tinbam ventrlcu-
1os cerebrals malores do que os n-ao esquizofr-enicos.

Esses fatos reaflrmam a import3neia da lnteraç-ao entre fato-

res biol3gicos e ambientais.
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NEUROBIOLOGIA DA DEPRESSXO

Jomar Medeiros Cunha
Departamento de Clfnica MêGica - Universidade Federal de Uberlândia

eEstou deprimido'' & uma express3o usada muiko freqKentemente 'como
.. . , . - . .

f orma de descriçao rapida de sensaçoes e sentimentos de 'desaponta- '

mentos e frustaç3es e que s;o respostas normais frente a ùma varier

i -a-dia. Por outbo lado 'a depress3o enguantodade de eventès do d a ,
slndrome se refere a um grupo de disturbios emoczonais caracteriza- .:
dos primariamente por alteraç3es do humor, alem de uma s3rie de ou-

3 i ta como desordem cllnïca e* dis-tros sintomas. Assim, depress o v s
tinguivel dos altos e baixos diârios pela pqrsistente alteraçâo - do
humor (freqoentemente' o paciente refere-se como triste. de>animado,

desesperançado, sombriow.vl,pela presença de sintomas que incluey

lncapacidade de experiências prazeirosas, mudanças do apetite, do
sono, da atividade motora e sexual, da concentraç3o, aleem de quei-

xas corporais (cefaleia. boca seca, constipaç3o..o) e pensamentos de

morte .

Os sistemas classlficatoerios que sa-o usado: para se chegar ao diag-

noestieo da desordem cllnica variam de sistemas dicotomizados que:
d em entidades cllnicas distintas atee modelos que assumem a deescrev

pressio como um espeetro. Entretanto, qualquer que seja o sistema .
classificato-rio. esta- sempre inclulndo um qrupo de pacientes em que'

se acredlta haver uma disfunç3o biolo-gica como substrato (depress3o

endogena). Aqui serâ sumarizado os resultados das pesquisap sobre
os sistemas monoaminergicos (serotonina = S-HT, noradrenalina = NA

î dooena. '
e dopamina = DA). desses pacientes com depress o en
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laçao entre monoaminas-e depressao partiu de duas observaçoes:A corre

idase (MAO) que aumentam os nla) As drogas inibidoras de Monoamina Ox

la inibiçRo da degradaçâo causavam euforia em paveis de monoamlnas pe

dientes que a recebiam para tratamento da tuberculose; b) a reserpina

depzeta os nlveis de monoaminas, produziam depressa-o em uma per -que
centagem de paclentes que a estavam usando como droga hipotensora. Es

bservaç3es deram oriqem a- ide-ia de que na depressio poderiasas duas o

haver uma diminuiç3o da concentzaça-o (ou funça-o) de monoaminas neuro-
transmissoras. Tal ide-ia recebeu maior suporte quando do desenvolvi -

mento dos primeiros anti-depressivos tricicllcos (ADT), que inibem a

recaptaç3o neuronal de NA e 5-HT. Por esse mecanismo poderia ser espe
rado um aumento da concentraça-o de neurotransmissores na fenda sinap-

tica e como conseqoe-ncia um aumento da funça-o

A hipo-tese monoaminerglca para expllcar a depressa-o foi subdividlda

em duasz uma que assumia a depressa-o como diminuiç:o da funçio cate-

cèlaminergica. envolvendo principalmente a NA (12) e outra como dimi-

nuiçxo da f unç3o serotoninez gica ( 8 ) .

Para um melhor entendimerlto do que f alaremos , talvez se f aça necessae-

- . grio uma rapida explanaç o de como os neurotransmissores se comportam

1 l das sinepres. As informaço-es no sistema nervoso centraltsNc)ao n ve

se d3o atravgs de impulsos nervosos. Esses lmpulsos, chegando ao ter-
minal dos neuronios (onde ocorrem as sinapes com outros neuronios) li

beram susbt3ncias neurotransïissoras que estxo armazenados em veslcu-
las e que v3o atuar sobre receptores situados no neuronio seguinte

(receptores pos-sinapticos), dando continuidade ao impulso. Apos a li
, 

' . * - -
.r . '
beraça-o o neurotransmissor pode ser degradado por enzimas especlficas
(NA se transforma principalmente em 3-metoxi-4-hidroxi-fenil-glicol =

MHPG 5-HT em âcido s-hidroxi-indol aceetïco = S-HIAA e DA em âcido mo
novanllico = HVA) ou recaptado pelo terminal nervoso e novamente re-

' armazenado nas veslcuzas. Para essas monoaminas, o processo de recap-
taçâo e o mais importante para o teermino de suas aço-es. Um outro pr

. 
' ' ' e ' ' '
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so importante de controle se dâ por um mecanismo de auto-regula-ces
I

go conseque-ncia da combinaç-ao do neurotransmissor com receptoresc ,

ituados no pro-prio neuronio (receptor pre--sinaptico pu auto-recep-s

tor). Para maiores informaço-es ver Graeff (5).

Algumas abordagens vem sendo utilizadas no estudo das eventuais al-

3 biozoe icas que possam ser encontradas na depressa-o:teraç es neuro g 
.

inando mudanças bioqulmicas a% nlvel do liquor, urina, pla-uma, exam

uetas e clr' ebro (po-s-mort e) de pacientes deprimidos; outra , estu -q
dando de que forma as drogas efetivas no tratamento da depressa-o az

3 1 ica dc. ce-rebro de animais de laborato-rlo outeram a funç o bloqu m

os parâmetros bioqulmicos de deprimidos; ou ainda verificando-se
. 

' ' ' ' '

posslveis disturbios neuroendocrinos relacionados a hormonios cujos
mecanismos de cpntrole dependem de monoaminas. '

serotonina e depress3o .

. 

' 

y.Os nlveis de 5-HIM  no liquor (CSF) foram estudados como posslvel n

dice de atividade 5-HT central. Muitos trabalhos, mas nem todos, re-

f diminuiçgo na concentraçio do metabolito no csp de pacien-erem uma
tes deprimidos com uma reduçxo de ate- 45%, tendo sido, incîusive. su

qerido a exlste-rcia de subgrupos com nlveis de S-HIAA balxos ou nor-
mais (10). Pode ser questionado se essa diminuiçzo se relaciona a<

s ndrome de prçssiva ou a alquns de seus componentes como malor ten-

j - 
'

dencia suicida, retardo motqr ou outro sintoma individual. Mais ain-

da, existe controversia quanto 3 oriqem de S-HIAA do liquor (reflete
metabolismo cererbral ou medular?) e quanto ao siqnificado dos dados

em termos de avaliaçzo de funç3o (estuoos em animais suqerem que mu-
danças na concentraça-o de neurotransmïssores podem ocorrer sem neces

sariamente haver uma alteraç-ao de funça-o). Assim, embora os resulta-

dos apontem para uma deficieAncia de funç-ao eles devem ser vistos#

criticamente (6).

Entre os estudos iniclais sobre funç3o 5-HT em deprimidos, alguns's
. g . (j .relacionavam a medida de concentraç o de 5 HIM  na urina. Essas me

5 ) 5 - -- ' ' ' - '- ' ' ' ' '



das parecem de pouco valor. pois representam muito mais o metabolis-

mo periferico de 5-HT do que central (10).

Os estudos pos-morte em paciente deprimidos indicam no sentido de

3 diminuida de 5-HT e 5-HIAA nos nûcleos da rafe.Essauma concentraç o
regla-o e- rica em corpos celulares de neuronios serotoninergicos (9).

As plaquetas sanguineas vem sendo usadas como modelo para o estudo
de alguns aspectos da funç3o 5-HT, da atividade da MAO e de vârios
tipos de receptores de membrana. O modelo tem sido utilizado em va-

i estudos sobre depressa-o . os nlveis de 5-HT plaquetârios na-o perr os

mitem nenhuma conclusâo consistente. Por outro lado, tem sido referi

dx uma mehor captaç3o de 5-HT em pacientes deprimidos (10).

Caso existisse uma deficiencia de 5-HT em deprimidos, os precurso-

res de neurotransmissor (triptofano e s-hidroxitriptofano) teriam

uma açio anti-depressiva. Ambos tem sidc. testado e embora alguns tra
balhc's nao tenham evidenciado qualquer efeito benefico do triptofano

vâribs estudos demonstram resultados positivos para o s-hidroxitrip-
. ' ' . .

.

tofanoe suportando a hip3tese de um deeficit de 5-HT pelo menos em um

sub-grupo de pacientes deprimidos (9).

Moradrenalina e Depreésao

Ao contrario da 5-HT, o principal metabolïto de NA central (MHPG) .

quando medido na urina, mostra boa correlaçao dom o MHPG do CSF, o
' - w. 

' 
-  

' -
que orientou um numero.razoavel de estudos nessa direcao. Varios pes

quisadores tem encontrado uma reduzida quantïdade de MHPG em sub-gru

61 de pacientes deyrimidos . Tamb3m existem alqumas 'in' dic'lç3es' de rep
duç:o do MHPG no csF desses paclentes (6). Embora e'xistam algumas in

- ' ' - . .dicaçoes de reduçao do metabolismo NA (usando essas aproximaç3eslgos

dados n3o s3o t3o claros e as limltaç3qs comentadas em relaç3o
5-HT# aqui tambem prevalecèm. '

Um numero razoavel de trabalhos verificou posslvels mudanças na ati

vidade da MAO plaquetaria, inclusive apontando para um e&entual pa-
pel na discriminaçao de subtip6s e depresàao. Os resultados s3o in

516 -
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j .consistentes, sendo que recentemente um traba ho apontou para uma

diminuiçâo de atividade em deprimidos bipolares e aumento em unipa

lares ( 11).

Nos ûltimos anos v3m sendo feitos estudos de pacientes deprimidos
la medida da densidade de $ -adrenoreceptores plaquetarios atraPe

. 2 . -
vees de te*cnicas que utilizam radioliqantes seletivos, sendo discre'

pantes os resultados: uns encontram aumento ç outros diminuiç3o-RE '
.; . ' .

centemente essas discrepâncias começam a ser explicadas pelo fato
dos ligantes agonlstas (clonidina) marcarem a/enas os estados de
alta. atividade dos Q -adrenoreceptores , enquanto os antagonistas2 

.

marcam tanto os de alta quanto baixa afinidade ). Atee que isso

seja melhor esclarecido, os resultados devem ser vistos com reser-
7z

Va . ..

Os estudos hormonais tambim apontam para uma relaç7o entre NA e dE

press3o. Em cerca de 50% dos pacientes deprimidos endoqenos encon-
' - 1 i lasmâticos de cortisol. Aleem dip- .tra-se uma elevaçqo dos n ve s p

/ 3 de cortisol n;o & totalmepte suprimida pela dexameta'so, a ex eç o
lona (DSTIA Tambim se encontra resposta diminuida da tirotropina L
ao seu horm3nio liberador (teste TàH-TSH). Se combinado o uso dos

& oss:vel a detecçio de cerca de 75% dos d'eprimidosdois testes, p
d Embora o mecanismo subj#cente l resposta ano'rmal nXo esen ogenos

. .

teja totalmenté esclarecido, ac/edita-te que a deficïencâa de NA
tenha alguma participaça-o ( : ). Especificamente em relaç3o aq

Dsm, ap8s sua aplicaçRo .em milhares de.pacientes psiquiatbicos e
. 

jj acentenas dq trabalhos sobre suas possibilidades e limi aç es, po=
, w

' 

' j

de-se dizer que n;o & uma prova que substitua o diagnoestico cllni-

co. embora possa ser util para o diagnostico diferenèial em alguns

casos e para manter o cl:nico alerta quanto a recaldas e/ou risco :.
' 'ï

de suic:dio ( 2 ). :

Dopamina e depressRo '

Por quest3es hlst3rlcas, um nume<o menor de trabalhos tem sido pu- '. t . . . .. . . .
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blicado a respeito do papel da DAnna'deprèssa-o. Alguns encontros in

dicam uma reauç3o dos nlvezs do metabolito do neurotransmissortHvA)
no CSF. Permanece em discuss3o se a anormalidade encontrada ; con-

seqi/ncia dozretardo motor desses pacientes ( 6

Significado das anormalidades

Uma dificuldade em se explicar a depressxo endogena como uma conse-
w . . .. gqnencia do deficit de monoaminas e que os ADT bloqueam a recaptaç o

1 i das monoamînas agudamente, enquanto a respostae aumentam os n ve s

cllnica s; aparece ap3s 10 ou mais dias de uso da medicaç3o. Mais
lnda existem inibidores de recaptaça-o (cocalna) que na-o s:o bonsa ,

antidepressivos.

-ltimos anos tem sido dado maior atenç3o a-é ccnseqie-ncias tar -Nos u

dias dos antidepressivos (IMAOs, ADT...) sendo encontrado uma sub-

sensibilidade de receptores #-adrenergico pos-sinapticos (em animais
de laborat8rio) coincidente, no tempo, l melhora cl:nica dos pacien

d gotes. Esse encontro implicaria, segundo alguns. em que na epress

3 NA e n3o uma hipofunç3o como sugerido ateehaveria uma 
. wlnlL-kny-Ehi f

entio (13). Entretanto, outros trabalhos vem demonstrando que ao la

do da subsensibilidade #-po-s-sinaptica, haveria uma hiperfunç-ae 5-
4 -po-s-sina-ptica (1). Assim, o conjunto de mudanças durante oHT e

tratamento com anti-depressivos poderia, preferencialmente ser vis-

to como mecanismos compensato-rios ao real papel dessas drogas que

seria estimular a funç3o monoamlnergica, sendo improvavel que a com-

âo r'everta os efeitos primârios dos antidepressivos (14).pensaç

diflcil reQuando se considera o conjunto de dados existentes, fica
sistir aœ conclusXo de que as monoaminas estejam de alguma forma en-

- ; i de dados c11-volvidas na depressao endogena. Mais ainda, uma s r e

nicos suportam a hipoetese tradicional de uma hipofunç3o e conseqien

temente argvmentam contra a hipoetese alternativa (hiperfunçîo). En-

1 lhora da depress3o com precursores de monoaminas;tre e esz +) me

b) ineficâcia dos antidepressivos quando se administra inibidores

. . j j g

@)

@

*



*

@

*

de slntese; c) piora da depressso com lnibidores de s:ntese e d) ine
iste-ncia de açâo anti-depressiva para os bloqueadores de'. receptores

x
p3s-sinapticos . '

i d trabalhos analïsaram separadamente os sistemas
A grande maior a os
monoaminergicos. Começam a aparecer estudos correlacionando esses di

* i funç3es neuroendocrlnas. No estae-ferentes sistemas. inclusive as d s
gio atual de conhecimentos podemos afirmar que a palavra final ainda

estl longe de ser obtida.
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A PSICOBIOLOGIA DA ANSIEDADE

gFrancisco Silveira Guimar es
Dniversidade de s3o Paulo .

4 ':
A abordagem psicobfol3gica za ansiedade procura estudar os meca

nismos neurafs subjacentes que participam na elaboraç-ao deste esr, )
do subjetivo. 0 avanço de nossos conhecfmentos sobre estes mecanil
mos tem sido realizado a partir de dados obtidos de duas fontes fl

11!..terrelacionadas e lnterdependentes: os ''modelbs'' anlmais de ansie- i
dade e os mecanismos de aça-o de drogas anslolltlcas no bomem. 1

. . . . . 
' jDm grande impulso no estudo dé Psfcoblologiavda ansiedade foi F

a introduç:o, no inlcio da dgcada de 6O, dos compostos benzodiaze- !'
' 2 i

plnicos (B2D), anslolltlcossmais seguros e seletivos dos que at;

ent-ao existiam. Dma das perguntas que a partir da1 orlentou a pes-
qufsa neste campo foi: como akem os BZD? Em meados da dGcada de
7* esta pergunta pode ser, pelo menos parcialmenke, respondfdascom. i
a descoberta da existGncia de receptores (locals de llgaç-ao especl '

ficos nos quais a droga exerce sua açVo farmacol3gica) para os 32D .
no siatema nervoso central (S#C). Ficou apaçentep tambcmy que os
B2D facilitam a açio do neurottansmissor inibit3rlo CABA. EntretaE
to. como o GABA & amplamente dlstrfbuldo no SNC, a outra pergunta i
que passou a orlentar as pesquisas G: aonde agem os BZD? i

. . 
' . . . j

0 SISTEMA DE INIBICXO COMPORTAMENTAL (SIC) '
. 

!
. !

' 1
Baseado nos efeitos em animals de laboratzrlo de drogas que ;

' . j
inibem a ansiedade no homem, bem como nas dlversas manlpulaç-oes eâ j
perimentais que mlmetlzam estes efeitos, J. Gray concluiu que os i

l
ansiolltfcos atuam prejudicando o funclonamento de um sistema de :

. :
i n i b i ç : o c o mp o r t am e n t a 1 ( s I c ) , q u e s e r t a a t i v a d o p o r s i n a l s d e p u - l

- 
k

n i. ç a o , f r u s t r a ç Z o . n o v i. d a d e e e s t 1 mu 1 o s ame a ç a d o r e s i n a t o s . A a t i -
vaçao do SIC produzlrla inlblçao comporcamental, aumentos da vigi-
l3ncia e atenç-ao seletiva, e se constituirla. por hipstese, na an-
sledade. As principais eseruturas do SNC envolvfdas no SIC seriam
o septo-hipocampo, o clrcuito de Papez e as aferGncias noradrenir-

gicas e serotonirglcas ao hipocampo oriundas do tronco cerebral.El

tas ûltimas teriam a tarefa. de 'lcampanhia de alerta'' do SIC, e so-

bre .
elas E que se daria a aç-ao das drogas anslollticas.

2)



o SISTEMA CEREBRAL AVERSIVO (SCA)

um dos atributos mais caracterlstlcos da ansiedade ; o seu az
pecto averslvo, desagradgvel. contudo, isto n-ao g plenamente abor-
dado na teoria de cray. Atravgs de estudos neurofislol3gicos, far
macol-ogicos, neuroclrirgicos e de psicologia experimental as prin-
cipais reqk-oes do sNc envolvidas na medlaq-ao da avers-ao foram deli

mitadas em um contrnuo que inclui a substâncla clnzenta periaquedu
tal dorsal (SCPDI. o hlpotslamo medlal e a amlgdala, constitulndo

o que fo1 denominado de sistema cerebral Aversivo (SCA). A estimu-
laç-ao el:trlca destes locais produz reaç-oes de fuga em anlmais de
laboratsrio e sensaço-es de medo e morte emlnente no homem. Inime -
ros trabalhos demonstraram que ansiollticos como os BzD dlmlnuem as
consequGncias aversivas desta estimulaça-o.

Baseado nisto, Graeff prop-os que os efeltos ansiollticos dos
:zD podertam decorrer de uma mistura de desintblç-ao comportamental

(atuando sobre o slc) e dlminulç-ao de aversivldadetatuando sobre
o scA).

- 

ycycwA PSICOBIOLOGIA E A ANSIEDADE PATOL

Uma distinç-ao que clinicamente assume carâter essenclal eeen-
tre a ansiedade como uma reaç-ao normal e necessgria do indkvlduo
frente a ameaça da ansledade que se apresenta como manifestaçao pa

tol3glca prlmfria ou secundâria, lsto -e, com intensidade e/ou dura
'-a o e x c e s s i v a s s o u q u a n d o o c o r r e s e m r a z 'J e s o b j e c 1 v a s s u f i c i e n t e s .ç
A 1 ; m d i s s o , a a n s i e d a d e p a t o 1 3 g i. c a p o d e s e a p r e s e n t a r s ob f o rm a s
c 1 1 n 1 c a s d i s t l n t a s ( p a rr a r e f e r ê n c i a , v e r B r o w n e c o 1 s , l 9 8 4 ) .

A 1 n d a C p r e m a t u r o f a z e r a f i r m a ç '-o e s c o n c 1 u s i v a s s o b r e c o m o q u e
as dlferentes estruturas do S5C envolvidas na mediaç-ao da ansleda-

de normal estarlam lnteragindo nas diversas formas de ansledade pa
3 i a Algumas propost'as, no entanto, t1m sldo feitas. crayyporto1 g c .

exemplo, sugere que uma reatividade aumentada do sIc poderla expll

car principalmente a ocorrGncia de quadros obsessivo-compulsivos e
. . . . '

flbicos. Esta reatividade aumentada poderia ser devido a uma ati-
vidade serotonlrgica excessiva. Autores norte-amerlcanos, contudo:

: .
sugerem que a ansiedade patol3gfca, principalmente os ataques de
pînico, decorrem de uma hlperatividade noradrenirgica.

5 2 Z'
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consideraado a similaridade comportamental e auton3mtca entre

a estimulaçao elftrfca da 'SCPD em animais e no bomem e a apresentz
ç:o clInica de um ataque de pînico, foi sugerido, asnda, que esta
estrutura poderia estar envolvida na mediaçao do pînfco. Achados rz
centes, allx disso. sugerem que a amlgdala estaria envolvida com
os quadros de ansiedade generallzada.

s07AS PERSPECTIVAS

sesta dlcada tGm sido introduzidos novos compostos anstollti-
cos chamados de ''seletivos'' por apresentarem muito menos efeito sl

y . 
'' '' '

. 2-datlvo do que os BzD. Alim dfsso, nao fnteragem com o sfstemà GASA.
A ritanserina e a buspirona se constituem em exemplos destas no-
vas drogas. Apesar delas possivelmente exercerem seus efeitos por

interaçRo com o sistema serotonGrglco, a natureza da interaçXo aiE
da na-o g clara. A elucidaça-o desta deverf levar, possivelmente, a
importantes avanços no conhecimento da psicoblologla da ansiedade.
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. CKSAMANTO, DESCASAMENTO E RECASAMENTO

Terezinha e4rez carneiro

Pontiffcia Universidade Cat6lica do Rio de Jaàeiro

M SUMO

f ô s sociais que v;m afetando a vida conjugal t3m' umaAs trans ormaq e
relevante influência na formulaçâo das teorias psicolôgicas e, conse'

t na prâtica clfnica. ; cada vez maior 'o nûmero de ca -quentemen e
,

sais que procuram atendimento psicol6gico e, enkre estes, # cada vez

maior o nûmero dos que.sâo recasados. '
Atrav:s da nossa prâtica clfnica observamos diferenças impoktantes

kfestaç:o da alianca e da sexualidade, duas'das mais 'relevan-na man
tes dimens8es da vida conjugal , em casais de primeiro casamento e
em casais èecasado.. Torna-se portanto cada vez mais neèeé:ârio' Ye'-'
rificar emp<ricamente a extensâo e a natureza destas diferenças hes-
tes dois tipos de casamento. . ' ' '
At; o surgimento do casamento contemporâneo, os conceitos de alianqa
e de sexualidade tiveram*diversas formulaçöes te6ricas que explicam
as diferentes formas de articulaçâo dos mesmos.
Para Livi-strauss (19683. a aliança f uma das formas de intervencâo
do grupo sobre bens considerados escassos e essenciai: para sua so-
brevivência. Assim: na origem das regras do casamento, encbntramos
sempre um siàtema de trocas. '
outra quest:o ressaltada por este autor : o fato de que, nas socieda
' des por ele estudadas, sexo e casamento nâo est:o frequentemente re-
lacionados. O casamento se apoia muito mais numa necessidade de reci
procidade imposta pela divisâo sexual do trabalho do que èm safistar

:o sexual . - ' 'ç (.
. . , . .. . . ;Velho (1983), tomando como referência bâsica Livi-straus: (1968) 4

discute o casamento eontemporâneo brasileiro e analisa sôb/etudö as
mudanças nas modalidades de alianqa. Ele considera que, na maior 'pam
te dos casosy a alianca assume uma dimensâo impor6ante pöis - 'estxo
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em jogo,valores e interesses doslgrupos que se vincularam.
A histôria da sexualidade aponta para um fen8meno importante e prev
lente at: o s:culo XV111 no mundo ocidental que ; a diferença entr
o 'amo: no casam'ento e o amor fora do casamento. Flandrin (1981) re
salta que o amor esteve presente na literatura ocidental pelo meno
desde o siculo XII, mas este amor, salvo raras excec8es, nâo ; nun
ca o amor conjuqal. Aries (1982) mostra como o amor-paixâo @ um a
mor essencialmente extra-conjugal. Neste contexto os casamentos sâ
negociados em funçâo das alianças e dos bensg situando-se na inters
çâo de um vasto domfnio pûblico e de um pequeno domfnio privado .
Ussel (1980) ressalta que o casamento por amor nâo apenas f incom
como ; considerado perigoso, sendo a sexualidade extra-conjugal per
mitida e valorizada.

; l XVIII este quadro se modifica e as duas forMas a partir do s cu o
mas de amor sâo aproximadas'. Um novo ideal de casamento vai-se cons

tituindo aos poucos no ocidente, em que se impöe aos esposos que s

amem ou que pareçam se amar. 0 erotismo extra-conjugal entra no cas
mento e passa a existir um amor erotizado, o amor-paixâo que ; vist
como modelo.

Hoje ninguim duvida da desigualdade do amor conjugal e a sociedad
contemporânea nâo aceita mais que alguêm possa se casar sem desej
e sem amor. E, â medida em que o casamento fica mais investido d
amor, cada vez mais o lamor adûlterol leva ao div6rcio e ao recasa
mento/
Foucault (1977) estuda a articulaçâo entre o papel da aliança e d
sexualidade e suas implicaçses institucionais e formula o conceito d
*dispositivosl para explicar como a alianca e a sexualidade se arti

culam em aparelhos e instituiçôes. Para ele a producâo da sexualida
de estâ ligada a dispositivos de poder. Num primeiro momento, a se
xualidade faz parte de nmn ticnica de poder centrada na aliança
quem coube ordenar e manter a homeostase do corpo social. Fixa-se,
partir daï, o disposittvo da sexualidade nâo mais referido X lei ,
mas ao prôprio corpo, à qualidade dos prazeres, â pr6pria sexuali
dade no seio familiar. Os pais tornam-se na famflia os principais a-
gentes deste dispositivo , e o sistema de aliança passa entâo para
a ordem da sexualidade.
A Aelevância do casamento contemporâneo assim como suas contradiçöes
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atravês das modalidades de relaçso entre as dimens6es de aliança e
de sexualidade sâo objeto dos estudos de Berger e Eellner (1970)k
Partindo de Durkheim, estes autor' es ressaltam que o easamenko @ um

: 
' .

instrumento de construqâo n6mica, tendo como funçâo soclal .criar
nmn determinada ordem para o indivfduo . O casamento ocupa assimyum
lugar pyivileqiado entre as relaçöes significativas validadas pelos

é. ' , ' :adultos na nossa sociedade, sendo a principal irea de rYal zaç o sE
cial e a base dos relacioanemntos da esfera privada. ö nûmero Ufes-

j.cente de div8rcios na nossa sociedade pode, à primeira v sta, pare-
cer um contra-argumento da teoria desenvolvida por estes ' auYokes
sobre o casamento, o que h:o : verdadeiro. segundo eles, bs indlvI-

duos se divoreiam nâo porque o casamento nâo seja im/ortanEe, mas
. u . . ' , ' . .porque tem tanta importancia que os cônjuges n:o podem aceiiar que

e1e nâo corresponda âs suas expectativas. O div6rcio reflete,assim,
esta exigência e os divorciados, quase sempre, caminham-para o re-'

Casamento 
'

e 
.

. 
. ' ..

Em pesquisa que realizamos com dois grupos de casais da classe m6-
dia carioca (Fires-carneiro,lg87) constatamos diferenças importan -
tes em relaçâo âs dimens8es de alianca e de sexualidade em tasais
de primeiro casamento e em casais recasados. Podemos ressaltar em
relaçâo a cada um don aspectos investigados as seguintes conelusö/s:
eseolha conjuqal- no grupo de primeiro casamento a alianta assume pa
pel mais significativo do que a sexualidade enquanto.est: ê mais r
levante para os recasados; relacionaaento com a famflia de origem
& frequente, mais' forte e mais valorizado no grupo de primeiro casa
mento, relacionamento com os diferentes grupos de amigos - o grup
de amigos comuns ; mais presente e valorizado no primeiro casamento:
enquanto os recasados possuem mais amigos individuais e valorizam
que os membros do casal possam sair às vezes separadamente; rend

familiar - as diferencas nâo sâo grandes entre os dois grupos, embo-
ra entre os recasados haja mais mulheres participando da renda fami-
liar algumas das quais em proporcâo maior que os homens) neste gru-

#
po os papiis de homem e de mulher aparecem de forma menos rxgida :
mesmo asaim, a mulher que trabalha fora se sente mais exiqida em

!
nmhns os grupos; relacionamento sexual - em ambos os grupos o rela -

cionamento sexual ê consideraso muito importante para o casal, mas
a sexualidade aparece de forma mais personalizada e criativa entre

27 ;



5 ' iores as demandas e as expectati-os. recasados, para os quais s o ma
vas em relaçâo à atividade sexual; enquanto os recasados admitem os

relacionamentos extra-conjugais como uma pbssibilidade, isto nâo o-
corre no grûpo de primeiro casamento.
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Universidade Federal de Pernaxbuco

RESUMO

O ïndio que vive na eelva tem as mesmae capacidades lögicae

b:sicaa que tex o hoxem que vjve ex sockedades ïndustrializadas?

O analfabeto pode raciocinar com'o o escolaràzado? A crkança qu*
. l ' ' . . ',

vàve na favela e trabalha para .àobreviver ë capaz de resolver
. 

. . 
:

probleoas copo a crianGa de classe mëdàa ou alta que estùda nas

xelhores escolas partîcùlares? Partïndo de uma definiç:o ampla
de Cultura. eates a:o problemas fundaxentajs estudados sob o

tftulo de cultura e Coqniç:o.
. . 

2
Sob diferentes forwas. essas perguntas h: muito preocupam ë

estudkoaos de vzrkas ureas. A Psïcologïa. ao voltar-se para;

esses proble/as, tem aïdo ïnfluenckada em dïferentes momentos
. 

1

por posïg:es predoxtnantes em outras dïscïpljnas como a Biblogka '
e a Antropoloqia. As .propostas adotadas pela ' Psïcoloqïa nos

zltïwos anos, ao analïsar explfckta ou kmplàcktamente ' os .'
t

problexaa de cultura e coqnïçzo s:o objeto de dîscusszo na

priletra parte do curao. dando-se ênfase aos preesupostos .

teöràcos. aos Dëtodoa utslkzados e às consequênciaa educacionaia

de cada posïç:o.
Na eequnda parte do curao analksam-se alqune estudos

rellkzadol eK sutrol pafBe/ QQe XoBtraK CDMO. diferenteKéhte do

qM* ocorre C5* testeB de ïntelîgêncàa ou tarefas pkaoetkanas.
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quando a tarefa ë relevante para. sua cultura. cràanças de

spckedades tradkcàonaka. n:o'. kndustrializadas. podem sakr-se

melhor que crianças escolarkzadas, de pafses industrialàzados.

Cultura e CoqnkG:o ë un dos temae centrais nos estudos

desenvolvkdoa no Mestrado em Fsicologia da UFPZ e a tercekra

parte do curso proporckona uwa vkaao qeral desses estudos. Os

alunos desenvolvem, durante aula. atividades prâtïcas de

anzlkse de entrevïstas com crïanças e com adultos n:o

escolarkzados ou com pouca escolaràzaç:o.

Na quarta parte traça-se up paralelo entre o

desenvolvkmento do ractocfnïo patemâtkco de crïanças que seguem

reqularmente o currfculo escolar cràançaa que aprendea

matemutàca fora da escola. A partir dos resultados desta analise

dkscutem-se aa baaes de uma teorka de desenvolvimento coqnïtivo

que leve em consideraçio o suleito. o objeto e as condïçöes

socàaàs culturais onde conheckmento ë desenvolvïdo e

pratkcado.
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QUESTöES METODOLGGICAS NO ESTUDO DA INTERACXO HUMANA

Ana Maria Almefda - Universidade de Sâo Paulo .
** Edna karia Marturano - Dniversidade de Sâo Paulo

' Maria Clotslde Rossetti Ferreira - Dniversidade de Sâo Pauxo
Thereza Pontual de Lemos Mettel -' Dniveràidade de'Brasllia ' . .

' '** Zilia MariarMendes Biasolf Alves - Dnfversfdade de Sâo Paulo y'

. 
' .. . .! .

' OBJETIVOS

- Levantamento dos problemas envolvidos na Metodolpgia Observacional
. l '.

â ' ' laplicado ao Estudo da Interaç o Humana. p

- Aprofundamento na discussâo de temas: ,. ).
a) Conceito de interaçâo - dlades - trlades - grupos e tinguagem pl '

ra descrever azinteraçâo - 'recortes; :'
Mitodo de Coleta de dados e anâlise ' .y
0 trabalho com hip3teses '.

. c) Perspectivas. ,.

. J . .
METODOITAIA QSSERVACIONAT. X UM LEVANTAMFNTO DE RESUMOS DE PESQUISAS

APRESE/TADOS NA SPRP DE 1971 A 1986 '

Este trabalho tem como obsetivo caracterlzar os estudos apresentados
na SPRP, desde 1971 a 1986, que fizeram uso da metodologla observaclonal. :

0 procedimento para esse trabalho implicou em uma leiEura cuidadosa .
t d s seguida da seleçâo dos que utilizaram' observai 'de todos os resumos publ ca o ,

ç:o como mitodo de coleta de dados. O passo posterior consistlu na elaboraçâo de

um sistema de classiffcaçâo para poder agrupar os trabalhos. Forax identificados
3 grandes classes: estudos com anlmals. estudos do comportamento humnno e estu-

âdos de intervenk o. .
Na categoria - estudos com animais - foram incluldos todos aqueles que

se referiam tanto a pesiuisas descritivas rèalizadas em situaçâo natural ou , de
laborat3rio quanto as que envolviam um delineamento experkmental, mas que num :

x '
primelro momento utilizavam observaçâo para doleta de dados de linba de basex .

sa categoria - estudos do comportamento' humano - foram incluldos os'

. 
:

. mg k de .Cabe lembrar aqul yue os eseudos que utillzavam registradores auto t cos
eventos foram incluado: tambfm. . .

** Autoras do texto -, .531 
.



) que se referiam a pesquisas reallzadas 'coh' éûjeitos humanos, descritivasy em si
.
' tuaçâo natural. utilizando com excluslvidade o mdtodo de observaçâo para coleta
' de dados. ' .

Na categoria - estudos de intervengâo - foram incluldos os que se re-
feriam a pesquisas com sujeitos bumanos que num primeiro mnmento obl*etivaran de1
crever comportamentos atravis do uso da observaçâo para em segufda. Propor um

: procedimento de intervençso.
A Tabela 1 traz os dados gerais das pesquisas no perlodo de 16 anos

, da SPRP, focalizando em especlal as tris categorlas acima descritas.

Tabela 1 - Tabela referente a um levantamento dos resumos de pes
isas apresentados na SPRP de 1971 a 1986. -

qu

TIPO DE 71 72 74 75 76 77 1% 79 80 81 82 33 @#' :$ @$ T
COMUNECA :0
Pllqui.a coe 31 5: 5: 31 21 21 #' 2: 9: l3I 12I 1QI :' î11 ;' leQ'
aa koli: 45: 5e' 43' 33I 13Z 22Z 27' l3: 27I 3QZ 2#; l9: 20I 1:: l@R

Eltudq do ôI :; 4: 11 0*51 5: 21 3: 19I 91 14I l1Z 9: !2' 1b& IQQI
' cp-portaoento :: 8: 1e% ?' 21 51 8: 9: l5: l1' l#I 91 l1I 29: l2:

' 1% 5: 5: !t l5l 7: llt 51 31 71 KZ 71 3: tl 12' IQQI
lntervenç:o A:Z 15I 12I 4 t 26I 22I 22: 91 21 :: 4: $: 2Z lt 6%

. 
Outrl* *.51 0.5: 1: 2: 41 11 2: 4: 7: #Z l1I liI 10Z 1:I l7' 1Q0X

' r- .ntclçAl 25; l9I 27I 56I 99I 52% 431 69: 56; $3: 5@: 17I 67I 77' ?2%

. ' Total 1.51 21 3: 2Z 4: 21 3.5: AI 71 9: 11I 12Z 9.5: lNt 1#Z IQOI

rn-kntcaç&e. loe;

i .
,' A Tab'ela 1 nos mostra que no decorrer dos 16 anos de SPRP houve um aE

mento gradual no total de pesqulsas apresentadas e que a partir de 1980 esx aE'#
mento fica mais vislvel. Com relagâo aos trabalhos usando Metodologia observa-

J clonal. verlffcou-se tambim um acrlscimo gradualy prfncfpalmente nos estudos de
comportamento hz-nno e pesquisas com animais: ainda que para esse Glttmo peree-

be-se algumas oscilaç3es.entre os vârios anos da Reuniâo Anual; quanto aos esty
dos de intervengâo verifica-se alguns picos nos anos de 1976, 1978 e 1980.

Nas prfmeiras reuni3es hâ um predomlnlo de pesquisas com anlmais e ao
longo do tempo constata-se uma diversificaglo nas lfnhas dos trabalhos apresen-

gtados, havendo ent o uma presenga marcante de estudos do comportamento humano,

utilizando wetodologia observacional.
Foram identificadas quatro grandes classes:
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a) .*,u que estuda e- ort---ntos especlf feo: de ireas . especlf fcas - -
. . . .

tor. verbal e social-; b) *.- que se refere a cow ort--ntos de vârias &0.** (dz
seavolvix nto) ; c) u-  que eatuda a fnteraç:o. podendo ser criança-crfanca, G e-
crianças ale-crfança (comportomonto verbal) ou pzofessor-aluno; d) uma referen-

.' - . . .

te ao delenvolvimento de oetodologia de coleta e/ou anâlise de dadosp ou aprf/g
re--nto de fnltnA--ntos: etc. A Tabela 2 reine eetes dados. '

' Tabela 2 - Tabela referente â porcentagem das â-
rea: de pesqussa abordadas pelos E:tx . .
dos do Comportamento H.-mno nos 16 a-''

. nos de Reunlâo Anual de SPRP. .
I*RAs EspEclFzcwn MOTOR 15 2: ;

VERBAL 2 3z 'DE coMpcRTAMRxTo ,SOCTAT
. 7 6 :

. pzsexvotvlMExTo 9 cz .
. # .

. CRIANCA-CRIAN6A 1 5: '
-CRIANCA . 8 3Z .INTERACXO .

M-C VERBAL 10 6: '
. . eRcFEssoR-Atrpo 7 5z

METopo clco 33 3z
ODTROS 4 6:
TOTAL 100 0z

. A Iabeld 2 mostra de formn bastante clara que hf areas de pesqW sa com.
. . ' . ' . # .

umaior nx ero de trabalhos . 'a sequencia a metodol3gicay a de interaçâo . a de com .
.portamentos especlflcos e por iltimo os quevvlsam estudar desenvolvimento. Vale
a pena ressaltar que nos estudos de interaç:o a Fnfase maior estl na anâllse da ;

interaçâo mie-crlança; na de estudo de comportamento especfffco: o.destaque es-

tâ nos comportamentos motores'. .
0 dado referente ao tipo de suleitos e'studados. Tabela 3, mostra que

o foco de atenglo dos pesqdlsadores se restrlnge prtmeiramente as dlades (mâe-
criança), e crianças, seguida dos nenis e adultos e por fim adolescentes onm frE

quincia mlnima.

* cabe lembrar que coaportamento social fot considerado comportamentos de brin-'
l bâetos eo que estes envozvebse. interaçgo com outros 'car soaknho e ou com o . .

Sadivlduos. ' ' '
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Tabela 3. - Tabela referentz àvporcentagpm dos ti- . . 

'

i ' '' 'pos dos suje tps estudados nas pysqui-
' sas observacionais. .t ' - .
TIPOS DE SUJEITOS PORCENTAGEM ..

' 
nene 15 5za :
crianca 33 41

' ' - adolescente . 1 11 ' . '
adulto 13.3: '
dlade 36,7Z
Total 100,01

. . . . .. . . . ,,.
A ' Tabela 4 traz os resultados de t lpos de regi stro e equipamentos ut i

llzados.

Tabela't - Tabel'a referente l porcentagem dos tipos de
reglktros e equlpamentos utilizados nas pes-
quisas observacionais.

. contlnuo 50,05
continuo codifxcado 1,1Z

TIPO DE fre uencxa 5,7:
RECISTRO cate orka 23,9:

check-lzst ' 10 2:
: nao identzfzcado 9 1Z

TOTAL 100,0Z

re xstrador manual 1 1Z
a el e la xs 48.9EQUIPAMEN-
ravador 23 9:T0S 

.
. vzdeo-ta e 15,9:

nao xdentxficado 10,2Z
TOTAL 100,0Z

0 que Q importante salientar frente a esses dados ê o uso frequente
do regfstro contlnuo. seguido pelo de categorias e depois pelo check-llstp œ rl
cursos mals comuns ainda sâo o lâpis e papel e o gravador.

' ' Essas anâlises levam a muitas conclus3es: .

. Primeiramente que existe uma presença marcante de pesqufsas (na nos-
sa realidade) que fazem uso da Metodologia observacional (principalmente a par-
tir de 1980). Que algnmos Jreas sâo priorizadas, hé muitos pesquisadores envol

- .. ' vldos de locals dlferentes. mas tendo um tema central pr3ximo (a interaçâo adul'%  . -' - 
iança). E finalmente. que os recursos de que se disp3e para levar a efeitoto-cr

o: trabalhos de pesqulsa sâo quase sempre os mals simples. que independem de e-
quipamentosk J.

(' .

., 
' 
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EXTRATO DAS DISCVSSöES

o temlrlos e a estrutura do workshop vlsaram pma discusslo :mpla e 11

vre da problemética que enfrentaa os pesquisadores que, nos seus trabalhos, prE
> .

curam estudar a Interaçâo Humana, utilizando-se priorttarfamente da Metodologfa .

observacional. '
Essa discussâo. ao longo de 4 manhâs, trouxe à tona, entâo, uma gama
idades de definfç3es e redefiniçöes de conceitos e posturas, de ta1 foEde necess

ma a compreender os camlnbos que os proletos de pesquisa fazem atualmente ao bul'
car descrever, analisar e compreender a interaçâo, quer na dlade mâe-criança,
quer na situaçâo de grupos de criancas em Instltuiç3es (escolares e creches),
quer no ambiente natural ou em situaç8es especlflcas no laborat3rio e na cllni

Ca. .
Partihdo da colocaçâo; l'saber o que 3 interaçlo g prioritirio a qual-

quer outra discussâo, porque do meu conceito depende comp vou coletar dados, an1 ,
lfsar e interpretar''. a busca de uma definiçâo do que vem a ser Interaçâo, f1- '
cou como um tema recorrente ao longo das discuss8es aparecendo dividasp'tentati g
vaske deffnitlo djferencial e de estabelecimento de relaçâo entre fnteraçâo e '
aspectos correlatos ou subjacentesy mas presentes no momento da sua descrlçâo.

0 primeiro aspecto levantado fof'a definigâo de dlcionârio que coloda
a Interaçâo como ''açâo reclproca entre dois eventos'' que entâo deve pressupor o

ortamento de um agente com efeito sobre o outro lançando-se assip o conceicomp ,

to vinculado ao comportamento social.
Nesta definlçâo surgem duas dividas bem especlficas: . . i

a) a interaçâo serla um conceito que se aplica ao sujeito? Nâo, por- . i
. . I

que L alguma colsa que ocorre entre os suleitos, e o que acontece entre dols in
dlvlduos é um produto dos dois. Fortanto a interagâo nâo seria observâvel, em si l

. . I
mesma. e1a seria um recorte'que o pesquisa:or faz dentro do que observa: n E

b) decorrente dessa primeira dlkida vem a da lfnguagem que nZo Q apa-
relhada para a descriçlo senio do comportamento.de lndlvlduos.

0 tfpo de soluçlo mafs comum, que os pesquisadores vieram dando, ao
longo do tempo. sem adentrar na questâo de uma definlçâo de interaçâo que satil

fiaesse in totum â Comunfdade Clentlflca (ou sejas passaram ao largo), era a de
se olbar uma sltuaç:o de interaçâo, mas se descrever o comportamento de cada iE

divlduo nela (portanto: estuda-se apenas o comportamento social), com a expectl
tiva de que dessa descriqâo emergissem os padr3es de lnteraç3o. . 

'

os trabalhos de pesquisa na ârea tcm, assim, multas vezes fugldo do
seu priprlo tema. Caem com frequincia no modelo unidirecfonal, priorlzando a del'
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i â do comportamento de um dos elemektos do p'ar (p. ex.). Alguns outros. nocr g o
momento da anâllse e interpretaçâo trazem para um equtlfbrlo essa descrigâo, e-

laborando os dados no modelo bidirecional; hâ ainda algumas tentatlvas, mas nem
sempre consistentes, de realmente trabathar com categorias interativas: ''quando

se estâ falando de interaçâo, convencionalmente nâo se estâ falando do sujeito
e se comportay mas do que estâ acontecendo entre eles''qu .

Ver a lnteraçâo slgnificaria, de uma certa forma, ter que ver o pro-
cesso e também o contexto. estudando a relaçso e o seu conceito e participaçâo

naquela situaçâo em que se pretende colher dados.
Esses novos temas vinculados com a interaçâo suscltam a discussâo de

outros aspectos como interaçio e estlloss representac3o de papiis: traços, estl
belecimento de padr3es, presença de indicadores da interaçâo: do seu intcio e

térmlno. interaçio e.comunicacâo.

MZTODOS DE COLETA DE DADOS

A dlscussâo dos temas relacionados com Mitodos de Coleta de dados, in
clulu, desde o infcio a Cnfase na necessidade de uma definicâo e explicltaçâo

dos obletivos dos projetos, pôrque, deles realmente estariam dependendo todas as
escolhas posteriores. Asslm, fol colocado que o mdtodo seria mais ou menos sele
tlvo dependendo da amplltude das metas que a pesquisa pretende alcançar.

Este tipo de ponto de vlsta tende a conslderar como pouco vifvelos pes

quisadores sempre terem como norma obl'etivos gerais que prevejam uma coleta e
anâlise de dados exaustiva e ampla.

Nesse mesmo sentido entrou a discussgo da necessidade dos Estudos Pre
llminares amplosy que o grupo, quase como um todo, admitiu serem importantes,

ressalvando-se os casos em que se trabalha numa ârea Jâ muito avançada em conhe
clmento, o que permitirla iniciar com Estudos Especlficos.

Imbricados nessa temâtica foram postas as questo-es referentes a se tr1
balhar ou nâo com hip3teses, estar com laborat3rio ou no ambiente naturaly fa-
zer uso' de mais de uma estrate-gia para coletar dados ou ir diretamente observar

um fen3meno prJ-estabelecido. Algumas colocaç8es se assemelharam ; postura eco-

l8gica de 'ell em que e1e di Jnfase â idlia de o pesquisador ir do ambiente na-
turaly situaçâo livre ou de rotlna, para o amblente de laboratdrio e situaç3es

estruturadas pelo pesqulsadory vfsando al entlo o testar algumas hipöteses espe

clficas.
sem du-vida que esse J um caminho dldgtico quer se pense no estabeleci
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' i to do pesquisador e domento de proaetos e planos, quer se pensa no tre namen y

observador. .
d articfpante's Dr# Thereza Mettel salientou: e muito claramen'

vm os p . . -
te que quando se vai a campo tem-se subjacente uma proposta de trabalhoy e ' se9.

começa a indagar como ter de fato os dados que serlam importantes para o proje-
to e qual a metodologia mafs adequada; assim, se no prfmelro momento, se tiver

uma coleta de dados amplap a mais ampla que se'consegulr, reatmente vai-se po-

der definir melhor o problema da1 para frente.
ïesse ponto ficou reafirmada a posig3o de que nos estudos em que o pes

lsador inicia com perguntas mais gerals , aparecerla um movimento dialirico , emqu

ue ao mesmo tempo que e1e vai em busca do cumprlmento dos obje tivos ' e1e os re-q
formula (repensa as suas perguntas) em funçâo do que estâ observnndo. Pode-se at;
admitir que a Psicologia estf pesqulsando dentro do campo (ambiente naiurat) pl

é 'd trabalho do laborat8rlo. 'ra ver al m o

HIFöTESES

Hlp8tese foi vista por alguns dos presentes como o arcabouqo te3rlco

que Ieva a focalfcar o fen3meno de certa formx e determfna, consequencemente.-o
tlpo de recorte. Nesse sentido. hlp8tese & entendlda como construto, conceitua-
çâo do fen3meno. Por exemplo foram lembrados os enfoques behaviorlstas e etolö-
glco - o prlmeiro dl infase aos estfmulos discrimlnativos. respostas e reforcosy'
e o segundo localiza o comportamento em seu contexto, a partlr da hip3tese de va
1or de sobrevivincia para o indlvfduo e para a espécie. Foi assinalado que, no
Braslly os pesquisydores nem sempre estabelecem expllcltamente o nexo entre sua
hlp8tese e o recorte que.vâo fazer do processo de lnteraçâo. .

Por outro lado, a.dlscussâo sobre hip3teses levanta o problema técnl-
co metodol3gico da transposiçio das idilas do pesquisador para a tnvestigaçâo

i temâtlca, de modo a convertl-las em conheclmento. 's s
Em lugar de hip3teses prf-estabelecldas, o pesquisador que va1 a cam-

po observar, por exemplo. interaçâo entre crianças pré-escolares , pode ter uma
ergunta: 9% que ê sfgnif lcatfvo nessa situagâo?'' .P

0 ponto assinalado na discussâo f ol pols de necessidade de determlnar '

em que medida estaaos introduzfndo fdbias nossas, que n5o estâo apoiadas ax da-

dos de observaçâo. A interpretaçâo serla desejâvel, porfm havendo espaço para re
cebermos a mensagem que nossos dados nos estso dando. e que às vezes sâo dife-

rentes daquilo que se tem na cabeia. 2 preciso ter essa abertura. porque esta-
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fase de construglo do conbeclm'ento. A pesquisa serla uma constraça-o commos numa
modelos que v5o e vim, sJo discutldos e estâo sempre em processo de modiflcaçâo,

porque se por um lado as hlp3teses de trabalho definem o sentido que a pesqui-
â l d r elos dados traria naturalmente altera-sa assume

. a lmpregnat o do pesqu sa o p
gâo ls suas idgias prlmeiras.

A discussâo no grkpo encaminhou para o tema do que observar, necessa-
riamente caindo na revisâo de abordagens conceltuals que tendem a determinar,

mesmo que nâo intencionalmente para o pesquisador, o tipo de recorte que ele faz

da realidade.
Ficou bem evidente nas colocaç3es que a seleçso do o qu3 reflete ê'as

coisas que vocc jâ sabe ou pensa que sabe''.

RECORW S '

O pesquisador deve estar alerta para o fato de que o recorte do pro-
cesso se faz tanto na coleta como na anâlise de dados. Frequentemente: a anill-
se privilegla um tipo de recorte e dâ um papel secundârio a outros recortes fei
tos durante a coleta. 2 preciso avançar no sentido do uso skstemltico, na anfll

se dos dlversos tipbs de recorte feltos desde a coleta de dados. Ao longo dos
anos, observa-se na pesquisa de intetagâo uma tendincia que se caracterlza por
(a) um deslocamento do enfoque molecular na direcio do enfoque molar; (b) uma 3n

fase crescente no contexto onde a lnteraçâo se processa; (c) o desenvolvlmento
de formas de recortep a partir do reeorte dlâdicoy na direçâo de unldades mais
amplas como o epis3dlo. guanto ao item (a), comentou-se que as anélises molar e
molecular se completam; deve haver a esse respeito flexibllidade por parte do
pesquisador,.poës n5o exlste um caminho inico. O recorte serâ feito segundo o

g ak.problema de pesquisa e o objetivo de cada um; o importante 4ue esse proce
mento seja explicitado, para que o trabalho possa ser entendido e avallado pela
comunlcade cientfflcas quanto ao aporte que e1e traz para a construç:o do conhE
cimengo. Os problemas relaclvos â lnserglo do processo no contexto (ieem b) tJm
sido tratados com tlcnicas' de varredura e outros procedimentos que permitem a-
barcar o contexto na observagâo. Em um grupo de crlanças, por exemplo. ora o com
portamento do indivlduo J foco e o grupo & contexto, ora o pr3prio grupo pode
ser considerado como foco da observaçâo em um contexto mals amplo. Os caminhos
sJo vlrios, e J importante ressaltar que cada um se baseia em pressupostos. Com
respeito ls formas de recorte que ve-m sendo propostas (ltem c)p observa-se uma
insatisfagâo com o recorte sequenclal llnear do tlpo dia-dico. HJ situaço-es de

538

*h

*!

*



/jjjj'

(@

*

rupo em que nltidamente a interaç:o se desenvolve em vârios ''tempos'' ou ''fai-
g
xas simultaneamente. 0 recorte sequencial llnear nâo se ajusta a situaç8es des-
sa natureza. Uma sugestso apreséntada durante as discuss3es fol a.de x trabalhar
com vlrios tfpos de recortesy que permitiram anâlises complementares na memo si

tuacâo. como ilustraçâo, ê lembrado o enfoque de alguns pesquisadores sobre o rl
lato verbal a respeito da interagâo, o que poderia complementar a observaça-o do

Comportamento. ' . X '

. outro serla buscar determlnar nas observaçöes o's episldios que ocorre
ram naquele espbaco de'tempo. e o seu significadoa sem du-vlda uttrapassando o sim

ples encadeamento de antecedentes e consequentesz tornando o processo de recor-

tar mafs globalfzado. Certos comportamentos térlam um relevo maior dentro do te

ma de um proleto de pesquisa e em torno deles se seleclonaria eventos lmportan-
. ' . ' . ' . .. .

e> 1. i ; d t do #'d ) ,1 ' ZteS do ante s 
s re ac 0na os a Ou r0S eP0 S . . .. . .

Nessa postura nao ha como descartar que a intuiçao tem sua funoâo, por
que a o'bservaça-o culdadosa servlria como uma 'confirmac:o, embasando as idiias

' primeiras de como se pracessa ou estrutura a interaç3o num determinado contex-

t o . ' .'. . . !

A tehdêncfa atual no estudo da interagâo nos permite perceber eomo os
conceftos. pressupostos ou hipo-teses estâo nos levando a reformular as anâlises,

recortar de determinado modo e priorizar certas situago-es para analisar o pro-

CeSSO.

Mas sem du-vlda o jé ter trabalhado e muito de forma mais objetiva e
fragmentada no passado d que estâ determlnando o poder discutir hoje de uma ou-
tra maneira mais ampla.

Nas falas dos pesquisadores do workshop fol posslvel identificar ain-

da certos temas de preocupaglo para os pesquisadöres.
Esta- bem claro para todos que exlste uma vinculaç3o mufto estreita en

tre as possibilldades de anâlise de dados e o tfpo de registro feito.
As tlcnicas de registro ve-m talvez por ''modismo'' flcando muito cen-

tradas no uso de vfdeo. 2 inegâvel que o vldeo nos dâ a possibllidade de ver e
revery pelo que nos est; forgando a constatar que nem sempre estâvamos enxergan
do as coisas de forma como elas ocorriam; comvisso: força-nos também a reformu-

1ar nossos conceftos e, em consequfncla. nossos procedimentos de recorte. Encre
tantop n:o se deve perder de vista que o video, allm de dispendlosoy é limita-
do. n;o podendo ser considerado como um instrumentoxadequado na fase'em que se

-  - 5 g ' . ..



lorar a' sltuaçâo ou pelo menos , nâo o video sozinho . E se se f ilma ,procura exp
hâ necessidade de transcreker , portanto de f azer novos recortes ,' o que leva um
tempo imenso , mais uma vez . '

S3o importantes as chamadas de atengâo dos pesqulsadores para o f ato
dé se ter que usar o bom senso na coleta e anâlise de dados , buscando um desem-
enho ef i'clente e vâlldo , porém menos trabalboso e mais econo-mlco ; nesse senti-p
do seria f undamental tentar evltar aumentar os altos custos temporais do traba-

g1ho com Observaç o.
A discussâo abordou töpicos especfficos em alguns momentos e foram fel

t'as cdlocaç3es contundentes, assim como'o alerta para nâo abandonar as formas
mafs simples e corrlqueiras de registro (o cursivo - papel e llpis) consideran-
do-as eomo ultrapassadasy porque na realidade elas s3o ainda essenciais (e in-
substitulveis) para certos aspectos, situago-es e momentos. Da mesma forma se fa
1ou do trabalho com computador: seu valor e suas funç8es na anâlise de dados.

Para alguns partlcipantes uma questio fundamentat J a de como sistema
tizar o trabalho de pesqulsa (englobando essencialmente os mitodos para coleta
e anflise de dados) de modo a sermos capazes de apreender (e comunicar) o pro-
cesso interatlvo num dado projeto. Em outras palav' rasy quebregras terfamos que
estabelecer para sistematizar as observaç3es: de ta1 forma a poder transformar
seu produto em teorla ou generalizar os dados obtidos.

Esse tipo de indagagâo traz, sem du-vlda, em seu bojo uma sirie de ques
t3es especfflcas da escolha do o qu3 observar, do como registrar, do como con-
ceituar episo-dios. que sistemas estabelecer para analisar os dados.

Existem posturas diversas e nem sempre bem definidas, ab longo daf co
locag8es. Em certos momentos da discussâo parece existir toda uma preocupaça-o em
dar mais abrang3ncia ao modelo de coleta e anflise de dados nascido na Anâllse
Especlfica do Comportamento, e com vinculaço-es com o Enfoque Etolo-gico, tanto vi
vamente levantado e abrindo um espago para a infere-ncia e a interpretagâo (so-
bre o signlflcado imediato do comportamento); ainda assumir as falas deixaria a
impressâo de que esse seria apenas um jeito de começar a trabalhar, mas tendo o
pesquisador o cuidado de estar fortemente preso a dados objetlvosy sem ser levl
do pelo subletivo.
. . Diversamente aparecem posturas que valorizam integralmente as lntui-
g3es do pesquisadory em qualquer momentoy do lnlcio ao final da pesquisa sobre
lnteraç3o. Assim, hâ quem saliente que o pesquisador tem que saber pensar teori
camente e relacionar, explicitando suas hipo-teses teo-ricas, seus conceitoss de-
finindo crite-riosy de tal forma que o conhecimento nâo seja so- dele, mas que se
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âa capaz de desenvolver medfdas para demonstrar è que pretende, o que tem como
tddia. ou seja, anatogtas sempre sè vai estar fazendo; o problema serfa saber 1f.

gar depois com o seu dado para poder demonstrar. .
: evidente entâo que tudo se relaciona a partir das primeira escolhas
i dor faz ou at; antes delas quando opta por trabalhar em certa â-

que o pesqu sa y
rea. E. o exfstlr coerlncia entre as diversas fases i um desafio para o pesqui-
sador. ao oesmo teopo a malor adequaçgo serla uma questâo de mat'uridade e conhz

cimento' na ârea. '
o pesquisador partiria do seu ponto de vista como ser humanoy depois,

o trabalhar longamente o assunto (observar) algumas relac3es tenderlam a ficar
salientes. al entgo haveria a organizaçâo dos dados para demonstrar (relatar) os
resultados. Porque o perigo que se corre g o das opini3es pessoats e sua confiï
maclo. De certa maneira a Psfcologia estâ coalhada'de exemplos disso. O pesqui-
sador tem uma hlpJtese e est: tâo centrado nela que vat a campo para escolher

obserkar aquilo. identifica s; o que quer e. as outras colsas que estâ: all e1e

so vF. Seria lmportante o saber olhar e dlzer o que est; de f ato acontecendo
na1i naquela situaçâoy aproveitando bem os objetivos estabelecidos . '

@ como Gltimo ponto a ressaltar nasydiscuss3es do workshop ficam as éo-
locaç3es que chamam a atençâo dos pesqufsadqres para se tentar organizar a tro-
ca de materfal coletado (prfncfpalmente blbllogrâflco e os vldeos) de ta1 formà
que outros tenham acesso e possam reutillzâ-lo, estabelecendo novos esquemas ze

rte e anflises levantando outras hip3teses.reco
Um dos participantes <alientou e muito que o Braslly com os slstemas

que adota nJo tèm favorecido o fato de se seguir uma 'linha de pesqufsa. Sabe-se
que os problemas (perguntas) de um projeto nJo se esgotam numa Dlssertaçâo ou TE
se e que multo mals se poderia camlnhar no conhecimento se houvesse uma comuni-

cagâo e troca de experiincias e material efetivos entre os pesquisadores que se

utillzam de uma mesma metodologla.

' 
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ESTRUTURAK CEREBRAIS INATAS E ADQUIRIDAS

Marla Tereza Araijo silva
Dniversldade de Sâo Paulo

0 debate entre linguistas construtivistas versus nâo-construtivistas
(por exemplo, Piaget x Choxsky) remete â ailenar dlcotomia' inato x adquirido,
gens x amblente. Procurando entender se hl uma conclliaçso posslyel entre as
duas posig3es, foram apresentadas algumas instinclas especlflcas de fatos blo-
llglcos em que a rigidez da estrutura genitica se alia ; maior ou menor plasti
cidade do slstema nervoso em sua lnteraçâo com o meio externo. Foram discuti-
d . '0 S :

1) a complexidade do slstema nervoso. comparado a outros sistemas ss
ZQICOS (1)9 'm

2) a especlficidade genética na estruturagâo do sistema nervoso, e-
xemplificada pelos experlmentos se Sperry sobre a orientacâo das fibras do nem
vo 3tico secclonado do s'apo (2) e pelos experimentos de Hubel.e Wiesel ' com a
descarga seletiva de cllulas do c3rtex vlsual de macacos dlant'e de esclmulos

com determinada formn e direçâo (3);
3) a plasticidade relativa dessa estèuturagJo, ilustrada por'dados em

hâ uma alteracâo funcional e morfol3gica do sistema ne/voso por privxâo ouque
estimutaçâo ambiental. Assimy a privagâo visual de estlmulos horizontals ou vem
ticais, em perlodo crltico, leva ; nâo responslvidade das cllulas correspondeE
tes (4). a privaçâo de estlmulos binoculares impede o desenvolvimento da vis3o
de profundldade (5, 6); a sectio das vibrissas do camundongo altera a morfolo-
gia do cirtex sensorial correspondente (6)) o enrlqueclmento ambiental gera um
aumento de ramiflcaç3es dendrlticas em ratos (7). Hota-se também que o grau de
plasticldade do sistema nervoso Q bem maior do que se supunba h; pouco tempoy
. 

' .' . '' '

como mostram os fen8menos do cresclmento nerual pls-natat e brotamenio de ter- .
minais ax3nlcos em mamlferos (8); ' ' X .

- 

J saros criados em ambiente' natural ou4) os estudos de cantos de p s
nJo os quats lndicam que a classificaçâo lnato x nso-inato % inadequada para :

# .

explicar os fatos observados (9):
5) trabalhos sobre especializaçâo hemisf6rica em linguagem mostrando

que, dentro de certos limites, o hemisfirlo direito pode assumir funç3es lin-

gufsticaa (10).
Conclul-se pela necessidade. no caso da llnguagem. de especiflcaç8es

mais precisas acerca das predlsposlç3es estruturais flxas e de seus elementos
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; 'J .plâstlcos.no desenvolvlmento. Tais especiflcaç3es seriam, porim. prematuras, no
atual estâgio de conbeclmento de organizagâo neural responsâvel pela linguagem.
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BZHAVIORISMO E NEUROCIZNCIAS

Maria Teresa Araulo Sltva
Universidade de Sa-o Paulo

1 fsmo se preocupa com a relaçâo funcional entre a'mbiente e
0 behav or

comportamento. Poderlamos representar esquematicamente essa relacso:

CAIXAEHTRADA > > SAIDA
. FRETA

A tradicional flecbinba de entrada fol deliberadamence pontilhada pa

ra enfatizar o fato de que o comportamento pode ser gerado sem entrada. O neu-
rocientista estuda a calxa preta. A natureza, naturalmente, considera tudo uma

coisa s3. Quero colocar aqui que ambosy neurocilncias e ci3ncias comportamen-
tais, sJo e devem continuar existtndo como cie-ncias independentes, com mdtodos

e objetivos pro-prlos. û fato de haver interc3mbio de dados entre elas n3o im-

plica na reduca-o de uma 3 outra.
O sonho do neurocientlsta J desvendar a caixa preta. Como funciona ez

sa méquina para produzlr as complexas safdas que vâo de in3cuos atos motores' a
sofistlcadas lnsta-nclas de comportamento verbal ou emocional? Eric Kandel, cien

tista contemporâneo da Dnlversidade de Columbia, est; chegando perto desse so-
ho Kandel vem declfrando o mecanismo' c'elular envolvido na aprendizagem: em um
n .
invertebrado simple: o molusco Aplysia (1). (2). Escolheu um sistema simples:'
nâo J o clrebro humano, com seus bllb3es de neur-onios, mas um ststema nervoso
composto de g3ngllos localizados na cabeça e no abd8men, vlslvels ao microsc3-
pio. Esses g3ngllos tCm um nûmero invarilvel de neur3nios, cuja localizaç3o J
constante de animal para animal. :5o s; o nGmero J invariével. mas tambim as co

3 tre eles: por exemplo o neur-onio A faz sinapse com os neuro-nios B e
nex es en .
C em gualquer aplysta que se examine. Mais ainda, o tipo de conexâo tambdm ê ia
varilvel: A pode fazer um contato excltatGrio com By inlbit3rlo com C, e inlbi

t3rio e excitat8rlo com D.
O repertBrio comportamental de aplysla consta de reflexos simplesy pA '

dr3es flxos de açâo, respostas complexas de locomogso, orientagio, e fuga, e
comportamento sexual em par ou em grupo. Kandel tracou o circuito neural que
controla o reflexo de retraçâo da guelra. 0 reflexo consiste no recolhimpnto da
guelra em resposta ; estimulaçâo tétfl do.sifâo, um pouco como a m;o que se a-
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fasta do fogâo quente. A estimulaçâo ê transm'ttida por 24 neur3nios da pele do
sifâo. A resposta g mediada por seis neur3nlos motores. e com tris neur3niœ in
termedlJrios: dofs excitatgrlos e um iniblt3rlo. sobre esse reflexo, en/o, Ka-n
de1 explicou experimentalmente os procedimentos de habltuaçâo. senslbilizaçâo

dicionamento clésslco. ' 'e con

A babituaçso, que ê provavelmente uma forma de aprendizagem onipre-
sente nos organfsmos, consfste na dfmlnufcâo da forga de um reflexo ap3s suces

slvas apresentaç3es do estlmulo, desde que este seja inofensfvo e nâo reforca-
dor. O reflexo da guelra da Aplysia habitua ap3s 10 a 15 estimulaç3es tâteis;
se efeito dura cerca de uma hora. Se forem repetldas as sess3es de apresentles

çâo, a habituaçâo se prolonga por dias ou semanas. O componente neural do re-
flexo da guelra pode ser estudado da segufnte forma: um eletrodo estimula um

neuronlo sensorial e outro registra o potenclal provocado no neur8nio motor. No
final do processo a Aplysia treinada nâo apresenta mals a resposta iniclal.

A pergunta era: como o circuito que controla esse reflexo se modlfi-
ca para que a resposta mude? Kandel demonstrou que a quantidade de transmlssor

liberado nas sinapses entre neur3nlos sensortais, interneur8nios e neur3nios mo
tores dlminuia com as sucessivas estimulaç3es; e essa dlmlnuigâo era parrela ;

diminuigio da resposta do neur3nio motor. como o neur3nlo passa a llberar me-
nos transmlssor? Sabe-se que a qùantldade de transmissor liberado depende da

concentraçâo de cflcio no terminal nervoso; os pesquisadores do grupo de Kan-
del mostraram entâo que a concentraqâo de cllclo dimlnul com as sucessivas es-
timulaç3es: os canais de câlcio na membrana permanecem lnativados, e retornam
ao normal quando o potencial do neur3nlo se recupera.

Vejamos agora a sensibflizaç:o. A senslbilizagâo d uma forma de apren
dizagem um pouco mals complexa: a resposta a um estlmulo L aumentada pela aprE
sentaçso. concomitante ou nâo. de outro estlmulo. Na Aplysia, o reflexo da guel
a ê 'magnif icado pela apllcaçso de um estlmulo nocivo na cabeça ou na cauda dor
molusco. 0 controle desse processo a nlvel celular também fol esclarecido. Re-

' lembrandoy o potenclal do neur3nio motor e consequentemente a resposta da guel-
. ra dependem da transmissâo do impulso a partir dos neur3nlos sensoriais, dire-

tamente ou atravgs dos interneur3nios. o estlmulo sensibllizador ativa um ou-
tro interneur8nio, chamado facilftat3rioy porque vai facilitar a transmissâo en

. tre o terminal do neur3nio sensorial e o fnterneur3nlo excitat3rio que atlva o
neur3nio motor. Essa facilitaçâo se dé atravds da liberagâo de transmissor, pro-
vavelmente serotonina, no terminal do neur3nlo sensorial. Hesse terminal segue
se .'mn cadeia de eventos qulmicos e elitricos. que incluem a maior produgâo de

50 '

*

@.

+



*

f@

*

AMP cfclico, o fecbamento de canais de potlssio na membrana. o consequente a- .
largamento dos potenciais de açâo, a abertura dos canais de câtcio, o resultan

' 

gte aumento de concentragâo de cglcio no terminal e a maior Iiberac o de tranz
: ' . . 

' 
.

missor na sinapse do neur3nlo sensorial com o lnterneuro-nio. Portanto, um mes-
mo local sinâptico pode ser modificado de formas opostas por formas opostas de
aprendizagem. E de ta1 forma tsso ê verdade que a sensibilizaç3o reverte os e-
feitos comportamentais e a depressâo de câlcio induzido's pela habituaqâo.

o condfcionamento clfsslco (cC) apresenta alguma semelhança, do pon-
to de vista de procedimento comportam'ental, com a sensibilizag3o: a resposta a

um estlmulo (CS)'J aumentada pela apresentaçlo de outro estlmulo. Enquanto na
senslbllizaçso o US & apresentado sozlnho, no condicionamento clâssico o CS e
o DS sâo apresentados de forma pareada. Os efeitos do procedimento de senslbi-
liaaçso sâo amplos e atingem respostas defenslvas a uma gama de estfmulos. en-

ltos do cc s;o especlflcos e atingem apenas respostks aos estlmu-quanto os efe
1os pareados com o DS. 5o CC da Aplysla Kandel utiliza como DS um choque forte

na cauda, que produz'respostas de defesay em especial a retraçâo da guelra. O
CS : uma estimulaça-o fraca no sifâo ou na mantay que produz uma resposta fraca.
0 reflexo condicionado envolve uma resposta forte de retraç%o da guelra e si-
flo, e ocorre apo-s 15 tentativas. Sofre exting3o e recuperagâo espont3nea, -e
controle discriminatlvo. 0 condiclonamento depende tambdm criticamente do in-

. 
tervalo CS-US: como J tfpico do CC, intervalos grandes n3o propiciam condicio- '

namento, o intervalo Jtlmo Q de 0,5 seg, e nâo se obtgm condlcionamento retroa
tivo. Essa especificidade temporal deve ter um processo correspondente a nlvel
celular. Kandel descobriu que hâ um aumento da facllltaçâo sinlptica associado
especiflcamente.ao pareamento. Isto Q. a ativaçâo do neur3nlo sensorial pelo CS
(ou por intervengâo direta do neuro-nio) resulta em maior facllitaçlo dessa via

pelo US do que L obtida pelo PS sozlnho ou nâo pareado com o CS. 5as palavras
de Hoyley ''Kandel mostrou que a informagâo adquirida durante um condicionamen-
to aversivo Q estabelecida celularmente. E uma transmissâo sinâptica modiflca-
da entre dols neuro-nios identificados. Esse tipo de plasticldade em neur3nios

n5o preenehe os critirios de algumas.das mais cuidadosas deflniç3es de mem3-
ria, mas nâo se pode negar que preenche alguns. Nem h; necessidade de que ou-
tras formas de plasticidade neuronal usem os mesmos mecanlsmos moleculares. Mas

o ponto fundamental L que cada tipo de atlvidade mental deve estar associado a
eventos moleculares cuja natureza est: agora dentro do nosso alcance'experimeE

* ..

O neurocientista chega aqui a uma conclusâo: a resposta condicionada
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ocorre apös pareamento especlfico no condlcionamento cllssico PORQPE a facili-
taçgo pr4-singptica ê kmplificada p'ela a'tividade dos neur3nlo's sensoriais pa-
reada com a atividade da vla estimulada pelo rS. 0 etilogo diria que a respos-

. ' 
j.ta depende especif icamente do pareaoento porque os organismos que produz ram

resposta lndependentemente dessa especlficldade temporal desapareceram hâ mui-
to. dada a nenhnmn funçâo de suas respostas: de que adlantaria responder a um
aviso depois de apanhado o predador? 0 behavlorista diria que descobriu as con

diçJes temporais 3timas para produzir respostas condiclonadas, e que estâ em
condëg3es de explicar o fen3meno em termos de varëlveis dos quais J fungâo. Di
ria tamblm que eventualmente poderâ prev3-lo e controlf-lo. 0 etilogo, eviden-
temente, nâo vive o tempo suficiente para manipular o feno-meno. JJ' o neurocien
tista. usando suas tlcnlcas, tem a possibllidade de previsâo e controle. Por
exemplop Kandel consegue slmular a açso do DS apllcando levemente serotonina

3nios sensoriais, e obt4m assim a' facilltaç:o tfpica do condtcionamen-nos neur
to.

Aqui chegamos entâo a uma questâo fundamental: o controle do compor-
tamento. controle ambiental Q a determinacâo por contingências, que podem ex-

. plicar desde a salivaçio dos câes de Pavlov e da nossa rotina do dla-a-dla at4
a mobilizaçâo nazlsta. o suicldio coletlvo rellglosoy a defesa da ecologia. Con

trole neuràl. pela caixa preta, Q a estimulaçâo do sistema nervoso central, a
lesâo, o implante cerebral que começa a ser viablllzado, a serotonina de Kan-
del, as drogas. Pm e outro sâo formas de afetar o comportamento. Enquanto o con
trole ambiental nem sempre g conspfcuo, o controle neural em geral ê ibvio. EE
quanto o amblental se exerce por atacado, o neural: â exceçio das drqgasy abran
ge a ficçlo ou um restrlto varelo, pelo menos por enquanto. Essa falxa de apll
caçâo pode se ampliar, na hora em' que, usando a expressâo de Skinner, a neùro-
logia tiver dado à clincia.comportamental Ho que o DNA deu î gengtlca'' (4), mas
a fbrma de utilizagâo desse conhecimento alnda serâ questâo pslcol3glca.

As drogas que atuam no sistema nervoso central sâo uma questio â pam
te. Invadem a caixa preia. nâo sâo ficçio e nâo sâo de aplicagio restrita. Mo-
diflcam o comportamento, invertem as emoç3es: fazem do tfmido um ousado, do an
sloso um plfcido, do deprlmido um felizardo. Entretanto, sabemos todos, a alte
raçlo g fugaz. Mals que isso, pode ser altamente reacionâria: satisfeito com a

mudanga imediata, quem pensari' em batalhar a construgâo de um ambiente mals pro
plclo à emergincla da ousadia. da tranquilldade ou da euforia?

Voltamos, entlo. â importância do desenvotvlmento da clincla do com-
portamento para o entendimento, a previsâo e o controle do comportamento. c1-
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C tando Sklnner, Mnovos mitodos e' insErumentos puseram o sistema nervoso e ou-
tros mecanismos sob observaçâo dlreta. os novos dados t;m suas prgprfas dlmen-

. sies e extgem suas prJprias formulag8es. os fatos comportamentals no campo da
aprendlzagems por exemploy sâo tratados em termos apropriados ao comportamen-
to, enquanto.atividades elltricas ou qulmicas que ocorrem ao mesmo tempo exi-
gem um quadro de refer3ncia diferente. Analogamente, os efeitos da saciat3o e
privaçâo sobre o comportamento n3o s5o a mesma coisa que eventos vistm Mtravls

' de uma flstula géstrica. sem p'ode a emoçâo, estudada com predlspositâo compor- ' .
tamentaly ser analisada em termos adequados a penum3grafos e eletrocardiigra-

fos. Ambos os conjuntos de fatosm e os conceitos que lhes s5o apropriados; sâo
importantes - mas sâo igualmente importantes, nâo dependentes um do outro''(5). .
Pois, quando tudo 'for sabido sobre a construçâo e funcionamento da calxa pre-
ta. as continz3nclas de reforco alnda permanecer3o. .
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poR oUE MEMöRIA?

cgsar Ades
7 rniversidade de sâo Paulo

Num de seus contos, Borges crla Funes, um personagem condenado a nâo
esquecer nada, nunca. A expeçiGncia, ao con'trzrlo, diariamente nos enslna a tez
porarledade da lembrança. Ter algo na ponta da llngua ou saber que uma infor
maçao nJo poderl se'r recuperada s;o fen3menos que apontam para uma dim-nslo mnc-

mic'a cuja realidade o sber comum nunca p3e em questâo. .
Os pslcilogos ; que nâo se p3em de acordo a respeito desta dimensso. .

. 
- -' - - 7

gPara alguns, prèocupados em manter a factualidade comportamental: conceitos mn .

micos remecem a umidomlnio fictlclo: seria melhor deàcartâ-los. Outros conside
ram factlvel uma anllise que, a partlr do desempenho, desvenda mecanismos de me
mo-ria envolvidos na retençâo e manlpulaçâo da informagâo. A oposlçâo se dâ em ,$.' 
lanos epistemol3gfcos e ê mais uma retomada da questâo de saber se uma varié-' P

' 1 Ml l te'' intervGm mesmo'no comportamento.ve nterven enE) 
. .

; Nestas notas, produto de uma primeira reflexâo, parto de uma caracte
' rizaclo .d4 propostp gognitivlsta acerçà de mem'8ria, indieando que se apoia na
:q .' noçio de represeniaclo. Examino em seguida sa crltlcas mals frequentes aos con
1 ; icos e a manelra como t-em sido rèbatidas ou poderlam sê-lo. Argumen 'it celtos mn m
; to ser néceéslkio o uso de c8hceitos ligados â memôria. 1 .' ' '

MEMöRIA E REPRESENTAC;O
. . ( .' . . . .

os estudos sobre aprendlzagem em animais t;m sldo, tradtcionalmente,
centrados-na-resposta. Veriflca-se a mudança num dos par3metros de uma respos .
ta (taxa, latência, etc.) ao longo do treino, em fpnçâo de uma manipulag3o do

' ambiente. Estudos centrados-na-mem3rla, mals frequentes a partir dos anos 1970,
' sob a lnfluFncla dos estudos feitos com seres bumanos. p3em a Fnfase, nâo tan-
to na aquisigâo e perda de respostas ou de relag3es entre respostas e am' bieni

te mas na aquisicâo e perda de lnformacâo. jup3e-se que, no contato coM uma
classe de eventosp forma-se no indlvlduo um registro ou representaçio, que man
tem- uma relagâo definlda com os eventos inlcladores'. os reglstros representam

os eventos no duplo sentido de replicar sua estrutura e de substitul-los. evin
tualmentes no controle do comportamento/ Roitblat (1982) distingue o domlnio,
o conteido, o c3dfgo, o melo e a dinâmica de uma representaçio. O estudo œ uma

J l d di o-es de s'ua aqulsiçâo sua manutenoâo aorepresentaç o v sa compreen er as con g .

longo do tempo. as transformnç3es que sofre com novos aportes experienclas. os
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fatores necessârios para que seja posta em uso no comportamento. ''
A alavra ''representaçâo'' pode sugerir , erroneamente , algo como ''uma .p

idgia na cabeça''p um processp slmbJllco complexo. ou mesmo consci.3ncia. Reduzl

da ao seu nicleo, â noçâo se refere apenas aos elementos duradouros da expe-

riincia.

' CRITICAS '
A crltica prlmeira aos conceitos mnimicos ; serem mentalistas, isto :

g referentes a entidades nâo-exlstentes imaginlrias, resqulcios de um dualis9 #

' 

..

mo l la Descarces. ''A caça aos fantasmas'' escreve Schnaitter (1985), ''deve con* . .

tinuar; sem isso o comportamento radlcal deverl aprender. a levar uma vida pro- .
Jissional um tanto ma1 assombrada. o fantasma na mlqulna g obstinado 'e perver

' î ( 1 5 2 ) ' ' 'SO P. .

Diz-se que a linguagem da mem3/ia i extra-eplsödica; que se afasta da .
descrlcâo do que o organismo faz, de fato; que cai no erro de categoria a que '
se refere o fll8sofo cllbert Ryle, tomando o nome que deslgna uma coleçâo de

obletos ou eventos como lndicador de uma entidade lndependentek Critica-se tam
. 

' . ' ' . ' -

bJm o caréter metaf8rico das explicaç3es cognitivlstas, sua insiste-ncia em re-

tratar operaço-es de memlria como ''codlficaç8es'' ''armazenamentos'l etc., ter-' .: .

mos emprestados a uma grea alhela de conhecimento.
Explicar invocando processos internos ; povoar o organlsmo de minl'-

' 'organismos ou homu-nculos a serem explicados por sua vez por outros hominculos .

e asslm por diante, numa recursividade sem fim.
Q crftico alnda dispöe do argumento que, seguindo Rakover (1983), cha

marel de eliminat8rio: os conceitos mne-micos sâo desnecessirios. Para que com-
' plicar a teoria inserlndo, entre os eventos amblentals e as respostas que lhes

correspondem, uma hipotltica representacâo? Mesmo que e1a existlsse e acuassey
o comportamento poderia muito bem ser explicado a partir do comércio passado
do organismo com o ambiente. Este argumento embasa uma posicâo reallsta em re-

laçso a-. memo-ria: quando o indlvlduo retembra, e1e n5o esta- recuperando imagenss
mas simplesmente sofrendo o controle de eventos passados.

Finalmente, um argumento heurfstlco: tanta preocupaqâo com entldades
Jricas afasta a atençio do pesqulsador das verdadeiras variâveis controlado-te

ras e atrasa o progresso da cilncia do comportamento. . .

UM FANTASMà PERSISTENTE

Debaixo de fogo t3o cerkado, por que n3o some o fantasma? O que man-
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tgm o comportamento do grupo cada vez maior de cientistas que usam termos mne--
.micos em seus artigos e comun caç
' A crftica comportamentista tem como mirito chamar a atençâo para ex-

,; 1 . 
' . .

cessos a que pode levar a teorizacâo em termos de processos intervenientrs. Pro
r -
c liferam. hoje, modelos de mem3rias a curto e a longo prazo, mem8rias de ref e-
; r3ncla e operacionais, mem8rias epis8dicas e semânticas, etc-, com redund:nclas
'
. e fragllidades que todos poderâo apontar. .

Mas quando a crltica passa da indicaçio de redunda-ncias e fragilida-
ara um ataque eplstemol3gico de base - recorrendo aos velhos argumentos de: des p

mentalismo. etc. - atinge prlncipalmente uma lmaaem que e1a pr3pria cria do cam
po oposto. sua prevençâo contra um certo modo de fazer teorla a impede de per-
ceber o quanto este modo atende A natureza especlfica dos fen8menos que preten
de explicar e o quanto, em funçâo dlsso. expande as frontelras emplricas.

O mentalismo, no seu sentido metaflsico, ê uma posiçâo com a qual nâo
se identifica a maioria dos que prop3em teorias representacionais. Quando Ho1-
land e Forbes (1982), por exemplo, se referem no caso do rato a d'representaç8es
de eventosl' que seriam suscitadas por cS. nâo estâo certamente supondo que o ra
to tenha introspecç3esy ou que haja intervengioy numa sequ3ncia causaly de fa-
tores'provenientes de um nlvet ontolGgieo uiferente. .

Dispensgveis s1o hominculos e outras miniaturas explicativas. Pma teo
ria que use conceltos mnlmlcos pode evltar a regressâo ao infinito que decorre
de postular, dentro do indivlduo que lembra, um processo ''lembradore'. Bata que

o mecanismo inferido n5o seja apenas, em outros termos, uma descriçâo do pr8-
prio fen3meno. O computador, mesmo que nâo sirva como modelo perfefto do fun-
cionamento do slstema nervosoy demonstra que uma expllcaçâo em termos de pro-
cessos internos nâo precisa ser homuncular. O programa nexplkca'' o desempenho
expllcito do micro-computad.or sem que seja necessârio postular um micro-compu-
tador: alnda menor, escondido no primeiro.

Considero interessante o argumento eliminat3rlo como regra prltica de
economia conceitual, nâo como princlpio absoluto. Nada lmpede que 'se fofmule
nma relaçâo funcional entre um acontecimento passado e um comportamento presen 

,

tex dentro do esquema proposto pela teoria realista da mem3ria. Mas, como ten-
tei mostrar (Ades, 1980), o estabeleclmento desta relaçlo Ha- dlstância'' nâo
isenta de procurar por elos intermedifrios. 0 fato de saber que, presslonando
um pedal, o carro sofre aceleraçâo nâo ; argumento para eliminar o motor e a'
sua estrutura interna como elementos a serem eventualmente levados em conta.

'. Se, decorrido um inetervalo de tempo ap3s uma experlincia, o organismo se com-
.

' . .. . . . . . ' .
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porta de uma manetra que indlque influzncia desta experizncla. entio forçoso J

pensar que e1a tenha'deixado uma marca no sistema nervoso. Quando parte em buz
ca do engrama, o neurofisiollgico nJo estg embarcando numa taref; apenas con-

z ! .
ceitual.

como o psicolJgico nâo tem acesso is sinapses e aos potencials de a-
gJo (eles prdprios indicadores lndëretos), ele usa seus procedimentos como meios
de sondar os processos que e1e sabe estarem ocorrendo. Hâo se trata de estufar
o ''interior'' do organismo com entldades hipotlticas' mas de enèontrar esquewas
conceltuais que d3em conta do maloi cong'unto posslvet de dados e que' slrvam cz
mo motivadores de descoberta. Nesta procura de cercar o fen3meno. os tenrs que
o crltlco chamarla de extra-epis8dios t;m a fungso importante de organizar e
bierarquizar os enunciados descritivos. '

A sondagem parte do pressuposto de que eventos lnternos t1m papel na

determinaçâo do comportamento. Sem negar-lhes existencia (Skinner sempre reco-
nheceu o papel dos eventos privados no controle da agâo) o comportamentismo ra
dical somente os aceita como efetivos se descritos na linguagem dos eventos ma
nifestos. ; neste sentido que catania se refere ao ''comportamento de lembrar''

ao invés de falar em mem3ria. A restriçâo & diflcll de justlftcar (Killeen,
1984) Deixemos que a conceituaçâo dos chamados eventos privados - entre Qs
quais se incluem os processos mnGmicos - seja felta de acordo com as caracte-

. 
rfstlcas especlficas deste domlnlo e nâo, obrigatoriamente, como se fossem r;-

plicas (hominculos comportaoentais?) do que se passa no domlnio manifesto. ,
Meu u-ltimo argumento, talvez o que mais mereça atenç3o, tem a ver com

o aspecto heurlstico. As crfticas epistemolöglcas - mentalismo, ete. -' criam de
fesas apriorlsticas e acabam lnlbtndo a colocaç3o de perguntas experimentals de
suma relev3ncia e a descoberta de estratigias para responder-lhes de uma forma
cientificamente aceitlvel..Dm prograla de pesquisa (no sentido de Lakatos) de-
ve ser julgado pelo progresso que p'ropicia, em teoria e dados, pela ecologia
emplrlca â qual ele dl.acesso. 0 conjunto de hip3teses e idlias que vem com o
conceito de mem3ria (e, de maneira geral, com a adoç:o de uma epistemologia dis
posta a dar alguma atencâo aos chamados eventos intérnos) abre um novo terreno
para descobertas. As lnformago-es obtidas atravis de experimentos sobre. por e-
xemplo, a mem3ria espaclal - estratigias de lembrar-se de cada um dos oito bra

cos de um labirinto radial (Olton, 1979), orientacJo a partir de um sistema de
1 i d contexto na reaçâo a um objzreferenciats (Collett et al.y 1986), influ nc a o

to novo (Salles e Ades, 1985), etc. - requerem um novo tratamento conceltual.
Dedlcar-se ao estudo da memdria n3o afasta das verdadeiras varilveis controla-
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doras: mostra apenas que.sâo mals complexas do que prev; a nossa teorla.
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jExtste uma pol tica de pesquisa nas universidades brast-

1 i te negattva/ mas antes de chegar aleiras? A resposta obv amen
ela vale refletlr sobre a ïmpossïbllldade de se dlscutlr o assunto

falando de untversidade brasile&ra de maneira geral. Temos untver-

stdades de todos os tipos: privadaa, eonfessionais, eomunitârlas.

munlclpaïs. estaduals e federaïs. Excetuando-se uma ou outra con-

; y :asfesstonal: algumas estaduais, com o not rio exemplo das paul s ,
e diversas federais: J questionâvel o prûprto nome de universidade
dado a essas lnstltulç3es. Como as ''confesslonais e as estaduaïs de
bom eoneeito sZo poucas e peculiares, cabe restringir a discussRo

. . 
' . . ,

è federats . reeentemente reunidas em um ststema pela Let 7596 , as
Le1 de Isonomla. S3o trlnta e cïneo unlversldades federals, rundt
etonais ou autârqutcas, azora regidas por um Plano fnico de Classl

J . . 
' '''''' '

rtcaç7o e Retrtbùtqlo de cargos e Empregos, reaulamentado pelo De-
ereto 9*664, de 23 de Julho de 1987, e pelas Portartas MEC 474 e

26 de agosto de 1987. Hâ uma pollttèa de pesqulsa tmpllcl-475
. de

ta no PUCRCE? Por estranho que possa parecer primeira vista aos
. . . . 

'

. . ' . .

ue n:o estlo ramllizarizados com planos de cargos e salârtos, es- 'q .

sa polltiea existe n'o plano. e existe como resultantehde dois mî
vimentos opostos: de um lado, os que defendem o pensamento exempli
fieado pelos documentos produzidos pelo GERES, e de outro, as posl
ç3es defendtdas pela ANDES . A dlverglncia maior entre essas post-
3es estâ na questio de lndtssociabilidade das funç3es de ensino ,ç
pesqutsa e extenszo. Outras dtverglnctas dependem baslcamente do

Jposicionamento quanto a esse ponto er tieo.

l1a proposta GERES. algumas universtdades serlam escolhi-
. . 

'

das como eehtros de excezincfa e runclonarlam como poloà dd atra-.
6 1 ..-
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ç3o de verbas para pesquisa e formaqio de proressores/pesqulsado -

res. restando para a matorta a runqRo de enslno. Ha proposta AunEr.
a lntegraç3o enslno-pesquisa-extensRo J derend&da para todas as

%o de cada docente. Graças h reaqa-ountversldades e para a atuaç

das entidades representativas de plwof essores ,. .alunos e . 
f uncionâ-

rios das untversidades , espec tf icalnente CRUB 1 AIIDES , Ul.1E e FASUBRN

a Le i (le I sonolllia prevaleceu a indissoe i abtlldade das t rlsn

q3es . .

Prevaleceu na Le1 , lllas o pensalnento GIZRES contra-atacou

no Decreto 94664, que regulamenta a Lei 7596, e na Portarla-llE'c

475/87: em dois pontos senslvets para uma polltica de pesqutsa
; f ltatlvos, dependendo de deci-nas untversidades federais: s o acu

sRo do coleglado superlor das instttuiç3es federais de ensino sups

rlor: o regime de 40 horas sem dedlcaç3'o exclusiva e a gratlflca-

ç7o indlvidual de produtivldade do ensino, a GRIPE.

Tanto o reglme de trabalho de dO horas sefll DE quanto o

tneent ivo salarlal ao aulnento de ho ras-aula por prof esaor ( o Irllni-
mo serla de 14 hol'as selllanats ) s2o lncolflpatlvel s coln o incentlvo h

lntegraçRo das funç3es de enstno, pesquisa e extenseao. Nas univer-
sidades qu# optareln pelas 4() horas e pela cr'atificaçZ'o. teremos as

segutntes conting3ncias preparadas para o Jovenj que ânzressa na
carrelra como Professop Auxillar via concurso publico:

a) ineentlvo .ù, roz'nlacRo pls-al'aduada , repl-esentado por.
um af astamento de atJ qua t ro anos cofll sal Jtk'ios lntegrai s lnai s bol -
sas de mestrado e doutorado;

b) aumento salarlal de 88% quando obtiker o tltulo de

doutor (diferenqa entre Professor Auxjliar l e Professor Adjunto l
conl Doutorado);

. J

' ) aument'o adiclonal de 2075 sé ao invls'dè desenvolver o. C
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potenelal de pesquisa aprendldo no doutorado dedtcar-se prlmordlal

mente & sala de aula, e

d) possibilidade de aulentar a renda com um segundo enl-
prego ou pezo exerclelo de proflss3es ltberats se optar pezo regl-

me de 40 horas sem dedtiaçio exclusiva.
, u

C mbate GERES-M DES 'produziu uma soluçao deOmo Vemos 
. O e

lsso que pode resultar em continglnetas contraditûrlas para
comprom
uma polltica de pesquïsa nas universldades. .

P ' tro lado, pode haver uma polltica de pesqutsa exe-. or ou

1 l sem verbas orçamentârlas p.ra pesquisa? é posslvel exigir -qu ve
se um programa de prlorïdades para a pesqulsa, deflnido pela unï-

idade, se a instltuiçRo nVo tem dinhefro para #ancar os cus- J
vers
tos? 0 orçamento das universidades federais para este ano, inclul

3 d e excluldas as despesas com pes- !das as suplementaç es aprova as
l J 140$ superior ao orçamento de 1986. blas: atJ setembro, o jBoa 
,

terlal de consumo tmportado sorreu um realustè de 287:, os eon- ',
ma
tratos de manutenç3o de equlpamentos subiram 277: o combus'tlvel

. 
#

. 
foi realustado em 220$. a térifa de energia eal 296:., a de gua en)

408$. a de telefone em 208$.
' 

(

. Se a Lei de Isonomia representou algum avanço para a caE

relra do professor/pesquisador nas unlversidades federals, ralta I
Le i de ' l'leios que garanta ao pesqulsador a contlnuldade . . )

agora uma ;
de suas pesquisas com verbas controladas pela universldade.

56 .



0 PROBLEMA Sôclo-Tfcslco E A ?ESQUISA NAS LINIVERSIDADES E N0S CEN-
TROS IXO-LNIVERSITARIOS

TXRCIZIP RE60 QDJ2190 '
Empresa Brasllelra de Pesqulsa Agropecusria

''TAê lefesta'z dtcam :1 zcfenea jox 'Ae -
lake 04 zclencd. hhmonk ewetgdhfe lnd ewekYne a zelenfu'
&> ro doa' œftâ :1 'ûe ' MA 04 214. Wh0 Qz w&/nz?''
(De uma entrevista com pesqulsador agropecuârio. Bush e Lacy.
19:3)

1. OS RUMOS DA CIINCIA
Para iniciar esta provocaçân, vou fazer duas afirmaçöes sem

que me d; ao trabalho posterior de justifics-las. N:n pnrque as
ache evidentes por sl mesmas . mas porque existe farta literatura -
que as expie e defende. Depois. passarei a usl-las como base de
argumentacio . mas terei o cuidadn de as deixar suficientemente s:
terradasy de modo que sua justificativa n#a se torne . de fato. eâ
sencial para o que procurarei construir em cima

.

As duas prcposic&es sfo as se guintes:

a) a ciincia % um fato social e . portanto, deriva sua existYn
ci a, suas leis de desenvclvimento e sua justificativa das
relaçdes sociais ;

6 ) a sociedade moderna ests hassando, a longo p razo, por um
processc de democratizaçën, em q ue a partbcipa çïo dos seus
membro s se tnrna mafs efetiva e cujo limite tendencial se
localsza na abertura da participaçân para a totalbdade das
PeSSOaS.

Como corolârio emplrico destas duas afi rmativas
, podemos veri

ficar que a ciFncia e n processo de sua produçic est#c cada vez
' 
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mais sob dïscussïo . Submetidos com maio r veemincia ao escrutlnfo

e ae controle da sociedade. '0 que o cientlsta nroduz .. com o que â
le gasta seu tempo , suas energias e , principalmente , as Merbas que

1he sâo atribu%ias pela sociedade , cada vez mals s:o de, interesse'
dos cidadios e precisam ser justificadns para que e1e se torne coe
preendido . aceito e . portant: , legïtïmédo. .

De um certo modo , esses movimentos pfem em perigo um dos ipoé
tulados bbsicos que , nos Qltimos anos da civilizaçio ocidental. fun 7
damento u a organizaclo da prod uç:o da clincia em forma institucio-
nalizada. Estou me referindo ; Unlversidad: e à busca desinteres-
sada do Saber, em um contexto de autonomia y em q ue seus membro's -

s#o j ulgados unicamente pelos prgprios pares e apenas perante eles .
responslveis. Grande parte da cifncia moderna. contrariamente : % '

foi praticada at@ as primeiras d/cadas do presente s%culo, aéq ue
v:m de uma Mariedade de centros de pesquisa, alguns Trouxamente 11
qados is Universidades . o utros i nstltûldos diretamente pelo s Gover
nos e muïtos Q utros organïzades e geridcs pela iniciativa privada.

Multos desses centros se dedlcam an que se conMencionou chA
mar de pesquisa apllcada. Este conceitc contrasta com o modo trâ
diciQnal de conceber e de fazer ciincia. o qual continua sendo ad:
tado como modelo preferenclal princïpalmente nas Unîversîdades e
em alguns i nstitutos de pesquisa goverpamentais. A este ûltimo se
convenci onou chamar de pesquisa b%sica. kuass sâo as caracterxsti-
cas pri ncipais dessas diferenças ?

2 PESkUISA BASICA E PESCUISA APLICADA

Provave lmente a pri ncipal diferente e ntre a pesq uisa bssfca,
q ue se faz tipi camente nas Universidades, e aq uela que se pratica

em organizaç6es cnnfessadamente de ciência aplicada,.nâo % o prod:
to fi na1 da pesquisa. em termos de conhecimentn, mas sim a motiva-

çio s6cio-psicol6gica que leva os pesquisadnres a escolherem seus
objetivos e temas de estudc. Enquanto a pesquîsa bGsïca leva em
consfderacâo o i nteresse de alarpar o conhecimento so bre a nature-
za -w flsica o Q social -- e snbre o modo como esta funciona, a peâ
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q uisa aplicada Misa gerar prod utos ou conhecimentQs q ue sejam usi
Mei s . para a 1 gum p ro p6 s # t n e xt r a- ci ent 'f f i co de f i ni d o .

Naturalme nte , esta di ferença de objetivo estb encrustada em
toda' uma orpanizaçân social, que deterélna o grau de controle a
q ue estâ s ujeito o pesquisador. a quantidade de recursos q ue pode'
mobilizar. as recompensas q ue lhes s:n atribuldas e , portanto, as

ilidades desiguais de escolher este ou aquele tema. Cnntudo .probab

depnis de realizada a pesq uisa e de obtidos os resultadcs em ter-
mos de conhecimento. este @ de carster tals que pode ser agregado
indiferentemente . tanto para compor o quebra-cabeca que % a compr:
ensào da nat ureza, como para perseguir alguma finalldade pritlca -
menos ambiciosa e mais de finida, como sejam . a construcëc de uma
miquina. a prnduçio de uma vacina ou a confecçâo de um teste de sâ
le cëo.

0 virtual monop8lio sobre o saber. e xercido pela Universidade
por longns persodos da hi st6ria ocidental. foi sendo q uebrado X m,
dida que o bnmem -- a sociedade -- aprende u como Aplicar a coisas
prbticas o conhecimento cient:fico e a metodologia que o qera. A
partir de ent:o . a Universidade passo u a necessitar cada Mez mais
da aplicaçëo da pesquisa para se legltimar como produtora de ci#n
cia e. at@ . comn fnrmadora de recursos humanos, para as necessida-
des da economia. Como decorrincia, as descobertas da cl:ncia cada
vez mais s:n justificadas em termos dn que podem gerar de prstico,
e n5o em termos do q ue nos permitem avançar no entendimento da n:
tureza ou do prazer i ntelect ua1 que issn provoca.

3. 0 .PESkUISADOR APLICADO

Mudanças no comportamento social levam a mudanças nc cnmport;

mento indivldual dos pesquisadores. Com a ocorr/ncia de novas pr1
oridades nas fnfases da pesquisa. m ultiplicaram-se ns casos de cj
entistas que desempenham o papel ocupacional de pesq uisador aplica
do, pois @ neste mister que crescem as probabilidades de encontrar

emprego. Além disso , mesmo entre aqueles q ue se conservam com IJ
berdade para realizir pesq uisas com a intenç#o primordial de preen
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cher as clarelra: porventura identlfi cada: no estoque de conheci
mento s anteri ormente e xi stentes , hâ uma tend:nc i a para dedi c ar-se ' '
temas q ue ten ham reperckss Ro man i f e sta no Jmbi to da ap li caç#o daa ,

ci#nci a . na! s or ge a nece ss i dade' da pesq ui s a i nterdi sci p 1 i nar ' e
' do traba 1 ho em gr upo. ' . . '

Knorr-cetlna (1982), estudando : comportamento dos cientis-
tas no laboratsrio , chama atençfe para o fatc de que as 1i gaçies
destes com a comunidade cientYfica js nïo se limitam' nem se prndu
zem principalmente com seus pares de especialidade. Desenvolve: -
- se no q ue caracteriznu de Karenas transepistêmicasd', i sto ; : rell
cionamentos que n#o se cirtunscrevem ans praticantes dos mesmos -
princlpios de eplstemologl a. mas que en g1o bam cientistas de especl
alidêdes afastade: e s Eohvenhamos, anterlormente ccnsideradas exs-
ti cas. Esses novos contactos induzem o cientista a ser mais hetâ
rodoxo em suas decis&es e escolhas , nâc s: sobre o qae vai pesqul
sar . como sobre o q ue se constitui teoria relevante , ticnica de
pesquisa apropriada, evidincia cientifi camente acei tivel. dnfase

desejsvel e prioridade a perseguir.

4. PESCUISA APLICADA E EVOLUCAO DA CICNCIA

Se esta tendFncia contbnua, o desenvolvimento das ciincias
i 1 res tender: a se afastar do esquema Kuhniano (Kuhn, 1982)part cu a
lternaçfés entre dnm:àio do paradi gma e ocorrfncia de revoly -de a

ç#o clent:fi ca, e se dar; de modo mais cont:nun , pcrfm mais s util
' . ' 

j
. e menes prevïsrvel. atravgs do q ue cs estudïcscs da administraçfc

chamam de declsfes i ncrementais. Neste modelo , contactos externos
ao ramo de ciincia especlfico fariam com que peguenas mudancas se
fessem sobrepondo q uase imperceptlveimente, pnr influéncia de epié
temolo gias dominante: em : utras especialidades, de ta1 modo que ;
*a grande mudança haveria acontecido depois de raznsvel perTodo de
tempo s sem que decisies claras e . portanto: grandes rutpras heuvel
sem ocerrldo.

' 
- - .

'
.
'-. . . .. . ,. * : . *' '.' .. . .
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5. A ESCOLBA D0 TEMA PARA PESkUISA APLICA9A

A escnlha do tema de pesquisa se torna um dos pontos cruciais
para alimentar a nova postura do pesquisador e facilitar a aplica-

bi lidade dos resultados. Embora esteja inserida no conte xtn das
pollticas de pesquisa. tanto a nlvel governamental, q uanto a nlvel

i # o esquisador pertence , a escolha do tema dada institu ç o a que p
pesq ui sa aplicada tem o pntencial, e de fato fupciona. como o e1o

de li gaçfo entre os interesses da socledade e os resultados que a#
virào da atividade de pesgulsa cqentlfica.

Em laborat6rios de pesq uisa e desenvolvimento , sobretudo no
setor privado e/ou industrial. o processo segue t%cnicas formais -
de identiflcaçio de mercado potencials lucratividade , competitivi-
dade e oportunidade. Contudo, muitas organizaçies pûblicas de pe1
q uisa., incluslve institutos universltirios, têm a seus cuidados a:
plos e ma1 deflnidos setores d: atribuiçies, dentro dos .quais dî
vem ser identificados ns Seus temas de pesquisa e as suas prioridâ
d e s .

6 . AS FAS E S

A experiêncla da EM8RAPA -- Empresa Brasileira de Pesq uisa J
G i ù ere que a escolha do tema de pesquisa aplicada -gropecu r a -- s g

pode :er conse guida ccm dxito, atravis de tris fases sucessivas: -
dia gnsstico, ldenti ficaçfo do problema s6cio-t@cnico e identifica-
çëo do problema cient:fica. A estas , se se guem as fases usuais de
q ualquer. projeto de pesq uisa, com a diferença gue, ao final, qua;
do os resultados sëo conseguidos, se ds importsncia toda especial
5 sua dl fusâo . de mod: a atingl r os grupcs sociais que possam ef:
tivamente apllti-los â producïo agropecusria, no caso.

6 . 1 . () IAGNC ST 1C0

0 diagnssticc % o mapeamentc da si tuacfo. E mais dn que
um levantamento de siqtomas : porque requer a interpretaçfo destes
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ontexto tedri cc que lhes dê sentido mais amplo. Claro quenum c
nos estamos referindo a diagnbstico macro-social. pa/a identificar
possTveis problemas de pesquïsa cnm ïmpactn relativamente amplo na
sociedade.

Ta1 diagnssti co requer conhecimentos de , pelo menos. duas
procedincias. Por um ladns os usuzrlos potenciais da pesq uisa, i;
to é . os produtores agropeculrios, identific am dificuldades na prâ
duçfo e che gam ati a demandar soluc&es especsficas para estas. Por

b ficibrios finais, secundados por especialistas em déo utro . os ene
ê i J s como sociais. identi ficam n:versas ci ncias. tanto agropecu r a

cessidades atuals e virtuals para que se produza mais e melhor dâ
termi nados prod utos, para que se abasteça o mercadc por preços mais

bai xos. para que se abram nnvas possibilidades de atender a deman
das j; existentes ou potenciais. 0 diagnbstico. por@m , se db a nl
ve1 de especialistas . tanto das ciYncias agropecubrias, como das
ci:ncias socfais, 9ue , baseadns no treinamento recebido, interpre-
ta* esses dados e suas interrelaçëes , de mcdo a descrever sucinta
e significativamente a sbtuaçzo , mostrando o 9ue ests imperfeito -
o u o que deke Ser mudado cu implementado, do ponto de vista social.

I
6.2. IDENTIFICACAO D0 PROBLEPA SOCIO-TICNICO

A identificac#o do problema sscio-técnico % a fase se-
guinte. Diferentemente do dlagnsstico. que tende a ser abrangen
te , esta se gunda fase se fixa em um problema espec:fico. kuirino
(1981). define problema sicio-ticnicc como ''um aspecto da realid:
de que . a j ulzo de alguim s nën estz funtiona'ndo a contento nu que
deMeria ser efetivado ou modificado, para possibilitar a realiz;
c5o de algum plano''.

0 problema s6cio-t%cnico % a proposiçio de uma ou mais
soluçfes t@cnicas para um problema socîal especrfïco , presumivel -
mente dentre aqueles ldentiffcados pelo dia gnsstico. H5 uma di1
crepincia entre o real e o proposto . e o problema sscio-ticnico s:
gere o u:o de cbnhecimentos e xistentes ou a geracVo de novos conhâ
cimentos para. depois de organizados em forma de tecnolngia: serem

. --- ----...-.- 1$ tk 61 - ---



apllcadas de modo a tornar viivel a consecucso do proposto. Esta
tersstlca, de instrumento de viabilizacfo da aç:o social, fazcarac

da identifica câo do problema ssclo-ticnico o e1o entre os interes-
ses da sociedade e nsresultados da pesq uisa que dele advirào.

Toda pesq uisa tem ligaçio com a sociedade e os grupos -
q ue a constitutem. kuanto mais abrangentes forem us grupos favor:
cidos , quanto mencres forem aqueles que venham a ser contrariados,
maior % a relev#ncla social geral da pesquisa. Aliîs. uma das t@i
nicas bbsicas usadas pelos grupos que se degladiam para a aprnpri:
çJo de resultados de pesquisas em seu prspric benef%cio. % caractâ
rizar essa apropri acio como de utilidade para o bem comum.

Portantn. a pessoa ou grupo que bdentlfica um problema
sici o-t:cnico esti , por bsto mesmo, determinando a relevlncia soci
al da pesquiSa. Dependendo de que interesses sfn levadns em consi
deracio , estar; tamblm determinando a possibilidade de apropriaçfo
prioritsria dos resultadns da pesquisa por este nu por aquele gry
po de interesses.

A identificaçân do problema sbcio-t/cnicn representa. aé
sim , um dos campos em que se travam as batal has para a apropriacào
do con hecimento cientTfico pelos diferentes grupns de interesse da
sociedade. A participaç#o do pesq uisador nessa fase da geraçâo dn
conhecimento, : um assunto que cabe ser enfocado s tamb/m . pelo #n
gulo da Vtica social da ci/ncla e do cientista, pois representa y
mé d4s instlncias em q ue nJo node ser aceita a tese da neutralida-
dé cient:fica.

6. 3. IDENTIFICACAO D0 PROBLEMA CIENTI FICO

Em ûltima anilise , në0 % o problema s6cio-tfcnico que
vai ser pesqulsado, mas sïm o problema cient:fico dele decorrente,
o u nele cnntido. Para tornar problemas sbcio-tscniccs em proble-
mas cient%ficos. devem ser identificados quais os aspectos do câ
n hecfment; qee j5 estâo dispon:veis no acervo existente do saber,
e n uais os q ue necessitam ser qeradcs para tnrnar vilvel a solucio
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tfcnica proposta para resolver o problema social. S5 as Qltimas -
sâo realmente problemas q ue , para serem resnlvidos , exi gem a cri;
tividade da aplicaçâo dn m%todo cieqtsflco.

os problemas devem . entëc , ser referidos a um refereici-
al tegrico aprôpriado , a partir de que se deve identificar os con
ceitos relevantes para s ua explicaç:o e simbolizb-los em linguagem
cientYfica. que permita a reallzaçfo dos respectivcs testes emprri
os Ta1 passagem para outro nîvel de abstraçfo e de comunicaçâo'C 

.

nâo % fâcll nem gbvla. Alguns dos principais sbices provêm da for
maçâo do clentlsta, de seus hibltos consagrados de trabal ho, da in
capacïdade de enfrentar 0 înusïtado ou de simples e corriq ueira

pneguiqa mental.

7 . . 5 B I C E S
' y

Pelo menns seis Sbites devem ser superados para consegulr -
transfnrmap c problema sbcio-t/cnico em problema de pesq ulsa, a E:

be r :

Fi xacëo no tesrlco. 0 treinamento do pesquisador é, em gs L
f ito nas Universidades e conserva o ponto de vistaral

, e
que lhes : peculiar. de privilegiar a cilncia bssic'a. kuan
dn n pesquisador'que se dedlca X ciintia bîsica necessita
identifbcar um problema .

de pe%q ui%a, este .jâ ocorre 5 sua
mente na linguagem apropriada da cifncia particula'r q ue o è.
ge rn u . po 1 s o t6p i co se to rn a p ro b lem'it ic o , J u stam en t e no
o n t e xt o d a s r e 1 a ci'e s t e 5 r i c a s d e t a 1 c i é'n c i a .c

No caso da ci:ncia aplicada, o problema primeiro se revela a
nlvel de senso ccmum. o u relacionado cnm aspectos q ue nëo sëo rel:
Mantes para a abordagem cientlfica. ou, ainda, vasado em termos e

E $ $s ou menos distantes da e xperiin -no Jarg#o de o utras ci nc as ma

cia vivencial e profisslonal do pesquisador. Se este fi xa sua vé
sâo apenas no ponto de vista te6rico . nfo serâ capaz de circular
entre os dois nTveis de llnjuagem e tenders a rejeitar o problema
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como irrelevante para a ci:ncla.

A cnnsideraçâo do problema sscio-t/cnico leMa o pesq uisador
a adotar uma esp%cie de bilinguismo e a se tornar capaz de tradu-
zir em termos cientlficos os problemas antes simbolizados pela 1i:
guagem corriqueira. Esta traducfo i, porém , mais de q ue uma trané
posicâo lingulstica, pois requer a transposiçâo do problema para
um dos possTveis contextos tebricos. o q ua1 deve ser identi ficado'
e escolhido em estreita conson#ncla com a finalidade aplicada do
produto a q ue se quer che gar.

Reduçio ao fumiliar. Ao transformar o problema sicio-t@c-
nico em problema de pesqulsa, @ necessârio evitar q ue a eé
sincia daq uele seja falseada neste, pela reduçïo indevida
a um problema cient4fico jG cnnhecido. Compreender a es-
sincia do prnblema social em pauta e da snluçfo ticnica -
perse guida % essencial para nào se desxar enganar pelas -
fcrmas presumivelmente jâ conhecidas.

3) Ingenuidade cientlfica. 0 bbice oposto an anterior, seria
imagi nar q ue o problema s6cic-técni co representa novidade
telrlca, quando. de fato, j5 foi tratado na literatura diJ
pon:vel. 0 desconhecimento desta, ou a falta de acessn à
informaçio, por razëes de inexistfncia de acervos falta de
dcmlnio lingulstbco ou prepuiça de identificar as fontes
relevantes, sâo as principais origens desse tipe de i ngs
nuidade , e xclulda a m5 f@.

4) Demanda de bnterdlscipllnaridade. A pesq uisa aplicada co:
' duz q uase sempre à interdisciplinaridade. Poucas vezes um

pr0 blema s6cio-t%cnbco pode ser equacionado e resolvido em
termos de uma s8 dlsciplina cientTfica. Esta demanda % um
sbice , pois contraria os cacoetes intelect uais dos cientié
tas, q ue em geral sào * rmados nos limites de uma. Qnica di4
clplina lntelectual e a e1a aderem profissionalmente. 'Tai s
limites impiem restriçëes q uanto ac dom:nio conceitual e
is decis&es epistêmicas.

' 
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A interdlsciplinaridade . q ue deMe ser distinguida da multidié
Eiplinaridade . req uer um esforco intelectual considersvel para que
o pesquisador compreenda e se fata compreendido além dos limites
de sua pripria disciplina. Uma soluc#e multidisciplinar n#o % su-
ficiente. pols, neste caso, tersamns apenas abordagens mzltiplas
de em problema comum sem necessarsamente haver entrosamentn entre
elas. Nc caso da interdqsciplinaridade , exi ge-se q ue o prod utc fi

na1 seja distintamente unitsrio. Superar as limitac6es da forma
çëo acadfmica e da prspria especializaç#o da cipncia moderna % o -
desaflo a que o pesquisador aplicadu tem de atender.

S) Dificeldade para trabalhar em equipe. Em geral, a pesq ui
sa aplicada requer trabalho de eguipe. Mas e q ue nos preâ
cupa no mûmento , % o trabalho de equipe necesssrio na fase
especTflca de que estamns tratando. ! poss:vel, at% mesmo
provsvel. que o prnblema ssclo-tYcnico requeira a soluclo'

de mais de um problema cientYfico , antes de poder ser re-
solvido. 0 trabalho em e9 uîpe @ o meïo hlbil para q ue se
ident#fiquem as necessidades e respectlvas solucfes.

A% dlficuldade: da demanda de lnterdisicplinaridade somam-se'

as q ue muitns cientistas sentem q uando sào levados a trabal har com
seus pares. principalmente se estes v;m de especialidades diferen
tes. A soluçâo depende . nïo s5 do esforço de cada um para adaptar
-
se a condiçies inujitadas de trabalho, ccmo tam bém , da cria cio. -
div ulgagëo e adoçêo de t@cnlcas socials para a construcXo e gerin
cia de grupns e to trei namento para trabalhar em eq uipe, a cnmeçar

do persodo de fermaçzo profissional na Universidade.

6) Ausência de finalismo. Busch e Lacy (1983) reportam , em
se u est udo sobre pesquisadores agropecubrqns americanos, -
que a principal razfo por eles apontada para escolher se us
temas % a satisfaç#o em fazer aq eele tipo de pesq uisa. E1
ta % uma atitude fruitlva dinate da cbfncia, em que n prâ
zer indivldual se torna mais impurtante de q ue a finalida-

de a ser alcançada. Talvez possa ser interhretada como sâ
brevivêncla d: per:odo patrimnnialista, em que fazer ciin
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cia correspondia a uma espécie de lazer das camadas abastâ
das da populaçào , e nëo ao trabalho profissionalizado de

pesqui sadores que dele esperam e precisam tirar se u susten
to.

A pesquisa aplicada % finalista. nn sentido de que busca a1-
c ançar, ao fim do processo, um desiderato q ue $ a soluçëo do pr:
blema sbcio-tfcnicn. N#o levar em consideraçfo ta1 objetivo. si4
ni flcaria desprezar a força organizativa que e1e pode desempenhar'

e , talvez , perder n rumo no caminho, pcis o critérbo de desempenhn
@ , sobretudos a soluç#o do problema propnstn.

8. PESCUISA APLICADA E PESCUISA BASICA

As cnnsideracies acerca do prnblema sdcio-t%cnicos sua impor
tincia para a pesquisa apllcada e seu papel como e1e entre a ciiE
cia e a sociedade , nëo si gnificam uma tomada de pcsiçio valnrativa
contra a pesquisa bzsica. Como n nome sugere , a pesquisa bîsica -
foi e contl nuarâ a ser a base na qual a pesquisa apli cada vai buâ
car o acervo de conhecimentos de que necesslta para servir aos seus
fins eventuabs. Por@m s o recente desenvolvim ento da ciência e da
sociedade neste sgculo t:m sugerido q ue a pesquisa aplicada @, nio

' 

ë dos cientiési uma potente justi ficativa para a profisslonalizaç o
tas. mas tamb@m uma fo nte de est%muln e de valiosos resultados pâ
ra a pesquisa blsi ca. no que e1a tem de melhor e mais central. que
> a compreensJo e expllcaçJo da natureza e de se us fendmenos.
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